
Hiporiá do Fatrao Salama ntim* 
crao o meímovnico Deos^ue elle eU¿ua vendo. E.iftocorw 
huntalciüi n o coíihicisnento, m.artdado peí a^uelítí i enho í 
que anee l i tinha,: porque a y oleas aoo^e eacao vía, jha coa- Meftre Anío 
cideu hum tferifamenco aiU)Co veloz & apceHurado, co(n ^ línex,c^».-^ 
podía penecrar, até o mais l u t r i n í e c ó e x t e n ^ i a o coníievi-!oi H». 
fneiíco de c o d o íeu Déos,, 

De qué ihe n a c í a cáo grande contencamento, que faiando 
elle cs'eíta-vis^o marauiihofa, 6c do que íencia eutao lúa al" 
m^, diasa , qus lo aquella viita b a f t a u a para íuúentar os bo­
rnes í'eai teté neceisidade decomei: porque í tn t ia encáo lu^ 
alrnicáo chea de do^ura 6¿ iii^uidade, que benri fe veríficaua 
0 qus diz o Propheca no Píainio.: Senhor, ewíáo ficarey eyi í3i r ' ' * 
fafi.0 quando a pa/ecer cua gloria. £ mulriplicandole a s m e r - ' " 5" 
ees de Déos neíte feu íeruo, com igual paito ao a m o r que ihe 
tanh^d'ali daquelia psquená Hoiíia que viáo (eus oiiios,jhe 
ealinaua o que hauia de pregar a o p u n o * Que f o y merce 
fó neate concedida a hurri Sam Paulo , 6c A humSam Gre­
gorio , 6c & outros íemeihan-tes,: cuja doynínü era cao necef-
í a i U j C o m o f o y a d e cada hum d'eiles, E poiío que n á o coo-
ÍUdo o r o c e d o de íua Canoni^a^ao , nem doSan^o V.náo 
Frey T l i o r n a s d i Viilanoua, que elle Milagf e refere, q u a c s sefm.je0M,0, 
eráo as m e pees íignaíadas que encáo recebia de ©eos., mais rjS chrjíií, 
que defcubtirlhe o Miiterio da San¿tij[slma Ttindaoe, & ea - condone^ 
luiarlhe o que haula de pregai: ao Pono,Toda via, diz o Re-
uerendo Padre Medre Antolinez, q u e le lia de ter porcou'a vlc5trc Ar-
cerca, iercgi mu y tos 8c muyeos grandes; pois nunca Déos ^ « ^ ^ 
collumaua fazer c.ses mar^uiihas, í'e n á o para grandes eíTe)-
TOS J & para t'azec co n ciles grandes meces: como eráo a s 
jnuytasque o mefmo San^o recebia, nos grandes bes que 
Ihe y i á o úzer a íeu próximo, £ caufaiualhe eíta vi ib ta o ex-
cefsiuo amor, que védo as chagas trelcas de leíu Chtiíto/que 
Como portas do Ceo abertas o eitauáo comri-lando:&: a'o pro- \ 
p n o corpo di ni no ea» quí elUs eft^uáo, muy reHplandecétesí 
nao podía aparcar OÍ. oAosd^eile, & todo enleuado ttanf-
P^rtAdoem o que vía, le etqüeciá do Miuiifenoem que eüa-
lla-&alsi oPin táoconi os oihos crauados na H o í i n , toda 
^rcadade Lu?j& no meo d'eib Nu íTo Senhor lefu Chtifto^ 

que de cid,:, hfia de fuas Chagas iae htu grande quantida-
^ ^ U z c e i e a i a l & g l o x i o f a , p 
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Primeya Tarte, (afmlo X X V l l M 
Todos eiles meos táo diurnos de fuauidade efpiricua}^-

o Sanctogozaua na Miíía , eráo cauía deselle fedeter canco 
jieiia, que deíde oSanótus acee apunHca^aodoCaiizpalu! 
ua hda hoiaiporque.Deos cotn. feus ordiiunos mimos ócf/, 
uores o eítaua eiiiai'aodo Sc deceado ,.. de maneyra ^ ĉ ue J 
priguiíofos, & os queem a Miífaquerem gozar daliberdade 
dos cailadotesjiiáo podiáo ío t re r , ier elía íua cao comprida, 
Os quaes paíl'ando mais auante com leu pefar & fuas cjueŷ  
xas, chamauáo tritie. hipócrita ao Sanóto., Ed'eíie & defiu 
vagaroía Miiiavmurmur.iuáo tao pubiicamence j;que o feu 
Prelado o füiibe:&: nao íoy per ció traeos medianeros,que 
ainda, quede fuáIiiiioceMeiavitcudeeiCaüa bemcerco,to^ 
da via pola uota do pouo, Ihe iiiandou em Capitulojcorri pê  
na de obediencia, üao íederiuenecanco na Miiía, &íecon« 
formaíle com osdemais Saceídores,6c náo íoiíe cao íínguiar 
limitandoihe logo parailio cetro cermo. 

E era o S'snct, cao verdacleyro obexiiente, que quis antes 
cortar por rao íoberanos güi tos , q deyxarde fazer oquelhe 
iñandaua ("tu Prelado:.¿k aísí abreiúaua com a Miiia omais 
que podía : pollo que *oar giaade-dor. de fuá alma, que nao 
fabia viuer ñp/.rcada da prefen^a de lea Déos . A quem pedU 
com om.)ca inítanciaíe compadeceíled e ü e , & o iiuralíede 
tormento cao eítranho, poiso obtigauáo adeyxálo,eílando 
gozando d'elle, & de íua doutriiia:o q o trazia como agoni­
zando com o vltimo trago da moi te. Mas .orno Dsosdecer-
minaua , fe chegaíTe a hora de fe niauileitar. aos homenso a-
mor que tinha a eíieíeu reruo,&: os mimos &:regalos EfpiiH 
tuaes co que o trata ua: & copadeceodofe Déos d'eíta tubula-
§ao que o Sandio ptdecb, aquelíes días que a obedienciaoo* 
brigaua a abreuiar a Milía^iá ordenou a celebrado d'ellí di 
maneyra5que fem o Sanólo quebrar a obediencia de feu Pre­
lado, gozdTe das merces que ihe fazia decendofe nell^como 
d'antes, íem íaber que o fazia: fazendolheDeos a v o ^ f » 
contra afua propria. E afsi forado o Sandoda máode 
Deos,& nao podendo reíiuirihe,gaílaua d'aii em diance tt«1 
ía canto tempo, que nao celTando as queyxas. dos ouuintes, 
que odiab^acendia, Ihe di/Te o Prelado outra vez, coni m̂  
xigor^ueabremalTe aMilTaj&comprií íe o queihe ^ 
mandado . Com eíie fegundo mandado fe affligio 



JíifloTía do Fatrao Sdiamantino] 1 
Sanélo, náo canco peias queyxas dos ouuincesja qae nao fa'J-
taríáo ouctas Miflas mais breues; mas pola pouca obediencia 
que n e ü e podido imaginar, poisviáo que náo cumpriao que 
leuPrdadoliie mandaua,Coufa q muy.to o aífligiaj^C fazia 
triite & penianuo .* pocí'ec nelie ahurruidade & obediencia 
o mayor poncode íuaihonra, Mas como D é o s , hia continu­
ando o meo q u e para mamteftaríuas marauilhas nefte feu fet 
uo, tmha coms^ado: nem o Sanóto podía inoílrar emenda, 
nem obedecer a leu Prelado: que julgandoo por deíobedi-
encia, o amoeílcu ero vlcimaiefoiu^áojque o hauia de cafti-' 
gar j fenáo fe eniend.sua. 

Quando o Sancto fe vio dos preceytos tao apetcado, 5s 
dasiaipofsibilídades.que de nouofe ihe oíFereciáo,táoimpe­
dido : nao ceue oucro r e m e d i O j fe nao confeíTarfe com o feu 
mefmo Prelado, para q u e a grande marauilha que Ihe que-
ru deí'aibiir fe náo maniFeitall^e , E na cortfisao ihe diiTe, 
que a caula vsrdadeyra de náo obedecer a feus mandados^ 
era a preíen^a de 1 E S V C H R I S T O que na Hiftoiia 
confagrada via cada dia, em toda fuá gloria & M^geltade, 
de que a fee nos eníina , eíiá elle fempre reuefíido & acom-
panhado • E afsi tranfporcado o San£to com táo alegre Se 
loberana preCeaî a , Ihe parecía breuií'simo o muyco tempo 
quegaftaua» Dizendo e l l a s formaes palauras: Padre Prior )yo 
no puedo, ni c$ en mi M M O acabar U MtJ[<i mas brea emente y ele lo que 
acefiumbro: for guarno> d tiempo que quieto recehir la Sant t i füma 
liojiia,vso a nuefiioMedemftGr leju ebr i f io , comfm Llagas, mas ref~ 
glande cié nt es que el Sol, T en e(ta yifion me enfeña lo que tengo de 
pedicarjy me declara otras muchas cofas fan&as y fiQuechofas, 
O Prelado e ípanudode táoadmirauel eítranluza , Se como 
fobrefalteado de algüa teniuei visáo , fe agtolbou em térra, 
pedindolhe perdáo da moleltia que Ihe tinha dado: & coníi-
de ran do dVta C on fsa o a San ¿ta I n n o n da d o P e ni c e nte, 
24 ^ á o mimofo era de DeoSjnáo fomente o efcuíou das cul­
pas palladas: mas ainda lhe leinntou a obedieciajdizedoihe: 

4 pues tanta gracia es ha dado Dios, no es juí lo que fe 45 emft* Tlioints 
4: j 0 r taí 'toyo ÍS aljo la obediencia que os tenis, p i e í i a . T quiero dc Vülancua 

^ M l í * (orno os pareciere : y y o t u m f i x e con el Comento.: ^fn .̂or?foir 
J "e queay i,npedimiemgr r cm ^ m ^ m Serm os de f u gracia, coiK âne 
J 'onjnue en f u Sautto fe tuh io i j rogad a Dios por todos. Aaxtx fincm! 
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Primeyra Paríe}Capttulo X X V J j j a 
E prira que mais a feu gofto gozalTe táo diuina metce Ih* A 

Weftfc Anto ordem que d'ali.etn-dkftte diileffe Muía recraido em hum 
llncscap 26. cteco Oracüiio r onde os ouuinces o nao notalíeni. fi 

como outro Sam Gregorio, continuana o Sanóto facnfi.j * 
Tr HIerony pondo em Déos todos leus finados, Nao para mitigan as 
Romin. a.p. j . ^ ^ CiUS ao oiuino Gregorio, íÓ£a ü'aqueiie Miniltetio c-n' 
I3 d^H^fo't0 añilS,áo: rnas Porcluclhe daü¿ Deos iieile nonas alegría J 
E naChrolmoltrandoihe os cnais lelplandecentes rayos de feu Q J ^ ^ ' 
nica da Or- amor. E para lito permitna que o Sanóto o vi líe ciaranienia 
dcmi em-humana carne,.mas-corn toda fuá gloria & magertade.2*¿ 

com amefina decerdoCeo Empyreo, ¿c le meter naou^u 
HoíUa. Com cuja vUta fe hia o Santto de cada vez mais en. 
chendode diuhío contentamento, procedido de táo íobeia-

Mefire Anto ^ m3rce# Vendo neila com os olhos d'aima as Tres PeiFoas 
es,a^ 7- $3 a ¿Piísima Tíindade , vnidas no Fiiho,per amor que na 

HoiUa coníV.gíada ellana vendo, £ ficaua o S U \ o nefte pailo 
fáo tranípoírado>& em miracuioío cxthaíi rao arrebatado,^ 
muy cas vezes íoy viíto leuancarie no ar em grande altura. 

Gomo íhe aconteceo na Villa de Madrigal em o Moílcy; 
ro de Frcyrasda Ordem de S. Augulimho , da ínuoca^áode 
Sanóta Mas ía la Real: onde ellando o Sancio íoáode Saha-
gurn dizendo Mil la , foy arrebatado em a contempl^áo dos 
Miíleiiosque entáo Ihedefcubria Déos: &foy viitocerouy 

íílen«es^to tos> ieuancarfe no apíobre o Altar mais dedens palmos;co. 
líiitscap.?;. mo refere o proceííode TIP aanoniza^áo. O qusldcviaaco-

teccr qnandoaquella visáo & reuela^áo marauilhoía,fehia 
defpedín io & apartando d'elle pira o Cco ; &comcíiuAU 
ma ¿ñaua táo.vnida ao que leus olhos corpomes efta-
mo vendo-, a grande for^ad'eíla vn iáodeamor , como pe-
drads ceu2r,leiuuatríís fi tambem ocorpo, Sinaí certo,^ 
iba alma fer (enhora d'elk: pois onde ella caminhaua, dk¿ 
feguta, leuancandofe«o ar coro ella : contra toda aforra 
natiueza ^ que conforme a elia, o feu natural he decerpa" 
t .xo ate parar na térra de que he formado: 8cnáoieuanpr' 
fe ao Ceo, onde nao pode fubir coufa pefada. Nao, corno 
fñzcm muy tos, que, feguindo os apetites do corpOjleuao tra 
elle arraOrando a alm a: que cfte Sanólo fazia pelo contraii » 
ccmod'eaeacontedmento fecomprehende .Oqiu^6^ 
to oceupado nacoutempUíáo d'eile;náo í e l e m b i a u a d e ^ 
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bar a MiiTaínaís cedo: nem do efcandalo que diíio podiáo 
iwsber osouurntes.- E nao era muye© eüe eíqueciniento Mcílre Anto 
do Sanítopots (como diz o ReuereíKio Padre Meííre Anco- Hn^z.ap.z; 
Jmez ) náoreaeha ñas letras diuinas 5c kimanas polto em 
n^emotiayuem marauiiha mais miraculofí, n© coníentamen-
t á maii arande, nem mais agradecido. Líb lo&.tf,»; 

^ ' ^ : : i : c „/v , » S¿nprK .̂*tí, 
pri 

terioiamence. Neni o goíto co cjue Abaíuc ¡Uuaua a Daniel Fxod c^p.íí 
a raílsMCa^áode caáádia, Nem a alegiia do Pcuoludaiccjiu * ' ?• 
iiberdadeds leu capdue)ro.Ne o Dmino Manjar?q.o Coiuo Ll'b M Rega 
leuaua a Elias. Nem a Duiina merce, que Déos fáálaa Moy- ^ * 7 ' , , 
fes eni o Man na que a í eu Pouadaua.. Nem as marauilhas do LSI^'1/ 
íorre Sanfam; poia exceilenciade fuá fortaiezaj táo íamofas* S¿ ifijudíci! 
Nern oeípantofo Mibgre do Soi , por loíus impedido na lofudíUio* 
batalha: 6c para Ezechias cornado acras no relogio . Nem Lib ̂ - Re6a 
aprolongada luífca do Pacriarcha lacob • Nem o admirauel "^12' 
vencimenco do Gigante Goliat . Nern a diuina líberdade Gcneí^ ' j * 
que lonas akan^ou das profnndezasdo mar, & da moíhua- ver.24 ' ' 
la Balea . Porque a todos eíies ( diz hum Auétor) pollo que Líbr.i. Kega 
grandes 6c eípantofos Miiagres , vó-s Sancto l o á o , deyxais CA,P'17' 
vencidos; afsi no amor diuiao que em vos canco refplande- Ll r l0Rac c» 
cia^como em es mimos 6c fauores que por eile eílaueis rece- ' ?* 
bendo rautas vezes. Porque aquelles náo loráo raais que í.¡iii0 <jCAf 
fombrasSc figuras prophecicas, do Déos que vos eílaueis en- imrndar^ 
táo vendo. Em o qual tanta gloria Si concentamento efta- cant.6, 
neis recebendo j que o tempo com velocidade hia pallando, 
& voíío^fentidos de codo eltauao parados, em fentir o que 
elle he, l'ómsnce occupadoS; Mas de tal maney ra, que nem 
Pocilio,deyxaueis de moftrarj que em volio poder tinheis 
ach,ui5dos t h s íou rosdeDeos , quando canco a volío goíto^ 
cada vez que quetieis, ellaueis vendo os Ceos aberres. 
Poíloques como em abreuiado Mappa , naquella pequeña 
"ol i ia coní.igrada , como dmino Coimographo , e ü a u e i a 
Vendo: nao, a grandeza da cerra abreuiada : fe nao a pro-
P11̂  Omnipoteucia do fupremo Senlior d'ella, Sede codos' 
os Cees 6c Eiemencos . E aínda que- leja verdade , que co-
G0 Q mais prs¿iofo 6c eíliín.vdo goleo do mundo , depots 
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de alcanzado & polTuido, ao fegundo día enfaüb . VésSan, 
¿ to loáo , nao íornence náo vos ení:"adaueis com oitanjenJ 
gofto de cao foberana merce, como eílmeis recebando tai)0 
tasvezss &: tantos días , Scper tanto tempo continuadas' 
Mas aínda eftaueis, em continua coniempla^áo, confetindo' 
com aqueiles, os eternos contentamentos que no CeoDeos 

lulíáode Ar concedía afeus feruos. E achando nelle os exceílosque^ 
mendaris, .das coufas humanas, as celeítiaes Se diuiaas, náo vos podéis 
<an.6. .eofaftiatj nem defconfiar dos g0z05.de hiim>& da cerca cipe, 

.ranga de o.utro. E fe o outro bando,por ver cahir do Ceo h¿ 
palíaro.náolhe pareciáo muyeos hum céto deannos, cjgaf. 
cou em o ouuir cantar, por ihe parecer coufa dos Cees. Coni 
quanta mayor razáo, eíteSancto prologaría a Mi(ía,eííi qua 
ertaua gozando da dmina harmonía 6c íuauidade,do proprio 
Déos 5c Senhor delTes mefmos CeoSj d'onie o palíaro pare, 
cía. E alsi, náo he muyto cjudarfe d'eile, que defejaria galbt 
hum annode cempo em cada ,Memento da Miffa : Sĉ uefe 
neila o companheyro o náo acordára> le deceuera, náo hmn 
anno, Ce náo hum cenco de anuos, como díziamos. Porque 
eí lauayendo aPeos,8cde o aísi verjfe eftaua recreandojfeni 
íencír o tempo que paílaua. ,E com razáo, pois nem elle po­
día pedir a Déos mayor concencamenco:nem Déostem ou­
tro mayor que poffa darlhe. Anees naquelie aóto , vendofe 
hum ao outro, tanto fe eftauáo amando, que oSandoloáo 
punha íua alma em DeosiScelíeemloáo rsufagrado Corpo. 
Enlinandolhe , como em hüa Cadeyra nugiíiral , naquelh 
pequeña forma abreuiado, o q pregaua ao pouoj ^ilisniof' 
,traua muy co ao certo os effeytos de fuá doucrina: com a qusl 
o S a n í t o parecía a quem o ouuia, douciísimo Pregador, Sí 
exemplar diuino. Porque o proprío Déos, Ihe eíbua defeu* 
brindo tanca luz, de fuá diuina fabedoria 5 que como a ou"0 
^braham, Ihe declataua os mais efeuros MÍiterios de íua U j 
Sagrada, 

E para que melhor fe entendáo todas as meudezas, q »e'' 
ta merce 6i visáo beatifica, aconteceráo ao Sancto : nospí' 
receo conuenicnce referir neíte lugar asíoímaes p^:lnnS, 
c o m que o Sánelo Varáo Frey loáo de Seuilha, por í m p ^ 
^áo diuin3sas deyxou efccípcásuf&i como elle diz ew (ai 
ftoríajq Ihas contoupeíloalmencc o Prelado, a qué o Sa .̂̂  
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. - brioe(ia verdadeemConfifsáo&fora d'ellajobrigado 
^.feus mandados, como tamos referido. O qiul era o vene-

l Padre Frey loáo de Spinofa , que eiuao era Prior d'a- MefíreAnto 
qudleConuenco. E as palauras sao eltásj; referidas pelo R, linea.cap^.; 
P, M . Ancolinez. 
CfJADKV. , porque fe M u í s confiUcion en faber las cofas d 4 
J- Padre fray ioan de Sabagun , yo vos quiero marñfcftar vn f e -
cuto- que me m m l p f t o en el tiempo que el v iuta , Sabed por cierro, 
que {ompellidopot- obediencia , j por confdencta > me dixejfe la caupt' 
porque fe tardam tanto en la Miff* ? t i me díxo, y mamfeftó ^ qm U1 
caufi de fu t irdanca en la Uijfa era, porque la clemencia y gran hon'' 
dad de J>iéS fe le manlfeftaua en el Sacramento^ le ccmmunkaua fe» 
tretos i que a los hombres mortales era impofthle ale andarlo sporvi<t: 
n u t u u l . Porque el nnfmo Dios fe le wamfeftaua t ñ forma v i f t le en 
t í u n t t o Sacramento y y lo via con fu5! ojos todas las vez*esvque d t ó a 
Mijfa: y d mifmo Dios encarnado hablaua etn eti Yveia en fus pies 
y manos^ enfacoflado fagrado, las preciofasldagasque recibió: co­
mo vnos luceros muy reblandecientes, que dauan def i vn refplandor' 
tJti glorlofo > j tan fuaue^y con vna claridad tan marauühofa , que 
hA'duuá para fusientara los hombres, fin tener neceftdad de comer ¡ni 
heher, T a f i m i f m o retaque el cuerpo deNmfiro Senoflefu' c h ú í i a ' 
refpUndecia como el Sel, en t a l manera, que f u refplandor no oceultan 
ua, ni encubría l av i f t a de f u facratlfsmo cuerpo: antes fe le mani--
ff tüuacon mucha g l o r i a e n t a l manera que bienfe verificaua ¿ q u e ' 
lio que di&e el-Propheta ene lpfa lmo: Señor, entonces j o fere h¿rto>' 
quan do apareciere t u g l o r i a , - 1 como en eftavifta fe o c e u p á p el hen* 
dito Padre Sahagun, y recibieffe tanta dulcedumbre ¡ y tanta gloria*^ 
dejfeaua masguflar y f t n t i r tanta dulcedumbre, como fentia , T f o r -
fmdofe con U gracia y vir tud que Di¡s le daua , parectaU que fe le ' 
*hunn mas losojos t y fe abrUn y apartauan vnas nubes, que empe* 
dun l a v i f t a : afsi como qtundo el Sol efta oceultádo con algunas' 
ntáeS', y apartando fe las nubes, el fol fe mantfíefta,y fe ve c l á r a m e » ' 
te. Afii entonces fe apartman de fus ojos todos los mpéclimentos^que 
^"pedían fu v i l í a , y claramente fe le manifeftaua el feaeto Mtf le r io ' 

ela Sanfttfw.a T r i ñ d a d : Conuiene a faber-, como Dios es Vno en 
eJj'Vcu,y Trino en Ver fonos , T no folamente fe le reuelaron a ejie 

i i I r * * * * tócías í'u t0!** hauemos dicho , mas-r.anifi fto y 
*XQ ejji mefmo , como conoció, y vio muchas fecretos en aquel S a n ' 

' M i t m e n t o d ú Querpo,y Sangre de Nuefiro Seíior lefu cbrUto y 
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e m o dllí a r rendi*:y era enfenando de las cofas que def?uespredi 
ua alos Pueblos. T como allí vi a taies y.tantos l á c r a m e , tos y ^ 3 
ums,qm no los bajlanan.e contar, m mamfejtar todas Us 1 ^ 1 ' 
E acieíccntou m4s o Sánelo Prckdo eíUs paiauras f^* 

y o vos digo Padre, que t a l e s j tantos feretos me dixo que w U , 
* fe le reprefentauan , y reuelauan en el M m j t e n o de U Ú i ^ x m 
yo desfallecía , y penfé cner en t ier ra muerto con mtuko ter rorpg, 
mor, que me tomo. Lo qual como yo é j e p t y fintup lM exciütt, 
Ú p 'y grandevas de aquel ákú Sacramento^ los prouechos y hknes 
imn?n fgs , que [e fi<guen a b s que dignamente fe Utgan a aqud San* 
8o Sacramento, j a dez.ir Mijfa, o a oiría con fee y áemcim aunque 
me confideraua a l prefente por muy indigno,y me tenia por muy pee* 
c.ador,y i n f a f p w n t e de me atreuer a tomar ta l emprejfa . Tomé por 
deuocisn de nmea dexat de d e ú r Uiffa% o dómenos de la w, tenicn • 
do fuer cas y lugar para ello: y afú lo entiendo de amoneftar emg* 
mendar a todos aquellos que me oyeret}; a bsm^ y gloria de hm>y 
cpnfoUcion ,y promckg d f h s ami t tau 

D*eft.e MibgrCjalkfn do proceífo da canon izó lo do ^n* 
¿la loáo de Saliigum, dáo eí^ro ceríeaiunho, todos os que 
efcreuéráo algúa couía de f iu vida : & algüs fazem tantoca» 
fo d'elie, que nenhüa oucracoufa teferem u'ella^omo fe em 
toda i las nao acontecerá outra coma digna de memoria* E 
cpm razáo, porque ella excedeo tanto os iimiecs de todos oí 
acontecimeutos admiraueis : que diz o Rtuerendo Pâ e 

Mcftt-e Anto Meltre Antoiincz, com todo o leu cntendimento,,^ muy: 
liuczcap 27. u$ letras, que bs cao grande eita merce 6í milagre^uetend? 

Déos reyto nmytas em o Altac a muy grandes Sánátpsífc ha 
algúa que a iguale, nao ha nenhüa que, íegundop^ece.a 
exceda. E vay excendendo eíla verdade com muytos essnv, 
pjos, be.n dignos de tai Au¿lor)& de tal materia. , 

T^nibem o Arccbifpo de Valcu^a Dom Frey Thom3S« 
yülanoua, Frade AuguQinho,^: Medre em SanólaT^0 '^ 
gia^vaváo Sanólo, &; de grande authoiidade por íuas le^ 
6<: virtudes:como (e pd-ícver em a Rela^áo de fuá v td í>^ 

R̂ mattMS hi Hierooymo Ro ñan cicreuelargamente,em a [ t f \ ' 
ftor. Ecdcr P ^ c c d e í u a H i ¿otia Ecclcíiiíli ^.que d js Sanólos de He1?̂  
H'^an^.p. i q m nos deyxou compoaa . Q ijual em hiim Serniao J,^O 
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San¿lo Corporis Chrilti,Concióne fecunda.iuxcafinem; en­
tre oucras ixeuvía^ósís ditiinas; acontecidas em a San¿tiísimA 
Ejchari tia, rétete tamberri eít- • S^como mais ridmirauel, a 
engrandece ueiías tormaes paLuiras • £ 0 ¿ r i 0 ¿ f i f ' f ¿ : nofir^e 
^ u g u ñ ^ i ^ ^ V a m i m ac R e U g m i i ^ r a t e r loanues de sacio ÍMunao9•> 
qm ho' t i íhf j re , miro popuh Saimv-menjis•i íuúiifi egregia^ ptetate, 
ob mnaíher* efu í on tmtn t iY ab e-r eáun tu r mi ra iu l a l í o í l a u r : Utét 
fun-luát m uiuoium Cunomm fit- r e l a tu s í l s igitut ' , cuín lÁijfx qnort.-
dtahum ¡¿cítfhtum ¡IÜUIO poUx'tus p i j i ce re t , morantufe^ tn fpa-
t\éfiÜSi ¡ttoindií ciriurifiuntes rffefttlíd ¿ g r e ftíumifacíuMift, vt a 
P r J s t o ¡ u ó tn vii tute obeüteht a,M;Jf¿m n i a i u n ü s abjolutre prAiípe* 
rktUt', ü e quo faptuí ab'eoaem, l i i e i biafidíuS y ionjilio pr&momtus' 
fu i t f» Cut trater prsdtctus, qma obeátentiam J¡>r^tex¡rÉ non p o i t r a t f 
mne fecretumpatefecjt ióteeny. Ighojce^ obfeífo mt M t r : nam ahud-
p í t u vtifó non ppjjkm, vt <¡ui quotidíe ü o m i h ü ^of l ru in :efum L b n f ' 
tuinjnlg-nfem tn dostia^ílt is oiults, peuat^r inUtc'to, Qutbm dtét&i 
f p t a í t i m P r d a t m ) (olo ptoflratm * de in^icta. moU^'iá. \ieviam pe» 
t i j i : t í^ proa» veL t mmorun i t f ú t u l t a t é m ' a m p b f j n a m dédtt'. h a c , » 
w n a t u lado eode,mif(d 4 Vito «ajÍT<e Rcligiorm grahijitmo , qui-uh ' 
tíus ore audieratj r t f í t i n U ^ As c¡uaes p^iaui ŝ enr» iub-
ítaiuia, vem^ dizee o meinio «^ue íe compteheiiaé uas ĉ ne ja* 
J e í e r i m o s d o í> a i»ct b V4 r a o F t e y l o á ó d e S e u i i irí a»-

Eite PíeJádoi vKleóquaíi nosmelmos cempos, em que c i ­
tes Milagrea acontetiáo; & o ouuio dizét a hum vatáograue 
de (ua Oidemí a quenv o tinhá contado o niefmo Puor, com 
quem o Sand:b ioao de Sahágunv o tínhá toinmunicaáOiCo-
íiio jaüiíiemos: £ tendo maiauühA táo;g^an.'de,&'-(ácy'ttda-
¿evra,cjue na boca de Vároés de-tanta audtnidade anc. ua 
táo vulgArmence. bem le pode hauer por ten anuida.Max t j t ' 
mentexpe logo , quándo depoisi de feu trailDto, corno a u l 
pincáiáo iua figura na Igieja tío íeu Mbítey ro , o fezeráo na 
^nrujcomo cjuandó eltaua dizendo MiHajton» o¿ o¡hos pre-
g .dos na Sagrada Hóftia » Como inda hbjcíe ve-d'eita ver-
âde hÜ4 de.non ira^áo claiUsiniajeni hum retaboio «ie aJa« 

«>a(lro laurado de obra d'aijueiie tém po, em que el-te M i h g? e 
e-'ia eícu'pÍdo, na ineüna rorma , ¿?c-oa meírna maneyra OJÍJÍ 
^elU Hiitoiia temos le^etido. O^UvJ mandón fazér o giáde 
Guc<a Aluuez de Toledo , primeyio Luque D'Aiu i , com 

a ineLuo S^aao eni lúa Vid.! , teue o e^^sltQ da 
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liberdadc Eiungeiica,dc queji neita Hiftona fiemos me 3 
.gao» E como fea intimodeuoto , fez d'eiíe^oa^áo ao r* 
Jvlolk3ro,para mayor v^aera^aodo Sanólo, & mais cj/9 
.fnemomde cao grande mafauiUia. Aísi que, nio lera jüjer4 
do por pouco incrédulo quem duuidar de verdade táo cia?̂ ' 
(& H U Í S teadaa eontecida em o Sanailsirao Sacramento da 
Eucharillia : em oqual fe tem vifto tantos curros MiUores 
admira weis, como lera notorio a cjuem das Hiítorias diinuaj 
4c humanas teueralgüa noticia. 

E principalmente entre os muytos Miiagtes de que ellas 
•$ao cheas, podératnos aqui referir hum mais que todosno. 
tauel & eípátoío,queinda hoje permaneceneíie ooílo por-
XugaJ^ra a Villa de San¿taremaque per ex c el 1 en cía fe chama 
o Milagrc para que com a Rela^áo d'eile acabaiieinos de en. 
tender ,náa fer coufa pouco vfada da diuina Potécia, moíirar 
femelhantes marauilhas, emefte Sanítifsimo Sacramento. 
Par * os incrédulos ficarem defenganados dos íobrenacutaes 
Miiterios de NoíTa Fee Catholica : & os Hsreges confundi. 
dog^com a euidencia contirma & perpetua de verdade, (jUQ 
«lies com tanta obltina^áo negao* 
• 'Razoeserao ellas para eí\a digrefsáo nao ferjulgadajiieni 
por liT»pertinente » nem por demaziada . MAS he o Milagrt 
ítíeSanétarem coufa t á G a d m i r a u e l ^ o rogeytod'eiletioie. 
uantado, Se a materia da de íi táo largo campo, para íe podet 
^ mais gr^ideentendimenroempregar neila , com todafua 
«loquencia: que pateceoa Varoes doutosSc ReiJgioíos, & ^ 
em femeihantes materias efpiritnaes rem bom votojfedeuu 
<ie fuáHiítoria fazer hu Liuro, que nao falaife em outracou­
fa,Com o argumento do qual (ainda que em Lluro apartado] 
íe poderla cambemauihonzar & coiUirmar a yerdaded'elU 
Reuela^áo admirauel, que do S. íoáo de Sahagu agora acaba­
mos de contar. Acey cey o ConíeihG,por fer táo acemeio;^ 
por me parecer muy conforme a hum defejo, que eu\* 
tormado noentendiméco3de fazer hña copióla Hiiloriaa W* 
te SáótoMihgredeSanaareav.apompanhadacó ^ 2 ' 3 , ^ 
de outros Miiagres}q de femelh une argumentoeiiáo po^^ 
«m memoria q aconteceráo no mundo. Os quaes5por í e ^ 
lTíuytosJ& de fuccelTos varios.. & mu-yco vcrdadeyroS,^. 
^iaiosdemoíhadotesda Verdade de Ñ.Sa in^af« Gatn^ ^ 
> .... Clf''w 
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f ero i e i á o r e c e b i d o s corii aicgíc roftío . E porque neíU 

¿fprefa tenho ja c r a b a i h a d o mu>i:o ,5c grands pares d'elU 
enho t í e s U d a d a em lioipo , c i p e r o na clemencia diuinaj 

me dará forjas, p a r a que em breues días feja aprelenrada ao 
ubiicojv-''2o d o s enceadirnencos Cathoiicos i - p a r a q u e c o m 

avaiied^d^clí cao diuinas ñ o r e s , e ü e s íe delsyíej & codos o s 
jnais íceon-n^dáo S&defenganern : vendo neiles o p a r m u i a í -
j \ m o r c o m que Déos he i r r u i d o c u k í i u E e l l a t e r m o f o Ludim-
da WSacíívmenca-l da ie- Igteja. 

L 

C A P 1 T V L O XXVíli. 
Do recolhiméto áb Sácto5dcpois q diziaMijí-

fa. E cia Prueza & iimpeza de ípa coníeicn-
ciaj que para eíle S.Minifterio procuraüa* 
Eda q dcui ter os q mioiftrao a S. Coma^ 
nhao. E cotra os c¡ afsi o nao fazé, fe cjuey-
xa o SaníSto a Deos^pedindollie remedio^ 

S T A he a perfey^ao coqiíe o San^o Ioád 
i d&Sahagumdizia MilTa,peia quai mereciadcf 

Déos cancos mimos regalos , como de táof 
grande marsuílha , que no Airar enere hú 5á 
oucro acontecía tácas vezes, fe p6de coliegif 
fácilmente. Para confirma^áo da quai,podé-
ramos crazer aquí a verdadeyra Hiftoria do 

Sa<ftifsimoMilag,rede SaníSlareni:g¿ para prouat hua & cu-
t " , po(i¿Tafnos tamíjem Acclvmular tantos outros Mii-ígres^ 
obradosemeíkSacramento Sa^ilsinno,q fód'eilesie pode* 
nfazerhuai grande volume^Sc nao de trabalho inffoátoío, 

's^ÍT1ente os exemplos q aceogora para eRe intéto temos 
adiado em a muyca vaiiedade de Hiílorias verdadeyras, que 
para eitefim reuoluemos, sao mais de duzentcs: q muyto ce-, 

ouirao a luz ^ íAzáo 6i opoitunid^de conueuieiue. 
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Refta agora continuar com a Híítoria da Vida do Sar,̂  

loáo deSíihagmT!, U qual depois que na M i l U recebude, 0 
Meftrc A-to amado leíu.Chrilío, tao altas merces: cqntdfe d 'e i]eí |ue 
üriez cap.zS ,hia do Ajear teyco hum-S^taphim de amor.tcdoabrizddon' 

.tiiuino fogo que em leu peyto iguana-: & recolhido dttio 
(íi,'& com leu Déos ló nence, Ja n o i i u e r i o r de jua aiíná con-
uerfaua quiecameuteXern ninguem o diftrahu *. pois as 
,liras com que o taaia, eráo tií io conceycos.quafi .angél icos» 
como o Faziáo lert {erem Formados ante a pielenqa de,¿)cos' 
táo ynida.ao amor d'elte (euíeíuo. E para o hzer m îs.a fuá 
¿iontade j-dizia MiíTa táo cedo,quedepois d'eila ihe ficaioe 
h r g o tem;po,ern q elle podeíle extender íeus ccntent^oien. 
tos: ppr.Cer a q u e l l a a melhor h o r a que os hes Sacerdotes CQÍ. 

, tumáo ter ;em toda auida>& de que os.que sáoefpuituaes co­
mo eíte era,Te aproueytao com muy :o cudado. tváo devxan-» 

.do perder^eila hum lo momenco. E nao, c o m ó o u t r o S j q u e 
;ací»i?aP4ode.falar.com Déos, & de o commünicar tao :pl t t ¡ -
culármente naquella Hofíia confagrada^íe ieuantáo logoda 
mel'a, & ihe viráo as coitas, Indole a entender em íeús hego» 
cios: co no í scom qualquer h o m e r n o r d i n a r i o teueráocon-
ueifado 5 & de qualquer ordinaria igu^ru teueráo comido. 
Sendo i U i t que nem em toda a terra^né no m a i s alto do Ceo, 

h i outra coauerfa^áo táo íuauej nem outra i g u a r i a táo pre* 
ciofa pois húa & outra,sáo o meTmo Déos VJUCO & omnipo­
tente. Contraa Mageltadedo qual fe afiifca cometer defeor-
t íz ia & ingratidác^quem nao Cofre, depois que o recebê el-

a h u . n b o m eípaíio conííderando cáo a l t o IViilte!.io;& quá-
I I em íi Cor, reconhacendo táo alta merce. Paraque afsi va 
eieCcendonelíe a gra^a do Senhor,com igual patioaoamoí 
que entáo ihe leuerem: que he o p iucipal eífeyto d'efte Sa­
cramento SanctilVimo. 
. -^aindaque náo declara a Hjffoiiado S mao,oque ellefa« 
zia;neite recolliinentc^nem emquegaíiaua aqueile ce'̂ P0 
que com leu Déos Comente empiegaiia : bem le d^yxaentc 

MSftrc Arto ^ < f e ? Meíhe Autol¡iieZ)vpois quando as almas 
l í«cz,cap.:i í N eitado, fícao de puro amor como encantadas, lem y» ^ 

f.-zer mais que gozar da prefen^a de Déos , ptoíiradas a e ^ 
pees. Aindaqalgú . vez, náo podendo o interior 'áíS alrn^ 
de algús com tanunho be cncubeito nellas^ejcnrauao^^ 

http://falar.com
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I uras íignificadoras de fuá admita^ao &: contenramentoj 

^o/is etn iouuor do mefmo leahor fabricadas. E d'efía rna-
neyraíehiáo apareihaado melhor para o receberem de nouo, 
¿c tórnalo a comer muytas.vezes. E d'aguilheiiaciaao Saa-
¿to, andar toda a mais parte do dianettc interior recoljiinié-
to retirado das outras coufas que ihc podiáo derramar eííe 
eipinto & deua^áo: que táo íogeytos sao a íe psrderem cora 
qualqusr leue occaliáo. Se náo quando Ihc era ncceJTario oc-
cuparfe na falua^áo das almas,ou em algü be deícu próximo; P. Fr. Tola 
porque para eftes dous intentos, achaua que Iheeráo neccf-^ 3cuillia. 
farias todasaspreucn^óes, com qlc exercitaua em alcanzar 
agrande Deos,de qnelies fe valia táo admita uelm en re, 

E principalmente, fe oceupaua em per fu adir aos homés a 
iimpeza da alma & confcicncia, com que íe hauiio de c lle­
gar a eíie Sacramento Sanélifsimo.Pois em os que a5fsi o náp 
faziáo,re tinháo viíio cafligos táo ftfpantofos, como bem me-
recidos.-ainda que leja rebentandolhe as cntranhascomo l u ­
das : fobuertendoos a t é r r a , como a Dathan 6c Abiron ; & ^ m c z ^ i S 
fendo abrazados com fogodo Ceo, como foráo Nadab , & Lcujt cap'a 
Abiu: & caindo de morte fubitania, comofoy Oza. Por- Lib a Regfl» 
quedeoucros calligos femclhantes a eíles tertiueis& efpan- cap.6» 
tofos contáo as Hillotias terem acontecido a muytos , que 
indignamente recebéráo efte Sacramento San¿tifsimo; ou o 
tratauáo com menosreucrencia da que fe Ihe deue: ou com 
maisbrutal crueldade, do que a nenhum entendirnento hu^ 
mano fe permítte^afsi no Altar, como fora dselle, per.tani.os 
Hereges, ludeus, & maosChriíláos, Oque conííderando o 
Sanétoloáo ds Sahagum , & nao poden do fofrer yer o feu 
Senhor lefu nas máos de feusinimigos, $C osdefacatos que 
íhe faziáo em feu propvio roÜro: á asafrontas & injurias 
S11̂  a tantos fofria:ficaua fuá alma táo iaílimada; quedesfey-

feu coragáo em lagrimas , pedia ao mefmo Senhor com 
ttmytiinftancia, que,ou pofeífe a tamanho mal remedio: ou 

tof[ed3antre elles.Porque náo tinha olhos para ver, iiem 
corado P r̂a fofrer, que o trataífem táo mal, aquelíes mef-
mos homés, que por timbre de fuá h o n r v & vnico remedio 
m ^ K ^ ' ^ " re&UTa ^ lua^áo de fuá airna,o hauiáo de eíli-

at & bufear continuamente: pois •para afsi íer, elle fe dey-
0U ca ^ n u m d o debaxod'aqueUas efpe-iesSacrámentaes. 

T Eelies 
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E eiies táo ingacos que nelías mefmas ihe faziáo mil off 
fás . Dos quaes, hüs o nao recebiáo por defprezo, comn^ 
ziáo os Iiífietó, & muyeos Heieges: omroso lan^auáo «, 
go,abrazauáo íua morada, & queymauáo leus templos. ( u 
tros nao o coañáo com pngui^a , deyxaiuloí'e moríer ¿ f ] 
me, & e í v j i K c e n d o l e d'aqueiie pao , que para eiJes-acon '̂ 
r em, elie mefaio fe elta conuidaado . Outros, recebendoó 
indignameiítc, Sicom asmaos enlangueutsdás , peraiáo 
meció á eip¿da64ao juÍ2o«Oucros,aiiictaqueo o í i e n d i á o m e -
nos, coda vía faziáo o qusbaitaua para o indignar, Panojar! 
E a l s i j C o n i i d c i a d a s pcio Sanólo l o á o d e S a h a g u m per 
Via, rodas ellas 8í ondas l e m e i h a n c e s injurias cíeieuDeos, 
Senhor, U . amigo : a n a z a d o s osolhos em UgiiiTsas, le coíiu' 

Mcftre Anto mana queyxar ao Badte£&aíno» ueitas^ou oncras femeitun» 
lincz.cap.iS te^p.iiauras. Referidaspslo R. P. Meitre Aiuoiinez. 

O , Padre Eterno, q todas as vezes quepeccamo5j8ccor« 
Hamos de nouo a peccar , o h a de pagar v o í í o Filho.. Káo 
pétmictai^polo menoSf( Rey da Gloria ) que jhe temellem 
aos olhos o leu propiio languejqueihefahio de leu tora^áo: 
que ihe cufpáo no t o i t iOj&ta^ao efearneo d'elkjdebaxoda-
queíle veo Sacrameniai, Oihai, Seahor,que nao faltará qué 
digijle tai coníencis,que Ihe cubriltes os olhos com eílcveó, 
como ja fezeráo os íudeus no outro tempo para Ihe cufpiié 
na facer5¿.o e í ca rnece t é^ lugaremcomelís , adeuitihaqué 
te deu: pois cern ja tambe p . igü d'aace mao, quantoihequi-
íerdes pedir pela diuída d a Redemp^áo a qíe obiigau . Náo 
petmictais maújVos pedimosjpadie. Eterno (diziao San¿b) 
aiáo por amor de nos:pois bem merecé.nollas cúlpaseosdey 
Xeis^que Ihe bebamos o iangue^ que noifasmáos o tornen» 
a coroar outra vez deefpinhos. Por elle i'er voflo Ptimoge111* 
to , voio pedímos^por fuá morte táo afrontóla : poia páíi^' 
cía que csue r o d e a d o de tatos trabaihos, Oihay3 Senhor.q"* 
nao sao p a r a efquecer os acontes que iofreo: baílem asi")11' 
riasjpois f o r á o tantasrpara que le ihe náofa^ao oucras 
no: que vós io uence fab^is que fe Ihe fazem cada día. P0|j 
confentis, Senhor, que ande em cao roin^máos ? t¿ 
g in valia com vofeo elle Cordevro , cuja Combra valeoW,i 
nos cempos antigos. Ponde n e l l e volíos oihos, para que 
.feo nul náo ya auaitce: porque a ninguem P^w61^136^,^ 
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a «ífta de voiío^ o ihos , íe t'a^áo tantos defacacos &; añon tas 
a n ú ^ l ó F i l h o q u e t c n d e s . ^ n Í J 

Húádeduas coufis deuu ler,Scnhor^ cu elJescenarefndfi 
cecear: ou vos o hauerdes deieuar c o m voíco s6c tíralo d'á-
te aolíos olhos. Mas pois h a de citar entre n o s e n i q u á t o d u . 
jarelU mundo: d a y ordem5Senhor, que nao paííem adi^nre 
as deshonras queihe fazem cada hor^: pois sao t a 4 i t a s } & táo 
ciusisj que obugáo a toda a alma quclhe quer bem, dizeríhe 
que le va}8C que fuja de cal gente: aínda q íeja a c r e c o de fica-
jem d'-etíedeienif arados» Mas,¡nao fie acreuem adizélo, poc 
íabetemqleuaelicgofto de citar entre os ho i iTés .Dos quaes, 
toerguotarid eu q lena,íe elle feaufentalie? Eníniados dog r i 
demaiq padeceoo mundo elle pouco tempo qfaitou neíie, 
deíde q eipirou na Crnz 5 a t é que reíUrgio: pois eííeue todo 
elle e n riíco de fe acabaijContotme as moíiras q deu, S í fen-
tíaiento q fez. E fe h a entre nos algü.a coula qaplaque voiTa 
ira,)uíto iie Senhor, deyxatnos eite penhor. Pois que meo íe 
dará em tanto mal? Me eile d'cite ir»undo!Náo,Scnlaor;por- Mcfirc AÍHQ 
que feria grande malcríe Deosd'cntre nos. Poisjficar como UnezcapM. 
•otratamos?Táo poucotporque ná ,o creí'^áo nolTos males c© s e u c r . S u l p í -
fuasoífenüs,8c enthetouiemas jufta ira.para o dia da vltima cío iibr.a.'tte 
conca.Que fe ha logo de razer em tanto aperto? Seja,Senhor, Híftoria S a . 
o remedio , que fique elle com n o í c o ^ ofiruamos, &¿ o po- cra' 
íihamosem as máos, boca & peyto , co encranhas amo rolas. j'^01*' 
E náo^como fe eíteuera em huaCuitodia de pedra.: COÍTÍO f a - c " f ^x ^ a 

cotacoes táo empe ierniios: que he ruáis difficui" maní libro 
tofo fazei ella nelíescom todo feu corpo^ham pequeño lioal de l o d s S a n -
debrandura: do que f o y abrandar as L a g é s do Templo c o m &'iSt 
as pomas dos dedos : & na pedra do Monte Oliuete , deyxar Car-î us d' 
estampadas as plantas de leus pees, quando íiibio aos Ceos: ^ j * 3 ^ ^ 1 " 
como diz SeueroSulpicio,Beda,&Canillo. j * ' . . * * 

E ^ vos^'enhor/oíTeis feruidofdiz o M , AntoKnez)ouuir Mcftre Anto 
os ^gosd'eftevollo íeruo;& de outros muytGS que o í n t i m o l l x z cap 28 . 
^os íaZ€lT1: quebem t á o grande íeria p.uaomundo ? Como 
íc renoUAria , & fe tornana a ver aquella idade dourada do 
teTipoantiguo,^ agrAndeden^áo que entáofe rinba a ef-
^ban«i<nnioSacrameiUo. Para a quilfe ver em nósago-
a.oualgú^ couf^ que com ella fe pareja, 3)ii Jara muvto, ro-

e^eba¿topor eipelho,&;hzet o hmot íe^üdo a'moftra* 
T a " AcLen-



Primejra Par te,Capitulo XXV111 Ja 
Attenundo bcnn antes de coaiinungar, que vamos receber 
Déos: 8c que nos chegamos ao Aícar, como á mefade D s ^ 
& q comemos neila, como quem come com Déos : 6c ^ x 
lahiremos d'eilajComo quem fe leuantadaMeta de Deo< ^ 
dos abrazados em feu Amor: nem auerá quem nos a parte 
Déos , eftando fó com elle: polo meaos cm o tempo tjue n¡s 
durar no peytoc E entáo negoceAiémos o que quiiermos* 
porque paraiffo he grande bem celo em cafa. E a melhoroc-
caíiáo quercpódecieiejaE paraalcan^ar b é s d o C e o , hetera 
Déos dentro no peyto:por fer muy propna condi^áo fu<i,pa. 
gat com larga máo apoufada onde o agafaiháo bem: fazen* 
do mil merces a quem o hoípeda. 

Do conhe.imento d'ella verdade enfinado o Sandio loáo 
de Sahigurn para alcanzar eíie bem , procuraua trazer íem. 
pie a fuá pouí'ada nmvto i impa, nao-rbi'rendó n'áJma huoi 
pequeño cabello de talca deíueiandofe eaj trazer fuá conf. 
ciencia pura , como quem tanto fabia do Senhor) que neila 

Méftre AMOR hauiadeapoíentar . £ quádo mais fealimpau^emáo fedeíe-
línezcap.ip- jaua maislimpo : dizendocom as ob^as o cjue o SanáoRey 

Dauid, defeiando efta limpezajdezia nefbs pakuras; Laua* 
pfal.50.vcr. me maisvSenhoryque ainda nao eílou como deiejo, nem o' 
*' 9*~ eftarey, até que me veja mais bnncoquea neue . E d'aqui 

Ihe vinha confeíTaife tantas vezes, fendo tao virtuofo; & 
com razáo: porque os que sao maischegados a D€os,deíco-
brem em fu <s almas com mais luz , os mais pequeños de 
feytos , que fem ella nao fe podem alcanzar . Como vemos 
em hum vidro criílalino cliso de agua , que quandó afsi he 
pollo ao rayo do Sol, ou ao lumeda candea , defcobre até ai 
minrmas ralbas,que antes nao apareciáojnem aos mais agu* 
desde viíh , fe fem eftes rayos as queriáo ver, E ais i quin­
to mayor luz d'alma cem hum Chriíláo-, entáo defcobre em 
íí mayores faltas , & fe acha mais culpado» E como 0 
Saii<a > parcicipana canco d'efta luz , conhecía até am1' 
nima falca que em fi t inha. E o feu grande amor náoln« 
fofría , deyxar eílar em fuá alma , coufa algüa , que P0' 
deííe defagradar a Dees , nem cffendélo em hum cabfil»* 
E com efte penfameno , até a melhor obra que ^ " " . ^ 
fu^s nsaos, punha aos pees do confelTor, que a jalg^nei ^ 
a'fofpeyca que coílumáo crazer comíígo as coufas P 1 ^ ^ ] 

http://pfal.50.vcr
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B náo como fazem muyeos^ fe te por Sabios, guando co-í 

fefsáo lúas culpas íegundo o juizo que eiies melmosiaze d'ei 
las.E afsi fiana ̂ Q S á d o rao delgado no juizo de íuas obras* 

' niuyras couías fe accufaua que parecem ninharias; 
mas como andana rao Jimpo, nao achaua eni íi entras mayo­
res cuipas, que podeiTefazer materia de confiísáo. Porque 
contáo d'elle, que nao qne í í a íomerpombos do campo,dize 
do que eráo i«drqes,pois comiáo ñas herdadesaiheas. E que 
fcz efcrupulo de tomar húa cereja de hüa aruore} íem jieen-
^a ds leu dono. E de pór hum pouco de inguento em hua ^ 
chaea, porque Jho mandón de gra^a hum criado de hum bo­
ticario, feu deuoto: até § foube que elle o conrentia. Dizia c¡ 
nao fe acreueria a matar hua puiga com paxáo.XDbrigo.u hüa 
vez a feu companheyio em hum caminho, querorna,ffe híia 
pedra a hum valado.Sc a reflituilTe a feu lugar(eílando ja del" 
le aífaftado hüa legua ) dizendo, que fe logo a nao leuaiTe, 
ellemefmo alenaria: n,em datiamais hum paiTo anante, fe p 
nao fez elle. Porque fe elle teueííe pofto de fuá máo aquella 
pedrn,para reparar algum dano-náo tolgaria de Iha tirarem? 
fie que 9mefmo que para íi queria) hauiade yfar coCeu pró­
ximo. E que nao queria receber hefmolla de moiheres cafa­
das, fe nao Ihe conita.ua prímeyro que t inháo iicen^a de feus 
mandos, £ que fazia grande efcrnpulo de tomar hum ouo: 
que naquelle tempo vaiiáo quatro,meo real. Fez reíiituir a 
hú homem hü ouo, & a outro tres reaes. Sí hús fios de feda« 
hTodas eftas coufas tao meudas, Se táo alongadas da viíta co-
inum doshomens, penetraua pSan<fl:o» pola muy ta luz que 
tinha do amor do Senhor: & pola muyta límpeza com que 
tratauafuaconíciencia; & pola profunda humildades Se t áo 
Vil eftimadeíi cmquefe tinha : teniendo a cada momento^ 
que de qualquer d'eftas ninharias fe poderia offender o feu 
I>eos: & por fe aíTegurar d'eíle temor , íe confeííaua d'ellas 
com tanto cudado. Porque<]uando o mandan^ a obediencia 
ora da Cidade,apregar á paíaura do Senhor5ou a outra qual-

^uer obra de charidade: antes de fahir de cafa fe confefiñua; 
i Preparaiia com o Sacramento da penitencia contra os 
nconcros que nelle Ihe podia fazer odemonio : nao com 

feT"3 con^íin^a jquequem toma hiim forte eícudo , para 
hender de feu contrario, E quádo tornaua ao Mofieyro, 

T 3 tambem 
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tambem feconfeflaua: polo que íabía, que perdía hutnboi* 

M-ftreAnto Reügiofo, faindo fem necefsidadefora de íua cafa, Poisav 
lMica.cap^? da, laindo com ella, dizia hum cerco por : Quancas vezei 

tratey com os homes, torney menos homem, 
E quando, ñera Cahia fota do Moiieyxo , nem tornaüa 3 

€lie, cambem fe coníeííaua muytas vezes, parafeiazermais 
capaz, das merces que de Déos recebia na Sanda Miíra5aU9 
cada día dizia. E íopa rae l t e íim procuraua crazer fuaconf, 
cienciacáolimpacoroo hum eípelhoctíftaiino.^uequajquej. 
argueyro Ihe f¿i2 nojo . Em o qual toy táo imudo, & táo 
nocaueljcomofepodera verem hutn Liuro quedefuascoa» 
filsóes dizem que deyxou fey tea imka^áo de feu Padre San̂  
dio Auguftinho, quando Déos permictir que fe acbe j pois 
d*elle nao temos outra memoria, mais que dizei o proceffo 
de fuá canoniza^áo , eQarem nelle couías que até aos muy 
Reiigioíbs d'aquellss cepos caufauáo admirado. Ediz mai» 

UtRtt Amo 0 mermo ProcelTo, que teue eüe Seruo de Déos cbnfciencia 
imea.vbj fu- pBrifsima; g¿ que f0y yaráo de grande paciencia & tUligiáo, 

& de íingular obediencia <k fanctidade : de muy grande fee, 
puro, 6£carto: &que foy eílimado por hum Anjo naterrat 
5¿ por Virgem. E conchúndo feuslouuoresidizquefoy hum 
raro ejceaiplo detoda avirtude j hauido & reuerencwdo de 
todo o pouo por Saudo» 

C A P I T V L O XXIX. 
D o Efpiricu & Feruor com que o Sando pre-

gana: & perfuadia tu do o que quería: pn?1' 
cipalméte aguardar a Virtude da Caftiáa-
de. Edos remedios maramíhoíos,qtiepara 
iflo daua. E como veo a alcanzar nome & 
Fregador da Caftidadc. 
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S T E SanAo nao fómente procuraua trazec 
lúa alma fempre táo hmpa, como temos dito: 
nías tambera íe defentianhaua, para que feus 
proK-imos tszellem o mefmo; pregandolhes 
6c doutrinandoos com tanta vehemencia , &: 
com táo admirauei Rethorica, que chegoy a 

alcanzar fama do mais farnofo Pregadoxd'aqu¿lies tempos. 
Polo menos, em períuadic o que quería ( que he a piinctpaf 
pcrfey^ao de grandes Fregadores ) dízem que era vnico. 
Jorque arsi,dizem que conucnciajSc affey^oaua á victude os 
viciólos: como os Apoftolos de Chtifto conuernáo os infeys 
á Saníta Ley q pregauáo. B wnha para eüe ot'ficio tantas 8C Meare Am® 
táo appropriadas quaiidades ordinariasjque em curros gran- iinez»ca|» ^ 
des prsgadores feriáo hauidas por excellencias raras. Como 
aquelleque em o Sando Sacrificio da M i datera amellas enri­
quecido tantas vezes > per aquelle meímo Meftre que de t áo 
ludes Peícadores 5 fez táo fabios Doutores do Vniuerío* 
Porque, diz o proceño de fuá canoniza^áo, referido pelo 
Reuexendo P.Meíire AntoliiKz,em eílas poucas palauras,q 
(co no abreuiadas lineas de Geographia) nos apreíenta, nao 
íe.icreuendo a entrar empego táo profundo de outras mais 
copiolas^izendo; Que era o Sando tao iafigne Pregador,' 
& lúa dourrinavtáo admirauel, que feus Sermóes» & fuas pa-
Jauras, mais pareciáo de Anjo que de homem. Porque erao ^^ re 
ellas de grande for^a 8c virtude,6c fahiáo deíua boca banha- v 3 58 
daemgrA^a diulna, que em rodas fuas obras fempre b acom-
panhaua^ quaíi viítuelmente . E pregaua com táo grande 
feruor & eípiritUjque como clara luzdos que andauáo em ce-
gueyra efpicitual,alumiaua leus corajes de maneyra.que os 
trazia por fuas proprias vontadesá pemtécia S í contri^áode 
feus pcccados,so deíprezodo mundOjSc ao amor de Déos. E 
quecinha porfiTi 8c aluo de fuá doutnna em feus Sermccs, 
ío-nenre a honra de Deos.Sc proueyto das almas.Como elle 
Tiefmoodeyxouefcripto, Se afsinadodefeu norne.-fem pro-
curar}como6azem muytos, fatisfazer a curioíidade dos ou« 
uinres, com flores, 8c delicadezas defeus engenhos : fe náo 
guando para hum 8c outro fe alcanzar, eráo or ̂ en.̂ das. N á o 
^e2aua en1 co num, por Ihe parecer de menos protieyto pa-

¿ as a*ina5:mas em particular fe emprepaua cm reprehender 
T a coUumes 
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coí\umes vicioíos55c ociofos^com hüa tra.^a do Ceotáoarti; 
ftciofa, que cada hum dos muy tos que oouuiáo, lhe parecí! 
que íaiaua com elle: & por l i lo erao leus Sermoes de tamo 
pEoueytOj & faziáo táo grande fruóto em rodos. 

Collumaua tiazer algüs exemplos, por entender quemo, 
uiáo muyto os ouuintes^Sc rendiáo aocorado mais ciuro:& 
mais quando eráo apphcados com tal efpintu , 6c per cr' 
táo diuina appropriádos.^ Mouia juntamente a diuerfos ef-
feytos, íegiindo feihe cfferecia a occaíiio : Sci'aziaiiio com 
tanta.faciiidade5 que pareiia tinha pofto o Senhor em iuas 
maos, todos os cora^óes dos que o ouuiáo.. 

Q u indo tra cura da. mifericotdia de Déos, Scdefeu amor1 
parecía hum An jo em feu roítro : moftrando o táo aiegie & 
apraziueUque i ó cite fembiante conuidaua os ouuintes, & 
os affey^oauaa eile amor ^ E quandaieprehendia, era com 
tao grande zeilovque parecía afpereza : Se reprefentíiniiore 
terriuei & efpantoiojdeyxaua atemorizados os uuuintes.Era 
pregador da verdade, que dizia limpa & clara , rompédo por 
tudo íem algurn temor, nem coufa algúa o eítoruar :dÍ2enc!o 
que o hwnem que cerne a Deos} nada teme;pois he muy pro. 
prio de feu amor,lanzar fora o temor de tudo o que náo hs 
Déos» E poteila liberiade em reprender, ÍC vto oSádoeni 
muytos-perigos&trabalhos: mas rudo íbí ru , atrocodefazer 
officio de Pregador da verdade; íem temor dos ameâ os, 
palauras defcopoílas, 8c maos trammeutos que por eíía cau-
fa Ihefaziáo. Rerpondendo a ellas, que elie eíiaua aparelha* 
cío aperder a vida s ^nces que.faltar hua? mínima em acón* 
fianza que Déos tinha d'ellc; noofíícío que iHedera, de Fre­
gador fíel de fuá doutrina . E que eráo infieys , & indignos 
do venerando.nome de Fregadores da palaura de Deos,os 
que por temotdeyxauáo de.reprehender os vicios com ali-
berdade neceiTaria. Náopodia leuar em paciencia . Srefta* 
m í e dentro em íí deifajsendo todo^vendo a líberdade & a"2' 
uimerito com que Deos era offendido naquelles tempes, t 
tantofsdeyxáua leuard'eíle afifedo^ue lernconíiderar«* 
maniFefios perigos dálrfda a que fe anifeaua , fe embraue-'* 
como hunvLeáo,contra os vicios: procurando pór ̂ 603!^ 
te rao perdida: reprehendendoos com tanraliberdade,&i 
Jienhurn temor, que punha efpanro»em eñe feu (ao p ^ j 
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do mundo) excefsiuo zello, de acodir pola honra de Dcos}8c 
atalhar aos vicios £ aísi pregando hüa vez em a Villa de Le-
delm3,reptehéd5o os morado-, es d'eüa tdtao grande zeilo & 
libsrdade Euangeiica, que indignado o goueinador, o man-
dou aqoucar, & lanzar tora, da Villa * MASO proceílo de fuá 
canoniza^áo nao caz que o a ̂ oucáráo ; & a Hiítoria de lúa 
Vida diz que o iansaráo logo tora da Villa cora vituperio, 
nao coureiuíudo cjus coméis nella« E elle íecebía & íofria 
ellas afrontas aiegiemente, tehdole encáo por mais honra--
do jquando auis por feu Déos padecía^ 

E oucra vez, pregando na Cidade Salamanca corra as mo-
Jheres, que crazendo os pe) tos delcubertos (coílume ja táo 
reprouacio) le taziáo inltrumentos do demonio, em a perdi­
d o de tantas aimasj, como per aquella vía, & íuas dependen­
cias, elieieuaua aalnferno.' falou com táo grande líberdade, 
& reprehédeoas com tai íor^a & inceyrez'a de paiauras: que 
indignadas ellas, contra o Sa¿to Pregador.&perdendo auer-
goniia ( fe por ventura tinha algüa, diz o P. ívleíhe Antol i - Weftre Anto 
Jiez, quem víaua de tai traje ).íe conuocáráo hüas có outras, Unez cap j a 

feyeas em hum motim , courpiradas1 contra elle^determi-
náráo apedrejaío furiofamente. Mas agente queJ ali elíaua, 
temendo comrazáo aira demoiheres táo deíenfreadas, 8c 
táo amigas de feüs gofios & deley tesj que tai otifauáb come­
ter: le íoráo rodos ao Sando , Sí como em deíeiisáo fuá, o 
acompanhárao até fuá cafa.E dizendolhe o que paííaüa5& o 
perigo de que o t inháo liure'jíhes refpondeo com hila fereni* 
dade angélica: Gfan merced me baria Dios,f í muriejfe por fu Amor, 
y por re¡rehend'er los vidos, E por eíte golto que tinha de pade. 
cer por eíVa caula, veo a eílimar pola melhor coüfa da vida, a 
occafíáo que ihc cirou a í'ua propria; por fer caufada da liber-
dade Chriltáa, comq reprehendeo hüa molherdUToluta^co-
nioadiante diiemos maíS'co^ibíamenté . E quandcralguns 
amigos o culpauáo nos trabalhos que padecía, & perigos de 
n^orce a que le auenturaiú: refpon iia.que- elle nao h.uiia de 

arcocaa Déos dos males que Ihe faziáo; fe nao reesberpre-
^ 'o por eiles, fe compaciencia os fofreíle ; & que atroco de" 
g^nhar hüa alma delsncaminhada , & aciidir pola honra de 

eos, que elle em Cuas máos cinha pollo , perder a vida, era 
ganho v2uraiior % o ( L A . 

T 57 Epr índ»-
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E principalmente contáo d'ellejquc contra o vicio da L l 

^snrc /Uto fe embrauscia muyto,lan^ando pela boca palauras^* 
fmcz.cap. 51 ^fpcras 8c cáo penetraciuas, q comp cetras agudas ctegnafl? 

üáo os corajes dos ouuintes5& criauáo nelies odio &aUor' 
lecioieato de tai vicio. E polo cocranofe apurauamuj toení 
Jounax avirtudeda Pureza,& como coufado Ceo atrataua a 
engrandeció,& a perfuadia: per meos táo admiraueis, & Z t 
cammhosSí modos cao diuinos; que veo a alcanzar maisco* 
piofos fi:udo.s dsctU aruore i que de nenhüa outradc quani 
tasnnha plantado nofeu lardim do Ceo, que ellecá naterJ 
ía cuitiusua. E paraií ío,náo fomente fe valia de toda fuá re-
thorica & eloquencia: mas tambem fe aproueytaua dadou. 
crina do Senhor que foy feuMellre,&:da que o exemplode 
Varios Santos enlínaua.Os quaes nelie a experiencia apro* 
uou por vnicos, fictáoefficazes, que ^hegou a alcázar nome 
de Píegador da CalUdade; fendo o elle de tancas outras \ i r . 
tudeSjComo da Hiftoría de fuá vida fe co!iige:dequeo Meftre 
Antolinezfez hnm notauel Capitulo, mais como Theologo 
táo doutoqtíe eliehe: que como Hiñoriador. E entre outras 
razoes diuinas, que nelle craz, com que o San^o procuram 
feu incenco: diz quedizia elle aos ouniutes, quefugilTemde 
coda 9 odofidade,por fer a liga co que o demonio pré Je muy 
tas almas. Que nao leílem Lluros profanos, pois era dar ar­
mas ao inimigo, & tomar a morte com fus máos proprias. 
E fe dellem a iér Liuros deuoros & efpitituaes, que femeáo 
n'almapenfamentoseaftos.E que para vencer aforra do fo* 
go da inciinaejao natural, que era o mais forte contrario d ef* 
ta guerra-, nao í órnente feiembraíTem do fogo do Inferno, a 
que por ali fe condenauáo eternamente: masque tambem 
com ofogo material fe laíl imadem, conforme a experiencia 
certa do Prouerbio : Que ham fogQ% mata outro, Pois por mais 

Mdíre Anto W m d.e confidera^oes pías que ihe appliquem , náofe ac^ 
linexcap,?! de extinguir, qusndo hefurioío. Antes tem osSanótos^p^ 

prudente-remedio „ nem para reprouar atentado d'ellCí 
cudarnelh, polo muytoque fe afanhacom branduras. Eal-
ít, f6 com Ferro, fogo 8c fangue, adiarao grandesSanétos l« 
podía vencer atenta^áo da carne. Como fez Sam Benro'ja' 
^adonó entre as efpinh ¡s: Sam Hieronymo,com fof P** 
tío to: Sam loáo Bom, com canas agudas pelas ^ 0 5 . ^ ^ 

i 
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*tdas»ESam FrancifcOjlan^andofe nú entre as brazas í 5¿ 
Sam IVlarcuiiano msteodofs tambera nü eni hum grande fo-

o muycas ve^ss. E outros Sanctos,fazendo contra eíU lera 
fndomu^joucras inuen^oes de iaítimar a brádura de feus cor-

s conlo cantadores de tantos males. Os quaes exempios o 
San¿to loao de Sahagum trazia femprc na boca, &com elies 
alcan^aua mü visorias do inimigo. Contra oquaicom ellas 
fe fazia táo ouíado^ que fe atrcuia tirarihe das máos rnii) tas 
almas, que elle por íuas tinhamais leguras . Mandando tra-
zer ante li eni o Sermáo, todas as vezes que pregauaeni Sara 
J^azarode Salamanca,as molheres erradas que naquelle baj­
ío eftáoarmadas, E fentiudo amargamente iua perdi^áo,ihe 
pregaua com grande vehemencia, ¿C muy exquiíuos modo* 
de cioquencia,acommodada afeus entendimentos. E nao 
fazia neilas táo pou c o e ff ey to f iu don tr i na, que ̂  n áo tira fie 
d'aquelle e fiad o , & d'aqueile intricado la lio do demonio, 
muy tas d'ellas *. pedindo por amor de Déos a feus deuotos, 
com que as remedcalTe, & ihes tiraffe a occafiáo de nccefsi-
dade.qucasleuaua aquelie eftado. 

Tambem traba! h^ua muy lo jcom outros mcosmais fug­
ues &; mais fecretos, em ganbat para Déos outras almas, ta- ^cfirc ^«ío 
bem perdidas por elle vicio: cujas culpas nao eráo t á o p u - i,l5CSOP-52t 
biicas, nem táo eíiragadas; & outras que as t inháo muyto 
©ocultas. Porque Ihas defcubria o Senhor, para que elle.as 
achaffej&as ganhaí ledo poder do inimigo em queeí lauáo. 
Como foy húa molherjqüe efquecida de fea Deos5muyto te-
po amancebada, quis fuá ventura leuála a hum Sermáo do 
San£to}& permiitio Déos, que elle a viffe. E vifie nella,com 
«fpifitodiuino,fen torpe eftado. E como quem Ihe daua táo 
aguda v i lh , Ihe náo faltaua com a eloquencia neceííaria a© 
Sue pretcndia^lá foy ordenando o Sermáo de maneyra ^qas 
íemoutrem o entenderla molher fe conhecco por elle def-
cuberta, 5c feachou confuta & doutrinada 3 & fe deu por 
conaencida: come^ando logo a inquietar feu entendimcnto 
em algti^ mclhoria de feubem. O que tambem, náo fen-
-«o encuberto ao San¿to ícaode Sahagum , n̂ cm querendo 
perder a ca^a , que ja tinha táo bem fe i ida ,^ por melhor 
aUegurAr o lance , fe foy a cafa d'eÜa, q^ando ella menos 
" ^ S i u d e í a l vifu^SC-lhe falou com tal efpiriro. 



PrtmeyraFartefaphulo X X X . da 
g¿ ]he dilTe tantas coufas, que a veo a perfuadir a mudar ta* 
mao eftado: & afsi aganhou para Deos^ftando táo perdida 
& o leu remedio táp difficultofo, polo íegredo de fuas cuK 
pas. O mefraolhe aconteceo com a oucra renhora (deque" 
ja tocamos algüa coufa, & a diante diremos toda a Hiñoria) 
cujo amante conuertido pelo Sando Pregador,em hum Ser-
máo em que ambos elíauáo: ella o fentiotanto.que conuerw 
tendologo o grande amor do amigo, em mayor odio de qué 
o conuerten Sclheimpedirá feus gollos-ihe veo a procurar 
amorte com peqonha: a cuja for^a veo o Sando a perder a 
vida, muy contente, por fer em defensáo da Caílidade ĉue 
tanto amaua,8 

C A P 1 T V L O X X X . 

De algíías marauilhas que Déos obrou por a-
xnovdo Sando5afsi de Prophecia3comode 
Amor & Charidade de hum & outro. E(l4 
particular propriedadejque o Sando 
ua no final da Sanda Cruz, 

y A N D p o Sanao loao de Sahagum aftí 
daua muy occupado empreg.ir a palaurad? 
DeoSjpeí: onde mais proue} co rentia,c¡iiefa-
ria; aínda que fofl'eni pequeñas aldeas,&etn 
atperas montan has fituadas.-nenhúa d'elhs 
ihe efcapaua , & fempre a pee fnzia feus ca-
minhos, có feu companheyro íómente-, len1 

temor de aJgum petigo^^c muy confiado no ferui^ode Peo5 
em que andana occ.upado.Masellc3para mais perf ey^ao fl ^ 
te feu amigo o quisprouar^omo curo fino em pedra ceto-
que, em que ambosficao refinados. Como Ihe acontece^ 

palTa1120 
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ííanoo per hum monte que ha éiure Madrigal & CantaJa-

ledra: onde ihe úhí ráo ao en.oncro üouslaurees, 6c orcu-« 
b i ráode qu.uico trazia :-que potf fei pbuco , lhe ieuaráo a té 
oBteuiArio. Sofreo o Sa,n¿:io eíia cenca^áo de impaciencia 
com modeitia angélica, dando grabas ao üenhor, por le Jem-
brar de o tratar com algüs mimoad'aqueiies com que coíiu-
nra viutar leus elioihidos: & lefoy íeu camiuho em paz^iem 
dizerníia paiaura deícompolla, nem íencida, Chegado elle 
ao leu Moiteyrode Saiamanca, aconteceo , que o mayor ia- Mcflre Anto 
dráod'aqueliesque o roiibaráa;arrepeiidido de iua ma vida, línea csf. 
fe veo d ahi aalgüs días confelíar ao mefmo Molteyro : 8c 
«áo femaJgum Mílteriba fe acertoü a coníelíar ao Padre Fr. Román,Híft. 
loáodeSáiiagum, (em le conhecerens hum ao outrer Mas Ecclef HiíP* 
no difeurfo da confífsáo, entre cueros peccad©S j de que " fait* 
com grande c o n t r i t o fe aecufaua j vindo a confeílaí , o 
que cometerá no roubo que fezera em hum caminho a hum 
Frade : encendeo o Sanéto que aqueilc era o que o roubára, 
mas nem por iiTo o reprehenden táo afperamente que vieíTe 
elle a conjeturar com quem falaua. Antes procurou perfua-
dilojqued'aquelle táo perniciofo excrcicio fe apa r t a i í e , ^ fe 
arrependelíe ? com propoíito firme de nunca mais tornar a 
elle: 8c adiando que ja vinha de cempo atrás bem arrepen-
didoj&contnco^o abíolueo» E alcanzandodseliesque a muy-
ta necefsidade que padecía, o fezera tomar táo perigofo of-
ficio, deternimou ajudalo de modo,que aquella occaliáo Ihe 
akuiaile,Sc fie a lie de todo determinado em outra noua vida,-
E para iíio ihe diíTe , que tornalTe á carde para Ihe falar en­
cerró negocio FeytoiÜo, o SamSto Varáo pedio licen^a pa­
ra (ahirforado Moiteyrc, & entre algüas pelToas nobres & 
ricas, q elle conhecia inclinadas a heímollas &: obras de pie-
dade,ajuniouiogoboaquantidadede heíniolla « E vindo o 
homem que coníeiTaía, Iha entregou cbda í exbrtandoo que 
coella remediálle íua neceísi'iadc,&; náo tomai i e mais aquel 
"f ^wraüei Scinfernal vida. Porque , quando mais nao po-

eheTDeos o focorreria per taes meos^ue nem elle perdeffe 
honra, nem chegaiie a extrema necefsidade. Masnemcoín 
t0 -J8 «ftas dilige4i;ias,-proccdeo de modo- que o hbmem sn-
tendeüe, elle era o Frade que ronbara no caminho. 

^COÍHO o s ^ n í t o em piegar a palauia de D é o s , era cío 



Trlmejra Tarte, QapUuloJXX. da 
escellentc jve.o a fer de todos táo aceyto, que náo fóment 
os que de fuá doutriru íe qtieriáo aproueytar concorriáo ' 
clíe onde quer que pregaua : más tambern aqueíles, ^ ' 
csSermoes náo coílumáo bufcarjinaisque a ciegan ;ia 
lauras & galantarias, qtu neUes liguas vezes íe dizem • prQ' 
curauáo ouuilo com muy to cuáado» como fe com algum ajet 
gre paíTatempo fe recreaííem. Poique era elle, neíh efpeuaj 
gra^a & fuauidad« de falar efpuituaes galancarias, mUyt0 
engranado." & por taibem conheido & famofo. Comoacó, 
teceo em Salamanca a duasrnolheres cafadas, que continua, 
do com elle intento muyto amcude as pregares do San-

Ivieftrc Auto á o , diíleráo ambas entre fí : Vamos a oyr Lis ch&camríu de 
linescjp.is fray rúan de Sahagun, E aísi foiáo ellas ouuilo aquelledi^Sc 

náo fey com que deua^ao o fezeráo ; que logo aooucrodu 
CaftigaDeos foráo ambas cailigadas da máo de Déos coa» grande rigor, 
asdcfprezi- & mayor infamia. Porque no melmo dia morréfáo ambas, 
do as do s:- a niacou feu marido como adultera: 8t á oucra matou a 

jnfti^a , porque com o mefmo intento tinha feu proprio 
marido cruelmente morto , E náo podía fer menos, fe náp 
que de táo torpes entendirnentos, fahiííern táo defcompof-
tas pahuras. D 'e í le grande 8c efpantofo caHigoque Déos 
mandou do Geo em fauot da honra & crepito do feu Seruo, 
h z men^áo , o Famofo Meílrede Alcántara em hüs metros 
que Fez dosSanctosdeHefpanha . E como era homem de 

Mefírc Ante grande entendimento, náo querendo dar crédito ao que fó-
ljner,cap.25 mente afama a pregoaua, procurou informarfe maisao cet­

ro , efereuendo para ilío ao Guardiáo deSam Francifcoda 
Salamanca , & com fuá infotma^áo, & com o que elle mais 

Htónri 2 í ^ U aconcec'''T,cnto > 0 ^eyxou poítoemmeniotia :C0' 
Hifpaah. 06 mo diz Fre>' Hieronymo R o m á n , na Hiftoria d'efte Sw: 

é k o , 
. Tambern com a Madre Catherina Romana,moftrou Deo* 

Outro cafti. quanto eílimaua a honra d'eUe feu Seruo . Porque fê 10 
« o íemclhan elja Freyn do (vJoft^^Q de Madrigal da Grde de Sanífto A"' 
*J guftinho, 8c eftando em Capitulo, oufou p6r nota,& re' 

prouar a Charidade & heímollas que fazia a o Sanáro,! p11* 
MeiTre Anto **re Lunor de Bctanzos , que entao era ro«pcvra;Jo 
í inescap jo U€nto}& Religioía de muyta virtude & vida inculp?»^1 

mictio Déos caíti¿aia acudido pela homa de leu S ^ 1 ^ 
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Porque iogo ao oucro dia , que foy fegunda feyra , erando 
a KÍadre Rumana c o 2 e n d o o Pao do COIUKIUO , & tendo 
nára ilfo o turno acezo, f o y Déos feruido, qne iahiiíe d'eÜe 
per tres vezes hua chaina de fogo efpantuia & medonha. 
Oasquaes a piimeyra, íaindo pela boca do f o r n c K , íe fubio 
ao mais airo d o cclhado, em modo de hüa pinha ; & logoís 
tornou a rnerer no forno, fei-n fazer rnal a muguem. A íe-
cunda» fahindo com grande furia,íe ellendeo atee chegas 
onde e\taua a Madre Romana: a quai vendo qwe a chama Í 9 
hia para elía, fe deu por morra , receando que foiie logo & 
brazada : mas permítelo Déos que nao Jhe rezelíe m ú ¿ mal, 
que eípantala, & darlhe moftras de lentimenco; & entáo fe 
toinou a metei no torno. Mas aínda bem náo tinha entra­
do, quando tornou Jogoa íahir táo ruriofamentej que nao 
flcou no torno mais algum fogo , porque todo naqueik 
chama |unto lahia fota , 6c eltendida por toda a cafa Íe p6s 
como hüa nuuem fobre todas as peí loas , que ali eitauáo. 
As quaes náo fitárao menos atemorizadas >como fe já fe 
viiáo todas abrazadas . Principalmente a Madre Romana, 
que parecendolhe l'er do fogo maís peiíeguida, comecoa 
a dizer mil) to atribulada , i E S V S , l E i i V S . E vindo-
IheJogoao penfamento q,ueaquelle mal era em caiügodas 
paiauras ,qae o dia d'antes diliera contra o Sanéfco i cáode 
Sahagumtiogp fe comedón a valer de fuá Intercef-áo, pio-

tendo em alta voz petante as outras, que nunca mais ta­
laría contra elle couíaalgüa. Foy coufa mar.vuiJhola , por­
que no mefmo kií tantefe recoihe-o todo aquelíe f o g o , SC 
le mateo no forno fem fazer mal algum. Como eiU depois 
confelTou publicamente, & as outras Freyras, & diadas que 
al» feacháráoj&lheajudáráoa pedirpefdao ao San¿1o,aper-
tando com. ella fe arrependeíle das p Uauras que contra elle 
tinha dito: ¿k jhe tV/elíe hüa larga promeíla, de fer iua elpe-
cl' l üeuota:dando Crédito a todas .^smaraui has que Déos po? 
6lls_obraua5p,oiseráo taescorno feus olhos viáo & expenmé-
tauao tanto á fuá cuíla . Ondei'eve que a:é as criaturas tem 
leucijo fe leiuntatiáo contra os que otíendiáo os Seiuos do . 
Senhor,vni;o c riador de todas ellas. DOííl ^ P'® 

^E para que em o Seiuo de Déos náo filrafle exceliem ia al p;i>v ía,.teue 
guadas grandes que em os Santos an t igosco iuo í i é ráoco^ _ 



TrmejraParte, (épitulo X X X . da 
admiraqáoicambem Ihe fez Déos merce concederlhe erpir¡t 
de prophecia em as coufas futuras ^ & paiticukr Dom 

7 

conhecer asíntemíoss prelentesdosihomés^ünio fefabed 
certo queaconteceo hCia vez junto a SamLazare áfahida da 
Ponte de Salamanca. Onde citando ellepregando^moté! 

po que aindadurauáo os Bandos, & fentindo grande reboü,* 
^o entre a gente que o ouuia : dide do pulpito onde eftaua' 
hüa & duas vezes, que fe quietaffem & ouuiílem a paiaurá 
de Déos em paz. Mas elles nao o querendo fazer, parou o 
San í to em o que dizía: & vendo que dous homens, dos ijue 
por valentoes íe eftimauáo, eítauáo pelejandodepalaura}Sc 
de hüa em oucra, deytauáo máo das efpadas para fe macaré: 
eliefevoltou aelles, Sccom efpirko feruorofo iSc maisque 
humano, Ihes düTe: Amigos oyd la palabra de Dios en faz., perqus 
os hago faber, que el primero que alborotare efta gente que aquí efiát 
y para ello echar? primero mano de la efpada, ha de morir luego aqui 
delante de todos. Mas osvaleatóes metidos em colera nao co-
fíderando, nem aceyeando o diuino confelho, arrancaráo 
das erpadasi& o primeyro que o fez, cahiologo morto per 
feu contrarioj diante de todos. Nao fem grande eípanto,8í 
algum efeandaio do Pouo>vend,o que Déos executaua os caf. 
tigos que prophccizauaaqueile Fregador. O qual continua-

' do a practica, diffe mais: No digo yo, que no pueden ejlar en 
efios? Hecho es ¡no aya mas . Tomad e ñ e Pulpito ijpajfadmelo alli, 
( que era outrp lugar que Ihe pareceo acommociado)^ vwirt 
conmigo. D'eíla mapeyra acabou o Sermáo no campo: Seno 
fim d'ellc & á v i íU^etao grande marauilha codos os preíen» 
tes fe chegáráo a elle3& Ihe pediráo a máo para beijariha^O' 
mo acourafan í ta : leuancando mil iouuores ao Ceo, como 
em agradecimento dos bes que recebiáo com fuá doutrina 
&incercefsáo. 

Outra Pro- EnCre e^es deuotos veo hua molher yelha, & pedindolhs 
precia do Sáarnáo paral ha beij a r, elle a fez leuátar, &:lhenegouarnao: 
¿lo. do que ella turbada, Ihe diffe. Padre, porque.haus eífo (onnity-

RefpondeolheoSando, com vozbaxa, por fer em prelen^ 
de tantos: No quiero dár te la ,porque tienes el demonio nel cuerf9* ^ 
Mas ella, como tinha deua^ao & fee; aínda que conKifa 
quella nonidade^ue o S a n á o náo coftumaua moílrai conc-
nhú neceísicado, náo deyxou de o feguir te q elle ^ 0 1 ^ 

-
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ftuConuento, Amentando » ̂ " " o ern fi iba defauentwra 
gídefconfola^áo. Onde depois , ambos apañados , Jhe tíif-
fe a molhsr , p o Q a dcgioihos & lanzada a leus p e e s , toda 
<iesfeyC4 em lagrimas, S a n ñ o Reltgkfo , q u 4 es U t a u f a ^ por" 
ane os nwílrais tan cruel tonmtgo , fundo con los otros tan p e » 
dofo, fío u n i í n d o d p r a l a í i ima cíe m i dolor amargo j deskumanat 
¿el qtial me vengó aconfdar ton yos •> como quien dei no fe podra 
lleuantaYjfi vos nome ayuddüy coma acofimibrais a tantos, dando» 
pie vut&fa bendición , que como p r e n d a ' á i u w a » j o eflej cierta que 
caufa áiUirm mar amibas . y e n d o o Salido tantas lagrimas, 8c 
lanías iailimas» compadecido d e . t á m o s rogos & moítrasde 
tantanecelsidade (que fendo de moS^hertemdobrada for^a) 
áhereípondco com brandura: Qi^e nao ihe datu í u a ben-
^áojporque dentro em íeu peyto e i t a u a o demonio.'pois com 
feu confelho eíVaua determinada matar húa íiiaiiilia , por­
que eíbua prenhe: para fe üurar da deshonra, q u e ihe eíla^ 
na cer-ra> fe fe defcubriffe. E para a períuadir & aparrar d'a-i 
quelledannado intento ihe di líe mais , Que com húa fe-
jids daua duas raortes& ambas eternas Se fern remedia; 
& que por ilío Ihe negatia a benqáo que Ihe pedia . Por-' 
que como com fuas rnáos eila haüia de obrar húa rao gran­
de offenfa de Déos: elle mefmo tomaua a fuá conta, aquei-
le impedimento & vmganqa : como de peiToa , que de-f-
prezaua a vida eterna >•& de todo fe t-inha eucregue ao de­
monio, A moíher , vendóle confundida , com ítáoencu-
Berto fegredo manifeftoj fe a r r e p índeo logo , & confe l ian­
do feu peccado ao Sanc^Ojíhe beijou a máo;quc elle i h e nao 
Jiegou dizendoHie. Dkoía moiher, confia ñas miíericordias 
do Ceo j & neíTe teu trabalho: nao ternas deshonra í-lgüa, 
que Déos acudirá por tua honra, pois u l contri^áo & ar-
lependimento tens moüradb . E de nono te alegra , por-
^«e o amante q u e tanto mal te fez , cafara com tua fHliaj 
aínda que feja mais rico & honrado que e l b , que Déos 
os iu de igualar. Tres filhos , dotis machos &: húa femea 
Jjao deter : porque Déos coíluma conceder as m e r c e ? co­

radas . E niflo que te digo podes hir muyto confiadar: 
K^z nao h.i de hauer falta em o q u e prometo , pois com 
^eos tens fsyto táo efpiíituaes tregius de finne amiza-

V Com 



FrtmejraParte, ptp&htó J X X . da 
Com elU ptomeílá , d'elU cao pouco efperada , fs D , 

a afíliguia molhcr do Conuento, ¿k; cm pouco tempo'viüU,,, 
lúa cala cumpii io tudo o que o Sandro iha dulcra , E ^ 
pareja ímpolsiuel, porque ie inda agt>raconveffeyto le ¿y0 

acrtiisde eticara a taifa opiaiáo de Pythagoras da transí:orma^áo da' 
vit. Fhiioío. ginias de-huincorpo em outro; bem-fepoüéía aifitmar oí* 
lib.8. no corpo d'eiie Sanóto eítaua a alma do Propheta Eii^. 

poique em o que diííerao ,.aísi fautn rcorao ooucro, nuncj 
fe aciicu algüa faka-. porque, como iinguas de- Déos, que 
nao pode errar , acertauáoíenopre E por elta exceileivja 
era o Sandoibáo-de Sahagum-cáo eitimado d^uelle Pouo 
em SaLíauiíscáj como o foy pela mermaj-a Sibilia enj Roma 
loíepfi; no Egypro , & Abacuc em-Babyioniar 6c oproprio 

^ Elias em Samana, 
dutra pro- Outra vez hü.i molher muy afligida , fe chegou ao Sando 

pheda do SS para Ihs F;»iar , & pedir remedio em hum grande ti^balho 
^ que Ihe acontecerá» Porque , rendoibehum homeni dado 

paJaura de calamento acroco ds lúa honra , fe ensara com 
entra , & ella fíiaua perdida em taldefuentuia , que nao ti-
nha outro remedio, le nao aqueile, que o cafameiico da ou-
traihe tinha impedido, OSanétocom padeícendoíedefuas 

• lagrimas & defefpera^áora confdlou com paiatiras & razóes 
bem dignas de fuá necefsidade: & por remate d'ellas, vían* 
do de hum genero de coníola^áu 5 que algúas petloas no 
mundo C principalmente molheres) mais eltimáo: Ihe diííe. 
V6s vetéis por vueílios ojos la venganca^ qu^ Dios toma' ácí^jfwM 
délló t e ñ i g o , E aísi aconteceojporque o hornera foy captiuo 
de TurcoSj&depois de ter:padecido no captiueyro os traba-
Jhos, queconhecem f6mente-os queos pafsáo-j foy reígata-
do j & quando maís-defeudado eftauavmorreo lepenti»*' 
mente. 

'conhecc o' TarnbemxofUímaua o Saní to com o mcfmo efpintw co» 
Sán<fr>o in- nliecer o eítadoeípiritual de aiguns Fradcs defeu Con"^' 
tsr or deseo to, 8coque paílaua em fuas almas^ptincipalméte (i^q"6 'íS 
r3f5?s dos q tiuháo ncllísalgüa coufa digna de teptehésáo. Aosqu^ 
ftusFra^. chamaua, & fobre elles fazia o final da SanAa C r u z . d ^ 

dolhe : Qde olhaííem que naodormia o demonio: 
guardalfem de fuas máos cautelofas, E W*náo ^ i ^ * ' 
les , , íe hauiáo por afrontados, & íentidos defua 
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diziáo coacr. ella pahuras defcompoítas : SanAo lhe,rer- " - ¿ ' ^ 
pondu com.cautAbuaílurajnao celiandode os benzer hua ¿ j ^ ^ qu(; 
^¿ínuycas^veaes: acee ̂ uetor9ados ellesdo poder de tancas o Si&oacha 
Cruzes, & obrigadosdeíua.modeftia, viaháo logoa leco-,ua no final 
nhecer lúa culpa, & d^eila íe confellauáo com -eiie & ds ^a.Sáfca >^ 
íuas máos lahíáo taes, quedepo i s i enáo conheciaodc.xmi}-» ^ 
to meihorados, em aquilio meímo gue os trazia táo perdi­
dos, E coíiumaua eíte Sando víardo-línal da SiCruz^omo 
remedio muy poderofo contra asxenta§6cs interiores de ai-
gum vicio : benzendo coni cila osqueíafis Jhe pareciáo: 
quanco níaísijequearaua eíle remedioj íempreo clia.ua oíais Meftre Am& 
poderofo, E com xazáo., pois fempre os Seruos deDeos f f i - i ínezcap 25, 
zeráo muyto cafo da Cruz , 3c de benzer com ^fínaJ d'eüay 
para aífugeacar o demonio , & os males que .dle coftuma 
caufar: náo rómente em m corroes humanos 3 mas únáz 
cm os proprios elementos tjcomp em outro Iu|¡ar iCom mais 
de quinheatos exemplos peonaremos ^iía verdad©, mof-
trando oseíFeytos miraculofos, que Déos he íeruido.-fe obre 
com o final da San¿ta Cruz • E principalmente fe con ta que 
fe aproue^taua tanto d5e!k£iiai cliuino o Sandio Ftey Luys 
Bercraii j que iiáoifómeiite benzia com elle as peiloas com 
quera íalaua, fazendolhe naitelia o fínai da Cruz: ra as tam­
be ni em autencia o fazia : náoquerendo que aos Cluiítáos ' a-rc da 
faltaíTc aquelle final táo poderofo, contra os males que mais ¿ d e i d a s E f 
os perfeguiáo . De vía elle conhecsr bem a virrude da San- coilas de ü.a 
«ea Cruz,pois yfaua tanto d'eüa. O q 3.0 S. íoáo de Sahagü, íanianca. 
náo deuia ier encuberto, pois.íaoibeai á'ella yía-aa tanto^&i ' ' 
era táo mi mofo de Déos, que efta & ourras con fas occulcií'si-
maslhedeícubria. Eerapor eüa cxcellencia táo conhecido» 
^ t i n h á c o s honijes nelle tanta íee nefte partiiular, que deu 
cufadia a hum fidalgo (^ue era Bedel das Efcollasde Sala-
nianca) Jhe pedir com mofíras de grande íantínvento,, Ihc 
defcubriíTe hum .Liurosfcripto de m i ó , que no Conreiho da 

«̂ÍITU Vniueríidade Ihe n a h á o entregue , como ecufa de 
^ytaimpoitancia: & entáo oacliuia furtado de áfgt^m 

rao,qUe cobijando as brochas de jarata , íe em.pr;egara na-
¡|ueiieUnSo. E que íe elielhe náo v-Üa naquella aFíli:q;io, 

taua fem remedlo rU(1 necefsidade; a qual elle ( como cof-
•^^ua) p0^a acoc}ir f a g j j a i e ^ comtf Aftrologo do Ceo: 

V 2 Pcrqus 
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porque confiado c íh iu , qncno feu Agrado Allrohbio ^ 
na a propria üngua de D é o s , todas as vezes que elle que. 
na : com o dual íe elle qmíeí is interceder acabaría mdo O 
San¿to o confoiou conv annno piedolo, fcc Ihe prometeo'ro 
caria a Déos com muyca maanaa olmraiied'aquelle t^ba' 
fho . E ao ourro ciia lahio a dszerMiiía, & nelia engomen,' 
dando aquella necefbidade aDeos, com elle meíavo como 
efpiritual Aí t rologo^an^ou jmzo fobre ofartado Liuroi 
E no circulo da Holtia con^grada contea.pbndo , ieuan; 
tou com o meimo Déos diuina figura: & achando que o gra­
de Planeta I E S V , elbua (obre o íigno da Cruz: daquaJ' 
como Propheta diuino tecebia luz clara & ceita: 8c acaban* 
do de leuantar a Hoítia, como viu.a Figura de lefu Chrifto: 
•^io que hum hcimem nao cónhecido, punha no Aliar o Lí» 
uro ñiitados ^ deyxartdoo neiie,. como entregue ao Smáox 
fe tornou.íem o conhecer ningiiprn » Acabcu e\le aMilia, 
maildoíi ao que o ajudaua feomaíTa aquelie Liuro j & o le-
uaíle a Sacriiíia, onde elle tambem foy E depois de dar 
grabas a Déos pola.merce que Ihe rinha. feyto,em ihs darvi 
d a & faudepara celebrar táo alto Mii tci io ,6c neiie ihe ka­
iser os mimos que coüumaua : & tambem porque Ihetinha 
feyto aparécete Liuro: mandón chamar oBedel, ¿rlhoen* 
tregou. Oqual com alegres lagrimas a íeus pees lan̂ adoj: 
•Jhe beijou amao pola merce recebida táo miraculofamen-
t e : 6c publicando-o Mibgre cm alcas vozes naseícoías,Sí 
fora dellas muy contente, mo.'iraua o perdido & $ achada' 
Xíuro ' , em prona 8c teílemunha d'efta verdade, 6c dapio: 
phét icavi i tude doSan¿to lo^ode Sahagum*. 
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Dchíís amores cleshoneftos, que reprehendí* 

dos Remendados pelo Sancto 3 JÍiecausa-
ráo a inorte^ com pc^onha que húa íiiollicr 
Ihe p T o e u r o o . E daReuclacáo que huí le- . 
Jigioíb teue de íua moneo 

I R S T ^ ^ g E S T E tempo em que o S m á o tainas ma-
' mjilhas o b u i u na Gidade Salamanca, hum 

fidaJgo mancebo, na.peiloa & cntendimen* 
to, g íhardo, }iuiano> Se namorado: & q n a o 
m e n o s tjuexorno cuera Feniz, ern feu pro-
prio f o g o fe abrazauadecontino , andaijco 

fempre engoUado em fenur damas: a-que otciin^rianiéte de-
dicana toia ftia valemia, coragáo, & pabtiras.. E i l / i u p-ncí-
cularmence namorado, & em eitrey-ta conuería^áo muyr© 
entreguej de hóa dona illuíire em pelloa5c ránguejVíuua no 
ertado*, mas no hícuio amor táo refinada,que h u m -o o u c r o 
niais que aíodas as coiífas , fe a m ^ u á o . E eom a? obras ques 
¿'efte eftado ordinariamente refultáo, fe entret ir .hao • coai 
tao grande cegueyra de entendiméto-, que nao Iheaprouey-
tana fet fenhora viuu3 ,nobTe, hdneftá, & recoitóda, para re-' 
cear a famí ,oupuá me!hordez(r a infamia,que cié táes á i t í o -
xesfelhe h a u i a de feguir neceiTariamence . Sabendo certa 
que e n t á o h e a n o d o a mais danofa , quan "o cae fob^e p.mo 
^^sf ino . Eafsi .qui l o^tra Lauña , ñ a s ai>riguas H i dorias 
por ua torpe vida ráo f uTiofa.náo fe oceup ua e m o i u r a c o n » 
" j ' e n á o nasq efle feu to "pe amor o o d i á n cref étar- a t n d a 
que a h nra & refpeyto, de n o b r e & de v i u n a fe p e r d e í í e de 

o. Por ventura p a r e en "o os c e g o s o l h - s de l e u e n c e n -
•neto, como outras viuuasf z e m , q u e as fuafe t o u c a « & ca -

Pe os largos cobriao f u á mfamij, Náo CjUcrendf- a t r e n t ^ r ,q[ 
9 o an\oí comofogoj náo pode eí'tar rao eiuuberi:o,c|.ue 

v i lúas 
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fuas chamas ,ou o fumo d'ellas > fe nao venháo amar.ife^ , 
pubiicamejue. E afsi eltesdous amantes de ^ue vamos fai-4' 
dojCáo efcandalofamence viuiá.0,4 em toda a Gídade fe 
snutaua, fem atgum refpeyco,de im torpe vldav Aínda 0^ 
quádo ella he cal,fnai pode cer outro nonie,.re náo o de M ^ ' 
te prolongada, para nwyor caltigp, do que recebem aqueijgg 
que naturalmente m o n é . Poiqueycoiiíidefandobem^maj 
que feÍUelháte vicio-caufa n'aima,achai:enn>s íázer oweimo, 
que a era coitujmacaular a íobuita aruore, que conlfeusbra' 

Iü1!5o de Ar ^o&cercá & eniaga. De que eníinado o Poeta Uiliáo de Armé 
fncndarís,. dariz efaeuédo esta Hiitoriav defenganadoja d'efta verdade 
cant.?.- stompe feuiken¡cion"eitás galáufas;aiiida qüe poetícas}dignas 

de algüa con lideia^áo, moluaudo nellas íuas queyxas & fea 
t imento; dize-ndo „ A verdade me tem deíenganador, que o 
deleyce do amor iafduo 8C-desht»ndtovh^ como hum roltro 
^nfeytado. que de iongs efía engañando, parecendo o que 
náo he . He tambem como thefuuro imaginado: como pê o« 
Jlha enuolta em doce coníeíua: Sc tomo piiola amargóla cu. 
berta deouro refpkndecence*. Eiia he como 102a ceicadade 
abrolhos^qu&mais picáo a quenrmaís a eilaTe-chega» Hehú 
atoleyro em que nos affogamos, confiados em o que de fora 
parece. He hum blando ngorj hüa forte dura:hum matador 
que nunca morre : hum rayo, que nao fe contenta deferir & 
abrazár menos que a alma. He hum mtereííe torpe &viI'.5C 
de hua máo efcaífa produzido filhor He,,cornojogo de paila 
palla dosCiganoSj que com fuas iubeiiczas nos fazi parecer 
verdadeyrc.oque he falfo. He hua clara verdade CO>TI mani-
fefto engaño t hum mal grande que bem parece: hum fogo q 
nao fe ve, fe nao dcpois do ma! ja fem remedio . IVlas oná« 
Vou táo defcudado (diz elle) que me mereo c6amor?Se nad 

sáo de oíFendido querellas,&: de atormentado auifos.Por' 
querainda que eilou em extremo apafsionado,toco verdades 
fabidas. Se náo3 fei{lo procede de me querer tornar a minha 
teymajcomofazem os deudos cm algúa que tomáo.Indaq^ 
per oucra parte me parece.que como da razáo fon lulbmei^ 
te prouocado, diz minha boca o que o cora$áo fente, fc® 
cudar,nem ponderar.. ^ • 

Méftfe Anto Afsi que, o Sandro, vendo neíks dous amantes o WfW 
Kneaxap.^, mp^rdído a D í o s ^ d i e s enfolfados era tamanha deia^^ 



0É¿ffi do Tatrao SaUmantino. 16^ 
tura, procurou amoeftálos & reprehédélos em fecrero,comc* 
entendía que á honra de Déos cosiyiuha. Mas comp ellesan-
dauáo táocegos,& cao aparrados do^ue maislheconuinha, 
permaneviáocie c. da vez mais em Tua obUmagáo, fein eípe* 
jan^a de algüa emenda.O q cudo be coíícierado pelo SanxSoS 
t í vedo como nem com rogos , né com amea<jos ospodia re-
duzir a fe aparra rem de táo grandes maiesj reprehédeo.os pu 
biicamenteem humSermáo, onde porfeus ouuinces .os vio 
eftar mu^to acrenros . £ dingindo contra elies , & encami, 
nh uido uodo o Serrnáo.,que aoucro propolítoeltaua fazedot 
fe aproueytou da occa i i ác fomo deliro .cairadorjíem perder 
ponroem o que ao fenn^o de Déos yia, que era nsceirario, 
E afsi con>e§ou apronundar com palauras,, o que em fuá al­
ma hia (enrmdo, & chorando com feus olhos^píocurando c_o 
feu exemplo , & de outros mus cos ^ajieceHaíia emenda do 
mal que eítaiia vendo t áo claramente . Parque do Pulpito 
d'ondeeíiaua^osvia a ambosetlaitalando, com hüafoltura 
&liberdade , dequeo pouoí'e elcandalizaua muyto : & por 
ilTo dentro em ¡ua almaeltaua com razáo femindo, o mao 
exemplo que elles eftauáo darido. E com i.tiiro feiuor, & 
com tai eípirito procedeo nefta reprchensáo , oue adiuina 
oufadia defeu cora^áo Ihe fubio aboca, para com «lia •m¡:éC* 
trar ao pouo a infoiécia dos dous am;inres}& o pefíimo pro­
ceder com que tanto eícandaiod.^ uáo a tantos. E com meos 
taoefficazes, Sc razoestáo vigentes, repreíencad^s com táo 
alcarethorica& eloquenc'fa, procuiou íua emenda , ¡iSc t an í^ 
apertou com oJiegocio,que osouuintes come^asáo acho-
r-rlartimofamente, afsi o q cada Jhumieiuia d^aquella diaina 
doutrina dentro em íí particutarmente *pplicadaícomo tam-
^ernj o que os dous, táo notados ,faziáo táo publicamente, 
E náo foráo ellas vniuerfaes lagrimas de t á o pouco eiFej ro, 
quea vifiad'ellas, & a for^a do feruor eípiiito da fancta 
doutrina, com que o Sánelo Pregador fe eibua cesí>z€ndoj 
^ao moueiTehum dos amantes a derramar tambem copiofas 
'fgnmasde aTrependimento. Eliefoy o fi Jalgo, que tocado 
de Cantas verdades, de tantos pericos, & de tantas deídnen-
luras,de corpo & alma, como fobre fuá ertragada confeien-
5larc .̂os olhos dacoofídera^áo eftaua vendo: logotratoude 
c ̂ air em laiuo d'aquelie peiigofo golfáo de ¿mor, & mar 

y 4, cmbia-
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embrauecido de aíFcy^áojOiide cantos te perdéráo:& de hú» 
coniidera^áo em outrajVeo de todo a defatar íeu peaümea. 
to d 'e í la iníeradl cadea yConuerteadoíe de todo a Déos ê ' 
feu corado) com nono propouco de aou.i v i i a ^ aparum¿¡ 
to . E afsi comomudou o cego mrejuo ; afsi tambem QQin¿ 
^ou a mudar ofrlugates ceneDrcíbs perq d'áces andana, nao 
buícandomaisa üama,!ieín d.mJo oieihas a leus re(;aaos;aa. 
tes come^ou aiugir d'eiia, corno queai o razia do pengo^je 
apoiuota coftama caufar junco do íogo. A dama u acompa, 
nhou encáo e:n derraaKa lagiiiaas^-nws nácrem o San^o Hi. 
teoro cjueasc.aiUua. Antes, como ieachau cao repennaa* 
mece dcíprezacía-, vio o íeu particuiai atuor (^ue eiiaitna, 
ginaua ae igual.Hm á vida de ambos-),.fáo taciímeúceuc todo-
ac't'oado. E o letuaniad^ conj o poder de huin Frade, táo vé? 
cid o, 6i táo deiaíiguiado do-q̂ ue d'antes era j conueroda ena 
furiainfetnal, coaie^ou atorrar eaí íeu embrauectóoettíeflr 
¿ime-nco,. horrendas machinas de vingan^a contra o Sando 
Pcegador, E táo repentinamente le. ueyxou vencer do mor.» 
t a l o^io que Ihe tsaiu}que.iogo ihe r.ebentou o fogo nopey-
to} 6c a Furia dJeíie pela í'er pea tina boca corr.e^ou a fah¡r,en.-
uok i era&U&femias, contra o Ceo , em quejxas conmofeu 
amado» ern Amenfos concia o Sau¿to, E nao h¿ muyto,por-
ĉ ae nunca os.cíumes em o peyco oe molher concebidos íem 
confídera^áo, deyxaiáo decaufar menos que ilufuriofo íre. 
ne í ide encendimenco : rao fácil no principio, como nofiin 
diuiidcfe & quaíí iaipoisiuel de verdadevro deíengíno,. 

E ¿ í n .orno búa embrauecida ieoa ,leuantou a cabera to-
tra o San^o Pl egador, trabando logo em íeu entendimenta, 
o genero-de viagan^em que hauia de defafogar fuá â iente 
furia. Dizendo entáo ao S.sndo,que pois elle contra eüa ra* 
Jara com m m . liberdade , & n a o guardara o reípeyt^qH6* 
fuá nobreza fedeuia , elle foihe pagaría o goÜo que enrao 
ühe i m ú M j com ihe tazer perder a vida,que Ihe n i o d u u ^ 
hum anno. B tod<-i bramando jfefahiodo templo. dizfnd0 
contra o San¿lo mil injurias: que outt o nome nao meteceî  
fe nao de blasfemias.- & mais íendo táo torpes S^11^311'*' 
que ouuidas de toda a gente que preiente íe ach ua,dc 
coefomcados §Cescandalizados, vieráo aronripet em p*,^ 
uras 6c coaccytos 3 bem demolludores do que n W 1 * ^ 
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njeacráUunento. Asquaeshum Auctor piiu^ d^fla n>a-

inyi* >duendo: que nunca íeus oihos ckiháo vilto táo eí'- [uliSoác Ar 
t r u i h í fuiu ; nsni tao tillas 5c eogáiirfcíoías iagiiaia*, niend^ria» 
Isíe.n cao ruriofa ieoa , quando elquecKu da quartáa , cora'caa 
ptaruies bramidos buíca os perdíaos filhus , Nem táo de 
tsiperada criatura, com o mortal la^o ao pelecho ) para nel-
Je acabar ayida em bnm moíDenco, Ou com o arcabus ao 
peyto, com acerca morce cao iigeyra como hiim penÍAmen-
to . Ou como hoaiem que tobre hum cauaüo tutioíb & de-
fenírcado, nao menos que precepirada morce eltá eípeian-
do. Nem cao fu riólo Tigre y raigan do Cuas proprias encra-
jitus a villa de quem Ihe ieua os pequeños fiihos, que d'eí-
l u ihe ciaháo íaido . Nem Baíiiifco táo fero s q so com a vif-
ta nuca . Nem cao tunóla Panrhera fobre hum aleo pina™ 
culo bramindo. Nem táo pe^onheata bibora, entre a ver-
Á¿ herua a cafo pizada , Nem toruao & eiirondo eáo-reine-
IOIescomo oda attelhana diiparada.. Nem táo embraueci* 
do mar, que acontado de encontrados ventos, wom furiofa 
tormenta elíá gemendo . Nem rayo de íogo,. de contrarios' 
eiementos afaniíado^áo indomico. Porque muyeornais fu-« 
jioía, &:.atreuida)deleíperada, cruei &c indómita ,era hüa 
molherrquando le v i^ auorre.áda Se defprezada de quem d'á^ 
tes eva querida. 

Com ellas conlideta^oes, caufadas da vifta de tanta ínfo-
lencia, fobeiba, & indómito atreuimento de húa mo her: o 4 
auditorio eí pintado , te xeuolueo todo : & o Sandio Frega­
dor i'e deceo dn Pulpito, molírando hüa nunca vifta pacien­
cia ¡k humíídade; & com a njefma recebeo ao arrepeíidido fi-
dalgo, que a ¡eus pees agiolhado ihe pedia confii'sáo: &: neí-
l * o abíoiueolibefaimence.poij profunda contri^áo 8í gr , in«-
de arrependimenco que neile encáo vio-. E em terteíntr-
«ho o'elU vcidade íicou elle táo doutnnado , Se táo fauo-
leciio de Déos , que por mais inuen^oes que fuá amada 
depois buícou de torpes artificias, em lemelhances empre­
sas muy poderoíos -. nunca o pode mouer de feu vetdadey-
lo arrependimenco & concri^áo . Antes , quanto m^is e la 
©huicaua & psríeguia,canco mais elle feachapa hure & ifen« 
^ oefuas importuná^óes . Ates que j aprousj tandofe do 
vuuaio lemedio de aufentia , ihe efereueo húa carta.,-

V % deamo--
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de amorofás lAgrimas toda regada, & com as mais laitimof. 
paburas que íuadoí SímagoA Ihe enfinauáo j ihe ieníbrau* 
nelia os perpetuos la^os de amor5Cjue eniáo y u táo defaca! 
dos:5c os alegres gofios que entáo vía fenecidos ^ acabados-
& as eternas inemorias, que entáo vía efquecidas. 

Mas, por mais melindres &; brandaras que ihe efereueo có 
a mais letínadarethoricade amor reprefeniadas, náo Ihe a. 
proueytáráo coula algüa : porque hum peyto onde Dsosef. 
ta, a cudoíefi.Ae, E para le aanbar de deíenganarjdo que u-
jiha por junpoíUuel, ella mefma em pelíoa o foy bulcar do 
«oy te anjmofamente j arrifeada a fe peícer de todo, lem te­
mor de algum perigo; que náo deue cauíar elpanto, porque 
era moiher, & quena bem. Mas vendojque nem eftevitimo 
exceíTpd^ amor , ihe a proue^uua » tanto apertou com ella 
efte nefando deiejo , quedeterminou yaieifc de encantadas 
heruas, para execu^ao de Ten dannaco intento: aísinamor-
tedo Sanfro Fregador, como na reííitu j^áo do amor do ami­
go» E atsi como o determincu , o pos per obra, aprouevtan» 
defe ( fegundo fe foípeytou ) de aigütiS heruas , per artedia-
bolica inficionadas: as quaes pollas em paite onue o Sando 
as pilou , quando íabip a dixer Milla ^ eiiauáo eibs comtáo 
diabólicos encantamentos pieparadas, que logo d'ali adous 
niel es íecome^ou a enxergai no Sando irle iecandopeuco 
fie poucojfem hauer humano remedio que ¡he podeílé tcHi" 
tuir a perdida laude % fendoi he applicados para iilo todos os 
que os mais dputos médicos tinhao experimentado por etü* 
cadísimos. E procurándoos meíniobf. ber acula de tanto 
maJ, nenhúapodéfáp achar que os defenganalíe: a'ndaque 
náo taltáiáo algús mais jsfpecubtiuos , que per conjeí'uras 
muy prou^ueis affirmaráo, lerem Feyti^ s de encantadas 6¿ 

lulíáode Ar Pe90^^eillUsi161!"58» Contra as quaeso Poeta Ju^ÁodeAr-
rnendadz,' niendariz,elcreuendo elle pallo leembrauece , lan<jando)ne 
can.9. * tantas maldi^oes, que náo Ihe ficou por amaldi(íoar5ofrelco 

rocío da man háa, o temperado vento,as brandas agua?, oJU-
minofoíol, que rao vi l térra aliuiniaua, regaua5&retieícaua' 
& a ferra, valle, cu monte , que táo infeinaes heruas produ-
ziáo. E para mais exagerar fuá paxaovumbem a maldHoon. 
asauesqueali canralíem: opaíior que íliapaíentafle. og^-
do q[ue ali paftaíie: & até as bellas flores q«e entie. 
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cr'ulTeín.5¿ qualquer coul'a viuente que jimcoaellAs palíaf-
fe , n^o íicaiáo HÜÍSS do fuas maldi^oes : as quaes todas no 
fi.u' recolhe , $C remeda ñuiülameute contra a m á o , que 
pata obra cáo nefaiivla, as coihera s o que Eudo oLeytor to-
ine como poecuas exagera^oes.-

O Fidaígo ái íepenaido, querendo íugir aos males & ¿tre-
lit(nencos9q.uede húa mo.her defprezada íe deuem recear-} fe 
foy ao ConueuCo onde o Sanóto eítaua^ & com a prelía com 
que l*e acoihsm a Igxeja , os que da ptisao tugidos íe querem 
por ein laiuüj pedio neiie o habitOj Cono diz eíte Aü¿lor,8£ [uliáo &t Af 
le pó-se crer piouauelmente; polio que rienhü oucro Auótor mendan'z, 
o artinne . E í'enJo neile recebido , pola amizade que tinha " " ' ^ 
com o Saacto, & polo meihoramento de vida, com que para 
iiío fe acredicou : come^ou Jogo a fe offerecei de todo cora-
^áu a Déos; iembrandoihe Óc pedindoihe, que afsi como na 
cootumacíade peccados-, & no firme arrepencirnento náo 
fora muyeo defemeihance ao Diuino Paulo.* afsi cambem 
o iolie no perdáo d'elles. E para iíto, com o roftro b3xo,& o 
cora^áo humilde,fe pos diance d'ellejabra^ádo em íua Cruz, 
os trabalhosd'eila: como qiíem pelo mais cefto ataiho que­
na fazer feu caminho. E neíle nouo eftado muyto alegre & 
em Déos muy to confiado}caminhaua fem parar na vida eípi 
ticu ilfempre airante, 6c de afsi fe ver,muyto contente. A i n -
d i que a mortal iníumid. de de feu amigo, que de dia ern dia 
fe hia maís a vizinhíando a moite , ihe aguaua notauelmentó 
eíteseípivítuaes concenrameiitos.- Porque, crefeendo ellá, íe 
Ihedeminuia ávida, com abrandura, aiegtia & criíteza, com 
que hüa veíla aceza íe acaba de confumir. E náo fem aigüa 
coníidera^áo íe comparáo á morte eltas qualidades, de bran­
da , alegre , & tiifte : pois ella , por íer vitimo fim duuida^^ 
nos parece tri i te: &: coniidecando ofi i i i de alguns mortaes, 
nos parece branda: & porque a muytos he principio de noua 
& eterna vidajiios parece alegre.E em vltima refe ü^áoo he 
MiKo^omofoy ad'elte Sancto,fe o curíb d'ella bem coniide 
ramos. Mas ao nouo Religiblo , náo Ihe parecía afsi , pola 
tnlteziernque íe imagiuaua naauíencia de queni tanto que-; 
Ha, 8c como coula diurna v-ner-uia, E afsi com eíte receo,-
nao dormía de noyce, 6cde día andaua melancolice fk irrite. 
Axee C01I1 o ¿ugrflenco d^ mor CAÍ inñímidade do Srmcto^ 
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amigo, vendo feu receo táo certu, & o contrario d'eilecam 
fsrn humano lernedio: fe decerniinou valeiíe dociuino4 2 
p.ua lilo fazec mais á fiu vonrade , (c deyxaua ficar rnuvtJ 
vezas n o Choro , & ali íe banhaua todo em lagr¡m.;S> ^ 
desfazia com luí piros , & fe canf.uia com petiyoes & r c p ^ ^ 
pola laude do Sanójbo amigo, á miíencordia diunu aprefen' 
tadas, 

E htia d^cílas noy tes, €m que Deosihe quís gratificar efía 
obra táo meñtoi ia^edeyxou ticar no Choio,8c com os mais 
cntranhaueis finaes dev.eidad.ey.ro amor ( queo muyío que 
«m leu peyto entáo t i n i u , podia demolUaj) pedia a Déos a 
í au i ede í su amigo. E entre eiies, mentalmente aís>iconíídc« 
lados 8c apretencados, leuantou á voz para oCeo^efeufer. 
uorofo cora^áo acompanhada, dizendo ellas ?ou outras fe. 
melhantes palauras. 

lulláo de Ar O,grade Déos de mifericordia Se fumma rabcdoria,qual he 
tnendariz, a caula, porque permiccis, que hum t á o grande voiio amigo, 
can,?» cfteja logeyto a táo malditas heruas? Porque d'eüa ignoun-

fia , me nace outra muyto grande em volíos diuinos fecre» 
tosí vendo q h u n Sando Vaíáo , que a tatos daua remedio, 
ó nao poíia dar agora a íi mefmo. Se náo, le elie vos quer 
imitar na moi te , afsícomo o fez na vida ; deyx-mdoíehora, 
vencer d'eila , queni da meíma a muy tos huraua» E agora, 
c o m o outro Grande Baptilta,vem aler morto per outra jaU 
dua Hetodias, molher infame , rebelde 6c torpe. E d eíics 
fecretos,náo alcanzo mais f̂e náo que, ou e!ie S.tndoíare, 
ou enferme, m o r r a , ou yiuaj que tambem eftes effeytoslao 
todos voífos, como cvula pnmeyra que fois de todas ascou^ 
ías. 

E c o m eñas razoes come^ou a derramar tantas lagnmas, 
que acorrentcd'ellas Ihe impedio per algum elpaliOja Ora-
^ao: Se fícando, como de pioi 'uado íomno traniporcado,ln8 
paiecia (íegundo dizlul iáode Armendariz , 6 ¿ l c p 6 ^ "eir 
píamente ; aínda que em fonhos repreíentado ; que o t e U O 
do Sagrado Templo fe abría & raígaua miracnJdfamente^tt* 

3 per ellejcm búa clara niiuem, hum Anio rcrplan^' 
mo ceíeílialEmbaxador/lhe pareció fe Ihe ap'^ 
osolhos.Diuidindofe parainoasencaxadaf p 

trando 
cente^quSi como 
í"cnt-ua ante os « para 
dí'¿s; corneja o tinháo feyto os íbbsibos montes & aip® . 

http://dev.eidad.ey.ro
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ítosdos, oela naEurezA eadurecUos; quando o vníco cria-

AOÍ ¿ e l l a s p a t e c o na Sanóla Cmz . & que o Ceo cambeti 
moíltaua lúa akgtia com a varieíladedeUus EiííelJas. E que 
a caiid¡da íuiuetu emque viüha o An)o?a)üdaua lambetn de 
fuá parce a rnolbar o celeiiial cciuencam snto do diuino £ m -
baxadur.que dencro em íi craziíV.paieveudo que com a varié-; 
¿ade demás cores, eftaua eímaicada de variedadsde piecio-
fas pedrasjcujo vario reípiandor ex:edu todo humano & na­
tural arteficio. De que o Templo canto parcicipausjque cu-
tro nouo Ceo encáo parecía* E que o tidaigo ReUgiolcvédo 
/aindaque em fonhos) tantas aleguas queíua deuota Ora-
^áo acompanhauáo; eüaua enere admira^ao & akgria, a feu 
parecer quaü fem humano fencido . Principaimente psrece-
dolhe que ouuiahña luauevozde hum Anjo,que com celef-
tial meiodiü^come^ouadizerihe eíUSj. ououcrasfemelhan-.-
tes paJaufas. 

Saberas, deuoto Religiofo, que da paite Déos & Senhoc 
Omnipotánce fou horaenuiado, para ce dize^q pois es ami-" 
godo San̂ fco loáo de Sahagum ^ carnbem o leras do proprío 
Déos: fe ellas amizades.alsi como Ihe cens dado felice prin­
cipio, rouberesconferuard'aqui em diante, Saberas també,1 
que hoje ha de morrer erte teu grande amigojganhando com 
tal morte, vida eterna & nome glorioío no Ceo & na cerra: 
pois a verdadeyravida do homern, nao eÜá raais que emfa^ 
ber bem morrer. Permítte Déos que acabe da maneyra que 
fabes^lle nouo Abel : para que aísl mereja alcanzar aCo-
toa deMarcyno, que Déos coíluma dar aos feusmais mi -
mofos. Porque, pois cáb voluntariamente oftereceo lempre 
fuá vida a feu Deos,& com a conftancia de verdadeyro Mar-
tyr Iha tem facrificada na vontade cantas vezes - parece que 
bem rncreie a honra de Marryr Giotiofo . E tu em breue" 
efpaílo, d'ahi d'onde eílás, veías parte d'eíta grande gloria, 
para que tuas lagrimas 6c {'oípiros abrandem adórcjue rece-
^em com a vifta de curfo ráo amargo. E para i l io, abre logo 
bem osolhosde teu encendimento , & verás o Ceo aberro^ 
^ nelleem lugar eiiainente o Padre Etenio, com todo o rrui* 

yníustfo potio em a palma de fuá máo Omnipotente. 
¡fetás tambem as fermoías nuuens leliantadas da terr^j 

tonv douiados rayos moitxaremíe bemausneuradas 
ávilU* 
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a v i lU de feu criador. A queacompanháo tambem os celen.c. 
Planetas: cada hum d 'el les moitrando nouas cnchétesde a]e 
gáa : 8i codos em contempla^áo de íeu diuino Criador, con,' 
tinuameiue occupados: 6i queem íua viílaftimmamente fe 
deley táo . A L.üa, reprefeataado na cor.íer compQ^a de brá. 
ca ptata. E Mercurioj que ja fe nao efmera em leustratos 6c 
fubtilezas de engenho. Venus, que ja de íe enfeytar jfe ef. 
quece. Pclaro Phebo}com lúa vniuerfalluz perdida,em a. 
dorar- leu vnico criador todo occupado . O duro Marte, ja 
.embrandaras exercicado. E o.fupremo lupiter, com a vifta 
de outro,maís rupremoj& verdadcyío pay de todas ascouí'as 
criadas & nao criadas, com reuerencial temor de todo eípá-í 
tado. E OYeihoSatumo., quedefuas naturaes triílezas 6c 
melancolías efquecid.Ojfó em varias alegrías fe exercita. 

Acima d'eíte íeptimo Ceo> 6c íeptimo PJanetajverás o oy-
tauo Ceo, que chamáo Firmanienco , tambem fermofo 8C 
muy rerplandecente , polavariedade do infinito numero de 
Eíhel las ideque he compolto. E junto a elle verás o noue-
no Ceo,que por fer clatifsimo & muy traníparentejchamao 
ctiltalino. E fobre elle verás o décimo Ceo, & primeyromo-
|ieJ, aquehum Anjoeílá dando natural mouimeato: com tal 
ordem & propriedade,que nao fomente, a todos eftourros 
Ceos moue^mas tambem as duas tegióes eieraeataesdefo-
go 8c ar fuperior ñiz o mefmo.E emcima de todos eíles Ceos 
inouiueis, verás ofupremo & v i t i m p .Ceo,immouel3quecha­
máo Ceo Empytio, nome iGrego ( que fignifica Ceo defo-
go encendido & fulminante) polo admirauei tefpiandorde 
que he compoílo5&nao hemuyto ferafsi» pois nelle contU 
nuamente reíide o Padre Eterno, 8c feu FiihoVaigenitoJ&: 
o Eípiritu Sando jd'antre ambos produzido : 6¿ todos tres 
hum f6 verdadeyro Déos Vnico & Trino,.pm cuja prefería 
Verás timbem ayariedadedos Choros Angélicos, todos em 
feu ferui^o occupados, E para ,o afsi fazerem fempreapare-
Ihados, verás enleuados os Anjos, alegres os Priaci pados, os 
Archanjosbe'hrsimos.'tambem verás as pomina^oes Sagra­
das, as Potertades', & Virtudes, todos com cich¿ras celeí-
íiiaes, em fuaue melodía. Verás osThronos cantándolos 
Cherubins com harpas , os Seraphins com frautas , ^ 
dogaynas, tangcndo todos & cantando, para entrcterem ^ 
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v « s moradores á t G l o m , entoando com eiks <? DfY/f;/ 
fá4i»ai a¿ caneando o Gíorw in exedjis Dtof cam&C&núzos, 
orn qus'o propno Déos ía moltrou alegre em as mais altas 

Msmerces & ínarauühas,c[iie no mundo tem feyto. E enere 
©lUs ccleftiaescííaturas, veras tambem os Grandes Míoüae-
ch ŝ & B-eys poderolcs, Principes, Duques ? ¿k'outrosVeai-
lares pocencados, em companhiaclos Su.iiiDos Poilcítices da 
tena,CardeaesrPatdarchas, Arcebifpos, Bifpos, &dü t ros 
Prelados Ecclelialticos: hús di outros, tk codoj. muyeo mais 
contentes,'Com íuas bocas aos pees de ie íu Chnito humi-
íhados:do que no mundo eliauáo com poderolbs ceperosem 
niáos leuantados . Verás tambem os Sanctos bemauen-
turados em leus degtaos repartidos,conforme a dignidade-
deíeus merecimentos: hüs mais aicos, fie oucros menos, mas 
todos vnidos em gloria da visáo beatifica de Déos .• que com 
tres íupremas Goroas, erii tres íupremas cabe^as colióCadas,* 
veras hum ib Déos verdadeyro. Guja elíencia, alsi Como em 
tres peíloas fe encerra 6c comprchende.para íer Vno Se T r i ­
no juntamente,fe o podéra fer tambem em quatro (o q nao 
pódefer) nao ha duuida que a Virgem Sacratifsima Sen hora 
Nolia fora a quarta pelToa, ceforme ao eminente lugar em 
que fempre elta'tao glbriofa, & de todas as tres eternas pef-
íoas táo engrandecidaj como teus olhbs véráo, fe máis hum 
pouco os ieuantares, PorqjComo Fiiha & Efpofa per gra§3, 
decada húad'ellasjas metmasem hú íó Déos viüdas,a tranf-
plantárao em os lardins do Ceo, per modo eílranho & nun­
ca villo em algüapura criaturarleuándoa^'dlemundojcofn' 
feu propriocorpo, com tanas couTas terrenas^quelogo la 
fez táo celeftiaes 8c diuinaSr Verás tambem em lugar na meí-
ma gloria e(limado, a cadeyra que o teu amigo loáo anda tío* 
niunaoconquiibndo,&ihe efiá guardada:& a Coroáde glo-

que para o mel'mo elU apareihada, com mil dourádos ra­
yos tranrparente Sc efmaltada . Decujo corpo, a gozar de -
todas ellas coufas l'ahirá hoje fuá alma:& cóm todas ellas en-
"quecida gozará de íumiriobem noGeo o corpo ferá ho-
^Sc clara luz de toda efta tetra de Salamanca. E tempoví* 
ra que-ainterce(sáo dJeUc Sanólo, dará íaude aos enfermos, -
Virtude aos vicioíos, 8c fee aos incrédulos; fazendo muy tas 
cllIAsdminas de iftiixnudades iucuraucis: para as qmes 
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©sos as medicinas, pelas receytas que fezer eíle San¿l:0^ 
D'eltn Cidade fera Pacráo & Aduogado j Scde fua RcligiáS 
claro efpelho : &: de profuada humiidade amor do ptoxi* 
JBO, muy proprio exemplo. Será leu íepuichio venerado¿ 
^iíitadojatee dos mayores Principes & Monarchas da Chrií-
-tandade; & feu Sando nome csiebrado em toda a térra : f ¿ 
vida canonizada pelo Summo Pontifíce:&a preíengadefuas 
Reliquias folemnizada , com íiimptuoías Feítas & alegrías; 

^principalmente pela Na^ao Portuguez, em remeíhaiitesde-
uacóes entre todas excellente & iiberaliísima^ E emconfír-
xna^áo detudoq tenhoái to ,ao tempodeyxo a e^idecia,por­
gue elle molirará claramente tudo o que agora annuncio. E 
porque o Sanífco efta ja em tal ellado de íua infirmidade, que 
em muy breues horas, eiía o pora ñas roaos' da morte, que a 
porta Ihe eftábatendo: fe d'eíle te queres deípedir, iiáotarJ 
des hum ib momento:& vayte para eiie,que teerperai^:co­
mo verdadeyro amigo, fe conrpla4 cottuigo: poique jaaca-
bey ao que íby énuiado. 

Meare Anto Foy le logo o Anjo ( fegundo dizem que Ihe parecia em 
íéflczcaaio fonhos ) p Ceo certou feus arcos , o Templo fechou 

ruasboucdas, 6c falcário os íaípbndores da iagrada nuuem, 
que cantas alegrías,8c apparencia de tanta gloria cnufauáo. 
O denoto Rcligiofo, com efta auíencia, de táo alegres pre-
Íen9.is(ainda q em fonhos reprefe.ntadas)tojnou a leu acor-
do, que a vifta d'eilas \hz tinhaoccupado. E recopilando em 
íeu encendimento adiuindade do An jo,doCeo, da Kuuem, 

da Gloria que tiu ha villo (que propriamente,ne poríbm-
brad'ellafepodeeftimar^poísfoy em fónhosj rompeo ofi-
lencio neftas palauras, dizendo: Anjo, que grandezas sáo as 
que mediffeííes? Nuuem, porque vos aufentaftesde miml 
Ceo, porque voscerraftes? Gloria, porque.vosencubrifíes a 
nieuscihos ? Pois fabeis todos,que nacontempla^áo devcír 
fas exceliécias,náo eílimátaeu gaiiar todaadura^áoda eter-
nidade, quando emminha máo eíleuera: qusnto mais tao 
breue tempo, como he toda a vidado homem. 

C A?* 
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C A P I T V L O XXX1L 
& vltimo. 

DoTranfito gloriofodo Sandoloao deSa-
ha¿um: & das coufas marauilhofas <j nel-
Je aconcecéráo. 

I T A S eñas palauras com grande fenti-
mento, fefoy logoviíícar o Sanfto Enfer­
mo: o qual: pofto no extremo da vida,eííbua 
com enmnhaueis lagrimas regando os pees 
de húa denota Imagem de Chriño Cíucifi-
cado, que ñas máos t inha, E com ella, íen-
tado fobre a cama, parecía, que a poder de 

grande copia de bg t ímas que vertía, Ihe quería lanar o 
gue, que per todo o corpo tinha derramado. E corn a fuaui-
dade que íentia na contempla^ao d'aquella diuinaImagem, 
hia dilatando a vida: ainda que vendoa ja no vltimo polla, 
todofedesfazia em chamar pelo feu amado le fu Chrillo: co­
mo fe elle onao teñera táo perto de fi ,como quem o tinha 
nointimodeíeu cora^áo, 8? fualmagem ñas máos. Dizen-
do;Senhor meu amannfsinio, poisque íobreoa l to muro do 
Monte Caluario ten des atuorado o voílo Real Eften darte,' 
<m final da gloriofa conquiíta que nelle acabaftes;&: em tef-
íeinunlio do que todo o genero humano vos efta deuedo: & 
enidemoftra(jáo da volTa milicia Chrifláa, em que queréis 
Su6 todo o mundo íe efcreua. E para os mais prouocardes, 
prometéis a todos os que vos feguirem, celefiiaes comendas 

Chriño* Eu, quecomo mínimofoldado voíío, trabalhey 
oda a vida por alcázar nelh hora,algria pequeña parte d'ef-
^ grande honra: Rogoiios5 polo amor q me rendes, & polo 
^ t o ^ cl¡e vos t5 cuftado j me aceyteis debaxo d eíla voífa 

X bardeyu 
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bindeyra:porq}pclejandoeu ávoffa ilharga, nao poffa {er 
vencido de cao crud & mortal inimigo^nas batalhas;q neft 
hora colmena dar fortifsimas. E para ilto voíTo diuiño pey! 
to me valera, como forte efeudo jante quem todo o Reyi^ 
do efpanto treme &C teme fuá vltima aellrui^áoj & ru¡na 
E náo duuideis concederme elle fauor, pois mo podéis dar* 
fem vos ficardes fem elle: Se eu,pois íigo voiTa bandeyrajnáo 
temerey rclilUr, com minhas poucas torcas, o mais cruel re. 
concro d'eíle inimigo.E fe toda vía encenderdes que náo po-
derey vencer táo torce bacaihajtomay á vojfa conta minha 
efefensáo: náo, polo que eu merejo, mas conforme ao q vos 
fois, que he o mais que pode fer • E para iíio me guiay per 
onde cntenderdes,que mais feguro poíTo caminhar a vello 
Rey no: onde fempre fois de íereis o que folies ab eterno 6c 
•fem principio. 

E come^ando o SancTto enfermo a ífgonizar, come^ou a 
Mílode Ar fen amado íeíli Chriilo a dar pmicipio a lúa beniauencuran-
tnendans, mortrandofeike claramence : fegundo affirmahum Au-

etor:& píamenteíe podecrsr,polas muytasvezesque em vi­
da feihemaniíeílaua. Mas como o corpo he prisáoda Alma, 
quando cña vniáo fe hia desfazendo , & apareando hum do 
cuero: náo pode o Sando deyxar de moítrar algum íentimé-j 
to & receojd'aqueile vicimo furor da cruel motee: lembran-
dolhe que tambem o meímo Filho de Déos & Senhor í'upre-
mo de tudo^ a ternera no Monte Caluario. Ainda que coma 
vifla de feu amado í E S V , fe animou a deíprezar todas ef-
tas naturaes fraquezas. 

E quando eib dicofa Alma hia faindo do íeu corpo (diz 
lul iáo de armendariz, reprefentando eíle pallo com figuras 
poéticas, mas muy prouaueís, & em o tranííco de femeihan-
res almas muy ordinarias } permittio Déos , que viíie o 
mefmo Sando, que feabriáo oscrilUlinosCeos, 8c encre 
les mil formados efquadroes de fermofos Seraphins, que ern 
©rdem de diuinos foldados , deciáo á tena, 6c em a fuá celia 
cncrauáo. E para mais reprefentarem a Gloria de que 
vefiidos,diz qne vinhao pifando com os pees mil percias 
hiílrofas Sccrillalinas. E com ellesfemblantestáo aIegreS» 
ainda o acrefeentauáo mais, as fuaues mufícas & celeltia^ 
melodias, com que entr&os Ceos rafgados dauáo a^egre¿a¿ 
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rdas ao Sánelo, entoando ¿iuinos Cíinticos,como curro 

S0 Toauid jquando diante da Arca do Propiciacoiio vinha 
om a harpa fazendo marauiihas. E foráo cm tanto 

creí iniento eítas diuinas merces, que atee o meímo Déos 
Oninipoteníe deceo entáa do Ceo á tér ra , & na celia do 
Sanílo enfermo o foy vifítar, confolar, 8c animar: como 
yerdadeyro amigo, q ñas mayores necefsidades nao a guar­
da que o chamem. E com fuá pretenda (a que nenhua fer-
jnoíura criada, nem imaginada fe pode comparar) fedeu o 
San£to por contente & fatisfeyto: & fem ajgum temor co-
me^ou a coíiderar o profundo Miíierio da Sandifsima T r i n -
dade^que na psíloa de cada liña d'eilas elbua vendoj& fe Ihe 
eftauáo moftrando claramente naqueila hora 3 afsi como etn 
vida muy tas vezes o t inháo feyto. 

A Virgem Sacratifsima Máy de Dees, veo nefh compa-
nhia com grande pompa & apparato, emeima dehüa cla-J 
la Nuuem , & toda vemda de Soi : com a fermofa Lúa de« 
baxo de feus pees, & na cabe§a amifteriofa Coroa das do-
zeEftrelIasdo Apocalypíi . E vendo que naquelle inflante 
a Juüi^a Diurna , queria fazer particular juizo das obras do 
Sandoj.convfi^ou com feu fauor afazer ofíício de Aduogada 
depeccadores, de que tanto íe preza : informando ao )uíío 
luiz^ajurti^a do Enfermo • Eparaomouer acompaxáo,1 
Ihelcmbraua, o attributo que elle mefmo temde mifericor-
diajdequeeJlatambem era verdadeyra Máy. 

Quando o Sanóto fe vio de tantos fauores cercado, enl«2 
Uado no contencameuto que elles Ihe caufauáo, foy moftrá* 
do a íuacarne & humanidade emquafi diuina Gloriatranr-
formada: ou polo menos, em quaíi íobrenatural alegíía tráf-
portado : feguro ja da fenten^a , que com tanta razáo ef-
perauafauorauei. E mais, quando depois d'eftas táo excel-
lentes viftas, ou visoes, vio tras ellas ? o Diuino Precurfoc 
^grandeBaptiza, era cujo día elle nacerá, & cujo nome 
Nnha. & d'el'e í-ímbem cuuio eüas palauras ( muy proua-
Jcls)Pola conformidade que tem com o proceíío da vida 
gambos) dizendo,, laque na vida meioñcaííe, afsi nona-

"niento 8c nome-como no Amor de Déos, & ñas obras que 
e cocuma produzir: tambera quero que agora na morte 

e nao a paites d 'eíh imi tado : & para\[\o olha o Cordeyro 
X 2 de Déos 
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de Déos que tira os peccados do mundo: 8c inda quemanj 
fo Cotdeyro, tremem d'elle os Leoes brauifsimos & 
tofos. Afsicercadode tantas glorias,8c d e t á o ditofo fim 
acompanhado, vio tambeoi entre aquella iuttrofacomp3 
nhia , em honrado lugar , o feu grande Padre Sando Aui 
guftinho „ Doutor da Igreja de D i o s , Lume de fuá fee, 8c de 
todos os cegos 8cignorantes feguraGuia,8CDoutiinaclarif, 
ííma* O qual Ihe parecia que vinha muy reíplandencente 
& alegre, 8ccom hüaaruore quena fuá máo trazia.chead» 
variedade de fmítos ja gloriofos: todos tambem refplan-
decentes, 8c a preciólas pedras »cm fino ouro encaftodas1 
muyto fenielhanres. Cujas almas v'mháo eoroadas de guir­
naldas eternas. Elies e r á o o s Sanólos de fuá Ordtin 8c Re, 
ligiáo ( m á y de tantas outras tambem (anítifsimas) naquel-
la aruore jcom táo jufto compal lo 8c concertada ordem rc^ 
partidos, que ainda que todos gloriofos > toda viacada hutn 
d"e!les, vinha moflrando o valor de feus merecimentos,coa-
forme ao lugar que poíítüa. Com eíksdiuinosfmítos^co» 
mode arnancifsimos fílhos acompanhado, o grande Padrt 
Sanéíro Augufíinho , fechegouao Saní toEnfermo, quea-
chou agonizando abracado com feu Redempcor, no vltimo 
termo de fuá vidas8c primeyro principio de íuagloria.Áqual 
fe Cora pofsiuel augmentarfe nefte mundo em algüa peque­
ña c o u f a j O fora muyto com a vifta do feu amado Padre,Dou-
tor 8c Meüre: quecom aquella lufirofa companhia, vinha re-
ceber a Alma d o San¿to loao de Sahagum,para fer coliocadi' 
em feupropriolugar , entre aquelies bemauenturados,qut 
debaxo de fuá Ordem 8c Religiáo mereceráo os hcnradoslnt 
gares que poíruiáo • Os quaes, alegres com tal companhey-
IO, em fuaues melodias eftauáo mortrando, que f6 em o Ceo 
nao feacha inueja de lugar mais honrado: p o l o q ja fabiáo 
muytos quepa raoSané to Enfermo eilaua'aparelhado:an­
tes , quanto mais gloria vem gozar a (eus companheyros,, 
cntáo fe alegráo mais, 8¿: com Cánticos de íupremo conten-
tamento afeftejao * Porque ainda que a vifta de Déos, he 
digna de fe cobijar com deíejos eternos: he ella de qualida-
dejquecom aporqáo que cadahum recebe, mayor, ou me­
nor, todas as eternidades de dele^ss ficáo íatisfeytas ? ^tat* 
tas até mais nam defeiarem.. . , 

1 E aind* 
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- VMAI que iilo faziáo no Ceo eftas Ertreilas com a noua 

treeaclode hüa ü e i l a s : na terra fe fazu o contrario, ia-
^fencanao coni criíki lagrimas aJaítimoía aufencia em ^ué 
"s^moridores d'eiia ticáuáo pollos , com .a morte do San-
¿to & a falta das mecces que recebiáo tancas yezes na vida 

rVeu meo:mas n e í t e vit imo m o m e n t O j C o m o velia encen­
dida deu muyto mais claridade, quanrío íe quería acabar 
a f a a ' l u z , & entregar á cruel morte. Contra a qual M p 
poeta faz eüas que) xas. O, cruel morte, que com rigor t á p Mlláo de Ar 
temerofo eltas c e r c a n d o eííe Sando: do qual o grande reí- mcnd£r i5* 
p'andorque eitás olhando jielle^ permitta Déos que te ce- cant,1Q* 
gue. E le aísi nao for > & com tua atreuida máo quiferes 
cxecucar eRe vit imo golpe j nao cudes que ha de íer de 
morce amarga, como nos oucrosliomes fazes; fe nao de ale­
gre vida, como íeus merecimentos no peyto de Déos tem 
a l c a n z a d o . E fendo afsi, bem podes chegar a elle, jjem ce 
perturbarem íuas excellencias . E abre á íua alma as pr i -
sóes do corpo, que Déos á porta a eliá erperando»com íen^ 
ten^a em feu fauor, ja per elle pronunciada, & dado por 
liure & liento de todos os medos 6c réceos que ihe podes 
pór, como collumas, E fe aexecu^áo d'ella tens a l g ú s em­
bargos, em o corpo opodesfazer, que efta alma nao te de-
uecoufaalgúa;porque o mefmo Déos com lúa immenía pie-
dade 8c amor entranhauel, Ihe tem concedido^onroColugar 
em íeu Reynojcom titulo de Grande d,el¡e,& Coroa de v en-
ciínento. Polo que, bem podes c h e g a r j a que cao cruel te 
mollras. Mas elta tardanza que ce ve)©,parece nacida de pu­
ra inueja,que de feugloriofo fim eítas moíVrandoi&afsi con! 
dobradoodio eí tasardendo, yendoqüe náo podesÍJelle, o J 
nosoutroscriumphas.. 

PaiTadas eltas poéticas coníídera;oes, que a rechoríca i n -
lientou,para mais ao prop io nos repicíeiuar feineihanres 
Pafi,os: quefoy acaula, porque tambem u»el]as nos apro-
Atamos , íem encoiirrar Q<XI hüa minirna á rubiiancia-da 
Verdade Hirtoriva que vamos íeguindo . Vendofe o Sandto 

*® momento da vida , fe deípediodos leus Frades^ 
ral & P^*0 Pe,:dáo com nruyta hiiínil Jade, a todos em ge-
* ^acada hum em particular : & i h e rogou que o enco». 

nd^ueai a Deos;6c Ihes pedio & mandou (poique enráo; 
X 3 era íeu 
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er;s íeu Prior | o naadefc*npaaiUm uacjueiie ponto táo tm 
balholo. £ eíUndo ja bem a.párelh;acio, 8c foicifka o cam 
os Ecciefulticos S .cramencos , 8c conto^ao eipinru 1 nen, 
te com as vi»óes pailaaas , 6c apercebicio d a paciencia ¿ 
confianza acal hora neceíiaiu» 6c ccnuenieiue para eíte 
vUiaiocoaibate;chegou A cruel moite^rmada de leus nior-
.tie.s accideiuej),bateado fobre die Cuas negras azas^como 
í i n g e m os Poecas gozou d'dtavmma o^caíiáo ae Un con-
tameiiAo » entraquecendoihe os puifos : Se apartancio de 
f u á ^lma o corpo mortal « ficpu eiie na térra , & ella íu. 
biosaos Ceos , abufear o peyto de teu danno.Criador & Re, 
demptor, de j[üetantas v e z e s em vida t i n h a g o z a d o . Mas 
a paliida cor» que a morte coiluma dar neite vicimo pallo, 
u á o fe vio en táo em l e u roítro . Antes andando eile d'an» 
tes íempre em vida defeorado r SCmacilento, pálido & com 
apparen.ia de pchiiico3 & agpia cem avilla da morte fican-
do aínda (iiuytomais del'aíftgurado. Tanto q u e elle elpirou 
& fuá ALna fora do corpo come^ou a ver a leu Déos, logo 
feu toltro ficou cíe outra cor , rubiamda & tranfparente, 
como nona marauilha, que o melmo Deoa tó o negro pinzeí 
da morte^quís entáo matiza? , 6¿ fazer cao clara 64 reípláde-
cente ,; Eafsi com a mefma excellencia q u e o Sol coftuma 
jnoftrar quando as outras Elheilas empreíta Í L U i u z ; afsi o 
diuiiioSol C B R I S T O I E S V , eltau^ empreftandoao 
loftro do Sanéfco íoáo de Sahagum os rayos deíua Gloria; 
moíirando fer ja d^lia pofluidor nat ianípare te cor q todos 
en táo em f eu fermolo roilro eítauao vendo. Marauiiha (o da 
deítreza da Omnipotencia de Déos produzida : pois contra, 
toda a ordem natural na morte, ihe reíiituio acor rolada 
& fer mofa que o Sanólo na vida tinha perdido. De maney-
xa , que cocos os. que o eíbuáo vendo & conííder?ndo nef-
te leu vlcímo termo, encendéráo q u e aquella car ne l u u i a íi« 
do virgem & piuiíVi;Ba5p,ois Déos i h e fazia íenielbante mer-
c£i,&; q u e fuá Alma hia entáo leñada pelos Anjos á eterna 
Gloi ia . Eafsifoy , potqueeftando os Religiofos louuando 
aoSenhor por tilas marauilhas q u e e íbuáo vendo, viiao 
tambem q u e ieuantíua os olbos oSando. & fíxádos em o 
Cru ifíxo, que na máo tinha , d i j í e em voz alta : Mnbor, 
Wjfas jnaos momeada mm efyritOt 6ciogo efpirouv em o anm> 
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A g.nfr.f, íftil quacroccncos & fetenta & noue , em dia d« 
s!f.iBeruaoe,oaze de iui iho, tendo elle de idade quaren- -r . . ^ -

¿ aoue aüí ios . E íua aima íbbindo glorióla ao Ceo, feria _ T / y 
coilocadA n-i Aruore dos lagrados Tropheos de íua Ordem ""̂ * " 
j\tl2u¡lii)iana, ern o lugar de feus merecimentos . Dando 
píiaieyro obediencia a o iupremo fupenor de codas as Reli-
gioes C H K i S T O I E S V : 6 ¿ l o g o , como claro Norte 
d'siU 6c?de oucras rauyus^ao leu grande Padre S á ¿ t o AuguT-
tinho- O q-u l̂ com eit ilua aruore de táo diurna Hierarchía> 
(e iii.víubuio'o ao Ceoj C o í i t e i i í i í s i n i o , p o r q u e neiia cambem 
leuaua o Si¿to loáo de Saliagiim. £ d»ciia íe iíiáo l o g o todos 
decendo,paraieüíirem o n o u o Copanheyro, a apceíentar ao 
Trono da Sáctiísima Triudade.E neitaordé todos,entrariáo 
na Gloria &.vi!>áo beatiíioaja cuja y i f l a tomaiia o nouo Sácto 
polle da cade) ra de í e u s ni e racime utos. Como piamente fe 
póde erar,polo q í« í^be -¿e cerro tem acontecido a femelha-
tesaimas, per reuelc^oes demu) tos varoes Sanélosja querh 
Déos nejta vida tez merce de iho motlrai aos oihos, 

E para as grandezas de Déos neíle dia míiisiefplandc^ 
cedem em louuor Sí honrado Sanéfco loáo de Sahagum; tá-
bem perniircio ( íegundo efereuc luliáo de Armendariz n& c z f l t i o , 
Au Hntoria) que d cita vida paliaüeja dolida & ruñóla Viu» 
ua,queao Sanéto cinha dado pa$onh¿, A quá i^o í id q e hui­
do para morrer & rayuando co fiuror tren etico d e vingancá; 
toda vía , em meo de táo g l a n d e occaíiáo de Virirtiádeiefpe* 
la^áo^ aínda na hora da morce fe lébrou, & íoube pedir per-
dáo aomefmo Déos q u e e l l a nelle ieu Saóto tinh r c á o cffen-
¿ido, E acoanpanhandoeiía conrn^áo com grande enchente 
de lagrimas dearrependimentOj & confianza que na Miíeti-
cordiade Deostinha : nao foy defprezadado diuino truor, 
corn que a clemécia de Déos ella p r o m p M , para t o d o s os que 
crn qualquer tepo a inuocáocomo c o n u e r n : inda quefora • 
f inado ludas : porque, fe elle com verdadeyra contiicáo 
^ confianza fe arrependera, c o m o cita fez jtambem c o m o 

f e f a l u a r a ^ & para o alcanzar Ihe nao f a l c a r a o diuino 
Cc^ro- E b e m fe pode come¿lurar do grande delido cjefta 

t i n h a Coméndo, & quáo tarde d 'eile fe arrependuj 
S f r B?-^^ San<^o , contra quem ella fe moftrou táo fu-

4 > W VíJíria aelUhora, impetrando de Déos para ella 
X 4< o perdáo 
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o perdáo 5c a mifericordia: como píamente fe pode crer-po' 
o mefmo em vida em oucra occafiáo femelhantc, togou a 
Dsos por leus inimigos, alcanzando d'eile laude para os uu8 
o quexiáo matar. 

Dspois d'eüas raarauilhas,na mortedo San^to loáo de Sa, 
hagutn, concedidas &; viítas, canto que fuá Alma bcmaueai 
tuiada fahio do corpo, logo os Rengiofos o'aquelle Con! 
uenco o comáráo , 6c n e l i e tezeráo as ceremonias Religio! 
fas, que os antiguos Padres da Primiciuaigreja inítituiráo; 
lauandolhe o.corpojconíorme á cradí^áo que hauia Scíevfa-

^ieftre An- u a, & veitindoihe íeu Habicoj& os mais ornamentos da Reí 
tolmez,c.J7. iígiác: 8cafsi opoferáo em hua Tumbaabsita, emhumlu­

gar publico, para: d ^ i i fer leuado a Igteja. 
Qnando a Cidade Salamanca, loube l ú a morte, toda fe al. 

terou ¿ C r e u o l ü e o í X o n c o r r e n d o ao Moileyro, com mais fre-
quencia 8c multidáo, que quando elle pregaua: que era a ma­
yor que podía 1er.. Porque,aiiida depois que lúamfirmid^de 
o nao deyxaua pregar , íua conuetl'a^ao era acompanhada 
dis.cofeihos táo proueytofos & de tácadoutrina & fuauida-
de, que todos procurauáo^ conuerfalo particularmente. E 
nenveiles fe enganauáo na efperan^a c o m que o faziáo mem 
elle ihefaltaua a fuas confianzas: 8c efta era a caula, porque 
a Cidade fe commoueo toda a bufc^lo depois de morto na 
Tumbaem que eftaua ; 5caU beijandolhe os pees,asmaos, 
o roftro, & habito, cada hum parecía o quería meternas en-
ci:anhas,,com a deua^áo que Ihe t iháo: derramando cantas 
lagrimas &: fufp¡ros, que na muyta copia d,elles,&: no fentí» 
men tó com que os lan^auáo f o r a de feu peyco,bem m o ñ r a -
uáo o muyeo que nelJeperdía a terra, &: ganháua o Ceo.Co* 
t r a o quai,mil lallímofasquey^as eltcueráo publicando,por­
que Iheroubaua o leu Sando. Mas n e m com todo efte fert' 
rimento & magoa fe defeudaráo algíis deuotos , delHe cor-

tarem parce do habito, & como grande Reliquia, o leuarem 
& e f t i i T u r e m . - E nao faltou quem com o mefmo deuoto m* 
lento , Ihe quis cortar com o s dentes hum dedo : a q"e oS 
Frades acudíráo, &: o eftoruarao , E para que outras deuo-
tas oyíadias nao aconteeelTem, como fe receauáo^ íedey* 
xaílem o S a n ¿ t o C o r p o em poder do denoto P o i w v ^ ^ 
daráo d-ali i & o poíeráo em lugar, que podeíle fer viito»¿o 
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áo cocado:5¿ mecendo o na Capella Mor ,a fecharáo:& po* 

feráo guardas que náo deyxaííem enerar mugué, Enacjuei-
Je eilado polto, canta era a ciaridade que de leu roliro labia» 
que muytas psiioas afíirniaráos que eitauaa vendoiahir a'ei-
ie hús relpUndores, fetneihantes aos rayos do Sol , qu3ndo 
jnaisclaro fe moitra. Como enere ooccos mu) tos celíeficou 
com juramento hum Conego de vida Sandia, & de intaliueJi 
crédito > que fe chamaua loao Fernandez, O quaiTendo cm 
vida grande Teu deuoto , 8c vindo agora de o ver depois de 
morco,foy perguntado de hüs leus conhecidos, d'onde v i -
n.ha: elle ihe lei'pondeo chorando. Vengo de ver a mi gran ami» 
goy devoto t t ay luán ds Sabagan : y digo os cierto} que alliXa donde l 
ejtafa cuerdo muerto, le [alen vnos rayos reblandecientes del rostro, 
que conjuelan en gran manera a los que lo mi ran , £ ifto que dille Fr.Hícrony; 
entáo efteConego, confirmáráo depois muytas pefloas gra- C3P* 
ues & de authondade, E hoje ha aínda naquclla cafa , hum ^lt'if p Jnft̂  
paynel de paño antigo, de pnicura d'aqueile tempb, onde an Hl p* 
cita pintado feu roftro cercado de rayos: que he claro argu- E n3 CronjV 
meneo 6c prous, que quando atsi o pintáráo^teueráorefpey- ca ce íua or 
toaoque re nelie yia depoisde morto». 4eni* 

Depois que d'eiU mancyra moftrado & reuereciado elle» 
»ue o Sando Corpo dous días , em que a deua^áo do pono 
deu lugar , para que o enterraíTem r foy fepuícado em hunv 
lugar decente 6c particular ; porque fempre íe houue po£ 
coufacerta, &: efperan9a bem fundada, que pois em vida 
& morte Ihe t inháo vifto obrar tantas marauiíh;ís : depois 
de motte as hauia Déos de continuar por elle, íegündo a a-
mizadeque entre ambos háuia . Como elle mefmo o tinha 
prophecizado,quando de'grande Fregador o gabauáo muy-. 
to, quafi hum anno antes que morrelíe, dizendo em h u m 
Setmáo eftas palauras: Alguno f f i a aqui, que antes de vn ano moté 
ñ u . Vos otros dezjts que pedica bien í r a y luán de Sabagan : ití&g* 
P <hgo\ que antes de diez, arios ¡ p r e d i c a r a mejor, E a!fciacoiua-
^«0, porque morreo antesdo anuo acabado ̂  Se a nieilhóiia 
aa pregado , foráo os mu}tbs Mihgres que Déos por elle: 
obrou em fuá fepultura, antes de dez annos píiHados; Por-
^ elle morreo anno de mil quatroceutos &* fetenca & no-
^>Sc ao anno de mil quatroceiuos Se oytenta 6c oyto, co-
^^ou^re ip landece í env grandes Míiagres í & maraui;h>is3l 

X 5; ' j p ú i é * 
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junto aoterapo de íu^ craslada§áo,como cm aSegundaPar, 
te d'eíla HÍ!ioriavcopioíaíneiite le refere. 

Elle he o íi n que ceue o Seruo de Déos, 5c o remate que 
teucrao feus crí.baJho&í nao ceifando na mayor furia d'ejleg 
de pregar a palaura do Sei?hor cont grande eípitito , fem te; 
mor de aigutti perigo,nem com aigum humano refpeytOjaté 
a vlcima mfirrmdade a cujas máos morreo. E porque por 
pregar a verdade, &deí:'endet a pureza, feihe Criufou mais 
cedo a morce}como a óütrodiuinoBaptirta, íegundoheopí,' 
ü íáo de codos os que de fuá Hiiíoria algúa coula efcreuéráo^ 
& he muyto veroíiml^polo qued'eiia le póde coliegir: hou* 
tie algüs varoes labios & íanébos, que íe incliiiáráo a affir-. 
mar que eiie morreo Martyr . Enere os quaes o grande Ser­
uo de Deos,8i famolb Pregadot dos Reys Catholicos deHef 

Crónica de panhajF.Aitonld de Horoico,lhe. hama Martyr gloriofo;:© 
$. Au¿ufc. do por verdadeyra acaula de lúa moite uue os HiHoriadorcss 

affirmáo.A quai,íeforaíáocerca,conio he veioíimiU&quaíi 
fem duüida, diz o P. Melke Antolínez, que elle o ceuera pet 

McRrc Anto jviarcyr, & afsi o affirmára. M.is que,por e!hs duuidas( día 
lints $;3p.?5 e||e ^ ^ detengo en e ¡ h } y no digo que fue Maitjr>bafla que U Igle-

f ia decíate A\^O de aqueje punto; aunquí: ay algunas ionjeffuras¡que 
'ftttxjtn y e n f m d y probable hauetlo ftdo: j ¿[st lo tienen firmado íff' 
hombres mas doctos d'efte Reym, Mas aínda que no Ceo ihe tal* 
te Coroade Marcyr, náolhe falcara a Aureola &. Coroa de 
Doucor & Mieltre de tancas almas, comoeile foube ganhat 
para Deos^ 

Meñí-e Ar.to Ne'*e tempo & hora que o Saníto pníTou d'eflta vida. ef-
ííip&czp'v tana o Pouo de Salamanca rnu) triíte & affii^ído-, sfsi po­

la aufencia do leu Sando: como porque Jhe fait^ua aguado 
Ceo para íuas lauoaras 8c fructos : tendo a pedido a Déos 

luliáode Ar eom denotas Procifsoes, tk. Ora^ócs conr;,nuas. M^s 
tnendari?, aproueytaua , porque ocaudaloío R i ^ Tornses que aquel-
can.to. yA Cidade rega, fe hia fecando pouco & pouco, flores !s 
RofnanG hjffnu>'chauáo,&aclara aurora fem o rocío coítumado, ap?re-
tor. Ecdc¿ c'a^e ca^a vez maisenxuca: os vales & térras que dVntcs 
2. parí, eráo húmedos , e !huáo canto ao contrario, que corn gríiU" 

des gretas aberras molhauáo anecersidade que clnháo^ 
Principalmente os laur^dores , que defefperados de fé*** 
f sm recuperar ^ mefma fsmente que tinhso laricado a cefr«, 

1 — - de «i118 
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üae ordinaiiamente aicatt^auao. grandes vfuras : agora j 
^ ,1 vniuexíAi eílerilii^d© «ie aguas, eíianáo em g.ande 

^^jpera^áo : porque, nem a pait^ creicia , uem as eipigas 
ú6Ía«5^1^0 t111^0 iumií10? uein (Ptó^lotJ-.áflt-es com os ca­

billos vaos 64 ÍQcos le mottrauáo fe n e ípe ran^ de aigiiai 
pioueyco.- Ealsi,vendo todos os paes& rruetoa peíviiüós, 
flío faziáo fe nao pedir ao Ceo , &.d5eHe umbeai rii^úas Ve-
2^ que^xauáo, .vías covno eatendéráo que aquella íua ef-
seíiUdadie táo grande , deuia 1er caufada de alguns grandes 
«eccadosd'aquelle Pouo, ordenáráo em hüa íoiea;ne te\&r 
gn uoía Prociísáo , iuiplorar o fauor que a Virgem Sacras 
nísima coíUima dar a peccadores anepeadidos ^ como a ne« 
cefsidacie em que etles íe v i áo , otaziáo íer, E ais i le foráo .t 
NoiíaSenhora da Veyga , que naqueila Cid .i de toltuma fef 
emparodas mayores necefsidades. Mas o Sanóto Pacráo 
Aüuogado d'eúe deuoco Pouo} quis tambsnr que em omef-
mo tempp que elle entrau i na Gio ib /o i l em a leus rogós fa-5 
uorecidos í'eus deuotos : Scafsi impetrou do Senhor f como 
píamente ie pode crcr ,& o pouo aísi o concebeo & ersimou^ 
que áqueile leu amado Pouo que elle na vida ihe tinhaen--
tregue em que elle trabalhára toda a vida por leu reme­
ció, concedefle agora,o d'erta íua necefsidade. E como o 
Sánelo encáo entraña de nouo na Corre celeíliai, de que o 
mslino Senhor Omnipotente o tihha feyto GrandéJogb al-
caiv^ou o que pedia-j come^ando o Ceo a denamar aguas, 
táo íalutii-eras & em tanta abundan.ía, quantaera a necef-
íidade que d'ellas hauia. Parecendo 5 que as elcu^as íieues 
queenráo prenhesde agua a pareciáo, le vefliáo áe luto pa-»-
ra moílrarem o íentimento quecom a merte do Sánelo Pa-
deciáo. E derramando íuss aguas na térra , parecia que hiiá-
^ oucra yertia copiólas lagrimas , pola atifencia de leu Pá-
tfáoceleftial. E a Cidade, v-endo táo grande merce de Déos-
* Sfemaramlha , com alegres 6í contrit..s Jagfimas, eome«-

a celebrar aquelle bem vni^eifal de tantos, que l'eiwel-: 
\* hauiáo de padecer , & le hawáo de acabar quai] de to-
cl0» O Ceo , derramando ellas niíracijloías aguas, parecia* 
S112 timbem chorando a com pan ha ua o fentimento , dos' 
^ lamenrauáo aufencia & defemparo. 

s C011̂  eik exa o que entao cítaua eiuiquecido com efía 
perd*' 



Frtmeyra Tarte,Capítu¡cXXXllM _ 
perda que a cerra fentia &: choraua : náo pode fer menos (*« 
náo que eiie de concentamenco denamaua aquellas lag^ 
mas-, como quem entáoganhaua para íi táo glandeccufat Q 
ó proptio Déos (diz o Poe^a) permitciria elta abundancia de 
aguas, náo.canco por acodir as necefsidades d'aquelle affli, 
gido Pouo : quanto , porque íendo entáo tempo íeco 
quente - quererla que as rúas da Cidade ^om a írefeura que 
iiaqueiías aguas Ihe mandaua , mottralKem tambeni noua 
álegria, junta as muytas que a mefma Cidade háuia de h * 
z t i em íouuor d'eíle leu Patráo : com as quaes , parece quis 
o mefmo Déos que como .em triumpho íoííe leñado 6cve. 
nerado : & para i l íoihe manda.ua retrercaj: as rúas, com a-
quelle celeftiai oruaiho , & perolas , n io menos que do crif-
talino Ceo produzidas. E afsi, ficou o pQUocontente.&com 
deuido agradeámentp fe moílráráo obfigadcsaosMiniíiros 
de táogrande merce, como foy a Vuge S^cratifsima da Vey-
ga, & o leu San¿to loáo de Sahagum. Ordenandolhe lober-
bas Feftas, & csmais lolemnes criumphos a que fuapofsi-
bilidade entáo pode chegar. 

E P O R aquí, deuotos Leytores, tenhp concluido intey-
ramente com a promeíía que fiz no principio , de eícre-

uer nefta breue Rela0o, o miueriolo Nacimeúto. railagrofa 
Vida , & tranfito gloriofo do San¿to loáo de Sahagum, Pa­
tráo Salamantinó: que he tudo o que em íua Vida 56c Morte 
Ihe aconteceo. Deyxando para a Segunda Parte d'ettaHil-
roria, .ayerdadeyra Rela^áo de hum grande numero deMi-
lagres , que por feu meo , em varias partes de.Helpanha,al-
can9aiáo de Déos varias pelioas:6c coinofoy íuradopor Pa­
tráo & Aduogadp da Cidade Salafnanca,com algüasdasFet-
tas que enráo nell.i fe fezeráo. E como foy trazidaaefta Ci-. 
dade Lisboa fuá Reliquia.-^ as fumptuoías Feftas que em ve-
Jicra^áo fuá nella,& em outras parces do Reyno & íuas con-
quilbs íe fezeráo,per muytas vezes, piincipalméte hüa P ^ 
cifsáo de admirauel artificio & raageítade. E os Milagres que 
a deuafáo dos moradores d'elle, mereceo receber per 
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fsáo íi'efte San<^o > atee o día d'hoje, P^ra que afsi va cudo 

CeUordeíndos cemposcondnuado>arsi como as coufas acón 
?ecéráo. Polto que o eftiilo d'efta fegunda parce ferá em Diá­
logos , polas razóes que apontarey logo em o principio d'el-
la» 

*£ S E E S T A minha Rela^áo(S ,Ioáo deSahagum) nao 
cheaou a alteza ¿x fuaue melodía 6c leuancada eloquencia, 
queeu pretendía, & vos meeftaismerecendo: náo deyxeis 
porilío demeaceycara vontadd, como quem para s t e r í b -
bre todas as outras potencias realfada i me fobejáo as obriga. 
^oesdasmerces queme tendesfeyto; liurandome de hum 
mal táo cruel & táo mortifero3 de que ja pouca efpeianga t i n 
hadefaude» Epoiscomelia'merce táo grandeiiurafteseüe 
meu corpo, pe^ouos comtoda humildadejquepara asnecef» 
íidades de minhaalma me alcanceis de Déos o fauor, de que 
tantos fe acháo tao enriquecidos* Porque^ainda que efte meu 
enfermo corpo finca canto bem em tamanho mal , como era 
o de que oliuraftes -tambemefta alma pode efperar algum 
premio de vos ter feruidocomos melhores fruftos de fuas po­
tencias, todas em vollo IOUUOE occupadas: & de o ferem afsi 
muy alegres 8c contentes» Polo que vos pe$o, nao faltéis a-
táolicitas efperan^as, nema táo vrgentes necefsidades nel 
gueis o cofturnado íocorro^quea tantos dais t áo l ibera lmen . 
te» E jaa queefta miníia alma jComoinmortal, defeja mof* 
traritnmortal agradecimento, com publicar tambem por im^ 
mortaes voffoslouuores: fm razáo parece q eñáj que o pre­
mio que de vos efpera, tambem fejainmortal, como he a gio-
lia de que agora eftais gozádo»Ema qual efpero veruosjguia 
dapervoíTadoutrina 6c fauoresefpintuaes:: em prefenga d'a 
quelleScnhor qfó he Omnipotente}fó he fummobemrró he 
vcrdadeyroamigo ScDeos Mifericordiofo; como Filho,Eípo 
fo, 8c Pay da Virgem Sacratifsima Senhora NcíTa, Máy de 
^ifericordias, 8cde todos osafftigidoi 8c defemeaminhados 
IcguraguiaSc vallacouto» Em cujos louuoresdefejo em pre­
garme todo^ainda que fó hüafempiternamuíica,^ riiaiiid.idc: 
^gelicajcra capaz de femelhame empreza» Mas a pouqui-
aae de noffas forjas & encendimenta náo chegáo a m?.is„ 

2? preparar paraiírohúa vontade prompta, 8C rr.uy obedi-
e * ^ue ella tambem coíluma ace) tar por táo particular 

íeruiyo. 



TrmeyaPártefápHuto X X X l l ¿ta 
f^ruiqo, que como obras perfeytas 8c muy poderoías noI< 
eítá pagando continuamente.Como eu tambem erpero& 
confio alcangar: poi$ t}^andeza de fuamirencordia náofe 
p b d e e fDerar menos^nem eu poílo defejar mais . E entre tan^ 
co^eilajaoFUhojacao Criado, pe^o neftaminha emprefa 
algum focorro : p a r a melhor poder comprir o prometido, 8c 
falsíaaer ao que tanto defejo. E como elles íabem ofegredo 
demeus intentos ne lh min^a Pe^ao,confiadoefpeio,ac 
contente fico. 

F I M . 

^ Eíla Primeyra Parte, da Hiftoriado Patrio 
Salamantino, fe acabou de imprimir em 
Lisboa, Vefpera do Bcmauenturado San­
t i a g o Mayor , Patrao Vniueríal de toda 
Heípanha: E em efpecial^da Cidade Coim-
bra, Patria do A u d o n 
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IrapreiTor^ 





H I S T O R I A * 

Das coufas notaueís& mifteríofas 
do Bemauencurado Sam loao 

de Sahagum, 
'Patrao Sdamanúno* 

iCrtlenadá €m Diálogos, para indis clara noticia l a 

muyta yariedade de coufas, que "Helia fe referem* 

Tudo contimado conforme a ordem dos temfos, 

.¿j depois defeugloriofo Tranftto fe fwao fe guinda* 

C A P I T V L O P R I M E Y R O , 
Em que fe da priacipio áRelacao das raerces 

miraculoías^q aBeuacao de muyeos alcaa-. 
^ou de Déos, per intercefsao d'cfte feu Sa-
fto-.afsi em fuá Sepukura^comofora d*ella. 

A O longe da Cída^e Lisboa, caliera do mac 
Océano,Indico, Se Auíiral ^ cujas grandezas, 
nemfe podem comprehender com entendi-
mentos vulgares; nem explicar com palauras 
elegantes^ por mais que para iíío os precey-

' íos rethoricos feaffinem. Em hum lugjrf.ui-
0 l 'v para aniínos contepUtiuos conuenienxe) d'aqueila 

A famoló 



SegmdaTartefapíttilaJ. da 
famofo Valle ,a quem ocurioio vulgo quct , que aitiusiife 

alegres fonibras coda todcada : brotaua hüa tontc 
ftefca, perenne fabricadora de fingidas petólas, rao 3ppro, 
priadascoin as verdadeyras jque nao menos que as auis fi, 
nasdetodo Orientepareciáo. Mas, nem por lííojdesfeytas 
em pequeñas lagrimas, deyxauáodeconuidar os pequejioi 

f talTarinhos , que de ramo em ramo andauaoem torno d'el-
as, para-feihe commumearem ligeyros & coatentes; como 

aquelíes que fabiáo , que fó nelías fe podiáo temperar os ri­
gores d'aquella ardenceleeíia,queocaimofo Eftíocntáocau 
íkua .Os quaesdepois que fe viáo em afrefcurad'eila banha 
dos 8c recreados, nao ce^íTauáo daíoiemmzarcómítias Jia-
guaseñe concencamento : como quem com ellas do muyto 
que cntáo recebiáoj lbeqaeriáo dAr os agtadecin\entos. Em 
meod'eílas ruííicas, mas quafifobrenaturaesdeleyta^oes [(6 
dodiuinopeytodo grande HíeronrymoemafuaLapadeBe-
thieemy.mcrecedores) {'eachou entáo hufilP6rtuguez,de fe» 
melhaníexompantóa bem necefsitado: conforme á profusi 
da melancolía, quehúa importuria infírmidade Ihe caufííua¿ 
Era Sacerdote 8c Letrado, de Profífsao Canonilla mas per 
vfo & inclina^ao,muyto dado a li^áodos Liuros Theologos 
& Hiikrriadores; & em as feiécias 8c arces q vulgarmente cha 
máo Libertes8c de Humanidade, curiofamente exercitado: 
& ver(ado cm as varias linguasem qué elbs fu DWadcs sáé 
maisproprias. E fobre tudojmuyto aiTey^oado ascoufas Ec-
cleííalhcas 8c Rélrgiofas:&decodo acómum proueytomu^-
to zcllofo, Oqual^poífugi r da turbulencia daaquella admi-
tauel grandeza? fe fahio da Cidade aquelle dia, Sexuada do 
defejo que fuá melancolií Ihe caufauá , foy dar ém olugaí 
^ i c pira ella mais accommodado, em táo breue tempo po-
déra achar, Eftc foy a fonte^tre diziamosrque fó para aquel̂  
le affligidoentendimenro parecía íer pela fabia natúreza ta-
Krlcada : nao a cafo, como ella coftuma moílrar fuas mará-
uilhas: mas muyto de propoííco , como o fazrá parecer » 
muy ta conueniencia que hauia entre aquellas deleytaíoeSi 
fit o pofluidord'ellas. Dasquaes nao pouco enleuado»co­
meando a-con fiderar o& regalos com q«e Dee^conu^ 
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tratar nclte mundo , hüa creatina tao defagradepida, como 

o homcm ; íentio que de hüa parte d'acjuelle fitio , as fo-
Jhas das fombrias amores vinháo murmurando, com iguatis 
paííbs, aos que daua aiguem, que por entre ellas vmha rom* 
pendo, por gozar da írefca fonce de que,por venturaí t inha 
fad'antes algúa noticia,, íegundo apreíía com que para ella 
íeencaminluua, E afsi chegado ao lugAt íaudoro,& achan-
donelie aquelle Portuguez, a quem o-yuito paliido & tríí« 
te de íuainiirmidade, fazia deeflranha preicn^aio faudoa 
com asmaís breues palauras que a caima que entao trazin 
Jhe deyxaua iiures : . & empreg^ndoíe todo ñas aguas da 
frcfcaFonte, fe elUue com ellas refteícando Sc•folazand©-
Teeq^e jáde algum modo íacisfcyto, come^ou a reconhe-
cer ocompanheyro. E pareceadoihemais do que via , dÍM«. 
gio para elle ellas palauras* 

Porventura^fabernieheisdkerjfenhot Portuguez, algúa 
.eoufadasmarauilhas do Patráo Salamátmo S.íoáo de Saha-' 

, ina,cuja fama & parte do Corpo, dizé, entrou neíU Cidade 
Jia poiico tempo, co o mayor Triumpho, & as mayores de«» 
nióííra^ocs de alegría, q nella fe tem viíto em muytos fecu-
los. Porque eu, canfado de perigrinar o Mundo, & encra-
nhauelmente deígoftado das exorbitantes nouidades de que 
'Vi o melhor d*elle todo maculado', me venho agora recolhet 
licíhvoffa Gidadc: por t-er alcan^adonáo hauer outrame-
Jhorno defeuberto;: que como centro de todo elle fe po­
de eftimar. Onde viui jaalgüs annos,6c náocontebtecotn 
»s commodidades, de que para coda a forte de vida,, ella he 
abundantifsima, me lahid'ella com penfamentos &: efpe-
ran̂ as de achar outra, que mais (atisfezeíle ao infaciauel 
oeiejo que todos temos, de nao dar termo a íiumanos con-
tcntameivtos. Mas corn o deíengano dcA'erdade fáo clara, 
^nto á fiMaha cufta experimentado, me torno agora a ella, 

porque em Salamanca ouui muyto do que neílas partes re 
Q radoa Deu^áo do Saj-K^oIoáode Sahaguai.fiz apérgfi-
Sa^íuUÍfteS: &ííeí,ei0 ouuir d'eile grandes louuores $C 

\ ' ^e <íuev6« deueis faber algü) coufa, poití foís 
muni^ r^rr^jSc a mim, como i elírangeyro, folg^y com-

nicitt o que nefta parte tendes alean gado. 
A a Síeníioí 



Segunda Parte, [apitfch b 
Síinhor Caíleihano,rerpondeo o Pcrtugue2}muytodeca-

ri^inho perguntais por coufas táo grandes : cuja relajo ha 
miíUr grande copia de palauras , &; grande for^a de eloqué-
cia. E de meuconfeiho, guardemos i l io para outrodiajcm 
que aquí nos comemos a encontrar; ou para outro enteo .̂ 
dimenco mais fufficiente, que poíía fatisfazer a eííc defe^ 
)o , merecedor de nao ficar em hüa mínima d'eftas c o u L z 
diminuto . Antes entendo (di l le o Caítelhano j que eíU 
lugar táo freíco , 8c efta féíta táo ardente nos eftáo con-
uidando a extender a conuerfa^áo tanto auante , que el­
la íeia de todo paffada , &: polfamos pela freíca recolher-
nos á Cidade. Mayormente, que eu fio tanto do que do 
voíTo entendimento tenhoalcanzado,que por breue que 
fe)a. o tempo , nao vos ferá impedimento, para que nelle 
nao fa^ays & digays multas cocías grandes. E afsi , para 
que neítss preambtitlos ,.o nao gaftemos todo, bzeyme efta 
merce. Com táo fortes liames de amor do San¿to vos mof-
trais prezo ( refpondeo o Portuguez) que rae nao finta» j 
cm pofsibilidade para deyxar de vos hzer a vontade , em 
coufa de qne euroudeuotiísimo-, & em cu)os peníamentos 
me recreó com ejícefsiüo contentamento». 

Mas )a que afsi o queréis , para que a Reiai-áoque defe» 
jais leue algña ordera , deueis pnmeyro contar o que d'el* 
la alcan^aftes em Salamanca ,-tee que veo a Portugal afá-
nia &deua^áodo Sancto : em que eu entraiey com o que-
v i , Si.fey de cerro. Para que afsi , fegmndo a ordem dos-
Tempes (qxiehe oyerdadeyio pay da Hiilona ) üqwe tu» 
do com a perfey^ao defejacM . Aínda que fou nacido «ni 
Salamanca (d i í í eoCaí le lhano) onde oSan^o refidio tan­
tos annos , & obrou tantas marauilhas , nao vos faberey 
dizer, mais do que li em hum Liurinho Poético de fuá vi­
da, que í'e intitula , Et f m o n Salamanmo : que me deirocca^ 
fí;áo para vosfazer aperguntaque meouui í i es . Mas com^ 
he cotifaimpreífa em lingua vulgar,§i q os bisentendimen* 
sos teai recebfdo có applauro, náo imagino eu q ñeñe ^ e y ^ 
(onde ha tantos ráoexcellenies,&: rao curiofoO faJtna nr^f 
frequente noticia d'elle. Principalméte fendo materia de dŝ  
uacjáode Santos,em q os Porcuguezes sáo táo auenpi3^^ 
íobíe todas-as outras na^oesda Ch'$iftáda¿e,Eiendoi^0J ^ 
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moo xeniio por ^ m ^ u u l ^ : táo pouco a terey defer para 

^s t io"* eí la íembran^a. Pojsd'cíle voiio pallido fembi.m-
te eíiou conj^éturaiídojque a muyca h^áo de JLiuros«& con-
t iau^áo de eitudo, vos caufou aljgua grande melancoiia^ie 
vos trouxe a eíTeeíUdo: Sc que para aiguiii aíiuio d'eJie^m-
desbuícar eíte Jugar rao aprazmel & de tanca dejeytajáo. 
>Iáo vos engañáis em cudo, dsfle o Porruguez, porq a muy¿ 
ta ccnciíiua^áo deeíludocoíiuma fer amáis vekernente can­
ia da mekneolia. Efe eu fiiy t áo eíltidioro como me imagi­
náis» bám o táuho pago^na muyta que pads^Oj^iialifemef-
peran^a de remedio. Mas com a cede do faidropico, ^ cj-uan-
tómais bebe, raais deíejá* nao determino deyxar, nem demi-
nuir acontmua^áodoel tudo , em quanto me durar á vidas 
ainda que finta em mim qne ejte exercicio ma vay c6íiimin-
do com veloc4dade.Coníx)rmandome com o exempto da vel 
la aceza, que o iume que a Faz alegre, luftrofa, & eílimada de 
muytoŝ elTe he o que a vay gaftando Se confumindode todo^ 
Poíto que elTa deua^áo que dizeis, tem os Poicuguezesaos 
Santos , me.cem achado hua inuen^áo , táo poderofa, 
tao effilcaz^ que náo menosefpcro d'ella, que perfeyta íau-
de9emeíla minha infirmidade, & preíerua^áo de todas as 
outras, afsi corporaes» como efpiticuaesí que me pofsáo ds-
Riinuit o curio de minha vida. E aínda que naocol lumodí-
2er femelhantes couías, a materia em que a nolía conuerfa-
âo nos tem metido, me ertá prouocando ..Be quali necersl-

tandoa volaspublicaf. Porque a Deoa^áo do S.inéto,de quei 
metendes perguncando tanto, me deu confianza p^ra Jhe 
íazer hum voto j de ihe eícreuer a fuá vid-^ a troco da d ude 
deque eu eltaua táo falto. E tanto que para iíTo ton)ty na 
niao apena, logo me featí conj noíauei me'íiorja : & corm 
ella vou continuando a empreza, como quem nel! v tem pof" 
taaballizadaefperan^a. Polo que,ja que ñas p^Lturas moí-
íraftestanta Deua^áo d'efte Sancto,5 & eu períiSa cb-níía.-o^ 
tc PIotncfla eftou ao mefmo táo obrigado , náo deyxemos 
paliar eftaoccafiáo , fem algum notauel proueyto em eftes 

o os táobóspropoíítos- para que eu mais perfeytament^ 
P0»a comprir o prometido. 
¿ ¿ ¡ f me parecía a mimjdiíTeoCaftelli.mo^ em vos h uiia 

~ l do muytoQue eu defejaua faber d'eOe Sa i#o: 



'Segunda ̂ Parte, (apttulo L da 
U ja que el\a confianza me nao enganoii, bem he q me náo 
falce o etFeytoü'elíajacrerceiicandotne o cQteatameiuod'ef. 
te encontto: que Cü determino notar 8c eíiimar, por hü dos 
jnais felices de miahav ida :po loquede \ó s neftas p o í ^ a s , » ^ 
lauras tenho conhecido , camo o outio í l z u ao Leao pcU 
Vaha, por vos náo dar occaíiáo (acodio o Portuguez) de 16-. 
perdes e m meu louuor mais palauias ao ventou cjue cu ago. 
ya náo quero dar neme de rao impertinentes & indigius,co-
nio ellas merececni tenho por mais barato, com a íeu^áodo 
quedefejais, (er de vos julgado para i i lo p o r míufáueiue^ 
anees que o'amlas, 

SejacoíBo quirerdeslrerpondeo oGailellianoJporque por 
3i\rtis que vosilumiiheis em voiias pahura?, ellas melivias 
•vos haode ieuaiuat, engraucecer. Hura, balte ja, fcivhoí 
Caíteihúno [ acodio o Portuguez } ijue bem entendo, ijiie 
para molirardes. suais voíia ejoqiKiKi.j, vl ' i¿d 'el les termos: 
«jue nao , porque entendáis que f^jlahtáo puntual verdade, 
c o m o em os kuuofies poeten tes fe requere, & menos (ecof* 
turna: Si. ©uui o que teiibo alcanzado HO que pergúntaife 
É poís te^des ja ÍIJO o iíurinho Pcesico Fquc dueis : beni 
CÍluíarei:* t in^a aVgú.j, Relaqáo do mefroo : pi&h o feu Au-
étov arsiqub aprt:lesear z®* enicirdiineutos Deuotos toda 
a Vida á*eUe Saudo, como le cada hum dos que o l e r e m , ef-
teueíTem prefe&tes a codo o dír .mfe o^ila „. Qiianco mais 
<5[ue o «ti ©día nos enconcíaiemos, & eu vos moUrarey S úa 
breue Reia^áo que d'eih renho eíctito em a noiía vulgar 
iingua: em que acharéis quaa tucío o q u e efte Poeta eícre-
t ie , & olieras muy tas comas, q.ue ou a (u \ notitia nao (ho-
garáo 5 ou náolhe pareceráo' accommodadas ao efíiio 
tico , que íeguio . E eu confío de voffa deua^áo & entemV 
meufo s quevos n á o pareceráo de todo im ignas cíe alguní 
agradecimem-o:potas diligencias q^e fiz em a u e i i ^ r to­
das as verdades f &€ polis recopilar em a Ordem 

Hi^o m 
^uemaisconrentaneahe com o enteudimento. Em que nao 
crcreui mais que asvCoufas , que pude alcanzar def^e o 
cimento do Saricío, aré lúa Mor te , todas encadeadas com 
3gu. es paííos de diícurfo Hillonco , aos que o tempo 
¿ ^ n d o em o c m f o da lúa Vida . E ate aquí cenho t ^ e g > £ i 0 
fQm e í l adeuou 5c proaietidacmprera, e; 
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5fe p5je m A Í s eftimar orauor d o Salido, que aminha 
tóAmíiá &: íliffíciencia, quando a Jiqáo d 'elía vos parecer 
merecedora de os bos entendimentos ihe pórem os olhos. 
Máocudeis (difle o Caftelhano) que me prometéis taopou-
C0)qijí o náo eibrne polo mayor contentamento • 64'como 
u\ i nem eu me defeudarey de o procurar, nem vós vos ef-
cufaieisde mo concederdes: & para hum & outro hauera 
tempo opporcuno muyto cedo, 

P O I S I A Q J E A S S t O Q j E R E l S ( d i r . 
feo í>oKugue3)h:nieisds íaber, Que depoísque pafiou d ef-
ta vida Saín ioáode Sahagum , &. em feu enterramento a-
concecéfáo em aCidade Salamanca as mar.3uilh?.s das gran­
des tuerces de D e o s ^ ^ í da intima deuaqáo & agradecimen-
todos Horneas, em quedoufim á Hiftoriade fuá Vida. D'a-
hi a algús annos ( como elle o tmlia ptophetizadoj efteue a 
fama de fuas grandezas em filen ció, & a intrinfeca dcua^áo 
dos moradores de Salamanca , em aígúa maneyra resfriada,; 
&acorrente dosMilagres que ella coRumaua caufár, quafi 
em calmaria.* mas nao, de modo que de rodo fe acaba fíe m 
liuas Sroutras. Porque, como a deuacao que as marauilhas 
d'efte San<9;o cmháo caufado em os moradores d'aquella; 
Cidade, foífem de quaiidlde das'que com o agradecimento 
feváo multiplicando : nao ficaráo eíles táo pouco obliga­
dos, da« muytas & grandes merces, que em fuá Vida & Mor-
te por fuá intercefsáo t inháo recebido da máo poderofa da 
I)eos • que nao fe occupaíFem em as diuulgar com grande 
contentamento, per onde fe achauao: publíeandocontinua-
mencefeus louuores: & a obriga^áo que para o alsif^zer,tí-
nháo todos, E foy efta fama pouco&: pouco crekendo ent 
£aograudc augmento , que nao fomente os mof adores d'a-
qu«Ua Cidade, mas ouc-ros muytos de outras partes, concor-
i'aocodosa v-ificar ofagrado fepulchro do Sando : Sí de fuá 
euâ ao hiáo os maisd'elles bem remunerados emfuasiníir-

nndades. Eafsi os Milagres, &: a deua^áo da gente híáo com 
fe A Pa"ocrerc€ndo quafi em competencia: aprcucytando-
ciu ^^n5 ^c fagrado Tepulchro todos os necefskados, 

i ¿ . nSo Poaiáovir peíToalmente, 
M45 atada ^ue os Religíoíos que entáoviuíáo naquelle 

A 4 Mof ley i^ 



Segunda ParteyCapimlo t /Ha 
j V i á o claíaniente ellas-táo gandes i ^ t s u í - h a S j t v á ^ 

t tatauáo cleati«r%aar nenháad 'e i ias . Sedo aísi^ue odeu©^ 
to Pouo Iho pedvacotn muycamltanáa:&de oalsi náo faa¿ 
refn,fe queyxauáo com moliras de l e a t M i í e i i c o . Antes a finí 
geieza d'aqueíles tempos eoíinou a elies Reügiofoshüi opj, 
n iáo táoe i t ranha , que emlugar de f a^eiem a üiii¿enái que 
Ihe pediáo, o faziáo muy ca ao cóC£an;0,pondo muy t a diJigé-
cla para q u e jiaqueile Moiíeyro Te nao t a l a í l e naqáeliasccu-
fasj & a q u a l q u e r d'elles que ackauáó niffo culpado,© repte» 
li^ndiáo & c S i i í i g a u á o * Faxecesidoliiequetpoiseftacaula era 
táo p toprü da hoera de D é o s , eíie a defcuotiría quando ihe 
p a r e c e l l e que rnais a &a Gioiia contiinha»Mas nao podéíáa 
tanio eftss beínintencjo:aadcs exí.eíios de rigor d*aquelles 
KeligioíoSj que fesellem calar h ú d^eilsSyo quaj por fer muy 
d e n o t o do Saiiíto^a queíti cooliecéra & conuersára em vida 
& morte>iiáo ihe pareciáo meft©s dignas de muy isueyro ere. 
dito > as marauilbas que iicfies tempos vía ©bxar em feus de» 
isoEos^depois de morto: polas que paelíijo Sauéto vira 
ser em fuá vida eaiitas vezes. £ conv elta coaíiafite determi^ 
Ba§ ia ,daua a Terra de fuá fepultuía a epta^tos iha pediáaj 
& as marauiliias que ella obraua, em os enfermos, publkau* 
cuíaéamente ^ 5¿ penduraua junco ao fepukhro asiniignias 
que osenfermejs traziaOjComo Tr^pheosda miraculoíafau-
de que por ftia intercefsáo recebsáo . E aínda que odeuoto 
Keljgbro era algias vezes reprebendido & caitigadode íeü 
Fi'eljdojpor róo guardar o pieceyco do í l l encTG que Bas.c.o»* 
fas do San^o Ihe riohao im*f oilo \ náo delltlia da comeada 
emprefa: antes neila fe loy fempre empregando, conforme 
«ra a correare dos milagres que fuccediáo» E per eíia yia, 6S 
d'eíU raaB^yra^conciiiiííndoíc osroilagres & a pubiic?^áo 
d'elles, fe paísaráe tmafi dez ani>os deporsdefua morte/etn 
fe authendear milagre algum dos-muytos qfazia. Mas aín­
da que a aueriguaccáo authencica d'eftcs milagres Ihe taltaua, 
para fe procurar fuá canoniza^áo: a fama que d'eiies foaua,^ 
íiia canoniz.-jidopouco Scpouco. 
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G A P I T V L O I I . 

pa lonencao & Traíladacáo do corpo Bcm-
auenturado de Sam loao de Sahagum . E a 
caufa porqué efteiie e ícodida & eacaber-
to.-atee que a corrente de Miiagres e eolio-
cou no lugar oBdc hora eña* 

| V-ER E N ' D D Hoffo Senlio* p 6 í utmm' 
aodeíeudo»ou íimpikidade9 cóque aqoelies 
ReUgíoíos(que d k i a m o s ) p r o c u E i V i í a o i « BSO 
díaulgAÍíem as marauilhas doSád;o Soaod^ 
Safeagtim* la ordenou as confas denufieyfá? 
có i'ua diurna Pxouidencla, cjne náo eráo paí«> 
íad©s de^ a R B o s da moxíe d©SaH#oj^uaa tó 

eí» fuá fepulcura come^ou a íazer por c lk tautas ©bias mí-
saculoUs^em fauíjr de laníos neceísisados que ao Sánelo 
c n c o m e R d a u á o . • , 8f co^cedeo elle tanta virtudra fuá (agrada 
fépiviíura, que, comoí outta Probatka Pífcina do Euangelhoy íoan.c.5 
moíiraua eufenar dentio erti fi algum moderda diuina Gra-
^5, pot quein Déos o b r a a a t a B t a s matanMhas. Mas c o m pai-
licular r n o d o , feguudo as obras que na íepukura fe f i á o pif-
Wcas & manifeltas. Que ^ o os mieos ordkiarios perqué fe 
comprchendem ca iva ierra as razoes occukas da Omnipdte-
cia de Déos-, como- j a dille o Diurno Paulo , Inmf iMia e n m w - Pair.ar<fRcm» 
fahtcreamra m m i d i j e r eu quafafta fun t i i n v e ü e í t ^ c o n f f m m u ' f é caP 
Jorque a Pífcma y a hum Í6 daua íaude, que era o primey ro» 
á o s m u y t o s que nella entrauáo juntos; ^ a hora incerta § Ba!m*0,í'r, 
^^guetn fabia: 62-táo raramente, que nao paísáo dequatro1 
v e z e s cada an i>oras em que os Doutores Tii:ologos ackáo r§ 
Wouiáo neila aquellas aguas para aqueüe eíleytó miracuiof 
^ E nelU íag^da repukura d efte Sando; achauáo fauJe 
«icmedioquail lodos os que neiia entrauáo,aínda ^ f o í l e R S » 



Sevunda Parte, fapitulo IL da 
em grande rnun-iero , fem iirnica^áo de cejcos di.u 3 nem <ia 
certas pelToas , nem c o m algüa incerteza . Antes c o m o 
erra húa Botica celeílbl , achauáo neiia codas as melinhas 
quebuícauáo para t o d a s as infirmidades , ^ue (sus deuotos 
t m h á o : & a codas as horasem que as pediáo. Se toda viaiof. 
fem regeycadas per iucerceísáo do Saudo: tjue coaio medico 
de Déos, nao n i e n o s que íemelhantes rnaraiiilbas diuin¿m6-
te obraija. De que eltimulados Se obligados os dsuocos d'ai 
queila Cidade, & de oucras partes de Herpanha, come^arao 
avifítai a fagradaSepultura com tanta deua^áo fiefrequen-
da, quefoy neceííario para correíponder a e l l a , edificarem-
J h e j C O í n iiecn^a CapeiLí,^ Aitaíjonde fe l.he diííeiTe Milla, 
& (e delTem abeijar íuas fanítas Reliquias. Mas a ííngde-
za d'aqueiles ccrnpoSj . ou o defeudo dos Reiigioíos, tinháoo 
fagrado Corpo táo mal guardado , que nao faltón quem foC-
peytatTe 6$ ieceaiTe, que a muicídao, &C g r a n d e z a dos Mila* 
gres que fiazia, & a f a m a que por iíTo em coda Heípanhatl. 
rsha, podia criar em algum poderofod^lla, tantadeua^áo, ' 
«que náo menos que com algúa Reliquia de íeuCorpo, cuco 
elle todo, fóra d'ali furtado,ou rnuyto efcondido^ís^ouuef-
íe por contence. E que a pouca vigilancia que na guardad'el-
le fe tinha, daría a ilto occaíiáo, K oportünidadé. £ afsi por 
fugir a táo prouaueis inconuenicnteSjfe ordeiiou oremedip 
d'elles, d'eíte modo. 

Tf.Hísrony. H o tempoem que eftesMilagresdo Sanélo floreciáo.hou-
Roman.hírt. ue na fua OrdS hum Varáo excelience em conferuar &. aper̂  
Hefpan^ pe %9oar a Obferuancia de fuá Religiáo Monartica de Sando 
cap 7 d i i l - A"gu^nho:Sc nao menos que c o m o SatK^o reformador d1©! 

dsfte San la o eílimauáo todos os que d'eiie cinháo algum conhecime* 
él3. co; feudo por i l lo amado Si-venerado dos melhores da térra. 

Eíle f o y o Reuerendo Padre Frey l o á o de Seuiiha, que pot 
Mcflre Amo efta3 qualidades, f oy muyto ternpo Prouinciai d»efta Prouin-
lincz.ca.jS.. c i a ^ ^óíde.vajfios Mofteyros ddellA:& em codos eíiescai" 
lié tornan gos lemo^rou femprc zellador diiigencifsimo de todas as 
Chro^ccs. coufas da Ordem. E porque, juntas com eftas quaüdades de 

perfeyco Relígioíb, concortiáo tambem n e l l c outras muytas 
virtudes &:perfey^oes de Prudencia, Entendimento,&Mo-
deiliarveo a fec táo elUmado da Rstnha Gatholica Dona iTa» 
b d , queconfiQud'eile ferreformadoi do Ínclito Conuenro 

de Vclez> 
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X Vckz cabera da Ordem Militar de San ¿ti?, go ern C a í k l h , 
EhaiiUjefe elís comcanra prudencia naqueiie cargo, & eiii 
cueras occaiioss de vu tu Je & ei>cendi:nenco, que mereceo 
cfFiteceilhe a Rainha os Bjfpados deíaen, A u i b j & Badajoz, 
jvla» co no elle em os merecer era rao auaiuajaclo a caiuosj 
taaibeai o quis ler a todos, em nao accytnr:iaigum d'elies;di-
^eiiilo qus o mais pequeño Mofteyto de iua Piouincs.i, que-
jia dnces,;que a meihor Preiaziade Heí'panha , Ette Varáo» 
iendo Píioi" do fen ivioiUyrode Salamaneá, canto q vio nelle 
j-^fpiandeccr em MiJagres o San¿lo Eoáo de Sah ígu B depois 
<ie mottü j pareceoibe neceíiaiio k hoiua de i)eus neltc ücr 
SJA^O j íazerlogo duas coulas pnncipairneiue . A primey-
ja foy, fazer hüa inform.igáo autheníica» de cwjo íiiho fora^ 
quando na<€fa, & ©ncie , & iodos os :nais acontecimentos 
jiotaueís que em codo odiieurfo deítu vida p\f.-afáo, até o 
vhinio de l'ua mortc p E pode elle alcán^ár o cííeyto d*eñe 
deíejo tacilmete,8¿ muyto ao cetto: porque, ainada encáo v i* 
ui á o m üy t a s pe fl o a s, qti ? de todas elias cotilas Si obras mara-
«iihol^s eráo tellemunhas de vift i . Priiuípalmente fmm feia 
irmáo que deu muy particulares, & muy ceít s informa^óes 
de tuao o que íhe tinha aconceeido em ÍUA vida í óra da Cí-
dade Salamanca . Porque dss m&ii coufas & (uccefíos mira* 
culofos, que depois de entrar nciia , Ihe ácoinecetáo téTua> 
nioítej nao fahaua no í̂ eu Moíieyro onde esle viueo , quem 
dclle particular &indi*bicauej noticia. De cjue cambem efte 
Sandio Prelado fez hüa authennea informa^áo, para queetu 
renhú tempo d,eíía verdade fe duuidaííe. pois a grandeza das 
obras qoe Déos por elle obrou,de urdo tinhao necefstdade, 
para ferem haui )a5 por vcidadeyraí, O que )unto com tudo 
omais que omefmo PícUdo tarntem tinha viíto cofti feus 
olhos1&: fabia qujfí como teíiemtmha de viíla : fícarao to!-
das as coufas notaueis d'efte Sanólo, ate o tempo em que cUa -
diligencia fe íe% bem confirmadasj,6í polks em memoria au;* 

A fegunda diJigenciaqtifc fez efteSancló Prdadovfoy efeo-
cer todas as R,elii|ui ts do Ingenio corpo do San^o^onde nác^ ' 
podelTem faciiineiue fer actvadas:& elle ofest^nso á feugof-
t0'que para depois fe h.uer noticia i^eíia^quaíi mira iiiofa* 
^ n t e fe alean9QU» Aínda q̂ ue fe fabu dc ceito^debaxoda : 

melha* 



Segunda Parte, (aphuto 1L da 
caefma fepu.tura doSando ,onde í«uscieuotos faziáo rUÍÍ 
ora^óes f¡$ peci^óes, ertauáo enterradas: mas o lugar certo 
nem quaes (eriáo aquelies olios, que entre cueros por ali ef* 
tariáo, náo cpnltaiia tanto aofierto, que le auenturalle nin, 
guem a fazer.aquella eley^ao &efcGÍha, Mas nem poriiTo 
ceífaua aDeija^áo do Pouovantescom \guaes paffosfe hiáo 
acrefeentando, contormeera a multiplica^áo dos milagrej 
que por intercefsao doSando alcan^auáo todos os que a el­
le fe encomendauáo . Até que creíc«táo tanto os mil3gres 
6c a deua^áo, que Ihe pareceo neceííaiio a algús Padres gra. 
ijesdaOcdem?burcatemre eftas fagradas Reiiquias,& eolio.' 
catemfe efnlpgar decente á eftimaemque le tinháo ; para j 
em os cempos vindouros íe foubeíTe. que fempre aquelíe 
fandoCorpo fora venerado como Reliquia de hum varáo 
táo í a n d o j & ta© amigode Déos como toy Sani loáodeSa-
hagum. E depois de bem conlultada ella fuá determina^áo^ 
vierao per vlcirna lefoJu^áo cppclMÍr fim o que paraiíio fa 
deuia fazet. 

E afsi^em dezafeis días de Dezembro do Anno do Senhor 
mi l quinhentos &: trinta & tres, as doze horas da noyte, eoi 
guantoos outeos Religiolos eitauáo no Choro rezando Ma* 
tinas, fe jiintafló dez Religiolos,para efta obra com confide» 
jca^áo efcolhidos..; cujos aomes, por fercmi miniihos de obra 
t á o piedpfa,náo he bem quefiquem em erquecimento. Cha-
mauafe oprimeyro d'elles Fr. DiogodePlazenciaSubPiioc 
«áo mefmo Mofteyro, porque o Prior eiiaua entao auíente* 

HOs outros fe chamauáo , Frey Pedro de Caftro , Ffey Pedro 
Auiles, Frey Mattiieo de Carate,Frey Miguel Lo^anojFfey 
JFrancifco Mata,todos Sacerdotes. E Frey Francifco de Cue­
to , & Frey loáo de Sam Vicente, que eráoirmáos daOrdem» 
Nomecom que na Religióes dillíngué os que náo tem alu­
da Ordensde Mil la . E Frey luliáo de Torres, Frade Leygo: 
c ó m ^ u e feperrazia o numero dos dez, que paraiftofe eí-
colhérao. 

Na vida efe Todos os quaesCdiz o Padre F. Hieronymo Román Chro-
S. loso ¿c í i í , ^ g « ^ l d a O r d e m ) q u e c o n h c c e o , iá velhos}&:que foráo 
Sahagum .̂; vaí5es de grande Religiáo & muytasletras,&: q«e algús d'd-

les honraráo muyto fuá Ordem com füa eluquencia. Eucí 
Religiofos áfsi juncos naquólla.hora de tanto í i lencio,*" ' 
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anco os outros efbuáo no Choro , fe foráo ao lugar onde 

^ gyrauáo quee íhua aqueíle (agrado Corfo . £ acháráo 
neo a elle, olios de oucros corpos, que cara4em tinhao per 

«adi^áode feus ancepaíiadoSyque foráo de vida Reiigiola 8C 
San¿ta:6c como de caes e íhuáo naquelie lugar apartados, da 
oucra machina de corpos , que per toda Igreja eftau-áo fe-
puicados. £ comárao hum bocal depone , ou pía dekuar 
panos (que afsilhe chama a Chroníca) & dentro nelia com 
muy ta reuerencia hum d'elles, chamado Frey Matheo Cari­
te, apartou osíagrados OíTos , que mais parecéráo a todos-
elles,que eráo os dcSando loao de Sahagum,íegundo o l u ­
gar em que os acháráo conformaua com a tradi^áoque t t-
nháoj 6c os compos & eacadeou codos juntos o melhor qu© 
elle íoube, E depois, foraofambem apartando Scconcertá-
do outros oíío^dos oucros^reneraueis varóesj que diziamosy 
c^ueuaquelle Moíleyro acabaráo avidasem ostempos anti­
guos, com moílras de grande faní l idade. Todos eícolhidos 
le apartados, confotme a correfpondencia do tamanho £5 
forma,que melhor podiáo cer;tudo co maduro juízo S í m u y -
ía venera^áo. 

Feyto i l to, como era materia de tanta coníldera^ao & i m -
porcancUjnáodeyxáráo deduuldar eftesPadres^para mayos 
confirmagao da yerdade) fe aquelle corpo^que elles por ta l 
íinháo eícoihidoj era o yerdadeyro 8£ proprio do Saélo loao 
de Sahagum. Mas a eíla duuida acodio o Padre Meftre Frey 
AíFonfode Cordoua (que enEaolia aGadeyradeMoral Phf-
lofophia)8cihe diírc,Que nao duuidaííem íer'aquelle o fan-
^o Corpo qii3 bufeauáo, porque elle fabia muyeobem, qíi^: 
aquslle era lem duuida, E perguntado per elles, como o ía-
bia, reí ondeo o Padre Meftre, que Fr. Ioáo de Seuilha? q i i^ : 
ali oefeondera, iho tinha dito em grande fegredo jConíiád®1 
*{n a eftrsytaamiaade que ervtre ambos,hauia. Derio entafir 
Cíeditoa el\e Padre í de preparado o lanceo Corpo o mdhos* 
quepoderáojO rReteráOj& efLondiráo outra vez a hüa ilhar* 
Saida nieít-na CapeUa,em hum lugar bem fundo. depois 
cróriiáo mu) to bem, para que nao podeíís fer adiado sao ' 
fácilmente, 

**a pan q de todo fe náo vií ííe a ignorar o lupar cerco on¿ 
^ ^ A ^ U H ^ l k i - Q o í ^ m esa ©do Sk&b&y%íx&*: 
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cm efcripco hüa lcrnbrá(¿a no Catcorio do Moíteyro, em qu» 

dccbráua o modo.&com quelínaes fe acluria, tjuandore 
quifeiTe bufear píira algua grande coufa. E com láo fe hou, 
üeráo enráo cites.reuefendasPadrcs por.í'acisíeytos de leus 
réceos, §£ de fuá dcua^áo. E uo^tempo d'efta diligencia (om^ 
bern podemos c í i amar lnuen^áo& TrasladaíáqjOu hüfn & 
QUtro junta^nente ) ainda permanecía a grande deua^áo do 
Eouo em a.venera^ao do Sando:8f ñaspeci^óes^uecada dí^ 
Jhe faziáo em fuas aeccrsidades:6c fempre d'cjlas alcan^auáo 
miraculoCo delpacho. 

Mas pelo tempo díate, fe vco-a esffkr efta Deua^áo de 
?calmAneyra,quechegou a n á o fe fazer cafo d^etta CapelJa, 
nem quali o nomedo Sandio lembraua ao Pouo: polo defeu* 
do & triefa, com que os Religiofos d*aquelie Moíteyro fe h i -
,i4Íáo no concertó j iimpeza Se vencra^ao d'ella, ̂ 4 * Sagra­
da Sepukura: mas fomente,como íe tora dequalqueroutro 
Religiofo de boa vida , era tratada Sceftimada. Eafsi, nent 
hauia Milagxes, porque falcaua quem os pediffe: nem h^uia 
r-auerenciaSe veneráqáo, poique taicauáo Milagres:confoD» 
:mc ao coftume que ha no mundo, nao eftimar (nem aínda as 
courasdiuinas^íeuáo per alpumparticuiai: rerpeyto^ouiiij 
te r e (Te , 

Nao confentio Beos muytotempo que eíledefcudo na 
honrado feu Sandot petmanecefle:&afsípermitcioque h5 
feudcuoto defpertaífeadeua^áo jaquaíi erquecida,6cdeno-
uo a fezcíTc renouar & acrefeentar em grande augmentí). 
Eíle foy o PadreFrey Dtogo de Vaíderas, n^curai da mefma 

i ^^ '^e Salamanca: o qual em oannodo Seivhor,milquinhé^ 
^ tos & feffenta>& feis,;vindo a ferSacriitáo ü'aquelle Moftey-

r-o. E lembrandofe da grande deua9áo que ja ceuera ao S.Ioáo 
de Sa^agum, quandoalifpraNoui9o:co»uinuad<it;*mbé em 
citado de Frade aínda mancebo: come^ou de nouo a fe ence-
der em o amor & deua^áo q ao Sánelo ja teuera-.náo íem al* 
gü díuino eítímulo, ou permUiáo efpeciai de Deoí;>íegundo 
o que d'elta renouaqáo de tal amor le produzio no mundo. 
Porque ^ome^ando, eíte Religiofo a coaccrtjr & a lím par A 
Capellado Sando, ornandoa dcUmpadas,com nuiytocuda-
do acezas,& ornamécospteíiofos,& procurando fe dilTe(Tenl 
ali muyeas Millas, & íe cckbraíle cada ú u x o haffi ni-o(J ^ 



jMoria do ̂ Fatrao SaUmantino. 8 
_ a ^ o d u doTran í íCD^dte Sando Varáo : & fe fezeíTeín 

-co neio dsuoco Poua.UcjuAia v ü u ü ciias,cofuegou a rc-
inniar adeua^áo, )á quaíi p<itdsda;Viücádo a Sepairura do Sa 

8c alcanzado psr l'üa iacerceísáojalgúas merces de Déos, 
pasquaes ptocucaua o dauoto Religioío pedurar na CapeiU 
algús íinaes, que como euidéees ceiíemuuhos efteuelíeindc-
nun jando ao pouo as merces que Ihe íazia. E tanta g r ^ a 
concedeo Déos a eíle Religioio naqualle pu t icubi com os 
moradotes da Gidade Salamanca , que de todos ef a reueren-
cia^o 8í elUmado em- muyto principalmente por fér cauía 
de le tomar a renouar adeua^áodo Sanólo de ^ tanto pro-
^eyco tinháo recebido. E como o contentamentod'efte Re-
Jigioio com citas nonas honr . i sqaoSané to viafazer, també 
có ellas de cada vez mais fe ihe aciefeentaua ^reo a fer nido ' 
táozeliofo , queparecendolhe o iugaí da Capella eftreyto3 
edificou outra Capella mayor 8c debellifsima archi te^ura^-
táopetfcyta em tudo,como fuá deuaqáo golto fabia defe* 
jar &: procurar . Ainda que nefta obra náo fe pode achat 
íó, porque o i l lu i t reCol leg íodcSamBar tholomeu,coml t i 
beral grandez^^deu rao grande eímolia para a fabrka doedr* 
ficio,que ficou qual hoje íe vé . Que para o Coftume das obraá 
d aquelle tempo, náoparcceo elta depouca perfey^ao 6c ef-
tima. E para quaado o Tando Corpo fe tresladalTe, fe fez hS 
lico tabetnacuio, em Jugar a k o , & de tal modo trabado, que 
de todos podelíeíervitto,quandoovíeíTemvT{itar:arndaque 
folie entre grande concurio de gente. E em qaanio íé bma-
uaeftaCapeila, (e comedón abufear o lugar onde o faHdof 
Gorpoeftaua. É para iílp deráo conta a Dom Pedro Gon<ja-
hzde Mendoza Bifpo damefma Cidade Salamanca, Sclher 
íignificaráo, corno os deuotoa do>San(5^o Vaváo Frey loáo1 
de Sahagum (que naquella Capella eftaiaa enserrádo) que-
náo p^t em lugar publico o fea fagrado Corpo, para glorisr 
& honra de Déos, coafola^áo dos Chtilláos, que ne ík t i ­
nháo deua^áo , E Ihe pediáo ^mandafle para ifiodar a or* 
dern que bem ihe pareceíTe , porque f<ém ftia amborí(|ade! 
mo fe podiáo-, ncm fe deuiáo f^zer femeihantes obras. 
Quino o Bifpo fuá peti^áo, 8í íobre ella , heñido pnmeyro-
^ ^ u r o cQnfeiho^como-eni táogíaues caíbshe «eceiT^rioc 

&f€i id0 



Segunda Pérte, Cafkído H J a 
^ fcndo ballAncemencc informado do que nifto íe podía {3, 
^erjConcedeo leu baUaiue poder & authoridade a Dom Luil 
de Alcocer, Prior da See de Salamanca , feu Prouifor fie Qo. 
uernador do Birpado:5c Ihe deu comiísáo 8c benepiadcoj pa] 
ra que fezeffe aquella traslada^áo.fecr^tamenjce por encáo' 
jem a qwal aísiiUltem cerro numero de peííoas de authoridat 
de , para ferem telUmunhas do Auto jiuidico, que aii fe ha! 
.uiade fazer, 

« « / q Com ella commifsao & ordem rem fete de Agoílo do an-
1 / 0 z no do Senhor,mii quinhentos & reíTeBca&noue , o Padre 

0 Frey Antonio de Velafco, Prior d^aqueile Mofteyro onde o 
f a n á o Corpo eftaua, com licé^a do dito Prouifor & Gouer-
nador do Bifpado, em prefen^a de todos os feus Religiofos, 
come^ou a abrir o lugar onde as fandas Reliquias eitauáos 
E achandoas na forma que referia hum eferipto, que daua 
conta de quandoali foráo efeondidas pelos dez Padres,que 
ja difíemos ; tanto que íe abrió o t ampáodapedra , que cu-
bria o lugar em que eftauao enferradas, logo fahio de dentro 
hum cheyro fuauifsimo preciofo, que como couía celellial 
.conl'olou & encheo de quaíi diuina iuauidade todos os que 
eftauao preferitesi como deu fuá fee em hum authenjtico inf-
íCrumento feum Tabelliáo publico, que tambem aíi entáo f(5 
acüou, E eftando ja preparadahüaca;sa de nogueyramuyto 
Jimpa & bem laurada> o Padre Frey Diogo de Valdeyras^ 
A u d o r d'efta renouada honra 8c deua^ao , tomou todos os 
„p!íosdo fando Corpo, que conforme ao eferipto ellauáo 
apartados &c.occrtados,&: os meteo nadita ca?£a,&afechou 
com duas chaues. E cuberta com hum panno de velludo pre-
t o , foráo as faudas Reliquias leñadas em hombros dos mais 
graues , & mais deuotos perfonages que ali fe acháráo: em 
deuota Procifsáo, com Cruz !euantad3,& vellas acezasjcan-
r.indo o Hymm, Te Deum laudamm * E outros Pfalmos & Ap-
tiphonas conuenientes ao zMo fqut fe fazia: 8>C Foraopoítas 
emeimada Capella de Nofla Senhora , em o altar do San^o 
Cruciíixo.que ella no alto da Igreja. E ali foy metida aquel­
la caxa das San¿tasE.e!iquias emhiifn cofre chapeado de fer­
ro, & fe fechou com duas chaues, E para melhor guarda, oí 
mais venera<jáo & authoridade d'aqueile f a g r a d o T h e ' ^ 0 » 
fe enciegáráo as chaues d'eile d f̂ta manara . Hú¿» 



jUporia do Patrao Salawantmó. 9 
/que erada Arca interior onde c íhuáo as Tañólas ReliquiasJ 
íeentregouao Prouilbr & Gouernador do Bilpado, q u e a í -
/iltio 5¿prelidioiiaquelica¿io, E a oucra chaue da melmaar­
ca 8c as diusdocofie, ic encregaráo ao meínio Mofteyro.- 6¿ 
¿e'cudole rezjium inUrumenco authenuco, speJo Tabeliiáo 
publico deiracas, Pedro Carírico,que em Camelia chamáo ef-
cnuáoreaJ.E afsinado .& authonzado pelas mais granes pef-
foas qlc acháráo prefcntes, comod'ei ieaindahojeconíta. E 
aindaque ella craliada^áo le fez de noyce, Sífeni muytocon 
cutio de gente , n lo deyxou por ifib de fer IcJenne, com as 
muytasiagrimas & iufpiros^ que a memoria & deua^ao do 
Sancho aiitez derramar copioiamente. Antes í'e póde eftimar 
elle modo de folennidade3 pola mais alegre & dele) tofa^pois 
as l.igritnas,eom femelfaancedeu.i5áo derramadas, mudáo a 
maisproptiaíuanaíuralfor^a, de grande trillez3,emmuyto 
mayorale^ria. Alé d'efta horoía ceremonia3auihorizou m w 
tocambemeíle Adío,a peíToado ProuUor & Gouemador do 
Birpado,que a tudo íe achou ptelente. E porque grande par-
ted'efta honra &: efpiricual concentaméco,tucaua aoiilullrjs 
Coliegio de S.Barcholomeu>onde o Sá¿to tbra Collegial, ra-
bem d'elle íeisgraues collegiaes fe acharao prefenteSjSc com 
fuas venerandas pelloas ajudaráo em raaíyto a folejanidadej 
Eftcsforáo o Doutor Jlueda, Reytoc entáo do Coliegio, os 
Licenceados Antonio de Lara^loáoiGomeZiLezinhanajBec 
nardoGarcja , 6c Minhaya. E com elles le acharáo tambem, 
nutras pelíoasgranes j&C authotizajdos.Aque tambem a com-
panhou com grande deua^áo,doni joáo deMendo^a, irmáo 
do Duque doInfa,n,cado,,f< fobrinho do mefmo Biípo de Sa-
Umanjca , que depois foy Cardeal. O qual, obrigado de húa 
grade merceque o Sand;o Ule alcatara de Déos em hüa grane 
inierniidade.'d'aliemdiáce em quáco viueo naqnelia Vniuer-
"dade^iíltou fempre aCapella do Sádo-Sc de todas asmáis 
Partes onde fe achaua fora d^ella/empre procuraua moílra.r 
c aros fináis da muy ta deui^áo que Ihe ünha , & do agradecí-
^ento que Ihedeuia, pola merce recebida» 
/ "etíllC l^gar , d'eíta maíieyra coiiocadas , efieuerao *s 
Ue¡¿ta;?Relici"ias av i l ado deuoto Pono, & tie todo elle re-
l c A J ^ ac'c»radas com muyta venera^áo, ateequefe 

« o » di eüifi;aiaC¿pella do Sancto, por iadu íh ia d'cUe 
B íeu 



Segunda PaHe> fyphulo IL da 
feu deuoco Religiofo negoceada, E acabada ella, as pofetío 
encima hum luilrolo TabcrnaculojCjue fobre a meíou Ca-
peliaedificáráo: 8c com hum galante aitefído tambem fie* 
lobtea propcia Sepultura do Sando : 8c ahí eftáo aínda ho-
je^comelU Epicaphio. 

^iuguftmiani Salmamicenfes ex 
dti^e 5 ̂ Hám TO^UÍMS contuíit íoanni 

Mcftrc Anto Sáhagum F r a m fuo sUiro m m V/x¿ 

iine3.c^.j& S antro y ¿ mor te mv ¿culis celehh 

Aqui efleueráo as fan^as Reliquias, atee o auno de nríf 
cjuinheí't 's & oyteiua k ü o u e , c m que a quinze de lunho, 
poí huía grade d c U i t i e , s e pós fogo áquelie Moíte) io ,& abra 
zandoie todo o tedo a* I g f C j a d'eiiejtiKendetáo m Reíigio-
í b s que fe hiuia de abía2ar cambsm c o m ellctoda algicja co 
t u i o quanto ne l lA luuia. ié m m razio peiiuadidos & receo-
fosjdeceímiaáráo laiuar d^queile inccndio polo menos > a » 
meihores couíag, E porque d&poisdo vSanüUiim© Savraroe-
t o da Euchiri lia ̂  couía queeotio ah mais eilimsiiáo, era 
o fagrado Cotpo do Sauóto l o á o de Sahagum : tirarao hum 
do S*»craíki e m que eítaua , &: a o OUÍÍO de í'eu Tabernáculo: 
Se a r a b o S j per aqueíles Reiigioíos foráo kurdos aos hom-
brof, acompanhados de l a 1 u<,os & lagrimas: que sio ©&m¿i» 
p r o p d o s 8c ordinarios Cánticos de femeihances acompa-
nhamentos. E pelo m e o d'aqueüe grande 6c íurioíd incen-
diojque corno rayos tío Ceocahmdo d o abrazado ted^o^eTa-
zia oíais horrendo & ef p a n t o lo, Fo: á o a q u e 11 e s fa g r a d o s C o r -
pos Luacios, 8c paitos em ('aluamenco : com curros nmytos 
derpoio^lagrados, que da furia d'aquclie íogo, fícaráoliures, 
E fix:ou o Molteyro taoarrainado, que acabado o incendio, 
Jiáo; acbáráo depofs íieile os íeus Retigiofoslugar commo-
do em que íepDodelíem agaznlhar. Mas a cite trabalho acu* 
dio o Senhor}com a brctiid^de que femelhante rccefs¡d3í,«-
xequeria, mouendo o cora^ao de Dom Pedro deCuniga>¿0 
Habito de Santiago , 6c íenhor das Villas de CHla & Floref 
dauila ,quede rao grande deíem paro fe copadeceíTe , ceter' 
pjiiádofc apofeatar láográdc-tkefouraemluapiopí,13 



HijlorU do ̂ Pdtrao SaUmanttm. x o 
E como táo piosintentos fempre sao fauorecidos do mef-
{noDeosdePiedadejqueos ordena: logo o generólo Fidaigo 
póá eni execu^ao efta í a n d a obtajfaindofe de íua p ropm ca­
fa em que viuia, 5c recolhendo neliaaos defemparados Reii-
fiofos. Parecendoihe que háo erabem, que oCorpo de tal 
5ancto,& todas aquellas couíás fagradas,quc do incendio ie 
podéráoiáiuarjefteueííem no campo ao rigor do vento & do 
SoIi&eÜe 6c toda íua familia dentro em feus Pagos. E por^ 
«em ainda(feudo ellesdos mais rumptuoros)osachoa m«re-
cedores de (e n el les r.ccolher o Sanétiísimo SacrameJito da 
EuchariíUajCede^ otdemcomqueorecolheíTem noSacrario 
da ígrejadeS. Bartholomeu, aiivezinha. E para os Rehgio-
ÍQ% poderem viuer em chufara & ordero de Reiigiao,rep5rtio 
& ordenou todos os apofeutos da cara4.o melhor que abreui-
dade do tempo foy pofsiuel. E para o Corpo do Sand-o loáo 
de Sahagum, preparou hüa fala mais baxa , que Jhe paíecco 
íHaiscjSueniente,^: a ornou de rica tapetarla: & dentro nei-j 
lalcuantou hum Altai emque o Agrado Corpo foy poño» 
cuberto com hü dofel de brocado,& ricamente ap.uamenta-
doialumiado femprecom duasvelbs de cera branca, que co-
íinuamente ardéráo em todo o tempo que aqueiles fagrados 
defpojos em fuá cala eíieueráo. Na qnal teucráo fempre cu­
pido os Reügiofos de ceiebrarem diante do fando Corpo 
osDiuinosOfficios com muyta folemnidade & venerado, 
&c5 excefsiuo contentamentodo Fidaigo.Qiie náo d'outra 
njaneyra fe imaginaua entáo^fe náo corno poliuidor dos ma­
yores chefouros&contentamentos do mundo, Quando vía 
& confideraua a magnífica obra que tinha fcyto , erri ta n to 
*ouuorde Déos,Se do íeu Sando. Que náo foy táo pequeña, 
que náo mereja mais honra & louuoc, que oucros rmiytos, q 
por muyto píos cora as coufas Ugradas, sao muyto íelebres 
oasHiftoiias antiguas Sí modernas. 

d'eíUmaneyra efteueráo aquellas faunas Reliquias & 
^l'gioíos naqueila illuftre Caía veneradas, até quefe cubrió 

^na ígrejajgc aCapella mayor d'elh, Si fe reparón todo o 
p -Vrocomo conuinha . E entáo ordenaráo húa folen-

ofa j ^ 0 ' & nc^a le"aráo o Samaifsimc Sacramento, & 
a|rado.corpodoSanaoíoáodeSahagum95cpofeiáo hum 
- a«aao kuanudo , £c o cuero a leus pees fubre o Alcír. 
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Segunda Parte] Capitulo 111. da 
Onde efteuecom muyca cera alumiado, & licamente o rn^ 
do : tee que a carde do mefmo d ía , o cnfettaráo cm feu Se! 
pulchro 6C tAberaaculo: porque o incendio nao abuzoufé 
nao o t edo . Acabada cita fagrada rel\icui^áo , fe foráo os 
Reiigiofos cear á cpm;munidader 5c e íhndo occupados uef, 
te neceíTario exercido cahio lubitamentc toda a boueda 
do Choro da CapelLl doSandb: por baxoda qual muy pou. 
co elpaffo antes o tiAháo leuado polto env feu Taberna-
culo, Qjie foy noua merccdeDeos^Sc'imíauiíharquerer có 
ella íiurar as Reiiquias d'aqusile feuSanétodedefaftre táo 
imminence, como eftauacetto: fe cora eUer&; com os que o 
léuauáo náo vsara de tanta piedade 6c mlíericotd¡ar E aísi' 
era bem que foííe, pois íempre paííbu bem os perigo^queiit» 
jseUes de aígum Sandó fe-acompanha^ 

C A P I T V L O I I I . 

E i m j u e fe r c f c r e m os M i r a g r c s i q u e o Sando1 

I b a o de S a l i a g u r n a l c a n c o u de D é o s , para; 

os q u e a e l l e í e e n c o m e n d a u a o y o11 vi í ica-

saao f u á S e p u l t u r a ^ 

^ S X K fov a cauía da Trasladagáo do Cof-' 
podoSané i :b (con t inuouoPor tugucz)& 0 
m od o q u e n e 1 j a fe te u e c ra o s van o s 1 uga r es 

W i ^11^ eradifcurfode:tantoss'arf;noslhe ¿eráo 
os zellbfo&d^íua honta ^ n o n t e í a t é c h e p ' 

- ^ ^ ^ ^ J ^ rera aocollocar era oTabernactiio onde na* 
je em d i i erta, S¿ fe raoftra a feus Deuotosí co a vatiedade de 
permuda^óesqueraetendesouuído. Ecoraofoy aefeendo 
KmimultidáoideMilagresi & em o íilonexo d'eUeJ-atee qu 

' 0 - ' pertn"r,a 



Jgiflmk do Tátrao Salmantino, u 
««rmictio Déos , que táo grándes marauilhas fe manifelíaf. 

pelos mcimos que antes as encobiiáo.E poique em rr/eo 
¿e codas elias coufas , acontecéráo muvcas a que cabe j-ufta-
jneuce o cituio de miraculoí^s:& em que Déos monltrou aos 
homcns, quanto eftiraaua a venera^áo & confianza, que o« 
¿euotos d'eíteíeu SanJto t inháo aelle, & em íua incercet' 
sáo: cornejaleuvos a rela^áo d'eiUs,'peÍas que neitcs primey-' 
ros ccmpos, & mais antiguos de faa tama &: nome^acontccé-] 
ráo. Guardando na coiioca^áo d'eilesa mais exaátaaueiiguai 
^áo de tempos, que foy poísuiel a minha curioíídad«; ccm \ 
para ilio cenho reuoluido codos os Auchores& varias rela-
^óes, qu.e d'elte Sanóte algüa caula deyxaráo pollo em me« 
mom. E porque netta c6formidade,tenlio recopiladas nef-
tc papei, todas as-que achey bem confirmadas: nao vos fê » 
ja pelado Ajfpender per hum breue efpaflo, voiCos penfamé-
.cos; 6c ficareis nefta ío carde,coín toda a nocida, que d'eíUs 
marauilhas cu pude alcanzar em muytos dias. 

f O R QJ/" E quanda a íimplicidaded'aquelles Religíofos, M i l a g r o 
i aiais encuoercas as ciahaojentáojque foy em o Mes de íunho £ 

¿oannodo Senhor, mil quatrocentos Se oycenca & oyto, 
moueo Déos o coragáo de Sancho Pérez de la Cueua, Aicay-
de mor do Cafteílo & Fortaleza da Villa d'Albuqueiquej ' cycT 

. que mandaíTe ao Molteyro de S. Auguftinho de Sabmanca^ f ¿j. o O 
bufear húapoucade terrado fagrado Sepulchro do Sandto — 
loáo de Sah sgum (de que tancas marauilhas ouuia per aquel 
Ifis tempos cada dia) para remedio de fuá cafa $£ famiib, que 
unha togda muyto enferma. Principalmente, para búa íua 
^haj que era o lume de íeus oihos (como diz o R. Pa* uebtzAntQ 
ere Meftre Ancoliíiez) 5c ert ana ja delconfiada dos medi 'íjncz cap,4o 
eos , Se de todos os maís remedios humanos defeíperada . E 
com canta fee & confianza le foube elle fidalgo applicar, em 
promrar eíte remedio : que nao menos que perfeyta fáude 
para luafilha, §Cpara toda f«a familia, alcan^Oii logo coni 
Reí 'Unt0 ^Ue ao Pe^co^0 ^e cac'a 1̂11'11 deyc.vua ( como 

_ '^^Sanclaj a fagrada Tcrra. E aínda que os enfermos 
fiimi^H^08 6(11 ÍUa caíA' ^ Át muy v'ui'!S & perigolas i n -
Üd¿ peS'--0̂ OS a^can^r^0 perfeyea laude com muyta fací-
! o Fidalgo cooceiuiísiiflo, foy d'alí em diant e muy to 
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Segunda Parte, Capitulo J1L da 
maisdeuoco do SAncloloáodeSahagum.que tantos bes !he-
alcanzara de Déos táo mitaculoíamente; náo ceflaudo de a-
pregoar continamente leus louuoresr 

Milao-re A E S T A multidáo de Mílagres^er táo honrado media. 
& neytodiuulgadaSjfe ajuntou oucrojaos oihos de todos elpá. 

tolo, com que ambos em hum mefmo tempo ficaráo re.ilfa; 
3 dos. Pecmitcrndo o Senhor ( que todas aquellas mauuilhís 

gouernaua)que entáoí'e achaile preíetite húa DonzeíU, na-
a8 1 !8ho- uiral de Cueihar. do Biípado de Segouia,de vime & tresan. 

H ' nos de idade , A qual de húa grande dor que teueem hum 
dedo da máo elquerda , ficou d'eiia alei)ada : fechandoíeihe 
com tanta tor^a , que as vnhas que nella Ihe creíciáo , fe Ihe. 

Mcfrrc Amo metj^0 pela palma da máo ̂ como íeforáo pontas de ferro 
Bacz,ca.3 • ¿ ^ ^ ¿ ^ 0e c| tmba a máo táo denegrida3.comole detodo 

clleueta morta:mas em as grades dores q lhe daua,lheparecía 
Tr Hierony. roa^s cíue viua. Porque Ihe náo férula dem3.is,qdehutncon-
Koman hiít tiouodefpeitadorde dores deshumanas, Sede continuasla-
Eccléf. de menta^oes: acompanhadas de hü mao cheyroj que lheacref-
Hefpan.z.p centaua a impaciencia & deferpera^áo, de (e poder ver liure' 
rieTÍ^uft. de tamanhA defauentnra. E eítando afsi nelh t r ibu ía lo , ja 
libr.4. deíconfiada de todos os humanos remedios,fe vohou ao di-

m\ypi pola cfperan^a que Ihe dera o conhecímento dos gran-; 
des Milagres, que naquelle dia , «5¿ nsquella cafa tinha vifto 
obrar com a térra do Sepulchro de Sam íoáo de Sahagumr-. 
E com efte exempto & eipsranga, fe foy a Salamanca y'ifoit 
afagrada Sepultura: Sc ent íando na Igreja de Sanóto Auguí* 
tinho onde ella eüájem ve (pera dos Apollólos Sam Pedro & 
Sam Paulo,á horade Compietas5per ante muyta gejite,que 
para ganharem o íubileo, aqoelle día, nella fe ajunta: onde 
també fe acharáo a cafo tres Notarios Ap'oñolicos^ajs jun--
to á fepulrura que outros muyeos . Foy coufa marauílhofa; 
que rantoque etta affíigidá & denota molher,meteo obr^o 
&:maoaieiiada deimo na Sepultura ; c*m tanta fee & con­
fianza ofez,que tendoa afsí dentro hum pequeño efpslTo,efn 
que fe eflaua encomendando a Déos: íubitamente fe fentio 
fobrefalteada de hum ardormuy grande, que pelobra<;oaba-
xo foy decendopouco & pouco , té chegar a máo aleijada# 
E em chegando a ella, Iha fez abrir logo em continente/eni 
aiéijáoalgüa- 6c com tácafor^a nella;que apode t r a z e r c ^ 
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de térra da Sepultura, quando a tirou fora, á vifta de todos os 

refentes. Comoem final euidentifsimo de fer aquella térra 
oinltrumeiuotíetáo miracuiola íaude. Porque todasaspcf-
foas que Ihe viráo meter na Sepultura do Sanítoia máo a k i -
iada, denegrida & fcdorenta : Jogo em táo brcue eí'pafio, 
jha viráo tirar de todo faa, branca, 6¿ fermofa)&; de boa cor-
& fem aquelle mao cheyro, quedantes amoleílaua. Mas, 
para fe náoduuidar do Miiagre,permittio Deosjheficaííeín 
pella impreílos osiínaes que asynhas t inháo íeyto na pal­
ma, Ordenandoo afsi a diuina prouidencia^ara que muy tai 
maispeíToasdasqoeentáo feacháráoprefenteSípodeiTcm ta-
bem teltemunhar o Milagre» 

E nao Poy fem Miílerio permittir Déos que junto a fagra-
da Sepultura fe achaiTem entáoacafojtres Notarios Apojflo-
lieos j bem conhscidos & authorizados: qíechanr»3uáo,Gar-
par López , quedepois foy Secretado dos Rey s Catholicos. 
E Audrede Touro.Cierigo Se Capelláo naígreja de Sam Pe-
kyo: & loáo D i ^ de Sandlhana • Os quaes íuprindo o def­
eudo dos Frades d'aquelle Mofteyro^deráo todos ree confía­
te, que rudo afsitinha paliado. Si d'iffo deráo fuas certidóes 
auchencicas. As quaes ejeaminadas,^ tudo o mais que nellas 
fe coniprehedia , pelos Religiofos 8c entras peíToas a que co­
pera a approua^aod'ellas^ogo em atarde feguinte fe fo-
íénizou o Müagre naquells Conuéto co muytasdemoftra-
^óesde alegría; cantando Te Deum lauiámus, em agradecimé-
tode tamanha nierce . Co cuja vitLi,todo Pono de Sahmáca 
concorteo aquella cafa em grande numero : ̂ i foy coufa de 
niuyto louuor para o Sá¿to,Sc de muyto contentameto para 
feusdeuotos, E ficou d'aiiem diante snterropido pela máo 
5̂ Déos jodemaiiado fUencio Se defeudo, que aquelies Reli» 

giofos tee etitáo teueráo, em aueíiguar,& denunciar as mcr-
rnarauilhofasde Déos permeod'efte feu San<5í:oobradas., 

t he digno de al^üi conlídera^áo, parecer eutáo a aigíbs 
o, .qüireiíe & procuraife q cóaquel-

ie Mihgre/e honraííea Feüado Aportólo Sam Pedro,decii-
glQÚoc^lo eraaqueib igrej í em que eüaua fuá Sepultura; 

aelladedi.'ado odi.> em que elle aconteceo» 
Cid d^ e-lie^,llgíe ^ o em.lente, & táo publico naquella 

^«tue, comedón toda a gented' ella a concorrer com TUAS 
B 4 Peti<¿óes 
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Peiiqoes ao Dgrado Scpulchro do SantSto. E elle era taomr» 
mofo deDcos,c[ue para todos alean^aua d'eiie miiaculofol 
aefpaehos,. Algüs dos quaes eu vos irey refetindo/afsi 
o Padre Msftre Frey Auguiiiíiho Ancolinez, fendo Prouin, 

Weñre Anto cialde fuá Ordem ,,Sc Lente da Agrada Efcriptura na Vni. 
linez. uerítdade de Salamanca, os elcreueo em hum Lluro, que da 

Vida do Salido loáo de Sahagum v fe iropriínio emíeu no. 
í Hkronyni..nic. ^ cofno Frey Hieronyruu Román , Chtonifta Géralda 
Román, mefma Otdem,os deyxou eferiptos, al si em a Chronicaquc 

impriuno de feu Padre Saní to AiiguiUahojconio cm a Hi(. 
toríaEccieíiailica de.Helpanha , alada nioímpreira: & co* 

P F Affó -io mo oR* p¿lcire Frey Affonlo de-Oroíco , & outros alguns 
dlorafco*0 Authores, que iremos allegando ern leus lugares -os de\xa-

ráopoitoa eai.rnemoi w. Puncipalínencc o Ciídeai Antonia' • 
GardsalAn- no s em ImmLiuro queem Lacim compos da Vida & Mila^ 
toniano. g r e s d ' e í t e $an¿3u> ^ a p r o u e y t a n d o í e - p a t a iíío-do p íe te lo da 

fuá Canoní3a£áo>,que para ella feeíÉeytU3rrfe o r n e n o u emt 
p.Fr.íoáodc:|^on.ja; ero q u e a m a y o r parce dos Milagrea > aqui referidos, 
Seuaha* foráo p e r lúa aiuhoiidade approuados, Como tudo illo, 6c 

outras m a i i coafas ^fe acháo- con-íeruad^s ad peípctuaai mg« 
moiiam, em os Arcbiuos commansy do Conucnco de Sando 
iUisniiimho de Salamanca. D'onde o Padre Meftre Antoli. 
í i s z pode a m p l i a r a fuá Hifíoria , muyto mais que nenhua 
outia de todos os outros Auchores:6¿ porillo digna de grád* 
crédito : allem do muyto qoe i he dáo as qualidades que cm 
íua peíroa c o n G o r r e m , de Letras,Virtudes,Religiáo, & Diĝ  
nidades. Ern as quaes me náo exteado mais em particular: •. 
j>orme parecer t á o digno de reprehensáo &calUgo jafsio 
que fe oceupa em feus louuores proprios :xomo o qne o cí* 
crcue de homens viuos.Pois hum náo fe poderá liurar de pa* v 
decer notauel vergonha^ & outro de cair em o torpe vicií l 
deiifongeyro. Aínda que ambos lejáo de iguaes merecimen* 
tos^ ao alto fobjeyto que a eita bxcue digrefsáoj nospto• 
itocou* 

Daqna} tornando ao fío de nofla Kela^áQ, continúan^ 
digo. Qi ienáo fe contentando Deos,com a nauytahonra* 
j0uuor3que tinha comedido as Reliquias 5:memoriasd^ 
te feu Sando , como com eftes Milagres que agora acab^ 
áaiefei i r > iii iha alcanzado per toda a Cidade Sa iao ian^ 
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^uconcorno. La ordsnou o feudiuiuo Anior, ascouíasdc 

e j o tí 111 día - -
turadoSancto: querendo que naptezeliem ccímoas moitus 

o l m día í5guii»Cá oucta muyco mayor, em a mefmaíepui-

¿omuyto queihéquería, Efoy calfua prouidcncia,quo nao 
baítou, náo hauer iug^r p u b í k o , nsm fecreco de coda a Gi-
¿.ideSaíamdnca,que náo síkuelíe encáo occupadoem con-
tiauoslouuoíesdo San¿bo: mas aínda foy Irruido j que ná-o 
Jiouuelíe ei>í:"ermo nsüa^dos que mais desconfiados ettauáoj 
que náo Ihe nace líe, com a noticia d'eftas maíauiihas, noua 
ei'peran^a de aleangarem d'elle outro í;anto3 per incercefsá© 
d'eíie íeu Sando . Muy certa quaiidade de fuccellos muy 
profperos, faciUcaí^m as mayoresditíicuídades de oucr©s ís» 
meíhances. 

E E N T R E éííés rtec'eísícadosjqiie co eftasaíegícsno. ^ - T 
lias comaráo nono halento em lúa oeleípera^áo de íaiíde, t> 
foy húa molher de hum Moleyro, que hauia íeismefcs tinha ~ 
húa per na quebrada, da rodadomoinho : S í náo íe. podía le» ^ 
uantarda caína,nem mouerfe nellade hüa parce a oucra}íem 
graudifsimás dores-.E oque peor era^q náo ie achaua naquel- p.M.^ntfell* 
IrtS cercas feiencú humana que cao grande mal podeííe reme- nesyeap^t, 
diar. Mas toy taoventurola que no mefmo dia,cmqueaí.o» 
tecío o MUagre da Dozslia de Cueihar,ihe chegou a ella á o -
t icüd 'e l i e^ue recebeo co táo3kgf6 ÍemblanteJ& confianca 

Déos cao firme, que logo-propos em íua vocade, ir com© 
melhor podeííe viílcas a Sepukura do S. íoáo de Sahagum: 
anmvcundofe a íi meímainceyra faude,per aqueilemeo qua 
Dees canco eftimaua. Masyporque (como muyCíis yezes a- J9-Tl™3'o 4* 
contece) as culpas da alma Ihe náo impcdiíTem o bem quedo x/f%i' 
corpo entáo píocurauaalcá^ar^determisi©OGkegar (em ellas 
a ella peti^áo, confeíTaiKloíe logo ao oac&odia pela manháa 
^cómungando . E com eítas aríTi.as jcorcakcidajSc co eíiedi-
^no manjar esforzada, fabio de fuá cafa a horas de veí'pera 
^aquelledia,qera oproprioda Fefta dos fagrados Apodólos 
S' Pedro 6c S. Paulo. E deyeada Se eRendida fobre búa beíla, 
^ntre hus facos de paiha, encoftada a cabera em hüa« alm©-
«das- acópanhada de dous filhos íeu?, & ü'outr^s pellas q a 
Hudauáoaleuar: chegou,coeite expeClaculotáo efkanho.á 
í^1taddIgre|ade^Au¿uíl.deSAUaúca,5Jeeflaui-iafagrad* 

3 |^ Se^u^ 
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Sepukuta^que ella bu fea u a como vmca efperan^a de fuá ftá 
<3c. E toy coula digna de coníideraqáo^ue a eíteterupoqul 
e í h chegou, permitcio Déos Do Anconiode Rojas Ca 
peiláo dos iieys Cuhoiicos, que era Gouernador do^ i f i 
pado de Salamanca, & depois foy Arcebifpo de Granada - ef! 
tsueííe encáo dencro na Capelía mor d'aquelJaIgreja.corn o 
Sana o Varao Frey loáo de Seuilha, Prior d'aquelle Conué. 
l o . Os qnaes com os tres Notarios, que prefences fe achara® 
odiad'antesao Mibgre paíTado, eílauáo (fegundo amelhoc 
opiniáo) f^zendo aigúasdiligecias fobre a auerigua^áod'el-
le: pois fe fabe de cerco que todos fe acharao juntos ñeñe fe«i 
gundo Milagre. E fendo as peífoas a que competía femelhá*' 
te ausrigua^áo, bem fe deyxa entender queniíío eílariáoen-
tendendo: polo popteo pempo que ihe ¿sg a Albita nouidadg 
do Milagre do diad'antes.' 

Osquaes ertandoafsj juntos^ com outra mjtiyía gente qu^ 
^a Igteja eüaua, eotrou per ella a enferma, afsicomo fahira 
de fuá cara^eprefentandojencima da befU.com aquelle aco-
panhamenfo yuflíco,iium notauel efpe¿lacuIo. Mas tirada 
ella pelos que para ¡fío a acóm panhauáo5&: perguntad^ de a] 
guas peílpas que na Igrejaeftauáo,queyinhad'aquellama-
neyra bufear aquella Caía; refpodeo logo; Vengo ¿/SÍ,4 entrar 
en U Capl la del Bendito Padre Fray luán de Sahagan ; , jpara entra? 
en ella , he confejfado ¿r commulgado. Acabadas eftas pahuras, 
foy coufa digna de mayor admirado & efpanto,que cueras 
muy tas mais celebradas no mundo: porque pantoque per an­
te todas eftas peífoas nomeadas ( & outra muyta gente que 
muyto ao perco concorreo a nouidade do cafo) pofc.rao a eii« 
ferina dentro na Sepultura do Sandro: logo nomefmo inlU-
te, fahio diante de codos faá Se íem aleijao algúa, como fe 
nunca fora doente. Cafo nouo & eftupendo;.&; que de todos 
os prefences foy engrandecido com admira^aodefeusente-
dimenros: & folemnizado com denotas lagrimas, E porque 
sáo M ocaueis as palauras, com que o Sandio Varao Frey loa o 
de Seuilhajdeyxouefcnpta eftamiraculofa fuide,queelle 
tao claramente,e!by atcento, quedizem affcú 

T luego del inte de los qtte alli nos bailamos, la t re tkron en U M ' 
fu l tura del Bendito Padre\y luego repentinamente ¡¿lio fina y M** ' 
(omofino t imera m a U l m m * La qual vimos todos a n d i i r f i í M i J ^ ! * 
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i h e ^ i m i entrar demoren U ca f t l l á y j c e r r a r k , f i e nos quería 
V*.' ( g a n e , h 4 p lo tomar por tej i imonw, en p e fineta del feñor 
*j!uwnitrador.,ydelos Sotarlos ¡obrédiíbos^ con j m teíiigos ¡ fegm 
¿á 4* tomado por te f l tmonh. Milagie foy eílerqu^e reaiíou to­
óos os paliados, d¿ para curros muyeos queciepois acontecé-
jáocriou grande animo ern os necefsicados, & notauei fe & 
crédito «ir codos os ĉ ue ouuiáo d'efte San¿ta remelbantes4 
marauilhas, 

C O M O foyhumho!nem,chamadoBemárdo3ríatiiraI da 
Villa de Madrigal ( onde o Sanífco loáo de Sahagum tinha M i l a ^ r C 
obrado grandes marauiihas , ern vida y o quai kodo rurdo — — —-
&mudo de nacinientoj Sede idadedequ-arenta & cinco an-- A 
HOF, & q fópor acenbs encendía áigfía coafa^üeja experien- » 
cia^neceísidade lheeníiñáráo. Masandaua neít 'egenerdde , 
}inguagenn cao deftro, que pode pelos meímos acenos( Uncz^zp^z 
d'eíia ihe feriiiáo)conjeclurar as grandes ínarauilhas q Déos 
ohraua em a fagrada Sepultura de S¿m ioáo de Sahagum. Fr.Híerony. 
Econcinuando neftas conjecturas,applic3ndolhe o entendí- Román navi 
meneo ^ tanto fe deyxou icuar daconlidera^áo d'ell íS : que dado Sanílo 
veoaconcluir comíígo, que tambem Déos podía íiauerd'el- câ 6* 
ieniirericordia, per iticercefsáo d'aquelle leu San^o>íe:a el­
le fe encomendaiíe% & (ua Sepulcuia viiitaííe j com a deiía-
^áo & conrri^áo neceirariár Com efta imagina^áoy per elíes 
meos concebida, fe foy o mudo a Salamanca com grandetra-
balho: & enerando nella húa cer^a feyra r quinzé de lulhcr^ 
do mefiTio annOy mil quatrocencos & oycertta & oyeódogo fe 
íoy aígrejade Sandro Auguííinho viíicar a fagradaSepultura 
que com tanto crabaiho A cantas efperan^as vinhábufean- „ 
do. E nella fez fua ora^ao & pe t^áo , acompanhadasde fai 0# 
lu^osSc lagrimasycomo ihas fazia derramar o grande feniof 
^ e u a ^ á o j com que foube repreíentár a Déos fuá necefsí-
¿ade. E nao lite valeotáo pouco y que medíánte ofauordo 
Sancto, náo alcangaffe de Déos o que pretendía^ Porque 
^nto que tomou huá póucá de tetra da fagrada Sepu'ruraj, 
^ a meteo nos ouuidos & na boca, 6Czcome^ou a malbgar 

-omer: logo em continente fentio em ambos osouuidos 
S^nde rogido, & comeqoua falar &r ouair diantede todos 

preíentes ^uee iáomuyeos . Efoy coufamarauíifoofarSei 
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digna de mu) ta coníidei^ijáo & poucas vezes viña: porqn I 
aiiida que Déos Ihe defatou a liiigua,.&: abrió os ouuidos 5 
coni clies talaua & cuma ; codauii, como era furdo de na'ci 
nifiiuoj & nunca tmhaouuido pronunciar pal aura algúa n ' 
fabiaos nomes as couías:náo atinaua o que hauia de falar.g 
.aCsi por encácyíao dizia mais, que aquellas palauras que ou, 
uia dizer aos circunftantes. E d^efta mancyra continuou aj-
gSs días, em os quaes oeníinaráo a fazer per arte, o que o% 
cueros homens fazem naturalmcntcrmas por entáo ficou 1Q, 
go íabendoas pakuras da AueMaria, qpeforáo as primeyraj 
que Ihe eníinárlo, E comoxeue táo bom principio & guia 
em breue £enipo s veo afalar tudo o que quería com feus vi-
zin.hos & naturacs. Cafo raro, & bem notauel, & íbbre que 
os^Pliilofophos ¡euantáo miiduuidas, 8¿ eCpecula^oesdiiica-
das. MiJagres forao eíles, que por feretn táo grandes, Sceot 
inenos de hum mes acontecidos, parece que excederrí o cre-
dicohumano, Mayoímsntefendo acompanhadosdehum | 
logo me ouuireis| que fobre muytqs aiüy famofos merece 
fer celebrado. 

MltapTC P O V C Ó S días depois dos MUag r̂es refer idos& tá(j 
poucos.que diz o Relator d'elles^ue inda nao eráobem aca­
bados de acontecer, & de fe authenticar a veidaded'ellest 
quando na mefma Igreja de San¿to AuguíUnho,eíhndo tam« 
bé prefenteo fanéto Varáo F, loáo de Seuilhajentíáráo peí 
ella muytos homeí ,comodc tropel,acompanhandooutros 
que traziáo fobre leus hombros hú enfermo lanzado em híís 
varaes, ao modo de andas, O jqual tinha cincoenta aliños de 
idade , & hauia trmta q eíhua tolhido de todo o corpo, máos 

Mefírr Ario & bracos, peinas & pees: ,& táo acabado & confumido , que 
Umzfwp,̂  fe nj0 p0Ciia mouei para nenhüa parte. De modo que para o 

meterem em a Sepultura do San<áo,foyneceííar¡odesfazel* 
3a quaíi toda:8£ alsi eihrado como vinha4obte a taboa,o lan-
^aráo dentro com hüascordas bem atado a ella: perqué huí 
dos homés pegauao de hüa partCj & outros de outra . E to« 
dos oceupados, hüs em a judar aquella obra de tanta pî da* 
¿c-" &: outros admirandofe de táo eftranho expe$:aculo,ena'' 
uáo prompeos para verem, o que a mífeticordia do Aítiís'^0 
entáo ali obraría, per intercefsáo do ieu Sancto. Em quefii 
todos tinháo Cantaíon^au^aj qefperauáo quaíiíem f a i e ^ 

4 ^ o 

5 
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, -a grande marauilha , das muycas quc eni femelhantes 

-e r5 i^es íe i l so^os "n^^0 viíio. Nao íaziaafsi oSando 
Va'ráoFrey loáo de Seiiiiha;porque yendo acuelle enfermo, 
cus náo menos que muy pioprio retaco da verdadeyra mor-
te parecía: íe aparrtou d^aqueiieajuwcaménto, & fe ifahio fo-
iadiígfej3,& fe recoiheo noConucnto, dizerido: rfl c^umo 
irme de aqui , ^ « ^ no f o j digno de ver obrar tan m a r m l U f # ¿ É foy 
coufa elpaiKota3que aindabem nao eíhua décro no Mbfteytí 
ro, quando encráráo eras eiie os hómes que ali crbtígfó&o o 
rolhido, gritando emalcas vozés, que tornaíTe logo a Sepul­
tara j porque nella eftáua ja de todo sao c homem enfermo, 
A eíías táoalegres palauEas, fahiologo oSando Varaoj & fe 
foy a capella6c Sepulturad(>San£feb,6cachou a todos os q ali 
eíbuáo prefentesj poftos de gtolh:os,c6 as máosieuáradasao 
Ceoybanbados élagrímasy& quafí todos-mudos de ef^lritual1 
contentamento , E ao entrenado vio, que fem falár palaura, 
andaua palleando pela Capella, com as máos leuantadas á 
Déos, como quem Ihe daua grabas, por aquella merce tao 
miraculofamente recebidá* Quando o P. Frey loáo deSeui-
lh.i, vio aquelle nouo efpe<Staculo de efpirhualagraefecíme-
tb/femmaisfé occupar em confiderar oMiReriod 'e t le jnáo ' 
pode por entaofazer mais qimitáíos naqüella portura (pois 
era facrííício» de que Déos muytó fe agrada) pondofe també 
degiolhos. E banhadoemlagrimas, tambem per fuá parte 
tieu grabas aoSenhor por aquella merce, fem talar pahunfc 
algúar como elle mefmo teftefica^neftá forma. 

Ejfo m'ífmo, v t t tker a ü Sepultüra'yfior mis propios ojos, a vn hü- R.P.FvToáo 
iré que a u r u cincuenta anos , alto'de cuer¡'0: a lqua l t ra tan tendido' deSeuilha. 
en was andas 7 qué hauU mas de t r e i n t a a ^ o í , que epaiia fulhido de' 
todo ff' (uerfo, f iemas y hracos,j^a¡mado-^q aun¡oÜniente no podid 
mmy U cahe^atnipes^ni m a n o s ^ m h ü á e i f i a v n ^ fArtey n'f a otra. 
í tÁ» h'mtó ej iaúa, que para meterlo erría Sepultura \ fué necejfario 
ueñabUr todá la Sepultura "* T metiéronle en la Sepultura afst echa* 

0 y tendido en la tablazón las fogahvhofde vna parte^trozde otraa' 
WJI , coma-yo lev'i tan1 UePtoy t a r i d u f o r m e , j tan fecv ¡qa t n i r ' 

uma n ra cofa fino los buejfos , y el tuero amarillo e m o cera 
y parecu yftd muerte ^ di feoncertado todo: il ixe i f t a i pa-

_ ras • Yo quiero me i r de a q u i , que no foy digno de ver p i ra tan ' 
*iAmof4¿ r f u j m c j y éntreme en cafa; AUÜ no hauta yo e n t r a d ^ ^ 

quando 
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quAndo oi dar grandes boxees: eran aquellos q me oyeran dez.ir aawn 
palabras, entraron en pos de m i , y me h u e r o n boluer > dtúendoo*1 
faliejfe a la Sepultura, que ya era f a m el tullido . ro oyendo efto S 
luego alla$y v i a todos que e&auan meados de rod i l l a s^ p.^jlJi 
manos i y llorando defm ojos. XOtComo v¡ fanp tullido 3 y h vi a*m 
4ar pajfeadofe por la Capilla ?y juntas las manos ¡y altas ¡como m u i * 
gracias a. Dios, no [upe otra cofa q haz.er, faluo htnqueme de roddUs 
[contólos otrosty con l a g m m ofteci gracias a Dios, Lo qu4yovi y 
Stros mchos q a l l i fe hallaron» y lo pufe aqui en tefihmmoie wrdad 

Deppis cTerles Miiagres óc merces,que foráo todos em táo 
breus tempo acontecidos (codnuou o PortuguezJ concedeo 
Déos outrosjnuytos penntercelsáod'eítefeu Sando, todos 
tambem dignos á $ náoficatem ern cícjueciniéto. Que cu vos 
irey nmbem referindo, feoi guardar mais ordem de tempos, 
d^aquelia com que os efereueo o R. P« Prouincial F.AuguíH« 
nho Aiitolinez,noLÍLiro quepublicou daVidad^eíleSando: 
por ellefer neiles majscopjofo,^ mais particuiar,q osoutros 
eferiptoresdp itieímo Sando. Eafsicom eüe Au&orque hí 
fále grande crédito,Seco outros que iremos alegandoemfeuj 
Jugare.^ haueis de faber, que junto a eftes tempos ecn que vâ  
rnpsfalando. 

MÜapTC F O Y afagrada Sepultura doSP loaodeSahagumjhñho-
t i — . mem cego,8ctáoeiifcrmo,q nao tinhacouCt íaájdefdsa p!á-

5 op pee atee a cabe9a3 como minado Si defaFíigurado. Porq 
hauiatre? mefesque tinhaos bracos pegados com opeyto,S5 

Meftrr Anta as m?os fechadas que as nao podía abnr: & os calcanha-
Iinc2,cap.<f4 rgs pegados as pernas,rsm os poder bolir:&;cáo disforme em 

íudo,que náo parecía criatura humana. Mas coai todas eftas 
aí eijóes, ja deíefperadas de todos os remedios^anto q entrou 
IU Sepultura do S. loaodeSahagum, logo ficou sao, &coin 
yiíla.-&rahiod'elÍa alegre ^contente, dando mil grabas ao 

. § a n d o que cáo grande bem Ihealcangarade Déos, 
M i l a g r e i H V M Lmrador pobre,morador em BuftiUo, Aldea da O -

Mcftrc Anto d'1 > $ M * W * d,e^ SanAo, com a confianza q Ihc k z ú ? ter« 
l l u z cap44 tsg^udes mar.milhas, q nella fabia fe obrauáo per íua 

c^li^o, E porque eftefeudenoto pcn íamínrp , nao fc^^ 



csr. 

orUdoTatrao'Salmantino, \6 
efe ,o ¿o que eile haui^ miíier i le confelíou & com-

1115110 ou psi nsyro que neiU entralie. £ i o y de tatíta effí'cá-
,T,Ucítuaaoráviaü>ciíipoíÍ9áoJ& coi.haiisa,4unro enrroti 
cla.,¿ |0p0 {e acliv)U coai petfeyta faudejfle toda fuá ¿ki jáo , 
• ^ ¿ j ivlolhér aacuial de Fuente la penha, maycoenferma M | t • 
gide ^ riacimento colhiáa de pees & máos, que Dinba sáo *L~m 
fetti^as quS a s n á o p o d u abrir :<S4 de todo ocorpo sao em " 
coüiiaa & eiicretudá >que nao podía dar húm pallo, neni le*- 5 
uaiitaiie? le náo ar.i.naudole com as máos p d o t h á o , E coirt 
to.uselt.isaieijoes náodeícontiau dc ak^n^ar d'elte bancio, pvM.Artol}-
oqaeoutrosmuytos cinháoalcanfado. E peraúlo , h ú a s M o ncz, 
Jhwresde Váihido , aldea da Cidade Gamora , compade .idas 
decainanftu mal, a ieuárao a Sepuituiado San¿tu; tm aqaai 
tanto queenEtou , logo íübÍErtmeíice fe achou íaá de todos 
ftíus males tomo fe nunca Tora doente . Eiíando preientss 
as inoihetes que a trouxeráo , & o Saaóto Varáo Fvey loáo 
de Seuiiha,& outra mm ta gente que concorrco ao Milagre. 
Os quaes codos náo cellauao de dar grabas ao Señor por táo MÍ la PTC 
grandes maraiuihas» como leus oihoscoUumauáo ver tantas — 0 
yezes naqueík fagrada Sepultura, ^ 

Hüa mo^a de vinte&dous anDos, natural da Gídade Ga- ^ 
mora , que de leu nacin»e»j£o era deíritembrada & quebrada ^eftre AMn 
ptiotneo do corpo, SSandaua com muyto trabalho,& muy 
cistorme tealdade. Elta tanto que eníiou na fagrada Sepui- . . ; ! 
tura, logo aicaníoupetfeyta faude. M U a g t C 

H V M h&mh akijaoo da liharga efqnerda & cegó de Mi '~ 
o^ho, encroucom deu ^ á o na Sepultura do Sanéto: ^ estíe- I O 
gandofecoin a cerra d'6iia,aJc.in(;ou vifta & faude, Omcímo A3; 

O V T R O bomeui, cegó de hum oiho, en ci oima fagra-
¿3 Sepultura & dcposs de fazer ora^áo * tomou d^ella luía-
poucA ce térra (eníinado de aigúa in(pira§ao diuina) lá^ou a M ; L i a r e 
^ palmada máo : & depoiscom húa poti-ca de agua benta, —• , -
"^'tarando tudo , tez bum pouco de lodo, ou lama , em j j 
orma jque pode com ella vinar o olho cegó. Oqual com» ' . f 
e vio ̂ grauado de rao ma vizinban^a ,.CGmo aos oíhos coi- 'no * 

lí» na fazej qBalqüer t^rra. ou Iodo : come^ou a padecer táo 
^ande ardor, & táo crueis dore?, que náo aspodendo íotrer 
^ Pobre hornero, pés hum len$o lobre o olho, xeceando qu© 

S^nde dor Jho taria falcar í v m 
Mm 
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MAsacqnceceo muytoaocontrario, porque logo Ihe con , 

^ou a abrancUt a d o r & efcozioientOjqued'antes feniia d* 
maneyra que tirou «Ue o iei^o para ver como ficaua d^quej8 
le trabalho Si dor táo forte. Mas como aquella tneíinha er' 
feyta em tal botica, como,era aquelia íagrada Sepultura dn 
Sanflro-jConcorrendocom flllaa diurna Vircude, mediante a 
do Sancto com rezáo le feguio aqueüe miraculoío eíFeyto, ó 
.foy dar ao enfermo perFcy ta v i í t anoolho , 

E P A R A Q V , E íe nao riuuidaíTe doMilsgre, feachou 
logo , que naqueiie len^ovinha pegada com o iodo toda a 
carne, com húa pequeña arefta quelhe impediaa viltadoo-
Iho, ficando elle com toda fuá claridade & perfeyta Juz . Jg 
para quede obra táo marauühofa , fe nao perdeííe a memo­
ria,que merecía coufa tao poucas vezesvifta no niundojpcis 
com aquillo que os outros olhos cegao, a,quelje recebeo vif-
tajo Sanóto Varáo Frey Joáo de Seujíha j que fe achou pre* 
Tente, tirou hum caníuete do eltojo que coligo tra2Ía,6c cor̂  
tou aquelle pedazo 4« paño em que eftaua a carne do olhp 
pegada, &: a arelta que do olho faira, & o meteo no Sagras 
rio com as outras Reliquias, como búa d'ellas. 

M l l a g r e , E M F A L E N C I A de Negrilha tres leguas de Sala-
•'" ~ manca, hum minino pequeño , chamado Andrés, eibua ern 

J Z luía Eyra , ao tempo do recolhimento do pao : &deícudá-
ráo íe tanto d'elle feu pay ̂ 4máy, qne paííando por ali húa 
carreta de bois carrcgada de Feyxes de pao ( d i cerno 012 o 
Meílre Antolinez, com feflenta & íeis alqueyres de Leuada) 
fe efpantaráo os bois, & deyxando o caminho que feguiáo, 

Mcfírc Amo AtraueCsáráo per onde o minino eftaua, j&C o arropeUráo fa-
liiifa.ca.45. ^ciJmente^por elle fer táo pequeño. E para que adeíaueocu« 

ra fojíp mayor,ajConteceo que húa roda da carreta paiTou peí 
Ro n ^ 0 ^ cinia m^ní"Oj que como era táo p e q u e ñ o t e n r o , menos 
d^doSanéío 1̂16 aclu.í^0 baftárapara o eípedí^ar & matar. Acodio o pay, 
cap.ó. ' / & quando vio o feufilhinho fey to pedamos táo laítimoiame-

te, tomou o nos bracos, & com as efperanQas no Ceo/e toy 
á Igreja- & n.ella oencomendou com muyta fee 5¿ dcua-
?áo a Déos, & a No (Ta Sen hora, de quem era deuotibHno: 
& tambem ao Sanclode Sahagum,de quem cr.táo fediziao 
grandes marauilhas. E n á o f o v de táo pouco effe>tofL 
diJigendaltqueiogoo minino nao abdiíc os oiho^mottipj 

http://liiifa.ca.45


I ffijlorta do Tatrao SaíamMtwv. \ j 
\ ús íinacs de vida : mas muyco mal tratado das feridas 

S q u e pior era,&; mais acrefcentou o Mílagre^oy quenena, 
com eíiesíinaesdevidapodia oaffligidopay ter eíperan^a 
^Jsúad'ciia neííe í'eufilhuiho, porque nao podía comer,nem 
taiar. ivl.iscreíceiídoihe aconfiantja com a neceíiidade, ihe 
pereceo que aqueile feu aduogado Sam loáo de Sahagum, 
quererla acabar emolía Sepukura, oque fora d'elia tinha co-
jpeijado. E para iíío comou ominino em feus bracos, & co­
mo a viíi'Tio remedio, oleuou á fuá fagrada Sepultura, & o 
meteonella per anteo S. Varáo Fr. loáo de Seuilha,.^ou-
.tra muycagente. Entre a qual fe acharao algús que tinha© 
vilíoo que com elle tinhá fuccedido na íua aldea. E com tan-
ia deaa^áo foube negoceat efta fuá peti^áo, queían»0 
jqu3ominino,quaíi defun^o,entrou na (agrada Sepultura^ 
Jogo tornou d'eila a fair muyto alegre & contentcSc táo sao 
íomo fe nunca fora docate. E come^ou logo a falar & andaj! 
diante de todos; que affombrados de táo eftupenda maraui-
iha, o olhauao com efpanto 6c admira^ao» como dizem os 
pudores referidos. M i l s S T e 

H V M minino de do^eaunos cegó de nacimentOjfoy le- _ ^ 
nado á fagrada Sepultura do Samíio: & tanto q nelia entrou, t _ * 
logo alcan^ou viíla^per ante o P. Fr. loáo de SeuUha,que co- 3 
mo tellemunha de viíta o efcteue, & eitá inferto noproceí lo Mj AntoIí-
íla canoniza^áo do Sando. ^ z x z ^ 

H V M homem veiho tolfeido de hüa perna, &: cegó de i 
ambos os olhos, veo muyto affligido áSepukurado San<51:o.s M ' a g r e 
& entrando nella, fe encomendou a Deos,&; ao Sando loáo ~^ 
•de Sahagum de todo cora^áo: pondo em fuá máo o re nedio í 
de táograndes males^como fobrefí imaguiaua. E.co e!le fer» 
^or ficdeua^áo, come^ou a esfregíir osoihoscom aterrad'a" M. Anroíí« 
Sueih fagrada Sepul tura. Tendo para íí, q ¿inda queesfre- nej^ap^i* 
Sar os oihoscom terrá.jhe meo para cegarein-,aquellA Ihe ha-
^udá dar viiU nx)s feus., poiseila tinha dentro em íi enferra-

3 a Virtude de Déos que taes marr.uilhas faz-ia, E afsi, como 
á »eefoy táo grande-, nao fov menor o etFcy to d'ella : pois 

,0g íeachou sáo & com vida. M . I f 
to ^ «no^o natural d'Almeyda^quc defde feu nacimen- — . 
t o l l l ^ ^ 1 ^ 0 ^ todahu ' , pe rnaquea t í aEÍa ar.raftran. omeímoAu 

" keiía; ik: ds hum bra .̂o q n.áopodja leuanLar.. E fend© tor, 
C lítofem 
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i ñ o fem remedio humano ytamo que entrou na fagra¿a 
l¿> pulcurajlogoíicou sao. 

. ' H V M. enfermo incurauel,8cclreo demaks fem remedio 
M. Antou- a que nao dizem o nome ; mas afirmafe por verdade, que en! 
nez.vbifup. trandocambem naSepukara do Sanéto íoáode Sahagmiíc¿ 

•KÁ 17 deua^áoScconfianza,logoíVachou sao. 
^ ° O V T R O hauia vince anuos que era manco de hum pee, 
o mei'mo & o tinha ja feco, Se fem remedio 5 entrou neíU íagrada S J 

Au^or. puitura, 6c íicou sao. » 
j^j j g G V T R O aianco c5 a meíma dcua^ao, & na mefma Se. 

' pulcuraj alean gou tambem perPcyca laudes como día o pro» 
o mefmo ceíío da c a n o n i a a ^ á o d ' e l t e Sanóto, 

Auílor, • H ü a mo^a devinte anuos de sdade, cega de hó olbo,eni 
| y | C f o u neiVa íagrada Sepukura 'rt& cobrou a villa'perdida, eni 

^ prefsn^a do i>¿níSlo Varáo Erey ioáode Seuilha , & de Gon-
o mefmo §ílío de Mercado Tio do Duqpe d*Albii(jneEqwe,S4de OUEIOÍ 

Aufeor. Hidalgos qu.e ali le acharáo ¿C o tsftefeáráo,-
M í l a ^ r e ^ ^ ^ cegó d e n a c i a i e i M o íoy á fagrada Sepuítoia pedir 

- viftaj, Se. c a n t o que neiia e n c r o y j l o g o u i a n c e de-muyia gents 
' Z O fe-achon eoín e l l a : Síde-als i íe yer^muy alegre & contenEe. 

MaSj achandore mu) co mais aluniiado dos oife©sdo eme»* 
diaient%do q u e e íhoados corporaes: depoisque deu ^oSa» 

M. Atitoli- í 0 á o de Sahasum as deuidas p r a c a s por tamanbo bé, Iht 
r tez noua orapo pedmdolhe.que íe a virta que por lita inter-

cefsáo Déos Ih&daha dado, Ihe hauia algum fe' f a de reruirf 
para com ella ooífender: Ibe rogaua muyto Iha tornaíTea ti* 
i>ar logo ; porqire aaees quería í e r u í i o c e g ó , qtre offende. 
Jo com v U í a : & ir fem olbos ao Ceo, que com elies ficar fora 
d^Uejpoiasdiífiíiildades que eíles cotlumáo defcubrír & eî  
£har ern ocaminhoda faluaíjáo. £ foy coufa marauilhofe 
que no>mftaiue qu^aeabou de ptonunciar eftaf-pafouras.rp' 
mo eliasde canto mermiiiento diante de De0s,qne logo ÍG* 
bic^méte os mefmos olios q t i e c á o pouco kauí.i,^ pof w:tt' 
c e f s á o do Soneto foao deSahagutn?, rinhra daros & 'UFT1"J0' 
ím-, Ihe c a h i r á o fubitamente ao pee do l e u Sepui-b™. M »̂ 
elle eotáo f i c o u mais g.inhado, quando p e l o s circun'tan 
foy julgado por mais perdido : p o i s com aquella vk"!13 ^ 
^ey ra , ficou-akan^ando principio de dobr^cía 
®0£n d^bradas meices: ism as &ccaíi©€S nociaas üe 



j j i f i o r l a do P M r a o S a l d m a n t i m . i% 
^lhosdo mundo sao táo ordinaria caufa, 6c occaíiao dos raa-

f 0 ^ p o V e mo^amuy aleijada, cntrou na fagrgda Sepu! -Mi l ip - r e 
tura & íoy táo venmrofa que á villa de rrmyca,gente,aica§o.u ^ _ 
per iiicercefsáo doSanéto,petfeyta laude. Mas como as aJei-
fóss q tee encáo tcuerajlheímpediáo poder trabalhar: quan- * 
do fe vio íem aquelle impediaienco,^: cm for§oía occafíáo de 
ganhards comer por leu trabalho & indulhia^uáo pode acá- Anta 
bar comftgofazélojtrabalhando para íí,ou leruindooutrem. l m t z ^ M ^ 
Que sao os meos ordinarios de ganhar a vida:porque o cofta 
me Ihe tinha eníinado aquella difticuldade: & afsi d'ali em 
^ianre íejcontencaua de pedir JieímoJias a Porta da Sepultura 
xio Saado loáo d.e Sahagumi^ quando elía ihe nao baftaua, 
o razia tambera pelas rúas da Cidade , p^dindo de porta em 
porta. Mas como ella icou m táo perfeyta ÍAude>& era ain-
íia rao^a, náo faitaua quem a reprehendeíí'e, por andar afsi 
ociofajíem fe querer a proueytar da fande q aquelie Saniéfe® 
Ihe a alcanzara táo miiagroíamente. E principalmente os 
Fradesd'aquelle Conuentolhe diziaoiftOj& q por ventura a 
caftigada Deosi& llie tirarla aíaude que ihe tmha dado,pois 
vfaua táo mald'ellajñ: c5 tanto eícandaio do Pouo.moítraus 
eftirtiar em pouco tamanha merce. E aTsí foyj, pí)rq náobaf-
íando co ella todas eftas diligencias dos homes,£omou Deoc 
a fuá conta caftigálai& fubitaméte ihe tlroxi a íaudejSc a dey-
Xoutáo aieijada como d'antes era. Obra foy efta julgada po£ 
julio caftigOjdos que nao querem, o,u nao í abe, v i ^ : das aler­
ces de Déos naquilio para que elle Ihas concedep. 

A P O B R E m o r q u e de contentamentojquando fe vía M i l a g r o 
faá, parece que nao cabia em feáa ío cafa, nem em hüa í ó ma • ^ ^ 
(por ifio corría tañías cada dia) quando fe vio outra vez em 
• miferauei eftado de fuas aleijoes , & que por culpa fuá tor- * * 
njua fobre ella tamanha defauétura: come^ou aíe afligir & 
c"orar amargamente lamentando fuá perdi^áo : quaíidefef- ^eftre Ant^ 
perada de tornar a alcanzar a faude perdida por fuá culpa. Iinez ci'̂ '*iS 
^se ranaque l l e scempos táo grande aconfí m^a q todos t i -
^nao naincercefsáodo S. loáo de Sabagum,qihe«mprefto» 

e'. Pobre mo^a aigüa oufadia.jpara o tornar a imporcunarj 
2 llídolhe o q ella táo pouco mereoia. Mas como fuá pieda-

era fem msdiáa: aísi o foy fsmpre o cudado c.6 que acudía 
C z 



pelos raifeiaucis, todas as vezes que d'elle o procurauáo' & 
elia ncceCsidade cao grande, fe ajuntárao as bgnmas ¿ * J 
bre ino^a,4 co grande fennmencaas derramaua continu^m" 
te do intimo de leu corado faida-s. As quaes fotáo táo po^6 
lofas com oSan í to , q iogo determinou concederlhe o q 
día. E para ilío,quer8do elia enerar outra vez em fuA Sepuli 
tucanos Religioíos da cafa lho impediráoyaté que ellaIhe prÓ 
meteiíe, que alcanzando outra vez faude, fe acomniodaria 
logo aferuk alguem, com quera ganhalíeperfe» rrabalho 
a luiUnta^áo ; 6c nao , andála procurando ociofa de porta 
em porta pelas rúas da Cidade. Fez ella a pr orne (Ta co ani. 
mo deliberado de a compí i r : entrón na íagrada Sepultura: 
fez fuá. Oiáfao & Peci^áo, bem acontpanhada de ííjlu^os 82 
lagrimas: a que ajudaado támbeos Frades, pedindo co rnuy-
ta iaftancia, o meímo ao Sando: íoy Déosferuido,tjue antei 
que ella faiiíeda íagrada SepuUuraj,ficaííe outra vez co per-
fcyra faude de codas fuas a leí) o es* 

Tanto podem co Déos os feus mim ofos^ tanto coílumao 
alcanzar d'elle incercefsóes em íeuíeiuicodiíigidas. Aelie 
Milagre concorreo muy ta gete, & í o y dos mais notauéis por 
fer duas vezesfeyío.em k ík mefma peiíoai E qíom os excef* 
fos que tinha feyco , naiofirmídade & na faude jtlnkadadt» 
catifaja fe poder prefumír d'efie fané lo^ tinha do Querer:& 

M i l i í g r c nao querer de Dcoí^aschau-es^em materias femelhantes, 
. , H V M Fidalgo de Salamanca rchamad© Martim Ariss 

2 2 Maldonado, inda moqo, 6¿ filho de Rodrigo Arias Maldona* 
? do^foy com feu pay & máy á Igrejade Sando A^g^ttinhoa 

Meftrc Ahto ouu'r ^ 9 ^ 2 ^ a v^tar 3 SePuítura do Sanétoloáo de Sah> 
líteJraír"^ Sum ' E como aquelle día he h^m dos tres em q a Sepultura 

' le abre cada anno: concorria a ella tanta gente , que a multi' 
FHIerojjyir. # ® aquelk día faaia com que fe nao podía cheg r̂ hfc 
Román, grada Sepukura, fe nao com muyta difíktildade. E qoi» 
«ap ó.da Vi- íbbre os outFcs^deaa^áodetodos os trrazia táo emuoltos;̂  
'ff ^fte San o Fidalgo (que dÍ2Íamos)náo.podendo chegar como querU) 
^0, diffe em vozes aless , & com algum defprezo da venené» 

do ^ n ¿ l o ( íegundo o eííeyro q logo fe feguio ) adous Fa-
des q efíauao a Porta da fagradaSepultura.ordenando q 
íe -.tropellaíTe a genteao entrar d'eJla: Sehres^omdfft^ 
tífa bMf?, pafs no aj LiigM¡>¿ra mm>jmteUü en efa 
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Kao foíáo bem acabadas as palauras , quando logo míracu-
£ ^ ñ « n t e feihe toiheo o bra^Oj^C íeihe parou de maneyrat 
ouecendoo d'ances o>uyto báo agora nao o potiu menear: 
pĵ s o no paralicico o c inha in i inoue l^ í em aigum ientidc, 
^ cora grandes dores. A cuja viita comedón o nvo^o a laíjien-
tar cora laginnasíua delauentura, & o pouo que piefcnce f» 
acbáua3ale eípancar de cao grande marauiiha,&; co jtiíío caf-
ngoconique Déos moiiraua o atreuimento d'aqueliemogo, 
que com defpiezo quis zombar da frequente deua^áo, com 
que aquella fagrada Sepultura era vílitada & venerada. 
Quando Teu pay &máy^que prefences fe achauáo,viráb o íi-
Jho ráo diuinamcnte caftigado, come^aráo cambem com la* 
grimas & faiu^os a moftrar o íentimento que n'alma t inháo 
detamanho mai« E reprehen(kndo prim-eyro o atreuimen­
to do inconsiderado mo^o que eítaua paaeccndoTcom niuyj 
tador & magoa íe eíiauáo desfazendo em pranto. Mas en-
teudendo logo , que afsi como o cafiigo fora pela máo de 
Déos miraculofamente dado : tambera o remedio d'elle nao 
podía íer per ouc ramáo , que pola domefino Deosconcedi-
dQ, E a^ísi, voitapdore a elle, tomando por interceíldr o San-" 
¿to era fuá Sepultura-ofeíidi<io- com muyto feruor de deua-
^áo &Jiumildade, pedirlo a Oeosperdao para 0 fíiho } 6¿ 
íaude para a infirmidade que padecía; & paraifso, o ieuaráo 
ameter dentro na Sagrada Sepultura: onde elle tambem os 
scompanhou com grade rentimento Se lagrimas, F comef-
íe prelíjdio de yerdadeyro arrependimenro , anees que jfciííe 
do Sepiuchro , logo iwraculoíamente Ihe Fov refVituida i n -
teyralaude ao tolhído bra^o . E afsi foy hti & oucra mará# 
üiliia diiíin¿t,unéte obradas anee a rhefma rauiricáo de to^o 
acuelle Pouo: que volcados-a fuas cafas, encii-e:áo toda a C i -
daoedelouuor & eipanto: & dobrarao a den ^ao do Sando 
»0ao de Sahagum, por quern táo admkaueis coufag viáo t m 
íeüproueyto diuinamente obradas* 

C 3 C A P, 
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C A P I T V L O I1U. 
E m q u e fe c o n t i n u a o os M i l a g r e s ^ q u e na Sa­

g r a d a S e p u l t u r a d o S a n d o l o á o d c Saha-

h u m , a l c a n ^ á r á o í c u s D e u o t ü s , p o r í u a i n -

t e r c e l s a o . 

1 1 L A G R E foy elTe ( diíTe o CaílelhanoX 
1̂ paraandaríempre na memoria tíos homés; 8c 

easque nway ciaiaaience levé AelliivacfD cjue 
| Déos cenii a hora d'eíie feuüanéto ; 8c que^fsi 

como catiigpu logo o detprezo d'ella; aísi rain 
oem agíriüeweia^veiiera^áo q iheteuermos, 

JD'onde Evo eiueadeiido»que toráo hu;i &. muycas veze^benr 
aíForcunados , toaos os que-eni iouor d'cüc Sando fezeráo 
aigüa demoltra^áo: alsi os Salamanunos na eley^áoq; para 
ífeu Patráo diuina , d'elle fezeráo-i como os moradorestí'efta 
Cidáde na íuprema alcgnacom que oretebeiaoneíU.Como 
tambem vos naempiela quexomaíie. , de^iZ5rdes todas ef-
tas coufas ao mundo publicas & manifeftas . E afsi ouférey 
afirmar, que eiía v-oíu in f i t a j 'ade, que vos meteo neíta eití 
pteza^vos ha de redund.il muyto cedo em doblada fáudedo 
corpo & aliña : alem de outros muytos prouej tos temporaes 
^elpirituaes que eíhvol]a dcua^ao &zel lo nosetláo ano* 
ciando . Ei náota^ís-poueo calo de continuar com curiou-
dade, o q^ietendes comegado ; aínda que aovofl'o entcndi-
mento pareja de pouca dificuldade 8¿ de menos louuor.Pot 
qtie muy tas vczes acontece, queaquiilo cm que menos efpe* 
iamos , .8¿ de que menos cafo fazemos, nos redundacni os 

IBAIS cerrosproueytos, | 
Nao elíou ráo pouco entregue ( refpondeo o Pbrtuguez; 

adeua^áod'ef ié^Sandb: nem tenhofcy to táopoucocmp^ 

http://redund.il


fflMmido Patrao SaUwantmo. 20 
•orrouyto bem aifbrtunado na elcy^áo que o S á ^ o de mim 
LrtciteReynode Poitugaljparadiuuigai asgiandes mer-
ees & agradecimentos, que elle fez , & a d í e ihe fezeráo. E 
páo íemaigummilterio, me parece, que l io fuceaeo; poios 
tieluios que acontecerao aduas occáuóes que nefteReyno 
houuedeíepublicarem nelie as mArauiihafed'elte Sandopec 
cueraspeffoas.Em hü.i,eltando ja ma Vidai npre!ia5(e m.ui. 
don que náocorrelíe: 04 naoutia, eibndopata fe imprimir, 
qU.ndo íoubcráo d'ella minha deua^áo 8¿ proinelTa,dehiU. 
ráodaimprefsáo: querendoque eu (6rolle,o quecáogrades 
coufas manifeltaíle. E n á o ie eng. .natáoemiudo , porque 
quando a obra per i i náo mereja fer mais eftirnada que as cu­
rras: ozelJo & deua^áocom que a ta^o, sao dignos dcalgutn 
agradecimenco. £ porque híi & outro n á o forre táo Jarga d i -
grcfsaoj quero continuar com a rela^áodos milagres que d i . 
zíamos j pela meíma ordem, & modo, que os autores referí» 
dososefcreuéráo. A que vos preiíay a atcn^áo&: paciencia, 
que femelhances couías h á o m ü i e r j para náodelgQÍtarefíi 
aquemasouue,polo nome quetem de Reiígiofas: poílo que, 
porferem varios fuce ^os,trazem comfigoAlgúadeleyta^áo. 

T A M B E M fe conta(cont ínuou o PoftuguezjuasHif- Mi lapré 
tonas d'eílc S-méto, que vendofe bus natiegantes, no mai • 
alto , quííli affogadosde hüatert iuel cempenade q Ihe fobre- 2 4« 
veo, a o ce.upo bou anzolo com quefaziáo fuá derota: & pof- * 
losjl enra rao mii'eraueJ eftado, ¿Ctáo delconfiados deleu re- .Me(í e A 
niedio,que náo tratauao mais quede faluar as almas: porque ^ « 47! 
dasviíia& nenhúa razáo t inháodeconfian^a, E íindaque efie 
ap'fcolhes parecla o vicimo fim de codos elles, nem por íiTo 
al8Íi que do S a n a o l o á o d c Sah agum i m h á o algúa molí ra 
"e>xáráo de íelembrar, que tambem com elles po iena mof-
trar as obras mira ulofas que em remedio de tatos, olluma-
^ al á^at de Déos. E nelle acordó vieráo todos. E le 'ovrimS 
ConienriíBeino fe determtnáráo fazer ao Saodo, & a Déos 
Por rrieod'elle, hüa geral peti^áo, pois a necefskUde era táo 
8Cr¿l em todos,E afsijleuancada* asmaos aoCeo, 8c a¿vozes 
tok*lto ê ^rigi ^as, fezeráo lúa peti^ao a Déos, acampa-
p .a • c *a 5 «s & 1 a gri ri i s, c o rn o s m a yo r e s íi n a e ̂  d e aíf e • 
K4 * ^,2'^^' ^ ^ 0 aperto em que íe nao Ihe de) xma vfar, 

0 d yu tu maneyra, nsm com menos confianza, fe n?o 
C 4 coma 
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comoinuocáo osPortuguezes ñastormétasao CorpoSáét I 
& os Ellnngeyros ao leu SanTeimo. E cuereado o SanéT* 
loáodeSahagum , coueípondet a feus deuotos, conioef* 
feyco da contianqa q.u« neile t inháo t ihe apat&ceo fobíe m 
aguas cm meo das mais íiuiofas tormentas que etn táo pade. 
ciáo , & de cjue eíiauáo táo combatidos * E íegundo eiles de' 
pois affirmáráo, pareceoihea todos, que o Sanólo loáo de 
Sahagumvinha venido em o B i b i t o pteco de íuaOrda.)> & 
como com azas de 8i rodeado de Luz táo reípUnae-
cente, que eípantoti toda a eicuridáo meaonha ¿choneuda 
que táo affligidosoí» tinhs.. E logo os ventos amansarao rSc 
lequicíáiáo as o-ndas;, & as aguas abranoaráo: ornar lernoi-
trou ié reno , !& o Ceoabeuo , 6c apareceoiogo oSol,&a 
teaipeftade de todo leacaoou, Come^ouie o bom tempo, &c 
fe voutiauou a viage proiperam€te:óc tbia de toda aeipeii-
^acheg\ ráo ao deiejado Porto , ari. onde o Sáétotoy guiado 
a Nao á v i l a de leus deuotos ^como Piloto celeíüal que pes 
©utros rumos mu) diiferentes dos humanos, coftumafazeí 
fu AS n iiega^óeí em os mayores naufragios,, dos que a elie 
com deua^ao & confiáu^a íe eiicomendao. 

agre: E M O M O S T E Y i l O de Sáí ta Vvfula de Salamáca, 
^ . . da Ordem da Goncep^áode Nofsa Senhora (q;ds'Ucaiiíáafe 

2 ^ cudar que eráo differentes os Milagres, ou eltauáo errados 
©soriginaes, quando em hús íe.nome*Jua de Ssndi Vifula, 

PMAñtoK- ^ ern ouWOS'da Concep^áo) eítaua prefa hóa freyra, pef 
^ ^ c^p^" mandado de fuá Abbadelia,que por algú particular tefpeyco, 

fs quis com ac|uiüo vingar o'eila. E porque a prefa (e .chi' 
fr.Hfetotiy U-Í (em cu'pa, ientmd© a deshonra que d'iíTolhe ficaru ,1« 
Foman narí affjgia & aiTguttiftua tTiuvtO', em continos íoípiros & U f f i 
dadésando mas lempre oceupada. Até que valendoíe da deua^áo que11' 
W nbaao Sana© loáo de Sahagum ,feeneomendouaeiic^ 

todocora^áo , pedindolhe qvre a Jmrafie d©tfabaih« Mlie 
eitaua» po*s lewi cul pa o padecía. E logo em a noyce q"eJe .. 
guio a ella (ua peticáo , citando a fíeyra dormimd©»íenr 
( como ecn fonhos) que Ihedauáo fobre a almofada tres p . 
cadas brandas , tom que acordou ? & ouuio húa voz J 
JhediflTe i El viernes faldras de aquí . Chegawdoaqucllcdia*^ 
a AbbadeíTa onde a freyracftaua prefa, ¿cafoltou & d e ^ 
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áeuota.reyr^ , teue p ¡raíi qus o San&o, a quem ella fe en 

8 nendaf*coincanco feruorna queiíe crabáiñu, Irora oque 
ciK^uaa luí cabsceyra , í^ lhefa lou 6f prométeo o Hura-
m^tJ5 qai no aieímo du c[iíe a vox Ihe dure > aconceceo, 
« p0í eití Müagce (. diz o Meitíe Mituisuez) fe podia berti 
úutt , oq ceiscea ¿fcílptuta Sagrada , éo fymiutúto íofeph 
no Bgypío »di2eado: Oefcenitt cuín úU tnfomam, &mvmcul$s úkSipÁió 
non iereliqm etm. 

E M ^aiamanca hú-a molber cafada eílaua nitfy enreroiá 
&AtñigiJa deiiüagcade doc de coilas q a t i i ihadeíacinada,^ . „ 
quAíi da-codo delloníiada da remedia. & sitando em meo de 
eaas cerriueis angustias,quádo eil*is ¡nais a^ereauáo ion» eiía^ 
foy cao vencuroia que 1« isinbEou do Maneto loáo de Saha-
gaiTi, a quem em vida cinha conhewiao, & par qué ouuia fe- ^eftre Ant9 
ieni obradas tancas marauiihas^Sc ine pedio com mujca d t i m mez,ca ^** 
^áor aiiurajfe da eamaítiio maL héomQ c S a a í t o á Voz que có 
tanca neceisKiadeíSc com canea confianza o chamat! , Sí af-
can^ou de DeóSjlhe maudaíVe em o me tai o inftante hu fuor, 
que como roció do Geo fereno,lhe oceupou todo o corpo,6c 
oencheode fu iuidade, E para que náofe podeiileduuidai íeff' 
cita obra de fuas maos» foy feiuido, que apaiecelífi o Sanctb' 
a enferma vilíueiméte, com leu habito v e l l i d o ^ fuá correa, 
afsicomoem vidacoftumauaiSíafsifechegou a cama ond« 
eilaeíUua,com hum roihorriuycofermofo U reíplandeccte, 
comocoulado Ceo q eile era. Conhecco o a enferma,&: com' 
íüi vi (ti ficoudecontentamento qnaíi transportada. Mas o 
S n6lo, paffando tnais auante em os mimos q queiia; fazer zl 
efta fuá deuota (q odeuu 1er muyCO,<3¿ diáce de Déos de muy-' 
to inerecimenco)chegcu a fepór juntoá camade giDlhos.eni' 
a poitura qcottuma citar húa máy,quádoalgum filhbmcfyt*©' 
agnado té muyeo enfermo & aogultiado. Caeíta villa,ou vs¿ 
sáo^áoalegre,etteue a enferma todaa noyre lufpefa de cóté" ' 
laméco, gomando do be q via3& cao occupadbs feus feotidos^ 
Ŝ e náo podia fazer mais, q íazrer finakoma mioqueadey-
XjffefTj, quando ihecjueriáo appikar algótemexúo. Gheg^da-
a rnanhaáalegre,a ellaiho náo pareceoalsi; porque cont fuá 
v,n üderapareceo o Sanéto,8£ a de)xct í trille c& (zra aníen . 
tla: maschea de merces,com faude pcrfeyt^, 8c fem doies:^.' 
í -' o ¿ ̂ uelie^ í uoi ii>e c m i o u m ilagr o fa m ene e* 

G E D Ei>TAj 



UlhovQ E D* ES T A compaahia & conuerfa^o ficou auenta 
^ _ rofa moiher rao confiada ñas merces & amizade doSanéi 

loáo de Sahagum, que a h n m ñ l h o que tinha quebrado das 
vrilhas, leuou íogo a fuá fagrada Sepultura,& Ihe pedio com 
muytadeua^áolua faude. Mas inda que ella eftaua coftu na. 

Meftrc Anto da a alcanq«r do. Sando oqueIhe pedia: nao iuccedeo logo 
liacz cap +S afsi neíU ped^áodo filho: porque nem d'eíta vez, né deou, 

tra em que legundou o requerimentp, foy bem deípacluda] 
Acee que ella como delira ñas denotas imporcuna^oes, cam 
que Dsos SCosleusSanétosfequerem obrigadosdos ho nés: 
iní íou a rerceyra vez . Enellaficou contente , &com o ft*. 
Iho sao:8c ella hauida por mimofadoSanclrojpoiscom U í í t $ 
importuna^áo, foy d'cile bem ouuida & melhoc deípachada, 
Mas como o hauucomdefpachadoresdo Ceo.náo podiaef* 
perar menos, 

í ^ i l a o ' f e O Y T R A moiher, tambem de Salamanca, que era muyi 
_ ty to deuota doSan¿toloáodeSah. igum, polo Cunhecer em vi-
~ ~ ~ Z t i " A i * & ouuir d'elle depois de moito muytas marauiihas;ven» 

* dofe muy to enferma em cama hauia tres meíes,& em e tado 
que fe nao podía leuantarjnem aínda bolirfe}fe nao có muy» 

Meftrc. Anto to mbalho: le encomendou a elle de todo corado, da camí 
line2,caMS d'onde eftaua. E por fec aqusUe día Vefpetado Nacimento 

do Sentior, Ihe pedio que em aluiqarasd'aqueüe Sando diaa 
Ihe alcan^aíle do mefmoScnhoí laude em aquella lúa defeíV 
perada inhimidade, 

E co n efte peníamento poíloem Déos, & o coraban ante 
elle hu niijado & contato , citando com todos leus ientidoj 
«elle Mifterio & Pe t^áo oceupada, veo a adormecer na pro-
pria hora.em que a Igreja celebra aem que naceo o Saluadot 
do Mui)4o • M^s aínda que foy o fono natural, puece que 
foy caufado diuinarnente, fegundo o eíFcytoqueoepoislele-
guio. Porque le Ihe reprefenrou logo, .orno em lonhos,qua 
anreí? vía p ^antfto loáode Sah gum , a que fe encomenda­
ra; & queo conhecia muytobem-, Sí que vía & fentia q"e ^ 
Je co i) fuas máos» fagradaslhc tocara no corpo, nos pees, 
nos bracos. E no mermo mft inte le leu uitaua f^á- E acof-
dando do fono , em que elia ¿legre visáo fe Ihe leprelenra-
Ua^con iderado be n o que tinha paiTado, & o eftaiio pm^ 
Cltaua, f« achou de codo laá, de muy .igudeviia ap le" >a 
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e ¡jg ocos tao grande bem Ihe tinba alcanzado,permco 

£ d a vetdavic d'eftasvisoesaquiretendas, nao fedéuedn-
ijidar,pois ettáo authencitadas noproceí lo da beatifica^áo 
¿'elle Safl¿ta,8C a que deficiíJ o Summo Ponnfice, Nem nje-
jios parece neceüaíio ctabaihat enidara entender ao vulgo, 
o modo que Déos guarda neites lemelhantes apparedmetos 
oidinatiameiíce, pois como obras de íua Omnipotencia nao 
conuem AOS enceudimenros humanos penetrar o mtiinfeco 
d'ellasíbatunos conhecermoias por obras ruAS>6c como caes 
eitimaias, 6í venetaias. 

E M O anno do lenhot mil quatro centos&oytenta& M i l a ^ r e 
Oyío» no Moíleyro de Sanda Mana das Donas da obíeruan» g 
cía, daOtdem de Sam Domingos da Ciuade Camota, que " "* 
per aquelies temposreípiandecia em muyta vir tude& le i i -
¿íáo, como íem^.íe; h iuia hua freyta de vida íingella&; ob-
leruante j aquai andancio concertando o Relogio ( por fer Meftrc^nto 
Sacriuá oo Couuento ) quebrou búa perna percima do ar- Kiit»cíf4S> 
tólho , de hüa queda que deu. ü aínda que a curáráo com di­
ligencia por eípallo dehum anno , ficoutáoalei|3da d^ejia q^11'2^"^* 
nao pouia andar, nemdat hum paJío í emmule ta s : & i a o crp^da ví-
com muyta pena: de modo que nem do Jugar em que eftauá da defte san 
alTeutada fe podia leuantai, le a nao a judauáo, E poftá ella ¿lo* 
ncíta t t i íeza &• continua defconrola^áo magoadé tantas' 
dores, lem remedio hUlnaho : appiicou openíamento a fe a-
proueytar de algum remedió diurno, poisque dos humanos' 
elhua ja defconnada . E como a fama do Sandb loáo de Sa-
Üagíí, andauaentáo per aqüeliaspartesmuy notoria* come* 
^ou a defejar entrar em fuá í.'grada Sepultura^que eraa Offi-
ci'U, onde as obras miraculolas diurnamente fe obráuao. E 
CTefcendoiheeítedefejo comiguaes palios, á necefsidade qi 
P^eciá,determinou prouar fuá ventura, onde tantos enfer­
mos, por in tcrce í íáodaquel le Sandio, alian f^uao tan tas; 
IIlcrces. EperailTodcclarouafeuPreladoertedefc;o,derer 
•HOâ So , 8t-necefsidade , comtám boas palauras ,que elle" 
« moueo a piedade daláíhmofafreyra , EcomoriaqyéiJes 
á g e l o s tempos a claufürados mofteytosdas f re i rás , nao* 
' I a ú o eftreyta ; nem a malicia dos homes tinba obligadoa; 
^2«i cftieytos recolhimencós ^ r e í g u a r d o s , come*bojeve-
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mes nao íoy myy dificyltofQ ao feu Pr.elAdo darihe Iicc 
para que foile a Salamanca vilitar a Sepuicura do Sá&n i -
de Sahagum : mas queleuaíi^ por c.Qmpanhe)ra(confox C 
a regra do que proíelTaya) aloajjna Rjodnguezde Ocamp^' 
Subpriora do meÍBO MoÜeyro j & outra í>eyra quefe ch* 
maua Franciícade Guadal^xara. A^eytou a treyra amerce^ 
& compríoas cpiidi^pes d'ciia, leuando as companheyras, 
& fe partió da Cjdade Campra a cpmpanhada tambeni de 
muytas oucras peí íoas , cujosnomes & numero le declaráo 
no procelTo da canpniza^áo do Sando. E chegádo com eíU 
companhia a Salamanca, com os oihos longos na ídudeque 
derejaua ; encrou na íagrada Sepuicura com (uas compa, 
nbeyrasep hpa leíH^ teyra , q.ue le cpntaráo dezoyco de l u , 

If.lunho de nho , de mil quatrocencog 5c oytsnta 8c oyto , E eacomen» 
I 4.8 8 <??n^0^eao5enhor, & áquelle feu Sancho, logo fe achou üá 

t J & fem aieijáo aigúa. & íamdo á vida de todos da Sepultura, 
Cpmegou a andar para hüa, & outra parte, fem fe apegar a 
^oufa algüa, & í'em ajuda de ningueen, E depois de dar gra­
bas a Déos, & ao Saní to , au¿tor 5c medianeyto de tamanho 
fcem, fe fahioda ígrejacom perfeyta laude , deyxandonelia 
<?m final & tropheodp Milagxe, as muletas penduradas etn 
lugar publico i que como teitemunhas canto iem fofpeyta^ 
eíteuelíem fempre annúciando a fcus deuotos^tamanha mâ  
rauÜha, 

^ i l a g r c E L O G O ao Domingo feguinte,.que foráovinte dial 
—- dp mes de Umho/cz o S a n d o I o á o de SAhagumjOucro Mil i -

I O gre lemelhante a eñe. E foy d'eíta maneyra. Em oMoftey^ 
ro de Sandi María das Donas de SaUman^a ,elbua neíle 

í<?. ju-hod-í íernpo húafreyra,que fe chamauaTherela Rodríguez de hu-
. o Q mílde gera^áo^ mas de grande virtude. A qyal hauia quare* 

% ¿jpQ o t^ ^onos que aeíde minina linha hüa perna aleíjada > MM. 
" 1 curta que a outra. E eftedefeyto Ihe daua muyta pena 

anda?, 5£ gr^n^e defconfolaqáo & triíleza.por Ibe pnecer q 
líaea cap4*> ^anquejaudo , ficaua maisfea que as oucras molheres: qjj 

eotr.e Freyras náoera de pouca con' idera^áo. Vendóle e 
cpm mal táo antígo, & tanto fem remedio, & que ella ta» | 
fen;tia, determinou imitar aos que , no renie iiode fual^l 
jpá? inuocauáo o Sancto loáo de Sahagum; pois vía câ a 
per jcíle ÍU.CO 5 obr^remfe grandes mar^oilhaj, E 
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tv ida piimeyrolken^ade feu iupaáor ( que en cao nao era-
^4iff i í i i ,como hoje íerá petnkiofajle foy á fagrada Sepul-
fcor»eftaí húa nouena , como em reineihantes lomarias Te-
tU(tuiTi.5. £ confeíTaiidof©giin>eyro & comungando ( por* 
aiKlí«tnp«r foy efte grande preferuatiuode males iuturos,8C< 
vuica medicina dos pallados) entrou na fagtada Sepulcura-
ein cofiipanhia delíabel Cablera , freyra antigua do m^fmo 
Moíteyio, & de confianza , a dezanoue deiul l io: <pe íoy o \$Mio* 
Sabbadat'egui^e depo¡ts do outto Milagre, que agora vos 
acabey de coasar • E aínda gae e.u codo eíte primeyso día 
feeiteueeila encomedandoa Déos, Sía eüe feu Sandocorti 
muyeo feruor & deua^áo ; nao pode aíeaá^ar nclle afaude 
^ue defejaua. Mas nem corn tudo itto perdendo as efperan* 
âs que cmha , fe aquietou por entáo 5, Se foy continuando 

com fuá deua^áo & noueaa: & afsi eíleue toda aquella noy-
te, & todo o Domingo feguinte, íem la ir da Igreja, nem de* 
íftir do que pedia, E a noy te feguinte tornou a enciar ale* 
gunda vez na íagrada Sepultura , & por maís diligencias de 
deua^oes que fez,cámbemfahio cómoda primeyra vez,fem' 
melhoria algúa. Mas ellamabconfiada & lolicica que ounar 
ímiycas, nao fe recoJheo adormir aquella noyte ^ antes na 
mefma Igreja , le deyxou elks veíaudo^Sc vigiando , fe p o r 
ventura naquelia foildáo 6c qüíeüa^áo da noyce^ íerk év$. 
nade aican9ar algum pequeño final de efperando que búfi 
caua. Atee que chegando ja a noy te ao meo de feu curfo, ert* 
trou na fagtada Sepultura a tercey ta vez; entáo maís confía ̂  
da.quando podera cudar que eftas fuas imporcuna^oes, mais 
enftdauáo. Mas como quem fabia o muy to que Déos eílima-
pa fer importunado pelos que o haorniíler^empre corn eítas 
imporcuna^óes Ihecrefcia a confianza; & nem ella fe achcií: 
engañada , ucm o Sanéto penco obrígado de tantos rogo*. 
Porque.eÜando a enferma toda oceup^da nefta peti^áo (náí»' 
fetn algúainrpira^áo.oumouimencoceleftial^obrio cós tté* 
ia do(^gra€j0 fepukbio, o íeu pee akijado; por Ih-e náoScar 
^flapor expeximétar. E neue elbdo polla c&gráílerieira^áo 
^lófian^ay^ome^ou arezai o Canticocomq oS-Zicharhis 
^'teiou o Nacknetodo kud íu ino BaptiRa^.izedc, Benedictvs Lvei't*-
wmvus om Ifrtel quiu vifitautt,&c. E acabado ai vítíqias p a ^ 

o mayor fiieutio danoy.cejentfe a húa as dozej iáo 
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&ra algum milierio, fe pós a enferma de gioihos dentro n 
íagrado Sepukhro. E náolhe vaieo menos que acharfcl0O9 
coiii pertey ta íaude , & Cení aieijáo aJgia , &; com as perifas 
aoibas iguaes i 6c fahio a villa de muyta .gente ( que feir 
aquelles Milagtes concoma em grande numero) lem aquel 
la fealdade', 6c man^ueyra que tanto a affligia: & feni ella" 
andou d'aii em diante em quanto viueo. E parece q naauel. 
la decen^a com que Déos obrou elíe Milagre, moftrou mai¡ 
amor ao Sando porqyem ofazia: pola regra ordinaria,que 
para mais fe conheceré algíias coufas q muyto defejamos, có 
íie fe fa<j.áomais deuagar:poílo q em as obrasde Deos,per fuá 
Omnipotencia feytas, nao fe podejapplicai eftaregra huma-
na. E afsi fe pode conjedurarjque como a necefsiaade d'efta 
peti^áo, tinha muyto de apetite moilieril^& mais defreyras; 
d'aqui nacería a düa^áo da merce j pois com aquelie defafi 
tambe poderla fetuir a Dê os em o feu Mofteyroj como as ou3 
tras que o nao tinhao. 

M | M'& CidadeToutOjeixicafadePortocaír^yrOjfiñauahia 
iV&liagrc crjacja (j,ajchamada Inez Larez , muyto enferma 6c tolhida 

de todo o corpo, hapia tres mefes que né na cama íe podii 
3 fcolir, paraiiüa, né outra par te ;&cáo defemparada devigol 

natural, que nem pafalhefazerem a cama hauia outrorem«. 
Medre Anto d¡0) fe ngo leuantandoa d'ella em hu le^o l ,^ afsi muy qui«« 
I1nez.ca.50. jámente a mudauáo aoutracama.E amdaíílofofriaí;5gran' 

difsimasdores^, Ertandonefte eftado táolaftimofo,ihe che* 
garáo á noticia as grandes marauilhas que paffauáo em Sala­
manca na fagrada Sepultura do San^o lo io de Sahagum, 
E tomando d^aqui efperan^a de poder ve? em íí hiud'elhs, 
fe com deua^áo a vifitaíTe,logo entáo come^ou a tazer fus 
gomaría com o penfamentosem quanto para a fazer peíToali 
mente fe preparauaoneceíTario. E tanto que ella fez efta in­
terior de moítraqao de fuá deua^áo & necefsidade,no mefmo 
inftante fe fentío aleuiada do grande mal que p a d e c í ^ co"1 
tanta melhoria em todo feu corpo 5 que logo fe pode leu 
tarda cama, & comear a andar : porto que com grade pen1 

encolladaa duas molheres . Quando ella feuiotao me 
rada, comtáo pouco trabalho de fuá parte fevto, acabou 
concluir comíígo ,que fe peíToalmente vifitaffe aqiie'j6 ^ 
grado Sepulcliro, logo tiauiad* alcanzar inteyxa f ^ u ^ ^ 

http://I1nez.ca.50
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lUu ia ̂ dar ordé-paía íogo ú i kaada a SaiamaiiGa .^náo ceí-
la.ido íi&í« socomcndAí Sawcto cootuuumeííSe. E p.-!ra 
i i íoú f'»5 AO caní*iih.o có a ras^yor bifcuidade «p« po£Íe7acom5-
paiiíuaa ¿adous hofJ>é« , ©aciaiAdehüa bu r i í i i ha í egundo* 
tíiz o p íu . e i fo da canonka^áo d o Santto) & chegando a Sa­
lamanca, l o g o fe í o y á Igr6>a d e Sando Auguíliano^ 6c neila 
com muyw trabaiho e B C í o u n a íagradaSepultura em tóa fe-
gunda teyra VMite hum deluihods oi i i ^uaiiacésbs & - o y • 
tenca & oy£o, £ ftáo b o a a e mais detenga em akangar fa^* 
de,daíjusf€2 em p6r o s pees nocModo íagíadoSepuichro. ' ' " 
Porque c a o E o 40« com eiles tocou acuella térra íianá:ificada3 
logo n o meíoioíaftante ieaehou íem aieijáo ?lg&aj$c come. 
|ou a a n d a r í e m muletas» n e m outraa)uda deaiguem Í mas 
ainda c o m o asordoada, p o l o coi tumeí |uet inba áesiáo a n ­
dar: ou elpaacada d o MUagpe que em íi v u tVyto ©m sáobre-
ue tempo, 

E L O G O - á qu in ta f eyra fegiiint® que íe csntaíá® vlt i-
íe & ^uatrode íuího^de mil quac ioGe í iEo&&©yc i t a §C o y t o ; 
«ÜEIOIJ n a í a g r a d a Sepultura i V n e o n Mar t fn ,morador em Cm - 1 
dad Rodtigo, ^ue bauia mab de doys annos eftaua tolhido U 3 
eiureuado de to lo o «KpOj¿& tsnha cueros m t i y s o s maies in- Mcftre Asi*» 
curaueis? í e m te poder t e r em pee,- Mas c á s o ^ e p o s os pees"lincs c2p'?G? 
B a q u e l l a íagrada Terra» l o g o tkoUr sao, Sc-com^oüi a andar Fr r̂isron 
a legremente^ 6&remiinalaig» d o & m a k s (̂ ue p a d e c í a :dand©"R0I„án r a ^ f 
gra^asa Déos, & a efte Ten Sanólo, pof t á o g r a n d e mar awifoa dado Sanfrcf 
eraleu fauor o b r a d a c á o m i r a c t i l o í a m e n t e . cap,6. 

N O melmo di.^hum mmino chamado fuanlcornarara] 
Salamanca, 61 bo de M a m ¥elaz<juc2j depois de e(Ur ro. W f i \ z f £ t f $ 

Ibido hum anno, fícou- a l e i j a d o d a perna e í q u e r d a , ^ traia|¿ — 
© pee d'eila a r r í f s r a n d o pelo c h á o , c o m o peyto éo pee vk** 2£ 
do p a r a b s x o . Aínda que p a r a nao p a d e c e r tantas dores,\faé * 

Relies náo teñera efpirito vi táis E a í s i d'efta maneyia foy n i & i l k Z -
«uado a S e p u k u r a d o S a n ^ o I o á 0 d e Sahagtinvperiturrj%. * ' 
^Hualdeiramou tantas lagrimas, & foy M>o ensranhauei v 
U^fr d8 rUa ^ 0 ^ 0 ^ P«£Háo, ĉ ue o Senkormouidod'ek 
*M^jrcíg^ytandQ aquella térra, cpie o rr.jniao alelado üo-

^ajih^von.edeo iogp in&ejía foiidsjcom g rádeadmka^ao 
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4o5 prcíences. Que vedo entrar o minino na Sepultura é 
jado, arraftrando por térra a perna: & o viráoiogo íahir S 
& fem aíeijáo algLUjficaráocom razáo eípancados. Ejul?* 
rao aquella por hua das grandes maraiíiihas da Omnipoten" 
cía diuina* 

M i l a g r e Acabado efte Milagrc, no meímo día fuccedeologooutro 
~ — Í3cm notausl. MariaGon^aluez, natural de Mayotga,hauii 

2 a d-ous annos que eftaua tolhidajSc entrenada de todo o corpo 
/ * pernas, & bracos, fcm fe poder nioucr fe nao có a)uda deóu.! 

Meftre Ant t tGín*^ ' como a freqiiencia decátos Müagres naquella fagra. 
lincá^ca ^ 0 da Sepultura concedidos, trazia codas aqueilascomarcasoc 

cupadasdo louuor do Sanélo, &cheas de firmes efperan âs 
de nao faltar o feu fauor a nenhum enfermo que comdeual 
^ao 5c fee Iho-pediíTe. Moueoie efta molher ayirfe a Sala, 
manca, bísfear a faude que tantos nella aekauáo. £ chegan, 

aj.iunhodc do a ella hüa quarta feyra, vínte 8c tresde lulho^eí le mef. 
moanno:logo ao outro día feguince, fe foy á Igreja deSan-

14$ 3 *^0Au^uft«nho,&nella,depoisdeconfeiíada&commuii-
, JÜ. x. g^da, entrón na fagrada Sepultura:onde polla emora^áoiu 

continencia que fuas aleijóes Ihe dexauáo liure, nao elteue 
«ella muyto efpalTo: porque lo^o fe achou faá de todos feu$ 
membros aleijados: &c perante muyea ^ence ̂ ue a yiraentraf 
enferma, fahio fetn aleijáo algua. 

w E N E ST E meímo mes de íuiho a dezafete á h s d'cüe, en 
. «rou na Agrada Sepultura hü Clérigo, chamado Pedro Maef-
M^itre Anto ere, Arcipreíle da Villa de Caftro NoupBifpadode eamorj: o 
Iines,ca.5o qualde hñi ¡nHrrmdade ficára aleiiado pela cínru«a:& h¿UÍ3 

-hum anno que nao podía andar/e nao muyto pouco & cotí 
f * ñ ¿ ? grandesdores.E prouocadoda fama de-cantP-8 marauilhas,!! 
mano cap.6~ ^0y a Salamanca com grande ice & dcua(íáo;&cantoque en• 
na vidi do "a fagrada Sepultura ( como dizianios) logo íe .icnou 
Saaílo. luiré d-'aquella inficínidadeJ&: fera aleijáo algü^; & come(,cü 
i j .unio de a andar liuremente diante detodos os que o víráo entrarlo^ 

I . O Q Ihido Se t í o enfermo , como elle mefmo eonfellou etn« 
i T ^ L i , teítemunho. 

, , E P A R A que nos nao layamos d'efíe mes de Iulho:q^ 
•M- y j parece que o Sanóto loáo de Sahagum, como ourro Sol 

Meftfe An o ^ Z o ^ O " ) andou fan^UHcando muvtosdos fe«sdw5,.. ^ 
y^casp . ció grandes mar.auilhas. Haueisdckber, (juc »a^J^¡jlfl 
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g^i l j^haunnef te tempo dous homés aieijados íem efpe-
ranca de faude: hum deiies fe chamaua Pedro Rodríguez^ ge 
h a u 1 a v i ní e a n n o s q u e a 11 d a u a d e i i ü a e r n a t á o t o 1 h id o, q u e i ulho. 
náopodiaaílentar no chao opee , íe náoefcalíamente o toca-
ua com as pontas dos dedos. O outro íe chamaua Fraticiíco { j _ § Q 
de Rebolho:?c hauia oyto annos,que andaua aleijado de húa T 
perna,& a cinha feca, & nao podía dar paífo algú fem muk-
tas, & com muyta pena & trabalho. E como erao ambos cao 
femelhantes ñas infirmidades, tambem o quiíerao íer no re­
medio d*ellas: & para iíTo fe aconfeiháráo ambos primeyro: 
& mouidosdafama géral que per todas aquellas partes cor­
ría, dos Milagresd'aquella fagrada Sepultura, em todos os q 
peíroaimente a viíicauaoj fe refoluéráo irem ambos a ella ern 
companhia. E pondofe ao caminho, pouco & pouco, como 
meJhor pod€ráo,c?hegáráo a Salamanca: & na lgreja de San-
¿to Auguílinho, fe confeísárüo ambos£c commungaráo co 
muyta deua^áo: & a ni m oí amen te com grande fee 5£ confía- . 
,9a, íeforáo á fagrada Sepultura. E tanto.que nella entráráoi 
opriineyro d'elles, em tocando com os dedos do pee aleija­
do naquelia fagrada Terra, logo ficou sao , & fahío diante 
de todos, andando táo liutemente, como íe nunca teuera a-
lei)áo aigua, E o outro, tanto que tambem >entrou nel]a & 
iez fuá ora^áo com a mayor detia^áo que pode, logo íahio 
conünteyra faude -.aviftade muyta gente,xjue coiicotreo 
avcreilesdous aieijados. Osquáes , comoan imofos folda-
doSjambos em companhiaforáo cometer aquella emprefa: 
bern difFerente das que o mundo maisefti^ia & engrandece: 
pois os cometidos, & os cometedores ficáráo todos ,com v i : 
tforijj&louuot. 

N A CidadeTouro, viuia húa molher cafada 8¿ potre, M i l n í t C 
le ̂  charnaua Cathetina : a qual andando prenhe em vef-, ^ 

pora do parto, mouep acrianza em o mes de laneyro. E f i - ^ -^ 
^ou ĉ 0 quebrantada, até qveo pouco & pouco a le tolherda * ? 

cura parabaxo, com táo prande fraqueza & dores, que fe . « 
f013^ raouer, íem amda de outrem . E nelte tormento fat,tl 

^ c ace o du de S. Bernabé, onze de Itinho do mefmo an 
p°^üe^0y tambem odia em que o San¿toíoáo de Sahagil 
J J , . ^ , ^ ^ vida.E nelle, como em prenuncio venturofo,da o Q 

íce 1 depois elle alcá^ou de Déos, para efta pobre molher, 1 O O 
D come50U " 
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comeqou eiía a andar com duas muletas, mas ainda c5 mu 
to trabalho. E andando afsl com ellas pela Cidade, caubJ* 
grande laíUCna em os que a viao em táo trabaihoíb eíbdo R 
hum dia que ella hia 4e íua cafa para a Igreja encomendar 
fe a Déos, como coíUmaua, encontrón no caminho cóLuÚ 
de Deza : o qual compadecido de íua aleijao , Ihe dille fe 
quería h íu ponca de Terra do Sagrado Sepukhro do San^o 
loáo de Sahagum, que Iha daría logo: & quefe a toinaiTeco 
(ieuA^áo, ficariacom inteyra laude. A pobre enferma, quan. 
do ouuio raes palauras, logo íe Ihe alegrón a alma, como fj 
entáo foubera de certo obcm que d'el las Ihe hauiadefucce-
der: porque hauiadías que andana baleando aquella fanda 
Terra: Sccomo era táo pobrCjiiáo a podia alcanzar. E agora 
co eñe contentamento reípondeo iogo,que Ihe íezeííe mer-
ce d'ella. Deulha o denoto do San£fcos & ella com hüa con­
fianza grandiísima a t omón : mas náo fe atreuendo a bn^a-

. la 30 psícofío com íuas máos , por Ihe guardar mayor yene-
ra^áo j den ordem com que hum Min i 111 o da Igreja de Sam 
S.iluador, Parrochia fuá, Iha dey talle, E noinlhnre que Iha 
deytarao, fentío logo grande proueyto em fuá aleijáo, co-
meqando a andar fem caníar muy to: aínda que fempie fuf-
tentada a per na com duas muletas. E tomando d'aqui eí-
peranqa) para cudai que fe enrralle na Sepultura do Sando 
íoáo de Sahagum, alcancaria inteyra faude i dea ordem com 
que a ieuafTem a Cidade Salamanca^. &chegotí aella adoze 
de íulho o'efte mefmo si.Año: & logo em odia íeguinte (co-

IulíK)' yno a quem ojbtgues momentos pareciáo largos annos)foy 
a fagrada Sepulcnra, & entrou nella aínda com grandes do* 
jes, & muyto al aijada, com os pees & pernas fríos j & ernef* 
tado qivs lhe parecía q entáo Ihe acodiráo todas fuas alei)OCS 
j u n t a s & as- infírmidades e íhuáo em fuá maycfrfor^a. 
que Déos afsi perniktiríai para que o Milagre ficaííemayofi 
Mas como fe ella vio dentro naquella fagrada Sepultura, e 
íua Ora^áo có grande deua^áo & confiaba , & no mayor rê  
ñor d'ella, logo fentio em as pernas aleijadas> huí noua^^ 
tura, como que per ellas abaxo ihe hia decendotee ospe£^ 
& em chegando a elles ficon logo faá , & com ê̂ ou a an , 
fem mukta$ per toda a Jgreja : aínda que náo íem 
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A T ^ í N T A dslunhodo mefmoannohüamolherca p^f 

AHa natural de Salamanca, chamada Mayor Roíz, que hauía 

I 

J 

muytos dias que elhua coihida & entrenada , ds hüa queda An 
quedeu em hüa efcada : encrou na lagrada Sepultura , & fa- Í5-nC2jCa 
biólogo faá j & a n d o u diante de muycagente, como le nun-
queforadoente ; mas aínda com os pees, como dormeiues: j , g g 
porque o largo vio de eftarenialeijados, nao dcyxou defar- ' 
jeygarlogod'elles aquelleimpedimento. 

Húa filtia de loáo de Morales natural de Bonilha déla Sier 
ja,lendo ds noue mefcs de Idad« , Ihe deu iium mal táo gran \_ ' 
desque ficou toihida da Ilharga eíquerda, fem poder dar hutn 
palio: ateeidadede quatroannos, em que comeqou a andar Melírc Amo 
pegada as paredes: ma's com hnm pee torcido para fora , & li«ez.ca.|í, 
hüa maotambern virada. £ com todas eüas aieijoes táo no^ 
raueis & táo incuraueisjfoy leuada á (agrada Sepultura a on 
2ede}ulhodo mefmoanno : &íogo f a h i o d ' d l a í a a , & co- »».,1«^ 
mê ou aandar fem ajuda de mngucm : aindaque manque-
jando algum canto. Porque Déos , parece o permittio afsi, I 4 8 8 
para íínal mais euidente do Miiagre : para que d'elie hou- • —-
ucííe algúa memoria 8c agradecimenco em louuor íeu & d'e-
ftefeu San^o, por amor de quem tanianhas couías obra-

F R A N C I S C O de Lucena (como diz o Meftre Anro- M í l í l g r c 
ünez) ou Francifco de Ledefma (como diz o Romanoj uatu * —• 
raída Cidade Segouí i , cinha hí ianuue no olho efquerdo & 
d'eilenáoviacoufaalgúa. Eviuendo muyta deíconíolado, 
por nao ach^r remedio algü a efte íeu manque elle urugina-
ua grandifsisno : dererminou aprousytaríe da grande fama F Hleronym. 
Sueentáo corria per aquellas térras, dos grandes Mihgtes Komain. 
^^ena Sepultura de Sara loáo de Sahígum, cada dia fe viáo C;JP 6 ¿2 V;-
^radosem os que,com algña neceísidade,nclia entrauao co Í3 Saa 
°c«^áo 6c fee.E para por per obra elle penfamentOj fe foy a ^0, 
w m a a é a : & em húa íeÜt feyra , noue de íuiho do mefmo 
anno, entxou na fograda Sepultura ? ene o are nd a nd o fe a 0 0 
^Sos de todo feu cora^áo j pedindoihe a elle & ao San- 1 4 8 ^ 
Uz V 1 ^ ^ ^ l''̂ c<u,^ "ooiho enfermo. £ ainda que ~ -

1 a lu;i P2^>qáo com gr.inde fee & deuacáo , niío alean- j.lulho 
granu^r'5 PedÍa : po!to que e^eue ^ " ^ 0 i;a Sepultura 

. • «ipaüo de tempojpjdindo com muy ta ina3nciaao 
D 3 San¿tO| 



SecundaParte^Illt. (apltulo 
Sanólo, foñe feu Aduogado em couía que canto ihe canfa 
E nem iftobaltou, porque íahio da iagrada Sepultura !r 
comonelh entrara, (em aenhüa melhoria. Mas inda quef 
diiacaua feu remedio, aeíperan^a que elie tinha náo enfc 
quecia, nem deminuia hum ponto: antes ciefcendolhecom' 
dila^áoja confiaba,tornouao oucrodia entrar na fagradaSe* 
puitura: 6¿ fazcndo fuas diligencias de deuayáo & rogos en 
tranhaueÍ5,Cihio outra vez íera melhoria»Tornou ao terccvi 
ro dia , & nelle Ihe aconteceo o mefmo , E d'ella maneyra 
andou indo & vindo a ella em íeis días continuoss fem em 
nenhum d'elles fentir. algüa melhoria. Maisque perfuadirfe 
de cada vez maisjque conforme ao que ouuia,,acontecia nel. 
la tantas vezes, elle tambem hauia de alcanzar íaude.feper. 
íeueraiíe em lúa deuaqáo &: confianza . E aístcom eíta eípc. 
xan^a fempre inceyra, & Hxa. em feu animo, quando aoTex. 
to diafahio da Sepultura , para de nono c o n t a r a renouar 
fuá petigao co mais cudado, quandovía quemaisfelhe dila* 
taua:aofair d'ella^omou hua poucad*aquella fagradaTerraj 
dizendo em feu peyco; Acitú tengo de-encontrar d bien que hujct, 
E afsi.com a térra na máo fe foy a Capella de NoíTa Senhô  
ra, que efta logo aii junto dentro na mel'ma ígrej.a;&pondo-
fe ante ella de giolhos com muyta deua^áo ,chegoii a Tem 
ao olho cegó, afsicomo a tínha na Palmada máo. E foycou* 
fa erpantofa, que tanto que a fagrada Terra toeou no olho, 
& na nuuem d'elle que o cegaua: Jogo no mefmo inftante,a 
nuuem ( que vulg.umentechamamos Neuoa ) fe Diño do o« 
Ihoj & f e pegoucom a Terra , com a mefma iigeyreza que 
vernos fazer apalha ao alambre j 8c o a^o a pedra de ce; 

uar. 
M i i a f f f Cr' É acrefcenrandofeMüagre á Mil^gre , a neuoa que fahio 
: do olho, qua-dofe pegouna (agrada Tería}fendo decorízu 

¿ j muy claro>a femelhan^a de Pedra Calcedoniaj logo n o ^ ' 
T mo inDante íe tornou branca, como de efcuma ^ e r n bI,' 

uífsimo tempo fe foy desfazendode todo. Mas nao,coni t 
14 8 8 ta ligeyreza5que náo folie vifta demuytos,Scbem conl^ 

. : rada em todas eftas-differen^as miraculofas 9" jez'0g¿ 
luího olho ' ^ á ^mcs era cegó com ella, fícou log0 y ? ^ 

claro, & com coda í'ua natura] vifta ? como fe nunca tos 
fermo- g^l 

http://afsi.com


Jítjíom do Tatrao SaUmanúno. 27 
E M a Cidade Cámara,hüamolher chamada Catherina Mar Milagrc 
tinez hauia dez annos5 pouco mais cu menos, q eítaua to- g_ _ 
lhidaWencreuada:8c vendoíeiem .remedio humano, trarou . 
de le aproueycar daiama 4 per todas aquellas partes Te publi* T * 
caua dasgrandesmiarauiíhas,^ na Sepulturad'efte San<áo ca-
dadiaaconteciáaem fauortíe muytos miferaueis. E pondo- i>.M.Anto,í-. 
fe ao caminho, como me]hor poce , chegou a Salamanca co ™%i caP 52» 
muyco trabalho (quetambem ihe feruio de mereeimentoj & 0 
entrando na fagrada Sepultura, con fe liada & commungada, I A O S 
aquinzedelulho do mefmoanno: fahiod'eila la & fem ne- —"• 
nhíía aJeijáo: dando, á vüta de todos,infinitas gra^asao Se-
nhorj&áqueilefeujSeruo, por tamanhobemjde que entáo V '̂Iullc>> 
feachaua enriquecida^ 

I O A M de Bonilh<s,morador emBarco d 'Auila^aüiadez Mi lapTC 
annos que eiiaua toi.iiido de todo corpo,i ;& andana táoder- • — - ¡ 
jeado, & quafí de todos os membros táo delconcertadojque 4̂ 5 
náo podia dar.hum paíTo, fe nao co muyta pena & duas mu- * 
letas. E vendóle ,em táo miferauel eítadojfoy tao venturo- ^ g ^ ^ » 
fo, que erando em a Villa d'Alua deTormeSjonde oSáóto i .w-^ -«^ í 
loao de Sahagum era muy connecido(polo cafo que nella Ihe 
aconteceo com p primeyro Duque d*Alúa, Dom .Garcia) ou-
uio falar nos muytos & grades Milagres, que Déos fazia per 
intercefsáo d'jelte Saníto em a íua fagrada Sepultura., E co­
brando d'aqui animo 3iefperan§a que tambem ;Deoslhe fa-
xu a merce igual a fuajiecefsidade, fe com deuagáo a viíitaf-
fe:logo aooutro dia { por nao errar no que Déos tanto elU-
nu,quádo com ;teruoi Si fem dila^áo o bufcáo } fe pos 20 ca-
rninhoanimofamente^como quem náo hia bufear menos,^ 
mteyrafaudeem táoincurauelinfirmidade. E náocomegou 
trtccaminho com táo poucadeua^áo SCconfian^aíque antes 
que chegalTe á Cidade Salamanca ( que era o fim de fuá joíé 
nada, & principio defeu bem) náo fentiiíff cm í í , náoíerem 
««todo perdidos aquelles paflos.que daua,poisíe foyJogo a-
cnando com muyta melhoria. E como leuauaeíhs táo cer- í 

denunciadoras de fuá yentura, tanto que chegou á Cida- | 
íaer' .0S0foy vifitar a fagrada Sepukura,en.trando nella ade-
fidCI,s deIulho5do rrefrnoanno.. E reprefentando fua necef- ló.mlho, 
p e r T ^ r a n d e f e e & deu^áo^logo-fe ac:housáo5& fahio 

nte t0cios fem aleijáo algua, dando grabas a quem Ihe 
D 3 fezera 



Segmda Parte>Capitulo 1IIIJa 
fezeratamanhobemí hauendo o trabalho Aquellajorn^ 
porbem empregado. ^ 

ftlilafrrc I O A M de Lieuana, natural daCidade Gamora hail; 
6_ tres ou quatro annos que andaua coiMdo 6c ¿ t i m a d o &a 

" 7 A todo o corpo rao gAlUdojque fonao podía bolir.fe náo'íobr! 
T T duas muletas: 6í aínda arsiofaziacom paffostaocuitoSjQm 

nao paííauá hum peemaisqueooutro , íe naolaTg-u de hú, 
U ' Antoli- máo . Econta o P.M.Anco]inez}q tinhaelieefíaaiei)áode(, 
«Kz«caP.52' 4co tempoj queei Rey D.-Affonfo QuintodePortuga^teue 

cercada com íeu exsrcito aquelk Gidadc Gamor.-). E, oiido 
ttabaiho d'aquelle cerco ( que foy rtuiyto apertado 6c trabâ  
Ihofo, par fer em tempo de inuernoj lhe ficariaaquellaaleii 
jáo.Ouj ficou táo famofa naquelhs comarcas aquella guem, 
^ue como ponto principa] & baliza notauel cma diuisáo dos 
tempos, ficon polla em memoria. Como quando, para aueii 
gua^áode algús fucceilos, íafaz mensáovulgarméíedadef» 

r A 8 8 ttmfifco dsTr0ya ,do Cerco de Ram-a,ouda Perdi^áo deHef. 
panh u E cam sodas eftas aleijoes (efoy a Salamanca afsmj 
das marauilhas que leíaziáo naquella (agrada Sepultura. E 

íí'lulho «titeando nella a desaléis de lulho, do mefmo annclíibio lo- \ 
go sao, 5é come^ou a andar fem bordáo, nem muletasi mat 
algum tanto manquejandos. 

MiláPTC*' N 0 meí'rn0(í^ acontecs'o oiitfo Míísgrre na íagtaía Se» 
^ 1 1 ^ ^ 1 pultura,em húamo^a chamada M uiajfilha de Pedro de Ca-

belhos, natural de Camora:a qual hauendo quaíi crea meíesj 
T 5 ®{íauacolhid% fem fe poder lenancar dacama^nébolrríenelr 

té. íulho. Ja fem ajuda de outrem1 & Ihe procederá de hüa grandedoM 
M. Antolí- teuera em húa cadeyra dereyta hauiá hnm annov E chega^ 
sjez.cap.5j. LCidadeSalaman-ca, aquatorzedelulho do mefmo anno.c» 

tanto feruor 6c diligencia procurou fuá faude; q quando re* 
14 8 8 ao outrodÍ3}queforáo quinzedo mefmo mes,tiniaa ja ent^ 

1 ^ , do na fagrada Sepultura per tre&ve^s, fem alcan^r o^" 
15, íulho. bufcauai que nao deuia fer, fem grands mbalho 6£ deraj 

fola<jáo, poí&eftaiu táo enferma. Aré que no meímo 
liando a entrar a quarta vez: fov Déos feruido qne wg0 

^OroTco1 hiírc s 5 ^ ^ m e 9 a í r e a andar per fí fó, fem ajada de 1 « ^ 
Clónica *dc Mas Para mayor euidencta do MiJagrc permicrio O^05^ 
S. Aug. cap ficafle aindaal^um tanto manquejando,comodiz 
fio s '.Beatos. Vaiáo Frey Aff a nf o d e Hor oíco. i r o A ^ 

http://sjez.cap.5j


fjtjlortá do Patra& Salamantim. 28 
10 A M Fernandez natural de CiudadRodrigo, hauía fcy M t l a ^ r c 

teannosqueeííaua muy enfermo do ertamagocom grandif-— 
(mte¿ot<¿*i queiíic procediáode hum tumor grande^ alte», A A 
tamanho como hü punho,quetinhafobrc elle: oquaiacer- Jr*1 
tostemposreabaxaua Scciclciajcom iqfofraueisdoresdoen-. 
fermo: que fe Ihe acrefeentauáo mais, por íer tambe 9uebra- ^ncer̂ 3á2ní0 
¿o de húa ilharga. E com táo grande mal , & cercado de táo - ' * 
tcríiueis dores, ainda le iembrou das marauiihas, queDeo« 
fazia na Sepultura do Sando loáo de Sahagum, a todos os q « « 
a ella hiáo peííoalmenie pedir remedio de feus males. E pó- 1 ̂  s _ 
dofe Jogo aocaminho, como melhor podejeMrou na fagrads * 
Sepultura a dezoyto de IuIho,do mefmo anuo deque vamos i%. mlfiq, 
falando.O qual 6c efte mes de lulho, fe podem hauer por bem 
notaueis^ admirandos, em. os muy tos Milagres que em h5 
&outro aconteceráo nelía (agrada Sepultura. De que fábio 
Jogo efte enfermo sao d^a^uella^ inftrmidade do eííamago 
fómente. 

E N A M parado elíe aquí com fuas peti^oesinem Dios M i l a ^ f C 
em Ihe fatisfazer a eilas. eílando ao outro día na mefma Igr ty ' 
ja ouuindo MilTa; no tim d'ella fe achou tambem sao da ou- A » * 
trainfirmidad^ de ilharga, Eíe muy tas mais infirmidades Je- T / 
iiara^e crer he que de todas a l c a n ^ r í faude.fegundo a pr5-
ptidáocom que naquellestempos» 8c naquella Sepultura fe IS>'IulI)<l* 
moftraua entáo a Omnipoteneiadiuina^comosencomenda--
dosd'efteíeu San<ao. 

NA eidadeSaiamancahuavelhahonrada,chamada He. -t 
IcnadcBenauides j t ínha hum minino neto feu que muy to ^ 1 ' ' 1 ^ ^ 
aniaua-8c(comodizem)era olume de feus olhos; porque afsí' Q—* 
oatfirma a Rela^áo. E víndolhe.a enfermar de febremüy- 4-O 
to aguda: foy o malxrefcendotanto 6c com ta«ta violencia., 
^ue ella fe nao deu por remediada, fe nao em aquella Offi Mefire^nto 

•C1nade Milagres,que a Sepulturado Sando loáo de Sahagu Hne^ca 53* 
entaopar{;cja< g acrefccntaualhe mais a confianza , fer ella 
^"yto fuá deuota j t do tempo q ella em Salamanca o conhe- Fr Hl'erony' 
" ' " . t u t ^ r 8 " ffiuy"f l ^iencomend.ndofe » 
j ^ ^ ^ u o u o fcu minino a fagrada Sepultura .Mas permítelo cap.ó, 
¿ Q ^ ' ^ P ^ r a a m e r c e q l h e q u e f i a f a z e r folie mayor/feIhti 
nicJh 'C¿nt0 0 m ^ ^ tfet>re. fahioaquelle día fem 

oria j^cem eftado qd'ahiapouc©j ¿ias elUua o minino 
D 4 quaí) 



Segunda Farte> Hi t . Qapltulo da 
quaíí morco, & como ja fepultado em o reuber^o/en, ef 
ranea de vida. Ea ama^ueihe daua le j tcá íua i ih l r saam^ ' 
gamente lamentando fuá defuentura, Se chorado o por m 
to . Neíte trabalho íoy Déos feruido que o minino(que po' 
morco era lamentado) quádo a elle chegou fuá auoo,molkaf. 
fe algüs fínaes de vida: ainda que táo vizinhos damorte, q 
logo no mefmo inrtante abrindo tres vezes a bocaefpiro'u. £ 
encrou no corado da anguíüada velha, hum caudalolo'rio 
de magoas 8c dores, quedesíeyco em copioías lagrimas }co. 
me^ou a íblennizar elU paxáo com muyeos gritos, quey. 
xandofe graueméte do pouco q alcan^aua a grande deua^áo 
& confianza que naquelle Sando tinha.Caniadaelladecho. 
rar, tiráráo do ber^o o defun¿to minino; fic antes que ama* 
nhecelTebom el palto de tempo, o poféráo lobre hum traue. i 
ceyro, coocercado como morco, & com húa vella acela,ef. 
perando pelamanha para oenterrarem; Ea tiilteaiioo.que 
choraua fen> admittir coníoJa^áoajguajie apartoud'ali^por 
nao fe acbar com animo capaz de ver aiancede íeüsolhos,o, 
lüme d'ellés táo efeuro 5c acabado. Mas, como fe vio d'elh \ 
aufence^fe Ihe dobrou ador, Se ie ihe renouaráó as magoas, j 
E volcandofe concra o Sanéto, comegou a talar com elte,co« 
mo fe o cenefa pre!ence , dizendoÍhe mil piedofas quepas, 
que codas como can^oes doiorofas acabauáo, em Ihe pedir q 
Ihe cornaíTe o fen minino. Enere as quaes efta poftoemroe-
moría ,que repetía muytas vezes eílas palauras. 0,;?áin'iu^ 
luán de Sahagun, como mrátfámyárafie ? Ddmela vHa'amî im. 
O Sisrud dé Dtosj como no oyes tmgemido 2 To te prometo, <0P$ wt 
hüeUesmi mh, de limarle a ta Se^ukhró^y veñtrlc con tu H^Ho,] 
traerle afst vn anol T [i el quiftere, quando tuuiere edad, fer Fw' 
de ta Ordém-jque ló tratare con ehj Id pérfiíadíté -.ydeojjtcleopP 
fara vrayle. E neftas&em nutras íemelhantes pakuías;E^ 
tado oque reftanada noyte^ch'egouamanhaa: Si logo23'' 
guíiiadaveIha, ouuíó chorar o Minino, q morcó & Paraê  
terrar eftaua . E porque era aínda de muy rfinra idade, n 
fábia dizer fe nao, mama . Acodioella , como faz a 
Jha ao balado do cordeyrinho aufente:& vendoofeu 
no viuo & sáo, & que com alegre femblante, em a vendoji(. 
yepecia muytas vezes, mama: fícou com efta fubita & 
perada alegría, táo fobrefalteada de contencamentos^ 



0iÉhrÍd do Fatrao Salamanttno. 29 
mUYCo enleuada n e l l e s ^ á o íabia/e acudiíTe primeyroacer-
tefi arfe & coníiderar o Miiagre: ou a reconhccer & dar as 
deuidasgra^as aó Audor &; Aduogadód^elie. Occupaudoíe 
toda em diuulgar tafnanha marauilha com efpanto & ale­
gría! E dizem, que depds Ihe fez Déos merce^ue eUa viuel'-
fe para com¿)rir o votcv 

C A P I T V L O V . 
E m que fe a c a b a o de r e f e r i r os M i l a g r e s q u e 

e f t á o p o l l o s e m . m e m o r i a 5 q p o r i n t c r c e f -

s á o í e f t e S a n c t o , fe o b r a r á o e m fuá S e p u l ­

t u r a &: f o r a c f c l l a , a tee o A n n o de 6 o 1. c m 

q u e fe p a í T o u o B r e u e de f u á B e a r í f i c a C a o 0 

O A O de Mondragon ¡ natural da Villa de M l I a g r C 
íeu nome,que efta nosconííns deBifcaya, Se 
principio de Guypufcua: hauedo cinco anos Q 
póuco mais oü menos, que e l l a u a tolfódo dos T V 
pees, fem poder a n d a r , f e n a o m ü y p o u c O j & : • 
comgrandepena r & dos£)rá9os&máos táo 

alcijado , que as nao podia abrir ynem aproueyfarfe d'cllas ire21CcíJ 53 
pata fe veíHr ne calfar^ n e lauar o roftro. Foy rao ventoro-
To que em meode tantas angufliasjouuió 1er algüas cartas q 
de Salamanca íe efcreuiáo,.recontando com admiragáo os 
í^uytos 8¿ grandes Milagres que nelia faziaDeoscadadia ,a 
^ftancia doSando loáódeSahagum, em feu Sepulchro. E 
^confírmaqáo d'efta verdade,cambem vio,quc hauendo hú 
rnes quehüá molher padecía f e b r e s continuas,tanto que Ihe 
" n q á r á o ao péfeo^o húa pouca de térra, que diziáo fer d'ef-
â Agrada Sepultura:logo repentinamente fe achou liuredas 

^ « ^ & d e t o d o f a . 
D 5> Coni ' 



Segunda TartefaphuloZ), $ 
Com «ÍIAS nouas t áo alegres, 6c cáo certas denuncia 

¿efeu bca^ comegou e!Ve enfermo a conceber táo gran?4 

00 

oytcn. 

efperaí^as , queiogo le pósao caminéo: §C continuand s 
coai inuyca coafiaii^a 8í dcua^áo^cliegou a^alanúcaí 

4, Agoao. tto áz Agoílo.do meímo auno de mil^uatmcentos & { 
ta Se oyco: nao com pouco trabalho & enfadamenco. Mas 
nem por iíTo Ihe enfraqueceo o animo em fuá emprefa: aní 
tesquanto mais carninhaua, mais occafióes achaua d e ¿ a L * ¡ 
garaí: pois encáo fefenciacomrenouad© esforzó em fuasalei] 
)pes,quaiito mais fe feia chegando ao remedio d'eilas. E tan! 
to que chegou á Cidade, logo fe foy á Igrej^ de Sancho Ati« 
guftinho, & nelia confeííado & commungado, fe deyxoiifíi 
car aquella noyte,para com mais preparado animo entrar ao 
<Q0tQ diaiia fagrádaSepulturfjque bufeando vinhade ta^ 
jonge. Encm aquelíe trabalho ¿'aquella noyte Ihefoype-
,noío: antes como Vefperas do grande bem que táo pertoIhe 
fííaua guardado , fentio em ^ muyea melkoria : & ao outrq 
dia com alegre animo entrou na (agradaSepultura. E apon­
eos landos de fuá Gra^áo, fe achou co inteyfa faude: &á vif-
ta de todos fahio logo fem aieijáo algüas como nunc^ os I 
pees Se rnáos teuera enfermos, 

M í l a g r c H V M mancebo, chamado Diego, natural de Truxilího; 
<•— ' : depois de eflar enfermo de continuas ftbres por cfpaíTode 

^1 hum anno, veo a fe tolher de todo o cprpo , demaneyra que 
nena cama fe podía bolir de hua parte á outra/e o náonio» 

> . . úia aleu«m :&arsí tolihido&entreuadocfteiiehum mcsjpou 

ííncz.cap. 53 co mais QU ,Jíenos» Depois do qual fentirao que tinna algua 
melhoria, fegundo algus íinaes que l'he»virao: ainda que ha 

F Híeronym. pouco ffaca & debilirado, & manco de hüá perna. MaslogP 
Román. yierSo a entender q u e de cada vez fe achaua pior, & ihecrcf» 
cap 6 da ví- cláo muyto asdores. Vendóle elle afsi,& quefua infírmidar 
gd^rtc San ^ n5o t i n | u gfperanqade remedio: & ouuindo dizer que na 

Sepultura do Sanéto loáo de Sahagum fe fazíáo muytas ma-
rauilhas, propósem f u á Y o t a d e , & : prometeo vifítala penoa -
^ i e n c e ; & p a r a iíTo pedio a feus país com muytainfancia qv8 
o leu.vffem a Salarnanca, Gom efta diligencia logo come^ 
afenrir muyta melhoria: & muyta tnais depois q u e comeí" 
a camin-har. Até q entrando na/agrada Sepultura hua QHgJ 

«9. lullio. ta fe^ra, vinte Se npue de luiho do mefmó auno;ram^vg 



jjifloriado Tatrao SalammPino. 30 
¿»4Ila, Sífem aleijáo a lgúa , & cotn inUyrasfor^as cmto­
jos feus rnernbros, * . . . . . 

l O A M de Pairaga}moradorem Ciudad Rodrigo, háuen MilaPTC 
donáis decinco aanos q.ueeftauatolhidodas pcrnas & bía- o 
eos f¿fl* poder andar, quando mais aliuiado fe íentiaj fe nao 
coinduas muletas,52 ajudadodealguem; Tanto queoimio 5 ^ 
dizsr,dosgrandes Milagresque Deostazia na Sfepíiltmado 
San¿o loáodc Sahagum^logodeuOrdemGomooküaí ícni M. Antolí-
a ella. E vifítandoa com müytad«!ia$ld¡ tanto que entrou ^ ¿ W M ' 
jiella,lheíbbfeueo huen gtande ardor, a que fe íeguío hum 
copiólo íbor pertodo o corpo^ & tras elle a íaude r & arsllo-
go andou diante de todos pee l i fó fem mulecasj & lem bor^ 
dáo, ñera ajuda de ningu&m: aínda queficou com os peesaf-
£ como dorntentes. 

E M O Mofteyro deÑoí t a Senhora das l ionas, da Ci* M . 53 
dadeCamora, hüa fteyra chamada Sancha Ordonhez,q ha- *- • 
uia noue annos eftaua tolhida das pernas í fefoy a Sala- * _ ,. 3 r t • o 1 - Mcftrer/tuto manca , com acensa de leus íupeiiores , 5s muy ta deua^ao i¡nez.ca.f> 
& confianza. E entrando naquella fagrada Sepiiltuxa^log® 
fahio faá, &: íem aleijáo algüa^ ^ . 

H V M homem aíeijado dó bira^o efq,uerdo,'cegode fíum 5 4 
olho?entfou na fagrada Sspiílfura,6c estregando com a térra 
d'ella o ollío cegó> logo cobroa»eHe vifla^ 8£ do bra§o íe & MefJre AttQ 
chou sáo f & comiSFCai o c®me§ou logo a mcneai. lír:e2>car*s.f 

H V M ^do&mtiJoden^acimento, natural da G í d a d s ^ f , t ? 
Plazencssf, entead^rrdo per aíTenos , 05 Milagrcs que T i e ^ ^ 
íazia na fAgr-spíía Sepultura d'eñe San&o j foy fe aeMa corn 
{¡randefee 8c deua^áo ? SÉ continuando afgúas nouena^ ^^tnoAm 
«ella} alcan^ou perfeyea Caude em aaibas eílas aleij^cs táo p* 
grandes--

Haa naolh'er enrreuada, ^ tolhida dos peés & das m í o s , ^ . 
ttinta annos ( queeráo todos os qiae tee entáo tinha 5^ 

W-lida ) que padecía acuella aleijáo, Se como ccufa tá'o-aiv '''^ 1' * ^ 
Wgtta ja hvcuraiael de sodo: entrou nelU f.igrada SepnltiiL ^ " ^ 1 " 0 ' 
Ta > & logo fahio d'eila s á , & como fa nunca fora doen*- ^ 
íe. 

0 V T R A' molhtt em Gradad'Rodrigo, nao aduírtritda '^¿¿^ 
^3ue^«iavrne.5eo pel^ háefpero: Si-ftlw»foy o?defoíl:re ' 0. 

0Pe^ueno>q nao ff^afle d'ella aleijada di jmodo^poBteT Au(ft«-.m 



f SegundaTavíe,Capitulo VJa 
M^tre Anto hirta & efkndida > nao fe podia aproueytar d^lla em co r 
Uncz c¿p 4) algua , <Sc iftp,|^pr e í p a i l o de dez^íeis annos, fim d 

q u a e s ^ q u a L i d o e(ia enchentede Milagres, que hora vos y08 
reconcapdo, aconteciáo^ entrou ella tambem na fagradaSe1 
pulcura. E logo fahio d'ella iá da nváo , & fsm aleijáo al,' 
güa, . 

M l l a g r c H V M homempobre,moradot envSalamancajtolhidode 
>—. todo o corpo;depois de eftar muyto tempo em caína^adecé. 

< 8 do grandes crabaihos & dores, fem poder dariium paffo 
^ n em fe poder ter em pee hum mínimo eípaffo; deu ordem co 

r que, neftes doutados tempos/o í le leuado per hus feus ,vizU 
Auílor.m0 nhos e m h ü a cadeyra a efta fagrada Sepultura. E como elles 

fezeráo efta obra de milericordia mouidos ácompaxáo de 
táoincurauel infirmidade: náo.tardárao duas horas depois ^ 
o deyxaráo dentro na Sepultura,vcr fe era elle táo ditofo co­
mo os mais q ali tinháo,vifto. E tby coufa para.ellesde gran» 
de admira^áo ;8c contentamento3quando vinháobufcalo pa. 
ra o ieuar a fuá cafa^ acJbarem que andaua elle paffeando pe­
la Igrcja muyto sao & concente,todo occupadoem publicar 
o Milagre, & dar grabas ao Senhor pola merce quelhe fezê  
ra táo liberalmente, E dizia elle que Ihe veo aquella faude, 
fenundo correr pelas partes enfermas faum ardor grande,que 
quando fe acabou., o deyxou cominteyra faude. 

M ' I a ^ r e ' N A mefmaCidadeSalamancajhum homem tolhidodena» 
j ¿ 5 cimento, nao podia mouerfe fe nao arrartrando as maos pelo 

Q . chao. Eftetal ouuiní^pasmarauilhasd,eftaíagradaSepuitu-
7 ^ ra, fe ípy a ella: de encompndandofe a Déos c o m muy ta de-

ua^áoi^Ican^oü logo faude, jeuantandofe de táo m^eraue' 
O ¡nefmo ;&: ¿ ^ ^ ó eftado em que andaua. E conjiderando o grande 

A u í t o r . bem que t i n j i i alcanzado, por meo do Sando loáo de Saha-
gurn^determsaou c o m algüa obra meritoria agradecerlhoem 
o q u e podeííe. E para iífo propós em íua vontade gaftar ŝ 
anuos quelhe reftauáodevidaferuindo aDeos em aqueje 
Moíleyro. E afsi o compijpcom muyta vontad.e & ^ u ^ ' 
dando de contino as deuidas^gra^as aqué l;he concedeo oCin 

. , procuíou ai iberdadedevidatáoarraUrada &trabílhofa. 
M - H ü s ponzella natural da Villa de Caceres, manca de 

mao,foy á Sepultura do Sanéto, & logo d'ella fahio fa ^te 
nczfvbifup, aleijáo. O V T R A 
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O V T R A nacuraida Vilia-de Madrigal, i m i u hüa máó ¿ l 
-ida &als»|Ado)U-iicafns:aceobrado; mascoiii grande de- . V. 

^^nidade, 6C lem remedio humano. Elta cai eimoucom de M, Antolt-
u/^áona fagrada Sepuicura, 6clogp le achou-laa deruas aiei- nez>CaP-S+ 

,0QV T R A Doze lbna tü ra f dasGarrouilhas, filha de Ro- M . 6 L 
diigo Aífoníoj íendode nacimenco colhida 8c encreuadade 
todo o corpo , pees & máos : tanto que entrou nefta fagrada Mj Artoij, 
5epultura}.logo fi-cou sáa de todas fuas aleijoes ĉ ue eráo gran nez.vbi fup. 
desSC íem reíiiedio»-

Húa moiher moradora em Salamanca j que Hauia muyto \A 
tempo,eratoihida & encreuada,íem ie poder ter em pee.En- 3 
trou nelta fagrada Sepultura y 6c lahia d'eila logo palíeanda umeuno Au 
íem aleijáo aJgüa. "or' 

H Viví hoinemtáoítolhidodaspetnasjqúe nao podiaan- j^J . ^ . 
dar fe náo com duas muiecas: tanto que entrou na íagradaSe- ^ 
pulcura do Sandro Padroeyro d-'aqusila lúa Cidade Saiaman- o mcfmo 
ca,logo alcangpu perteyta faude»- Audof. 

N É S T E S tempos de tantas marauilbas entrou pela1 
porta da Igreja de Sanóto A ugullinho» de Salamanca j h ú h o -
mem toihido de todo o corpo^ arado com> cordasTobre hú^ 
caualgadura: porque d'outra maneyra nao podiáo com elle« 
Daqual tirado com grande crabalho & doies3.o meteráodé-
cro na fagradaSepuitura* Onde elle» vendoíe naqueile efta- 0 merirno 
dc& em táo próxima occaíiáode poder fairdaqüelle grande Au¿ior* 
mal, como outros muytos íahiáo: come^ou a pedij? com en^ 
ttahaueis fofpiros ao Sando loáo de Sahagum-j. que d'álid'a-
quella Sepultura em q e l h i ^ l h e aká^alTe de-Deos a faude q 
hauiamilter: & que aceytaíTe fer fcu Aduogado no Ceo, poi^ 
Ücoslbe tinhadado na Terra o honrado nome dePadsoey-
ío de enfermos . E»com eftá confianza 6c deua^ao, per eite; 
nouo meo ordenada j lhefobíeueo hum fuor <opiofo per to« 
^oocDrpo,,q.ue o deyxou com inteyra faude » Mas oeníer -
moacompanhou eíU alegría (de fe ver táo repentin-.i mente 
i'ure decamanhomal} com caneas lagrimas, que todo em voi-

em alcas vozés. denucsadorasda merce rebebida-
^do agradecimenno por ellas deuido %. le foy pop feus pees, 
c^ a ! a d e n i n gu em , a Ca pella m o r d a I grej a : o nd s W» n -

^o-Sanótifskno Saciamenco,. fe aifentou de giolhoy- a dar-
in finitas^ 



Segunda Tartefáphulo V,da 
inítnieis gratis aquello Senhor, de cuja máo tamanh C 
encáo recsbéra. E Foy coufa marauilhofa efte a^0 de0 4nl 
deciaieaco ci'eíle enfermo,para os oihos de todos os n 

Matth.cap 5 tes: 8c d'elies foy muy to louuadoj & jüígado por merec d ' 
de codas as merces que Déos Ihe fezelíe : conforme ao rn 
toque elle promete em o feu fagrado Euangclho, aos^a 

M í l a ^ r e N A V I L L A D E S A H A G V M , Pat rhd 'eñeSa* 
^ — ¿lo, hum Boticano,chamado Meílrc Franciíco>vendofeco'n 

¿ ^ hfu perna tolhida, & fem remedio humano: veofe a Salamá. 
ca com fuá molher , que també e íhua toihida de hum bra?o-

Meíire Ar.t3 ^ enconien^an^0^e anibos com muyca deua^áo aoSantító 
^Úíml ío^0 de Sa^agurn > encraráo na fuá Sepultura : & foy coufa 

marauillhofa, que no mefmoinftante fe acharáo ambos com 
inteyra faude, 8¿ fem aleijáo algüa» Quandona ViiladeSa* 
h igurn , viráoem táo breue tempo obradas pelo leu Sanfto 
dttas ráo grandes coufas, creceo em codos os moradores d'â  
quellas comarcas o efpanco & deua^ao demaneyra; quea c5̂  
lianza que tinháo neiíe feu Sanéí:oPadroeyro,caufauanclles 
opiniáo, para fe terem pormais saos, osenfermosquc a el* 
ie fe encomendauáo; do que eftauáo os que minea foráodoé-
ees. 

Jyf, ( } j E com eña fama S^vníuerfalconfianza, prouocado&ani-
Sí mado hum homemchamado;Garcia de Cadueldes, morador 

em Morarilhos, legua 8c meadeSahagum, que dehumacci-
O rnefíno 

dente Ihe íicarao torcidos & disformes a boca & olhosifefoy 
Auftor. a Salamanca^ viíítando a fagrada Sepultura d'elle Sanfto, 

encrou nella, 5c logo fahio sáo^, & fem nenhüadeformidade, 
das que tanto o atfligiao. 

Mí¡a2re E M o Moí leyrodaannuncía^aode Salamanca, q«ecJ. 
• mummente chamán de Sanda Vrfula, hóia Freyra ch.imada 

¿ % I«eJ5 Nunez^inha hii peyto táo enfermo,que.poiico^P^* 
co fe h u codo comendo de cáncer» E com razáo anS15: 

Meílrc Anta com mal tanto (em remedio humano, fe recorreo ao ^ 
lines ca ?)- IoáodcSahagum,dcquem a fama encáo a pregoaua mu}^> 

& ^randes Miiagres, que oor íuai iuerce^áo fe alcaní" 
Ronvin ní l i de Deos' 8 conV ^ efcerai^a encrou a Frcyra em 1 « » ^ 
dadósanfto pwlcbroi &depois de eftar dentro nelle cfp.iílode mea # 
cap.d. orando com íTiuytA deua^áo. Foy couía maraailho"'1) ^ 
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a te fencio gtanie quenrura em o lugar d.i infírmidade, 8c 

E^hiráo d^eiie os pAnnas,quecoin aigúas mezmh.is ihe t i -
hYo polios, E logo íe achou com per íeyu faud«,64 feín 

Ln i iinal de dor, nern deinfirmidade. 
jylih^re foy eitCjque mereceo que na venera^ao do San ¿lo 

acrefcentAÍÍe muyto em os moradoies d'aqueiia Cidade, E 
afsicl'elU & de todas as mais onde chegaua a nocida d'eliejco 
coniáoá lagrada Sepultura com tata l:requencia,4 de nouo fe 
coms^ou a deipertar Se renouar a deua^áo que Ihe tinháo.-

KfA melma Cidade Salamanca ^eni oMofteyro de Sana© M i g a r e 
Spirico3da Ordé militar de SandbgoCque he como entre n6s 
o Moíieyrode Sandios o Nouo d'elta Cidade Lisboa) eíLma / ^ 
húa Freyranobrejquetinha hüa perna encolhida & maiscur ® / 
taquea outra. E vendo qaquella aleijáo aa f feauamujíOj íe 
angulíiaiu demaííadamete , íencindo aínda muyr© mais do q Ar'roIi-
merecb,eíle defcyto;poc fsr na íua opiniáo grandifsimo. Pa- 1:02 ca? 5^ 
xa cujo remedio, confiando na m u y ta deua^aoqtin ha aoSa« Fr H-er . 
¿loloáo de Sahagunvfe encomendou a elle de todo cora^áo; Román op*. 
íicom muyeas lagrimas Ihe pediojlhe alcáqaíTe de Déos o re- 6 da vida do 
medio neceflario.E acabando de fazer efta ora^áo 5C pet i^oi Sando, 
logo fubitamente fe achou com ambas as peinas iguaes & fem 
alei)áo,nemdefeytoaígum em nenbtk dallas; 6Salsi o pu-
blicou por certiísimo, 3c fe vio claramente, 

C O M dtes Milarges & outros muy tos q Déos obrí.u.i por M i t a g r g ' 
meo d'eftefeu SádOjConia fama per tatas partes,q chegádo _c -
Cidade Cordoua, onde luía Dózella eibua roihida de todd nc. 
húbra9o,Sc fem efperá^a de remedio : ella fe^encomendou a 7 
«fteSando, de que tantas marauilhas cada dia ouura ; & ís 
veo a Salamanca viíícar fuá fagrada Sepultura; em a quai en- M Antolí-
trandocom muyta deua^áo, logo fe achou saa. E confef- nez\caí*.^' 
ío^qNequando iheyinha a íande ^fentira que pelo bra^o a* Ff Hp.-0., 
*lín3>ihe entraua &. futía grande quentura1; 8c que nao po^ Ro^átópi 
cendo foFrer a dorquelhe cauíaua, cudádo quemorria ar-óda vid^d» 
oendoem fogOj CODC^OU a chamar em altas & defcornpoíbs ^3-^.-
J:02espcr hu .Aina i rmaá ,quecom ella aÜ eítaua^ Ih© acu'-hí-' 
e> S'ue fe-abrazaua toda. A q u a i , náo íal tandona coníianq.'t 
Ŝ 'e Udeuc ter dasmerces Se marauiliasde Déos y tsue ttí&é 

- ' ^ dizendclhe^q náo fe moueíTe 5c ie quietalTe,&: reiréííff 
«Ua^ em Deos^qpor íuainiiuica mifsíicordiaihe queri* 

da-c 



Segmda Parte, fapitulo V. da 
¿ M dude vpof incercefsáo cVaquelle íeu S.mcto. E afsj f 
porque pillada aquella dor, d'ahiapouco eípailo, » don m 
Ve achou i'aádp brago & damáo , cotno le uunca^elles f6'14 
doente. 

M i l a g r e O L I C E N C I A D O PecíroManoeliiacuraldeMadri 
b .gal,Quuid.or quefoyda Realchanc,ellariad^ Valhedclid ef 

7 r tando jaa deíconfiado pelos médicos da Hainha Cacholic 
/ Donallabel , de hüa graue infírmidade, procedida de liüa a* i 

pollheínaque tinha no eftamago, & febres muy apudasaué 
^írec^ní0 teue eftudando em Salamáca. E vendofe nefteeftado}& L 
1ntz.cap.55 os me(j¡coso deyxauáo como ahomjsm ja fem remedio hu. 

mano; recorreo í e a o poder Díuino, leuantando osolhosa 
Mífericordia de Déos , & á intercefsáo d'aquelle íeu Sando 
em cuja Sepultura naquella Cidade & fe viáo .tantas niar.aui-
Ihas:&:de quem elleew ja,de minino, muytodeuoto : pedio 
com muyta Inftancia quep leuaffem a ella, para quealiacá-; 
baile jou alean g a (Te faude . Aínda que affirmáo, fez eftadê  
uotainftancia perfuadido de fee táo coílance,quenáocuda-
uamenos,fe nao qem tocando aquella fagrada Sepultura,lo 
gohauiadeficar de todo sao. Mas como eftaua ja tanto no 
fim da vida»& de todos os remedios d'ella .tao defempaiado» 
nao fe atreueráo os que d'plla dnhao cudadp ,aieualoáquei 
la Sepultura 5 tendo por certo, que fe com elle boiilTem,lhe 
eftaua muyto certo amorte. E afsi o defenganaráo. 

V A N D O elle vio , que nem efte remedio, que elle 
imaginaua por ynico & efficaíifsimo, Ihe náopodiaaprouey 
tar ; tr.uoude fe aproueytar do remedio da auíeucia,enco' 
mendandofed'ali d;o n de e ft au.a a D e o s & a o S 3n¿io>co nl t[y 
tranhaueis í"pspiros,6c deuagáo^&yiíítando a Sepultura cent 
fuá alma & defejo , ja que o corpo m.ajs nao podía : proP01!' 
do em fuá voncade com firme determina^áo viHtala pelloa ^ 
mtute como teueírefor^aSj&eftar nella nouenas^ Nao ti»' 
nha acabado eftaferuorofa Ora^áo & determi.na<;áo taoco-
tuue .quádo iogo come<jou a fentir notiuel meIhorii,coflí1 
eicap vu i'aquelie perigoíotermod,a mone em q.entaoe^-
u,\. E pouco & pouco em breues dias fe Foy acrefeeijtando 
Jeamelhoria: masnáo fe efquecédo elie do que determjn 
tinha , tanto que fe (enrió com algúasfor^s logo f̂  ̂ r j . 
Molleyrode S. Auguftiaho onde ella a Agrada Se^u ^ 

http://1ntz.cap.55


Hífloria do Patrao Salamanfim* ^ 
& tendo nelie hia nouena acompanhada de grades heírr*®^ 
. , niandou dizer hüa Mil la em hutn Altar bem junto á Se-

ai--
¿to: corno que fe nao h a u i a de leuaoíar d̂ aMj fe náo com íau-
de. Foy coufa maramihofa, 6c poucas l̂ezes virta no mon-' 
do, que acabando o quarto de hora que aii efteue , fe fend^ 
logo sao de codas fiias i«firmidades: & ficou íambeni dirpaf-
lOjComo fe nunca fora doente. Palauras com que as rela^oes 
antiguas & verdadeyras, declaráo a petfey^áo com que a fe-
melhantes necefsitados,tornaua a faude naquella fagrada Se­
fl i tura; das quaes, com o m e f m o i n t é t o , & para ficar decla­
rándome mais propriameiiíe jirfo nefta Hiíloría. 

E F I C O V d9aqui rao bem doxitiinado cm o quedeoia M i l a ^ T Ü 
fazerem fuas infirmidades incuraueis^que tendo d'ahí acín- S , 
co aanos, outra doen^ade e f t a m a g o muyto grandfijmas dif- - j y 
ference da primeyra:: náoquis diiacai o remedio , de que ta© / 
certa experiencia tinha : 8c para lífo fe fcy aquella fagrada 
Sepultura ter hüa nouena & tanto que mila entrón , l o g o ¿„£5^3 * 
alean§ou faude. E afsi6€cou conteateJ& agradecidojic pre-
goeyro de táo grandes marauilhas. 

Hüa molher d e Salamanca tinha húa rr.iaina fílha fuá de -T 
anno & meo de idade ^ mas t áo enferma que efbua quafi no ^ I í a ¿ j r i S 
vlcimo da vidajSc ja jiilgada por GP^íta- Quando a máy a vio " T 
fiaquelle efl:ado,náo defcon.Cáo, da deu^^áu q^e tinha ao / ' 7 
Sanóto loáo de Sahagum , l l ie poder aprosMeytar naqueiíe a-
pertoemque fevia , E pafaiíToíomou a minina aísi c o m ® MeftrcAnt® 
«flaua, & a leuoe a Sepultura do Sandio. E tanto chorou ]ine3>ca 56* 
ppedio,que no fim de hüa Miffa que Ihe mandón dizer, 
íogo a minina ficou em eftado, que pode ella per fí mefm© ^ ^ c a p t 
^flirfeda fagrada Sepultura, & ir p o r feupeeao Altar mor ó d a t í d a ^ a 
^ aquella Igreja. Coufa queefpantou todos os piefentesa San&o, 

tinháo viflo entrar saa Sepultura aquella minina t áo 
.^ctrna & quafi morta ; & logo aviáo faír dsella f a á , & 
^ porfeu pee caminhando pela ígreja „ Aooutro día atof-

fuá máy a leuar á mefma Igreja, Se a minina tendo táo 
( ¡ L ^ V ^ e » fe foy logo dereyta á Sepultura do S^nao# 

01 ninguem a guiar j nemei i í í aa r - Foy a máy t r a s ella^ 



'Segunda 'Tartefápttulo V, da 
& encomeudadíu ao Senhor 6c ao Sando, cobrouWn* 
teyra faude. 20 ^ 

i A ' A i r n ' * O V T R A minina era tolhida 8c coxa de hua pema 
*lue Padecia g^1^63 dotes,SC tkiha hu ello t i o defeonceru! 

L doneüa jq foaua muytoquádo andaua., Anguitiada lúa máü 
/ T com camanha alei)áa em corpo táo pequeño 8í tentó \ l 

uoua a fagrada Sepukuu d'elic. Sana.o: & pedmdo a Deoi 
O mefmo eite leu Seruo, íaude pasa.a fuá minina: tanto que nell̂  

Auélof* evitrou, logo fícou íaá > Sí nunca nuiá fencio mai aĵ um na 
perna. 

. " H V M iatirador tsoü^eráo a Salamancarlangado em huni 
M . 7S carro, para vUitat dta íagrada Sepultura, 6i por feu meo al-

can^aí de Déos Í M i d e , dn hña infirmidade que tinha inc* 
O fr.efmo , de que ftftaua colhido de rodo o corpo. E mitoqua 

Au<ftor. dentro nelia o meteráo > logp fe achau sao & fan ¿ieijáo 

M >,. aigSa, 
' 7 t l m moilics ¿cLídefmajmuyro encreuads, teo a Salimá-

^Q ^cíno C3 buícar-íauíie, co.« ' ^ncoa faziao: &ent-rsndona (agrada 
Aud-- . Sepultura^ logo fi^ou íaá» 
M 7' O V T R A D>olher entermaf & entrenada da cíncura atee 

' . ,. os pacs^e^a íágradaCer)«.Ir,Lira do Sando íoao deSahagíí^ 
O sn f̂eo ^ encraíido nelk com dnu^áo j ficou logo faá. 

Auaor. | j n^oiber que hauia de ,̂ an nos eliaua paralitica i & táo 
M . '78 manca da perna dereyn que anáo podía mouer femgrandes 
0 m4no dores: 6£ enerando neltatagráda Sepukura, ficou logocomo 

•Jiuaor, . ís nunca fotadceni^ 
M - 7'9- H V M homem paraliti'cojqucfe náo podíabofir fem aju* 

1 Oincfmo dade aiguem:encrou na f a g r a d a Sepultura ficou sao. 
ductor. O M E 3 M O aconteceo a cuero homem entreuado, 

M . 8o tolhido ds todo o cfi)rpo}que náo podiadar hñpaííolci11 
^ m o A u í l . mü*£s¡A B g M¡ aconíeceo omermoa hua moíhcr^ntrená' 

A - i . b I . t0£j0 O£0,rpO} gs com grandes dores dos rins, quea Per* 
^efn3s, X u < í t ' t a u á o í P i v y t o c o m eí.U. . re 

M : 8 i O V T R A raolheí alcanza tambem fairde namcfma5C' 
Refino A»¿i, pultura j e ü a n d o tolhida do lado eíquerdo. _¿ 
"JÉJ- 83 O M E S M O fer oucramolhef, táo enferma.q"^^ 
O tsujfaio Pocíii1 raouer bra^o, acm pemar& eftaua iem efper^ 

^u¿ior. semsdio, ¿ i fiecu faa». O V T ^ 



Jí iprU do Fatrao Salammtmo. 5 4 
O V T R A moJher, quehauiacincoannoslhetinhada- J^r^ g 

ddat (ou paralizia como ihe chamao os médicos) em os bra- —1__T- , 
ms oes Se máos:també entrando na fagrada Sepultura alean M. Anroii-
couUUJe. , . ^ n 

H V M homcm,quc hauia quaíi quatro annos que eltaua 
táü entrenado dos bia^os de pernas,que nao podía eítarquie M . 85 
to,ocm dar hnsn pafío. Inuen^áo eítranha de akijao & muy- — 
to notaiiei. Mas nem por iflo deyxou dealcan^arintegra fau A ^ ^ m * 
de, tatito queencrou oeüa fagradaSepultura. 

F I I A N C I S C O de la Penha, morador em AIua,rcndo JLf #/-
tolhi io da cinta para bixo/oyfe a Igreja de San¿to Auguíii- J _ _ ~ * 
nho de Salamanca, & neila confefíado 8c commungadojcn- m 
troucom canta fee & dena^áo em efta fagrada Sepultura ef- omeímo 
fregando as peinas có aquella terra, que logo alcan^ou íau- AuAor. 
de, & ficou fem aieijáo aigüa. 

C H R I S T O V A M deObefo, eftaua muyto enfermo M . 
de maldc olhosjSí t inhahüd'el iescego detodo^com húa ne- , , / 
lloaro cobtia;foiíe a efta Sepultura,&esfrcgádo os olhoscó 
aterra d'eiia^ao terceíro dia que neila elteue,ficou fem neuoa O'mefmo j 
& fem algúa outra dox,nem mal algum de olhos.Que moílra Au^or* 
bem, quáo poderofa he nos humes a confianza que poem em 
Deos,^ nosfeus San¿tos:poís com coufa táoc6trariaJcomo 
-he aterra aos olhos.alcan^áo d'elles faude & v i í b , 

DVAS moiheres muyto enfermas, &: ambas paraliticas,vé M . 88 
^ofe em canto crabalhojinuocaráo o fauor d'efte Sando com T T — 
grande fee Scdeua^áo: ^cbaftou ifto para alean^aiemperfey J ^ * ™ 1 
íafaude cm males caato íem remedio. ' "p 57# 

Húa molher paralitica de todo o corpo, que da cabera atee x r « 
«spessnáo tinhamembro sao : pedio faudc aeOe S a n d o c ó ^ 
deua^áo: & fem mais viííta de Sepultura, né nouenas,alean- víeirc Arw 
S0̂  o que pedia, & íe vio logo íaá de todo. lí-ez^ap.^ 

O M E S M O aconceceo a cuera molher priralitica de M . 90 
ua máo, fazendo a meíma inuocacáo Se peticáo em au- _ . 

let^M. ' OmcfnoA. 
^ . ^ V M homem aconteceo outrotanto, oqual eílaua M . 1̂ 

^ ^ 1 1 ^ 0 ^ húa perna,& cegode humolho. OmefmoA. 
lalir- j ^ ^ ^ inuocacáo fez outro homem tambem pa- —• 
' ^9 dedoze annos de infirmidade , 6¿ tambem ficou Jo- M . 9 2-

S0 sao, ? . ^ 
E i O V T R O - " ^ ^ 



Segunda Parte, {aptiulo V. da 
jyj^ 9: | O V T R O , que de hüa graue infirmtdade, ficara 

' / y co & colhidode todo o corpo; pedio faude a ette Sai^ \ 
omeímo Au por meo d'elle a alcan^ou % 6c ficou como f® nunca f 
©or.@ap 57. doente. ot* 
M . 9 4 minina de quatro annos de idade, paialitica de húj 

- ilharga , logo alcan^oa íaude , tanto fue a máy a encomen. 
^tnefmo dou a efte San¿to, & ihe pedio com lagrimas íe compadecer 

Auftor. íe ¿.ei]a, r i 
y { 9 ' O V T R A minina muyto enferma,Scpoíla jimuyto 

' y -, no fim da vidá, tambem aican^ou laude per meo d*efteSan-
© mcfmo ¿feo, que a máy para i í íoinuocou com grande feQ&dcua* 

Auítor. 

^ f . 9^. I > 0 M loáo Pacheco natural de Ciudad Rodrigo, efbua 
muyto enfermo de febre continua, c6 hua apoftema&car. 

Meftrc ^nto bunco^ & jádeílofiado dos médicos fe encomedouaefteSá. 
línez.csp 7̂ ¿to, & tocando fu^s Reliquias,baft0u paraaká^ar a faude & 

vida que tanto no cabo tíri ha, 
IvI. 9 7 Húaci iada de Inez Gon^alue^, natural deSakmsncajCf-. 

» . - tando muyto mal de h 11 m carbunco , que tínha na cabe^ 
alcan^ou^d'elle íaude^ fsndo cenia táo menifera, per meo 

k * } f x' de fuá ama. h quai chamando pelo Sando loáo de Sahagum 
atz.vbi up |jie aC0(jj^e acam^nho maj}& em que tato Ihe hiaífoy d'elle 

fauorecida alcan^andolhe de Déos a faude da criada, Gom§ 
tarobem ficou HUÍ© da culpa q Ihe punháo , atiibuindo aquel-

0. k doenca da criada, a muys^s.pancadas que ella, diziáo^ue 
^ \ k t dera. 

i r . Híerony" Hua molher tolbida dé húa perna, depoís de efgotar to« 
Román naví a medicina, fem Ihe darem yemedio^veofe á fagradaSepulta" 
dadoSanaro ra , g¿ entrando nella logo ficou íaá. 
«ap.6. 0 V I R A molher tinha húa perna quebrad39para 
^%¡[,j)<) faude os mais expertos médicos fe cirupgiáes que hau« n 
. térra, Ihe t inháo applicadotodos os remedios que í2'0130'^ 

iisnhum d'elles aproueytando:f0yfe efta molher aefta^ 
Wto t!a da S e P " ^ ^ & tanto que entrón nella & com d e m ^ 

01(1 v fuá ora^áojio^o fe achou com fuá perna de todo faa^ ^ 
% k <yr\ E M Salamancaviuiahmn homem^hamadoIoao 
i m 1 0 0 guez de C a b é i s , que hauia muyto tepo eítaiia na caro^-j 
Wdlre Anro tolhido de todo o corpo,qiie nao podía e f t e n d e r ^ p ^ f 
8iíics.¿3p. 57 ^ a l l e m d^fto era ceg® d& ambos OÍÍÍOSÍ ^ T G ^ ^ * 



fíámá do Tatrao SaUmantino. 5 s 
da cabera» que nao podia bolir com ella para nenhua parte. 
E^arsine^6 eíUdode tanca miferia Scdeluentura pofl:o-,iiáo 
faltou aos de íua cala confianza & deua^ao,para ihe parecer, 
que como oucro paralitico da Pifcina do Euangelho, podena 
umbem elle achar faude nefta fagrada Sepultura. E com ci ­
te penfamento o leuarao a el la j^ foy Déos feruido,quequa-
do o enfermo fe aparten d'ella andalTe fem muletas, viiTe co 
nouos olhos,8¿ de todas as mais itifitmídades,que padecía,fe 
achalTe com perfeyta íaude; para cada húa das quaes parecía 
necelVafio muy grande afsiftencia da diuina Omnipotencia^ % 
E publicando do San&o mil loauores , fe tornou a fuá cafa, 
com eftranha admira^áo de todos os que d'antes o conheciáo 
láo enfermo, 8c agora o viáo táo sao. M í i a ^ r t 

C O N T A o R, P. Frey Affonfo deOrofco5naVida do —-
Sancho loáo de Sahagum, que em feu tempo acontecco hum i O Z 
Milagre na fuá fagradaSepultura:& orefere ncítas palauras. p,p,^ff0 if0 
Vocos anos basque vmos en el mifmo Sepulchro fanar vn hombre, que de orofeo. 
tenia vnaperna perdida de vna faetada : j en entrando enfa Sepul* Chronica de 
(hro ¡fe le eñendieron los neruios y venas, y comencó a correr vor U s' AaZ- cap* 
JgUfu. ' ¿o* Beatos. 

T A M B E M conta o mefmo, delium minino cegó , o 10? 
qual íendo leuado por fuá máy a fagrada Sepultura d'eíle Sá-
ño . E eftando dentro nella pedindo a Déos Se ao Sandio fe 
compadeceíTed'aquelle innocente: acooioo Minino muyto Fr- ^ 0 ' ^ 
alegre dizendo: O, m a d r e r a veo al Sacerdote, que me diz.e el VMZ- d^!,"ofco* 
gtllo, E afsi foy, porque logo ficou sao dos cilios, & com ia- \ 1 l!pla' 
teyravifta,d*aqueila horaem diante. - i 

C O N T A o mefmo Audor, que vio hum mancebo muy- M í i a g r c 
enfermo, & tanto nocaboda vida, que hauia muytos cías *" 

ûe já nao falaua. O qual,fendo leuado a efta fagrada Sepul- I ^ 4 * 
fura, tanto que nel!a,com a mayor deua^ao que f u i infirmi-
^de ihe daua iugar, rezou a Ora^ao da Aue M u i a : & acaba- o íncfmoF, 
^ ella, no rneímo infante ficou sao detodas fuasinfirmida- Affonfo de 
Cl.es' Eainda^ue e(h Grafio cofluma caufar mayores mará- ^«ofc^ 
^lnas.-todauia era com Déos de t,mta valia o Sa né^o íoáo de 

¿liagurn-quebemfe pode conjedurar , que a mefma Virpe 
ac.ratlfsima,por Citisfazer a hú, & honrar a outro, fe conré-

iaria»que d'efta Ora^aocom q ella tato fe deleyta,fe a judalíe 
aíTlüeíIi efte Sando, em os bes que fazia a feus deuotos. 

E 3 E F O Y 



vSegunda T arterafttulo VL da 
E Foy Deosferuido.porfuaínfinica piedade, comunica 

ftalagradá Sepultura táo grande Virtude de Mihgres o * 
chega adizer hum Au¿tor graue, eftas palauras: r / j cfl 
i . „ L . a . . . ^ . . . . J, AV «1/1* C A ^ f i M i . . . . : í . . . ' Weftre Anto U g r o s m batían ptra-cammz.dr f o t Sancta ¡aun U mijma íepuhuu 

Uncs.ca ^ ' que Milagros baítaran* E tora d ' e l l ^ tambem ^oráo em gíancj* 
numero os enfermos que alcan^aiáo íaude 5 8c outros muy-
tos queefcaparáo de grandes perigos ( principalmente mo-
Iherés de paito) chamando efte Sanéto em fuá ajuda, & ro, 

MeSrc Arto Cí:ndcí leu Báculo, ou bordáo . Com oqual,elta coníeruado 
línez^aM7 na oíemoria dos bornes, que o Senhor obrou iníínuos Mila. 

gtescat Salamanca^ Toledo.H co fer Reliquia táo grande, 
íe veo a petder mas náo akmbran^a da Viitude que Déos 
ihe applica.-:5. 

T \ f L O Y I . 

D a g r a n d e V e n e r 3 ( j a o Se a p p í a u f o j . c o n i q u e 

a S c p u i t u r a d o S a d o í o á o d e S a h a g u m , foy 

v i f i r a d a d e g r a d e s P r i n c i p e s r & d o s M a y o ­

r e s M o n a r c h a s d o V a i u e r í o . . 

25yte| P O R aquí (concinuou oPortuguezjftre-
Í I S j - í f " ! m o s t m a Re,-K50daeítes M i l a g f « S í 

'• • ^10 ío^otteSahagum : porq , para ves refe'it 
' I f t i l ^ í f i ¿Z0JA tpdosjos que em os Archiuosd'2q"e!^ 

p : -4̂  Gala.eítáo pollos em memotta^er prouasau 
i ^ ^ ^ ^ ^ P ' thentioas confirmados • feria neceflario gj»* 

t.u muytps di^s, 8¿ em todoseltes, náofal^ 
em otitra fouía. Pois fe fabe de cerro, ( fegundo affirn » 0 
Mhñtc Aiitoiinez)quede hum numero grandifs^o de M"»' 
gres, íe efcclheráo mais de duzentos,q fe sprefcntáiáo ^ee 
Apo^oiira^ormsisñuthsnt icos^&míisnotauei^qw?»'-0^ 
comedón a tratar de fuá canoniza^áo-.todos approuados ps 
Bfiffoasdi^nas defce , .&des^andeauthor ídade . Coufa ^ 



ZfifiorJa do Patrao Salamantino, 3 6 
W mundo, &depois dos Apodólos de Chiiíio, poucas yszcs 
Vii{a:quehuniSeruode Deos,teuelie cor» elle tanta piibaii-
^ i que em táo poucos anuos, & em cáo pouca diíhncía ds 
rerr^ (como hs a em que fe obraráo todos feus Milagres) vif-
lem os homes hura numero táo grande d'eiles; que chega a 
diza lium Au^or graue,q forao quaílinfinitosjos de q lenáo M. AJIÍOIÍ-
faz rnen^áo em fuá hiliona. Porque fe fabe de cerro, 6c afsi o «ex vbi íu^, 
tem obleruado osReligiofosd'aquelle Moíteyro , qnenh íU 
pejloaem todos ertes tempos fo}' a íagrada Sepultura d'eíte 
Saudo pedir aígña merce^qfahiíTe d'eila fem a alcanzar mi^ 
íácuioíamente. Exceiienciajque nao fey que tenha Sepultu­
ra aigüa de algum San(5lo>com tanta euidencia. 

Em fím, o'elte Sanélo íe eonta, que daua vida aos mortos, 
faude aos enfermos, virtiide aos viciofos, 6¿ fee aos incrédu­
los; & tudo miraculofarnente. E por todas eftasmarauilhas 
em proueyto de tantos^cabadas^ nao lómente da Cidade Sa-
Jamanca & feus arredotes(como mais obiigada)era cótinua-
mente yiíicado venerado. Mís tambem de outras iimytas 
partes de Hefpanha jonde íua Fama Milagres abrangiáo^ 
húlo o mefmo os moradores d^eiias^o tanta trequécia, ap-
plaufo & deua^áo-.como fe cm toda ella náo houuera oucros 
«otpos San^o.^que outras tamanhas, Scmayores marauilhás 
obraíTem em os q os viíitauáo,como (abemos q ha. Mas per-
cnttio Deos,q nefl:estempos,dcq vamos ta la neo,folie o cor-
pod'efte Sandro táo venerado: q acee dos mayores Principes 
<*Monarchas do mundo,foy també com muvta dcua^áo v i -
^•^o. Comofoy aquella grade & famoú Biinha D. Iiabef, 
beaíFoítunada coquiitadora dos mouros Granadinos -j & em 
outrasoccaíi5esde prudencia & valor, enere todas as matro-
JJasdo mundo excellente. A qml,rodeada das ilkílres gran-
ezas, que e^as excellencias Ihe eilauáo dando , foy da 
^adeCamora^de Salamanca, {ónencea vifítar aíagrada 

^Püiturad'efle San¿lo. O mefmo fez o grande Emperador 
•ir.os Quinto: decujas vidorias omu J O rodo trcr.eo.S¿ os 

8 an̂ es Potentados d'eile fe enferráráo vergonhofamete, c5 
^ mqr de íua prefenqa & militar grandeza. "Tambe leu filho 
prjney ^orn Phiiippe, oíegundo do nome ( mas o primeyro 
Cor C1̂ e ^^^^10^00! ̂ 11® mereceo de Déos, ajuntarfe em fu.^ 
- íoatoda a Monarchia de Hefpanha , Si feas conquiíbs ) 

E 4 foy 



Segunda Parte, (jtpltulo Víída 
foy peíToainiente a Salamanca vilitar a Sepultura d'efteS 
a o , SCadeyxou ennobrecida cié real maigiiificenda.vde 
elle para todas as coafas da Religiáo, eca iobre codas ^ % 
tras líberalirsirao, Ecom a me ímavene rado vnáo falrotii 
MageíUde Cathoikad'el R«y Dom Phih^pe, oTerceyrod* 
nome,NonoSenhor j &.na Coroa «̂ e Portugal o Segundô  
indo em psíioa o auno ae mil & ídscentos a Salamanca vî  
íitar eíta ügrada Sepultura . Acompanhado da Mageihdc 

f n n Cathoiica da Rain ha Dona Margarita de Aulhia N . Señora. 
I u O U g com efta vííua, que Topara elle effeytOjdlcsdousMonar' 
' ' ** chaSjtbráo tazer a Salamanca jCauíaráocm todos osprefen. 

tes tanta alegriaJ8c á lagrada Sepultur¿,uiua honraiqueco-
mo a muy grande merce Sígiandez? domüdOjarecebéjáoSc 
leuerendaráo todos. Ordenando para fuá entrada «aquella 
Cidade muy tos Arcos triumphaes, fumptuofos & íobeibos, 
chsos de grande numero de iuminatias :• & em as columnas 
defíngido marmore; efculpiíáo diuerfídads de pinturas,de 
varias ¿kUrtifíciofas figuras nascornijas: que tudodemoftea* 
,ua a grande alegría que aquella Cidade recebia com en­
trada.. A quai eíbua toda ornada 8c entapizada delicastehs 
de ouroSí prata : & a cerros paíTc-s miíteiiofos Hierogliphi* 
cos:o£ quaes co íuaue & alegre muíica de coplas &foivetosde 
clarados, reaifauáo rudo, E fobre tudo foráo muyro paravet 
& ponderar os entricados Enigmas que naseícollasfefeze' 
rao, rodos em louuor dos tres Monarchss , que entáo hon-
rauáo aquella Cidade. Q Sandoj Monarcba no Ceo: el Rejf 
N . S. Monarcha da térra: a Rainha N . S. com oamor&de-
ua^áo dehum &outro,t inha tambem fuá Monarchia.Hou-
ue tambern brauostouros, muy tos f3gijetes,6cfermoros Ca­
milos; todos alegres demoíiradores da grande foleniudade, 
em que aquella cidade eftaua entáo toda enuolta.Cujosntf 
ladoresjosmaisiüuítres&.maisluñrol 'os, fabiráoaquellc^ 
em muy honrado acompanhamentoaocampo>erperarn^ 
Je tanras grandezas. E para ilTo a mefma Cidade, em 
feílas fe moftrou enráo toda oecupadá; &: a infigne Vm^^ 
íidade, fe moftrou engenbofa : a íumptuofa Igrep C3^^^ 
fe moftrou pregoeyra deieuslouaores A que acomp3 f 
láo tambem com alegre rollro abüdantes ^ f y ^ i * ^ 
(iésjniiicares j.Scosinayores ^.niais ricos CoH^08, ^ 



jtftporia do Patrao SaUmanúno. 37 
mais genctí fe eítaua dasfazendo 6c derentranhando,eni dar 

*srj¿ jev ras inoiítAS do grande conteatameaco, de que, coni 
¿unaphúbem^eachauáo cheos. E os Vnicos Monarciús de 
tantisKeyjios, á viltade tantas alegrías, vifitárao a Capeíla 
¿0 Soneto loáo de Sahagurn, coin real yenera^áo 6i reueié-
cia- 6c canea deua^áo, quea í eu exempio nao houue pefloa, 
por d ^ i ' i ^ defeu iada que folíejem toda aquella giáde ma-
chuu de ajujicaineaco.que oiuro tanto náoi:ezeíie. E enciá-
do aeiU i nbosjuacos, le agiolharáo ao Sat iótoloaode Sa-
hagUiiij ^ ^O'ÍIO cao mioioíode Déos,Ihe pediráo alcan^alfe 
O'CÜS pfofperos luccelíos Ciii todas as Catholicas emprefas^ 
cm q P0̂ a lionra daígrejade Deos, & e x a l t a d o de íua fan-
dilsima Ley , andáo lempre oceupados, E para o iuprema 
gouerno de cáo grandes eítadoSjComo eráo os que ncuamen-
te comauáo íobie leus hombros, Iheajcá^aífe de Deosa Pru­
dencia 6c zello neceilarios a táo grande coufa. E paraqüe na-
Coroa d'elles nao FalcalíeiB Cathoiicos Principes , Ihe pedi­
ráo herdeyros que ihe faccedeíiem nelies . E de c r e r he>que 
Ihe nao aproueycaria pouco eíta interccfsáo,conforme ao 
depois vimos acontecer em lúas obras, & defeendencia» 

E os Religiofosdomermo Moíleyro , em recOnhecimento 
decamanhA merce & honrafeyta per* táo grandes Peííoas^ 
aquella cafa j ihe deráo húa Reliquia do Corpodo SáAoloáo 
<ic Sahagum. Que os deuotos Principes receberáo com muy-
ta venera^áo 6c contentamenco ^ 8c eítimáráo pola mayor 
grandeza que a leu goño fe Ihe podera emao aprefencaiv 
Aiadaque naquella hora de grandes Montes de ouro osfe-
zeráofenhores. Exagerado, que o Poeta luliáo de Armera-
daTÍz(queatudo diz eíleue pieíente) defcreued^eiia maney- ^ l ^ á r i * 
lai&cpor eíta comparado de ouía a quer declaEar ,Contr í tcant ( ,0 . 
a opiniáo de outros encendimentos ^que nao tem a elle me-
tal>eni ánimos de altos Principes, por táo poderofo, coma! 
naoucra gente. Mas fabemos dece!to,qa Reliquiafoy muy-
toe timada d'elles: Seque em agradecimenio d^ella fezeráo 
^oS^nóto iguaes promeifas a íuas gran iez;s» O eff^yto das; 
S^aesnáo tardón amyeo, que fenáo viíie e m honra & vene--
Iá<íaodo meímo San¿to ordenado»-

^ PORC^V E uáaerabenTj qus quando os denordsdo1 
^aactoj .andaoá^tá^alegrCínent : escupidos emíeus fou-

E uores?» 



Segunda T^rte .Capitulo VJIM 
«ores, elle eftsuelle ociólo, .em as merces miraculofas que* 
^aellescoíluínaua alcanzar de Deosuambem da fuá partea 
companhou ellas alegrías, acoíicecendo por fuá mtercecáo 
naque i le t í euo toPouo^lgüas obras táo niafauilhoras,Qü(¡ 
pao menos, que as triay ores que d'elle temos referido, fe p0 
demeíUwar . pequevósdeue i s tet algüa noticia, pcis (0i¡ 
naíurai deSalamanca,&; ha táo pouco tempe que d'elUniif, 
tes. Que feracaufajde me nao extender muyto na Relajo 
das coyfas amelle San¿to,que neila acontecéráo em eftesrem-
pos.Poupandome paraasdePortugal.de que náo tendcsraJ 
záo deterdestanta noticiai&: que eudeíejo referimoscopio^ 
famente. M^s pao de modo que os ppnros neccílanosdsou-
tra, eu deyxe de tocar curiofamente. E por aquí me pareca 
que ficareis inceyrado em a noticia que defejais das coufas do 
San<aoloao de Sahagum: ate que fe come^ou có maís calora 
entender em íua c.momzajáojráodefeiadadetantosPrmci. 
pes, ac de cao grandes entendimencos, como lo|Q veremos, 

C A P I T V L O Ylí. 
•Emqaefe refere tudo o q fe proceíToada 

da le M o r t c , Fama & Milagres , do Sando 
í o á o de Sahagam , atee que vltimaniéte fe 
Veo a cocluir íua G a n o n i z a c á o particular; 
q per o iuro Non ic fe chama', Beatifícacao, 

C O M E C A N D O pelos tempos maií 
antiguos, & maís próximos aogloriofoTfá' 

t k t S f i ' m m i m f i t ^ Q ñ * Sando: haueisde faber. Que » « . 
*" M " M Í S P - W t0 ^ m rua b Z * * * * Sepultura come^ou Déos 

a rnoftraf,quanto efiiaíauaa intercel iáo^íi 
P i r u T Z ^ u reu * m % 0 > cm ŝ merces miraculoías qn9 
í ^ - V o s que a elle^iaquclie iug.u fe e n c o m e n d . w o ^ ^ 

junto 



fftñom do Tatrao Salamantino. 
. nt0 ao 3iinodoScnhor9mil quatrocétos & o) tenta& 05% i ^ ^ ^ 
to comoarégcra me outúiUs. Logo d'ahi a pouco cempo a 1 T 0 
|^¿igiaod« S. Aiíguitinho mandou f^2eí hiuinroima^ao da 
Vida, Motee, & Alilagres do Bamauenturado loáo de Saha-

n ) pda mao do San¿to Varáo rrey loáo de Scuiiha « O 
uiuif corno teltemunha de vüU de grande p^ite d'elks , 6c a 
iaaaacia de duas fiíhas d'el Rey Gacholíco 0om f ernando,. 
arnbis Fteyras em o Real Moiteyro de Madrigal, da Orde¿Ti 
óeSanóto Auguiiinho, hüa Priora,& oucsa Subpriora d'eiic: 
o fez cáobem ordenado 6c táo copioí o^ídiante ooOEdinaiio 
nafornu dos (agrados Cánones, í'oy approuado por crezécas' 
teltsmuahaSjpouco maisou menos, Earsi táo authencico,o 
jnandou a meíma Ordein em í'eu Norne apreíencar ao Papa 
AlcxandreSexto^que encáopreíidia na ígrejade Déos: fup« 
plKandolhe có muyra humiidade,mandalie effectuar a cano-
jiiisaqáo d'acjueiie Varáo Sané to . Mas o Gatholico Rey Dó5 
peinando, vendo í}uea fanólidade d'efte Scruo deDeos era 
táo gráde,6c feus Miíagr©& t i t o s , ^ táo notoiios^iiueicedeo' 
tambéao mefmo Sümo Pocifiee por fuá G3noniza9áo. E para 
a folicicar e<n Roma, fe olfetsceo o Grao Capkáo Gonfailo 
Fernandez de Cordoua,5£fe encarregou de boa vontade:po-
ladeua^áo queihe t ínha, fer táo grande, que i fuainílancía 
Sando Varáo Frey loáo de Ssuilha, eícreueo fuá Vida Iha 
mandou; como coníla da carra que tto piiacipio d'eüa anda-
«fcripca, a elie melmo dirigida, 

M a s á n d a q u e elle proceí lo & fupplicas foráo viftos na 
San6b.i See Apoítoiica, & por paite d'ei Rey Cadioiico, Sedo' 
Cráo Gapitáo, fefezeráo muytas mftancias: codaina5como o 
31egocio de canonizar humSando, he de rao grade importá­
i s : 8Í para fe aueriguar.he neceiTario,que precedácí primey-

muytas diligencias: para as quaes fe requere muyto tcm-' 
P0>Sf muyta quieca^aona ígreja de Déos: nao pode en táo ' 
e (de que tratamos) hauer eífeyto, na vida d'aquelie P5-
^ " j ^ nd'aqueile Rey-, qusneíla piimeyro comc^átáo a' 

Nao defmayaráo os Fradesde Sanao A uguOihho com ef-. 
nead ^ 8 ' nern c{eyx^l^ofis continuar em fuá pretendo, 
% 9 t íÍ*ZV p;ira 'l^t0^ Ü.dÜJgéiKÍas neceííañas , po-

¿fande preiia que a voz conmumi do Pouo Ihe dauá : que 
obrigador 

\ 



Segunda Tarte, (apitulo VIL d4 
obrigaJos das merces que recebiáo, nao ceiTauáo dsd 
por lúa c a u o n í z ^ á o . E a táo juilas qusyxss de denar^o^p^ 
zetáo cites Religioíos cueras nouas uií'orma^oes iundica '* 
te proceíladas , afsi dos Milagrcs paílados • cómodos qneT 
nouo fe híáo fazendo. Mas, nemtudo iílo foy baftance n 
que em Roma fe deiTe mais hum palTo neíta emprera:ou 
las peíturba^óes dotempojou polo deícudo dos niefmos Re! 

M. Antoli-ligiofostdequehum Auctorgraue osaecufa & reprehende 
nez.vbifup. muyto: 8ccom algüa razao, pois femelhantescoufasnáofo, 

frem aigum mínimo deícudo. 
Mas o mefmo Senhor, Auclor detodas eftas marauilhas (5 

nao í'e defeuda em o que toca, a honra de feus Seruos) orde-
nou que o Padre Géral da Ordem de S. Auguñmho Teapre-
fentalfe ante o Papa Paulo Terceyro , & proftrado a feus 
pees, Ihe pediíTe enrfeu nome, & de coda a fuá Ordem , efta 
canoniza^áo : fazendolhe hüa breue Rela jo de fuá Vida,1 
Morte,8c Milagres. Acrefcentou muytoeftadenota inftácia 
o Cardeal Rodolpho, Protedor Géral da mefma Ordenijque 
tambem Ihe pedio o mefmo. E o Emperador Carlos Quinto, 
herdando eftcdeuotodefejo deíeus antepallados Separen' 
tes, com a fuccefsáo dos Rey nos de Caftelía: antes emprega* 
dofe nelle^om tanto mayor infancia, quanto mayores eráo 
as marauilhas, que aintercefsáo d'efle Sando para feusvaj-
falos entáoalcan^aua deDeos:pediotanibem ao mefmoPo« 
tifice Paulo Terceyro, ella gra^a 6c canoniza^ao: por fer etn 
toda Hefpanha cao defejada , como o faziáo fer as muyeas 
merces de que muy tos Ce achauáo obligados. D'as quaeŝ pa* 
ra eíte effeyto, em tempo d'eíie Emperador fe fezeráo dous 
inítrumentos authentjcos de grade numero de teftemiinm?! 

15^5' Hum,em o anno do Senhor, demii^quinlientos & vinte oí 
— cinco: 8c outrcem oannode mil,quinhentos§C quarenta 

dous. Osqtues o Sando Emperador, mandou aprefen" 
154-^ 510 Summo Pontiííce.pedjncolheeftacanoniza^áo comrony 

Quitando.0 Papa ouuio tao grandes coufasd'efte^S?.» ^ 
Varáo.aprefencadas per pelToasde tanta authoriáade, . 
grande feruor de deuaqáo , com que inftauao neft.i P2"̂ .̂ '! 
determinou de o canonizar, fe íua Vida &: Morte o w • 
fem. £ para i i lo paílou logo hú Breuc Apoílolico có p 



fJtfiorUdo Tatrao Sdamantim. 39 
h-oridáde ao Gardeal de Toledo , 5c ao Bifpo de Sahm^iñ^ 

^ ^ a o d e Balneo Regio, & acada hum per i i :para que 
J^jniaí íeai , como rnandáo os fagrados Cañones ,da Vida^-
Fama» & iVlo£Ce,&í Miiagres d'elte Seruo de Deos;5c de tudcy 
o maífl 4 Paríl íua canoniza^áo foí íe neceüaxio. E no meímo* 
^reue, retere o Papa em breue foma, toda a Vida fanóta, 6^ 
Ivlarce gloriofa d'elte Seruo de Deds 5 per palauras bem dig­
nas de (eu auctor. Dado etn Roma em Sam Marcos, fuban- • 
nulo Pilcacofis, a vince 6idous de Agoftojde miJsquinhentos T ^ 
&quarenca & dousannos3 6c no Ootauode fea Pontifica- ^ T 

Aprefentado pelos Religiofos do Moíleyro de S. Auguf-
tinho e!te Breue Apoftoiico , ao Bií'po de Salamanca : logo a 
íeu requerimentOjrnandou q.ue íe exhibiííem no feu juizo as 
iuforma^oes que d'elle Sandto eráo fey tas ante o Ordinario, 
As quaes viftas, 8c examinadas? & authenticadas,as incorpo-
roucom oProce í ío da intorma^áo que entáo elle de nou©-
íambem fez. E tudo junto & rubltanciado,o mandou ao Su­
mo Pontífice, cerrado 6s celiado em forma auchetica. E ain^j 
da que eíte proceífo & diligencias eráo baftantesjpara os Re-
l igioíoseiperarem muy to cedo a canonizado s todauia nao5 
foccedeoatsi . Porque^referuandoDeosa conclusáo d'eftcs 
Saados de{e)os para outro tempo que eils foy fetuido; nem 
aínda co n authoridade de rao grande Monarcha, houne por 
entáo effeyto, E ficou a caufa principiada, & nao conclui-
da;pofto que neila fehia procedido com a madureza & p r t i -
dencia,que em negocio de cátopezo heneceííaí io, & í e cof^ 
tuma fazer na Romana Curia. 
v' A efteSando Emperador fuccedeo na Coroade Hefpanha 
feu filho Dom Philippe íegundo . E nao )he fdndo inferior 
HOZÍHO do Culto Diurno, &: venerafáo dos» Santos : antsa 
tanto mais era auentejado em hum & outro j quanro mayos 
eí3 o ocio 8c hberdadeyquc © Pay nao teue, polas cmitinuas 
gaerrasjcm que peíToalmente andón lempre oceupado, Po-
^e elh Rey,entre owtras muyeas canonka$®es que alc5|csí5 
«atender cambem neftacom parícuiar inítanciaiem remp^' 
**PaPA PioQuinforpedindolhe qae aqu5reffeconclair,poit 
a t^n^adedo Seroo de Déos era táo conhecida, & os M i l a-
S"«s:áo grandes» M&% asmuysas & akas smf.rsías ©ra ̂ u ^ 

ftiiT 



fiíle Sanólo Pontífice gaftou os poucos annos que viueo n 
Cadeyra de Sam Pedro : nao deráoiugar a fe concluir ccur 
algüa nefta canoii izaqáo:^ afsi fe foy düacando atee o te 
pode feu íucceíícr GregorioDecimoT^rcio.Á quéa mefn ' 
Mageltaded'ei Rey Dom Philip pe o Segundo,ma4idoii h z t 
3 mefraa inlUncia, com tanto mor feiuor, quauro mayores 
eráo entio os btados dcftoda Hefpaiba, que obrigada das 
merccs & Milagres d'eftcSanao, nao celiauáo, V¡ooPapa 

P.M.Antolí- a R e l a j o de fuá Vida, Mor te, 6c Mibgtes • & pai ecendo!he 
Heŝ cap.sS baíUnte,por eila o beatiíico¿i,como diz o Nieltre Antolinez; 

^ odeclarou eminas letras Apoftohcas por Bemaueiuura-
Iniiágencia ¿0 . Coiiccdsndo Indulgencia Pienaria por dez annos,a todog 
plcnariapor os ejjriftáoí que viííraliem leu Alear ScCapella,a onze 
quem^S í unho , em que elle paiíou d'eíta vida, Ejiáo procedeo a-
a Sepultura pante nelta canonizado dte Sancto Pontince, porque o to­
do sanaro. mou a EUOIÍS , guando eiis para a canduir andaua niais 

Concedida feruorado, 
per csregpr. f^as, nem com todos eílesinconusnientcs & dib^oe^efle 
- ' * grande Rey, deiiítió d'elta empreza (que por ler de coufas de 

Eeligiáojlhe eráo muy proprias a fuá indin^ao SczeiloCa-
tholico) pedindo a Sanda See Apoílolica & leusSíimos Pon 
t i íkes, concIuiiTem obra de tanto íerjui^p & honra de Déos, 
E com elle nono feruor, fe foy procedendo nella com algum 
tnais calor: aínda que táo vagaroíaniente ( por a Ordem de 
S. Auguílinho nao mandar peiíoa propriaque fobre ella al-

x fiftifle em Roma) quede anuo em anno, chegou atee o di 
* 5 y O m i l , quinhentos & nouenta Scíeis: caique Sua Mageftadc, 
^~ (que Deosrcm) fez tantas inftandas com o Papa Clemente 

pxiauo^pedindolhe eftacanoiiiza^aospois osmerecimentos 
d*efte Seruo de Déos eráo notorios. & táo grandes. 

Que aijada q efte Pontiñce acabois em feu Pontificado tan' 
tas & táo heroicas cmprefasíéra elle rao capaz de grades cotí* 
fas, que náodeyxon por iíTo de entender nefta canonizaca0 
Com o feruor neceiTario Mandando ver & examinar o P'O; 
cello & informa^óesda Vida^C Moite & Mdagres d'eíle Sa-
<ao:já tant-is vezes yiftas & exAminad^s & appro.Dad25^Pe!<* 
inerecimento das qnaes, & pola humilde petizo de Do An' 
dre de Cordoua, feu Cípeüáo.Sc Auditor das ermías do Sa^ 
PaUcio^ conc^deo de nouo per Breue ApoftoIicoJP^11'^^ 



Uxoria do Patrao Salamantino. 
¿ reaúísáo de codos os peccadosjper oucros dez annos outra índaí 
sos Fi JysChiiiUos, qconfeliad^s&coaiungadosjvi - £et:ciá pie* 

í t e m aiprejade S. Auguiimho deSalamnaca 5 5¿ ndia o nariapef ctf 
í u r onde ella o Corpo do S, íoao de Sahagum, a onze ae íro5 «n-
fuohona fuá Feíb,das primearas VeíPeras}aié o Sol poí iado r ^ djr 
^^^guiute. Eaii íezaiiem pola paz dos Piüicipes Ci in i íao^ GUÉBC» 
«tirpasáo dasheregus, S í e x a i c a ^ o d a Sanctalgreja Ca- ;e VI1It 
ihoiica. Dado em Romaauinta de íu iho , de mi l , quinhsn-
tos &nousiita 6¿ feis, E conforme a illo fe hia pondo era ba i ,.de V A I M 

citado a efperan^a d'efta canoniza^áo. ^ 
]vias,entendendoos Reügioíosde SVAuguílinno da Obfer^ 

«á;iadeCaftelíaj^ asdila^bespaíladas toraoajudadasde nao-
haucr Procurador em Roma q tracailc eipeciaímence d'eítar 
canoniza^áotSc querido agora ajudartáo bó principio como 
de nouo viáo nelia,c6 o dele)o qelie Poncitice moítraua de » 
coduir: mandáráo q em íeu uomeafsiítiíle fobre iffo,o P ,Mr 
fXuis dos Ríos. Anida q a K í ^ í ' t a d e Cathoiica d'ej Rey 
S.& a Emperatriz Cefarea^íuci aué^pediáo també có muyt* 
inítancia ao mefmo Papa Ciemente V I I ! , eíla canoniza^áo* 
E a Cidad e S a la má ca5 c o ítfa Igl e ja Ma y o r̂ a Vniuetfidade;6c 
cíCoiiegíos & Moíkyros d'eiia,^ toda a Reiigiáo de S. Á u . 
£uilirtho,pedÍáo o mefmo^có tato fempr ^ á t m ^ Q ^ z m é á 
^ueS.Sandidadeiiáoacabauacíeíerpódir aoádefejíjs d e t á -
tcsReySjSc Principes,vi»os & mortosj &á peti^áo humilde 
de cantas cutías peiíoas de authoridadeuie por i l lo deyxauáo-
«{lesReiígiofos defazercotinuamete muyca inftancia coS, 
'SanAidade, hnmilhadosa leuis peéí , pedindo acoaclsísáode^ 
cbrade tancacorola^áo. O qual rudo junco, co a afsiftencia 
«ontinua de Procurador efpecial^iSccáo diligente; & c 6 a re« 
tomenda^áoq SuaM-igellade mandoufazera S. San^idade-
P°lo Duque de Seíía feu Embaxador. O qualjlierdandí) co o-
citado & virtudes keroicas^odefejo & deua^áo q o Gtáo Ga-
P^áoCde qué eiis dsícéde)dn ha aeüe Sádoj&íua sanmiisa» 
|a° ' Foy d e gr a n ^ e p r o u ey t o p a ra fe abr e idat é as c i ¡a 9 © es pa f-

H ^ S . Principalmente posas uiligencias do mefmo D, Aa^dre' 
*Cordoua3&deq ja vosdiiíejentáo era A u d k o i d e R o t a , ^ 

^po q fara Colíegiü no Collegio de S.Banholomeu á 
a^aca,era muyco deuoco d^eíle Sádo .Oqu i l vedo o proceí-

.0 JPiidko defua Yida^MdUe 5c Mila£ies¿ 5c echado íer mñ$: 



Segunda Parte, (apitulo VIL da 
authenti:o, SamáisbaftancementeprouatioproceíTojq ^ • 
nha nunca vifto em Roma para a c a ^ n i z a ^ á o de ecaiJ í 
San¿tas : comedón de nouo a pedir ao Sanado Padre, m 64 
daíletratar ad , e í^Sané tó :& com muyco feruordedeuar^ 
nao ceffaua de.® procurar per todos os meos mais conuen|! 

gftiraulIadofuaSanaidadecom tactos rogos, &mouidQ 
c<5m afsiitenda eípetialdo Sptriro San^'o, que em lemelh^n. 
fes obras concorre com a Igreja de Dcos3& íeu Suramo Pon! 
tifice: para que nao pofsao os Fieys Chriítáos fer engañados 
em materia de tanta importancia: & táo diífkultofa a todas 
as forjas humanas: remeteo efte Proccfíb a Hieronymo Pá-
pMlíoj U a loao García M i l i n o , Auditores de Rota,&:feu8 
Capellaes . Para que o viffem íe eílaua i n fama ¡>robanti s 
Be as teftemunhas bem examinadas,como fe requería em táo 
grande couía; 8cde tudo o informaíTem per eícnpto . Que 
foy a principal diligencia, que para effey to de fe concluir efta 
canoniza^áoidefejauáo feus deuotos: 5c com que houueráo 
eíla empreza por acabadarpola confían â que tinháo da muy 
ta íuflciecia do proceíTo, conforme ao parecer dos mayor«s 
Letrados de Italia & Hefpanka, que o t inháo viílo. Viráo 
eftes dous Deputados o ProceíTo, Xdepois de bem examina* 
do tudo , & ponderado com muyn conlídera^áo & prudenJ 
da, de letras & entendimento-, declaráráo per eferipto ,qus 
elle eíla ua em tal forma, & táo confirmado tudo o que nel-
le fe dizia; 8c conforme ao mayor rigor de dereyto, táo baf-
pntemente ptouaáo,q«' Jagusm podía duuidar d'elle. 

Mas, nemtudo iQotoybaftante,paraqueo Papaacabaílfl 
de concluir efta caufa, antes fe hia dilatando pouco & poní 
co em prolongado tempo. Que tudo Déos permitriiia^f* 
que efta canoniza ̂ áo foíTe mais authentka,8c tanto mais ap* 
prouada &femduuida, quanro mayores eráo astül^oes.q 
para ella fe concluir, fuccediáo , O que vendo a Religiao d_ 
S. AuguOinho, 8c os deuotos do Sanéto, pedirio todos com 
Inflancia 8c humildade ao Papa,que em quanto em fuá cano; 
nizaíjáo fe hia procedendo com a madureza conueniente, 
ella fe nao concluía: Ihe fezeíTe ^ra^a & merce, conceuen^ 
faculdade para fe poder dizer MiíTa folemne do S a n * 0 
de Sahagqm em o dia de feuTraní i to : $c re^arihe O » 



D'uino comeaos outrosSandos:polo men;osem o Moftey-
áeSzndo Auguíiiaho de Salamanca, onde eíla feu Sandio 

Corpo; pois o ProceiTo de fuá Vida, Morte j & ÍVlilagres era 
táobailante. A eíla peci^áo defirió o Papa Clemente có fuá 
clemenciacoílumada, remecendo a conclusáo d'ella á Con-
gresa^áo dos Sagrados Ritos ( que he o Tíibunal onde fa 
traiáo ascouías q percence as ceremonias da Igreja Se Cul­
to Diuino) Para 1̂12 neila fe viííe & fe írataííe;& do cj achaf-
fCm que conuinha,o informaíTem. E nomeou efpeci^ímen-
tedous Cardeaes,Ccfar B ironio, $c Antoniano: para que de« 
poisquehum de outro vilTcm efte Proceííb/ezcflem hüa Re­
lajo do que Ihe parecía) & a mandaflem a mefma Congrega 
0o. Fezeráo eftes Cardeaes o que Ihe fora cncarregado pe-
loSaníto Padre, & na informa^ao quederáo , do que achá-
ráono ProceiTo,acrefeentaráo maisofeu voto & parecer. 
Duendo que eráo tantas Si cao grandes as coufas que fe pro • 
íiauáo neltc ProceiTo do Beato loao de Sahagum ^ que muy 
bem podía SuaSan^idade conceder agrada que felhe pedia, 
Enefta villa d'cftc ProceiTo , obrou Déos pela honra d»efte 
feu S<.n<5Í;o, outra nona marauilhajfendo feruido que o Car-
dea! Antoniano (varáo de grande eloquencia Se muyta eru­
dito) ficaífe cao affcy^oado Se táo denoto feu; que nao fe 
contentou com menos, que com efercuer em Latim, & corrí 
grande elegancia, híía Hiftoria de fuá Vida. Q u e h e h ü a das 
obras, que as coufas d'cite Sanvto tem dado grande honra 8g 
íuchpridadés 

ViTa pela Congreg^ao dps Sagrados Ritos efla Relaja© 
Melles Cardeaes táo doutojtdepois de nella entre 11 fe tratac 
&(icfpucac o calo muytp meudamece, $C muyto deuagar: fe 
'efoluco neila, que Sua Sanétidade podía muy bem conceder 
aGrâ a que fe pedia; Se afsi o declarara© per hum Decreto 
0(11 vinte Sequatro de Agofto^de mil a¿ feiscentos 8c hum an* f 6 O I 
^05» Que o ReuecendoMeftre Antolinez , t r a d u z í o d c h - ^ 

na fuá Jmgua Caílellana, neRas palauras, 
l 'tfo d m e m o m l , remtttidQ pornueftro S(tnctifmiQ Stnoi ala Con-

f í ( e ^ j ' m ^ los Ritos y ccrememas Sagr>idAS ; y la relación d e l t v i : 
^ y a e í í í muchas y grandes virtudes,y Mi lagros^ue etBienauentarA 
«¡m de S4¡ t ^myde la 0r^en San AHguflínyhiz.Q, afsi en Vida* 

3 f» mc r t euco rdo la CongregadoifareciedQafsi a S.Sunttidaá) 

F que 



'Seguncla Tartefáphtilo V l l l da 
que fe $ o i i i conceder, que en U Iglefta de San Auguftin de U CÍUÍAÍ 
áe SaUnuncasn í k q # á e f a f u Cuenco con grande veneración y d e J 
í ' m del pueblo, fe fueda celebrar del , Off ic io.y M'íjfa, del conlmun2 
yn Confejfor i conforme a las Rubficas del hremarioy M i p l Romano 
T jorque el dicho Bienaaenturado luán murió en el s e m r , A onu ¡s 
iumo9dia de San Bernabé A?osiol,fue de parecer^ueel officiodtláu 
(bo menauenmado l u á n , fe t ramfr ie j fe d dia fgmen te , en 24. ¡t 
j igojlo de 1 6 O Í . 

Aprefentada eíla Relacao a S.Sádidadc mádoude nono 5 
o Cardsai Robetco Behrmino, varao doutifsimo, \ifle cftc 
ProcelTo, juntamente com osdous Cardeaes Bavomo,8c Ai\, 
toniano,que ja o tinhao viíto. Os quaesdepois que có gran­
de ponderagáo o viráo, 6c exacninaráo niuyto meudamentej 
tornaráo a t'azcr a rneíma Rela^áo a Stia Sandidade, per ef. 
ciipto & per palaura, 6i cada hum per íij& em companhiado 
Cardeal Decano da Congrega^áo-af firmando l'empre o mef. 
mo que d'antes tinháo dko. 

Mascomtudo i í lo S. Sanétidadenáopaííaua auante^om 
a Canonizado, nem em conceder aGra§a & Faculdade que 
felhe pedia por parte da Religiáo de S. Auguítintio. A qiíal 
vendo táo grande dila^áojem coufa que a ceua^ao de tantos 
defejaua táo abreuiada: deterrninou lan^arfe aospeesdeSu* 
Sanétidade j como fez per feus Procuradores % nefias Pala* 
tiras. 

Tendofefeytó (Sanéiifsimo Padre) tacas informaqóísái 
Vida, Mor te, & Milagros doBsmauenmrado loao^deSaha-
gum: 6c tendoíc examinadas tantastci1cmunh2s ( aínda com 
authoridadeda See Apoftolica) & fendo o proceíío, que eltJ 
no Vaticano, t áoau thé t i co& baftante, como dizemosCsi' 
deaesjque per mandadodeV.Sandidade, a: ordemdaCon' 
grega^áo de Ricibus, o vira o 5 & os Auditores de Rota a qo< 
V.Sanaidadeo remeteo, E rendo fupplicado tantos R-c? 
& Principesa efta San¿taSeeper e r p a j l o d c t á t o s a " " ^ ? ^ 
íua Canonizagáo: náo podemos os Filhosde S. Augu^?,na 
N . P. devxar de batet as porras da clemencia de V. Sa"¿ !Jj, 
de, hm Sí mil vezes: Para que, fendo feiuido V . Sanaida^ 
(que c&particularafsirrencia do Efpiritu SanAo fe íol]tsn¿ 
mande que fe proceda conforme adercyto na Canonizó 
4.oBemau«miix4doíoáodeSah^£Mra» 

file:///ifle


í q u e entretanroque acaufaprincipal fecondue, aT^?-
liaiáo ae S« AugHftinho N . P. poffa rezar Officío Oiuino &: 
¿ i z t i MitTa folenne cm o día dkofo de fuá Mor te ; polo me­
nos no Mofteyro de Sando Auguflinho NofTo Padre d* 
S l̂am^nca , onde eftá feu Corpo com grande veneraíáo» 
A mcfma lembran^a & petigáo ihe fez o Duque de Seffa poc 
psree de Sua Mageílade: & nem a hüa, nem aoutra peti^áo 
& iníhncia, Sua Sandidadc defirió entáo para concJuir & 
conceder o que fe ihe pedía.Que deu occaíiao para que a Re-
Jigiáods Sanéto Augultinho, dclTe em humpcnlamento de 
cudar, fe a caío Siú Sandidade o diiataua,por lheparecer,re« 
iem poucas as diligencias que fe cinhao feytas,parA fe appro-
uarporSandtoo Scmode D é o s . E que fendoaísi , menos 
fe poderla dar licen§a, parafedizer Miffa d*elle & rezarlhc 
Onficio Diuino.em dia a clia dedicado: pois eftas coufas fe nao 
podiao fazer, por quem nao folie Sando. Aínda que do te*! 
po do Papa Gregorio X I I I . parecia que cfhua eñe ponto \% 
aucriguadojquandoeUe per fuas Letras Apoftolicaso decla-^ 
IOU por Beato (que quer dizerBemaucnturado ) & con* 
«deo Indulgencia plcnaria por dez anuos aos que viíí-
"íTera feu Altar & Capella em onze de lunho, como ja vos 
diffe. Ou tambem , fe por ventura Sua Sandidade dilataua 
<ña Gra^a , por Ihe parecer coufa noua , antes defe aue-
íigiur & declarar hum hotnem por Bemauenturado, darli-
Cín̂ a . para que fe Ihe diga Mií ía , & fe Ihe reze Officío D i ­
urno. E que em materia de tanta coníideraqáo,nao era be ni 

houueíTe nouidade algúa : poís o dereyto , & a razáo 
Thcol ogica & natural,em que ellcíe fundaba nao admiccemi 
•m muytas coufas de menos importancia. 

Cotn eftes penfamentos & difcurfos,que a Religiáo de Sá« 
^ Auguftinho fazia, efeondrinhando acaufa de tanta dila* 
^ao>dcu ordem que feaprefentaíTea Sua Sandidade hum 
Ratono,ou memorial per eferipto, emquefe comprehen-
°c^em ambas cíias razocs penfamentostpara íeacabar de 

. cubrir acaufa verdadey ra-, 8C fe vencer hüa ^ oútrajm¿|i 
^^dadifficuiaade. Feytoelie, &: per Sua Sandidade re-

•a SuefnlhedcíTeinformaqao fumm3ria,do que neU 
ía e.Continha,& do que fe prouaua nelle, & fe podia jui« 
5 deproceíro cantas vez5SVÍÍlo,5c cao examinadoM peffoa 
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a q u c í e cncarregou, fez eíla ReIa^áoaSuaSá(aidade,neí\ 
paiauras, afsi ttaduzidas pelo R . P. Meftre AncoIineV Qu 
por nellas k comprehender breucmente tudo o que no pr 
ceíío de íua Vida de Morce fe coiuinha,^ fe tinha feytopatá 
tila, canonizado, nao vos feja pefado ouuilas, 6c dizeauíji 
cm a noíía linguagem vulgar. 

Q A N C T I S S I M O P A D R E . Táo claramente fe vt 
O no ProceffodoBemauemuradoIoáodeSahagumjluagrá 
de S a n í t i d a d s , ^ os muy tos 6c grandes Milagres, que fez em 
Vida 8c Morte: que, fe-V.S. folie feruido, podeiia mandar ÍÍ 
tracalle logo de íua canoniza^áo na forma de Dereyto. Mas 
pois V.S, (que.allem deíua muytaprudéciar íegouernanef. 
tas coufas com patticular alaltencia do Efpiritu Sando) náo 
f oy até agora feruido de o mandar^encre tanto quechegaho-
ra táo defqada , em nome de D . Phihppe Terceyro, Rey de 
,HsrpAnha,6c da Gmperatíiz, 6c dosmais, que ateagora'tem 
fuppltcadoa V.Sanótid.tanta» vezes por eÜa Canonizado; 
íe pede agora hurnilmente a V.S. quenodia ditofo emque 
morreo em o Senhor elk feu Seruo , fe tezed'elle, &4digí 
Mil l a na Igreja de S.Auguilinhode Salamanw,ém a qual elti 
feu corpo com grande reuerencia. Mandou V . S. que iílofe 
trataíle na Congrega^áo de Ritibus: 6c que os CardeacsBa* 
ionio 6c Anconkno viííem o Proceffo, ScfezeíTem Rejaco 
d'elle a Congregado. Fezeráona: 6cacrefcen-tarao músft 
lem couíás tao grandes as que neiie feprotrauáo daVídafií 
MU agr es d'eíi e S er u o de DeÚ S, qu e podí a muy bemV.S. dai 
o indulto & gra^a q fe pedia. E tendo a Congregas0 tra": 
do o pontoj íeveo a reíoiuer,q fe V . S. foííe leruido,o pode; 
lia muy bem conceder. Fez fe r e l a j o a V. S. 6c nw û<{ 
© Cardeal Belarn)ino vi líe o Preceífo , co os Cardeacs Btrc 
11 io, 8c A ntoniano. Os quaes fezeráo Relacáo a V.S. perel' 
cripto & per paiaura, & o Cardeal Decano . Pedefe agora o« 
Jiouo a V.S. a mefma graqa & indulto. E parece que, fegun' 
4o a bemgnidade d'eíía Sanéta Sec 8c fuá clemencia, feoĉ  
conceder. Primo, porq cfta gra^a he muy fauorauei aIgtcM 
.para que mais fe honre o Senhor nella, co a memotía cas V;̂  
rudcs 8¿ merecimentos d'eíle Beato Seruo feu, por quen1 
Se tsm fey to tantos MUagres que náo. fe poden^ co": & 
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p incipaimenterendoa gra^a q fe pede, p s i áa CidsdeSaía-

anca, quehe hü ¿ e m u ^ i J o g¿i¿l ce teda Keiparha (&; bem 
Soodéra dizet, de teda a Ciuiiíandace ) em o quai le efpcr-
nraoos c í i u d a i i t e s j C o n i { c u c x e m p i O j p r i a viaudt &Jccrag, 
<jccUll¿o,porque cita Saní ta See teoi icccc í d o rni.}fas vezeg 
f e m e i h a n t e g r a ^ a , aínda para teca hüa Rejigiác(«.cff<o conf­
ia de muyeos exemplos) a quai taniben. V.S.icm cócccico.E 
a f r a q u e fe pede he m u j t o menor, pcis lómente fe pede 
pata luu Cidadc, que tanto íc cctupa tm íciuir a Cbríí ian-
dade;& para hüa Igreja:& cilade Fiadesda Oidenide S,Au-
guíiínho,quc t á o m e t c t i d o tcm á Igrcja, & a cita Sar da See, 
íjuaiquer gra^a . T c i t i ó , porque elta Sai>da See tcm tócedi- . 
dooucra gra^a muyto mayor 5 como he, que íe eícrcuáo al-
gúsBeatos em o martyrologio Romano • Ede poucotempo 
paraca .fe tem efento aigü«, 6¿ íc lem em toda a ígieja entre 
osSandoscanonizados. Quat tó»Porq , tédo Gregorio X l i f , 
de felice memoria, concedido Indulgencia p'cnaiia a o s que 
vilícaré a Capeíla do Seruode Déos; & t e n d o a V, Sádidade 
cófirmado & renouado:parececcnuenicnte,8ccm boa razáo 
quefe diga Otficio Diurno & M i lía cm fuá honra: pois h« 
Indulgencia picnaria para 0« que o vifitarcmJ& fe cncomen-
daremaelle. Principalmente 9 tendo a Cidadc Salamanca 
táo grande deui^ao a cite Bcmauenturado , & reuerencían-
doo canco, 8c acudindo tanca gente a f u á Capeüa: cm efpe-
cialno día ditoíb de íua Mortc. Finalmete tendo inte reedi­
to 8c rogado cantas vezes a efta Sanda See, t a n t o s Reys, 
Emperador,& Emperatriz,a Cidadc Salamanca» & feuin-
^gne Coiiegio de Sam BarchoIomcuJ& a Religiáode S. Au-
güftinho, por efta canoniza^áo: he juíio qucj vfando VoíTa 
Sanétidadedcfua b e n i g n i d a d e 6c deirisncia, Ihes ce, pelo 
^^os, cftaconíobíjao* 

Com efta diligencia , que f o y a quine? d a s mais im p o r t a n-
*es8c mais juridicas,que neíla Beatificado fe f e ^ e r á o , . K a b e u 

' ^ar,didadc de fe d e t e r m i n a r tk mandar q íe vilíe e l l a cru 
acmyl t i fnare fo lu^ao Jmuy tode i ]aga! . E afsi depci* de bem 

^ m i n a d a b e m a u e r i g U i d a , c o m o parecer & Decreto da 
c^2re8n^o dos Sagrados Ritos, foy DeosfeaiidOjó o Papa 
(Je n ffe e í ^ g M ^ á j p a f f a n d o para JÍÍO hü Bieuc Apoftblico 

í^iinca^áo: permutindoafsiiidiuinaproukiéciA (Tegunr 
F J dopU" 
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6o píamente fepode crcrj que o principio d'elRey NoiTo <; 
nhor Dorti Phiuppe Terceyio , nos Reynos de Hefpan], 
íoire acopanhada de táo grande mette, como atoda ella íe t' 
zia, concluindole a fuá iuuanc iae ( i a canoiiiza^áo cfpccj^ 
Eni a qual Sr Mag^llade, tanto que tumou o dcíptro ds íeü¡ 
Reynos, mandou le ptocédelie com muy to cudado. H tanto 
fetrabalhou nella pelos embayxadores, Se peios a gentes do 
iiiuílre Coilegio de S. Batchoiomeu de Salamanca, ondeo 
Sanóto foy Collegial, 6C pelos procuradores do Conuemo 
de S.Auguílinho ae Salamanca, onde o Sando foy Fradepro 
feíTo, Atee que, depois de bem examinadas todas asinquiíi. 
^oes , inílíu nencos, enroima^oesiauthenticas pelos Car. 
deaesde putados da Congrega^áo dos ragradosricosi&fey. 
tas todas as mais diligencias, 6c ceremonias conforme aoefti. 
Ib da Romana Guria rolennizadas, fe veo aconduir (conío 
di25ia} oque per cantos Principes tora tao de fe jado. Declaran, 
do o Papa Ciernente-Odauo per TeuMotu propiio, q a Ima. 
gem d'eíie Sanóto fe podia leuanrar em altares a elle dedb 
tíos, 6cneIÍes adorar: & fe podiáo aelle encomendar feusde' 
uoros:&em os MyRerios de fuá Reiigíao auguüimana feIhí 
podía rezar offício Diuino,8c celebrar MiíTas, &ío!enizar& 
feftejar odia de feu gloriofo tranjíico*Queordenoufoffe hum 
diadepoisde onzedelunhojporfe nao encontrar com atef' 
ta de Sam Bernabé Difcípuio de Chrifto, que a onzedo meí-
mo mes fe celebra, em que o Sando ioáo de Sahagym ríra-
bem paíTou d'eíía vida. Comode tudo iíto o Papá paffouliii 
Breue apoílolico. O qual para mais clara noticia & m ^ ' ' 
ta auerigua^áo d'eíias verd.ides, vosqueroler aqui, jaqu5* 
cafo agora tr^go comigo d'eiie hum trellado, que diz afsi-
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C L E M E N S P A P A V I H . 

.Ad perpetuam reí mcmoríam: 

V C V U Q J " E Ad Dmittu Cttltum,& Píorttm Chmf* 
ú Fiddium eyga Beatos Viros p ie tatem,^ deuotionem a U ' 
gendam pertinente ealtbenter covíedimtis , feu alias pro-' 
aidemus , preut in Vomimi confpicmus expediré . Sane^ 

fojlqium clara m e m o r i a í e r d i n a n d u i Rex C a t h o í i c u s , í oe lu i s recor-
iáúonis Akxandro Pap<t Sexto: Et eiufdem Verdmandi exemplü fecu-
m, Carolm eius nomints Oulntus^ Romanorum imperatofiPaulo P a » 
p<í ííí. Et de'mde Plnlippus SecmJus , Htf^niarum item Rex Catbaí i* 
m , P i o Quinto t Gregorio X l l l , Sixto j ^ r n t o Romanis Pontificibui 
ydecejlfoYtbusi noí ir is . Ac demaw idem PbjUppus S e c u n d m n o b ü fup-
ylicarunty vr Beatus loannes 4 Sánelo Facundo* Ordinis Heremtarum 
Sanfti Augaftini in HifpanU Regni$7 Fíde i z.éloi vitét Sanftimonia>& 
Uiraeulis claruSfin Sanfforumnumerum adfcriberetur . Chárifi iwus 
inchn¡lo F i U u s m ¡ l e r PkiHppus, Tertius Hifpaniaru Rex Cathoí icus-
non folam RegnortiWifed paternamm V'irtutum^ ac pietatis fr^cipué 
htns ^negotium huius canoni^atioms adoptatum fin.em ferduci cu-
Wns.Sapm per á U e t t t m p i u m ^ n o b ú e m V ' m m Anton'mm de Cardona 
&Corduha Sueffe Ducem, f m m apud n o s é " Sedem Apoílohcarn O r a -
torem:&dilefti 0 ' í ] Collegiam M a x i m u m , & Collegldes^c Capella* 
to&Perfona, Sanfti E m b o l o m ú ^ m i t a t i s S é m a ü n e n f i s , nmuupa. 
tum: ex cuius Gremio , & ex quorum Collegialium, ¿r C a p d U ' ortm 
'[Hwrojiftus Beafus loannes+dum viuaet . fuit, ?er ottecium etiam 
Pwm Mítgijlrum Andream Fernandez, de Cofduha , Capellanum nof-
^"'"J & Sacri PaUtij Apoflohci, caufarum Auditori. eiusque Collegij 

m . Nfí non dilectl fH'ij ̂  Prior ̂  & Fratres Comientus lanf i i 
*u¿t'jiini Salmatinetifis ¡ a c ProUinciáíU ^ Fratres e'mfdem Ordmit 

oiin'U CaílelU^per d í l e f t m f l ium Fratrem AÍoyfiam de L s R}os7 
^ftetn Ordinis ProfeJfóreM jy &ipfl'Tum Procuratorem in Roivana 

Xlit ̂ ifentem^a mbis nouif imé fupfltiittr pctierunt,vt buic e á i i f a 

F 4 i^í» 
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i n j u m i f í s ¡ U t a a m u i , pocej[um ¡a?et pufttatem Vit¿> M i u c ^ 
t m ventatem, i f f m Betti loannis, ab anuo Mthfmo Quadrmm. 
tej ímo ottuagtfmo of tMo/m m i t a t e Salmantine l fattum, ^tnon 
t e p s f a p i ciufdem Vita & Milaculis, auno vidtluet M. D.xxv. ít 
áe ináe M . D. XLí í . fiares receftos, prim a d lka i s tü'iji M^ifim 
h'tetonjmo PampUl'to, & loanne García Mil¡in9) CafeiUms nopis,^ 
Sacri Falatij ttofiúi caufarum AuditoTthus-} d i í i g m c t mognofa, & 
t x m i n m iufwms, E f habita a l itfts titeronjmo ¿r IOMM GanU 
leUiionibuStdictum Frocejfum informa Probanú confa^umfuijfe^ 
tefies rite ac refté examinatcs fmjft, (owpei'mus, Óe Vtneutbtlm 
F r a t r u m noporum S» R. E a l e j U CardiitaUum, [iqer Sacrü Eifj. 
hus D e p t á t o n i m , qulbas totum hoc negomm examinanium co-i.itf-
f m m , voto, atque fententia: fijs emfdem Phiitppi Regü yncihus¡ 
Collegij tnaxhni Sancli B a n h o l o m ú f o ilHus Collegiarim}Ca^(llm' 
rum3 & perfonarum: NÍÍ non Prioris, & Fratrum ConuentusSancil 
Augiifiini ?roiúnttA C d í l d U v r d d i f t o r u m , deaotion'^ aliquatx fartt | 
dítximus fatisfaciendum, SuppliMUombus i t a ^ eOÍmn nomine,noB 
fu¡>er hoc porreétis indinat i , ipfts Priori & Fr*tribus Conuentus Sdp 
fii Kuguftim S a l m a n t i n e í i : nec non Prouinci.iH & Vratrilms tinf' 
dem OrdmU d i ñ a ciuitaiis SaUnanmenf l s , in qua áittnm C ú e ^ 
M á x i m u m * [en CoUegiales & C a p e l U n i , ac per fina* Sanfti Bartho-
l o m é , tmnmpatm Qmlibet a n m in die oh'ms Beáti lo4nnit,vn4 cum 
ái f t i s Frattibus Congregari confueuerunt: fainqua [mdiur áiá\ 
B e a ü loannis Corpus qntefcit, ¿ magna cnm veneranm Vofulip 
áeuoúone affematm, officium ac Mtfa de commum vnms íonfeíf 
ris non Pontifuis, de d k l a Beato loanne , iuxta Rubricas B m i ^ ^ 
M i p H s Rom*m;die fcilicet Duodéc imo Menfis lunij : in qucm ^ 
( fcilicet ipfe Beatas loannes die Vndeiimo eiufdem Mer.fis, 
tnlmt in Domino) oh Pe'úum Sancti Barnah* Apojtotiyqud i ^ f " 
d m Vndeamum diem hmij incidU.bu'mmodl officium, trampr(n' 

í i¡tutionibus, & ordmat'mibm Apoí ioUcís : ac eiufdem ConuinWv 
Ordinií , etitm 'mmento^ confirmatme Apofrolua, v d quduis 
t a n a l u raheratií t}atms9 & cgnfuetiidmbus, fítiensipert**^ 



jjtjíoria do Patrao Salamantmo, ^ <; 
UISCUMÓ,' Datis Roma, apud Sanftum P e í m m , fub amulo PÍ/ÍJ. 

fjr'r he X X l X A u w j , M. D C I . Font'tjicatus m j t i h Afina Denme* 

Eporque» pata a Hiftoria dsefte San^o tcnho traduzidó 
efteBreuc, em a noífa vulgar lingua Porcuguez ; náo vos 
all(-cisdeo ouuicagofa,nem deiheapplkardeshumpouco 
voflo cncendimcnco, para ver í« ciU bem & ñeiments tr*T 
iuzido. E diz aislo 

C L E M E N T E PAPA V I H 

Ád perpetuam rei memoriarm 

O D A S vdquetUs coufai que pertencem fdfa ó Culto DI-, 
tíinoi& para acrefeentar a piedade & deaacao que os F i e j s 
Chriftaos temaos Bemauenturados j hheralmente cofiuma • 
mos fempre conceder, ou per outra vta prouer, conforme a9 

q«c entendemos que o Senhor he fermdo, Depois que el Rey Catholtca 
Dom Fernando de Boa Memoria, aó Papa h l e x a n é r e Sexto : E a fea 
«xemplo Carolo Quinto» Emperador dos Romanasi ao Papa ? a u b Ver-
cejre: E depois d'elleel Rey Catboí ico de Hefpanha D o m Philippe Se 
gundo, a FÍO Q u i n t o , & a Pregono X l l l , & a Sixto Quinto , Vomifi ' 

Romanos nojfüs predecesores. E vttimatnente o mefmo ?hd¡ppé 
Segundo anosypedirao que fe coüocajfe em o numero dos Sanélos $ m * 
wenturaio loao de Sahagum, da Ordem dos Hermitaes de Santto 
Mgultinho dos Rejnos de Hefpanha: pcis era em o z.elo da Fee, em a 

ade de V i d a , & Milagresfamofo & conhecHo. Hora o C h r i f * 
fimo em Chrij lo Ftlho mj f i el Re j Catholico de Hejpanha D.Phil ippe 
Ttrcfjro[nao fomente berdeyro dos Rejnosde Pay.mas tambe de fuas 
VíhuieStC? prinapalmete da Piedtt^ )defejandeyqtie ao negocio d'sfla 
(womz . icao fe de f e ofim de tatos Wftjadvvetbs nrefmi psh ¿¡nudo P i -

D'Antonio de Cardona & O r f d o u j / ú u q u e de Stp' feu Embaxtdcr 
*****•*& a Sánela See Apoítolica. Eos amados ¥t lhos , GkAtgn ma* 

chamao de S .Banhcbmeujda Qidads SólanuincajCom todos feus 
• v^giítes & G m H é h f f i r f¡u¡s pejfutj q mlle hahaao; cu] o C o i l c p d 

F 5 ár CaQtUat 
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& CdfdlaQ foy tambm, o Btmauenturado uto de Sahdgum • 
[amdh hlhót Mefir.e Anáre Vernatidcz, de Cor dona, nojfo Ca¡)di¿0* 
Auditor das caufa do Sacro VMcio , & Collegid que tambem folf 
mfmo Collegio. E tamhem os amados fúhos , o Prior & Fr4rfe> 
Conaento de 5. Augujlinbo de Salamanca • er o Vmin0d[& 
¿es da mefma Ordem da Promncia de Capella-, pelo amado fdho hel 
Luis de los RioSy Frade Profejfo da me fma Ordem, & feu Procurador 
refideme na Romana Curia . Todos elles , em nome dos ácima ditos* 
4gora denoup com mujta humUdade ms pedirao.,0e efta.caafa{j¿ 
wujto d'ames, per ante tantos Romanos Pontificesmpspredecesores 
comecada) mandaremos fe procepjfe &íonjtmaj[e, ate que vltinia-
wehie fe condu't(fe* E noŝ vfmdo de maduro cpufelhô  como conucm 
em deliberacao de tanta importancia) antes que ¡obre eíta caufadgu 
coufa deteymlnajfemos;mandamos prjmeyro* que o Procejfo, fejto em 
o auno do Senbor, miLquatrocentos & ojtenta & ojtô  na Cjdade 54« 
lamanca, fohre a Vurez.a da \íida & Verdade dos MiUgrjes ydflmf* 
mo Bemauenturado loáo de Sahagum: & o grande numero de tejlemu» 
nhai) que juridicamente fe pergmtarao fobre fuaMida teMúngm 
em osannos do'Senhor, md , quinkentos & vtnte & cinco t & átrnil) 
quinbentos & quarenta é dous,fe reutjfe <¿r examinajfe com tnujtA 

• diligencia , pelos amados filhos ,os Uefires Hieronymo Pawfbiliosa' 
loao García MUrtm n̂oJfa? Cape¡lae$^ ¡fj huditores das caufas do Sa­
cro Palacto. Sohup qu4J}auUaper njosJosmefmosHieronjmoVa-
phHh & loao Garda Milimo jverdadeyra ulafap&.infermfaf¿*• 
chamas que o dtto Procejfo efmafeyto iuridicámente^ó' as teítem-
nhas d'elle cpnforme a ordem de Dereyto , bem e%arrijnadas, tlnfíh 
de conjclhp & parecer dps venerareis fipjfof Ir máos} Cárdeos ái 
Sané'ta ígreja Romana , Deputaáes em a Congregarlo .dos Sagrados 
Ritos, a quem tpdo Q exame de todo efte negocia comamos '• «os f¿' 
receo bem queem algua parte fít}sfez.tpmos aos fios dffejos doWp 
mo Rey Dom pbilippe, (? a deuacao dos ditos Qojlegio mayor de S W 
tholomeu, & de feas ColUgtaesl Capeüaes , & mais pepas ddleA o 

• Á? Pripr & Vrad-.'S do Conaento de S> Augmlinho de SaUmanca &^ 
Fpmnc'uj, ¿y Frades da mefna prd(m,da Promncia de CfftU***? 
lo quey bauendo refpeyto, aoshumilies rogos, qm em nome de todos" 
fohreditos nosforao aprefenfados & .ojfet.ectdos', nos mefm'os Prior 
Fradesdo Conemo dé S, Auguiitnho'de S. la.nanea , & ao P f « ^ 
Cialé' Frades da mefma prde,da Pjffiujníi.a de Ca8cll*>c0nc-<*m^ 

autboridade Aj>oílelua felo tkeor á^ftasfrefentes UW* 5*^ 

file:///tpltulo


fííjloria do Tatrao Salamanftno. ^6 
r i \nreid de S, Aa¿u¡t'mho da Cidade Salamanca 5 na qual, nao fo~ 
lente o dito CotUgio mayor de Sam ^artholomeu{ott¡em CvllegiaeSy 

J Cavellaes, & pelfoas á'eüe) todos os annosem o otado Tranjito do 
St-.nAenúirado Uao dp Sahagum* juntamente i o m os ditos ?rades9 
ttslkmraó fem¡,re A fe ajuntat & congregar em lomor do mefmQ 
Stnfto, Mas tamhem nelía o Corpo do Bemauenturado loao de Saba-
tumieífa repouf.indo em o Senhorr& com grande vene\a$ao & deua« 
áo d'aquelle ?vuo be guardado: Vcpo, juntamente íom os ditos Col' 
leniaes, Capeüáes & pejfoás do dito Collegio, lime & Ihitamente ce* 
Uhur Officíoér Mijfa do Bemautnturado loaó de Sabagum: ofiína* 
¿os do commum de hum Confejfor nao Pontífice, conforme as RegraSy 
do Bmiario & Mijfal Romano; em o dia duodécimo do mes de lunho, 
Vara o qual día (poíto que o Bemauenturaáo toao de Sahagum, em o 
¿iavndccimo da wefmo mes de 'unho jartio d 'efia Vida para a Gloria) 
nos pareceo hem fe mudajfe acelehracao do dito Offnio: por fe nao en* 
(ontrar com a Fefla do Apoftolo Sam Barnabe, que cae no mefmo d í 4 
rndedmo de lunho. Nao oblantes quaefquer Conílittíi$oes>& Orde-
tibíes Apofiolicas , &' EÜatutosdo mefmo Conuenfe & Ordem, & 
quaefquer outros cofiumes em ctíntrario : ainda que fijáo com algum 
juramento ou confirmado Apo{toHca approuados: Dadas em Romaem 
SAM Pedro, fub annulo Pifcatoris^m o cita XXiXsde lunbo ¡do anno 
¿o Senhor Aí. PC. i . & de mff» Pontificado, Antio Décimo, 

Bem traduzido añi o Breue Apoftolico (diífe o CafteHia-
; lio) mas he táo próxima a lingua Portuguez com a LatiiUjCj 

nao merece muyco louuor, quem de húa em outra fezer ái-
güí t r adu jo . Aínda qtie náb deyxa de tazer algúa difficulda 
de, tmisfemfe com faciüdade em qualqner lingua vulgar a 
elegancia da lingua Latina,de modo que le iiaoconhe$áo 0$ 
termos,coJioca^oes & periodos d'ella.Porque tem ella fobre 
as outras hda alteza cáo fuperidr, & táo diíerente , que lego 
í'fi.da a cenhecera quem com algúaconfídera^áo.qüiíercon-
fetif hfu com outra. Mas, nem por ií íodeyxo decontelTar 
& louuu, fer demu} to proueyto a todas as iínguas vuig^ies' 
tracuzirfe nellas, a elegancia da lingiui L.,tin.!: pna que afsi 
feváo ponco & pouco yeíiindo das e^ceílenciaí q!ie eliaieoi 
•obte tedas: & cadahü^íc va acrefcentamlojn uyto cu poli-
Co» conforme a commodii de quepsra iíío tem . .ínculírta, 
com que a iingua Italiana íe tsim fc} to táo encéllente, que 

íobic ' 
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Ŝê uvda TaYtefapHuIo V i l da 
fobre todas ÍÍS outras linguas vulgares tem alc^i^ado o lu» 
psí neyro. ^ ^uj^imita^áoa Molla Hngua Caitelhana, ^ 
.asriiiiyos tra#cpes,c¡ue. tia lijígüa Laíina nelia fe tifeyta171 
panibeín prefoosede lieíihüs Ihe kuar ventagem. Di!i4c¡a* 
que eu deíejcy na voíía lingua Ponugucz , poi me paTccer* 
fCjue poli íriuyta viziuhan^a^ tinhá com a latina,facilíilen¡ 
te alcangarm, ípbre todas as outras vulgAies, o principio' 
E íbfreymc clía breuedígrsf^o tjuc fia ?fn a Re la jo^ hicig 
«continuando do San^o loáodcííah«igum s Porque, entre as 
rnu^ta$ Se varias linguas vulgares, dc^ nelh nuuha peregñ, 
na^áo tiue noticia, ella yoíTa me paieceo íempre muy com» 
{nodaS^capaz, parafer hüadas fnelhores, 

Antes ( dille o Por tugués ) vos agradece afíigrefsao, &o 
intento d*ella: & quanto maislouuor mereced por eíle cô  
«heciméto 6c confiíiáo^endo Cafteihanoitáto menos mere­
cemos nóSjícndo Poituguezesj cm nao nos fabermos,oii coi 
nao nos querermos^a proueytat de couía táo fácil. E fomoi 
taes, q a pnmeyra copia que trazemos cm defculpa de noíío 
áefeudo, ou ignorancia, he dizer}q a noffa Jingua Portugucz 
he barbara & groffeyra : & tal que os homés doutos Portu-
gueze5snunca tezeráo d'ella muy tóca lo : nc aindaemascou» 
las \ necelTariamcnte pediáo? fetem nelia diuulgadas, D'on-
de vem, nao fer táo eítimada, nem táo conhecida, como ella 
tnerecc: nem fe falar ordinariamente com a pureza & alega* 
cía,que neila fe pode adiar com facilidade:tedas excclléciaí 
quetem fobre outras, nosquifermos aproueytar,quádoü'cl-
la víamos. De que eu agora vos aptefentara grandes §í nr.uy 
juftas qucyxas, fe o nao teucra referuado para outro tép^Sí 
o L i t r a o c c i f i á o mais conpeníétes: em q maíscommodametc, 
íe vejáo em publico verdades rao claras, §c le dé feliz pfinc!' 
pió a coufa táo impoipnte , para íc deíleirar de todo^da opi* 
niáo dos hom.es a iíii'amia de barbaria,com que a quere maí 
tar; 6c fe c o m e c e a acabar de conheccr de t o d o l ú a s gr;i»de5 
cxccllécias. O que na tradu?5o d'ellc Breue q hora cunmes» 
mal fe p6dé yer: p o i s nella nao p r e t e n d í m.ii?, q decíarar a 
pouo PoitugueZjCo.-a p^lauras proprias 5c c l a r a S j O que ^ 
ír¡o Pontífice, n t i i e refería Se convcedia. Scm elegancia,nc^ 
a íFída^áo-. pois em fcmeilumescpufaSjIiúa leria irripeítine 
ts; §c ciicra yicioía. CA^» 
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C A P I T V L O VIH. 
Emquefeconta ,como oSandoloao 'deSa^ 

hagíí foy jurado por P a t r á o & A d u o g a d á 
celeftial da Cidade Salamanca : & as ccre-
iBonias que para l í lb fe f e z c r á o , a u t h o r í -

' zadas com lu im grande Mi lagre . 

S S í Q_y E , voltanda agora ao propoíi-
to que (eguiamos ( ccntinuQU o Portuguez) 
haucis de faber, que pallado o Breue Apoíto-
lico que ouuifi:es,.& publicadas em Salamanca 
as grabas que nelle o Summo Pontífice conce 
día , eni honra 6c louuor do San¿to loáo de 

Sahagum:& per feus deuotos foJennizadas co muy tas Feña» 
Sialegrias: de tai maneyra fe imprimió a deua^ao d'eñe San-
¿to nos cora^oesdos moradoresd'aquella Cidade, que obl i ­
gados das muy tas 5c grandes merces, que per fuá intercefsao 
tinháo recebido! de Déos tantas vszesj^c femprc miraculofa*; 
niente;detetmínáráo ém reconheciniento de tamanhas mej?-
cesjf^er marauiihas f de leus gratos ánimos todas produzi-
das. E para ihe darem feiiz:principio r ordenáiáo todos o8; 
nioradores d'aquella Cidade en) conium, de o elcgcié por Pa-
ttáo diuino, & Aduogado celeüial; para que diante de Déos 
^e,com aquelie T i t i i l o SCofíjcio dePadrGeyro,aprerencaf* 
/easpeti^óescommíís d'aquelia Cidade * E afficomo o de--
•tetTiinaráojO poferaologo par obra, íendo A géce SCminif-
fro de coüfa tao heroica , o muyto Reuerendo Padre Meíhe 
fr. AuguRinho Antoünezi da Ordeaj dos Heremitasde San-

Auguftinho , Sc Cathedratico de Durando , na Infígne 
^ 'ucriIdádedeSalamá:^. Peflpa de tantas qualidades para 
M ^ outras mayores e Típreüs^ que o menos que fe pódc 
^ dade dizer d'elks^he o oíais q.us a íama pub l i caE táp 

denoto 



Segunda Par^CaphuloVJJJJ^ 
áetioto da Sanfto loao de Sahagum , qus por elle fe dA 
dizer, queeile foy fó o principai iuíhumento de todas ei> 
honras diuííus ^ humanaste proueytos vniuerfacsSc pw* 
cularcs, aüi do Sanclo5coma de feus dcuotos, Fazendo n / ' 
hani SC outro peffoalmence cantas díligendas5quc a todos 

i1 yeda nao fe oceupaua em outra coufa. Ordenado & effeytü¿ 
; tudo com hú animo tac gencrofo ^ grande^ fe náo fou' 

befamos fer produzido da cntranhaueldeua^áo, q Cobre coi 
dos os oucros deuotos, tem a eíle San<ao: podéramoS bé cui 
dar^ys ou elle era algpm grande Monarcha do Vniuerfo^ú 
dos mayores d'eile todas as grandezas de animo, íóemo rcu 
dnha enferfadai: fe todas fuas obtas.nefle particular bé can. 
fideramos. Com oqual eu eftimara muy to pratkar fobre ef. 
tas coufasjantes que com ellas fahiíTe ao publico juizo. Mas 
guando Déos me fezsr merce (que efpero feja muy to cedo) 
flue^u mereja alean^ar viíitar peíToaímenteafagrada Scpul 
tura do San¿l:oioao de Sahagumjentáo alcan^arey eíle defe.1 
¡ o : 8c ficarey juntamente enriquecido,do Sando &d?cl]c,c5 
dobrados theíburos do Ceo & da Terra. 

Foy efte graue Varáo ao iliuftre Gonílftono da Cidada 
Salamanca; propós nelieas caufas que hauia,para ella fe ho-
rar com o Padreado de táo grade Sando:8c viftas pelosGo* 
üernadoresd'ella, ferem cantas SítáGobiigatoriaf, concluí, 
í i o effeytuar os defejos de cancos.- & com publico & folenne 
Yoto,feobrigar5oaodiuino Padroado,com todas as ceremo­
nias Scrolcnnidades, 8c firmezas que para fuá mayor corro­
borado eráo neceíTarias, de que fe mandón fazer hum pu­
blico & authenticoinftrumento ,cmque todas eftas coufáí 
meudamente cñao relatadas. 

O. qual inftiurnento, & asmaisdiligencíasque íe fezerao 
para fe coduir eíla vniuetfal eley^áodc ta o Sado Padroey-
ÍO, determino ínxerir em a Hiftoria do mermo San^o : ParJ 
que os cufíofosd'cfte noíío Reyno Portuguez , faybáo mcuj 
dámete todas as ceremonias, que para jurar hum ^ancio^po 
P-Urio^C Aduogado dehüa Cidade,fecoRumao<->z5i,!5íiíi5 
defpertem a fazer outro canto cm aíguís^onde fabemos^^ 
n i o roncorrem menos deuaqáo & obfíga<;5es, doqneltc 
aro, & nefta Cíiade aconcéceo . E d'aqui venháo em aJg^ 
CÓÍidera^áGdo muytofDeoseí l imajem as í o m u n í d n o e ^ 
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blica rcíígna^áo de ánimos agradecidos Pois com e í b , de 

^ falamos, íemoílroütáoiaCisfe)ito,cooiodasniüyr(asmcc 
ûC U5aqueiie Pouo Saiamamino alcá90u peí ftia inrcrccí-

c- j^tas vezesjdepois d'efte táo honrafoatto de agradcei»; 
pento, fcpódccomprehendercomfaciiidade» Oque tudo 
peudamence refendo, paíTou d'efta maneyra. 

Mas, porque a Vniueríídade de Salamanca., he nella t áo 
©T'adscoufa, defejsíáo os Relígiofos do Moíleyro de Sando 
Aüguílinho , que eliadeíTe principio ás honras que naquel* 
¡a Cidade precendiáo ao íeu Sanfto loáo de Sahagum por 
rodos feus moradoíes cráotáodeíejadas. E vendo, que para 
íe procurar com mais confianza, & fe concluir com mais au-
thoridade, hauia entáo húa occafiáo muy conuenience; logo 
(equiferáoa proueyear d'eila, pedindo ao Licenciado í o á a 
Alurez de CaldaSjque eñtáo era do Gonfelho da Sada & Ge-
ral Inquifi^áo & hora he Bifpo de Ouiedo) U eftaua na-
quclle tépo viíicando a mefma V niueríiciade,lbe fezeííe mer-
cc,darordcm com que o día da Feftado S.IoáodeSahagum^ 
(pois era naqueila Cidade cao famofo) foiíc també Feftad'a-
^uella Vniuerfídade, 8c fe celebraffe nella có particular ío lc-
cidade: aprefentandolhe paraiíTo as muy tas razocs & caufa» 
que hauia. £ parece© ao Reformador cite rcqueiimento t áo 
jullificadojcj logo o pcopos a toda a Vniueríídade em feu Clau' 
ilro pieno^ieltaforma^dizcndo: El Colegióle S.AugUylin̂ defa* 
({utel dia del Biinaueturado SAuan de Sabagujea JiiepadíU y muer. 
f̂ d^áXA que pueda atudir A celebrarla. Es íofahkn¡u¡tasqmojala 
Vimttfidad al dkho Colegio,y vea lo q le f atece,* E logo O P, M.Fv: 
Auguftmho AntolineZjComo táo principal neíU empreía35C 
como peiíoa da mefmaVniueríidade q preíente eftaua.fe leu* 
íou. Eem nomedofeu Conuétode S.Auguíiínho,dilTe anie­
g o aqueile Clauftto pleno,cftas palauras: que por faré no-
^aucísem iouuordomefmoSan¿to ,deqeudefe jonáo cnco-
Dur húa minima aosdeuotos d'efte noíio Reyno, teahocra'; 
«üzid^s cm a noíía vulgar Irngua. E dizem afsi, 

O Coliegio de V.S.da Ordem de No lío PadrcSanao Au-
|^i^nho,dcfcja receber entre asoutrasmercesjquecada di» 
t* * ^áo Ihe sao feytas, efta rao íingivhr}que tem propof-' 
Be r|,en^ot^?tormador : pois a táo infígne U fíngular Vni -

^wade^táoiníígne 5c iin^ulastneicc hebem fe ihepo^a^ 
£ a m * 

I 



i. >.< amulo VI11 d¿ 
E inda qi 
que 
do; t , 
í n d m o : p o i s t o á ^ , nS-ó fera poísiue!, por náocanfar a v 8° 
j) quedepois á i ^ i reiuído3por erpadode tatos annós, aind' 
d efe jo feruir. f E nao tem o menor iugar}ter S. Sanáidad! 
Clemente VUÍ. concedido que f? reze & digaMiffa do San. 
& é l o á o de Sahagum no Collegio de Sanfto Auguílinho N* 
Padre}de yofi 'aSenhoria ,afuainíhncia . E féndo afsiCco! 
yno he) a merma rá^áo en í ina , cjúe a Vniuerfídade o celebre 
com grande goftoj5£ que toda ella fe occupe niíio, leuantan' 
do a mao do tyabalbo ordinario > cxercicio quotidiano,1 
Principalmente, fendoefteSandto, Filho da Vniueríídadc' 

Cardal An- por 5?r eftpdadp & fer agraduadp nella ( como refere o Car. 
toniano. deaj Antouiano, & o Sando Varáo Fr, loáo de Seuilha ñas 

Hiftoriasqüedc fua vida efcreuérao) Sctambem, porque foy 
F ioáo de Se Colegia] C(11 0 (€Vi Collegio de Sam Bartholomeu (como re-

íerem os mefmos) & Lente de Prima da Sagrada Efcriptura,1 
prefentado ^ m^fma yniuerfid.ade; como diz o Prcfeutado Marieta da 

Muicta. QIÚGW&G íf, P, ^ani.Dpmiingos^ n^Mií^oria dp^S«o^osde 
Jícfpaníia, p p i s , q u e m á y p 6 i é hauer ( fe ella oh? na ver» 
dade) que nao folgue de fazer bern a feu Filho ? E fe a Vni: 
uerfidade conhece 8c reconheccaoSanéto por Filho,&para 
iífo Ihe nao falta razao-jfaíalheFcfta como a San^horeo, 
pois eftaem fuaunio? pois fabe,q as verdadeyrss máyf cóflu-
mápbuf^fr proqiirar a hóra a feus Filboi,ainda q Ihe cufie 
mu y co,' k Agtippínadifleráp humdia, que feu filho Neto 
akan^aría o ímper i^Romanpnnas que elle a hawia de mat^t 
E ?|la efquecida de íi mefma, 8c de fuá propria vida»cenco 
em poyco perdela t atrocp de feu filho alcanzar táo g^nd8 
lionrajraifpoiideo logoeqf amor humano de yerdadeyramay: 
tüuco \mfon4 q m i m r u s maos d$ mtu fi lho i com tanto qm W 
elle E»»^r4iorv Deyxara^por venturada y n m s t f i f a t e & ói 
honra a hum Filho que cem Sando, eíiádo em fuá mao, po­
drid fa^er. fem Ihé c-ua r̂ do feu T nem fe auenturar a 
dannoianttSjreceb^ndo^ppr i l íomuyta honra & prouey^-
Fáls hum dos mayores bis de húa República s eña na n-^^ 
q á e f e a p e c s ^ a f e u s S a n í t o S j q u a n d o osfefteja. 
diüoietlaih'onta redunda cmnáp pequeño i ouuo rda^6^ 
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Vnjuerfidade, reconhecendo a eñe Smdco por FÜho: pelo 
Prouerbio q diz,4 a honra dos fiihos,o coftuma també fer do 
r pais. E m^s 9"^^° nefta cae táo proprio o q o Poetadií-
je a outro propoíito, N4»J¿ honor vnius publica caufafuít. E fe a 
Vníueríídade Faz Felta a muy tos Sandos,q aínda q o sao ( & 
muy grandes) nao sáo feus, ne criados a feuspeytos.-fera bem 
que a náo quey^a fazer a efte Sanéto q he todo feu? E quando 
pot cite reípeyto táo Forte, náo fe Ihedeuera eftahorá; polo 
menos, náo ifu podetáo negar, por Ter o primeyro Sanéto f 
té e(U Vniueríidade. Pois a taita das coufas, Ihe acrefcenta a 
valor & eftinaa; & o piimeyro q leua algum be, por pequeño 
que leja,a algüa Cidade^he muy jufto que íeja neiia o primey 
10 & Ungular no premio. Acabo(Senhor) dizendo,que a to­
do o mundo parecerá muy bem, que V. S. faqa muyto, para q 
o Día ditofo da Morte de hum ( 6 Sanéto q tem,fcja de guar­
da em toda He fpan ha: pois ella, eftá deuédoa eftasEfcollas, 
a luz que tem das fciencias dminas & humanas. E feudo ifto 
afsij que pareceráaDeos,8c que dirá o mundo, fe porventu-
íaa Vniueríidade, náo concedeíTe ellaFefta quefepede,& fe 
defeja ? E que razáo poderia entáo dar de í í , quem tem pee 
officio, conteruara razáo & juftiqa, em a noíTa Hefpanha.Sc 
cm toda a Chriftandade? Quem náo diría por ella ( fe ifto a-
contecefle) com mais jufto t i t u lo , o que nostempos anti-
gosjíe diííe pelos Atthenienfcs; Nmnt Attbemenfes, qu funt 
hmíla: at non faciunt. 

Ditas eftas palauras/ahiofe logo do Clauílro o Meftre A n -
tolinez, & o mefmo fezeráo todos os Medres de fuá Ordem 
queali íe acháráo:conforme ao E í k t u t o &:eftiIoda Vniuer­
íidade, que prohibe poderfe votar, nem eftar prefente em a 
propria caufa, polo perigo da enganofa affey^áo que tras co-
"go o amor proprio; &c polo muyto que podem os olhos da 
Patte quando d'ella fefaz algum juizo. Aínda que, confor­
me ailto,i:ambem a mefma Vniueríidade fe h^uiade fair pa-
Ia pois a caufa era táo propria fuá,como de hum f6 filho 
Jlue tuiha: ao quai fe náo poderia recear a fenten^a, quando 
Uainefma máy adeiTe. Mas3nem por iíTo deyxou a Vniuer-

J ¿de de tratar eíle negocio co a razáo & juíti^aq fabevfac 
^codas as coufas , Porem, aínda que o femblante de todos 

prefentesj eftaua confirmando & approuando táo jufta 
G peti^áO| 



'Segunda Tarte^apitiilo V l l l da 
pet izo : todauia elegeo d'antreí i dousCómiiTarios que v)r 
l'em asBuüasda Beacifica^áo do Sando, &apretenráo d 
Collegio de S. Auguítinho , Se de tudo deiiem con ta; a Vn 
uerlídade,com feu parecer. Fczerao elíes o c]ueiheencarr!' 
garáo:& depois de bem v i f U ) ^ bcm coaíioci ¿do tudo , o que 
fe continhA nospapeis^em huao CUuiiro Pieno^ue p'raiffo 
feajuncou em vin:e &: quatro de Mayo do mefmo anno: de, 
j áoos 'Cómiiianos re la^áodoque achauáo neíles. Se doqué 
a e l í e s iBefmos Ihes parecía fedeuia fazer. CóFotme aoqiul 
& ao que tambero paiecco a todos os pre fenteSjdecretou 10! 
g o a Vniueriidadejfeoi cotradi^áo de pe fio a a'güa, que o Dia 
do S3neto l o á o de Sahagum ioííe Fetta das Eícoiias-.&m.m. 
doo que ais i fe guardaíie d^Ü em diante, 

Quando o Moáeyro de S.Auguítinho viocmfua emprefa 
tao bom principio , & que para tua preteu^áo ter o finiíjuí 
derejauáo,a]U Íaua rnnytoa grande deua^áo quetodos os mo­
radores de S . i lamanca t inháo a cite Sancto,po]os grandes béj 
^ued'elle tmháo recebido tantas vezes» E que ella obliga* 
^ao, queellesaelle San¿to reconheciáo, ihefacilitaua muy< 
toaeiperanqa de alcanqarem d'elles qualqucr grande ccula: 
fe refolueráo a Ihe pedir quifelTeiiijmandar c o m publico edi* 
¿Vo 5¿ l ey géral & perpetua , fe guardaíTe o Dia do S.̂ Ioáocií 
Sahagñ.como hüa das Feftas da igreja, Se o tecebeísé per 
Patráo^C Aduogado: indo em forma de Cidade todos os an­
uos a fuá Capella , reconhecelo como ta l : pois para iííoco* 
cortiáo tantas 6c táo vehem 

éces razces» E o c o m o lito'e > 
fe p6.ie ver d'eíle inftruméto: q por fer jurídico &aiirhéti.o) 
& i-eyto logo entáo quando o cafo acotecea, felhe deue im11 
oedito.q a nenhüa outra Hiftoria. OquaI,daíua linguaU* 
fíelhaii3,em a no Ha Portusuez traduzido, heofegumte. 
fe V G R E G O R I O de U Puente, Efcúuao d'elRey $o(fo ^ 
: C J & puhluo do numero , & Secretario do AUintamento da O * 
de Salamanca : dou feé & verd táeyro t e j i m u n b a , aos que a 
vh'em'• em como no Confifiorio Ordinario^ que e ñ a Ctdade teue ¿ ' . 

l O O 2 & noue d¡.ií do mes de Majo p a f i d o j ' e f t e prefenteanno de m & P 
centos é dous : eftando no Concetho a ¡aftifa & Regimentó 
Cl tadf jsdcs wntos, fecundo fea hom vfo & cojltme ( q u e " ^ ? ^ ^ 
mo q entre nós, o Corregedor, luiz & Vereadores, ^ ' " 
íes do Pouojjutoi em Cámara} efac'ulmme o Seph«r Do® ^ 



HiñorU do Tdtrao SaUmantho. so 
j 

(\fco H**uel OelAndoiCorregedov da dita ciddde-jO licenciado ü t o g s 
faCtfittjd* Hieranymode AgmUr, Antonio Pere^toao Baptií ta Po-
U t a i O i í M » Antonio d i OH.tlhetAntonio Rodríguez, de ArelbitmyloZo 
liitkgm%j de Valencia, loao Rodriguen de Paz., Dom Amonio Ma ído -
pide de Soto Mayoría Licenciado Farfan, Uisronjmo Loayfa^ D , . i » -
tamo de yHhalom,lopo de Guz.nuw, D . Pedro de ZusHga3Goncall'tan» 
Mide oualbe, D,Goncallo Vázquez, Coronado Regidos es da dita C i -
¿de.ECofma de Ca}iro¡& Mar t im Rodríguez.,Sefñeros d'elLf.E loa» 
Cutio,& Pedro M . a r t i m i & Tracifco Mon^on^Sefmeros de tres quartos* 
¿A (erra da dita ddade.E ante mim o dito í fcr iuaQ^nt tüU no dito Co-
fifiorio o P, Al. F r . Atiguftinho Antolinez. da ordem de S. Augujiinho^ 
Catbedratico de Durando em eíia Vniuerjidade. £ em nome do Padt& 
ftier & Religiofis do jen Conüento^ f ropos a dita Cidade, 

Que \afabia Sua Ser}horia>& íhe era notorio, como o S. Fr.Ioao d& 
Uhágum,vimra & tefidira nejia Cidade & Vnmerfidadet¿r nella re-
(thet a feas graos: & que faraCoí legia l no mayttfigne Collegio Mayor 
de S. Eartholomew.&forapromdo da Cadeyra da Sagrada t.fcrtptura: 
i recehera o Habito no Mofieyro de S,Augui¡inho d'efta c iddde :& nel-
U morara todo o tempo de fuá Vidajendo fubdito & Prelado ¡pregando 
trimariaméte nefta Cidade co muy grande jrufto & proueyto de todos* 
lape aquifez, muyt.os Milagres em Vida & em Uorte: & etta no d t t 9 
Uojieyro fia Corpo enterrado,(Aguarda das fuas S a ñ a s Reliquias.Eq 
i Sanílidade de Clemente VIH» depots de o ter Beatificadodado / i -
(tnca para\he Uuantare Altar'y a deu tamhem para Ihe celebrar em fea 
OfjiciQ^ diz,er Mijfa-^ <¿rfaz.eT fuá lFefta> bu día depois de Srfernabet 
í«f he á doẑe dias do mes de ¡mhOyde cada bum anno, E q para o mef-

dia comedera (ubileo a todos os q vijitajfcm a Igreja do dtto Mof* 
1tjro,onde etta fea Corpo^siando confelfadoss& teda recebido o Safio 
Surmento do Altar^ E q viftOfComo efte SanftOy dera Déos ao mundo 
pra he & e diffie a cao d'efia cidade no dito Mo(leyro:& para fe valere 
«f fuá tntercefíáo todos es vtzinbos, moradores da dita Cidade , em as 
^ttfúilades q fe Ibes offeretiao. Pedia ¿r Rogaua a mefma C i d a d e ^ 
)°ls *o\>iigacao de ¡emir & venerar efie Seruo de Déos era t aogrande» 
víísi propna d ' e í t a Ctdade-Jj'o recebeffe por feu Patrao&Adí{ogadom 

em agradecí7}ieto do bem q Déos l'oe t inbafeyto em Ibe dar tahaf to 
r*traoi& de s, Sactiiade o ter Beattficadotfueyrafj&er de guarda 

tDta d:fti¿ Fefia^ro Voto perpetuo .para fempre:para q aft popo todos 
acudir a Igreja onde efia feu C o r p o ^ g a n b a r o S. (ubileo, 

"Sjpor^us depois d 'ei teiní t iumento íeytOjSc mandado 
G 3 acUe 
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Segmda Parte, QtpituIoVIIl d¿ 
a eíU Reynoj imprimió o P.M. Antolincz a Vida d'efte San 
a o; Si nelU elU, pelas meímas palauras, q elle mef mo pro' 
nunciou,referida eíta praótica, queelie encáotez no Coníif 
torio de Salamanca: mepareceo conueniente tétenla tanib^ 
nelle lugar, traduzida em a noiTa vulgar iiugua ; por ella l"ct 
muy doiica,8c elegante, 6c de muy ieuantados iouuores d'ef, 
te Sancho. E diz aísi. 

Depoisdebeijar asmaos a V.Senhotia da parte da íuacafa 
de S. Auguftinho N . P. venho dar conta de h u m defejo^ua 
a g o r a de n o u o íe renouou em os ánimos de todos os Capel. 
Jaes que V". S. tem nella, depois que a Sandidadede Cíeme, 
te OctauojdeuIicen^afe rezaiTe.&diíTeíie Milfa doSaníto ; 
Sahagum. Para que, feudo cílc deíejotáo conforme á razáo^ 1 
como parece, mande V.S. que cenha effeyto:6cfe o náotor,! 
^ueTe atalhe. He odefejo (Senhor) que o dia do Bemauen- \ 
turado S. loaode Sahagu n íeja Feita em todaa Cidade-.&q 
e l l a o receba por Patráo : & acuda em forma de Odade ao 
folennizar 8c celebrar em a fuá Capelb. E aínda qV.S.Íabe 
muy bem as raz5es,que tem por íi efte noiTodefejOjdas quaes 
cada hüa he poderoía para o perfuadi^quanto mais tod¿s jú* 
tas; todauiadirey algüas, E polio que trazer a memoria de 
peíloas nobresbeneficios recebidos , leja pefado ', pobsnáo 
notare de poucolembradas^ oude muyto defconhecidas: to 
dauia com as razoes que diíier, iráo algüs d^elíes demedura? 
Porque tamben nao ignorojquebeneficias podem muytoco 
peytos nobres. E como o que eu agora pretendo o hemuyj 
to; por ílfo ponho em fuás maos eíla emprefa . Conr aqiul 
fairey vi^onofoireminhaefperá^a naome engana.Mas,11^ 
me engallara; porq efperá^a p o í i a ern DeosrnuncaeogarM. 

Inuentaráo l'eos premios &trophcos>para qa vir tud nao 
perecelTe.- Se as penas & caftigos^ara c¡ os vicios nao le *W 
me n ta ifem: c om o fe ve p er ex pe v ie n ci a, onde o caftígo le na 
teme . D'eíla maneyra fegouernáo & fe tem gouernaüo 
Repúblicas bem ordenadas : & a t é asm^aes ^ ^ ^ H 
tumarao Jeuantar eftatuas, aos homens ?.fsinalados, » 
narfuas ciberas com Coroas. E fe a República barbara^ 
mnra eftatua aocidadao, que fe afsinala, &lhepoeni 
cm fna cabera : que fara Salamanca a hum ^ San 
m n f e m aqual elle fe afsinaloutanto, viuo Scmorro, 



confeftáo até osmminos innoceníes>& as pcdras fem fenri 
¿o\E lanzando hofa máo do vinmo bem q ejle fez a ella Ci -
jjadc ¿m fuá Vida, no vltmioponto d'eih, (rao notorio a ro-
dosjquaado, por remediar afaita de í g i u em que encáo 
eitaua coda a Cidade & íeus arredores, toóos cm gráde aper-
to poílosiefquscido oSanélodeíí^SC do mal q padecía (Ten-, 
<io demorte) pedia a Déos com inítancia, d'ali da cama, on­
de cítaua, cora (efu Chtifto na$ roaos; que fe compadeceífo. 
defcu Pouo, Se dos Pobres que padceiáo. Feyta eí>a peciqáo^ 
cfpirou o Saii¿to, &: no mcfnro ínftante fe cubrió a tetra to­
da de agua*, Se o Pouo confeffou em altas vozes, fer manda­
da doCco por fuá interceísáo j Scquecome^aua já nellea 
ferfeu Aduogado, Pois, fe o día de fuá motte foy táo di tofo, 
&táoíignalado para e(UCidadc^em razáo eílá qella mefm* 
Ihe ponha com (ua máo hum lina! de Fefta, & Pcdra bran­
ca,̂  femprc diga & publique,© bem q d'elle temr€cebido:&: 
que o tome por feu Patráo 6c Aduogado , poís ellamefmao 
eonfeíTou por tal defde o ponto que efpirou. A S. Augufti-
nho N . Padre, fe faz grande FefU no Rej» no de Toledo,&: a 
tetnpor Pacráo 5c Aduogado: porqueifecádofe feus campos, 
&fementeyras d'elícs com grande muhidáo delangofta (que 
<m Portugal tntre nh fe chama Bichoca ) o Sanéto a lan^o'U 
fora de toda aquella térra. Com muyto mayor razáo a Cida* 
ácSaUmanca,deuefazcr grande Feíla, & tomar por feu Pa-
ti¿o,ao Sando So h igum.quc lan^ou fora u'elLi a furiofalá-
goftada D¡fcordia,que com grande veloCidade a hia abrafan 
ô8c acabando de todo ? Pois nao hacoufa, quecom táoac« 

«lerado i npeto aíTolie húa Cidade, & hum Reyno , como 
^ndos, & difcoK'ias, como diz o Senhor. E mais, fenda 
c!Wi(coTdia dos Bunios de Salamanca, táo defaforada, que 
atee nos templos fagrados/em refpeytaremaDeos,fe mata-
âo hüs aos outro$:Jcyxadoosbanhadosem fanguede mor-

toí*A inficionados com íactiiegios de viuos: porque a ira co-
^ / " ^ e m furorde vingá^a^náoconhecefe hafagtado, nem 

^2'^ ha Déos, Mascomo o Sanéto Sahagum fe pósde por 
_ coj Iggo extengUj0 os Banc3os,& deílerrou a Difcordia: qu« 

o poder de feu Rey Hcnrique Quarto , nem aprefen^a 
lQ4̂ Us gandes ,podéráoaquie tar .E o SandoSahagum com 

oucrina, ScPícga^áoj posemeaminho áque andaua 



Segunda Par te ¡Capitulo V J J J J ¿ 
táo per .iida & íbra d'elle. E fe ella razáo nao baíta para o 
e íb CidAde ieuante Templo ao feu Sanao , & o jure por p 
t íáo i nao fey que mais pol íabal tar . Pois baftou comosd' 
G o w U ( como efcteue Hcrodoco) pataieuantarem templo' 
Scaioigi3,cihdode Pvtagoias, & o e f c o i h e r é por leu princf. 1 
pai Déos: íomeutc por elie c s r e d u z i t a cannnbo de paz8c 
concordiaj& Fazer comque nao fe omaííem hüs aosoutros 
E fe báítoii com Roma cm o leu principio , pata ieuautat hi 
Templos lupicer, 8c o receberem por p r i n c i p a l Déos,-per» 
fuadiremte os m o r a d c E e s d ' e l U , que hüavoz deu Roran. 
l o e m hú.i Bataiha, dizendo. Ha íupitcr í iota táo poder o la, 
q u e logo os Romanos, q hiáo fugindo, le detiueiTeirj&: yol-
tando aninjofamente venceiiem aus Sabinos,que ja appelii-
d a u a o dalles a visoria ? E como n a o baitarácorn Salamanca 
que he luz do nmdo, p a r a q jure por Patrio hum foSanéto | 
tem: pois quando ella fem parar, Ce hia deílruinJoarsinief. 
i i U j & asoutras Qidades a eicarne^iao por perdida^ellea de-
teuecom í"u.> voz & dod tina, Se a voltouao cüado táo dito* 
ío , de q horagoza? O quai nao he poíViuel fe canhe^Pjfenáo 
fe conhecer primeyroo grade mal & cruel eftragoqei;a pode 
cia, q u a d o naqueliesBandos fe abrafaua. (^ue eu agora qut-
í e r a pintar muycoaoviuo, para q muyto mais ao natural vif» 
fem vo(Tosolhos,como o Sando Sahagu aachou entao,&o 
q u e p a r a fempre Ibe fícoudeuendo. Masquem acertara tu 
© u f a r a , pintar búa Ctiade , q u e fendo pía máy de feusmo* 
sradores, c fien a feyta húa braua Leoa,matando leus proptios 
filhos,.84 banhandofecm feu fangue? A qucm náoter^ inde­
terminado e í b pintura? Afsi acontsceoa Thomcchene?, 
pintor famofo, querendo p i n t a r búa molher, dando mone 
a feus proprios filhos j por fe ver injuriada de feu pay . Pot; 
q u e dizia o fabio Pintor, como fe pó ic pintar hii.! molhcr,oa 
do leyte a dousf i ihos4&bebendoihc o fAngue;que fáoeHey 
tos t á o contraiíos, como a morte & vida ? Mas como pruoe11 
«eem foa arte, pintón a t r e m e n d O j C o h u m punhal nasmao 
co n q u e m a t r i a os filhos. Significando cóm o t r e m o r , o 3 ^ 
l e i í o naruniiJe may enternecida : & em matar feusfiin0^'. 
erueldade indómita' de hña molher injuriada , que "a0 
canfaem fe víncar, a t e s matarfeus proprios ^ o s '.r i1s 
« r a o elbdoda CidadeSalamanca^ d'cüe, feudo t á o t***£ 



IJMMM io Patrio SaUmantíno. s i 
¿0 aliurou o Saní to Sahagü,2¿ amelhorou cm o FelícirsimoJ 
em'quc hoja a v^mos. Veja pois agora fe Ihsdcuc Templo, 
& Ara, & júralo por Patráo. H mais quaudo a lito fe ajuntáo 
os oiuycos Agrandes Ivlihgiss que eai feas moradores teín 
fsyto éiTi Vida &S Morce. Os toihidos, & coxos que larou; os 
iurdos , cegos & mudos a que deu voz , ouuidos r &. viüa: 
fieos marros que refucirou. Que sao todos cao grAnde» bes; 
que ís os ancigos dagenciiidade Grega ou Romana alean ga­
rio velos em as Cidades que habicauno^obrades per algñ ho-* 
jnem: nao ha duuida que o ouucráode adorar por Déos. Co-» 
nioíabenioá pelas Híítorias humanas 5c diuinas, queaconce-
ceonaquslles Seculos Antigos, tomando occaíiáo de caulas 
menores, 8c de aigúas íemclhances.que redund^uáo emal-
gfia vtilidade publica^ para ediíkarem templos a muyeos ho-
més, & reuerecialos como a dcofcs.Os moradores de Liílrí.i, 
quileráoadorar & cíferecer Sacrificio a S. Paulo. & a S.Ber- o.Lac, 
flabe feu c5panheyro,& júralos por feus Deoíesjfométe por^ 
oDiuino Paulo deu faudeahü hornem manco de naci.nen-
to.Mascomo os Apodólos ,riniiáo aquella honra gentílica,' 
poralfrouta de ChriítáoSj chsos de dor & paxáo grande,qua-
liimpaicecesrafgarao fu as veíHdura«:quc era a vlcima demof-
tra^áo entre os Hebreosantigos,dealgüa blasfemia. Pois, fe 
aCidade Salamanca efta vendo per fu as rúas paífear saos tan 
tos toihidos & coxos, 5c ouuir tantos furdos, talar cantos mu 
dos.cobrarem vilta tantos cegoŝ Sc vida tantos mortos, pela, 
juáo 6c intercefsao d'eíieSandro. Comoíera pofsiuel.náo Ihc 
^Hituirds nouo hua folenue FeiU?6c tómalo por efpecial Pat 
t^oSc Aduogado? 

Coiicluo (Senhor) duendo, q he coflumede quaíquerCi* 
o^ebégouernada (5>r.tambem das que o nao sao) moftrarfe V 
ag^decida pot algúa obra aísignalada, q nella fezeíTealgum 
dorador, quelhe red un da líe cm tomar nome h5rofo,ou cm 
^ / ^ c á t a m e n t o de fuá fama, E aínda q Salamanca he tal, \ 
lh ° pufsiuel crefeer mais fui fama,nem acrefeentarfe 

eoc'ilgü aosmuyiosdeq gosa; todsuia, fe V.S.me der atte 
J^flf*1* ^arAtn^tejO nome hórofo & üluflrejqrecebed'efle 

' Por4"e,fe lernios as hiftorias de varóos iüufires pela 
^ ra jdc m iráuilha ieremos hüa em que náo encontremos 

oQvomSaiamancaiSc com nacuraes íeus,Quefezsráó obras 
G 4 * famofaSj 



Segunda Farte^apttuloVUl da 
famoras,cternizando feu nome,5í o de fuá Patria.E fe toma 
mos na mao a hitloría dos homes famofos em letras, diffiCüi 
tofameteieiemos folha (6C aíndacftou para dizer q né reprá\ 
onde nao encontremos o N! orne de Salamanca ,6cdefiUio 
feus, táo famoíos que o menor de todos eiles te pofto em ef! 
quecimento os fete Sabios de Greda. Porem (oquefenáó 
pode ouuir, nemdizer fem lagrimas) fe lermos as Hiaorias 
Ecclelialticas 6c Chronicas de Sanétos^encontrarémos a To. I 
iedoja SeuilhajSc a Granada-.Sc nao a Salamanca. Quenáo 
<Jeyxa de fet grande lartima, nao fe achar o Nome d'cfta Ci. 
dade em a HUloria dos San¿tos: & que nao goze hüa Cidadc 
t áo famofadebemtamanho . l á (Senhor ) hechegadoo DU 
«m que Salamanca hade gozar c'eftebem, que elte feu San* ; 
¿ to , & feu morador Ihe mete em cafa. E fe V.S.oquizervet 
comfsus olhos acuda ao Mofteyrode 5. Auguftinho N.Pi ! 
em aVefpera da FeftadoSan¿to Sahagum j &ouuiralerna 
Chronica dos Sandios, 6c cancar em voz fonora: Salmantict 
in Hifpamâ n Momíieño Diui AugufliniyDepofítio Beatí ¡oannisáe , 
Salugum. Eitás razoes (Senhot)6c as mais que V.S. fabeTbaf' i 
táoaperftudir , & ainda obngar, que fe inftitua por Feltao 
dia ditofo da Morte d'eíle feu Sanólo» & o jurem por Patiáo 
& aduogado i Se a fuá Cafa de S. Augudiiiho N . P. íe Fâ a 
cfta merec táo grande; pola qual ficaiémos t os Capelláesdc 
V.S. d'aqui em diante, por mais eferauos feus^ do que jato 
fomos, DilTc. 

£ depoií de fropoftas ejlas coufts f continua o Notario) o áit« 
Vadre Mettre Antthne^rfe fahio do dita Confiftom. £ omtdoéf**' 
tendido tudo o que elle afi dijfe, pela dita CidadeydU tnefna leffM' 

lEap.áo. dea neftas ptlauras^fí como as refere o Meítre Antolinez. em 
uro, < . . 
, Tao jujlo be o que o Mojiejro dt Sanfto Auguflinho ftde t <¡M 

falta outra cou/â mak que nao fer gfia Cidade a pimefAem W01̂  
var. E prque ella tem pr esitllo remeter a determinado ^10^ 
graues e a urceyro Confiñorio, remete umhem efta, polo fer ' 
E do acordó que tomar a Cidade dará parte a V.Merce)& dof,H y ' 
tepo. E conforme a itto acordoufe ata fe toda a Cidade ?Aratel ¿ 
YO ConfisiorÍ9yfégíinda feu bom vfo & coftume: para que A Oda ^ 
da per ejlma yma, determinem o que fe deue acordar ací1 Á 
fihediti* E m top^r'mma do dita atorda, em * ConfpW 9* 



tftpria do Patrao Salamantino. 5 5 
.. c\¿¿ie tensa cinco dias do mes de lunho d'efle prcfente amie^fl 
undo nelU fintos como cofiumat, & ante m 'tm o dito hfíúuao , en-
iürao os Porteyros do dito Confijiorh :& derao fee ttrem citado a 
QidadeparAoüito dia, f ara fe tomar refolucao ¿r fe terminar o que fe 
IHfP defaz.er, fobre gu.írdarem a Feíta do dito Sanólo Frej loao df 
SdbdgwuqE fendo dadas as mué [hora apnada para fe trataremna-
qudle Confiihiio femelbantes negocios) ¿r iendo a dita Ctdade tf4m 
uio & conferido, tudo o que fe Ihe ojferecia de importancia acere* 
¿ofobredito. A mefma Cidadejoda em hum acordó & vonfadeié'¡em 
(ontudtcao de pejfoa algua» dijfe. Que erao muy notorias as obrig*" 
focsqueefta Cidade tinhade feiuir & venerar o gloriofo Sanfto Frey 
loao de Sabagum, por fuá grande fanftidade , & polos-mHytos benefi' 
dos & merces que Déos tmha fejto a efta Cidade, cada día fax, 
por fu intercefáo. E que pois efte Sanólo eramáis que natural d'ejla 
Cilide, por viuer & morar fempre mlla, E pola ter enfmado com fué 
¿outr'ma & exemplo, E ter aquifejto tantos Milagres para gloria de 
Déos i & edificacáo d'esla Cidade & de fuá térra: & efiar aqui feti 
Sanólo Corpo &'Reliquus. Era mujjufo que fefez.ejfe tudo quanto 9 
P. hlefire Antolinez. propos* E que em confomidade do acordó, fe fo-
tne ejle Sanólo por Patrao & Proteclor,& efpecial Aduogtdo d'efiía Ct' 
•kde: ¿r que d aqui em diante fe baja y tenha & nomee por tal, E qat • 
jtfafa Voto perpetuo com a folennidade cofiumada, É logo defde en-
tao ofez*% na forma quemaispodia valer , de guardar, & feriar fetí 
Hadara que m/ts liaremente pofao todos acudir^ acudaa a edebrar 
fM Feña>&ganhar o Sanólo lubileo , E cometióaos Senhores Dom 
teko de Cuniga Cabeca de Vaca^ Gon<¿a\lunez*de Onalhe ér Her~ 
ítra^Regedores da dita Cidade, que vao ao dito Moftepo de Sanóíi 
Auguñinho faz.er a folennidade d'eñe Voto, E aosfeníjores Prouifo* 
us,para que o confirmem: & aos fenhores Deao & Cabido da SanÓía 
Ignja Catbedral árefia Cidade, para Ibes pedir, que em forma de Ca-
hdo.vaoem odito dia doz.e delanbo em Procifsaa ao dito MoHeyto, 
tomo fe vay pela Fefia do Senhor Sam Boat, Para o quaU & para tu-
¿oomaü, que acerca d'eíle negocia, fedeua faiefjé dita Cidade Ibes 
ieu p9der & commifao em forma, Em vhtude da qud cemmifáo os 
dttos fenhores Dom Pedro de Cmiga} ¿r Goncaüíanez. de Quaíhe.fe' 
¡ K M (como diz o Meftre Antolinez em' o Teu Liuro ) a Dom CaP 6o. 
Fernando de F o fe ca fr^F ole dô Deao&Conegod* aquella Sanóla Igre 
K & Proutfor em See Vacante pelo Cabido d'elUr, & Ihe derao conta 
** indo o que a cidade tinba acordado, Solie o qualfefez, Cabido-, & 
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fe ¿ttcrmir.QU neiíe. One fots ai rttÜcs que a Ctdade í'inha par • 
fanctu dmrnumfao, «rao taojufias. o mefmo D Ü Q ¿r Prouifir^r 
achafeprefirtte tu ígreja de Sanólo Augufimbo: & confirm̂ jre ^ 
pcujjfe o Voto & ¡urmenta da Cidade; & mandajfe que ajst fe 

í á n ? Pr#'» £ ^ m 0Jt0 ditl5do ms de lunbo d efte M m e atino fo l̂ 
l U K J ¿ ao ¿t(0 Mofteyro da Sánelo Augupnhg ¿4 dipa cidtde ; em o ¿ 1 f! 

^™*̂  p£ o Voto (f tutto fegutnte. J 

EM N O M E D E D E O S A M E N , Sejanotorio^ 
como em a muy nebre Cidade Sahmáca,em osoytodias 

do mes de lunho, doannodo Naciméto de N.S.kfu Chrifto! 
de mil Se feiscentos Scdous, citando dentro em húa CapelU 
^o gloriofo Sam loáo de Sahagum, na Igreja & Moíleyrode 
Si Auguítiiiho da dita Cidade Salamanca: depoisde ter cele» 
brado com grande folennidade, Miíía cantsdaoPadre Frey 
Anconío MoncejCofyltor do Sandio Ofíicioj8í Prior dedico 
Morteyrojem prefenga & peíante mim Grcgoriode la Puen-» 
te, Eícriuáo Real publico do numero da dita Cidade & do 
ajuntamento d'eiÍ3,5¿: teftemunhasadiantenomeadosiPare-
Ccráo prefentes osSenhores GógallíannezdeOualhe deHec 
rera, Caualleyro do Habito de Sá¿l"iago da erpadaiíenhordo 
Valuerde, 6c 5 . Pedro de Zimiga Cabera de Vaca,Caual]ey-
ro do mefmo Habito, & Comendador de Almendralejo i fe» 
ñor das Villas de Flores & Zisla j Regedores & moradores da 
dita Cidade Salamanca. E pollos de giolhos ante o Altar do 
gloriofo Sam loáo de Sahagum, íezciáo o V O T O & lura* 
ijienro do theor feguintCp 

V o t o f ^ O N C A L L I A N N E Z DE O V A L H E D E HER 
. \ J R E R A , Caualleyro do Habito de Santiago da Eípa-

£x J UFa- da, fenhor da Villa de Valuerde^ & D . Pedro de Zumga Ca-
niCílCO. ^2^c íe Vaca, Caualleyro do mclmo H.^bito,^ Comendador 

' do Alm5drakio,fenhor das Villas de Flores &: ZislajRegwj) 
ígsd-eíh Cidade de Salamanca: em nome do Ccncelhojuí1 

& Regimentó d^íla-.^ em virtude da commiísáo efpecu » 
que para rodo o adiare contheudo, nosfcy dada, no CóMio* 
ÚÚ Ordinario, que fe fez aos cinco dias do prefent6.01" 
d© Um ho, de m i l , feiscentos & deus annos. de que peoimo» 
CíjtáoiaílrumeJUodeFec; 6c feudo nes dado en. entinen te» 
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. ..ĵ QSjquc per qiunto em o dico DÍA eíU Cüade recebeo 
¡fcu pAtráo, Piütcctot Si efpecuí Aduogado, do BsAuen-

fu: ¿¿glorioíb S. loáa de üahagíijCoikgs.ii ^ fyy do muy 
¡gggue Cuilegi > Mayoc de S. Barchoiorneu d*eiíá CidadejfiC 
j^gjjgiofü da ürdem deS, Auguftinho, Auendo reípeytoaos 
muyeos & grandes bes que elta Ciiade t,eai recebido por lúa 
jntercelsáo, em íua Vida 5c depois da Morce ^ .6c por cueras 
muv cas razoeSj que a ilío a mouéráo^ as quaes eucáo íe eícre-
uetáo cxpreüainence no Liutodos Acordosdo dico Confiíto 
jio.'E abuambem acordoude guardar o Dia de fuá FeiU?cj[ 
hsadozediasdo mes de íunho ,com V O T O perpetuo para 
íempre. E nos deu poder 6¿ commifsáo em forma para Fazer 
odicoV'OTO 6c Xuramsnto falenne,em o Moíteyro de S« 
Auguilinho.Sc nelta Capeila 8c Altar do gbriofo Sanótojon-
deeitá íeu ;orpo. E aceytádo, eomoaccycamcs o dito poder 
&coinmilsáo^ & querendo víar d'elie, 6c execum §c cóprir 
o que nos f oy cometido; P R O M E T E M O S 8c íuramos, 
pot Déos Noíío Senhor, & por Sandia Maria fuá Máy Ben­
dita, & por eíles Sanítos Q.uatro Euangelhos, & pola Cruz, 
cm que corporalméce pomosnoflas máosdereytasj que d'ef-
tc prefence día em dianre , para todo o rempo que durar o 
mundo ^ aueremos Se ceremos, & eih Cidade de Saiamancar 
auera Se tera, por Dia de Feita Se de guarda, o que le contar 
dozede lunho, de cada hum anno: em que a SaediJade de 
Clemente,Papa Oétauo,por íeu Breue eTpecial tem manda­
do celebrar fuá Fefb, no dito Moíieyro. £ o guardaremos, 
como os rnaisdias de Fefta que a Sánela Madre Jgreja m2n<-
di guardar : ceíTando de todos os ados íudiciaes H lauores 
ordinarios de días de trabalho , E debaxo do dito juramen-

prometemos,deacudir,8equeadita Cidadejuíhca Se Re-
jumento acudira,emtodos os annos que viuere p.uafcmprc 
jamáis, a efte Mofteyro as primeyras Vcl'peras , Se á Miiía 
^ayor,Scrmáo,8c ProciGáo da dita Pella. E pedimos Se ro­
emos aoSenhor Dom Fernando ¿'AtuinfeGa 5c Toledo, 
^cáoScConeg ) da Sandra ígre]a Cathedral de Salamanca, 
^ Prouifor d'ella Ci iade Se leiiBiípado, em See Vagante, 
^ue prefente eftcue Se eítá j approue Se confirme o dua 
j ' 0 T 0 Se iura;nenCo. ilKerponc|0 fu^ ¿uthoridade 5c De-
•reto ludiciai; ficaos prellíntss que íejáo tefteraanhas. 

Don» 
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JDom Pedco Zuñiga , Gon^alicannez de Ouaifaa de Herrera' 
Paííois *iuc mim Gregorio de la Puente. 34 

Elogo emeonciuemi odicofeuhotD. Fernando deFou 
feca & Toledo, Dcáo 8¿ Conego dadica Sanda Igreja, Pr^ 
uifot na dita Cidade & feu Bifpado, pelos fenhot es Deáo ¿ 
CabMo da dita Sanda Ig! eja, See Vagante, per motte de ^ 
Scnhoria Dom Pedro iuacode Pofada, de Boa Memoria 
¿ i ípo que foy de Salamanca^em prefenga de mim Luis Peres 
de Vihoa, Notario dos í'eis do numero da dita Igreja Cathe-, 
dral, & Audiencia Epiícopal da dita Cidadc: Se das teftemu-
nbas adiante nomeadas: DUlp^quc na melhor forma de De-' 
reyto approuawas& approuou.como Ptouifor que hej&Iuiz 
Ordinario do dito Birpado,oVOTO & jurameto % t o na di 
ta í:orm.i,sm nome d'eíta Cic(ade,pelos ditos fenhores Gon-1 
galliannez da Oualhede Herrera, & Dompedro de Zuñigáí 
Cabera de Vaca, E mandaua, & mandou que afú o guaid¿|l 
fe adicaCidade & cumpníTecqmo nqlie fe contcm. Eem 
quantoo Dereyto balugar,interpunha & inteipos anido 
fuaauthoridade. E o dito Padre Frey Antonio Monte,Prioc 
do dito Mofteyro,8c Confultor do Sando OFficio, & o Licé« 
íiado H^ronymo dcOtalora, Rebordo muy iníigneColIe-
^io de Sam Bart holomeu,pediráo que de tqdo fe Ihe deífc hu 
inftrumento authentico. E o dito Scnhor Dcáo& Picuifofi 
Iho mandou dar em forma authenticajfendo ptefentes como 
teílemunhas (aUem de outra muy ta gcnre,quc afáíUo ao di? 
to a(ao)os Sen botes Dom Gon9aliianne? de Figuer o3,Birpo 
^leyto de Cadi^Pom Diogo de Ciarte MaldonadojAtcedia-
go de Ledefma % Qmtgo na Sanda igreja de Salamanca: o 
poutor Dom Roque de Vargas, Arcediago de Monleon ,« 
Conego do¿|;oral na dita I g r e j a ^ Cathedratico de Cañones 
nefta Vniueríldade: o Meltre Dom loáo AíFoiiío Curiel.Ca' 
$h»drati^o de Vefpera de Tb^ologia, & Conego na dita \g^' 
j . i : D . Pedro Rodriguea Neto & Fon(eca, fenhor doCubo:o 
fenhorDom loáo Arias Maldonado, fenhor do M^eyia ' 
p o m Pedro de Cuñiga Palomequc ? Frey Placido Pachr ^ 
Abbade de Sam Vicente: -o Meíhe Frey Pedro de Ledcima» 
Prior de Sa n ^ o EOeuáo 8í Cathedratico de Sá^o Thon!!-V 
Frey Luis de Miranda, Guardiáo de Sam Francifcc, Coni 
to i do S^ndo Ofticio ; O Padre Affoníb Ferrcr, R ^ 0 * ' 1 ^ 
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Companhia de ICIUÍJO Doutor Diego Efpiaode Cáceres C i 
thedíac^o de Pnma de Cañones : o Douíor loáo de Leáo 
C^chedracico de VefperádeLeys : o Doctor Gabiisl Henri-
quez Cachedtatico de Prima de Leys em a dita Cídade de Sa­
lamanca: & o Licenciado Mezia de Caftella, Reí tor do Coi-
Jegio Mayor de Cuenca5 o Meíbe Aguayo Cathedratico de 
ptopriedade de iinguas neíla Vnuierlidade, & Conego da S i 
íialgrejade CiudadHodrigo, Coiiegiai do Collegio Mayor 
do Arcebifpo de Toledo, da dita Cidade 5 Dom Fernando de 
Foníecag Paliou anee mim Luis Pérez de Vihoaffuy prefen-
te Gregorio de la Puence* 

Como todo o fobredito mais largamente confía & Tev^ 
pelos alientos dos ditos Coíirtorios,^ Auétos que ante mint 
pafsaraoja que me reporto. E para que t:odocoiiíte}a p e t i z a 
da parte, o Padre Prior 8c Religioíbs do dito Morteyro dé Sa 
¿ío Auguftínho d'efta Cidade , dey elU fee, na dita Cidade 
de Salamanca, a dezanouedLis do mes de Septembro do di-
tOjannode mil Scfeiscencos Sí dous. E eu o dito Gregorio1 
déla Piiente,Ekriuáo Real 6c publico do numero da dita Ci­
dade & Secretario do ajuntamento d'eiia s fuy prefente a» 
íobredito , & em fee de verdade me afsiney aqui j & o fíz 
tresiadare n duas folhascom eila j^C ofeiley com o fello 6c 
armas da dita Cidade, que^como Secretario feu que fon , efta 
emmeu pode . Em tefliimunho de verdade, Gregorio de la 
Puente. O qual inftrumento eftá juítificado 6¿ concertado 
píe Luís Pérez de Vihoa " notario publico Apoftolico , hunt 
dosfeis do numero dalgreja Cathedral 8c Audiencia Epif-
copaJ, que a tudodiz queeíleue prefence^ 

Eftahs a verdadeyra & authentica Relaqao das ceremo­
nias & folennidadesjco que fe obrigou a Cidade^Salamanca a 
terfempre por efpecíal Patráo & Aduogado diance dé DeoSjr 
oSancto Frey loáo de Sahagum r E acompanharáo osmo-
^doresd'ella é ü e a d o com tantas alegrías & Feltas publicas" 
^particulares^ queíícou celebrado per humdos mais nota­
reis 8cluílrofosconteatamentosJdos muy tos que aquellain-
flgne Cidade C ricodepoíi tariodétantas Sciencias) em os te-
P0s oíais flotcntés de lúa idade, tem recebido & dfmoflrad(% 
A que acompanhando tambem, osbós engenhos?de qiíc he 
*oiindantifsimajnáo faltatáo mu) tos4 convdelicados veríos 

eíie: 
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cflc vniuerKil contcntamcnto sjudarao a folcnni^ar 
publico app^ufo Si honrados premios, que o ConuentoT 
Sando AuguPiinho com muyea hberaiidade deu aos p0cta,9 
que em qu aren ta Verfos Efdruxulos dercreueíTem eftelur^ 
meneo do Pacráo Saiamancino. E entre os que nuis fe aUéi 
rajaráo , foy o VoíTo kwñox \n\\lo de Armendariz • a QUE^ 
por meihores Vctfos jderáo o primeyro Jugar & Piemio 
Nao paíTeis mais auante ( acudió o Caílelhano) porqué cooj 
tanto gofio paííey o Liurinho d'eífe Poeta, & tanto me (a, 
tisfezeráofeus alegres Verfos, & Conccytos dilicados Scien. 
tendofos, quemuytosd'ellesme ficáráo na memoriatqueeu 
procurey aísijpara melhor coníeruar a deua^so doSando; 
Relies Verfos Efdruxulos,por ferem os maisdiffíoiltofosdi 
Foeíiaf procijrej me ficaffem todos, & dizeni afsi. 

In i í m t Termes, que de hlancos Almm 
Sities las ricas ¡tenes de tus M r̂genesz 
De fe ubre al rubio Sol la frente húmedâ  
Celebra el Gran Patrón de tu RepHblica9 

Hijo Ulañre del Sanfto Doftor Lógicof 
A quien el Cielo dio rojas dtmoUs> 
Poniéndole en el Trono de fus Martjres, 
l l que tu blando curfô y fenos concduo$ 
Tajfaua en Vida, qual fubtil fyiritu: 
Buelue los ojos a tus muros vnicos: 
Mira a DomPedro$ Apolo de los ¿unigaSt 

X al Sem? 4¿ Valuerde, OualU Inclito] 
A quien Sanctiago dio fui rojos HaVttoSy 
En Nombte de tu Pueblo.como ConfuUs. 
iL'gan los dos ala Capilla Angelí:at 
.Que tiene al Sanfto en [ufiel AíféfiWt 
Ta celebran U Miffa con Diacones, 
Ta cejfx el Sacrificio con Li Muftca* 
Ta juran fu Patrón* al Sanfto rnammeS: 
f el Dean Promfor, con fus Canónigos 
Del juño jurmemo a^rueua el vmulo, 
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ZnxugA, o Tomes, los llotofos parpados: 

Si no es., queja de goz.o jeun tus lagrima: 
Oluida el Nombre del £g]\>~io V\iicuUst 
X efcriue el d'eíte Sancto, Pátton celebrê  
jEtt duro brande de perpetuas laminas, 
gue fiel tgjpiío Muros fundó mmobiíes% 
jim: ñ ipando Ls ¿eleftes bouedas» 
Fabrica l y A N en los di fiordes ánimos 
Amtga Paz. y caridad beneuolay 
Que es U wjqcr, ñus fuerte ¡y feliz, fabrica* 

Tero, que dtgô  Sacro Tomes, liquido, 
ha parda noche tiende el manto lúgubre} 
Quédate a Dios, que es hora de U mufcafá* 
y al Ciah por el ayre van diafano 
Los cometas errantes de la poluora, 
Que ja> llegando a las Efirdlas candidaŝ  
Quieren pajfar al Trono de los Angeles, 
Tor foto ver a fu Patrón Beatifica 
Que eíta en la poffefton de Dios pacifico, 

'Kao pafou aquí a Deuagaodos Regedores da Cicbce Sa* 
lamanca,porquequerendo eJles fe diuuJgaíle o Vniueifalcó» 
tentamenco, que de tal Voto efperauao le fe guille em codo* 
os animes dos moradores d'ella : mandáráo que o proceiío 
d'elle fe apregoafle com publica folennidade. E que em re-
conhecimento das merces rccebidas,por interceisáo do San-
fto loáo de Sahagurn, fe promulgaíTe Ley geral Si perpetua^ 
perqué todos elles fícaííem obiigidos a guardar &; celebrar 

em diante o leu Dia, como fe folie aígú dos que a ígteja 
^anda guardar, Solennizando a íua Vefpetacom luminarias 
peías janeUas,& outrosordinarios íínaesdsconteiicamen* 
'o- E ambos eftes preceytos fe cumpnráo inteyramence; re-
ceoendo hum com géral a legt ia^ ao oucro obeiecetuio COÍB 
^uycavoncade. E roy noua decanto gozo & alegría para 
tQ^aa Cidade , que logo aquella meíma noyce a feílejaíao 

rnuyras inuen^5es de togo , luminarias, mafcaras, & 
^ ^ " S , acompanhadasde hum popular aluorofode agrade-

E p o í 
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E por aquí fe dcu fim a hum dos mais folennes A£tos d 

deua^áo, que em grande parte do mundo fe vio nunca: real8 
íadocom alegres copiofas ^grimas,q per todos iPuaÍmé:¿ 
fe derramauáo r yendo ^confiderando amarauiihoía lima 
^ao do Diuino Amor, com que o Senhox do Ceo fabe & cof̂  
cuma honrar íeus amigos ca na térra. 

Mikffre A C R E S C E K T O V eííes efpirítuaes contentamen. 
^ _ ios hum cafo miraculofo, cjue na mefma Cidade acoteceo,!^ 

""̂  me fino tempo em que ella andaua toda occupada neflasvni-
1 0 5 ueríaes alegrías. Porque, quando ella parecía que maisen-

uolta andana neilas, & que le nao yia, ne Ouuia coufa algüa, 
M. Antolí^ qUe nao fotTe clara demoíltadora qe fuá intima deua^áo 8c 
ncsjCap.ót* fpntentamentoientáoeftauaDona AnnadeVarríentos^mo-

Iher de Dom Francifco de Contrerasjna mefma Cidade mo. 
rneniariz ^adores, &dos maisilluftres d'ella^ enferma de hum mal que 
caoivU.j * Ihe deu i?o roílro 5¿ ñas máos , que hauia tres annos tinha 

(canceradas^ d'ellasihecortauáo pedamos de carne: femem 
todo e ík tempo Ihe acharem remedio algum. Anteslhe foy ; 
crefcendo o maijde día em día, demaneyra jque nao podía ef* | 
tender asmaos femdor grandifsima: ncm d'ellas fe podií 
aproueytar para comer, néveíUrfe. Occupandofe continua*, 
mente em queyjca slaftimofís, que as grandes dores que pa-
«decia ihe caufauáo. E quando com ellas, & com a caufa del« 
las mais íe eílapaaffligindo, 6c lamentando, entáo foy Déos 
feruido que ella owuiffe ográd§ rumor & populares alegrías» | 
com que todos os moradores de Salamanca fe andauao del-
fazendo em louuor do San$;o l o | o de Sahagum j feftejande 
o Voto & íuramento , que os Gouernadores d'ella , c"1 
nomede todos Ihe tinháo feyto, de o tomare por feu Patra0 
diuino, Protedor & Aduogado, E ainda que a coiifusao da 
muy ta yar iedad? de Feflas, trazia todos como enlepados c i 
aquelle efpirituai contentamento.nem por líío deyxou a en­
ferma (que diziamosj de fe informar da caufa de t:'",llfa£ a/0' 
grias. É hcou com ellas nouas táo confiada em o la ñor 
San<íl:o,que Ieuan?ando as máos ao Ceo,o melhor que p^ ^ 
come^ou achorar, & pedirlhe com entranhauel 6̂11301,̂ . 
intimo de feu corado, Ihealcan^afíe de Deos^ude.e,m *ihí 
^aras de fuá Fefta; pois era a prirney ra que aquella £*1 
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fazu. £ P0̂ s ^e to^a e^a ,era ^^u'no P^^^o & Aduogado, Ihe 
oedú o^uiíeífe i'er tambem feu, Aertaefpcran^a ajudaiu 
lúa máy jdizendoihs com tnuytofe íuor , que náo deíííliíre 

confianza que tinha em o Sancto, pois per meod'eila ai-
candaría afaude quederejaua. E para incUnar o Sancho aos 
feus rogos, Jhe prometeo que le Ihe aican^aua de Déos fau--
deaí'ua filhajelia aleuana nouediasao íeu Sepulchro,<Sc Fa-
nadizer aigíías Millas em fuá Capelia, Scpenduraxia nelU 
duas máos de cera, era í inaldo Miiagte que efperaua, Acá* 
bada eíb Peci^áo Scpromeíra, permittio Déos que a eníer-i 
madormiire aqueiia noyce toda muy quietamente, hauendo 
hum mes que náo dormía noyce algúaunces paffaua codas em 
grandes dores Si iaitimas. 

Chsgada amanháa , que para ellas foy entao a demayoc 
contencamento, & achandole naqueiieCafeu parecer) felice 
eftado: pois ihe moítraua principio do bem que tanto defej 
jauáo: come^arao ambas acer efperan^ade oalcan^arem* 
Ecom ella coda pofta em Déos & no tauor d'elie íeu San^ 
¿to, logo em amanhecendo fe íoy a máy "viíícar a fuá Capel-
la» E reprefentandolhe o feu grande mal, Ibe pedio fe doef-
fcde ambas, &ihedeí fe laude afuafi lha: pois era Pacráo 
Ptote(ftor,6cAduogado dos pobres ScafAigidos E acabou fuá 
Oracjáo neítas formaes palauras. 5» quiera, forfer nieta de vtia 
«guda, queft viera ¿qaejla íiefia que la ciudad os bazsCife boluiera 
loca de contento. E foy coufa de admirado , que logoaquelU 
tarde cerrou as máos a enferma: coufa que náo podia fazec 
hauia tres meies, E á quinta feyra feguinte fe leuantou & co­
roso com fuas máos 8c á felta feyra le veftio com ellas, & fe 
ííuou, 5c fe alTencou a laurar em fuá almofada: & ficoude 
iodo faá, §c fem aleijáo algüa. Sendo afsi, quenaquelle tem-

o mal em toda fuá for^a ,5c maisacrefcentado SC 
fem efperan^a de remcdiojSc com dores grauifsirnas. 

^iUgre foy efte que a Cidade feftejou,6c feOejara fempre 
1̂1* muyro goíio, por fer naquelle tempo de tantas alegrías; 

y por acontecer em pelToa cao honrada : Se por a memoria 
clie eftar fem pre frefca & táo prefente aos olhos de feus de-
otos. Pois ate húa lampada de prata,quea enferma Ihe má-

de Indias, onde logo fe foy'?eíU aínda conietuada em fuá 
Patuca, poíU como em finaji 6c tropheo da raerce que do 
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Segunda Tarte, (afmh JX. da 
San&o recebera, publicando continuamente fem falar 
manho MUagte. E antes que a enferma fe partilTeda ¿d 
de, deu feu teftemunho na informado jurídica que d'iílo f 
t irou : & nella tambem juraráo ,como teltemunhas deyub 
feu maiido , & fuá m á y , &: íua criada, & o Douaor Rotó! 
guez, Lente ds Medicina naqueiía Yniuerfidade, ^us a cu' 
iaua« 

C / i P Í T V L O I X . 

Como foyleuadahua Reliquia drefte Sando' 
a Villa de Sahagum, Pairia fuá: que era re-
COD he cimero de carnanho bernia imitado 
de Salamáca, ojuroupGrfeüPatrao&Ad-
uogado^com grande pompa & íblénidade, 

U Ahtolí- ¡ ^ ^ ^ 7 3 ^ ° conrenteaOrde&oMoíleyrodeSan; 
»cs,cap,<í2. 'jm C | Q ^ Auguftinho de Salamanca, com as publi-

! ^ V ^ 5 | cas & vniueríaes honras, que toda aquella CÍ 
11' K f l ) ^ i ! da^e. n n h a % t o em louuor da memoria & 
ra^^^P "orne do Sanóle íoaode Sahagum idctermi' 

l i r u A e s alegríascom a Villa & Real Mcileyro deSah;g^r 
a f s i para que o Sando foííe mais louuado : como para eli«s 
fe moílrarem agradecidos, aqraem Ihe produzira tamanlw 
"bem . E para ido íhe rnaníiaráo logo dous Breues Apoft0'1' 
cosdaBe5t¡fic<i§áodoSana:o , & ihe d e r á o c o n t a de nido» 
que tinha acontecido naqueila Cidade evn íeu louuor, quan-
do o raceberáo 5í jura rao p o r feu Patráo 8c Aduogado. 
mandáráo efle recado a Vi!l»de Sahagú, porfer P'11^00^ 
^Ueiiaceo SCao k a Real Mofteyro, por fer Seminario on^ 
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jJiJlorU do Fatrao Salamantino. s i 
- iou. Diz^ndolhes mais, ilfonbeílem decerro que tinhao 
n0'ceo hü Aduog^do, que per natureza 6c cria^áo ihe deuia 
aicaii'-ards Dsosmayoiesbés ,que a nenhüs ourrosdeuocos 
feus: pois o amor da Patria o indinaría muyto a ííTo: & a o-, 
buga^aodacnajáolhe faria forqa: fe elles a táo boa ventura 
fenáo nioiírairem defagradecidos. Com eftas aouas íiccu to­
da a Villa de Saliagum com muy ta razáo táo alegre,que t&iu 
dolé pola mais bsm aubrcuñada do mundo jdecsrminou eni 
xe:onhccimenco de laman lio bcm, como o Senhor en cao i he 
fezia/azer marauiilias,Porque,do cempo que o San¿to neüa 
nacerá & viuer.^lhe tinháo codos grande deuagáo,^ procu-
rauáo fempre cey vcrdadeyra noticia de í'eus Milsgres. E ai si 
chsadegoao 5c concencamento ordenoulogo fe fezellem 
grandes Feliass & per toda a ierra de Campos as mandou a-
pregoar com publica foicuidade: para que os moradores d'ei-
ía concorre líe m todosa folennizar o grande contentamenco 
& honra que entáo i he entraua em caía, com íe achar may 
natural de táo grande Sanéto , & que diante de Déos tanto 
valia. E nao parando aqui fuá deua^ao &: zello da honra do 
Sando, vieráo a concluir que afsi a Villa, como o Real Mof-
teyro d'ella, t inháo muyto dereyto Se au^áo para terem caí 
feu poder as Reliquias doSan í to que elles cnarao . E com 
efte penfamento o Moíleyro 8c feu Abbade ^ que entáo era, 
Fícy Mauro Otel (pefloa muy grane Se Religioía) mandáráo 
ôus Monges de auchondade,cjue pcdiífem ao Mofteyro d« 

Sanéto Auguftinho de Salamanca, & ao Proumdal de fuá 
"Oidem algüa Reliquia do Sando. O mefmo fez a Villa de 
Sahagum por fuá parte : & hum 5coutro, neíla peti^áo i n -
^ráb duas vezes^nias cada hum d'elles por differente cau-

^ v^'a > pedia a Reliquia do Sanx^o por fer fuá Patria, 
* de feus pays & auós ^ & por ter ainda conferuada ern 
Pee ̂  caia onde nacerá 6c vinera o mefmo San<5to ; na qual 
Pf0^cciáo cdiíicar,á fuá culb,hüa Igrej^ dedicada a fuá h5ra 
^"oíne. O Real Mofteyro pedia a Sanda Reliquia.defejan-

0 que fo ife nelle venerado o Sandojque deide minino elle 
^ a priado a leu peyto; Scem tsmplotáo fumptuofo, como 
. 0ieu-. & onde eftauáo lepulcados muytos varoes iIluRres 
^c^olo'S'"nuycos Infantes, Principes, k R.íinhas: & ate el 
( ^D<Fvrnádo oSextode Caftellajqchamaráo Emperador 
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Segunda Parte, (afítulo / X d d \ 
( auo do noiío púmeyro Rey Dom AfFonfo HenriquCZN , 
ta nelle Sepultado em meo da Capelia Mayor,cercado d 
quatro Raiahas, todas molheres fuas • E que hüa joya ú 
preciofa como o Corpod^fte Sando > bem era queíe co¡ 
iccaffe emlugar táo honrofoSctáo íeguro; para quecomtai 
companhia como ali tinha táo continua,^ táo permanente 
podelle fec mais guardado, & mais eílimado: Se pola fortale¡ 
z i 5c íumptuoíidadedoedificio/enáo podeffe temer fiuiui'. 
na. E n á o em algua Igteja pequeña & pobre, que com qual! 
quer adueríldade ou defeudo do tempo, fe vielie a diminuir 
cu faltar de todo. E a principal razáo, poique iníhuáo tan*, 
to neíta peti^áo, era , porq defejauáo realzar a grandemâ  
geltaded'aquelie Real Moñeyro,com thefourotáo ineílima» 
« e l , como era para elies qualquer Sagtada Reliquia d'eíl? 
Sando. 

E viílo pelo Padre Proumcial de Sando Augu(linho,Sí 
bem confukado &: ponderado o negocio com os de mais Re* 
ligiofos de íua Prouincia vieráo a concluir^Ser coufa muy de» 
cente 8c juña, que á Villa de Sahagum deíTem hüa Reliquia 
d'efte San¿to,. das muytas que com elle mefmo d'elia cinháo 
lecebido, E com ellaiefoiu^ao fe preparou aViliadeSaha- j 
gum parafazer as ordenadas Feílas, em certodia. EosPa-i 
dres de $an¿to Auguílinho fe aparelharáo paraem omeímol 
Iha leuarem,com a pompa 5c apparato que a táo grande cou* I 
fa fe deuia.^ E afsi chegado o tempo, o Padre Frey Angufti* 
nho Antolinez ( que entáo era. Proiiincial,, 8c em todas as 
honras do SanctoV elle era o principal agente) partió da Ci-
dade Salamanca com a Sanda Reliquia acompanhado oí 
grande numero de Religiofos de fuá Ordem , queellequislí 
achíilem prefentes naquelle acompanhamento & enrregj' 
E continuando leu caminho,.pararáo em hum Priorado * 
Ordem de SamBento, mea legua deSahagum: & 
ja d'elie poferáo a Sanáa Reliquia encima de hua Cultodi» 
que feruia de ter o Sanaifsimo Sacramento. Que nao ^ 
uia acontecer afsi , fem algum mifterio : porque ^ 
que era gran ía honra fer entáo agafalhado o San¿i:ocm 
lugar do Senhor: jaa o elle mefmo tinha feyto outras v 
em fuaj entran has & chagas, cómoda R e l a j o de fuá 
£ e p 6 i e ver. E ^ 



lítfioYM do Patrao Salamantmo. S9 
vfráúo aquella noyte em fuá guarda velando feis Religio­
sos de S. Augurtinho, Chegada amanháa fedilfe Milla &c 
pregagáo naqueiie Morteyro com folennidade; & pregou 
com^rande concurfo de gencejÓC co muyto efpirito,o Padre 
Vanegas da mefma Ordé, de logo fe defpoferáo ao caminho, 
o Piouincial Frey Auguftinho Antolinez, acompanhado de 
algús Religiofosde f iu Ordem Sede Sam Benco. E pedíndo 
elle húa<axa eoi q podeíTem leuar naquelle caminho a San-
da Reliquia,Ihederáo hüa arca de prata, em que coílumaua 
citar o Sandifsimo Sacramento • E conforme a i í lo , parece 
que andaua Osos com erte feu Seruo em competencia de a-
mor, moílrádo o muyto que ihe quería, em varios mifterios 
doSandifsimo Sacramento: pois em Vida&em Morte i 114 
Cidade, & pelos camínhos, tantas vezes per meo d'efte diur­
no Sacramento, fe moílrou com elle marauilhofo . E atee o 
feunacimento dizem que foy em hüa fregueíia de hüa Igreja 
ái ínuoca^ao da Sarictifsima Trindade. 

Com eñe deuoto & mifteriofo acompanhamento, chegá-
láoaSahagum: Se na Capella Mor do Molleyro deSam Frá-
cifeo, po fe r áoaSanda ReliquiajCm humandor de prara/o-
btehum Altar ricamente ornamentado, & muy cheyrofo, 
& nuiyto aiumiado com grande copia de lampadas & cirios 
acezos: fazqndolhe fempre vigilante guarda algusReligiofos 
deSando .Auguftinho, de de Sam Bento: atee que chegou a 
hora aísinada em que o recebimento 6c entrega fe hauia de 
fizer. E parajííTo fahio húaprocifsáo muy folenne,acompa-
nhadadecodaj5 ascruzes &pend5esda Villa & feu termo, q 
^áoem grande numero. E muy tas Reliquias deSaní tosem 
^usAndoreS jguarnecidos de ouro& perolas: & tres Abba-
"5sda Ordem de Sam Bento reueílidosem Pontifical • com 
jpuytos Clérigos: & maUde duzentosSCcincoenca Religio-
w de todas as Ordés: que com a outra gente de Varios clla-
0Mue de todas aquellas térras circunuezinha«,acodiráo as 
e|tas,faziao hum numero qnafi iníiníto:polo menos ao pa-
*ccrdcmuytos quafí impofsiuel. ajuntarfe tantamente en-

IaoPequena térra, . * -
^,1 anco que efta procifsáo chegou ao Mofteyro deS.Fran-
0jC^ oncíe elUua aSanda Reliquia, logo nella & em todos 

rciiiiftantes fe ouuio hum rumor alegre, 8c hum deuoto 
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'Segunda Tañé, fypttulo IX. da 
aluoroíb, em louuoi do San¿lo Ordenado, có muy tos vil 
cecés a piapoílto,cantados per mu fieos excelleiites. E c 
eibs géraes cotentamentos tomáráo o andoi da Sagrada R"1 
Jiquia, em íeus hombres varios Religiofos de todas as O r ^ 
& Forao continuando feu caminho per meo d'aquelia dicof1 
.yilía, que para eíie bem^ue em caía entáolhs entraua cft̂ . 
ua coda paramentada & armada deFeíta» Comalgusahanj 
muy concertados em cerras parages onde defcanlaua o an. 
doi:, em quanto fe cantauáo Vilancetes a prepoííto da FciU 
muy graciofos» Principalmente em hum iuítrofo Altar que 
eítaua junto a porta da caía onde o Sanéto nacéra.fe canecu 
hum Viiantico galante Sí le n cencío ib • Dando os patabens 
aquella cafa polarazáoque cmha, para fe gloriar fobre todas 
asmáis famofas do Mundo; pois fendoaqueileSandotáo 
grande no Ceo, U táo elümado na térra, 6c Patráo diuinoda 
CidadeSalamanca, aquem afamóla Auhenas náoleuou vé* 
tagemj vinha elie agora vificaia de cao longe, &; com táo luC-
trofo triumpho:mas que cudoifto Scmuyco mais ella mere, 
c ü , por ter criado cm li humbem camanho. E com eftesale* 
gres inceruallos chegou a Procifsao & a Sanda Reliqu'uao 
KealMoíleyro para onde hia dirigida, ja em o pnneipio da 
noy te. Mas ainda que a luz do Ceo entáo faltaua, concorre» 
láo da térra tantas luminarias per toda a Villa; que a multi» 
dáo d'ellas, & de fuas claridades, ordenou outro nouoSol» 
taorefplandecéte.comofefora overdadeyfo, quadoaomeo 
dia mais claro fe moftra. Realfado com muyess inuen^oesde 
f o g o , & muyta variedadcdefoguctes^quepelo at yoando 
acompanhauao a voz do pouo, que alegremente diziaabo­
ca c hea: Sea bien Venido el SanttO) para bien de nmpa VilU* . 

Entrados no Real MoHejro com eftas alegres f o l e ^ dos. 
«Jadesj & pofto o andor da Sanaa Reliquia em meo do Cro* bre h 
zeyro da Capella mor em hum rko Altar: o Prouincial Frej 
AnguíUnho Antolmei encregou logo a San¿ta Reliquia5 
TÍlTade Sahagum36cao PadreFrey Mauro Orel,Abbade^íj 
queik Mofteyrovdiante de Pedio déla Paent«,Efctiuáo W 
de Salamanca, que comílgo leuaua , & muytas outrastci * 
munhas da Villa. Declarando logo qnc iha entregauáo, V 
que cíleueffe fempre^Sí folie venerad?, naquelle Saníto i , ^ 
! ¿ % como em ígíeja MAixixd'atiueila VUU .# qual * fa 



ffifiorU do Patrao Sahmantm, 60 
odcria era tempoalgum fer tirada,nem alhcada, todaneiti 

^artc algúa d'ella: nem íe podcria madar para outrapartcp 
pornenhura cafo que aconteceíTc . E d'eíta entrega ía fez 
hudi AucoSc iiiftcumento auchcntico, para qued'elia fícaf-
icparaferapreTiiemoria 6c obliga gao. E logo, prefcntes a? 
pelmas teltemunhas i o mcfnio Padre Prouíncial Frey A u -
gaftinho Antolinez» entregou k Viiiade Sah2gutii,& em íeu 
nomc a Pedro de Sahianha , feu Akayde Mayor, hua Reli­
quia pequeña do Cor podo mefmo San(3;o ; para que fepo-í 
feíe na igreja da Sandilsiraa Trindade, onde o Sando fora 
Baptizado; Seque nejlarepodeííe paíTarpor aguajpara curac 
infirfnidadesdcíeusdcuotos, Sc podeíTcíer ieuadaaos enfer­
mos qua d'cüe teueflem necefsidade. Que foy obra para to-' 
da á Villa de grandifsiíTio contcntamento:8c com as mayores 
demoftragóes d 'e l ie ,qaeentáo podéráo ordenar , akuárá© 
logo em hüa folenne píOSÍAio a Igreja da Trindade. 

Logoao outroDiaqueforaotrezede Outubro do mefmo j Á f t y ' 
annojfediiTeMiíTa cantada com grande foiennidade no A I -

do Sando,& pregou F. loáo de Caftro, Prior do Moüey- -
iodoS.Auguítinhode Valhcdolid, E no fím daMiíía feche-
goujuntoao mefmo Altar , a Villa de Sahagum, para fazee 
outro feoielluntc VotoaoSando; como cinha feyto Sala­
manca, quando por feu Patráo celeftial o jurou com publica 
folennidade. E em nome do Eftado Eccleíiaftico d'ella, fo 
Jptcfcntou oLicenciadoHernandoNunez: 6c o Licenciado 
Hernando d'Eícouar:& o Licenciado Antonio de Saldanha, 
jem nome do Eftado Secular fe apreféntou Dom Sancho 
jkTobat .• 8cDom Pedro de Vofmediano ambos Regedores 
Ta dita Villa, cu jos tirulos & dignidades adiante váo nomea-
f08, Eagiolhadosante o Akar,&:poftas as máos direytasfo-
orc hu Maflal.q nelle cílauaaberto,fezeráo Voto Se jurameto 
^vutudedaprocujagáo & confentimento jutidico qpara 
Jj.0 linháode toda a Villa (q elies repreretauao)de guardar o 
^doglot iofoSando loáo deSahagum j jejúando fuá V i -

E acudir em corpo de Villa ao Real Moílcyro de Sam 
p'JJf^^^ajpara celebrar afua Feíla , todos os annos com 
üaT ^ e n n ^ a ^ « ' Cujas palaurasformaesitraduzidas;da 

mgüaCaílelhana ema noífa Portuguez, sao eílas, 
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Segunda T arte y Capitulo I X J d 
- r N O S o Líceaciado Fe tnáoNunez , Prouiford»eíla Vill-
V 0:1 de Sahagum & fuá Abbadias& Redorda PairochialdeSan. 

da Vil la a o Thi t fod 'e í taVil la : & o Licenciado Fernáod'Efcoua/ 
^ . Q ^ l ^ Re¿tordaPai:cochial daTrmidaded'efta Villa de Sahagum 
d e ^ a i i a &Commlffari0 d0 SanaoOffido : 6¿ o Licenciado Ancomi 
g u m deSalianha, Redor da Parrochíal de Sam Louren^o d'cfta 

Vi l la , 5c Abbade das Hirmandades d^llaiSc Dora Sancho de 
Thoar,Senhor deVillamartim^ocadehuerganoj&cerrade 
Eainha ,8cdas Villas de Camínayos,Horcadast Garande & 
Lhmaies: 5c Dom Pedro de Vofmediana, fenhor das Villas 
de Calíadiilia?delos Hernandilhos ScBoftoíirio: moradores 
& Regedores d'efta Villa deSahagum, em feuNome,afsido 
Eftadu Eccie.ííaÜicOjComo Secular: vfando dofobredito po­
der que para iíTo temos, & reprefentando a dita Villar 

F A Z E M O S V O T O , Prometemos, 5c Turamos, por 
DeosNoíToSenhor , & por Saníta María fuáMáy Bendita, 
& polas palamas dos Quatro Sandos Euangelhos, & Cruz 
Sáí ta , em que corporaimente pomos noíTas máos dereytasi 
que d'hoje em diante para em quantodurar omundo,osdi« 
tos Clero & Villa 5c Abbadia y auera 8c teta por DradeFefta 
feriado,oquefecontar dozediasdelunho emcadahunTan* 
no ; que heao outro Dia depoisde S.Barnabe: queaSaníti-' 
dade de Clemente OcVauo,per oBreue daBeatifica^aodoSa' 
dio l o á o de Sa hagíi ,con fagrou para fuá folennidade. Oqual 
ella guardara, como os maís Diasde Fefta, que a Sanda Ma-
dre Igreja manda guardar: ceñando de todos os A¿íos ludí-
ciaes, & lauoresordinafios dedias de trabalha. E Promete-
mos debaxo do mefmo V O T O 5c Iuramento,de vir codos OÍ 
annos em quantodurar o mundo,a eüe dito Mofteyroasprj* 
meyras Verperas,&; ao D b dozede lunho.com Prociísaoge' 
ral: Scdeafstair a MilTa Mayor, Sermáo. ScProcirsáoda dit» 
Fefta em forma de Vil la . Edebaxodo dito V O T O 
me n to, p rom e tem os d e j ej ü a r, c o m o o s d i a s % m ád a a S. Ig ' 
ja , o Dia antes da Vigilia dodico San^o l o á o de Sahagu^ 
por o Dia de TUA Veípera, fer dia do gíoriofo Sarti Barn30' 
E fe a dita Feftado SanaoSahag í í , cair entre PaicoaS^ ^ 
coa, fomente píometemos de nos abfter de comer carn » 
Dia antes da fuá Vigilia. E logo d'aqui emdiante.toma^ 
St recebemos,,& juramos por Patráo, Amparor8c ^ o r r ^ ; i i 



¿fifloria do Fatrao Salamantim, ét 
f¿ efpecial Incerceírora8c Aduogado, ao dito gloriofo Sáa:cr 
S joáods Sahagiím,)untaiiiente com os glOTioíos Maityies 
5'facundo & Primititioj a qué ha muyeos anuos eíh^ViJla & ^ 
./ibbadia tem por caes • E a todos tres rogamos humiJmence 
fejao Interceííores por eíla Villa ante a diuina Mageftade de 
jíoílo Senhor I E S V C H R I S T Ó s para que em noíTas 
jieceísidades nos amparem & defendaos E para perpecuída-
de, obferuancia, & firmeza d'efte dito Voío, Promelfa & lu» 
ramento, que hora fazemoí? em Nome d'ella dita Villa, & de 
feu Eftado Ecclefíafíico & Secular •. pedimos U rogamos ao 
dito Senhor Abbade, que prefente eílá a todo o íobredito^ 
como Prelado d'efta Abbadia, approue , & tenha por bemr 
confirme, 6¿ ratifique todo o fobredicoj 8c a ello & para fu» 
perpetua fírmezagincerponha fuaauthoridade, 6c Decreto» 
ludiciafr 

ElogoSua Paternídade, tendío viíío 5c ouuídofudo o fo* 
fcredito» diffe que elle em a melhot forma que póde & o De-
rey to da lugar, approuaua & approuoUjConfentia 8c confen-
tio,& tinha por bom,firme,ba{tante 5c valioioyd'agora paraí 
todo rempre> o Voto , PromeíTa, 6c luramento, feyto em fuá 
píelen^a por parte dodito Eííado Eccleííaftico Glerícal d'ef-
ta Villa, Se fuá Abbadia, 8c do Conceiho da dita Vilia,8c feir 
ajuncamento* E por fer como he tao jufto 8c louuauel, logo* 
d'aqui em diantea ratifica & confirma :para queinuio laué l 
& perpetuamente, para em todos os dias do mundo fe guar­
de 8c cumpr a: fem o alterar, nemmu;dar,nem dar outro fen-
tid o, n em e n t e n d i m en ro y m ai s d o qu e ao p r e fe n t e fe d a , E . 
pan firmeza 8c corroborado de tudOjfe neceíTario for^inter-
p6s fuá authoridade 8c Decreto ludicial, 8c o afsfnou de feif 
nome: 8c juntamente o afsináráo os ditos Licenciados Her­
nando Nunez,5c Fernando d'Efcouar^Sc Antonio de Salda-
nha, Dom Sancho de Toar , 8cDom Pedro de Vosmediano*' 
Sendo prefeñtes por ceílemunhas os Padres F.Lupercio L o ­
pes Abbade'de S. Claudio de Leáo : Fr, Alonfo de Barrante 
Abbad^de CuildeCarriao: o M . Fr. Diogo Vanegas Frega­
dor, 8c curras nr.irytas pelToas granes 8c de authoridade , que1 
psr todosjos q fe nomeao no dito ínftrumento authéfico,af-
íl Eccleííafticos, como Seculares, sáo maisde quarentara fo-
r*outio grande numero de peffoas,que feachárá'o prefences 
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Segunda Tane>Capítulú iXJa 
no dito Moíieyro ao d i c o a u d o í que Cambem afs!nar50 com 
es dous Notarios, Hieronymode Cc inos^ Pedro de la pü¿ 
te. 

Ella foy a folennídade com que fe fez o Voto 8c lurattien-
to,Cfn a Villa de Sahagum ao feu San^o-Sc logo á carde fe ce' 
lebrou aFcftacom muyta folennidadc,6cálgúsdiasdepois' 
eftando íempre ein todos clles defeuberta a todo o Pouo a Sá-
éka Reliquia. Ateé que acabado o O&auario, a enceirario 
com renouadasdemolUaqoesde alegría,cm a Arca de prata 
que feruira ele ter o Sandifsitno Sacramento, & neila eíleua 
muy tos días. Mas vindovificar aquelleMofteytoo Geraldq 
fuá Ordem: 8c parecendo a feus Reügiofos, fer inconuemen-
te achar elle, quando viefíe, naquelie diuino Santuario as 
Reliquias do Sando: poi nao fer aquelle o feu lugar proprio^ 
& ordenado para ellas: mudaráoa San&a Reliquia para mu 
tra partc:pofto qúotambcm fe podía dizer.qcíle Sá&o eftaus 
«m polTe na Vida & na morte, de femelhantes lugares de di-
uindade. E quádo forao paraiffo abt i^o a Arca de Prat^ 
íentiráo fahir d^lla repentinamente táo grande fragrancia 
Sccheyro celeftial, que logofícaráo os circundantes cheos 
ds admira^iojSj fuauidadc.E pareceolhe entáo coufa muyto 
ftoua, porque nao t inháo aínda tanta experiencia do fuaue 
cheyyo}que íempre fe acha em o Corpo do mcfmo Sanéb no 
feu proprio Sepulchro: am o qualatee a térra quemáis junta 
efta d'eile, lan^a íempre de íl hum cheyro & fuauidade cclef-
t ial , Aiíida,qu8 entáo por hauer tantos días que aquella Re» 
quia fahira defeu lugar o rd ina r io^ andaua de máojtm mao; 
& d e ¿ircs.em ares, bem fe podía prefumir fer noua aquella 
fuauidade que entáo Ihe conheciáo. E fby coufa marauilno-í 
fa. que náobaftou tirarcm ^aquella Arca aSanda Rel|q11'* 
quU, que aquelie cheyro caufaus, para que elle nclla^faitaiia 
d'ahi em diante, Como, fe o mefmo Senhor quería qem íu» 
cafa permaneceíTe femproalgum final viuo,que a ptefení* 
d í t a i hofpede cücuefle denunciando. 

C A Í 



Jliñorla do Tatrao SaUmantmo. 6% 

C A P I T V L O X. 
Das Varias Inftancias^cm q algus Principes^ 
; & Comunidades illuítres^procuraráo alcá-

car do Sanólo Padre , a Canonizacao do S. 
íoáo de Sahagum. Que pode feruir de Rc-
gra & Norte, q deuem guardar os que prc-
icndem femelhantes emprezas.. 

A O forao tao pequetlas eft.is & outras fe-
! | meihantes dcmórtra^óesjda grande deua^áo 

que ao Saii*5to Ioáo de Sahagum fe acrel« 
centou em feus dcuotosj tanto qUéfcuberáb 
que pelo Saí to Padre Clemente Odauo, ef-
uua decretado & declarado por hum dos Be* 

ueturados do CCOÍCO Ucen^a qd'elle fe podeífe lezar Officia 
Diurno^ celebrar Miíra,em a Opellade fuá Sepultura. E o 
applaufocomqdaCidadeSal-amaca fora jurado porfeuPa-
tiáo8c Aduogado efpecial.Que náotomaíTem d'aqui emdiá-
tc maisanimoos Religiofosda Ordem de S. Augultinho, pa-[ 
zacontinuarem com aemprezacome^ada de fuá Canoniza­
do . E para iíTo cornáráo a mádar logo a Roma (como ja ou-

' tfa vez o t inháo Feyco) o P. M . Fr. Luis de los Rios:que com 
nouos poderes de toda íuaRehgiao ,trabaIhaíTe com todas 
fuas forjas, que efla Canonizacao, de tantos táo defejada, 5£ 
por fuas excellencias táo merecida, fe concluilíe com abreut-
^adequeadeua^aode tantos eftaua continuaniéte pedindo, 
E que em quanto eftc negocio fe nao cocluia, procuraíl'e po­
lo menos a l e g a r de Sua Sanítidade, extendelíe a Gra^a d | 
^a Beatifica^áo,dadolicenqa para que em todaa Ordcmdc 
S. Auguflinho, & no Bilpado de Salamanca,ou ao menos en 
Jfua Cidade, & na Villa ríe Sahagu, felhe po^elíe dizer Mi f 
^•Sí razarlheOFficio Diuino,como o tinha coacedido ao íe« 
Moacjro de Salamanca fonveiiEs» 

E par* 
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Segunda Parte;, Qaphuto X da 
E panqueefta petiijáofoíTc acompanhada &authorizad 

.como a táo.grande Sandoconuinlu , repreíentou amef * 
Rcligiáo eílg fau Sajino defejo/as Mageaades Cathollcas dM 
Rey NoíTo Senhor, & Rajíiha auguíUfsimaSenhoraNoíl'a 
que muycodeuotos eráo do Saado . E o niefmo fezeráo f * 
ber a t o d p o R e y n ó d e C a f t e l l a & L e á o , & feus Eftados em 
coaimum,EcclefíaíUco&: Secular; & efpecialmente áCidade 
Salamanca, & fuáIgrejaCathedral , & á Vniuerfídade. Os 
quaes todp?, como táo deuotos do Sando, dcfejando em aj, 
güa parte dempñrar a muy ta o b ú g ^ a o em que Ihe eíhuáo' 
náoduuidarao preftarihe liberalmentetodos feus f̂ uores-cS 
aquellegoíl;oque em as coufas demais contentamente feu 
íoílumauáoempregarfe. PedindoSc rogando, cada hu per fi 
ao Papa plempnte y n i . q entáo preíidia naIgrejade Deos.q 
cíUGraga^herConced^lTevE para iífo humiihados afens pees, 
^'eftamaneyra lheercreueráo. Mas, porque entendo q a re. 
la^áo das proprias Cartas.de verbp adverbum referidas.acref. 
jeencará em quem as ouuir, mais honra &; louuor do Sanólo, 
pois todas redundáoem mayor venerado fuá. Nao vos pa. 
re^a impertinente , puuirdesme agora Jér cada hüa d'ellas, 
Q u é tamb?m ppd^m feruit.npfteNolTp Reyno,a quem o náo 
fouber, p^ra íe yerem os yarios eftíllos, com que fernelhan. 
tespelToascoftumáp efereuer a SuaSan¿tidade^&: procurar 
¿'elle femelhantes emprezas: & a muyta inftancia, com que 
jtodos procuráráo efta do SandoSahagum. As quaes tradugi» 
^as em a noíTa vulgar luigua, Dizem aííi . 

faru del Rey Noffo Senhor i 

E L R E T , -

M. Anta!?- P i V Q V E de Sefa & Vaena j do men Confelho, Se mcü 
v s . c * p , 6 i . Erabsxador^&c. Bem yoslcmbrareis da Inftancia com 

que vos tenho gfcripto outra vez , que rogafleis a Sua Saj' 
didade pela Canonizaqáo do I3cmauentnrado Frey Ioaod« 
Sahagum, da Ordem de Sanao Auguñinho . E porque com 
a dsl ̂ á o , crefceomuyto cmmim & fim todos meus R ŷ110.̂  
óderejo dev«r acabada cfU ran¿h obra, para mayorGior 

. .de DcíSj 



0Jlorhi do Tatrao SaUmantino, 6% 
A peos?6í confoia^áo dos Fieys ChriíUoSj vos encarrego de 
¿5oUorepreíenteÍ5aSua San(ítidade,oincinrodeí'cjo & atfcy-
J1'0C com que efpeío a conciusáo d'ella.Psdindoihs haja por 
teni de a proCeguir Se abreu'ur o niais cedo que poder fer. E 

uS encre cantone reze d'elie na Cidade Salamanca,no Rey* 
pode Cifteila, & etn coda a Ordem de San¿to üuguftinhoí 
dA mefma maneyra que te ni concedido fe reze d'elie onde 
elU o leu Corpo: pois com a juftifíca9áo que fe tem feyto pa-
lailíojhadifpoli^áo para que Sua Sanítidade faja eltahon-f 
U aoSeruo de Déos, 

(arta da %ainha Nojfa Senhora. 

DV QJf E de Sefa & Vaena,prirno,&c. Aínda que eftoií 
cerca q el Rey meu Senhor vos e í c r e u C í p r o c u r e i s a bre-

uidadeda Canoniza^áo doBsmauenrurado Frey loáo de Sa-
hagum,da Ordem de San¿to Augullinho : & fagáis para l i lo 
todos os^offidos necelíarios. Todauia eu,por fatisfazer com 
adeua^áo quelhetenho , 5c com o muyto que o deíejo vec 
col locado em o Cathalogodos Sandos, vos encarrego agora 
que cambem reprefenteis de m i n h a parre ,e(ie meu intimo 
deíejo, a Sua Sanétidade; pedindolhe que a minha inft.mcia,-
& por me fazer ííngular Gra^a/eja feruido abreuiar,quanto 
for pofsiuel, os termos de fuá Canoniza^áo, E que entre t á . 
tao honre,mandandoque fe reze d 'elle na Cidade Salaman-
ca,no Reyno de CalUlla,& em toda a Ordé de Sáíáo Auguf-
tinhor Porque fera muy grande a confola^áo que com eíía 
Graqa receberáo os Fieys Chriftáos d'eñas parces:& eu mais* 
t̂ ue nenhum d'elles^&a eftimarey em particular fauordeS. 
Sanftidade.DeValhedolid,Mar^o20. 1^03. YolaReynar 
Uonv Pedro Franqueza. 

(jirta dos %eynos de Cabella heao* 
Sanclirsimo Padre. 

r \ E S D E o tempo dos Catholícos Reys de Hcfpanliír 
2 7 ^orn Fernando & Dona Ifabei, de gloriofa Memoria,. 
eita pendente a caufa da Canonizado do Bemauencurado 

S. loáo 



Sánelo !oáo de SahAgum, natural ú'efle Rey no, 8c FrsdecJ 
Ordem de Sando Augutiinhoidecuja ísnasdade &appfou 4 

em o teaipo que os Rey nos de Polonia, & Catalunhaís 
uancarao dos paes de V.Sandidade, akan^do as Canoniza* 
^6?sde SMU Í a cinc O , SíSam Raymundo da Ordem dos Pre* 
gaiores; encáo foy V. Sandidadc feiuido, fazee cao alíñala! 
da merce á Ordem de Sanólo Auguílínho, como foy a Gracj 
quelhcs concedeo.beacificando ao dico S.ína:o}& íinalando, 
lheDia}em q fe faga fuá F e í h , fe reze Or íu io , & diga MuTj 
era o Conaento de Sando Auguftinho da Cidade Saiaman. 
ca. E porque todauia fe dilata a eñe Rey no de Caílella cou« 
fatáodefejada: Pede ellecom toda humildade a V.Sandida-
de/poíto afeus peescom o reconhecimento deuido, & como 
fiiho de obediencia;feguindo o í a n d o z e l l o q u e nefta parta 
fe conhsce de Philippe Terceyro/eu Rey 5c Senhor nacural; 
Itie faga merce de mandar profeguir Se acabar a caufada Ca. 
noniza^áo . E em quanto fe Ihenáo faz cfta Graqa, &ein 
todos os mais Reynos eflrange) ros Catholicosnao fe celebra 
cíla Fe'la geralmence: poda efte Rey no, 6c toda a Ordem de 
S. AuguílinhojCelebrar ad'efte S a n á o ; extendendo V.San-
^idade aGraga feyta, como ocoftumou )a aS.Sce Apoftoli-
ca co outros Sandos: como foráo S,luliáo Bifpo de Cuencai 
S. Inés de Monte Policiano, da Ordem de S.Domingos;8c fe 
fez co S.Raymundo anees de fuá Canonizagáoi&co outros. 
E porque he obra digna da clemencia & fupremo poder de 
V . Sandíid.ide, aperfeygoar eíles principios para o deuido6C 
deíejndofim, o fe ja tambet» em os leuar auance. E pois oSa-
¿i'o foy fempre crefeendo de vircude em virtude,bem he que 
va com igual paíf o crefeendo d'elle o premio em a no (TA Ca-
tholíca ígreia Militance}da máo 

BeatifsimadaV.SanéVidade, 
ern que eile Rey no te m poíUs firmes efperangas de cofeguit 
eíT^tpfa^, o qual com rodo coragao defeja, de roga a D?oj 
Noí lo Senhor, que a V o (Ta Sandsdade guarde para v»i,,er*** 
cijcparo 6¿ bem de fuá Igrcja . Em Valhedoüd, Cutt"010 
2 8. i doz . Sanaifsimo Padre. O humilde & denoto Rey 
no de GaaelUjcj os .Sanítifsimos P. de V. S. B. Por acor­
dó do R e p o d c C a í t c i i a , Dom loáo de Incftrcfa Secreta-



* 1 nrtá he todas as ¡¿rejas Metropolitanas 3 & Cache-
¿raes dos Hejnos de CajlelU 0- de Leao a N . ? . 
Clemente Oílauo. 

rÁ angng^h k todas as lgre¡4S «JMetropolitam & Cuthedraes 
' dos nejnos de CxplU & de leao, j««f^ cm ValbedaHd com AÜ-

thoridáde d¿ See Apofioitca, P. F. 

-n K T ?v E as coufasde coníídera^ao & pezo ( San^ifsi-
t > m o Padre) qusaeí la Eccielíallica Gongreg¿§áoüC V.Sá-
^idads/oy COBUCBÍSÍS tracarjhüad'eiSas íoy á Canonisa^áo. 
doBsmauéEundo P.r.ioaode SahagunijReügiofo Prcfsi ío 
daOídeai de S«AuguíiJIIho,em o leu Conuencode Sahmáca 
(coufa defejada de coda Heípanha) E aínda que a clemencia 
deV.Sanótidade, refpodendobsnígnaméte depoisde largos 
tempes a deua^áo & deíejo comutn d'eltes Reyucs; tenha 
beatificado a ertegioriofo Padre, 8í dado licen^a para que no 
dito Mofteyro fe ihe fa§a FeHa codos os annossie reze,&diga 
Mi fia d'eile (merce íinalada,& princípalnieníc feyta ao nof-
foEítado Eccleííaftico, pois eíte B. Padre foy antiguamente 
Conego da Igrejade Burgos) co tudo iíío,nao podemosdey-
Xai de pedir a V. Sandidadejlan ^ados a fens pees: que» poia 
Déos No fío Senhorfoy feruido de honrar o Hitado Ecclelíau 
tico d'eíles Rey nos com a fandidade de táo grande Padre^Sc 
otem illuíírado em iba Vida3& depois de íua Mortccom cáa 
gíande gloria & mílagres: polo qual de muy tos tempos a eí)a 
P t̂te tantos Principes té propofta ella Pet izo a San¿taSee 
Apoftolica: como forao os Catholicos Dom Fernando , 3C 

•^onalfabel Reys de eterna Memoria ^ Carlos Quinto Ern* 
Parador: Dom Philip pe Segundo-, & agora o noíío Rey Phi" 
^PpeTerceyrojditofamente.Haja V. Sanclidade por b l , fa-
uorecer táo l an¿bs peti^oesde tnes PiincipesJ&: asd'elte Ef 
l¿do Ecclefiaílico de V. Sandidade , como participante de-
^diui i iobemiem caufa propna : & dar gioiíofo ém aerta 
^ lon iza^áo , para hora de Deos,&: edifica^ao da J g r e j a Ca-
* lolicay& confusáo dos hereges; &C gozo faníto comua> 

.^U PiouixKiajtáo dedicada 5¿ coníagrada a V.Sanitidadc^ 
Porer» 



Segunda Parte, Qaphuto X da 
Porem eanc caato ( CUmeiuifsimo Padre) que V.Sanétida. 
de acaba efta obra, que rao dicofamente cení comeado, Ihl 
rogamos com toda humildade, que as meímas Feftas 8c rols 
nidades, que V. Sanótídade concedeo fe fezelletn ü'elk nof, 
fo Bemaucntiirado Varáo em o Conuento de Salamanca 
facáo, com lice^a de V . Sandidade, em todo o Reyno}8c eai 
os MofteyrosdaOrdemde Sana© AugulUnho. Déos todo 
poderofo guarde |5? augmente a V. Sandidade} como a ver. 
dadeyro Paftor, U Piloto folicito da Na o da Igreja, Em Va-
Ihedolid em o MofteyrodeSam Pauio,da OrdemdeS.Do^ 
mingos, afsinado paranoffa Congregagáo. Nouembro i 
1Ó02. De Veda Sandidade humildes Capeiiaes, Abbade 
¿ e i a Vanea, Secretario, 

Qarta do ^Duque de herma. 
Sanctirsimo Padre. O S F A V O R E S & Grabas com que V.Sanaidade eni 

riquece eíles Reynos,sáo táo continuas & grandes,que 
quan^o mais yezes (e recebem , mais fe halentáo os ánimos 
para tornar a pedir mais merpes. Pola que tern recebido elle 
l ieyno, U eu em particuIar,com a juftjfica<jáo do Proceíío 6i 
reza, doSando loáo deSahagum da Ordem deSando Au^ 
giifíinho,que V. SaníHdade fez, beijo mil vezes feus beatif-
íímospees; Pois que da reIagáo,que o Duque deSeía man« 
dou,;entediqueefte fauorfe punha a minhaconta,?©!» máy 
d'elie S á d o fer natural de hua Villa de meus Eítados, E por 
feusMilagres fere tatos & táo grandes,^: a deuaqao do Pouo 
táo marauilhofa j & eu táo denoto leu, me moui a nao per­
der de virta a merce que V. Sandidade nos tem comeado a 
fazer. Pe^o, com toda humildade a V. Sandidade, feja ref-
uido engrandecer 8c hórar minha Cafa, com táo gloriofa co' 
roa-, que veía eu em meus días acabada ella Canonizado. E 
t.mco mais a cftimarey fendo d'elTa máo beatiíiima, como « 
cipero: para que co eíte fauor U merce s eües Reynos pe^o 
a Déos guarde a Sandi íama PeiToa de V.Sanctidade , com* 
a í?rsia hami ík r , p ira mayor acrefeentamento daChní-a' 
dacic;&: como eu icu humilde fiiho, &: feruodelejo. E01*3/ 

i 



ffiíort* do Patrao SaUmantino: 6$ 
jhedolid,Agoílo 23. de i 2» SaníStirsicHO Padre, Os B, P* 

VolTaSanítidade feu humilde filho & feruoj O Duque de 
ferina. 

Qarta da Ctdade Salamanca. 
0G L O R I O S O SanótoFrey loáodeSahagum?daOr- ' 

dem do Sagrado Doutor Sanéto Auguüinho , refídio 
nafta Cidade Salamanca a mayor parce do tempo que viueo: 
& por elia car gozado do exempio de fuá Vida, & do fructo 
de lúa doucrma, Se dos grandes Milagres, que á viíta de coda 
efta Cidade tez em Vida & Morce; he muy grand* a deua^ao 
que Ihs.cem. E ai si foy iníínico o contentamenco, que ella 
rccebeo com a íingulai: merce que V . Sanffcidade nos fez, de 
o Bc.uificar, & dar licen^a, que fe rezaííe de feu Dia em o 
feuConuenco de Sando AuguiUnho. E logo cncáo o recc-
bco efta Cidade por feu Patráo, Proce&or, 8c eípecial Aduo-
gado: & fe obrigou com Voco perpetuo a guardar feu Diaj 
& celebrar fuá Feíta. E agora com toda humiídade,pedimos 
a V, San<5Hdade feja feruido mandar fe proíigáo 8c acabem 
as diligencias de fuá Canoniza9áo:paraque cmostempos fe-
lidfsimos de V . Sandidade, gozem eftes ReynoSjSc toda a 
Chñftandade d'eftebem & merce que tanto defeja. E que 
entretanto nosfa$a V . Sanétidademerce,dar Ucenga, para 
ûe naSandalgreja Cathedrald'eftaCidadej&em todo ef-

teBifpado, &; neftes Reynosde Caftella Se Leao, í epo í í a 
iczard'eftegloriofo Sanétoí afsicomo fe faz em o Dia de fuá 
Feftano Conuen todeSan í to Auguftinhod'efta Cidade; que 
^ta para coda eíta térra grande bem efpuicual. E codos ro-" 
giremos a Déos guarde aV. Sanílidade muy largos annos 
comafelicidade que defejarnos para gloria fuajSc bem de to-
"aaRepublica Chriftaa. De Salamanca, &noiTo ^júntame-
toa ip.de Outubro . 1601, per acordó da Cidade Sala-, 
^anca, Gregorio de la Puente Secretario. 

Qwtada Vniuerfidadede Salamanca] 
\ \ V Y T A S sao ascoufas, que i l l u iMo a Vníuerfídade 

Salamanca ( a quemdefde feus principios até efies 
^pos , em que V . Sandidade Ihe faz mil merces & fauo-
cs» aSee Apoíloüca tem augmentado) &:principalmente 

l por 
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'Segunda Parte, Capítulo Jí. da 
por ter cnado em feus Eftudos ao Sanóto Varáo loáo de Sj; 
hagum, que do noíio Coliegio Mayor de Sam Bartholorr.eu 
foy recebido em oinfígne ConueiicodeS. Auguainhctond* 
lerplandeceoem íanólidadede Vida, exceiienciadedoutii. 

conímua^acda Prega^áo Euangeiica, decal rorte,qu¡ 
m o fomente pósem paz eíta Cidadejentáo banhada em fan, 
gue polos Bandos que nellahñuia: masainda reduziotoda 
Hefpanha a melhor maneyra de viuer . Seu Corpo efta na 
Igreja do mefmo Conuento com mu) ta venerado: lüuftre 
por tantos & táo grandes Milagresj que mouidos d'ellesos 
Cathoiicos Reys Dom Femando 8c Dona ífabel & leus fue-
celíores Carlos Qjjinto Emperador,& Philippe Rey Según, 
do, com continuos rogos tero pedido fuá Canonizíqáo á See 
Apoltolica: 8c vltimamente PhilippeTerceyro.De cujos to« 
gos mouidb V.Sanítidade (Bsatifsimo Padre) fez tao grade 
jnerce a eftes Reynos: como toy Bsatificas elle S uido Va. 
xáo, dando iicen$a fe reze d'elle , & diga Milía adozedeIu« 
nho. E í h merce fin guiar tern por fuá elta Vniuerfidadede V» 
Sandidade, Scpor tai a reconhece: & em fee d'iílojCom ani. 
mo agradecido, decretou por Día de Feíla para fempre o feu 
Día , juntamente c5 a Cidade Sahmancajaqualrecebeopot 
Patráo aoBam^uenturado loáodeSahagum, Eaísiproftra-
dos aos Pees de V.Sanó^idade.com toda humildade pedimos, 
cjue nao permitta fejáo em váo noíTos rogos, honrandoefta 
Vniueríidade com tao iníTgne merce- dandofim a efte nego­
cio ditoramente,como V.Sandidade o tem come<íado ,ca* 
nonizando a efte Bemauenturado Varáo. Que fera gloria de 
D é o s , confusáo dos hereges, prouey to da Igreja , & honra 
d^efta Vniueríidade de V . Sandidade. A quem Déos guarde 
para bem de fuá Igreja psr largos anuos. Salamanca, Abril 
t i . i 6 0 $ Sandílsirno Padre. Depois de Bdjar os Pees de 
V . S. D íoáo de Salas & Gualdez Rcaor:F. Francifco Zu­
mel McílreEfcoll Doutor BartholomeuSáche^Secretarior 

Carta do Coliegio Mayor deS.BartholomW 
A M ha palauras com q fe poíía fonificar a V . S á n ^ i ^ 

i . ^ de,o concencameto & alegría dos Filhos d'efte Coi^g^ 
<á8,S.-Barthoiome u ; .po lameícegrande^ V , S í i n ^ i ^ d e " ^ 
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j{¡(loria do Patrao Salamanñno'. 66 
KÍTI feytoí Beatificando o NoíTo Irmáo,ííiho do mefrno dpi-' 
jc?io}o Betnaucuturado loáo de Sahigun, Porque, c¡ ccuía 
^g^ayor gozo nos podía fucceder^íeremos ceftos,por dif-
iini^áo intaliuelde V. Sanít idade,q csoios ja humirmáo por 
.Aduogado no Ceo.que interceda por nos? E feudo V.San¿t« 
Vibrio de Chrirto em íua Igreja,que a perfey^oa as coufas 6c 
os chega ate o fim;a fuá conca fica dola també a eíta Canoni-
z-^áo, que pela máobeatiísirna de V. S.o Senhor teni come­
rcio. E íénós , proftrados aos Pees de V. S. alcan^armos efic 
bem, fera noiTo Saní to Canonizado co a pompa celebre que 
¿ígrejacoftuma, E fe embreue tempo náo podermos gozar 
d'eile bem, conceda V. S. a fcus feruos, q a Fe (la d'efte San-

{t celebre, rezando & dizendo Milla d'eile, náo lómente 
ctn oBifpado de Salamanca} mas també em todo o Rey-fio de 
Camelia. Efperamosque háode íe rouuídosda clemencia de 
V.S^ndidade noífos humildes rogos. Masque digo»NolTosl 
fendoafsi, queelles sao també propriosdetodaeftaCidade, 
& Vniueríídade, 5c de todo o Rey no:que proíhados aos Pees 
Beatifsimos de V. Saníiidade, pedem c o m f u r n m o encareci-
meucoomeímo. Deós guarde a V.Sandiidade p a r a be 8c paz 
defua Igreja. De Salamanca, & fcu Collegio Mayor. Septé-
bro z Í . i d o i . d e V.Sandidade os humildes feruos B. S, P. o 
Licenciado Dom Hisronymo de Otaiora,y Gamboa Redor. 

Carta do ¿Mofymro de S* tAuguflmho. 
Beatiísimo Padre. 

M A I S ha de cem a n n o S í q u e e f t e MoHeyro de S.Auguf-
tinho N . P. de Salamanca, 5c feus í i i h o S j fazem inflan-

Cla a See Apoilolica, pola Canoniza^ao d o Bemauenturado 
SJoao de Sahagum^náo Ihe dando lugar, para fe tira'tem das 
Pwtasda Igreia, a voz commum d o Pouo. Oquai vendo fuá 
^ndidade confirmada com tao iliudres & c o n t i n u o s Mi la-
8rcs, náo fe acaba d e perfuadir/e náo que nace do pouco cu-; 
"ido 8c diligencia de feus í i l h o s , n á o eftar elle podo em o Ca-
J^logo dos Sanftos.Premio digno de fuas heroicas virtudes, 
taoconhecidas per Voíía San¿Udade , á luz da d i u i n a tocha 

^que fe a l u m i a em femelhantes obras: & approuadas 
pcr Particular afsiftencia do Efpiáto Sanélo : Quehouue 

I z p o í 



Segunda Farte, Capitulo X da 
7 

porbem depoisde tatos annos/azer que ñorefceíTe nalsre-
ja o noíTo Sanóte j¡ & tiraio a iuz pela niáo beaiifsima de v 
Sandidade, que o Beatificou, 6c deu licen^a fe rezaffe Scdif 
felTe Miffa d'elle neíte Moíteyro ( t á o fauorecido damáodi 
D é o s , depois que o Sanéto tomou o habito nelle ) que náo 
tendo palauras para fígnificar o gozo que tem por merce Se 
gra^a táo íinguiar ^ nao le ouuem em fuá boca outras pala, 
liras,fe nao as do Sá¿to Dauid: O lulto floreteo como a Fal. 
ma (que depois de tatos annos florefee). E ainda que elle f¡¿ 
iior que V . San¿l:idade,tem fe) to a elta lúa cala,he de tal qua. 
lidadejque fómence o Ceo o labe (pois a térra náo tem olhos 
para conhecer coufa táo grande) pede com toda humildade a 
V . Sanctidade Ihe dé licen$.a, para que beijando pnmeyro 
feus Beatifsirnos Pees, ihe pe^a/ejá leruido tirar a luz, para 
toda a Vniueríai Igreja^lle fea Sanóto.'aisi como o tirou pa­
la eüa de Sanóto Auguítinho N . P.8c para a Cidade Salamá-
ca. O mefmo pede a V.San(5tidade os Reys Cathoiicos, Car­
los QmntOjPhilippe Segundo d'efte n o m e ^ outrosPrinci' 
pes & Santos Prelados, jadefunótos: cujos humUdes rogo? 
viue diante de Déos (pois o rogo do lufto náo perece) & afsi 
he bem que viuáo em os olhos de V. Sandidade, íeu Vígario 
na térra. E cm norae de todos o Cardeal Aldobráctino (que­
ro dizer V.San(5hdade,qiiando foy noífa venturaqfoffePro* 
te¿tor denoíía Religiáo) que tantas yezespedio aCanoni' 
za^áo d'eíie NoíTo Sando á See Apoítolica-.a qtól poderadi' 
zer entáo a VoíTa Sanítidade (fe Déos entáo defeubrira o 
que agora paíTa > me pedes para o teu San ¿lo, oque títlht 
podes áarl H fendo Uto aísi,como he, ferá pofsiueK Sanml-
íimo Padre) que taes rogos n áo achem gra^a diante dos olhos 
Clementlfsimos de V.Sandidade? Perdoe V.Sanaidade5llie 
pedimos nos feus humildes Seruos-, &: dé nos l ícen^que vê  
do tantos rogos pola Canonizado de nodo Sanaro,& enir' 
elles o de V . Sandidade Cantes que o foííe) Ihe digamos0 H 
S. AuguíUnhoN, P. dille a Deos,.rogandolh€ elle 8c osle" 
polaíaude dehum enfermo i Denúne^fi has preces non ' 
qtias exaudiese NoíTo Senhor guarde a V. Sandídade por ̂  ' 
gos annos para bem de fua lgreja. De Salamanca, 6¿ 
tembro i 5. de 1 do2. Sandiísimo P. B.os peeá de V. San ! 
dade, Er, Auguítinho Antolinez Prior Prouintial.- ^ 



HiftorU do Tatrao SaUmantmo, 6y 
Máo fófiience eflas cartas foráo mandadas ao Papa nefta 

o-caliáo: mas tambsm oucros Principes, Prelados & Comu-; 
jiídídes dos Reynos de Gaftella, afsi ígrejas Cachedraes, co* 
mo Coilegios & Moíteyros, fezeráo o mefmo, Pedindo to­
dos húí 5c oucros ao Sanélo Padre Clemente Odauo , dé (Te 

a efta Canonizaqáo , táo defejada de tantos deuotos, & 
táofn«íecídado met'mo Sando. E queem quanto fe nap 
concluii de todo.Ihes t'ezeíTe gra^a extender o Breuejqtie des 
fuá Bearifíca^áo tmha concedido.* para queem toda a Ordeoi 
¿eSando Auguflinho fe podcíie Fazer o mefmo. 

Mas, porque em quanto eílas cartas &fuppiicas fe efcre» 
ueiáo & chegaráo a Romane ordenáiáo em Salamanca huas 
folennifsím^s Fritas, & vniuerfaes demoftra^Sesdealegríáj 
beítí dignas de fícarem iliuftres na memoria dos homes: que^ 
rouos tarabem referir d'ellas hua breue r e ^ á o ^ c o n t o c m e ^ 
mais certa noticia que tsnho alcangadQ, 

C A P I T V L O X I , 

Em que fe fummariamente fe referem as Poé­
ticas Fcftas, c5 que os engenhos Salaman-
tinos celcbráráo oDia do feuPatráo cele-
ftial, Sam loáo de Sahagum. 

A SS A D OS eílestáo foíennes adosdere2 
conhecimeñto, emhúa 6c outra parte, com 
tanto louuor 8c gofio celebrados (continuou 
o Portuguez) ficou aquella illuílre Cidadeco-
tentifsima,& a fuainíígne Vniueríidade muy 

-defejofa de fazer grandes demonftra^óes de 
totuentamento.&;o famofo Collegio de Sam BartholomelTf, 

parte táo intereíTadaem tamanhas honras j procura-
0 ^efmo. E o Conuento de S. Auguítinho, como princi-i 
Poffuiaot de tantas grandezas, determinpu co o mefmo 

I J | intentq 



Segunda Parte .Capitulo X I Ja 
intento fazer marauiihas, E afsi hüs outros, para iiTof 
aparelharáo com húa grata emuia^ac, de quem niais agrade6 
cimento moftraria, em o que a tantos táo muaculolameiu' 
abrangia.cada huni conforme á parte que Ihe tocan a de obtu 
ga^áo, Sccontentamento. A Cidade por eiie k r leu prepa" 
cior & Apoftoio de fuá lalua^áo: a Vniuerfidade, por eltefet 
í eu Meítre; o CoÜegio, por eile íer leu Coliegui: & o Con-
liento, por elle ferien Filho, em o tesceyio naciffvenco efpi. 
íicualmence regenerado. 

E para que a todos os a que Cocaua a obiJg3^áorakangcf< 
íe tambema occnpa^ao & aiegiía, adequaüo ávariedadede 
feus entenuimentos; üidenaráo para hüs iullrofas Feftas,^ 
íniien^6esJ& logos, coai cograndesdU'pezas ¿k:delicadoat. 
teficio fabricados & folennizados: qiw publicamente «caufa-
l á o publico & vniuerfal contentameoto. 

E para os qiie,de coufaadc engenho Se entédimento mais 
fe deíeytauáo > que ftaqueíia Cidade ( como táo abundante 
Archiuode- feiencías) náo faltauáo eoigrande numero; or» 
cknáráo hum paño > que pata elles ihe pareceo majs conue-
fiiente. Que foy, muy ta variedade de Hierogliphicos miíie. 
jiofos. Emblemas íciuendofos>Fegmasfymboiico&, eaipre» 
aas artificioías, & Enigmas entncados, todos em louuor do 
SanAo í o a o de Sahagum em varios géneros de Poefias de-
moftrados; em que aquella Vniuerfidade moftrou a fertilida* 
de de engenhos que poííuia. E para que mais c o m í s a m e ­
te cada bum driles podeíTe moihar o feo engenho emqul 
mais valia^ & aque maisinclinaíjáo dnhajordenaráoos Va­
jees Síbms d'aque<lcConuenro,hüTjiuínpho de Vana poe-
&a, que uititulárao , Certamen Poética t, rodo cfcñpto em 
hu.n grande papel de Letra impielfa, &em hum lugar alto, 
pubiieamente expoíío;para que a todos foíTe notorío5coffi0 
d.euiáomoítrarfeus engeshoa, De.t[ue agora vos quero da1 
aioticiaj polo contentamesto que moilrai^ao que d'efteSa* 
éto me tendes oiuiido.. E foigay com eíla Rejaco ¿'elle: quj 
Bao faltáo bos entendimentos^iue o tem por digno de 
louuor ,as varias Poeiias que fobte elle fe t éze iáo . E dizl 
di'efUmaneyrar 



fíiñoriá do Patrio Salamantmoí 63 

C E R T A M E N P O E T I C O , 
2iU U VUÍtA delgloriofo San Juan de Sabagun > Patrón de U Ck-

¿ad de Sdamanca, que fe cekbrd en ja Uon*¡leÜ9 de S. Augujt'm 
jí, p, de U duba Ciudad* 

Efte erá o título quetinha, Se o ÍPr ologo dizia afsí, 

O es tan pequeño el í i e n , m tan limitado el 
jruBo que fe coje de la SanBidad delgltriofo 
Tadre S. h a n de Sahagun, que fe eflienduLi 

folmente a la cafa de San ̂ dugupn de Salamanca, 
m cuyo Uergel fe planto, y Jruflifco efe árbol ¡que ta­
to her mofea todo el Tago de la /gleju. !N¿ aun fe con­
tienen eílos fuBos^y gor cmftguiente los motiuos dc^J 
iegruí ( aunque mas en particular alli tocan ) dentró 
idos limites de aquella m í i l i f m a CiudadyCuyo duda-
Lno fue^ pues aüi ajftjlio la mayor parte defu )>ida:cu­
yo fduorecedor ha ft do,pues por fu tntercefion reff lan­
cee con tantos Milagros : cuyo efpedal 'Patrón y a es* 
fues ha hecho U oto y a aquel Illuflrifsimo Senado, dc - j 
l u r i d r perpetuamente el Dia de f u Fejliuidad: cuy¿L¿y 
Vniuerfdad illuttro 3 pues fue en ella Cath&dra/aco: 
cuyas "Becas (^fendolo ellas tanto defuyo) laj dexo por 
cttremo honradas, pues traxo U 'Beca parda del C o l é -
í10 Mayor de San cBartholom),limado el Viejo por ft* 
áwtguedad,y por la reueremid que le da, y le deue to-
9elMundG. Tpues, esdnji, que no folo a alíi ,fino 

it0̂ <i HefpafU fe efiiemlen las razones de contento, 

I 4 pneŝ  



Segunda Parte, (apituto XL da, 
yues para luíírey gloria de toda ella> le dio el Cielo ef~ 
te Sanño EfyañoL Con jujtifima razpnfe fueie^ 
Mr3 y perfuadir fácilmente a todos los ingeniosfclia^ 
mos de Hefyana y loen y engrandezcan eñe SanBo un 
juyo: pues juntamente todos tienen )>m mljma caufa 
común deprouechoy regozjjo, 1 pues el SanÜo es Hê  
panol, Ciudadano de Salamanca, Qathedrático iefn 
ZJmuerfídad, Colegial de f u Colegio ,y Frayle ¿e Itu 
Orden de San ^/luguflm . Que no f i k efa Heligm^ 
madre de tmtas: pero el Colegio infígne, la Vmmr^ 
dadfamofa, la Ciudad efciarecida, y últimamente to­
da Hesjbaha dichofapor efo* ejlo dedtjuenfusflu-
mas, a las ¿¡nales fe les prometen eít&s Tremios, jutj 
fe darán en la Iglefia de "N . f . San ^ u g u f w he SA-
l4mancd,a donde publicamente fe leerá la foefídd 0\A 
de fu Fefnttidad, que es a doze de /unid* 
Logo íe feguiáo os Themas ^Coceytos/obre q fe hauiáode 
fazer as Po5Íías:&: os premios q por ellas fe proínetiáo.Qii* 
m íuamermaiíngua CaíUlhanA emqtb ráo eícritos á w m 

T £ X T O . 
P A T A N D O en Oración eüe Sanao, eta tan g » ^ ' 

reíp-x.ndQT qae íe^m m fu Roftro, Oratorio,y f 
deslubrados*.,Fraylc83peíauanq(equemauaeiApolelu * 

^ ^ m i o Primero. 
' O v i E N aefíe pmcftto ^purim €im9 D f e í ^ j , c m ^ i 
7 ^ 4e MOJI™ h ** Wefa ^ el del Teflamento Viejo: («f % 
plandor era tan grande, que fue memp,r cubrir fe el rojtrojof«" % 
lumhrar los ojos de los de fu Pueblo,y efio. Ex coníoitio Sertro J 
g o m i n i . Se U daü en ̂ mm^l primero vn Stlero de ¡lataf ^ j 



yjiñorU do Tatrao Sa¡a7nant¡no. 6g 
¿ifreño de odw efcudos:y al Segando vna fortijá de oro^e precio ds 

p f i ^ T E X T O . 
AB R A Z A N D O S E en Vandos Ja ciudad de Salama-

ca, cuya llama iua cada ducrefciendo de fuerte, que no 
ja pudo apagada potencia delRey Héiique el Quatto^eftádo 
determinado de venir para ello el milmoen periona jcmbio 
Dios Nueitro Señor ab' . íuan de Sah^.gun, Y quandocl agua 
deiaDiícordia fe l ieuáuua a Jas Nubes,fue el el Arco deiCie 
Joanimnciadordela paz?qiie el predico y dexo en Saiaman-
ujdeiusíiceque haíta oy dura. 

Premio Segundo. 

wí*) Pues por luán»tras tanto daño 
A y tanta páz ̂  bhn dirán 
Que riña de por San l u á n , 
Fue pa¿ para todo el A ñ o . 

%ele dará enpemiOi al l̂imero vna Calderilla de plata] de precio dé 
hz.e dtuadosij al Següáo yna Sortija de orô de pecio de quatro efcu< 

T E X T O . 
N todos los Elementos hizo Milagros eftraordinariósi 
efte San¿to;en la Tierra, dexando la de fu Sepultura tan 

olofofafque quando la abrieron hechó de íi tan diuina fraga-
cia,q ia Iglefía y toda la cafa olía a cofa del Cielo.En el Agua, 
Vna vez cayendo en Tormes3yendo debaxod'ellamas defeis 
tiros dé piedra, fin mojarfe cofa alguna:otra vez apareciédo 
fe (obre las aguas del mar,mádando fauor alos Nauegantes q 
íele pedian ^ \ medio déla tormenta. En el Ayre , librando 
la Yi lk de Sahagun, lugar de fu nacimento,de vna Peíte,que 
Ja deíhuia,cauradaderósayres inficionados. En el Fuego, 
«ftando lleno de fus rel'plandores y no quemandofe, quando 
«ftaua ea Oración. 

Premio Tercero. 
P i E N a efte propofito compujiere treynta Redondillaŝ decUran-
'¿do en ellas U grandeva d'ejh Sancio 7j d poder que Dios.le dñ 
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' ' Segunda Tarte, Qapttulo XL da 
fc-hre los quatro Elementos ',al Primero fe le dará por premio v« 
áe fíat aje f retío de ocho efcudos-.jal segundo vna Sortija de Qr¡¿ 
yrecio de patro efmdos, * H 

T E X T O. 
R A S G A N D O S E losciclosa efte S a n í t o , vna vez 

diziendoMiffaí, viola g l o i i ^ de Dios ,y ala Virgen y 
Corcefanos del cielo. ,x 

Premio Quarto. 
Q V T E N aeíte prop ojito ¡cotejando a Sanluande Sahagiin,conSan 

$1 ^ l u a n MAngeM<t>com%u[ieie (¡uatrg eftancMS de Canción, gkfcn* 
fio eflt pie, 

E l nombre y obras, otro Euangelííb. 
Al Primero fe le dará vna Cruz, de cryñ al guarnecida de oro, convn 
Cintilo gfauado en medio d'ella,de precio de diezaefcuáosmlSegunáí 
vn Agnus Det de Oro, de precio de cinco ducados* 

T E X T O. 
V I N I E N D O efte Sando de predicar de Alúa, poi 

Verdades q dixo en el Sermón, contra vn Grande d'eP-
tos Eeynosiembío amatalie dos hombres a caualio.-y llegan­
do cerca del Sando , a poner en execucion fu delbrdenado 
f uror, pararofe los canallos íín poder pallar adelate,m arras, 
aunque fueron masefpolcados.Y cauallosy cauaileroscome 
^aron a temblar, y a fudar de fuerte^ pareciendoles era lle­
gado íu fin, pidiendo peído al Sando (el quai Jos perdonó)i 
y rogando por ellos, quedaron libres y íanos, Y d'eñe Señot 
íe apoderó decaí luerte el mal en la mifma hora,que eítuuo, 
apique de perder la Vida; haíia que haziendo traer al Sanéto 
a fu cafa, y pidiéndole p e r d ó n , alcanzó co;i íu h ^ n á k i ó ^ 
tera Talud. 

Premio Quinto. 
«" Q V I K X aefíe propofito comfufme vn Romance de vefM Co?Us 
> al Primero fi le daraafeis cuchares de plata, y al Segundo tríí 

farquetas de plata. 

T E X T O -
L I B R O eRe Salido a vn Niño q cayo en vnpozo.háziedo 



fítprladoFatrao Salamantlno, 70 
el2t>ua fuaíeíTe halU arriba , de condición ^ pudo élNf-

i p (ajir aí^ido de la cinta del habito delSando : el Pueblo 
^d.niív^do, &:di¿iá»do avozes, AÍSan¿to,a iSan¿to jqui fok 
adorar: Pero íezeládoíeia verdadera humildad (por huir del 
peligro i e k vanagloria) dio acorrer por las calles fingiendo-
fe Jo<,u}NO'nQ quien tan encerado eftaua en la do¿tiina del \ 
¿ixo: ü qms videtur ínter vos fapsns ejft in hoc feculo, íiultus fiats 
ytfttfipem-, at]ueilos en eíte ligio ion labios, que le haz en ¿o-
Cospo£ tx Cielo. 

Premio Sexto. 

¡ A V l t S 4 sfle propofíto compufiere vn Soneto en 'Echo: al Primera 
fe le dará por premio vn hgnus Dei de oro ¡de precio de fets efití- & 

¿,ii\] al Segundo ynA fon'ija de tro, de precio de tres efeudos* 

T E X T O . 

S I E N D O eíle San^bo tombidado a comer}& poniéndola 
deisntevnaGallinazo vna Paloma) congoxandofe y ef-

Mañando tan regalada comida,el que íiempre la tuuo tan mo 
derada y pobre , queriendo ei Señor acudir ardefleo d e í ^ 
anúgOjmilagrofamente ieleuanto el Auedel Plato, y bol6? 

• Premio Séptimo. 
fj V I E N aefte propojito comparando efe Sánelo fin San NtcoUí 

de T(ilentino[fr4jts de fumifma Rd'tg'to» por cayos mereámie' m7* 
Uih'tTj) Dhsotro MtUgro feme¡ame)conipufisu¡eis octauas:al Pri-
Merc fe \c dará vn Agnus Dí¿ de oro, de precio de quiitrQ eftiáos' j d 
St̂ unáo vna fort'ija de wo, de precio de dos efeudos, 

T E X T O . 
R E P R E H E N D I E N D O eftc Sando congelo-, y 

intereza a los perturbadores de la Paz , vn Cauaile-
ro d'ellos indignado por la repreheniion , mandó a dos 
crudos iuyos le diellen de puñaladas: los quales 'eíperín-
do al Sanéto en vna calle (o al falir de vna Igleíia ) y al§aiv-
do l.\s manos para d'aije , fe les quedaron los bracos palma-

poder mouerre, hafta que 1020 por ellos el Sancloc-
Él W * t 



Segunda Parte, Qtpituh X I dé 
El q iu l i aunque no murió a manosd'eílos hombres furio1 
fosjvltlmamcnte vino a morir con las aíKicias devna mugn.' 
fenfuai; la qüal índigníida contra el Sanólo pot auer con fu 
do<ann.i apartado a vn Caualierode Salamanca de fu amifttí 
deshonefta.Ie dio ponqonha. Y fue Diosíeiuido, que nole 
faltaíTeh Corona del Martyr io: pues murió por piedicai^ 
verdad. 

Premio O ó b u o . 
Q V I E N A ejlepropoftto cmpupere quarenta Ende chas i 4 Primen 

§# "'̂ —;fe U ¿Ara por premio vn corte de jubón de tek de orofimjepe-
ció de [tete efcudosij al Segundo vnos guantes de ámbar de precio dt 
tres eCcudos* 

T E X T O . 
S O N tantos los Milagros q ha hecho y haze DíosNuef* 

tro Señor, ene! Sepulchro d'efte Sando adonde efta fu 
Cuerpo, dado Viíla a los ciegos, Pies a los cojos, Salud a los 
enfermos, y aun a los muertos Vida:que con grandifsima ra­
zo fe puede poner en el efta L e t r a ^ fe pufo en el Sspulchro 
délos hijos de Ifrael: Sepulchrum concupifcentu' puesalli fefa-; 
tisfazen los defíeos de todos, y quedan como fepultados» 

Premio Nono. 
Q V I E Ü ¿eñe propofito declarando, como efe ñtulo U quddu d 

y * ^f^Sepatchro d'efte Sanfto (aunq en diprente fentido que al de loi 
hijos de ifrael) copufiere diez, lyraiúe darán en Premio, al Primero vn 
bafo de plata de precia de feis efcudos-̂ y al Segundo vn pomo de pltíi 
de agua de olor3 de prew de tres efeudos, 

T E X T O; 
V I E N D O el Chriftianifsimo Rey philippeTercero,y 

Ja Mageftad de la Rey na Nueítra Señora, y fu Re) no, 
Jas Iglcuas infignes del, la Santidad defte San^o» dechracta 
con tantas marauillas y milagros, Y que Nueftro muy San-
d o Padre Clemente O^auo, leaya Beatificado, feñalandole 
Diaem q fu Fieíhfe celebre con Óffício diuino y M ' 1 ^ ; ^3" 
zen gnnde inihncia a fu Santidad, fu plica ndole llcue 
lance lo comentado, y canonizeaeí le Sancto ,para toC,a 
Igleíia Vnuicrfal: lo qual fe efpcra cada dia, .j3 



Bifiorh do Tatraa Salawantino. 71 
Premio Décimo. 

v i n E N efie propofito jando' CucUs a ta Métgefiad Eeal^l Rey 
•í¿*. no* ^ fU5 igUfi^iJ tirando a fa Santidad del Pontífice) compU' 1®* 
kn qu*renta Ver fos Heroicos Je darán y d Primero dos Candeleras de 
data de precio dé dorfducados:jal Segmdrvna Cruz, de OrOjde %re* 
(io áe}ts efcudoí* j 

Premio Vnaecimo. 
sjyiEtf compufíere v« Hymno en Verfo latineen loor d'efie San- «, . 

¿C f̂iOtConforme a los que canta la JglefiaenUsFeflimdades de fus 
Unftos'. fe le dará al Primero yna Qruz* de oroxde precio de do&eefcu* 
im: f d Segundo vn Agrias Dei de oro) de precio de feisepudos» 

Premio Duodécimo. 
¿ A l que me]of emprefa [acare con Viguray tetra ¡en loor d'efié' 

Saúcto, parafignificar el dejfeo que efle Rejno tiene de verle ca-
OmixM'o: con que no fea figura humanat ni pajfela Letra de tres Di* 
íliones: al Primero fe le dará por Premio vna bojtija de oro, de precio 
& qaatro efeudos: j a l Segundootra Sonya de oro t de precio de tre$ 
(¡íudos. 

Premio Decimotercio. 
que mejot tarjetkre, y de mejor letra efcrmeie fusVerfisi 

al Primero fe le dará por Premio vms Guantes de Ambar ¡de pré- J 
úo de tres efeudos: j d Segundo ynas ligas de feda color a d as/on fian-
iti de oro,. 

L E Y E S . 
A N A D I E felehade dar mas de vn Premio, aunque fe" * 

áuétajeen muchas compoííciones; pero podra ileiur el 
déla Tarjeta, yelde Letra mejor^ 

Qualquierafaltaea la materia, que nocorrefponda a loque1 
lepi.ie, yenia formadeia Poeíia de fyiabas, o confonan- 2»' 
tes, excluye el Premio, 

"'^fede dar vna copia fellada dos días antes déla Flefta , al 
Padré Priorde San Auguttin « coa el nombre del Au^íor, í*' 
y d36de viue : y otra elcripta de muy buena Letra grande, 
al Padre Sacrutan:y el que na hiziere ciio fegundo,no ile-

4- Sien1 



Segunda Tarte, Qapkulo X I l d¿t 
M Sisn vn genero nohuuierecompoRura digna de Premio 

T* drAti iusíuezesappiicar aquel premio a otro gencroM^0' 
m\ huuisre mas cié dos que le meíeícan. ' len 

I f E Z E S , 
<T%ON ruin de Torres ¡Re ttor de ta Vnkerftdad de Salamanca, 

El Dottor Pedro López., Reftor del Colegio M, de s, Bmholomt, 
Don Antonio de BofJ^, Colegial del mifmo Colegio, 
"Don íuan Manuel. 
í / Oottor laan de León, Cathedratico de Prima de Cañones, 
El Doftor Gabriel Henrtquez., Cathedrático de Prima de lejeSé 
f / M. Baltlufar del Cefpedes» Cathedr ático de Prima de latiniád, 
U P. Frey Antonio Monte, Prior del Monejlerio de San Auguftin. 
El P. M.Fr. Framifco Cornejo ¡DiffínUor de la Orden de S,Augu¡i}ií¡ 

y Cátbedratiso de Theologia. i t ^ 1̂» 
El Padre aJWaeílro Vrey luán tSMarquex,, 

C A P I T V L O XII. 
Das varías Pocíias que fe fezerao em Hlmí-

ca, conforme aos intentos de conceytos, 
ticíle Certaipen Poético, propoftos. 

V E L I C A D O eíle Cartel de Poeíia,5¿ fíxa 
do em hurn lugar publico , para que a todos 
fofie notorio o intento de iouuoresdeS. loiO 
de Sahagum, que nelle fe pretendiáo^logo ol 
engenhos Salamantinos coms^aráo a enten-

- der em fatisfazere ao que d'ellesfe efperau^ 
& a deua^aoquc tambem t inháoao Sando.os eftaua ejj,m^ 
Jando. Eafside hum Se outro rnouido£,le affinaiao zoáos, ^ 
Cm as varias Poeílas,^ no Ceitam^ Poético fe pe^0''emr0cS 
tr^ráo ^xccllcncea» Fazendo. c m k u u o i do Sancto^u) 



72 fdfloYíd do Patrao Salamantwo. 
mas elegantes & frnfeciofos: bem merecedores de ferem 

/0 nre eíB aleo jugar de iouuorconíeruados na memoria dos 
h mes; legando eu cenho alcanzado de algüs q a miné» no-
ti ¡a chegaráo. Dos quaes nao vos pezará cuuir algüs, dos f 

j meihor6s foráo julgados 6c ellimados:que eu vos irey re-
terindo Tern algüa ordé de precedencia entre elles^fe nao afsi 
como os creslados d'ellesj que aquí comigo tenhojíc me fose 
offerecendo. E porque a lingua Latina merece entre todas o 
jflgjt primeyrojcom os Verlosq nella fe fezeráo darey prin­
cipio a efta conuerla^áo,q bem Te p6de chamar. Laureola de 
Xilinas flores. 

E eftes perqué prímeyro cometo 5, nem leultao ó prí-
meyro premio, nem foráo julgados polos melhores. E fe fí-
carao fem hurn & ou t ro lugard ' e í l e s , pornáo coniprehen-
d?rem ambos osagradecimentos propoftos no Premíodcci» 
mo :podéralhe valer,acoiheremíe a ígreja íSc mais emtáo* 
aleo logar cf ella, como he o Summo Pontifíce Romano, E 
diziáoaísi os Verfos» 

SancHrsimo-Patri Clemeníti Óóiaiio Pontifici 
Maximó, Humilitíitem & Obedientiara.-

O , fMrürn, Veneranie Pater SAnfttfsime CÍementr 
En tihl Sjderei Dom'mus fahricator oljmpi 

Impemm fine fine de dit, nec témpora ponens-,. 
hec metas rerumf laxas commtftt babeiias. 
Tu 9uter es P^íriíí, placida qui pacegubernas • 
^ertilis AuforiU Regnum, gentemefó togatam^ 
Alta fuper feptem, fx'tt qtu mania Montes» 
T« Stygis, & Cd'h Tetras^ (vi ture [uprem* 

ônttjicts facías, qm te[ententui dticat) 
Tartáreos veftes firmM^ moáo,jrangis ahem$¿ 
It bifores referiré vdes> & cUadere Cdi': 
Tu Regem, patremq3 gerens fnperare fuperhos, 
íf p- tes armipotens, atque exultare iacentes* 
Vt moda (tarita tíhi nata eji elementpa) dmñm, 
tefignem petate Virum, appelUre loanmm 
"«fi£«j.4 ¿>aha¿(i;fircui¡ltosque exfoluereyot/t 

I 



Segunda Parte, Qtpituh Xlhfa 
fahüca, doña velut pHgtt Salmantica Sacra, 
( ipfefa líim foúeriS) credOifu Principe iignumef) 
Et dupltces Popdm palmas, ac kmina tollit, 
lS*Hhdaj3 imm'ttút [ácratas thuris ad Atas: 
Hasfa preces iugiter, fupglex tua num'tna adorans] 
Tundity & mdiri lachryfnis exoptat obortis* 
piue Pater Clemens ( haud nomim immemor hu'ms) 
Terfice digna tuk Ingenúhus omn'ta f^prií* 
SZüwiifa domus piñata coltt fub nomine Santti, 
Jianc alacer totus venerando iubilet orbis 
taudibus, hoccfó volet venetabtU nomen vbi^i 
Jlanc ne igitur ¡olam fammis adiungere rebus 
Ipfefught folumcfo id- opas dimittis inanesl 
TSon ita te patris Verbum, qai elegit oailis 
Tafiorem, erud'ijt verbis , nec taita gefttt 
Principio totum rerum dum conderet orhem¡ 
$¡il non compUtum qaacmn^ ex parte reUnquenSt 
Siue homo dum mundi morbos ac crimina toüit, 
Bií precor exemplis dona hoc mitifsime CUmens$ 
Honne vales* equidem de te nil tale yerebor, 
Nec fas: namchrifti exerces, nomenfa yiceSifo 
In tenis, lam iure Dei mnc vtere pleno, 
Jloc Populas fupplex Chrifti dtffufus in Orbe, 
Moc Domus) Vrbfy petiti nec iam potes ipfe negare} 

f , loan.de^AremloiOrlD.flenel Colleja S\Vma^ 
A efle propoííto fe fezeiao tambem híís Verfos Heroicos 

.miingua Caílelhanajque por nao falarem maisque no Su* 
mo Pontífice Clemente V I I I . hauendo de falar tambéema 
Mageíhde gathplica d'el Rey N , S. conformea Ley do Cet̂  
ramen Poético, & Premio décimo , dcuiáofícar femfe i ^ • 
d'eljes nenluulcmbranqa -mas pola mefma razao forao o 
^Igüs entsndjmentos julgadospor dignosd'eftelug^» 

I Z O Dios al principio Cielo y Tíerrai 
Bord6 hs Nubes con matizes varios: 

Diole al primero el So!, y las Eftreihsj 
Y a la cierra diuerfos Animales; . vü 

MAtlZ01, 



tfiflorU do Patrao Sahmmtmo* y j 
Matizóla de flores y de Plantas^ 
Que IleuaíTen a tiempos fruétas varias. 
Crió en las Aguas Peces infinitos: 
Dando a Jos Ay res Paxaros ligeros. 
Que con harpadas,aunque mudas lenguas 
Canten la gala a fu Diuino Nombre. 

Mirólo todo,y viño que era bueno, 
A l fin, como hechura de fu mano^ 
Porque efta compoftura no quedafle 
Sin dueño, y fin Señor que la regieííe,1 
Formo a fu traga^ femejangaelhombrej 
Dotándole de gracias infinitas 
Afsidiuinas, como naturales,' 
Con que quedó perfeda aquefta machinas 
De modo que jamas con lo que hizo, 
D e x ó por acauatlo comentado. 

Pues, ííendo fu Vicario el gran Clemente^ 
O<íí:auo en nombre, y en fu Vida folo,' 
Padre y amparo del Chriftiano Pueblo; 
Cuyo nombre conuiene con las obras^ 
Y en cuyas obras a fu Dios imita. 
L u z de la Tierra,en cuya Sanda Vida 
Vemos prodigios y grandezas cantas» 
SuccelTor benemérito de Pedro: 
Digno de aquellos tirulos famofos, 

tij, - Qne Paulo pone en fu {jrimera Carta,' 
Efcriuiendo, al difcipulo Thimotheo. 

Dífpcnfador de Chrifto, en cuyas manos 
Pufo Dios los theforos de fu Iglclia, 
Llamándole a lugar tan eminente. 
Por fer tan a medida de fu güilo. 
Podremos bien creer, que pues ha dado 
Principio a vna hazaña tan infígne. 
Dándole aSahagun NombredeSandojí 
L a acauara también, canonizándole^ 
V quedara fu nombre eternizado. 

don D • rí°sLatioosaeí le mefmo propofíto¡a que foy da-
^ r 0 «imeyro Píemioj di?em afsi, 

K Carmen 



Segunda ̂ arte] (apítuh X l l ¿4 
Carmen Hcroicum. 

ER G O age,rumpemoras, nenquid mea Muía Philippl 
Regalem i n u i ^ i confcendere Pnncípis auiam 

Cuní le t i s ; pistas infílik Umma, Caerás 
Relligio cubac ante fores, mandata Parentis 
Talia voce refert, Pacrisinclyca gloria Saine, 
Iniperio , Si milis moderari legibus orbem 
Defcílus poüquam, fuperas translatus in auras 
Opcatis celias mucaui ledibus Arces, 
E n prim^m oceurrit Chrifti Laurentius heros 
Fortis, amore magis, quam viuis ignibus ardens» 

Laudar opus Tempii parió de marmorer grates 
Ore Éeterr, Scquitur Proceru-m pulcbeírinitrs ord© 
Viuentes áófths & quem ceiebramus honars. 
Nec procul hinc Síihagum,íed formainfígnis,&: oiea 
Ac fplendote diem luperans, dexcraq-jCoronam 
Imponens.genitor Suminipietatis aiumni, 
Tedecct h«c ( ínquir ) pro nato dona rependoí 
Qui ad tumuiura conditme.1., quo Salmanticaíoelix 
Offa, pia veni^curii coniuge, figna lecuíans. 
Regía, queis folitus comitari; & poplite flexo 

Plurima í^pe meis fupplexdedit oícula plantis» 
Ofcnla mifla píjs lachrymkj gratifsima cáelo. 
( QiL0S Ditmm pius yrget amor, quos prona voluntad 
Vexat, agir, ftimulat- fíe ipfi in Sceptra seponunc» 
Hic pietacis bonos) Ergo mea Nate volupns 

. ' Clementem venerare, facris yt nornen in a t ó 
Infcribat ta-ntum, celebretq- Eccieíia laudes, 
Fbrtia ferré Ducum fóJita efi,qucis getta faorum, 
Quem penes aíbictium eftj8c dígnoscirra beare, 
Q u i corfdir, qui pronñt opes, qui «rana claudir.-

Hiá premicur curis. Vexant hisc quotquot Iberum 
Sceptra Sacerdotum i ] l i Ponrificalia parentí 
Queis ve agatgratesjiiontanti humana purandaed 
CalliopCí ajcheTeos1, qu« cantu iriuterur olores. 
Eft opus Orpheo, cselelHa guttura chmenr. . 
Qiiaenünc deinde mora eft? Manee alta mente repolí 
Pí^Riteris quQdgunque,. piani ne defere cau^ín ôt,; 



fíiprUdoFdtrhSdamantlm,] 
Vota, precesq, volenr, & prima fecunda fequantur^ 
Hinc Spoiia, exuuias, hinc ampia referee trophasa 
pergePhUippea tuosh35C otnet pompa crmmphos. 

Eos Verfos, que ao mefmo propof í to , foraoentiode al­
gas entendimécos, julgados pelos meihores^sáo os feguiatesi 
&náoieuaráo o primero, nem o fegundo Pícmio» 

T r 0 Santto Séhagm» 
Carminó. 

NA I A D E S aurato quasfluminatingit Iberas 
Turba licens Dnades,vel quas Pyrene biiinguis 

Nimphatum choreas, & agrefla Numina videc 
Princípibus facunda pijsHifpania Grates 
Dent tibí: nos etenimnon omnia poífumus omnes^ 
Kam ccrcant pietate domus, & publicus ardor 
Excitat emerici dudum fuíFragia vulgi 
Indigeruni Numerum Sabagun, quo rite coronat 
X^uem fuus.Oceanusnataíí gurgite condic 
Cum reliquos pelagus Steliatum compiimit ignes. 
Hunc tamen in Proceres Populumqj iníplraí amorens 
Exemplo regale decus, Sacumia Regna 
Qui tener á primo, termagnus Rege Philippo 
Huiusopus príjefens vir tut i , & moribus «quis 
Largir i , Véteres quo fimul damnare thiafas 
Dum pietate nona raaiorum toliere metas 
Fert fuperansanimus, 8c Plus fíbi poflulac Vlíra«. 
En modo folicicat, Sahagum adfcribere Diu'iSj 
£ t puco perficiet, nec Regibus abauct aula. 
Patribus, & R o m » nunquam htura pudorem* 
At Regina graui íimiles in peí lore curas 
gargarita gerit, quam gemmani claufit in auto* 
Nobiiis Hifpano^ mercator penderé gazam 
^otalis mundifaciiis, fufcepta corona 
Ne forec ingenuo lapidis viduata decore. 
r |o ags, quemdiuum Populis clementia Clemensí 

rata (namqj potes) 6C muu firma fecundo* 
K ¿ San¿le 



Segunda Parte, Capitulo XJJ> ¿¿ 
S&náh dedit, populi, & procerum communia Vota^ 
Redde manus opsri, quarum fubiure tenentur 
Oránia reuvicam,feu Jathum polliceducas 
Eft tatum ^uodcumq-, voies. ModorufficeSanautn 
Sanftorum numero Sahagum,c]uo litibus Orbum 
Vfque forum íilcat peragit dum feíía quocannis 
E tbouedepo í í to cerat otia curuus Aratruai, 
Ate píincipium tibí delinee. An ne moraris 
Veitigans penitus fundi benefada? Sed olli 
Mors & Vita fmt diíctimen. Confule Templo 
Pendentes tabulas communia confule vota 
Qua; íundit communis Amor, tot refpiceíigna 
Votaquefundentesdamnabis tu quoque Votis. 

T.Franctfco Antonio da Ordeáe S.Auguft. do Comento de Satmacu] 

E dos Hy mnos Latinos que a minha noticia chegaráojefic 
me pareceo que mais conuinha ao propofíto,do que c5 elles 
fe pretendia em louuor do Sáólo: propofto no Premio vnde. 
cirno: NAm}que fayba eu q por talfoíle julgado Scpremiadoi 
E diz aísij 

Hymms in Laudem ̂ D.Joannis de Saha¡u<, 
¡¿armen (jljcomcum. 

Conjlans ondeo choriambo, Tyrrichio, fett hmU 
hoc modo. — C C — C C . 

O I L E M tendere Bar hiton Vautricetn ubi forrlget 
Dulcis furge Polymníát TjixNauitd dexteutn* 

Et eAntu&mulo oloribus Cinclttm Laureola Ctfut 
Clamm fer fuyer zAithera túis ¡>ange fonaritibus, 
Infignem meritis vkum» Sed matrem príw inffiCt* 

Sed in lud'ihmm Noto Vulgens- Regid palUdis . 
Debes, Immoá'tco cape E«, Sdmanúca, ftli^i 
Vanem de emulo hreuemt fíoc Utum caput exere» 
jft nefluítíhus obrui D'mna Arx fafiefítk? 
ligno velfijg'di time* jjocfublimiavettice, 

Amnis mergitur impete» ^ q a a fydera* (ulnuM* 
Qm grandem premnet ratem, Splendens iufiitia dowM* 
mu plantas lî Hor abluiu mmtumpoprio yhere, 

* 



HijlorU do FattaoSahmantíno: y$ 
HoctrifiA tenui dho, 

JJÍC dein Vrbihas inmde, 
•mmen quai pattiam fouet» 

flore lüc Virgíneo vmns 
jdijlusvirgmbus fedett ; 
TdmAMitrtyrij mbem, 
Ko» ietjt purparev chorô  
Vefto nec Gregc pellitur,, 

Qum yulcbrt craor inqmnat 
peftus plus nm candiduml 
Qum helle fafienthm 
Tam difiar color inficitt 
Qujtm miris demat noúsl 

Jih dter relut Hercules, 
Audet tundere viuidutn 
Bjdramulfiplicis capuf, 
I f dum puhlulat anguibus 
Auftisviribus exilif* 

Oncordes animoSt furor 

gms iain difiotUueut) 
Miris nefitt amorihuSi 
Et/ramífera iurgi* 
Strifti f&dete vlncuü» 

Juthor pacis amahilis. 
Titán nultU dtftpanŝ  
JQiu contfaíseYAt mpotens 
Dux Difcordia, túrgidas 
Iras cordibus inferetiSt 

Leui nofira furoribus 
Dtris corda tumentia. 
Seda ptdia corporis, 
Qua cum mente d'm tulkf 
Sacrum ferré iugum infium¿ 

jjoc pofce) & Fatet annuett 
Sed nec filius abnuety 
Sanct'tnec Sacra Spiritasí 
y trique aqua potentia 
QttfM ftt gloria par tribtíSm 

tsimen* 

Efte he o Soneto em Echo,que leuou o Sjegundo Premio; 
%to ao Milagre <juc o Sanétp fc« o Minino que úiom 

S O N E T O. 

SV B I E N D O vapor el eftrecho 
Del pozo, el Niño empantanado 
De la zima de I V A N colgado 
Vn Placido en aquel pretrecho, 

Del Pueblo al punto fin defpecho 
Por Tierra abforco, el vü dechado 
A vocesjfando^ue llamado 
De Dios, que goza de fu pecho, 

»^s,como en IV A N , nunca ha tenido 
Soberuia, ni ambición, protura 
Q^usel maláe gloiiAvma aparte 

ranofo, qual Dauid, del uiydo 
Y el alma Sanóta com locura 
Dándole Dios^ cu ella parte. 

trecho 
añado , 
holgado? 
hecho 
pecho 
hechadoj 
Amado 
pecho, 

nido 
cura, 
parce, 

huydo, 
cura, 
arte, 

EÍU 



Efta Canzáo fe fez ao Exthaíí do Sando. E Uuou Q M 
meyro Píemio d'eftepropofito, glozandoeftc Yerfo, : 

J¡A mrnhrey ohras, otro BmngeM<u^ 

C A N C I O N . 

D I V I K O I V A N , que fobre el pecho Sanílé 
Embriagado de amor al dulce fueñoj* 

E l bocado a la boca te entregafte: 
Y quando ayrado el Cielo Con mas cencí 
íTiifte^a causó en los demás y efpantOj 
A n fe abdo, & al Cielo penettafte 
Soberano de gloria, dó go^afte 
De mirar con la mente el Sacro abifmof 
De verdad inefable, alto, infinito. 
Que de atierle en efcripto 

« Moftrado almundo, admiras atí miímói 
Si ellas de otro cal fueño oy occupado 
A tu amador en lá^o ecei no vnido, 
Derpierca y bnelue los gloriofos ojos 
A He(paña,dó repofan los defpojos..t 
De tu Hermano, que la han enriqueció; 
Mif a en ella otrd íiian, tu fiel traslado 
D'ondc cftas tan alvino retratado, 
Que es (fi miras) quan poco de ti diílaj 
I l í imbre y obras, otro Euangelifa, 

Del encendido Sol al claro rayo,1 
Defcubre ferlegitimes íus hijos 
X-a Reyna de las aues generóla» 
Por fuyo cria alque con ojos fíxos 
Sufre a la amada luz: y al que defmayq 
Siente, deíi facude deídeñofaí 
A lí moftró con prueua milagrofa 
Ser Poiiode tu nido y calía, quando 

, Eíie Sagrado alumno deldeHypona^ 
L a fegund^ perfona 
Traxo a la Ara fu Cena renobando, 
F a a h m x el S ummo ̂  ey fe abriesoii 



J l i f i o r í a do T a h a o S a f a m a n t m * 7S 

Î as puercas de la fglcíia, y dio iicencu 
para fe apacentar. Ojos mortales 
E n aquellos íecretos eternales, 
Corrido ei Vejo á la Diurna hetmofura*' 
Los «jue efta Aguila nueua bolar vietoa 
O la de Pachmos, o Angel, fer creyeíoft^ 
Puro fpiritu airgüye íer la vifta 

SQmSréj obías¿ étrí. 

Apar de aquel eterno Sol hermofo 
La fin par Virgen, Madre déla Vida,1 
Madre Tuya, fu Eípofa, fu Hija chat* 
Con e^sn carto amor contempla fer vnidilj 
Pues a fu diéftra, cft ¿roño gloúofc 
En tanta álteza,y mageltad tan rara^ 
Que con vn culto a entrambos adorara 
A no mirar la luz allí en fu fuente: 
Eterna Idea del Padre luz primera, 
D é l a qual reuerbera 
L a que arde en la Virgínea excelfa frcntej 
Afsi cal vez en él erpejo claro 
Suelen del Sol, los rayqs refurtiendo 
L a yirta herir, y yn nueuo Sol fegundo 
Hacernos parece^que nace al mundo* 
O , gran fauorj fi en tanca luz ponieildQ 
Los ojos, con e| ala hace teparoj 
Por nocegtr el Seraphin mas claro. 
Quien cantara de aquel qué la refift^ 
£| Sombrej obras, otro Euan^eltíia^ 

^ío puede hartar los ojos cobdi iofos, 
Qu,e aili bañados tíene.en gloi i i canta; 
Mag ya que há de vejarlos, mira aíent<> 
L a bella tra^a de la Patria Saníla» 
Donde entre cortefanos vencurofos, 
£ i go^o eterno habita,fu ornamento^ 
No baftara a pintarle el penfamiento, 
Qu'es fin p^r, y fegu do no fe tulla: 
Enpedxadodc EftieiUs cita eKuelo 

£ 4 Porgue 



Porque^es fu tierra el Ciílo, 
De preciofos zap.hicqs la^ural laj 
y vn ardiente pnópo caclA almenA: „ 
Arcos tíiumpEales lbíi |AS puercas de elh 
Que eíiriban en columnas de diimante, 

Y ricos íiífos de eGfnerald:̂  bella 
Que dexa ob tu ro al (\i luz íerena» 
Para eferiuir CiuaaB de bien caníieita,, 
Solo tendrá d̂e digno Choroniíta • 
E í Smhnfo}m¡amlímngel i í ta*. 

K o ^ f f l ^ ^ l ^ í í K f t u e ya, íubuelo en<o>e 

Teniendo de awisüidos el•exemplo; 
Humilde pues confagrace al templo 
D'onde entre el vulgo-1 y mulckud confufa 
Inuoques^l que a pobres grato ac^e,. 
E l íilencio por mas íeguro eícoje, 
Y foío en celebrar de luán inlilla 
MI HombreyúhrMiQUo ^uangdúh» 

E l D^Bor Mínez, ?olox de Valledolll 

A effe VtomJm i Glofando eííe mefmo f eí/o,aGompas 
nhu de Alcalá fez ella Canzáor a que nmderkoVief™:mit 
alg^cntend¡me^tos-qucna^0e | í4tom-Vpt9^iHlg^woP0-
digna da lugar hoiirofo. E diz a r% 

C A N C í O N . 

Glo íando" & m m ^ t y o ^ s , o t r ^ B u ^ l ^ 

E L Difcipulo Amado; 
Y Aguila caudalofa 

Juan, a^ m^ tan airo el raudo bueIo3 
Que abforto. y arrobado 
En exthaíí amor-ofa,. 
Bokndo, entraua coa ej aima a l Ciclo, p ^ n ^ 
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Dexando ftbre el íuaío 
EICuetpocx.ingi>e,\ hiéreos 
Y la <JUÍ entonces vehij , 
pefpues lo refedi 
Con iinguíáf verdad, y fiel aderfív 
Sin diílrepaíriaJtengMdde lávica. 

3M<»s el primero luán que entonces vbt>.J 
No fue íblo, pues vbo - -
hl Kombiey draSiHW Euangdtstít* 

Que fí luán dibux6 
De Chriltoia grandezaj 
Con fu pluma, y eftilo mas que huiríanoi 
Y pett san graii procza? 
luí^amenrc rom6 
De Euangelrfta el nombre íoberanoj 
Ocro luán de fu mano, 
De C b r i l W y de fu Vida* 
Dejco tan fiel traslado, 

r JEn íí mifmo expíeffaáo^ 
Qu« vale por Hiftoria muycumplrdá 
Bartante, para hazer vn Choronifta. 

Sf afsi el primero luán, que entonces vba¿ 
N o fue foio^ puesvb o í 
JílUmbuj obras, otra EítangeUñdi 

•V'j /i > -i-i >r.v. 'vvu A\:i «twuífeUntt tí1it>?K t&uñQjiz? fipAYglo 
Y fí aHnati rígáfado^ 

Honrauafu maeftro^ . i 
€ o n gracia íinguiar de illuftracionissí 
También fue vilirado 
Del mifmo Dios, el n^ieftro 
Con raptos milagrofoS5y viírones;-
Entre las Oraciones 
D é l a Sagrada MiíTa,-
Rafgado el claro Cielc 
Sin cortina y fin velo 
Vio a l E S VSy y los A ngeles, aguifá 
De feruirk, por orden y por lilia: 

j * afiiel primero luán que entonces vbc^ 



Segunda Tarte.QapHuJcXlld4 
Mo fue folo, pues vbo g 
U Nombre y obra^otro ñt tange l i f la l 

fus reucláciones 
Vio 3ia Virgen cal9ad« j . 
Del aítro de la L m * , y fu beliezaí 
Y con ilWiftíadónes ' \ 
DelSol cornafolada, / 
De EitrelUs c Q r o n ^ a l a C a ü c ^ 
San luán, Efta grande^* 
Yfanor milagrofo, 
E l nueuo luán aican^y 
Pue^ fue tal í« pfivian^aí 
Con la Virgen, que vio Ta roílro hermofoj 
Y gozó en eita vi^a de fu virtaí 

Y afsi ei primero luán que entonces vbq 
Noiue folo, pues vbo 
¿ i Hombre y obras ? otto Euangel i j la , 

Conúmaita oSandover aCbtifto quando díziaMifla. t 
Ilúa vtf2 em Madrigal íe arrebatou,leuantado mea váiafobr« 
o Alear: 6? o meftno lefu Chníto N .S . le Ihe n)anííeÜou,cn-
íinandoihe grades milterins; como podereis ver roais ¿opio* 
fametenoLiuro,qd^fuayida tenbocompoíto, Aeftepro* 
poüto mandop íazei hum Soneto, fobre ?lta5 palaiuas da 
Sagrada Scnptura, 4uene oculos tuos* qui i¡>fi me ¿uoíare fe iemt' 
Dos quaes eites mechegáiáo á mao. E nao le^omoilguai 
Relies náo ieuou aigum premio, 

S O N E T O , 

D I V I N 0 $ ojo», cuvagloriaílentoj 
Cíelos foís de crylUi retplandeciente, 

Que influyendo en mi pecho fuego ardiente, 
Aligeráis al intimo elemento. 

Csle(ti4e§ orbes, por mi ftico h 'liento. 
Refrenad vucAro cwrfo diligente, 
Que corno á^fi mi vida etta péndientei 
Lisuamc la c^n rapto mouiriiie4^©, i«4 
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alma h f̂ta los Cielos fe ápreflura, 

E l cuerpo hartados palmos fobre el Arái 
Con ciertas prendas de mayor lubida: 

porque ha de venir tiempo em que fu altura 
K o fe pueda medir con media varaj 
Pues ha de fer fu gloria fin medida* 

.. Outro Soneto ao meftno propoíito* 

O L V I D A el Cielo el natural píedoíb^ 
Y a la fedienta tierra a veces niega, 

L a frefea íluuiaj porque humilde ruega 
E l tiempo que pidió la luz fof^ofoé 

Contempla el Sol la Tierra cuydadofoj 
JElia I ufpíra, y fu vapor le eimiega 
Y a tanto fu virtud y fuerza llega. 
Que nubes caula, y vn llouer copiofo* 

Haliauafe en defgracia de fu Cielo 
L a Tierra don de eftais, dkhofo San^o, 
Con fed, caufadade inioiígo celos 

Mas los ojos de Dios, pudieron tanttí, 
Que del fuelo os lieuanta^con que el fueld 
GozedePaz, entre Milagro tanto* 

A o meímo Exthaíi & visao fe tezerao eílas Lyras; & tarrl̂  
tem nao Jeuatáo Premio* 

L Y H A s. 
D B S P V E S que aí alto Cielo 

Aueis, gloriofo luán, encaminadíí 
Vueítro ligero bueio. 
E l Dífcípuloamado 
E n vos al bíuo queda retratado* 

Que fí eívst dormida 
A ver ía eterna luz,y en ella prueuá 
Dios,afu luán querido, 
Al mífraor Rayo os Heua» 
Y por hija del Aguila os apprueua* 

V el bocado ala bou 
Comer 



Segunda Tarte, fypkulo X l l % 
Como el amado luán,el fueño os vino. 
Y con ier la Cena poca, 
Pudo tanto el vino, 
Que os hizo ver fu Cielo ctiñalino. 

La Ciudad foberana, 
Para que luán la víeííedes cubiertaj 
Vajó hermofa y galana: 
Y fu dorada puerta 
A ora para vos la tiene abierta. 

X aunque San luán no pinta 
Las cofas que allí vio fu vifta agud* 
Todas por pluma y tinta: 
Mas vueftra lengua muda 
Nosdexadefug lp r í am^nordubda í ' 

Hofolameníe a veiia 
Se os da aquella hermofa Ciudad pura: 
Antes, como vna Eftrella, 
Digna de aquella altura, 
Os combida a fubir con fu hermofura. 

K o con los golpes duros 
Délas piedras de Eftcuan,fc os abrieron 
Los eftrellados muros: 
Pues rales eftuuieron, 
Que aun folo hazer de ojo,fe os abrieron^ 

Mas vueílro hecho enfalfoi 
Pues conforme a la Ley eñablecidai 
Llego Moyfesdefcalgo 
Ala Car^a encendidas 
Y vos llegáis calcado en efta Vida, 

Y porque ai fuelo fuera 
De muy graue dolor,faltar tanpreflo 
Tan hermofa lumbrera, 
Buen medio pufo en eílo 
El que en ia Tierra y CielojOS dex& pueffo» 

E l piede Alcorque os viene 
En la Miíía por paga adelantada 
Si ver a Dios contiene: 
Que gloria os fera dada» 
Quando lleguéis al í?n de la jornada» y j 



BfioriadoTatrao Salamantim. 
Cahio o Sando em o Rio Tormes, 8c andou debaxo d'a 

guagrande eipaflo & fahio forad'dUa fem fe molhar, ncm 
hum cabeiio,paííeando por cima d'agua a pee enxuto E 

outra vez Ihe aconteceo o mefmo em o Rio Cuerpo de Homlte 
como fe conca no Lluro que fíz de fuá Vida . A eíte o r Z ^ c i« 4. 
fitoraandaráo que fe glofaíTe eñe Verfo. CaP.^ 

Viuerfa, pero igud U marautlL 

D E S D E vna peña, erguida y caíba. 
Que en grillos de cryftal detiene el Tormes, 

Cuya foberuia punta el Cíelo amaga. 
Mi Sancho Sahagum, que llega de Alba 
Los fentidos en Dios puertos conformes. 
Cayó en el Rio, que le forue y traga. 
Mas l'ufuego no apaga, . 
Porque contra el de amor, que Dios esfuerza. 
No tiene el Rio, ni mil mares fuerza, 
Y fale hollando el fuelo cryftalino. 
Que Cielo de cryftal es al prefente2 
Y Mauro del Colegio de Vicente 
Que en el mar a pie enxuto, alió camino^ 
Con aííbmbro diuino 
Mira en luán, que paffea la corriente. 
Sin mojar del gapaleóla plantilla» 
Viuerfa, pro igual la marauilU, 

Sale Apolo de llamas coronado 
Cuyas lucientes hebras de oto rubio 
Bordan el Carro y Polo de Calixto^ 
Paffando al Tormes, fu cryílal elada 
Con planta enxuta, como Iuan,feguroy 
Vertiendo rayos de fu ro(Uo,ha vifto 
Que va en fu pecho Chriílo, 
Y es bien, que le refpetenlos cryflalcs* 
Ved las rifueíVas Ondas liberales. 
Que al Saníto vnas tras otras van cornendoí 
Qual las del mar, que a Pedro refpetSlauan 
y U capa deuocas le bezauan» 



Segunda Tarte] Capítulo X l l 
El Sol fe aíTombrajel nueuo cafo viendo: 
Y de embidiofo heruiendo, 
Porque en efpejos de agua ie moflrauaii 
Pedro en la capa.y luán-en lacapili^ 
Biuerfa, pero igual U maramlla. 

Cuerpo de Hombre con vos hufano corre 
y no me efpanto» IV A N , que bucle huFano; 
Con vna alma de Dios,vn Cuerpo de Hombre* 
Dios, que en el Tormes, como alia os focorre 
Con el íbplo que os prcíla Coberano, 
Subtühaziendo el Cuerpo, acienca clNombíCí 
Y p^ra mas renombre, 
Deí agua manía y braua, os ha librado. 
E l Rio, que lo ve, fe para ciado 
Y el curfo blando, buelto yelo duro. 
E l que al roftro del SoJ fíruio de efpejos 
Offrece a vueflras plantas azulejos, 
Y a Chriflo,que en el mar holco figuro 
E l terfo cryftal puro. 
Con la luz que le dan vueíhos reflexos 
Mueítra enxuto, Tacándoos a la orUIas 
P'merfa, pero igual U marauilUt 

Oiitra Glofa, ao mefmo.' 

T V B I E R O N los demás, que en las eípmrUi 
Del agua hallaron deníby firmefuelo, 
Scriptorqs famofos, ciento a ciento. 
Que aliando engrauevoz heroico huelo, 
Llegaron leuantados en fus plumas 
A tocar ¡a cabera al firmamento, 
Yfe atreuieron aromar .afsiento 

. Con Lucano, y Virgilio y con Homero, 
N o acudiendo a fu ftilo tan peife<^o: 
Y en virtud del rubie(5lo, 
Entre ellos quieren el lugar primero. 
Nueflro Sanéto confieííb que padece 
JFaludeva eCcripcor, que remejante p 



A 

' t f tpm do Fatrao Salamantino, 8o 
En cierto modo, a fus virtudes fuera^ 
porque con digno eítilo refiriera 
Jja fee de tan leguro nauegante: 
^ que mi eíUIo, con amor, íe offrece; 
Verdad es, que el faber no lo merece* 
Mas fera Ja manera de efcriuilJa 
Viuerfa, ¡>ero igual U marauilU, 

Outraao mefmo, que foy em Salamanca julgada pela me-
Ihor. 

(5 1 Ó á A . 
A L G V N OS Sandos offrecio camino 
El agua, con fegura maníedumbre, 
AllaíTandoio crcípo de íks olas, 
Y eftampando fus planeas en la cumbre. 
De l inconftante Rio cryftalinoj 
Hollaron las riberas Hefpañolasí 
Mas no Üeuaron efta gloria a folas. 
Que fí en la fuperiicie fuüencados 
Con am©r biuo, y para el mundo musrEo* 
JLlegaton harta el puerto 
Sin fer entre las aguas anegados: 
También San luán de Sahagum cayendo1 
En el mas hondo piélago de Tormes, 
Traxo del Cielo quien le dio la mano^ 
Y con efto también Tormes anciano,' B 
Y fus nimphas amadas a el conformes, 
A l Sanífco deefcalones van fíniiendo 
Que con fu gran virtud hizo (faliendey 
Enxuto del ^apato a la capilla ) 
Eiuerft, pío igual la marauílla* 

mefmo propoííto , comparando eñeSaní to a oíitfos^ 
^ueandáráo tambem iobre.as ae-uas a pee e-nxuto: fe fez sí* 
^Glofa. ^ r 

C A N C I O N . 

P A S S A I S Las aguas del crecido Tófmes 
En el baico de firme confiancar 

' T é 
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y el remo de la Fee, le va guiando. 
Aun meftno Norte os líeua la efperanra 
Auos, y a Pedro,parafer conformes; 
Vos ei rio, y el mar el nauegando^ 
A l l i fe vi^ ir nadando 
L a piedra Cobre el liquido elemento: 
Yaca,paffar effento 
E l graue cuerpo por debaxo vn trecho 
E n el profundo eftrecho, 
Q.ue pudo hazer, por gloria de Caftilla^ 
DtHerfa} pírc igual la marmlla* 

E l Agua clara del profundo lago 
Sugeta a vas, el paíTo llano ofTf ece, -
Y en medio de fu golfo os d^ camvnot 
Su arrebatada furia desfallece, 
Y el fubito raudal fe queda en vago. 
Como a Mauro a la falda del Cafsino, 
Do el brauo remolino, 
Que a Placido Ueuaua en la comente 
Paró fubitamenteí 
Y le dio paíTo fácil a la hora, 
Qtial el Tormes da ahora 
Porque fuelle, poniéndoos a la orillé 
Viuerfa, pero igual U maramíU, 

Sulcando vais el efpaciofo vado,' 
Y fus aguas de nueuo fer dotando, 
Que p^r teneros oy reciben gloria, 
Qual Cifne por fu piélago paíTando^ 
Y dentro de fu margen fepultado 
Cantáis con Adelelmo efta Victoria! ^ 
Que para mas memoria 5 
Paílaba el golfo del crecido Tajo 
Alegre fin trabajo. 
Y vos y el Tormes con igual contento^ 
Porque con fundamento 
Os cante el Cielo (dándoos igual filia) 
iSiuíYfa, pero igual la maramüa, ^ {j; 
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A eíte meímo propoííto fe tezerao algüs Epygramas Latí* 
«os dosquaes eíte mepaiecco, ^us f spod ía l e tc i i rnc ík Ju: 
gar,' E 

E P Y G R A M M A . 

Jnfidhilisy Sahdgum, túmidas per lahitur dmnis 
yíhfqus Hdte, M t 'Remo, TSlauira tutus aquas* 

Jton opis his Sdhagurrh Ccelo cuífirma fereno, 
^Anchora Ŝ es > 'Pietas linted, cymha Fules, 

Cecínit Hibernorum Serainarij Alumnusr 

A reprehensao que deu o San^o a® Duque d'AIua emhüa 
Pregado, fe reguío hum grande Milagre, em q o Sando foy 
diuinaméte liure da Moríe:como fe conta na íuaVida.A cfte Cap,2«; 
propoííto fe fezeráo algüs Romances (q he o genero de Poe-
íiamais propria dalingua Caftelhana ) na forma do Thema 
propofto, em o Certamen Poético, Dosquaes oque leuou o 
Piimey ro Premioj Diz afsi. 

; R O M A N C E. ' 
Q VAndo el gra Pintor del cielo, Bn publico le moneíia, , 
^ Con tojos fínceles bellos, Porque no bajía en fecretoi 

luminaua los dtbuxos Que es bien q digan verdades 
De la Tabla de Neréo, Las lenguas del Euangelia, 
Diurno Sahagun, A tanta llega el enojo, 
KorteAmparo y Patro nueflro: Que ya con dañado imento\ 
Que áe los globos acules> í Armados de todas armast 

los blancos luzjros. Le Jiguen dos caualleros* 
MWÍBD de Salamanca Ve hierro y miedo cargados i 

Viene goz.ofoy contento, Vienen al Santto ftguiendoi 
utfpues que dexa indignada Porque el yerro de la culpal 
Vn Grade Héroe dcsios ReynoS. Conjigo fe trae el miedo, 

Mí1 v que notó el común Las langas al rifire arrimíini 
l* ri»e ei fegH}¡d0 Aurelio: I el rubio Sm?r de Deh 

por imitar a Dios Buelue apijfa las efpaldaS, 
J u tu$ U boz. del puehlu Medrofi del gran portento* 

i , Salt 



SegmdaTarte] 
$áU v» ejquadron deEftrellts 

Rafgando el ayre ligero: 
gueya en defenfa del Santto 
Se efirellan los mifmos Cielos* 

"Ya fe turban los caualloi 
Ya fe les eú$a el pelo: 
£ue a veces los animales 
Dan a los hombres exemplo* 

Sienten la temblada efpueLtt 
Vero no haz.cn moumñento: 
Que en los cafigos de Dios 
l a eftuela ftrue de freno. 

Con temerofos bufidos 
(Crujan fteitf encogen cuellos:-
5 no es mucho fe haga cruces 
Ve loque intentan fus dueños» 

Temblores de muerte fienten 
Los dos bridones fbberuios, 
Que j a parecen de a&ogue 
las planchas de fus aceros-i 

Ya piden perdón al Santto, " 
Y a Dios el Santto por ellas: 
Que al finper fus enemigos 
Tíogojl Hijo al Padre Eterno» 

Vor medio fanan delSanchl 
Q«Í dan en vn mifmo titmbi-
Viosporluatmuerte ales htuos* 
lúa por Dios ¡vida alos mueml 

Jil héroe, que dio principio 
Ál já) conocido excejfo, 
llora en efte mifmo pmt» 
lldefu Vida pofrero, 

ülfahot del Santto implor¿it 
Queyafabidoel exceJfo% 
Con rajos de chaúdad 
Budtte regalando el viento, 

Entra por el grún '?aUcioi 
Cuyos debujadss techos 
Qulfman holuerfe Ufas, 
Tor ddrle éheáientes befos, 

llega el Grade al Sanftolmfnilk 
las lodillas.pr el fado: \ 
q a furuos fe humillan GraitS 
(guando fon de Dios los fiemu 

SanajrindealuanlasgrácUSy 
lufa enmienda proponiendo'. 
Que es el dia del caíligo 
Ytjpera del efearmiento*.̂  

I O M A N C E . 
Dio color a las mexilUs 
Del Alba de aqueps RejmS*-

Torque fu reprehenfion, 
Fue clara Lunaj efvejo, 
Donde vio fus grandes culftl 
Vn grande Señor del fueh* 

Torque cl aggraiáo quefpr̂ )̂  
Aunque le efcriulo nel peibtf 
lo leyeron los criados 
E« la fieme de fu dueño. 

ep o R que San Juan predicaua 
La verdad del EuangeliO) 

Tiefnuda de adulación, 
\efsida de Sanció nelo, 

Tofque de Sahagnn la efpada¡ 
Templada en aguas del Cielo,> 
Ques fu palabra, la oppons-
Contra cobdiciofos pechos, 

Porque fue diuino Sol 
YJefcubriendo.defttlos». 

http://haz.cn
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livenganca file citan. 
Con mandamiento del mefmo: 
Qiiz en ambiciofos criados, 
£s ap como del Cielo, 

yiitnáa quiebren la Luna, 
gus emboten el limpio tt̂ ero, 
oue eclipfen el claro Sol, 
Con nuue de mortal velo, 

P/ÍW cumplir lo qus manda, 
perciben duros hierros: 
porque no fe vffende yn lufiô  
Sinointeruiene jerro» 

fUen afriffa cauallos, 
Parafdirle al encuentro 

Lo que fucedio a Balan 
En el Viejo TefíamentOd 

Caufa nttetia admiración 
El prodigio/ó fiíccejfo. 
En los fechos enemigos* 
Ta llenos de \ulh miedo* 

T>efamparando el furor% 
Bl entendimiento ciego* ' 
He la trajcion, que intentaron} 
Quedan fafmados los miebroSt 

Cubrieron fe de fudor 
Cauallosy Cauaüefos: 
Torque vnos tienen la culp4' 
T otros culpados en pefo. 

Tero, eñe encuentro fue 4z.ar9 Con temblor frió y efpanto 
Por que a cauallo falierm* 

imon hafla ver el Sanfio 
Sueltos, veloz.es, ligeros: 
T 4 embiíiirle» fe mueííran 
Tárdos, perecofis, lerdos* 

hurón ,como leaes 
Al termino que efta pueUo 
Por Dios9 alas brutas fieras} 
V4Ya no ofender fus Sieruos* 

tmque herrados talones 
Les hieren con rigor fero^ 
T la mano les da riendas. 
SÍ Us encoje el refpefto* 

* fintas los apretaran 
^«e aüife viera, contemph, 

Jcorcados vienen al fueh; 
Que en temblando el edificiô  
El venir a tierra es cierto* 

Humildes piden perdón: 
Donde fe ve,que es el miedô  
Mas poderofo caíligoy 
Vara humillar d foberuio. 

El Sánelo humilde j piedofo 
les da perdón y remedioi 
Mas fu virtud, que les fana 
les pafma el entendimiento* 

El vengatiüo Señor* 
Que eftaua en mortal eprecíw 
A 2fie tiempo ¡vio fu culpa». 
Llamo al Sanólo, quedo buenoi 

Efte Romance també fe fez áo mefmo propoííto & fíceu 
íií Prendo:mas nao feni honrado lugar de merecimentOi 

R O M A N C E . 
(Í/ÍOJEL SaJhignngloriúfo. El Sol que en meífro Orhontt 

¿ftel San luán foherano. Alumbró con claros idyos, 
± ¥itn tiene Salamanca Sale del Alúa, a quien Tomes 

Batía con corriente man fo. ^ ẑUon̂ Quarday Amparo» 

http://veloz.es


Segunda P'arfe, Capítulo XJJ, ja f 

Vme de repehendet 
Sus vicios aun mal Chriftiano: 
offick froffto de buenos, 
Y mas de quien lo era tanto» 

JEra v« Grande dejtos Reynos, 
I dale grande cUy dado. 
Por ver que es mal de sabefa, 
7 q hará a los miembros áano0 

^Undmentele amonejla. 
Peroro hdftíindo baUgos, 
Ciar mente le da hoz.es, 
Oud otro Baftiña Sanftol 

'Enfin, nunca ohedecia 
Alfoherano mandatot 
Antes procuro al granizan, 
Qu4 otro mrodes, matarlo* 

Mfco vnos homhes crueUs, 
Que le fue fácil Ihillai los, 
Tues ftendo malo el Señorj. 
la feriánlos criados,. 

% manda quiten U vida 
A- quien ¡e U ha procurado: 
Que ejio esto que femejanteŝ . 
Dan entrueqae de ardimrio, 

'jlpprueuan.fu parecer 
Los criados, ejlimando 
Mas que de vn Santtoyla viddy 
Da priuattfa de fu amo, 

"Bonenfe en fm en fiada, • 
Sale ( como á'txe) el Sanfiaj 
Alegrando con fu vijla, 
7" fertilizando el cafnpOé 

tSo fabe de la traycion. 
Aunque podía imaginarlo: 
Mas es vn luán de buen*alma] 
Que nunca imagina engañosé 

Apenas los lobos fieros 
Vieron el cordero nmfo, 
Quando con hambre rahuta 
Vanen para el bramando. 

Vero no hicieron la prefa 
¿¿uecomoes Uan delnhm 
De los queridos de Ümt 
'BLpropiio vino a lihrark,. 

J afil, a penas las efpnelai ' 
A los cauallos picaron̂  
Quando Jubito detuuo 
Dios fus ftírilegos pajfos) 

Comienza a temblar la tierr* 
Hombres, amas, y cauM] 
Fero, que mucho, ji el cielo 
Ante Dios etfa temhUnáo, 

Conocen fu fegmdad, 
X por la tkrrafrofiradoSy 
Al Sanño piden Perdón 
Süpeccado confejfandoi* 

£1 con pro funda humildd, 
los Heuanta con fus hrâ s: 
Que no quiere q etteen tiw*' 
Quie al Cielo quiere embullo» 

Los, mas que diamantes áumr 
Vm mas que la cera hladoi, 
Ctm el caUr de aquel fecho 
En cbarídad infíamitáo* 

Vrofigüe luán fu camino,̂  
Ellos f¿ buduentrocaios: 
Pues brctando venianfutgOj 

•• Tagua.Ag&ra-vanhnum< 
Anft premia Dios albutno, 

Anft cajtigaalque es wm 
Anfi facorre a los 'jtiíloh . 
Tanfianuepolua hahoiW 

http://hoz.es


fítftor/a do Tatrao SaUmantlno. 
Aos Milagres que o Sando fez em c<ida hum dos quatro 

jlemencos, fe fezeráo eftas Redondilhas3conforme ao The 
piaproporto . E nao Foráo juJgadas dos bos cntendimencos 
por merecedoras depouco Jouuor. E dizem afti. 

R E D O N D I L L A S . 
V I regocijo es cmun, 

Qtacm d Ctelo ti Sol pe(ta¡ 
Que U hane feruir de Fie ¡la 
U del Sanóio luán Sahagun, 

liTierra trabas áifpne, 
Difurfos el Agua efcrim] 
Vlumas el Ajie apercibe, 
TelFuego verfos compone. 

La Tierra al Sánelo. 

¿fyfl Sepulchtt fefa honrarost 
Gran interprete de Dios: 

?ues le dio fu lengua em vítfj 
Vorqw pudtejfe alabaros, 

0] mi boz. lafuya tnuoca, 
Sera eneíta coyuntura 
la primera Sepulturaf 
Que regala con la boca. 

1% los Ciegos que ha viflo 
4 ([men lut, gradofa dais» 
^ con Tierra los curáis^ 
Qid Dtfcipulb de Cbrifio, 

ÜMtmáo a quien lengua diñes 
^ ( l olor,y el confuelo: 
^«f en Us boticas del Cielo • 
ÜMlen bien las niedic'mas. 

Jl£* el perfume olorofo 

Diga de mis flores rojast 
Porque el tlorde fus hojas 
Se viene a rué ¡tras narices* 

•El Agua al Sanólo. ' 
J l / f l L gracias doy) lua^ Dio5¿ 

, Pues oy me faca de mengua'» 
Que efpero fu box. mi lengua 
Sedienta de hablar en vos* 

Vuei nú hoz. con fumo goco 
Vuefiras dlabancas fiagua, 

. Hable la lengua del Agua, 
Dentro la boca de vn po£om 

El Niño que del facaftes. 
Diga el dichojd Cielo afábreí 
T elfuriofo Cuerpo de Hombre 
Que a planta enxuta pajfdps* 

Vengad Tormes a feruiros, 
Tienda fus alfombras bellas, 
A quien por falta de EHrellai 
Debuxa e\ Sol de&afiros. 

Que ftde Agua no os hartara 
Ojiando por hueffed os tuuOf 
enh fecOy luán, que anduuo 
Mtyw franqueza os moíirara, 

Pues que por vos fe applaco 
También la mar,puede hablar̂  
Que no es hablar de la marl 
Aunque en la mar fue ce dio* 

§2e e vueflro halfamo fe halla; Quando mas fe en¡oberuece, 
*etoelhambaf como calla) ' Con humildades fefleja: 
1 lt tenéis embídiofot r manfa como vna cuf\a9 
^̂ OHcofis matim> l i Agua enteche os ojfrece. 



Segunda Tarfe, Qtpkulo J J l 
El Ayre al Sanfto. El Fuego al Sánelo; 

J V AM, pues oy mi fe ,os obliga, 
Sime dais vuesiro donayre, 
IÑO[eran hablillas de ayre» 
Aunque yo al Ayre Us diga. 

Sabe el viento inficionado 
Oue os tmo re fie fio a vh: 
gran defenftuo de DioSy 
Que hala pefle afflacado, 

Vuefira Patria os llame padre' 
Con general regocijo. 
De fefte la libró vnhijo. 
Salga en contento de madre» 

Mas los exthafs callaua, 
Donde les Cielos hermofos 
Se tafgaron emb'tftqfos, 
Del Ayre que os fujlentaua', 

Ntf mira el alma endiofada 
Que la tienen oyp 'mida 
Las frifiones de la vida, 
Al tronco del cuerpo atada,. 

Que viendo a fu Dios en m 
Para falille al encuentro, 
Saca el cuerpo tras fu centro, 

O r mn» Salmantino émhu 
Delaí lUmaidt mi fee} 

lenguas dehz. facare> 
Porque os alumbren mascUri' 

Hablen oy los rayos bellos 
De vueñro ropo gloriofo, 
Donde el rumo Sol bemofa 
Vudo emmiar ¡us cabellos, 

Ilpuego os mira efpntaio, 
T amq os alubra,no es <ja»í, 
Que de vusíiráluzfufrem 
Le dexa el ajfombro etdo. 

Tanta luz. fde áe vos, 
que los Vrayles fin fcc'tego, 
Vienfan que tañen a Vuego, 
T tocan a ver a Dios, 

EH VOS, mi Sarftlo, fe an viflo 
Co vueftra alma tranffoitdt] 
Salamanária regalada, 
Del fuego áe mor de Cbtip, 

la luz. de hios verdadera 
Muejlra envosfas ujouf , 
queje alegra en vueñtos ojos 
ComoelSol enúdneu. ; T lleuafele tras fi. 

Que huelo ¡y que fafmo es efiel 'No ay quien vuepa luz Ati­
ldas ay> diurno Fatron, T pues de Dios nos U 
Qne os tiene vueíira Oración Que mucho, luán ¡que ¡w*5 
Hecho paxaro edep. la luz., de v w p o j w ^ ^ , 

Aos furicfos Bandos de Salamanca, o Saníto pa^ 
cou com Iba doutr ína, fe mandou glofar , no fegundo -
mapropoí lo no Cerumen Poético, eíla Redondii^» 

Pues por ¡aun , tras tanto daño 
Ay tanta paz., bien diran9. 
Que riña de por San luán, 
Vue paz. para todo el Ano» 

E a Compaahu de AJkal* aglofou d^cíla m3"^¿5,^ 



ffifioriá do Fatrao Salamantmo. 
G L O S A . 

rjC U ffiifjor mqeífai 
Que jmas el mundo vit» 
Diosfa Arco prometió, 
X en el U fetenidad 
•peí tiempo^ mal (¡us emhiL 

£» otra mM peligrofa» 
(Ciudad en letras famofa) 
Te dio otro Arco mas eftran9> 
Y con el paz. nüUgrofa, 
Pues por luá tras taco daño 

tdrcofue del Dios de amor, 
X de l&n fus pajfadoresi 
Vaes odios troco en amores. 
Siendo el ajfegmador 
De la paz. tras los raneares, 

Us que alabar le quifaren 
Quando eífos effeclos vieren, 
íucanfahendizjran: 
X fipor ella dixeren^ 
Ay tanca paz, bien dirán. 

Fue arco trlumphal del cíela 
Pues la potencia del fuelo 
No pudo acauar enojos» 
Dí que el alcanco defpo¡oŝ  1 
Triumphos d'amorj cenfuels. 

T Ji por el fe los dan 
Agente tan bélico fa. 
Gomando los trmnpharan 
Be fu guerra mas diebofa. 
Que riña de por San InaWf 

Arco de Puente D'mna 
Fue» pues por el fe da paffa 
A eterno Oriente en Ocafo, 
guando ya en el fe amzjnA 
Bl mas temer ofo cafo. 

X el que ganare efia Puente 
Seguro eñara de daño y 
Fues dará paffo patente 
guien de tan áifeorde gente. 
Fus paz para todo el Año. 

Outra Glofa fe fez ao meímo propofico, que 
diz afsi. 

G L O S A . 
£ N medio de tanta guerra 

E« que ardia Salmanca» 
r fe ahraẑ aua fu tierra, 
E»a6Í0 Dios, con manofrancit 
i* paz. que ojgoca y encierra, 

i »«ía pro y eíiram, 
los odios auian hecho 

tyhcovn luán ñermitano, 
tv'wonotahle prouecho, 
^ues poriuá txas tato daño 

tJftíucho dlcAncaftes por ttioi 
Diuino luán, j fue t inta. 
Que a no es conocer por Saffls 
Dixera el mundo de vos, 
Que lo bezJftes por encanto* 

p¿ro, viéndoos tan q ierido 
De Diosjiech) otro San luán. 
Milagro dirán que ha ftdo, 
T pues que tras tantv ruido, 

tanta paZjbicn ciran. 
L 4 Tantt 



Segunda Parte, Capitulo XJJ. da 
Tanto crefcio la zAÁ4%a Deoj mas eftara figuro 

gac el demonio fembro, hl Salmantino lugar 
X tanto fe acoderó, ¿ Con tan foberam p¡m 
Que no pudo elRej de Hefpana Sin tentr que recelar * 
Quitarla, ¿unque lo intentó. Algún mal en lo fmm 

jjnyero* \tian>nneñro Sanfto, 'Eterna paz,gomaran 
Como fuerte Captan Sus gentes Ubres de daHô  
Trabajo en quitarla tanto, ^ Qwe todo el paffado afán 
Que no fue mas todo el llanto] he remedio, pues San luán 

! Que riña de por San luán . Fue paz para todo el Año1 

^"e f íe Qiefmo propoíito le fez elle Romance,^en¡~dSao 
¿'eftelugAr, 

R O M A N C E . 

QV A N D O elQuartoReyHensico, 
Prodigo Alexandro en cxceiTo3 

De Caítilla y de León 
Gozaua el dorado Septro* 

Los nobles de Salamanca 
Con Bandos íe eílan ardiendo. 
Como en Italia folian 
Los Gibelinos y Guelfos, 

,E1 Tormes que ve fus ondas. 
Vierte al mar humor fangríentos 
Como ociando lloro el Tybet 
Los de Celar y Pómpelo. 

Sando Thome y San Benito 
Son los encontrados pueílosí 
Que de los Sandos fe valen 
Para offender a los Cielos» 

Cada qual guarda fu íítio , 
Y la pla^a puerta en medio». 
Se cubre de hierba el roílro 
iVIofbando vergüenza y miedo| 

Hártalos niños fe offenden; 
Porque es la difeordia en ellos^, 
Como culpa original, 
Herencia del nacimento-

Que dexaron los odios los abuelos, • ^ M 
y i n c M n tnlafangu deUirimU 



JjiJlorU do Fatrao SaJamantlno. 85 
Todos tratan devénganlas 

Su Bando amigo figuiendo. 
Con efpadas crinninaies. 
Que no con cíaües fueros. 

jCentellas de íángre ro^a 
Van la Ciudad encendiendo? 
Que cambien k íangre abraz^ 
Pot lo que tiene de fuego. 

Xas duras piedras fangrientas 
Dexando fu amigo centro, 
Se acometen en eí ayre. 
Como en la tierra los dueñoSa 

[Viene vn Alcalde de Corte^ 
Y íin que haga prouecho 
Buelue atrás, qual íuele vn Rio, 
Quando llega al mar íbberuio» 

B l Conde de Benaiientes, 
3s1iima Pompilio en ingenioj 
Y el Caftellano Almirante^ 
Que fue fegundo Mételo , 

LVienen por Corregidores^ 
Pero de poco liruieron, 
Q¿ie no corrigen la f u m 
De los Bandos inquietos: 

Que ya niega a los Grandes d réfieBo» 
lufum mas que grandetfue eíla en ellos» 

Quando fe enciende la ira; 
Quando fe abiua el eftruendo^ 
A la fegunda Sámatia 
Llega el fegundo Elifeoi! 

Ya llega el temido Alcaide 
De la gran Corte del Cielos 
Mellando ei de las efpadas 
Con el corte de fu exemplo» 

C^uando fe hieren ayrados 
Se pone mi Sanélo en medio, 
Ingando en vez de montante 
JU Letra del Euangelio, 

L < JDlê * 



Segunda Parte, Qa¡ 
Diez años predica el Sando 

Cuyo Catholico zelo 
Mouio a Dios con Oraciones, 
Y con Milagros, el Pueblo, 

Concluye lasamiftades 
E n Salamanca luziendo. 
Como el Dodor AuguftínoJ 
E l Affricano ardimiento. 

Que í? predica entre Hereges 
E l grande Au|i iñino Aurelio,' 
luán, de los difcordes Bandos < 
Refrena el orgullo fiero. 

Que mas conuierte, mas que here\es9 
Quien manfoi buelue a DioS4yrados^echo$« 

Ya huelgan las jazerinas 
Que cancos años íiruieron: 
L a plaga no lo es de armas. 
Si no de cañas, y juegos. 

Y a fe comunican codos, 
Ya fe cracan cafamiencos¿ 
Ya paffean como amigos, 
Ya fe quieren como deudos* 

E a Salamanca iníigne 
Al^ad los ojos tifueños, 
Y como lenguas del alma 
Pregonen fu gufto immeníb. 

Honrad avueítro Patrón 
E l que fana los enfermos, 
£1 que dá lengua a los muJosJ 
Y refucita los muertos. 

Celebrad eflos Milagros, 
Seulpid heroicos hechos 
E n los marmoles del; 1 na. 
Para que duren eternos, 

A Dios fe rindan lasgrácias 
Del gran Patton que tenemoSí 
Cantándole todos juntos 
Mii Canciones y Sonetos. e 



BiflorU ¿loTetrao Sa¡¿tmantin(hJ&6 
Porque es para con Dios vn grato z.elo9 
E/ mayor Sacrificio,y mas perfecto. 

Ao CeleAial refphndor q fe vía na Celia do Sando,quái i -
¿o sftatia üraiido:le fezerao hüas Decimas5conformeao pn-
picyro Themapropofto no Certamen Poético. E dizem afst» 

D E C I M A S . 

» A ^ S E ^ MaeP0 en Orar 
r tan priuado de Dios, 

Que boca a boca los doŝ  
Con vn trato familiar 
Se folian conuetfari 
"Hacho en oreb Ganadero, 
Jue en fu trato tan grangera, 
Que el refylandor que alü pió 
Tara filo grangeb 
Siendo de fu Sol luz*ew» 

Di otro Mojfen Chrifiiam 
Fwe aquel Hebreo figura» 
lun al viuo en fu fmura 
Que ambas mm îk vna mAm 
De artífice foberano9 

les dio tras los bofquejos 
CercaS)fombraS)lu%j:Sy lexcs, 
Con tan grandes refylanáoreSf 
Que fueron deslumbradores 
Qu4 rayos dd Stol reflcxos» 

^Agracia dio Nomhrey hechos 
A mefiio nueuo Moyfen, 
^ue ganadero del bien 
^txado Egypto y fus pechos, 
tfw htemsja de&eclm 

: $e fublo al Monte D'mm^ 
Tundado fobre AuguftinO) 
'Doya defcalfa fu planta 
A la Carca en Tierra Sanct* 
Se allego 9 y fue fu yezÁm, 

Vio fin quemarla fu ardor» 
T en eüa el celefiial Fuego, 
Que prendió en fu alma luego 
Gon VIUOÍ llamas de amo?: • 
Dio a fu Oración refplandor 
Tal} que fu faz, refulgente, 
Qual la del Sol en fu Oriente 
Deslumbraua nmfiros ojos. 
Sin habernos trafpantojos 
Con refplandor apparente* 

ptf tan grande y ver dadero 
Que fu Celda fe veh'ta 
Qual otra Carca que ardrag 
Par eftar dentro el lu&ero? 
Que era de fu luz minero. 
Ni es de admirar q efto quadrtt 
Aun luán Hijo de tal padret 
Pueifue con fu resplandor 
Sie fibre del bien Precurjor* 
Ve todos amparo y Madre, 

, Outras 



; 'Segunda Tórte, Capítulo XlL J4 

Oiitras Decimas ap mcfmo propoí i to . 

cry Andeme ra efa occtfiofi* ^ 
•^•¡ua^vuepdgf aciago embidio 

£l terco cíido de Omd'tOy 
í « vueñrá. transforma don* 
Qaefi me dan attencion 
AU que aqui fe recita. 
Verán vuejlfa alma bendita. 
Que fi el fuego no la agrama^ 
Melta en Venix del Arabia, 

>£Í fe quema,y refucitap 

Jorque petfo en la Oración^ 
Para aplacar los enô oŝ  
Os brotan agúalos.o^s, 
filamos el cotacom 
Sí coa tanta proporción 
Agua y Fuego en vos fe fragua, 
Tanto arderá, que dirán 
Que es qual fuego deal^iitra^ 
Que crefee mas con el agua, 

UÍ vtias llamas como eñas 
Bt vueflro pecho tenéis. 
Que mucho ¡luán ̂ que osecheh 
A todo el Tormes acueñas. 
Que en vos fon tan rnamfiepas 
fitas llamas que Dios fragua. 
Que tenéis del fuego el pch@ 
Vna piedra pomes hechof 
Que fe fuftenta en el agua» 

Sois otro nueuo Mojfin, 
Q^Jehio gloriofo * & 
Stnfervifiol también vos 
le miraisAuan.ym os\en¡ 
Quadraos a vos también J 
¿ufen nada OÍ d i f m » ^ 
De Uoyfen, fino hallara 
£ue en las nmuiofas faldas 
II vio a Dios por las efpaláasl 
Y res le veis mas 4a (Uta* 

Si con el la far̂ a ardió 
Sin abracarfê y vio a Die^ 
Ardéis i fm quemaros vos, 
Y a Dios VÍÍÍJ como el vio. 
Si Moyfen agua pafo • 
Sinmjarfe, vos pajfais 
También aguay no os mo]4i¡ 
Tamo en todo fe os parece, 
Qu?fi el ora y refplanáece) 
Vos rgfplanáeseiŝ  orúu 

Sobemos atreuimientos , i 
. Sont Santto,losqM más] 
Vues que como Dios qwrM 
mandar los quatro Eletnenm* 
Que aunque lucero en40^ 
M M claro que el Sol fcais*» 
Con todo, no es bien quem* 
gue os penga por V'^ fírdí' 

C h t i 



C A P I T V L O Xiíl. 
petudo o mais que fucedeo notauel^emíoa-
' uordo San¿to loáo de Sahagum, arce que 

fe procurou, para efta Cidade Lisboa^ íüa 
Sancha Reliquia. 

r ^ r g S V Y T A S outrars Poéíias (cockiuou o Por] 
tugiiez)re fezcráo em Salamancajnefta occa-
fíáoshüas das guaes náo chegaráo a minha no 
íicia: £c oucras foráo hauidas por menos dig­
nas de Ihe darem o horado jugar, q ellas ficáó 
recebando 5 por fere encorporadas neftel>if-

curfojGO as obras miraculoías de táo grade Sáéto. Mas entre 
as q i'c fezcráo boaSjeñas me dilTeráo que foíáo as melhores^ 
mt eu houue de peííoa de tanta authoiádade, ^ íe náo pode 
fluuidaríeré codas elks naqueíia occaíiáo feyeas aoSanétoi 
E íe o volTo encendimeto (e applicou a cofideralas, có a mef-
maatcen^áo que moítrartesem as ouuir-náoduuidoque vo$ 
parecetláo quaes tenho di to: 5c náo íem aJguoi concenta-
jnento, conforme ao muyto que collumáo dar coufas femé* 
Jhantesaosbos cntendimento.*. Principalmente quando el­
las sáode materias Sagradas Se Reiigiofas: porque as caes tra-
2em comfígo a dobradadeieyta^aojque paracom Déos &: o r 
iiomés fe Ihe deue. 

Náo vos engañáis (diíTe o CaRelhano) neíTa opiniáo que 
éemim tendes concebido, démeparecerem bem íssccufaí 
poéticas 6c Religiotaa.'antes eíUis neíTa verdade táo inteyra-
do5como fe das mais inrrinlecas coufas de meu eiítendinien-
toteueíTeisachado a vetdadsyra origsm. Mayor mentej fen-
¿oeftas, de que fallamos^eferidas &: pronuiicjadas5por que 
^áopoderey efpecar nunca, que ía^aalgún coufa impérfey-
H* brinda que algüasd'eílas me-paiecéraomenos dignas do 
^gar que Ihe deráo os que entáo as juigátáo: mas htus 8¿as 
omia5b«m msiecedoias de muyto iouuor Sí eítima.EncEe as 



Segunda Parte, (apitulo XIIT, ¿fc 
quaes algfus me p.irecerao feytas pelo Auclordo Liur 
P.uráo Siiamniuiuo, conforme a comienié:ia queach ^ 
elHilos & conceytos de ambos. £ poia i.iTey^áoQüeia^ 005 
ínhojcaulada da primeyra nodcia, q doslouuores d4fte 
í\o recebi de fuali^áo, me parecéraoas melhores de t l T 
Pofto que outras achey tambe merecedoras de mimo-Dn35' 
ci palmé te hüa gloí'a, que me affirmaráo q fezera hüadonzer 
la fidalga,de muyto pouca idade. Coufa rara . Maspoisna 
quella Cidade viueo hu Sando.q hoje he no Ceo taogrand. 
bem he que nao faltaffc nella algum Seraphim da cerra,5 ^ 
mofazemos doCeo,neila feus jouuores,com fusueMufica 
cntoalTe. Deyxemos coceyt?osdiiicados(acudio oPortuguez) 
pois nao he nouidadeem mim ouuilos devoíTaboca.E con! 
tinuemos a Hiftor'u comeada para acabarmos de chegar c5 
ella, as íiiaiptuofas alegrías queem Portugal fe fezeráotque 
he o intento principal de noíía pradica^Sc para que todos os 
Preámbulos arras tomos acumulando. 

E afsi haueis de iaber, que publicadas eftas & outras muy; 
tas poeíías em Salamanca , 8c collocadas cadahüad'ellasem 
o lugar de feus merecimentos,conforme a Ordem &Leydo 
Certamen Poético: ficou toda aquella Cidade contentifsima 
com A d o táo folenne 6c feftiual, comoaquelleaosolhos 
de todos fe reprefentou • E o San^p era cujo louuot fe cele-
braua, em mayor obrigaqáo de procurar, de nouo nouosfa* 
uores de Déos aquellefeu deuoto Pouo; que Ihe nao deue 
fer muyto di{icultofo alcan^ar,conforme ao que Deoscoñu* 
ma eíHmar os louuores,que Ihe dáo em os feus Santos. 

E nao fe feguiiao d'elks Vníuerfaes contentamentos táo 
poneos proueytos, ao Sanfto 6c feus deuocos ?que logo no 
rneímo anno o Summo Pontífice Clemente 0<5tauo, nao ex-
tcndeffe as Grabas que tinha concedido em o Breue da efpe-
cial c a n o n i z a ^ á o d o S a n d o , que jame ouuifíes: dandocjfi 
nouo Hcen^a.para queem toda aOrdem de SandoAug11^1* 
nho em todo o mundo, afsi Freyras , como Frades, rezAlTcfl 
d'clle em feu Dia, & Ihe podellem fazer todos os diuinosOt: 
ficios Sacrificios, que fe podera fazer aos Sandos canoni: 
zados : podando para iíTo hum Bíeue,a ínftancia& Pet̂ a0 
de Sua M^geftade ei Rey Noflo Senlioi'j Phiiippe Terceyro. 
O queacontecco per efta vúu pEF0l5 
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E P O I S queasCartas&EmbaxadoreSjquejame ou-

D uiftes foráo mandados ao Summo Pontífice Clemente 
A,uo em comprimientodo queneiias feihe pedia, para a 

nizasáodo S. loaode Sahagum jmandou el Rey noíTo 
íenhor como táo principal entre todos, afsi na Mageftade, 
6 j ^ d e u ^ á o d o S a n d o j queem TeuNomeoDuquede 
Sella ísu Embaxador , fa ia í lea Sua Sanáridade • E elle o fez 
como fe deíejaua, &; em nome de feu Rey,lheaprefentou híí 
memorial, como epilogo & recopilado de tudo o que fe pc-

& das razoes que para iflo hauia; neñas palauras. 
Ha mais decentó Se vinteannos, que paíiou d'eílaamc-

Ihor vida, o Bsmauenturado Frey loáo de Sahagum da Or-
dem de Sanólo Auguílinhojda Prouüncia de Caftella. E po r f 
emfua Vida 6£ Morte, manifeftoü Déos fuá fanaidadeJcom 
muyeos Miíágres,© Carbólico Rey Dom Fernando de glorio 
famemoria> deu principio a fe pedir a fuá canoniza^áo á San 
¿hSee Apoílolicaj& per mádado do Papa Paulo Terceyro 
de feliz memoria, fe formón proceíTo para a principiar, E o 
Pouocontinuouíempreadcuaqaoque tein a eí leSanótoem 
Salamanca, onde morreo, & e ñ a feu Corpo;& os lugares cir-
cumuezinhos alcanzo & recebeoi por fuá Intercefsáo cada 
dhgrandes mifericordias da máodoSenhor . Depoisa Inftíin 
tu5c pentodos Carbólicos Reys Dom Pbiiipe Segundo,6c 
fuá Magettade Dom Philipe Terceyro,Voffa Sanafdade per 
hum feu Breue,dado emanno de mú Zí feis centos, o beatifi-
cou: dando licenga queem Salamanca no Conuento de Sán­
elo AuguiUnbo, onde ella feu Corpo Sepultado , fe Ihe po-
deffecelebrarOffkioSc Feíla:de que refultou grande prouey 
toerpiricual. Ea Cidade Salamanca, tomandoo por feu Pa-
ttáo,fez Voto publico de guardar o Diade ru?.Feíb:&o mef-
mo fez, a Villa de Sahagum, Patria d3eík Bemnuenturado,-
^feobrigou ajejüar fuá VigiÜa.E tendo el Rey catholicovi-
líado feu Sandro Coi po:S.Magefi:ade por e í U c n u r a ^ muy 
ios fenhores ScPouos proíirados de nono aos peesde Volía' 
lanélidade, vera rogar com toda humildade pola canoniza-
^o^'eQeSando^ para que le continué & paífeauante a de-
üi^aodcs fiieys Glíriñaosi E que entre tanto que efta'caufa fe; 
^ t a , haja Voíía Sandidade por bem conceder, que fe reze 
^lUSauao o Reyao de C^ftelia, 5cna Cidade Salamáca 

onde eíU'-



Segtmda.Tarfe, (apimlo XllJ, 
onde,cíla fea Corpo, & em a Villa de Snhaguirj fua paf. 
onde ha Reliquia í iu , U em toda a Ordem de San^o A 
guftinho, eltencerido o dico Breue per que fe concede 

O r t í c i o f o m e n t e o n d e e ü i 0 ^ ' poíTa celebrar o Ofíicio fomente onde eita leu Corpo P 
que fauoiecído e l Rey Catholico, todo feu Reyno, ¿ O r d ^ 
com ^ r a q a mercetáo íígnalada pela máobeatiísima deV̂  
Sandidade, fiquem obrigados a rogar a Déos ( c o m o agorar 
b e m f a z s m ) por larga Vidade VoíTa Sanaidade, 6cmavor 
e^aita^áo da Fee, & Sanda See Apoíiolica. J c 

Vífto per Sua S á d . efte memorialj que por parte d'el Rey 
Carbólico Ihefoyaprcfentado^remeteo a Congregado dos 
fagrados Ritos, júntamete com as Cartas, que com omefmo 
i n t e n t O j l f a e t inháo vindo de Hefpanha-,que ja vos referi. Pa, 
iaqued.epoisde tudo bem vifto & coníiderado,deírefeupa. 
recer . E aí'si pofta per efta maneyra a caufa na mefma Con-
grega^áojtratou a OrdemdeS, AuguíUnho junificala: Sepa-
ra ilío ordenou per eferko húa Informado Breue,recopilan« 
do tudo o que fe tinha proceíTado na caufa as razóes juri» 
dicas qhauia para fe conceder a Gra^a que íepedia;&aapie. 
fentouá Congrega^áo, neftas palauras, 

Illufíripimo & Reuerenilifsmo Senhor. 

D V-A S coufaspedeel Rey CathoHco,no memorialjqué 
deuoDuquedeSe íTaaSua Sandidade, que agora re» 

meteo a Voffa llluftrifsima Senhoria , & íobre que Ihe peda 
feu parecer. Aprimeyra^uefetratedacanoniza^aodoBem-' 
auenturado S.Ioáo de Sahagum , & fe paíTe com ella auan-
te,ateequere conclua» A fegunda,queentre tanto queiftoffi 
f a z , ha j a por bem Sua Sanétidade ( poisja os anuos paliados 
beatificou a eñe SemodeDeos}q tanto rerplandece etn fan-
<3"idade&milagres)de extender oBreuede fua beatificado; 
dando liccnga que íediga lVliíra,8¿fe r e z g d'elle emtodaa 
Ordem dos Heremitas de SSdo A uguflinho, cujo fiího he:oC 
ero t o d o o Reyno de Caftella^'onde h e natüral:& em efpe* 
cíalna Gidade Salamanca, onde viueoa mayor parte de 1«* 
Vida^refplandeceo per Milagres:& em a Villa de Sahaguni 
q u e h e fua Patria . E ambas ellas con fas sao muy ccnfbnr^ 
aos fagrados c a ñ o n e s , ^ ao coflume da Igreja CrtthcJica 
maíU;por muytasrazoes, , ifn 



Jiiñorid do Patrao Salamantmo. 
' o píímeyro íe juftifisa, por fer o proceíío de fuá C a n o n í , 

áoiegiáíiio S¿ balhnce, conforme no parecer de V. illuí-
tZ£a¿lílU)&;d'eiU Sanóla Congrega^áo , & dos CardeaesBa-

ni.» Ancoiiiano, &: BelLirmiulo; aos quaes íe ícmeceo aa* 
% que Saa. Sandiaade beatificalíe o SeruodeDeos, &del le 
feu i5:eue. E cambem conForme ao parecer dedeus Ouuido-» 
jes ría Roca, aquem Sua San<5tidade remeteo tambem eftc 
pro:e!io. O qaai ]% Sua San¿tidade tem dado por bíiilaac© 
jube-itiftea^ao que fez : poís por iílo o beatiñcou 16c dscla* 
jou pur Sanóto» &c digno de íer reucrenci.ido co publico t u l -
to:dando licenqa le iezaífe,&:cliíIeíTe Miílad eilc em o iMoí-
tcyrode Sando Áuguíl inho de Saiamácajonde eftá leu Cor« 
pjco n gíande venera^ao. E he coufa muy f<íbida3que haue-
do pro a.i baítáte da fanétidade Se mi l gres o'algum Seiuo d« 
Déos, fe p6de paíTar a diantc em a tal cauía. Pnncipalmete, 
ellan-io íenipre em pee afama de fuá íandidade & niiiagies? 
C O Í U O eíU no calo de que tratamos:como confia do rnemoiiai 
d'eiRey Cacholico, 5c das Cartas d'aqueUe Reyno, Ik de tef-
leinunhas anthenticas, O fegundo ponto, per fi mefmo ha 
táojulliíicado,que nao te necefiidade de nonas razoes^ pois 
láo cantos os cxsmplo?, que o perfuadem. Calixto Tercey 
loconcedeo oucra Gra^a femelbantc , em reuerencia do 
Bínuuenmcado Saoi Aroerco,da Ordcm do Carmo. E Sixto 
Quarto a excenJeo. PauloTerceyro excendeo o Priuíiegio^ 
perqué fe hiiiia de reuerenciar Sam Raymuudo, a todos es 
Moiteyrosda Ordem de Sam Domingos do Reyno de Ara-
gáo. Quanco m.ns, que nao ha necelsidade de fe bufearem, 
excmplos 8c teftemunhasde Fora,que prouem eita verdader 
pois Sua Sanótidade Clemente Od:auo (a quem fe pede hora 
dhGfa^a da parte d'eiRey Cacholico& todo í'eu Reyno) a 
concedeo em reuerencia doBamauenturado Sam Louren^o 
*uftiniano , Parriarcha de Veneza; &: den feu Priuiiegío de 
€xcei^áo. E a mefma Gragacócedeo SuaSandidade em re-
Jwenciada Béauenturada a Sndra Inés de Monte Po'iciano, 

^^rdemde S, Domingos,E a caufaqueha para hora fe co-
(Joei efta Gra^a, he muy notoria, pois pola Beaiifica^áo pri-

eyr¿í crefeco muyto mais a deua^áo do Sanéto em a Cida-
«lamarica: que tem táo bem merecida quálquer Gr.i^a 

tiulT APofloJ^:a: ̂  2m ^oda a Ordem de San^o Augu'f. 
• E afa he muy juílo q S. Sádidade correfpóda com o 

M deíejo 



Secunda Parte, Capitulo XI11 Ja 
cUfejo d'elRev Catholico, 8c d'aquelle Reyno,6c de ta 
Píincipcs, & Communidades, Principalmente efperanT0* 
(corno fe erpera3& com razao) que ha de crefccr muyto 
adeiií^áo tío Sando , & o Cuito Diuino pois forTíente^!J 
pr-imcyra beanfica^áoja Cidade Salamanca inilituioporh 
Feaa}o DÍA ditofo da Morte d,eíWSáao-5& o recebeo porf4 
pAtráo : 5¿ Voto & Juramento de celebrar femL ( 
Felta, U acudirem forma de Cidadeperpetuamente psraaf3 
Jénizar ao Molteyro de S . Auguíünho, onde eüá feu s. Cor! 
po „com tanta venexa^áo E a Villa de Sahagum tez'outr' 
taiáovc^iíi Voto perpetuo de jejuai fuá Vigilia, 

Tambem Monlenhor Francilco Penha 3 famofo Auditor 
d e R o t í & grande denoto d'elle Sando ,informou aosCar. 
deaesda Gongi t;ga<jaodos Sagrados Ritos^or parted'dRey 
Catholico, 6c de l e u Embaxador o Duque de Sella. Eviíb 
pela Congrega^áo, o que elRey Catholico» & leu Reyno,5{ 
a Ordem deSaacto Augultinho pediáo , &¿ asrazoes qu&tíe 
fuá parte concornao foy de parecer que Sua S andida de ex* 
tendeiíe a Beatificsc áo do Sanólo Sahagum, para todaa Reli 

m Antdí% gi?.odeS. Auguüinho:dando tícenla q em toda ellaferezaíle 
m%zH*- ¿c diíTelle Milla d^elle, como fe fazia no MoíkyrockS. Au-

gofUnlio de Salamanca,. E conformea ella determina^áojfa' 
1 o u • a S. S a n id a d e7.r el a ta n d ol H e rud o, 6¿ da nd o feu parecer, 
Conformeao qual S. Sanétidade,remeteoa caufaa mefma 
Congrega^áo, dandolhe authoridade para que extendeíle o 
Breueda Bealific?^áo> na forma queelles tinháo acordado, 
E aísivfando e!la do dito poder, mádou paitar hum Decreto, 
r»eftas paláuras .0 que t u d D afsínou referindo meudamente, 

Írara fe l'aber vulgarmente por cfbs paites as particulares di' 
igencias& fo!ennidades,que para fe beatificar humSancto, 

colluma a Sanda See ApoAolica; & dizia afsi o Decreto di 
Congregado. 

E a mefma Sagrada Congregando de Ritibus,deordew» 
co ufen time oto do mefmo Sandifsimo Papa, N.SenhonM 
de parecer, que re cocedefíe , como coucedeo, q aditaGr^ 
de rezar o OíFi Jo (femiduplez, porque nao fe impida v 
itiinga) fe entcnda a toda a Religiáo dos HermitáesdeS.^. 
gu i n ho .Para q ue • a fsi com o o M bíley r o de Sa n d o A .[f 
nho da Cldade saamanca xeza o Oífício, & diz 



tftfoñado Fatrao SaUwantino. 9o 
a u e n t u r a d o loáorpofsáo cambem todos os Religiofos d4 

•-a Reii^'áo em todo o Mundo, dizer c Üíiício & Miíla do 
^ ' e f . T i o B s m A u e a C ü r a d o loáo: do communi de hum confeííoc 
\ \Q Pontífice»conforme as Rubricas do xMiílai^' Breuiario 
^o;liano. E arsiihepareceos o deciarou^em íeisdeSepcem-
¡,rode De ordem &confentimento, & expreí layon-
¿fa do m e fin o Sanétifsimo Papa No lío Senhor. Alex.indre 
Cardeal Florentino , em lugar ^ de f e l l o 1. P. Mucantius, M. Antoli-

HJogo conforme a efte Decreto, fepaífou huBieuej perq nez.c.óó. 
o Papa concede eíia extenjao, a toda a Oídem de S. Au^uf-
íinho, o qual diz afsi.. 

C L E M E N T E P A P A VÍIL 
Ad perpetuam rcimenroriam. 

R A N D E he o deíejo que temos de p r o p a g a r •% 
memoiiadosBemauenturados na terra3q j a no Ceo 
reynáo com Chr i i l o ,para gloria de Deos^Sc ediiíca-
$ 3 0 dos fieys. Psincipaimente^uando afsi o pedetn 

osdeíejos de Reys Catholicos, S>c de Piedofos & Reiigiofos 
Pria ipes, ÍSC dos mais Fieys Chriltáos, & nós conhecemos ^ 
aísicoiuié em o Senhor, Outra vez temos concedida) ja n o í -
fasLecrasdo theor feguinte^onuem a faber. Aquieíi.ainfertQ 
itVeúo ad vefhum o Breue de Beatificâ aô ue atrás vos tenho ¡a re-» 
j'údo, í desoís das vltiwas palauras d'eíle, torna efte a continuar di* 
unió* Poreai, como depois o m e í m o Philippe Rey Catholi» 
co,&: todas as Cidades ^ & Igrejas Metropolitanas & Cathe-
-̂wsdo Rey no de Caííeiia & de L e á o , 8c nmy tos Prin cipes 

& Grandes do mefmo Reyno. Principalmente o nobre Va-
jáoD. FrancifcodeSandoual Duque de Lerma,m,u> tos Pre-
lados3& outras pelToas Ecdeíiaiticas, ^ Seculares, Collegios 
^Re!i^i52s}& a Vniuerfídade do Eíludo getal de Saiaman-
Ca:Sc principaimence toda a Ordem dos Heremitai de S.Au-
pr»nho: pee Carcas, Supplscas, 5c Memoriaes,per feus Em« 
l^xidores,& procuradores. Principalmente pelo amado fi-
^oSc no'jre varáo D. Antonio Duque de Sella, Embaxador 
Jü mefmo Rey Catholico em noíía Cortej& pelo Meíhe F . 
Luis de los RÍOS, procurador d a Prouinciade CáftelUdadica 

^e-ncios HaremicasdeSaní to AuguQinho: nosrogalTem 
411 toda humiidade, profeguifsnios to n a canonizado d o 

M z diio 



Segunda Pdrte, Capitulo 11 ja 
ditoBemauenturado l o á o d e S . Facundo . E que entre 
to , v ü n d o nos da benigmdade Apoftoiica, houueíTem 
bé de excendet & ampliar as l'obrcdicas Letras. E nfo*p0t 
rendo vfar de nofíabenignidade, & correipoadcr a f e ^ 
gos.De parecer iSc voto dos veneiaueishirmáosnoííos CV 
ceaesda Sanda Igreja Romana}Dcputados da ConpEe»ac'N 
dos Sagrados Ricos, aosqUaescomecemoseftc negocié¿aQ 
que per eiles villo & bem examinado , nos deíTein de'tud1 
j e b ^ á o . A quem tambem informou o amado fiiho>Meitt0 
FrciiKiko Peuha n o í l o Capeiiáo,& Audicor de Rota,per oí! 
dem do rnef íno Antonio Duque & Embaxadoi,<:ni nomudó 
dito Phiüppe Rey Cacholico. Pelo theor das preísates Le. 
tras, excendemos com authoridade Apoftolica asfobteditai 
Letras, ácima referidas : a toda a Ordem dos Frades Hercmi-
tas de S , Auguíiinhoem todo o raundojSc a todosos Frades, 
& F rey ras da dita Ordem,Se a cada hurn d'eiles .Para tjue aís¡ 
como eni virtude das fobi editas Letras, podem os Frades do 
Molleyro de San<5l.o Augultmho da Cidade Ssíamñnca^da 
Prouiacia de Caltciia dizee MiiTa,5í. Oíñcio do dito Béauen-
xado loáo emíua Igreja de Sanélo AuguRioho deSalamati' 
caí afsipofsáo d'aqui em dianre, em qnalquer Cafa&ígrcja 
á\ Sagrada Ordem , onde qtiéf que eíleuer idizadsmeíma 
j iFianeyu Ol'íido6c MiiTa rezada, cu cantada,docomum^e 
hum C o n Fe lío r n á o Pótificc, conforme as Rubricas do Mií-
fal & Sreuhrio Romano: como náo feja dupkz (fenáo 
for, onde efleuer o S. Corpo , ou algüa Reliquia gr¿ndc do 
ditoBemauenturado loáo)pafa quele náo impidaaDonnn' 
g*. Non obrtantibus , 8cc. Dadas ern Tufculo, fub annulo 
Pifcatorisa 15, de Octubre de i d o j . Anuo X ü . deNollo 
Pontificado. ^Jií, ¡refirióBdíbUm* 

Muy contente ficou to U a Relipiáo de S. Augurtinhocom 
efta Grasa que S.San¿Hdade Ihe cmicedia per eíU Breuc.MJ 
defejai>do> que a Cidade Salamáca onde o San^o viueo,^ 
Villa de Sahagü onde elle naceo^ a Villa ds Sea,d;onde (̂ 
Máy foy naruTa!,go2afiem també d'eíb Gra^a, po» 

&C razao em rodos íeus moradores era tao notoria-'dc 
iwínáráo náo deílftirda empreza Scfazer denouo n o ' ^ y 
^licas^para ^ue Sua^aiKStidade^ o houueíícafsí 
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- ¿inda que para »ff0 faicaua hiun grande Proccdor d'cíia 
aufi» C0IT1 a áUfcnc*a Síue ^ Corre de Roma fez nefia occa-

(iáo o Duque de SclVa: rodauia ciíes le foubcráo táo bé apro-
u;ycat na empreza, que náo menos, que ao grao Duque d« 
LtraM>tSC Tua rmiaá a Condel íadeLemos(ambos per razoes 
muy conucnienteSjmuytodeuotosdo Sando^ & zelladores 
de fuá honra 6£Íouuor J alcan^aráo por dignos Proteí tores 
de cáograndeempreza. Osquaes,fendoprimeyro informa­
dos do citado da caula, 6c das juliifsiiijas razóes q hauia, para 
fe conceder a gn<jaque pediáo^iníUráo com SuaSanctidade 
fobre efta preten^áo co i i rnuyto calor de deua(jáo. Falando 
nellaa SuaSandidade, Dom Affoníb Manrique,da parte do 
mefino Duque Senhora CondcíTa fuá irmaá, O que vifto, 
ion ajuitific^^áo dacaufa & precen^ao ,queaOrdeai de 
S^ndo Augultinho , logo fez para cftc intento : houue Sua 
Sancííiade por bem conceder a Gra^a que fe pedia, palTail» 
ÍQ para i lío humtBteue, do theor íeguinte. 

C L E M E N S PAPA VÍIf. 
Ad perpetiTam reí memoriam. 

CY M «AS ««per comefeñmaStVt in Vniuerfo Ordine Vratran 
Heremttarum SAnfti Augufiini, quotannis Ulff̂  & ofji iüm 
de Beato loannea Sanfto Facundô eiusdem ordin'n profijfd» 
re f die duodécimo lttnv¡, detonmuni vnim Confejforú non 

fontifieis, iuxta Rubricas Mijfalis & Bremarij Roñani yprout antea 
po no» nullis locis particulartbus conceferamus.cdebréri poffet'.pmi 
innoHris defupet in forma Breuis, expeditis úteris, plenius confine' 
'«r. cumfy dileftus filius , nobilis vir frannfeus de Sandoual, Dux 
Itrmtc, & dibétatn Chrifto filia, nobilis mul'm Catharina de Zu"íga9 
^mtijfa de Lemas : ob eorum erga áiñum Beatutn twmnem , deuo-
pwis affeftum, cupiant huiufmodt Mijfa& ofíidum de dicto Bt<*to 
l**me in oppido de Sabagum) in quo idem Beatus ioannes ortusfuit: 
&in 0¡>ptdo de Sea, Patriagemtf'tiü e'mdem Beatf tuanuis: i¡u£ dúo 
ty?id<t in dominiú difti Vrancifci Xyucts exiftunt: N?c non in 
^ %tim*ntm̂ in qut idem Be¿tus lojnnes vberes/tn Oovino.jru* 
al fccit ̂  eoiem modo quo in Ecclefijs fr.íttrwn d$cti ordtnis, cele» 

*Ti?'pt Stbisfr propere* ejrumii n Francifii 0 « ^ ; , ^ Catharvu 



Segunda Tarte, Capitulo X I l l 
'Omíííjfí, nom'mhtts, per dilsttam fdium ¿IpbonfumMmique 
militer frwlícatumfutt > vi in pumifis oppmuné prouidexe *15 
aignitate ñféjIMim , dtgnaremur. Nos, eorum ph defiderio LJ-
annuere ar fientes, ac litefarum mjlmtim pradiftarum Umum 
femibus pío exprcfishabenteŝ hmufmodt fupplicátiomhus Í H Í J ' * ' 
Vt in Eedífip quibttfcumj3 ^mCleríCorum fecuUmmtquamcukr 
Ordinis BeguUrium vtrius^ fexm, Mí/4 & Officium de Beato r j ! 
mi diefupaditto/ísdem modo & formâ quibus in Ec(lefi¡s dtcTto,' 
dms.exindulío mílro Apotlolico celebran pojfunt-, iuxtafomm Z 
ittndem mñrárum üterarum, in omnám ¿r per omnia ceUhrari toí. 
fn: ac hu}u¡modi Mijfam & ofjicmm,m pudiftis Ecdefiis cekhm, 
tesspromdo' [athfac'm^ ac fi Mipm & officium de cnrremî xu 
tixnm Mijjdis ¿r Breuiat'ijRomanizo dic celebrarentyauCtoñtitte Apt, 
fiolicA tenore prafinthm.comedmus & inMgemm * Non ohfianti, 
bm conffitutionibas, & Ordinationibus Apfiol'tcis, ac omnihuiillis 
qu¿ in difiis litens xQltúmus non obfttre: CAtcúscfa comrar'ijs quúuf' 
cunj3. D.ttis Romx apud Sanctam ?cmm, fub anmU Vn[umt 
dk xsMi Nmmbtk* M. DC» l l í , Ponúf,catu¡ mpri Anm »if"» 

M»VeitriusBatbiaaus. 

E porque r e l a jo cTeftcBreue Ct entenderáo algosscoo 
fas importantes a efta Sagrada Hiftoria, rae pareceo conue* 
iriente ajuntalo aclia írracKizido em a noífa vulg.u lingiu 
l^ortuguez; neíbs palaupas» 

C L E M E N T E P A P A m 
Adpcrp-ciuam rci memoriam. 

B N D O n^s penco ha concedido J que em toáa« 
Ordemde San^o AugníTinho s fe podelTe cclebuf 
r o d o s o s annosjcm o día X í í . d e lunhcMiiTa&^ 

35 ficio do BemauenrurAdo loáode Sahágim'íR^10' 
ío da mefma Oídcrir; o r d e n a i K l o hum & outro, docommu^ 
de hú ConfeíTornáo Pontífice,conforme as RegrasdoM'̂  
^IScBreuiaiio Romano: a f s i como para algús lugares p^r' 
culares, j i d'antes o cinhanios concedido': como íuaisWr 
mere fe conthcm^asnolTas Letras, que,cm forma de Bíeû  
fobte iño ^ i o i a o expedi^ívs. £ fob^ndo como P 
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fíího D» fti&úfco de Sandoual Duque de Lermaj, 5c a í m j i 
¿afílhaeín Chriiio DonaCatherina<ie Zuniga, Condeíía 
¿s Lcmos, pola deua^áo que ambostioháo ao Bemauencura-
¿o loao de Sahagum : deiejauáo que efta MiíVa & Officio do 
mdmo Bemauenturado loao de Sah^gura^da merma msney^ 
jaque ñas IgrejasdosFrades dadít.i Otdem fe celebrauáoi 

podeííem tambem celebrar na Villa de Sahagum, em que 
o Bemauenturado loáofoy nacídoi 6 £ na Villa de S é ^ Patria 
daMáy do meímo Bemauenturado* Os quaesdous lugares^ 
cftauáo em o Senhorío do dito Duque Dom Francifco, £ ra* 
bem na Cidade Salamanca, oodeomefmo Bemauentufada 
loáo, rinha feyto em o Scnhor copíofos frudos • E por cita 
caufa ¿¿razóeSjCm nome do dito Duque Dom Franciíco, 6 5 
da dita CondeíTa D.Cathenna^ o amado i rmio noffo D . h U 
fonfo Manrique no^ ter pedido rogado com todahumilf 
dade,que nasrobredirascoiira5.com abenignidade Apollo* 
lica^uifeíTcmosprouer. N6s,defejandocondeíccnder be- \ 
nignamente com leu pió defejo • E hauendo por expreííaj , 
pelo theord'eftasprefentesLetras,as entras nol íasLet ras 
ácima referidas: mouido d'cftaspcri^oes & rogos: Com au» 
thoridade Apoílolica, pelo tbcor d'cftas prefentes, conceda 
mos, que em quacfquer ígrejas,arsi de Clérigos feculares^co-
mode qualquer ordem de Regulares, homes, ou molheres* 
íe poffa celebrar MiíTa & Oíftcío do Bemauenturado loáo de» 
Sahagum ^ em odko Día pelo meímo modo & forma, com' 
ûe ñas Igrcjasdos Fradesda dita Orde, pelo dito noffo I n ­

dulto A poiíoiico, fe podem cclebrar,conforme á Ordem da­
da ñas dkasnoíTas Letras, Equeosque celebrarem ñas di* 
taslgrejasadita MiiTa & Officio, fiquem fatisfazédcjafsi eo­
lio fecelebraííem a MilTa S¿ Offício, q naquelle tal Diajcon-
forme as Régras do MilTal & Breuiatio Romano, eráo obri-
gados a celebrar. Nao obftantesas ConíUtui^oes 8c Ordena^ 
^óes Apoftolicas, & todas aquellas coufasque ñas ditas Le­
tras quicemos, que cotra ellas nao valielTem; & todas as mais 
coufas que em contrario d'eftas houuer. Dadas em Roma, 
"aIgrejade Sam Pedro,íub annulo Pifcatorisaxxix.de No- I O O 2 , 
Ñmbr^de M,DC¿1HÉ Anno XII.de Noflo Pontificado. , i 

M 4 C A P , 

http://nasrobredirascoiira5.com
http://axxix.de
http://XII.de
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C A P I T V L O XilU. 
Como per ordcm do R. P. Prouíncial da Or. 

dem dosHeremicas de S.Auguftmho d'eftc 
Reyno, fe foy pedir a Salamanca a San tía 
Reliquia do Corpo de S. logo de SahaoJ. 
E como foy entregue ao R, P. Embaxador, 
que para iflo enuiáráo. 

A S S A D O efíeBreue ApoRolico f contra 
nuou o Portuguezjdeq aVoiucrf-sl Canont 
za^áodo S. loáo de Sah^gum, táovizínhafe 
mollrarantes q d'elle fe íoubeiTe em Sdamá. 
ca, logo em o Mes fegurnte de Dezebro.pet» 
mittioDeos,qa venera^áo & hora d'citcícu 

Seruo,nao fo na qneila Grdade fe celebraff c.-rnas q per toda a 
Chrin:anda<ic , fe exrendeííe , E paraiffo ordenen aciuina 
Prouidencia, q a ru^ao Porrug-uez (como táo zeüofa dade-
iia$áo & venerado dos Sandros) foíTe a primeyr^q com ptî  
blicasj &vniueríaes moürasde .liegriaefpiricua], neflaobrl 
táo heroica fe em pregaíTe, com o zello que em remelhantef 
couDs fe moflirá t áo eitcelicnte,em todas as occaíioes quep6« 
de alcánfar»De que eir agora vos recontara varios exemplof, 
fe os nao guardara para outro día,em q determino monrat* 
uosaosolhosdoentendímento .hum nobre tnumpho dacC' 
ua5áodos San¿tos. E principalmcte nefta Cidade, comoU' 
be^a & Princefa de todo o Reyno: & na Cidadt Coimbrar 
como Coroa miOeriofa de todo elle:acontecérao tanns co11' 
fas.d'eíla rerdádé demcíhadorasjque com a relajo^clia«j 
determino damos hom bó dia. Tantas coufas me d;is Kpr^ 
metéis C dille o Cafteihano) HÚ A S &outras táo conformes^ 
meucontentamenro.quedetermino nao faltar em hua l» 
ma para gozar de todas. E afsi , por mais largo q pron-e >^ 
mayor he inda a confianza que tenho, de nao ficar cm a^ 
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({a miniia eípsían^a. Seja coma quiferdei (acodio o Porcu-

cuez) 4 cu tom ^2Si 0 ^ P0^0?"^0 ftcaíe)' mu) 10 acjul do ^ 
romcto.E entre camo, caminuando a Bt í lo i fadoSat ino. 

^ Haueisde í a b e E , <jue üelíetettipo em ^ue vamos talando 
roucrnaua a Oídecu de Sancto Auguitinho na Proninda de 
^oitugai, oPadie Piouinciai Fiey Anton'ro da Refurrey-
ráo. ü q u a i , aínda que era deicendence do melhorfanguo 
CÍA maiá ilitilhe Nobreaa d'efte Reyuo 5 muytomaís iliultre 
fcnioltiaua na grandeza de an ima , relígiolo &pío , no í l­
eo thefouro de letras 6i prndenda j & no faro exemplo de 
Virtudes fe b eran as j como cm füa pertoa Te t i áo juntaí. 
E porque codas eílas excellencias rcailaua com ornáisintl* 
ttiodeíejo 6c zeiioda venera^áo Se perfey^áo do Culto di-
uino ( de que deyxou vinas cantas teftemunhas » perpe­
tuas dernoniíradorasdVta Verdadc 3 que fó'd'ellas fe podé-
rafazer hu.i» graiide voiüme)mereccoí€r pela niaú de Deo* 
eúoihido, para author &C miniüro demnytas obras Religio-
jas,dignaste láimortai louuor & ag.radccimento. Princi* 
pálmente na i£,teia de NoíTa Senhoia da Gra§ad*elta' Cida* 
de, Templo deadmimiel n-LigelUde Scfermofura* Encreaf 
quais, como timbre Se cropheo das mayores que tee entáo* 
«¿ha feyto/oy eíta que psra cite noífo Colioquio da Hi t to* 
lia sio Saná :o loáodeáan3gum,nosdeu occaliáo. 
• Porque (abendo eiie qut em Salamanca florefeh tanto Sí 
éctu^ao d"eíte Sancto^co ao ja vosdiííc: & que em agiadc-
ipmentod'ella, oSummo Pontífice Romano tinha concedi­
do íaofas Gra9as: cecerminou em o Conuento de Nofla Se-
nhora da Gra^a d'dta Cidade,Cabera delira Orde nefte Rcy-
íiojcom oí Religioros d'elie & d e toda a Prouinciajmoíhat 
tanibem com publicas alegrías, o publico 6¿ geni contenta-
mentó que í e d e u b á venera^aode táo grandeSando . Or­
denando para iílo hüa Prociisáo muyto folenne^em que co­
mo em ctiumpho^oiíe leuada fuá Imagem5pelos maís públi­
cos lugares d'eiU CÍ iade. E no íi n d'eíla ihededicaííem A l -
^fjem que fe celebraílem os Diurnos Oííkios & Sacrificios^ 
P-ta que oSummo Ponrificí tinhadado Uccnfa em Coda Or-
á2m, como jáouuiUes em o Brcue que aporaacabey cié reíe-
Wf* Pira q-jc afíi ficalieonome do San¿l-o conheciio; náo 
Éfcfcere ncltá grá^s Cidaue3Sceín todo o Rey no Portuf.uez,-

M 5r de que 
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de quí ellí he cabera ; mss aind^ em todo o mund 
^uetn d'ália, como de necellario centro.todas as exrfn5 pSri 
do zellocU honra de Déos & Culto Diuioo, procedem^5^ 

A e!la fazáo^ue era o mes de Nouébro de mií 6c'fej 
tm 8c cces^ftauáo anchorados no Porto d'eik grande n ^ ' 
ro de Hamos eftrangeyros, de varias partes do-Norte^m"? 
gúas das qtíaes a perfeygáo Cathoíica do Culto DÍUÍÍTQ ¿ 

Venerado dos San¿to?,eftauáo d€fprezadas5& quafí ^ 
efquecidas. E porque, todos cílcsNauios fe luuiáo de p J * 
em o mes de Mar^o, feguindo cada hum fuá derota» para ̂  
Valías Prouincias, a que eftauao dirigidos: affentáiioj o mef! 
mo Prouincial & Padres de Sando Auguainhcquea Feílj' 
que ellesdetermijuuáo fazer em o mes delunho1, cmqueó 
SanaopaíToud'efta vida: feantecipaffe parao mesdeFeue, 
reyro. Para que aquellcs eftrangeyros^antcs que fe partifeni 
da Cidade,viíTem có íeus olhos, ozeJlo Catholico de Pottu. 
gal na Venerado dos San¿tos, E confundidos de obras tio 
íandasj leuaí íem d'ellas certas nouas aos feus natura es, da 
grande eílima em que nefte Reyno fe tinha o Cuito Díuinoí 
& como fabiáo neiie defpender fuas fazendas pola honrada 
Déos , & de feus Sandos, E per efta vía vieííem a fe defengif 
« a r , da verdade da noíTa Fee Cathoíica, & quáo errados aa* 
dauao, os que contra a pureza d'ella faziáo algúas obras. 0 
que tudobem confiderado, vmha a redundar em exaltado 
daSanda ígcejadeDeos, CathoUca?R>omana5 ^cemcciifu* 
«io da perfidia herética. 

Emoftrou o Padre Prouincial nefla troca & antecipa^o 
de rempoSj hüa prudencia quaíl angélica: pois quis perder i 
©ccafíáo rao dcíejadado Diado Sando, por alcanijaí aqueffl 
deuia áhonra d a N o l í a S a n d a Fee. Auenturandofe aoque 
d?eile podiáodizer ospoucozeliofos, quando viíTem, q elle 
confiaua das carrancas do Inuerno,coufas tao ricas,&; precio-
ías, q fódo mais claro tempo do Veráo eráo merecedoraí^co' 
me em a Procirsáo>& preparadasFeftas,hauíáodereruir.M.'ií 
como elle entendía q lócrn asoccaííoes femelhanresde cu* 
uor de Déos & de feus Sandos,^ podía co hüa merma obra, 
agradar a dous Senhores: paífou per todos eftes, & oUt^f 
mu y tos incoaenierucs.Sí fedeterminou a náodeyxar pa 
Uo bella occaíláojComoo feuSando ^cllolhafaziapa^J 
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v aísiordenou cotii macíuradelibcr^át),5c cóíelho dos mm 
p/díesd^quelie CoueníOj^ue logo íeaefpediilc d'eiie para 
Tcidade Salamanca,humReiigiolograue» de ^ualidadé ^ 
Ihs foubefle pedir &gcangear h i u Reliquia doCorpo doS* 
loáodcSahagum,<iue naquella Cidade eitaua fepiíltado,Para 
micávirtad'ellajcom mais intima deua^ao,&appkufovm-
¿erfal, folie de codos os moradores d'eíU Cidade refiebido & 
Tí iumpho,quecmlouuordoSanétodecerminauafazef , E 
ainda que da muyca eftíma em que na Cidade Salamanca era 
venerado aquelle Sanéto Corpo,naícíaaJgüa diffículdaded* 
poderé akan^at aigüa grande parte d'eiie^ fofle igual a grá 4 
dedeua^áo,com q Portugal fabia venerar lemelhnntcs the. 
fouros. Todauia, quis por cntáo facilícar fuá peti^áo U deie-
jo.có manifeñar áqueiies íleligiofos,q com qualquer peque-
na Reliquia, fe hauena todo Portugal por muy contente 6« 
venturoto, 6c a rectbeiia por grande gloria 8c honra. 
Ordenada eílafamíia determina^ao,tratandofe da peí íoa,§ 

em tempo táo brcue,& per camiuho táo l o n g o ^ cáoafpero^ 
podeffe effeytuar táo grade coufa: fe offeieceo c o S á í t o z e l -
lo,Reanimo inueciucl,© Padre F.Bartholomeud'Azeuedo, 
Fregador6c ReligioíbdoCorfuenEo de NrSeivtiorada Gra^a 
da meíma Cidade: peffoade tata authoridade,& para grades 
emprezasde tanta cófianqa & crédito; quelogo de todos foy 
aceytado,6c com muytolouuor eleyto;6c eíiimadocomo ao 
jnaisconueniertte meojq para o denoto fim q pretcndiáo,po-
diahauer* Encarregádoihecom muysa inftanci^jtudo o q u « 
conuinha para o intento de tantos defejado. Preparotífe cl'« 
pata a jornada, & ainda q arpera & trabalhoía;entáo fe mof-
traua mais oufadoyquando nella felhe reprefentauáomaís 
ciíficuldades»Com muytarazáo confiado noferuigoque hí* 
fazer a Déos, em procurar a honra d'efte feu Sandio, 

Com eíla grandeza deanimo & cófian^a armado,paitio'o 
Sagrado Emb.ixador,daquelJa Religiofa Congrega^áo de S# fÁr** 
Auguftínho, em o mes de De2embro,q he na mayor for^a d0 * D 5̂  
I»uerno: qen-táo fe l)*emoftrou mais Tigurofo & afperoquc 
«r>uytas outras veaes.Para q alM fe igualaíle o grande t r ^ j -
Iho daquclla jornada,com ocontcntaméto que ella ¿e 
«auíar: mas entáo hia mais contete, quanáo vía que m ^ 
fírifeado. Ta l era o anima d'cfte ¿ei igieib; & táo grande Ó 
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SAndo zeilocom que carninhaua . Foy diiigido ao p j 
Mcitre Ftcy Auguitinho Antohaez, C^thedutico deDu • 
ció na Vnmeriiciadede S^bmanca (deque ¡á vosdilíe ab-3' 
grandezas, 5c entáo era Prouincial da mcfma Ordeni na 
uinciadc Caítclla)& juntamente ao Reuerendo Padre PriQ0, 
& mais Religiofos do Conuento daquelh Cidade. Pedindl' 
Ihe per húa carta, co muyta iníhncia, Ihe rtsandajlewS 
Reliquia, doBeoiauenturado S. loáode Sahagum: paracorn 
ella fe honrar o fumptuofo Tnumphovcom que determina, 
nao nefta Cidade fqlennizar cao fanda memoria. E para fe 
collocar cm aIgrejadeNofla Senhora da Gta^ajentfe ográ-
de numero de Sandas Reliquias, <jue em o feu thelouro tem 
^onferuadas. 

Chegou o Padre Frey Bartholomeu d'Azeuedo a Cidadí 
Salavíianca, aprefentoufe ao Prouindal 6c mais Religiofos; 
ideu fuá cmb©xada: & foy d'elles recebido com grande amor 
& humanidade. E a petizo que leuaua, por íer de cao extra-
ordinaria piedade,foy d'elles aceyeada com grande conten, 
tamenco. Mas ainda que ella era de rao fando zelio nacida-
& ordenada para mayor glotia & louuor do Sando,quscJJes 
mefmos defejauáo cáo venerado,Todaui<i,eia para ellcscou. 
fa graue 5c pelada, aparcatem de í¡ qualquer mínima paire 
d'aqueile Sando Coipo, 

Mas Déos, que per meos táo miftenofos chegara áquellc 
cftjdo emprefa de tantolouuor feu: ia ordenou as coulasde 
maneyra.que afsi polas muyeas infancias que o fagrado Em» 
baxadoc fez: como pola prudencia com que foube reprclcn-
tar o grande & luílrofo apparato, que para fe receber & ve­
nerar aSanda Reliquia , eílaua apareihado cm Lisboa: aca­
bará© os Padres comltgo pa(lar per codas as dtfficuldadesquc 
hauia , & faíisfazer a razoes cáo bem fundadas, &c qncumo 
os obiigjuáo: poistudo re iundauaem mayor vener. ?áo co 
Sando, que ellcs canto amauáo. E para illo, logo o meímo 
Padre Prouincial, acompanhado dos mais granes Religi^oí 
do Conuento, & algús Efcriuáes & Nótanos públicos; 
noyye dodia,vinte& hum do mes de Dezembro do mei^o 

l Ó O 7» auno, fe foy áSagnda Sepultura do Sando loáode Sabag'.'» 
, ± 6c aoTaberníicu'o onde cita feu S Corpt.:8¿em prefeinacc 

todos a abrió, 6c co muyta venera jáo tirou d'dla, hüa C^P 
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¡ fefta tio braqo d'aqueile Sagrado Corpo,da parte do hom-
T aocotouelo : do tamanhoxie hura palmo, &. hum cer$o 
^aalnio. E villa & bem examinada &c adorada per todos 

ptefsnce.s a cntregou ao Rciigiofo Poitiiguez,com muy* 
tadeua^áo 6c lagrimasjcomo Ihe tazia derramar apartamen­
to decouía táo amada & d'ells táo ellimada. Recebeoa el . 
|ecom muyto acacamentOíSc a enuolueo cm hura panno dd 
tafeca carmeíim, ricamente Lmrado , 6c a nieteo em hüa cu-
jijfa caxa de madeyra t que para iíío ja de Portugal kua iu 
ordenada, 

E fendo o tamanho d'ella trabado a cafo, & fem coníidc* 
xa^áo da grandeza da Reliquia que nella fe hauia de meter: 
foy coufa marauilhofa, porque veo ao jufto da medida da 
s/nda Reliquia, como fe para ella, & d o feu camabo fora 
fabricada, E porque eíte Religiólo era muyto deuoto & pru­
dente, t a m b e m crouxe comíigo aigüa quantidade da Terra 
que no SanétoSepukhro eftaua mais junto do Sagrado Coi-
po. Mas, porque d o modo & ordem que h c u u e neita entre» 
g.ij fe fez hum inítrumento auchentico, com e l l e mefmo fa-
nsfaremos a algú is perguntas & d u u i d a s que cuiiofos quife-
lef^zer. O qual, em a noíía y u l g A E iingua Portuguez tra* 
duzsdo, Diz alsi» 

EM a Ciiadede Salamanca a vinte & hum díasáo mé* 
de Dezembro, de mil & feiscentos U. t i es annos, eRan« 

donoMolteyrodoSenhor Sáí lp AtiguOinho d*el\a Gidadej 
cm prefen^i, & parante mim DÍogo Ñero Cañete, Efcriuáa 
publico do Numero d'efta Cidade-, pareceo o ReuesendoPa* 
dtc Meíhe Frey Auguftinho Antoiinez, da Ordem do Se. 
nhor Sandro Auguftinho, Prouinciü na Prcuínda deCaf-
tella, E diiTeaque per carta mifsíua do Reuerendo Padre Fr» 
Antonio da Refurrey^áo,da Ordem do Senhor Sancto A u -
guftinho na Prouincia & Reynode Portugal ̂ qus ihe ntvh 
Xe, Scdcu o Padre Frey Barrholomeu d'Azeuedo, Reli-gio» 
ío da dita Ordem ^ Conuentual & Pregador , no Conuento 
^ Noffa Senhora da Gca^a, da Ordem do Senhor San&o 
Auguílinho, na Cidadc Lisboa.- ihe pede, que.porque na dirá 
%eia de Noffa Senhora da Gra^a de Porsugal, a cuita do Có 
^aco ?fe taz hüa Capilla fumpcuoía 4 dedicada ao glonofo 



Secunda Parte, Qaphulo XI¡11, ¿¿ 
SandoSan íoáode S.ihagum : cu)o Corpo gloriofo ^ e > 
paleado.em a ígreja do Seohor S^n^to Auguitinho ü'eftj ( í 
dade,ondeei ieÍAÍeceo; ihé dé para Reii^uias dadicaC 
&Capeiia,huiTi Ol íodó Corp.o do Sanóte gloriofo. EcoU 
fukada a dita Carta pela coníulta, le acordou, fe IhedeRe P 
pata que (t teuha a Sanda Reliquia que Ce der, em avenen 
S-áo que conuem: 3c coníle que he verdadeyra 6c propria 
Cof po do dito San¿to;me pedio que folie com elle ao Xabcu 
«aculo onde o gloriofo Corpo eftá. 

E hoje Domingo, o meímo Dia XXLdeDezembro.odito 
Padre Proulncial, com os Reuerendos Padres Frey Antonio 
Muxica,Subprior do Conuento de Sanfto Auguftmhode Sa­
lamanca ; & Frey Francifco Domínguez , Lector em SanÉi 
Theologia,6c Frey Francifco da V«yga Sacriftáo Conuétiu] 
do Mofteyro do Senhor Sando A.ugultinho de Salamanca;^ 
o dito Fr. Bartholomeu d'Azeuedc, ConuentualdeLisboaí 
cntrou em o dito Tabernáculo: & tirada de cima do Sepul-
chro húa tuba que eftaua fobte elie, cuberta debrocado:abri« 
rao hüa porta de madeyra de encaxe; & aberra, debíxo elta« 
ua hum Sepukhro feytp de pedra , cuberto com hüa Jagem 
tosca de pedea, ferrada com tres barras.de ferro, que carra, 
uefsáo: & ñas pontas de cada barra j ium cadeado teihado.Oí 
quaes abertos todos tres, & tiradas as barras de ferro,6í acu-
berturade p.?dra;eftaua dentro.hüa caxade madeyra,6c for* 
rada per fora de couro yermello , guarnecida com pasama­
nes verdes & amar.ellosj crauazáo dourada; & fechada com 
duasfechaduras douradas. As quaes aberr3S,me pareceo p%** 
ua forrada de velludo azul: & encima polla Jifia certidáo, ef-
cripta em pergaminho de couro , firmada de cerros iínaes. 
Em a qual diz, que o Corpo do glosólo Sancho, jaz em a dita 
caxa 5 Se que fe trasladou nelia & em o dito Tabernáculo, 
perBreuecle Sua Sancfcidade o Papa JLeáoDecimo, em fm 
Seí'ta feyra, dezafecedias de laneyro, do anno mil & q111* 
nhentos & fetenta 8c oyto annos . E logo eftaua hum 
Veode tafeta carmeíín, com hua renda de curo ao redor, 5¿ 
debaxo hum veo de holanda, com hua renda de ouro aore-
dar . Edebaxododito veo eftí.uáo osOíTosdcCorpo¿08!o 
licfo Sando S. Ioáode S.hagum . Des qunes odito Patjr* 
Piouincial, em minha pieí'en^a, Se dos ditos Religiofos, w 
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oU hum OíTo, que parece fer da Cañado bra^Ojda parto 

ICA d'elle.O qual medido com hüa vara de medir, parece té 
¿e compndo húacer^a, & mais a groliura de hua pataca de 
ovto reaies. E pofto em hum Veo de tafetá carmezin, dentro 
¿ hüa caxa de madeyra, o den 6í entregou ao Padre Frey 
^nhoIomeud'Azeuedoj Religioro dadiuOrdem, Conue-' 
tiuii do dito Conuento de Lisboa* 

£ depoisde feyto iílojtornou a fechar a dita caxa & caber-
pacujo}na meíma forma:&: me pedio ihe deíTc d'iifo hüa cer-
tidao. E a fuá peti^áodcu fee^ueem minha preferida pailón 
o fobredico; &:que odito Oiío dodito tamanho, que fe en-
tregou aociieo Religiofo, t'e tirón do dito tabernáculo 3 onde 
paiece que eÜáo trasladados os OíTos do San<5to Si l o á o de 
SAhagurn. Epara qued 'ei leconí lc^apct i^áodo P. M.Frey 
Auguítinho AntoiineZjProuinciai nelh Prouincia de Caftel-
Ja,dey a prelente,em Salamanca a x x j . dias do mes de No--
oembro, de mil & feiscentos tres annos, 6ic, 1 6 0 5 . 

C A P I T V L O X V . 
De como a Reliquia do Sanéío íoao de Salia-

Iiutii cliegouaLisboa:^paraa recet)erem,> 
fe deu principio as fumptuofas Fefías, que 
flellale fezerao. 

t J ^ í i B t & ^ J j A N T O que o Padre Frey Bartholomeir 
d'Azeuedo fe vio entregue da Reliquia do 

c Sanólo, que tanto ñeñe Reyno fe defejaua: 
1*^^^^ logo fem mais demora,fe posaocamíhho: 

/SJ ^ ne^e^ ida Be ávinda acompánha-
(«gfepMjl da de circunftancias dignas de tanca pónde* 

]0 ra^ao , que nao fe podem paitar cm íilen-
c,&ineneRegiftrodascoufasmarauilholasd'efleSan<íío.Por-
^ q u a n d o foy de Lisboa a Sakmanca, o fez em osdias das 

r« 
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Segunda Parte, typitulo X V M " T 
riisyoEes uaipeíUdcs, que em uní) tos anuos üyiráo « 
queílas parces; onde huuue encáo eípantofas inqnc|a êr i ; 
Eios, corace luu i iáode muyrascaías , pontes & herd 
perda de innunieraviel copia de g a d o ^ Á¡gu¿ gcnce-que 55,1 
a repsiicmafum decamanhas cornéenlas,fg perdiáo. AC0? 
cencauaíe canibema cíie trabaiho, a afpereza do caminh -
feguio , por hauer nellealgús palios nniytodiiiculcoros0^ 
que em oniais íei?no p í i p u d p í n i í e r n o coíiurnáoferúii 
ios em delauenturas^ue muy tas vé«?s uciles accnteceniUf] 

no fas. 
Ailenid ' i í lonemelle, n i o 01090 qoguiaua/abiáoo 

ñho cjijefeguiáo: que he ordinaria caula de todos os deíaiíres 
que nelle acontecern 5 pola grande quanddade de neue, da 
que naqudlcs cempos eltáo cúbenos , Masnem todaseíUs 
dificuldades foráo bailantes, para que o Padre dcíiíUiíedo 
corneadocaminho ; ondeo fazer animofamente, fe arre-
pendcíTe. Antcsafirma eiíeiníiahojecom verdade, que nun 
qualhefoy necedario a pearí'e, por fe dcfuiar de perigo algu 
que anre íi vüTe: nem receou paliar grandes ribeyras: fendo 
muyEasSc perigoías que ncltc caminhofc enconcráo, E 
tanto podía com eileofcruor Scdefeio» queleuauajqucneni 
a efcura noy te , que as vezes o tomaua em lugares deshabi» 
tados S¿ medonhbs,Ihe impediafeu curfo. E tantoeiailto 
afsi, cjucconta elle , que muy cas vezes chegaua ás poufadai 
táo card?, que os que nellas o e j K o n m u á o , Te efpancaiiáo 
ínuytp,de íeu acreuimicnto 6C oufadia táo desordenada: poi$ 
f epunhaa t áo manifeftos perigos, como ordinaiiamencea 
conrecem a lemelhaiuesoufadias. Eafsi, nao labcndodlesa 
intima dcua^áoqueeíle Religioíb dentro em feupeycoicua. 
na, o julgauáo por muyto inconííderado . Mas elle, náofa-
zendp mgoroítroás mayores carrancas de ta manhos impedí' 
meneos^percudo paífauaalegremente. E conferindoosaia-
niiL«íiosperigos perqué hia pallando un to a feu^luo» l11!^-
Ui que o Sanfto em cujo lerui^o carninhaua > tinha paiticu^ 
lar cudado, aíside o encarninhar no c?mjnho que náo ísb'a-
como de o liwiar dos peiigos que táo claros vía : faciliun^o-
)bé todos os contrates que Ihe podiáo impedir a feiieeiorna-
tla que fav-ía: para q per meo d'ella vieííe a Poitugsi fuá B« 
fqui*s & (m aome ÍQÍle íi^ftas P^ues ccmliecidc & venerí ^ 
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P t^nta prclTa fe dsu o deuoto Rcí ig tofo , que pArtindo c!a 
ufanea com a Saní t - i ReliquÍA a v í a t e & dous de D e z é -

S ds feysecntos Se t res , chegou a c í h Cidade com ella 
pricnsyt0 de lancyro do A u n o iegunue *. hauendo de hua . Z . 

0(Jutra qu i i i íe l íenca leguas de caininho.'que por t e m p o t á o - T 
^^pgl luüfo , ^ por palios t á o pengoíoj», le n á o p ó d s andar ' ' 
emeáo pou .os d í a s , lem muy certo detr imento 6c perda da 
fiiidCj ou vida: as quaes ambas o bom Embsxador n o u x c l i -
urcs & izentas de codo m b a l h o . E chegado ao Conuento Ao primê  
¿Í Noüa Ser.hora da Gra^a d'eita Cidade, d'onde fahira para ro ¿ l a m j i 
t¿o ven tu ro ío eíTeyto, foy nellc reccbldo c5 admi raud con- ro ÍÍ04, 
tcücamento rio Padre Prouinciai F. An ton io daP^elurrey^áo 
(como táo principal nelia emprefa ) & dos mais Rcl igioios 
(j'ellc.Os quaes em femel iunte jomada t i n h á o tanta parte, 
corno Iha íazia ccr a in t ima deua^áo do S a n d o , q ja cm ¡cus 
peytosardía & pu lkua :por verem os bos ruccclícs que c fp í -
uuáo aque l íe Á n n o , que em leu primeyro día teue t áo dico-
iop i inc ip io :annunciandofc ,húsao$ oucroSj& a todo o Rcy-
DOj-iJegres & ditofos fucceiios: pois ennraua nciie,cm aquel-
je Oía, t áo San¿ t a Reliquia. Econ» tí\t nouo contentanicn* 
to leí he acrcccntou, em grande cxccllo , o feruor 5i aluoro-
fojcom que para as prometidas Pellas fe a n d a u á o preparan-
¿o.Tra^andoas d 'alí em diante muyto msis cuito fas ¿Cap-
paritolas, do que d'aurcsdeterminado t i n h á o , 

E porque a t á o grande t n u m p h o , como cfte fe orden a 11.1, 
niotaltali'e authondade conueniente, fe deu cont ide tudo 
aollluiiriífimo Scnhor D o m Migue l de Caí t ro , Arcebifpo 
Metropolitano d'eita Cidade Lisboa : & para i lío fe Ihe apte-
í«iitou o Brcue Apoí^ol ico, cm que o Papa Cícn icnrc Ocla-
üo,cicSancta Memuria , daua Tícenla para que em coda a Re-
iigiáode Sando A u g u ñ i n h o da Vniucrfal Igrej-i de D é o s , fe 
podclfcrezar Of í i c i a ,d i zc r M i l l a , de celebrar Fefta ao Sm* 
^o íoáa dcSah igum . E v i i l o por S, Scnhotia l i lu lh i f í i ina , 

i» examinado tudo , o^puronou ju r id icamcnt í .Sc con-
"ieo larga iiecn^a, para fe pubüc. 'íreai & í b l e m n i z a r e m as 
wñw ncíla Cídaríe . A quaicom cfta spprouA^áo ¿ o m e ^ o u 
Cc n<>uo com dobrado feruor & zelio3a í ep repara r -cada hursi 
Cor»!-or.ne fuá poís ibi l idade, & courorme no p o u c c o u mtaf < 
Atildado que o Padre Pf o u u u h l pelos morad-ores c£*& h?a 
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r e p a n i i w o i &:de iodos era aiegiemcnte ateycado. Tant 
a d e u . ^ á o d 'e lU lu i iumerauci Pouo : & táo grande o z n 
do Cuíco D i u i n o ^ u c a r o d o s g c r a i m e n t c acompanha. 

E para qas elta voiuade em codos cllcsmais prom'pu f 
feaelíe, mandón o Padre Proi i iacul ,^ue antesalgüs <i£a'8 
quelie efíi que fe hau i áo de celebrar as F c í h s , le deShum 
P r e g á o getal, cora aigíu nouiJade aieg?e ordcaado^ue tof 
febaiíAntc adeípercaj : os aniaios dos Deuocos j&aos enp^ 
nhos dilic^dos denuncia He c o m t e m p o » o Modo & O i l ^ 
c o n i q u e Te a iüáo de exercitar em os iouuoiesdo Saníto iü¿0 
de Sahaguni; hüs &: outros,"8c codos ficaílem com gund: 
feiuor esperando o alegre Dia do T r i u m p h o . E paiaiito j 
quince días de í a n c y r o do A n n o de leiscencos &: quatio^i 

• 4 tr€S horaS da tA-de ( 4U- daquelie Diuino Paulo pn, 
| Q O ^ oieyro H e r m i t á o } que ne í ie Sagrado T d u m p h o de Her i¿ 

^ ' t á e S j quis cambem fer fen principio & guia^omo já o íounj 
c a u í a d ' e l i e ) ÍAhio d o Mol t e} ro de N o da Senhora ncGr^a, 
h u m grande Mallo b e r n preparado , rsuellido de mil g¿hn. 
tarias: ienado aos hooibios de muyeos homes do. íerui^o da 
C ü a d e . Díantsd 'e i le ,como que abriáo caminho,güi.uáo 
quatro h o m é s de caualio, vellidos á M o u n í c a , com iuiUoío» 
capelhares, &toucas foteadas, de.varias cores, com íeus 
turbantes de ve l ludo , a i t i í í c i o l a m c n r e íemesdes deperohs 
& joyas de pre^o. E para que íeus rol t ios correfpancieí^m 
com o t ra jo , le uranio, m e a s roa La ras a elle approprÍ3dr.s. 
Tras clies íeguia húa folia alegra & t e i i i ua l . A elia leguia 
h f u chacota de concertada mulíca & alegres bozes. Logoíe 
foimaua húa r c p r e í e n t a ^ á o g t a c í o r a j c o m o remate d'dte?il-
t oío spparato. Que era húa bem fingida Venus, venida com 
r-oupa 6i vafquinha de cores alegres. Nacabe^a hu'Ti dto 

. - í o u c a d o s d o s m u y t o s q u e aincoallanre curíoíidads vay cadi 
dia variando, em os nomes arteficio. O roiho preparaiio 

' c o í n o c o n u i n b a : & os maís a cerceos d'eile & atauiof-aoco^ 
po conformesao que fe pieteii<3iademoítrar naqucUs D^3-
Que hia Tentada em hum paiairem,que leuauáo pelisrí"2 
dous rehiageájCornocompetidores no femi^od'elU. A^u 
hia imi tando, ou para mclhor dizer contraf^zenuo^nos .T • 
neos U. continencias hum Bobo, muy feo,., bem conhecw^ 
Cidade.Foy inuen^áo de muy co íegozijo Scfef tapa i»^^ 
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\i ' . ^ u m , a quemneRepnmeyro fe p re t end ía agradar, para 
]0 T grangsarcom ciie per cfh v u h u m aiuorolo p ú b l i c o , n i t -

j ^ ^ o dí i t imciádof de tantas alegtia?. 
¿ o m cits a p r í ^ i u e l apparato, acompanhado dos puenjs 

{ntendimentos, que iedieihantes occaí iócs- ,melhor que nc-
nhüs cueros, fabem & podem feítejar j foy o M a l l o leuado 
íiicre grande turba & vozetia da Conticntamétos,per aquel-
¡agrande parte da C!dade,a que a R ú a nona dos mcrcadores, 
fáímúi* & o'ppulentri. £ no cabo d'ella,pereceo bem fof-
feaiuorado , naquelie t i i á n g u l o d ' iuss: mais txeciiente n o 
ynlor & eui tía 7 que os t áo celebrados do famofo Euciides, 
j e m meo ü*áll€,onde como bocas do grande N i l o em o M a r 
0;c¿no , r c í p o n d e m com arua nona, as Rúas da Ouriucza -
Ha.&da Calcetaría : foy isnantado o M ' d t o , com fea c í t en -
¿arte» no mais a k o d'ciie g í i h a r d a m e n t e ondeando. Mas 
nao cao entregue ao l igeyro vento, que deyxaífe demoftrat 

íi, de h ü a parte pintado hum Cora^ao aiTetteado: muy 
natural ordinario Brazáo do Grande Padre Sandio Auguf-
tinho. E da oucra parre, aclis rodo abrazado, eltaua o Bem-, 
auencurado S. l o á o de Sahagum, ao natural retratado, Ser-
íindo ambos naqueiie alto Jugar a morados, de públ icos Pie* 
gocyros de leus proorios iouuores: fem a nota com que o c u ­
tio reproiuua a boca que ern feu mcfmo iouuor fe oceupa-
DJ Denunc ía í sdoü ' a l i o Dia ern que ao M u n d o fe hauiaodc 
manifc'iar, em h o n r o í o T n u m p h o , fuas virtudes. 

Aooucro D i i>queforáo deíaíeis do mefmo Mes de Taney-
íOjDiacelebre & dedicado aos cinco Mnttyres de Marrocos^ 
(cujos Sagrados Corpos, tambem entrados de fora, f eze ráo 
tíie Rey no rnais honrado, & Coimbra mais íamofa ) já fobre 
atarde, quando Ce hia pondo o So l , fallirá o do Mof ieyrodc 
Noî a Senhora da Gra^a , dous em ma(carados acaoalio, re-
pfeientando dous correos muy to ap re l í ados , com feus d f o r -
gís: de que, de quando em qusndo, t i rana o muyfos vilheces 
Ovarios motes, & ditos galantes, que hiáo dando a que,TI 
Ihssparecía: prometertdo com m i l galantaiias a Pandora, 
Rué nafeguinte noyte h:;uia de acompanh ir, a t é íe fíx r no 
MaltOjO Cartel do Certamen Poeti o^ em que fe p r o p u n b á o 
^ Th^aias das P o c ü a s , & fe prometiao por ellas os Pre­
mios. • > r r 

N a E uáo 
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E nao koy cña nouiciade recebidacom táopoucoalu 

lO^ & táo ieues e ípcran^s , que logo anoycecendo 
eomcfilíeacoiKon-er »0* lugares corth2cidos,ondc ap"?0 
íc hauia de fazer, grande muítidá© de gente: occup2ndo U 
pó tos mass chcgadps,& pouoan.10 as janslias m¿is fronte01 
XAS. Dasquacs os yaiios lames corne^aráo a desfazer a s í 
curas íombras, com que a noy te íc veo raanifeRando. E ef 
tando aísij com alegre aiiioiofo toda 3 gente efperando co! 
me^átáo a fe lufpcnder os íentides , por ouuu huoifo^ 
peñgrino de hüa trombeca baltarda t.que viuha rompendo 
osares;,cocada |?er hum cttrangeyroacaualk^muyiodeího 
&C vellido ayrofanientc : acompanhado de hCu fie cutrapar¡ 
te, deoutros deus, timbem galhardos. Tras eiles os feguiáe 
mais de ctinta h o ni és a. c a ua i i o e í 1 i do s a ni oiu i íc a ̂ co nuici 1 
marlotasj camiías galantes, & taúcas toceadaSjde varias ce­
jes. E cada hura dalles tocaua hum i álbum cato de muilca 
dil íerente, de táo eiiranha m e l o d í a q u e todos aGi junrci 
fannauáo varias & concordes confonancias^lcgres 8cceley. 
tolas, náo fó mente a os ouuídos: mas tambera aos entendí, 
meatos. Qu^ndocooí iderauáo, que aquella fuaue harmo* 
ni í, fahia de cantos &: táo varios inítrumentos muíícos,(]U5 
cada hum per fi ('6 tocado, parecía que nentiúa^oníonancia 
podía cer com o oucro feu vizinho. Aos quaes. todos, aquel-
ja inuen^áo de muííca j fazia táo conformes,como le pata 
cutra nenhúa cou(a,fora> cada hura d'elle» ínu^ncado. EaC" 
íi, a eikanheza d^efta nao im3ginada.nouidads(a qtieo íikn* 
ció dmoyte muyeo ajudaua) atrebataua os cípiiítos^nlcui-
111 os ánimos, Se fulpendía os encendí rentos; de forrea U Í 
as m u y t o c h a s acezas, que entre clies, como eftrellas ena 
o C Í O i'creno feme.idas, & o pifar dos caujiios (que tambera 
ajudauao a vaiiedade da Pandora) fezeráo parecer â uellt 
ado húm dosmais alegres & feítiuaes, que d'aq.uelle geiw* 
«m grandetempo fe tiuh.i vifto. 

Trás eiles vinha h iu Caíro^a enramada de !ouro & BPHJ 
la^quetirauáoquatrocauailos, todos brancos. Nomcocíi' 
la lekuantaua hum Trono de muyros degraos , ricatnen^ 
ornado; fobre o qual vínhaaffentadaa Deofa Pallas, aom^ 
do que a piatáo os amigos. Trazia na máo dereyta nua ^ 
fada nf ta ,&na efe^rda hum grande EfCudo. Náojo-^ 

E h 
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íjgrAds Medula neJic cfculpída: mas có o Certamen Poe-
• ú neHs cfcfipto: que como outia Sphuigc, podüo feus ai-
e^CpflceytaSj tornarduuidoíos muytosentei:duuenros. E 
ar2 jUc meihor folie vifta dos ciicuniiantes.hu cercada caí 

osíitK-troUdosde ^uacro feiuages, com quacto tochas acs-
in. E e-T> hum váo da mefma Carrosa fe recolhia hum tcr« 
pode chifamellas, que a feu tempo caoibcm acreice-ntauio 
oCOr!tcntaswento. Sahio eítc alegre apparato do Mcíteyro 
¿i Solía Senhora da Gca^a,dec«o a Moarana1&: atraoeílaíi. 
¿o o Reísio, onde polo S U R I fef láo acomodado , ficou m.uy«¡ 
tomáis iü'troio do que ja o vinha. Chcgou ao MaíiOjquear-
ttoíadoí^iiaua,efperando táo alegre íAlua;aqual <eihedeu 
pjuyeo de propofíto, E .«ojim d«yxo«i oelle Pallas o feu Ef-
ctido psnour.vdo, em lug.u co-nmodo para fe poderem bem 
leros varíos Themas de que fe pretsndia ordenar o Tr ium-
plio Postico; que em louuoc do S Í U K ^ O loáo de Sahagum fe 
procuraua . Torríoti a continuar feu caminho a Pandora 
pela Rúa noua , até fe recolher ao Moíleyro d'onde fahira: 
Sexuido a mayor parte da Cídade alegremente aluorofada: 
por íer de noy te, em que qualqucr Feíta coi turna ter mayos 

Paliada ella, & clieg.tda a manháa fegiñntejogo acudirá© 
oscunofos ao Eícodo de PaUasr&nelie vi iáoque e í h u á o c u 
{fitos, cr^ letra bem ta l luda, osThemas fsguinces. Cujo 
Titulo dízia, 

C E R T A M E N P O E T I C O . 

llogoúhaxo commudua o Themagrimeyro, dizendo* 

T H E M A P R I M E Y R O. 
E N D O cíU Ciiade Lisboa,» ínílgne Reliquia do 
Bra^o do gloriofo S.mi Sebaítiío: 54 por efta caula o 
tem porp uticular Defcníor Sí /Vduogado contra a 

, Pefíc; agora Ihe trouxe Koí ioSsnhor outroBra^o 
loáo de Sahigum. O qual entre as mais prerogatiaal 

teuc fov efU h u q u e liurou de Peile íua Patr!>?que era 
J ^ g u í i u Polo que Lisboa íicacom dousBr.rros para f iu 
^ A & d a í c a s á o . 

N 3 P R E M I O 



SegundaTarteyCápítulo XV. da 
P R E M I O . Qtiem a efle propo/zte f e^n tnclhor Cmc^ 

t a A de Ptemio imm RelH¡narto de ouro, de prefo de feis c tu^d^ ¡ 
quern ao tnefmo po^ojito fe^er mdhor ^igramma Luino^terade ¿ t í 
nao huas luiiai d'ámbart do mefmo prrp.. 

T H E M A $ £ G V N D O. 

F O Y elle Sando muytas vezes viíto, dizendo MiíTa 
¡euancaríeno ar em notauel altura,como quemque! 
na ir b u í o r a Chrilto Noíío Senhoraao Ceo. E nm^ 
tas vezes eíle mefmoSenhorsdecendodo Ceo,quan. 

do deptis da Coniagra^áo íe jhe punh.i ñas máes na HoíVu, 
í e lhe molhaua ern carne glorióla . Pola quai caufa fe pinca 
com hum Caiix na máo» & nelle hüa Holtia com a Figura de 
Chrtílo glotioío. 

P R B M i O. Quern a efe prof ojito glofar melhor o Mott 
fegtúnte teú de f temió hum Vafo de ¡>rata}de ¡)te¡o de ojto CIUMISSO 

M O T E . 
, O I I M vdñes poderes sao 

0$ que Amor em fi encerré 
Qtu faz. decer Déos a terrar 
E híiiinta a&CeOyloao* 

T H E M A T E R C E Y R O. 

H: V M irmao d'eñe gíonofo San{5o»em hiubriga, 
abrió a cabera a ícu contrarío, de forre que in<M 
cura hum grande cirnrgiáo ludeuvdiíTeqnenáon' 

' nha alique fazer, & quelhe abtiiíem a coua. Nc'-
tc cepo, o Sandio tomou ñas máos a cabera do feridoquado 
eftaua quaíi moito5& logoficou sao55c (emlesáo Ve"' 
do o luden táo grande Milagre, conuetteofe a Nolía Sana* 
Fe-, & alean£ou vida efpiiitual. -

P R E M í O Qtiem a ejle ?ro¡>ofito fez.er melares OJi. 
•»4íi iera per premio hUdt lunas á amhar^ de puco de fets cíu^ass» 

T H E M A Q J V A R T P-
rar 2cap4 ¥ ¥ V M cegó veo- ao Sepulchro ds,cne ̂ ••"^0^!'^ 

vi íh , a qual akan9on: & con.o fe vio com e l l ^ 
Oía^áo ao Sau^o dizendo, «ju® ^ a vlíl* ^ ¿tth 
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¿era,lhe haui.ide íeruir para oíícndcr a Déos , ¡ha tornafifa 
jtirar. É lu »icamciite Ihc cairáo osolhosao pee <lo Scpul- Par.t.cap.4. 
chrodo SaiiiSto. Oucco cegó <jucali feachou, tornando cer* 
jjdi Scpuíchro, 5¿ pondoa nos olhos aican^ou viita. 

P R E M I O , Quem a s í i s propofito compofer melbsres 
Ktcetos, uta por prema hüa belfa ¿ c a m b a r ^ tom m i ejíuuús de on-

T H E M A Q J V I N T O. 
V E M fezer mclhor Soneto , louuando a Gloria 
que recreí'cc ao gloriólo S u ido Auguísinho, de 
t ú Filh •: terá por premio Jifias tnea¿ de ceda, de 
tres mil. reís. 

D'fjlis Pee fias fe bunna* de dar dtus coft ts ao ?.Ooutor F .Manee l 
cirrf/^ t ente de Prima no Colhgio id S. Angufitnbo . Uua tetrada 
m o no me do inctot , & do lugar onde viuia : E eutra alterta , de 
¡díagrande & U g i u ú , f a r A fe pót em fubUco:como aepois fe fez¿ 
tuque fe mandou atmxr a v ¿randa buxa da Por tarta de dentro cent 
\ im de fe da: ¿r m >?xrj dorts dacets muyto ricos de brocado nes quacS 
¡ifofetao aé pt jfoas qu' Uuarao os P r e m i o s & nos panos) mujtas dm 
ñUM\ porque todas nat era pofsiuel. 

Foráo luizes o Conde ó ' Attouguia, & o Conde de Porta-
legre,& Oorn Antonio d,Attaide,& o rnelmo P. Ooutor Fr. 
Máiioel Cabr.il, &, o P. M . Ficy Si nao Coutinho da meínva 
Otdcm. Os qiucs h.udáo de examinar as Poeíias, que fobte 
^esthetnas le t'ezeiTcm>& iulgar a cada hüad'eUas o Premio 
que merecelíe,conforme aOrdem do Certamen Poético. E 
^ndaquc nao falcauáo razoes.para fe ceceas a cefuradetaes 
^tendiinentos: todauia,adeu.^áo JoSan í t o per búa pirte: 
01ncercíTc dos Premios per ontra: & o deíejo^de por o rifeo 
^''isalto ( que mais lena tras íi.a grandes engenhos-, princí» 
Ruínente Portugezes) acabaráocom muytos, q auenturan-
^fc ao certo peiigo , a que a varíe bde de pareceres huma-
nos)fa2Íncíinar qualque!: grande entendimento",Tahillem ao 
Publico juizo d'eíle Re; no, con alguas mpftrasde engenho, 
eí"louuor doSanálo loao de Sarugum s fabricadas. 

N 4 C A P . 
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Da vcrcíadcyra Origc 3 cicrioacao & Ethimo, 
logia, da palaura fAndorgd, c^z as Feftasdc 
S. loa o de Sahagum deu alegre principio; 
& de como fe de de pronunciar . 

tlh.4 
Sí 4%. 
Ouidf. 
ÉJIIIQI 

do, par*f ígni f icardesaquel le grande ajun. 
tarnentode injkumews múlleos, todoscm 
hü.i con fonaO via t o c a á o s ^ u e acoaipanhi. 

rao o Cerca raen Post ico , a^u^lía prime > t a noy cedas FciUs 
do Sáne lo i o á o de Si-h.^gu n j ihe charaaftes PtttdoUj Enáo 
Tandorgiti como o rd ína r i amence fe pronuncia* Porqusiní 
pareceo coufa nona, & q ptomecia d e í i aigüa opiniáo m i -
be noaa, eni que deuieis f u n d a Í U O S ; pois rnuyeo de propoii-
Co c¿ririsTe3e3 afa ,ipronuncu!tcs, 

E bem me iembra a mím, a H i A o r i * qm. laconta o grj.n'Jí 
ca-^- loao Bocado, na fuá G e n e a l o g í a dos Dsofes g.tntiHcof»ti»« 
u Me„ da do Priaieyrodos MeCamorphoí ios : quanao.quetendo o 
yh. Poeta, per aejuelis feu c í l i l lode era o forma j e s deureusr a 

p rime y ya cria 9 ao do H o m c m diz que Promccheofillio^ 
^n t igo laphecoj Comou t é r r a , & amaíTada coni agua, !-ormoü 

outros D c o í e s . T c d o cambenb organizado em rodasfussp^ 
tes; & t á o perfeico cm todas Cuas p r o p o r ^ ó s s : que Mi^ert1^ 
comoDeofada fabedov ia .p re í idenrede rodas as obras de en* 
cendímenro- , quando vio aqueiia, t á o bem acabada & » ? 
perfcyta, parecendoihe que nao era- ,uao5que obratao.^ 
mofa j f i ca í í ecom tancas imperrey^o^s j como c01^0'153^ 
as coufas q fomente ern a térra & barro , Bz iáo ^ ü ñ á ^ l{ 
éiilsaPi'oiuechsojqus fsciie ^uifsíTc ACAbaí de ^pw 
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aquella fuá obra com algús Docs do Cco , que íóraentc aos 
peoíes le cómunicauáo: ella ibos daiia,paia q aqueüe corpo 
fícalíe com as perfey^óes, que merecía coula táo fermoi'a, 
Prometheo, como prudente, poique uáo acertaíle a pedir a i -
oüa coufa, que íem sile o íaber, Ihe vielle cm dan no do que 
pretendía,relpondeo á Deola Minerua,que cemo podía eile 
pedir p.na leu proueyco, o que náo íabia, nem vía. EiJ3,co-
nio eltáua aii'eycoada, ao que de íi p r o m e t í a aquella obra.le-
uou logo a Prometheo em i na companhia aos CcoSjpara que 
lyille codas as coulasj que neiles hauia, & fe aprcue) ralle, O 
íjual, náo íc delcndandoem o quelhe i rnpoi iaua , andou ve* 
¿o rnuyto mendarnentCj fe hauia a lgüa eouía cm que o leu 
hofnsm íe pode lie acabar de affemeibar co os Dco íes .E ; c h á -
(jo,que todas as coufas celeíliacs c ráo animadas com fogo, q 
\Q fhe t'aitauaem o (eu homem.'chegoule ao carro do Sol, & 
«m búa vara, oucana ( c ó m o d a a entender o Poeta Heliodoj 
póisine chama eaimfenda) fur tou fcum pouco d'aquelle í o , 
go, de que rodo o mass do Cco proced ía , E decendo a terí'aJo 
a'pplicoii & infundio em o feu homeniaquet¡nha formado de 
térra." & logo fícou com aima> & fe ieuancou v m o , Quando 
Pro m et h eo a fsi o v i orco n i i d e r and o que co aquelle dom ceíef-
ti,U ikau.i o homem capaz de codas as excelicncias, dizem q 
Ihe chamou Pandira, Corno quem dizia, na fuá i i n g i u Gte-
ga,eile he hu fogey to,em que codos os bes eí iáo recopilados. 

Tan to que os Deoles i i l o foubcráo , houucráol 'e por a f ró -
tados,que na tér ra h o u u e l í e criaturas táo í ' emeihances a e l -
Ies}&quedas mayorts exceUericias fuasgoza í fem contra 
fu a voncade , E cora ella p a x á o , íe a j o n t a r á o em confeiho, 
Scd'die fahio decretado, que em vingan^a do atreuimento 
<ie Promethoo » mandanern do Ceo íob ie todos os h o m é s , 
que d^aqueile procedeífem, as ínf i rmidades , cniie2a?senffa-
^Ueeimitos 6c as molheies. E que Mercur io , como executor 
dos mandados dos out ios deofes, tomalte a Prometheo,& a 
leuaíle aocume do monte Gaucafo, 6c ah í o ataífe a h ü a Pe-

,com luía «guia jun to a lü,q¿ieíeínpre ihe eíleuejíe roen-
do 8c comido ns encranhas-, demancyra que quanta carne el-
l'^lhícomecededi i , ihe cor na líe acrefeer de noy ce: para que 
êu tormento nunqua teuefie í i m , conforme á perpetuidacc 

«a afr o n c a?qu s aos m v ím os De oí es elle fezera comíeu fur to . 
N 5 E afsij 
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E *rsi,€oatotmc a iftu, he mu) co proiuucl.tjuc po¡s aqu,!f 
palauu P W # M , netla obtadcPromcthso tígUifiC<LJ CLL« 
dososdoes, lomáííeís <i;atiai argumento pau vos paic l0' 
que pois aquella harmonio confUua de todos os intí iu^^1 
tos mu iQOi,SC vulgirmécc 1 lie chamauao P^dor^*, podia^ 
deriuado (cu appcUido d'cíte noir.c Pandora^nc Promcihtn 
p6s ao feu homem. Eque, fendo alsi}í«íu bem quefeapu 
raííc a cofrup^áo. que por ventura, o ignorante vulgo tiaS 
caufadoemíiu p r o n u a J i ^ á o , dizendo Pandorga 3 einiUgar 
de PAndtra. 

Nao cíhua mal conííderada cíTa deriua^o (refpondeoo 
Portuguezjfe lora fundada íobre algú i Historia verdadera* 
ñ u s como he fábula Sc fingimcoto poetico,com quc os Poe! 
tas quiferáo dar a entender, a cria^áodo primevrp homcm^ 
Déos no campo Oamafccno formou de certa & barro, ^'a 

Gca. Í . fuaiinagem & femeihan^a Ihe infun io Spraculnm vitt ̂  que 
os Theologos entendcm pola alma racional. Com aqualo 
Jiomcm ficou capaz de podergozar do {nefmoCeo,5ccm cf-
tado devcrdad*yro defcanro& pcrley^áo. Oqual. vendofe 
táo enriquecido, 5c nao fehauendo por contente com tamái 
nho bem, leuantoufe em tanca foberba , ou ignorancia, que 
dando orcllus ao demonio, quandolhedi i íe , em figura de 
ferpéte, Q ûe fe elle 5c fuá molhercomellem d'aquella .iruo* 
xe vedada ,feriáo comodeofes: quebrou o pveceyío q Déos 
Ihe cinha pofto, & comendo da a m o r e f o r á o iogolau^aáof 
fora do Paraifo, & condenados a mortc , & fogeycosa infit* 
midades, & crabalhos, triftezas , cudaáos & oütros muytos 
móles: quetodoso Poeta quis fignificar^tecopiiadosdeb^xo 
do no me de Molheres. E leudo alsi, fica de pouco üindamé-
to em o no(To propofito, 

Qmínco mais,que fábula por fabul3,muyto mclhor aací-
bou de fingir o mefmo Poeta Hefiodo , nos leus limoí qu« 
Chamou Erg$n% & Tbetginia: dizendo ucHcs ,que querendofe 
yinfrar ogran le tupiterdo aggrauo j^ue Ihe tezera Ptom«' 
thc'o em Ihe furcar do Ceo o fogo , & trazelo % cerra , p^* 
yfodos homes : feencolerizou contra elle, 5c o amea^ou co 
palaurasafperas, iizcn io,Que em lugar do fogo quedo C«o 
Iha furtara pa-a proueyto dos homca.ellelhe mandaríaho 
HJAJ» de cal iruncyracompofto& oxdciiádo, que os fn«t«»g 
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, més o lecebeiíem com akgte íüííro. O q u i i , pelo tempo 
^^¿jDceylcihecoauerteru emhum d a n n o , tac mcmcuia-
•ci como couía tomada per íuas máos prcpaas. £ as pala-
Uus Ldtmas, íoig-i) oe ouuir,poique n»aí& üedara íua bieui-
daue, 4^6 todos meus iaigoscoti-.C) tos. Porque, talando l u -
picercoii* Píomethco, oiz o ^ccca, que aísi roe üilie : Gandes 
íncsfuratu^quod^am^um meun. deceptris* id^tbi^t^fi magnum 
I0 n)4um}quo omnes fe obkctem amtm> fuum malum amflettenteSi 
tlogom.inuou a Vukano, que bieuiisímamcatc oe cerra 6c 
2guA íormafíe hum corpo ce ívioiherjo oíais h tméfa que cilc 
pocíeífe, íeiifeihaoce as mais termoías Nimphasdü Gco* & o 
animaíieoandoiíie aima 6c vida, E quedepuiáde ieycoycaca 
húa dasDeoías ihe coiicedeiie a íua mayor cx^ciienciazcomo 
logo íezeráo codas, dandoihe V enus a íermoíura, Palas a ía-
bítíona, Apolo a rnuíica, Mercurio a eioquencia , Menddcid, 
}iUné$sij3 firmones, & doUfos mores, & oucto» muytos. E q cfta 
obra dcpoisde alsiacabada era canea períey^áo Se fermofu-
i^mandara iupiter,.quecom^ pregao publico ihe chamalíexn 
nndora, Qa'u omnes cdefliitm demorum itnoU fuum donum contu* L ^ 5-PoIic» 
Imm, Ecorn razáe, por cite norne íer cornpoíto deduas pa-
huras Gregas, P4«, que íignifíca tudoj &Dore», que quer di-
Dom, ou Dadma: como íc col he do Diurno Piaiao}6c de Ei i -
lipides na íua Medea • Náo , porque iito ílgnifique propria-
mente : mas porque, elía paiaura Doron, quería dizer em os 
antigos Gregos, o Palmo da máo : que por ler o inlhumen-
tOyCom que os does íe í:azem,lhe applicáráo efte íigniíií ado. 
Contóme áquiiio de Piimo, quando dilfe, Gttci enim dnttqu'r, g 
Dírofl, Palmim vocdbant:&ideo Dora}Munerâ quia manudarentur» 
Donde, parece, q nos ficou cm vio,quando queremos cha­
far ahü homemliberal,dizermos, Que té asmaos largas. 

E indo lupicer auante com íua vinganqa , diz o Pocca, 
Mfoftquam áZnmn^emitiófum, & inctiitahile aítfolmt: mandou, 
^'eeita Pandora (ou Mercurio) leuallca Epiníechcc.irmáo 
(icPrometheoshum preíen[e,em feu neme offerecido, 8c en­
friado em hiia vaííiha de barro, mujto cuberta, todachca 
"P8 males fetrabalhos, que íupicer contra os homés ^por fe 
V|ngar d,cücs)lhe mandaua. E aínda que Epimethco eítaua 
Per <«u itmáo aduertido, q fe o mcímo lupuer ihe mandaiíe 
al£Uín preíentCj onáoaceycaí íe : poique teceaua^que nelle 
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^he v ie i lcm algüs grandes maics contra o s h o m é s j c o i v i 
5* do qus elle ú i i h A feyto & animado. TodauiaerqUenga* 
ciie d'cita aui íb , ou mouido de curiohdade, cuignoralid-120 
pouco zeliofo dobem comutn dos outros homés 
Depoisqus Pandora,o v io acey tado,mouida de .Tppet te 0l1' 
Iher i i , d e j a n d o faber o que dentro v i i iha t tanto que o d^f 
cub r ió , logo Te d e r r a m a r á o pelo mundo todos os males q., 
v í n h á o dentro. Os quies , como eráo infirmidades, i'm¡¡ 
necefsidadíss , pobrezas, inquietados?, odios, trey^oes, ifí\ 
tnizades, iiv^uiera^oes, & outros infinitos trabaihos: fiC0l! 
o mundo d'ali em diante cheo de todos eites ínalesjcontraoi 
h o m é s per íuas mefmas m á o s , Se peh fetmofaPandoracau, 
fados: fem deyxar dentro no v^fo outra coufa.mais que a e¿ 
p e í a n l a , de fe vsrem algum hora , per meo dos melmos. u! 
tores,remedeados. 

E í h he afabula da Pandora, ornada de rodos os D oes, 6c 
c o m p o í l a das palauras, que em Grego os íígmíicáo:,&: q mais 
propr ia viera com a que vos qui íe i tes applicar 20 nomeda 
í i a r m o n i a , c h i m a d a Pandorga, Mas ainda que efte voílo con» 
ceyto t o r m a r á o ja oucros h o m é s deentendimcnto, deriuaib1 
do a Pandorga, compoita de todos os ini t rumenco» mu lieos, 
do nome d'eíta faniora, ornada de todos os doss celeíHaes, 
p o é t i c a m e n t e fingidos. T o d a v í a , con i í de r andobem, que os 

Procías. antigos & modernos expo í i t o r e s do Poeta Heilodo, & ou-
Mofchopolus tros ^u3 f0íjre a doutnna d'eí ta f u i fábula phiiofophi' 
loolzeomí ^ 0 : a c n b u i r á o ellasqualidades da Pandora, & elle fucceí-
DÍ--<SC1 Hvin fodos males, que trouxe & caufou aos h o m é s j ao quecooi 
ílus. clles coftuma vfar a Fortuna3qiie tambera í ingem ier Deoía 
Plutat c uis. muyto poderofa. Com parando húa com a o u t r a j C o m mi'có-
P ?' . ueniencias, que nelle-s fe podem ver c o p i o í a m e n t e , de que 

an amas. ^ he o lugar proprio, Nl á o h e poí'siuel meno^renaoq I 

cfte vocabulo Pandorga (fegudo parece) hedesiuado it]?*®' 
dura , palaura Grega ; que í ígni f icahum i n í u u m e n t o müh-
c o , c o m p o í i o d e varias cordas, & confonancias, rodas en 
h ü a h a r m o n í a concordadas, como diz Roberto Confonm* 
a .par .& Attheneo íib.4. & Celio Rhodigino. D onde U ^ ' 
pr íd io no leu H e í i o g a b a l o , ao tanger c o m efteiiiílru'"211^' 

JWb } esp Í J chama Pandurî are : como quetn a o tocar da cithnra , c '^n 
Qttbaríure» Porque^ conforme aoq^z o mefmo Colíf"0! 
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rjimuytos lugares de fviaprimejra paite : cftc Nomc 

^tífi os Giegus ligniíicaua, todas as coufas juntas em húa: 
* c£o largo imperio ¡neíla Vniacque nao menos que com 
ífta palaura, Vníuerfo? le contenta Marco Tuiliode aínter--
nrctar. A qual juma aeftoutra palaura(Daw) q lignifíca cm 
&tífli (r;(g»»«)que em Pcrtugucz quer dizer {Tuuss,6u tah*ás 
éttjtts) com que (ligadas Mas com outrasj íe cobre hüa ca­
la, cu le faz hum pauimento, E mais propriamente, aquelk 
ímmadeyramcnto l o b r e q fepóem o t edo : conformeáquil-
lo de Cefar̂ Sc de Properciojdizédoj S'me infun'mogemuit ftan$ 

Eporquftjde hiusfafquias de taboaseftreytas &juntascm 
Jiú ,̂ fe faz a mayor paite dos inlhumcntos miificos: yieráo 
os antigos Gregos a chamar a todos os d'eíla qualidade3 P^«-
kra, Anida que conforme a i l to , elle inítrumento fabricado 
d'etiasfafquías juntas, 6c de tres cerdas, que osantigos cha*» 
imuáo Pandura, diria eu que era o que chamáo Sandurris'. ahí 
poh viziniun^a do nooie, &c por fuá compofí^áo & cortado: 
como tambero, porque Í6 ella, entre todos os mítrumenros 
muíícos, tem tres cordas i ímples, fem ter nenhua dobrada, 
tomo todos 01 outros. H tambem} porque com ©lias fóméts 
tocadas, fe difeanca com toda a otttra varisdade de infirumc-
toí j com muy bella coníbaancia. Antes, tómente para dif-
cantar em coinpanhia de outros,parece que fe inuentou. E 
conforme a ilío, tambem o Pandejro, que o vulgo de Por tu-

vza nas fo l iaSs íe podedinuar d'cítc nome Pandura'.poiso 
nomelbe h e táo chegado*, Se tambem he compoíto de varie­
dades defoalfeas,& defafquias demadeyra e f t rey tAs .E náo he 
fctagina^áo fem íundaraento, pola muy ta vizinhan^a que a 
solía lingua Porcuguez tcm com a Grega em muytas pala* 
^rasjqueos antñgos conqmltadorcs deHcfpanha nclü dey-
X i r á o . Enere os quaes, he m u y t o prouaucl que ficariáo cites 
ôus vocabulos, t i n á u r m ^ P m i e y r r , nefta l i g n i i i c a ^ á o que 

dizemos; afsíeoíno ficáráo outros muy tos que inda hojecó* 
fsiuáo o idioma gtego muyto ao narurál; 

Mas nem arnda tudo iíto q u e táo copiofamentc temos re¿ 
«tido 6c ponderado^ me parece que nos tira de todo a duus'-

poi$ até a g o r a fomos auenguando aderiua^áo Se compo-
de hum i n t o m « n t o a que fendoíój í© acemodalfe c»m 

tUtIQS 
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autros muy tos & varios. I cm o noíío propoíjto tíos h 
cclTano,aOrigsm & deríua^áo d o ajuntaméto de var i ^ 
ftmaicntoscm hüa fóconfonancia , corno he a PAUÁQ^ ^ ' 
randorgts.como v6s qu t r e i s^ ie vía vulgar méte. Eparca011 
hautis de fibsr.quc a pahúra rxji.em todas eítas vaneda' ' 
íempre tem no Grego a mcíVna figüiíica^áo, de querer ai2CS' 
Caufa vmusyfaít ©« ajuntamevto ée todas as coufas, tahndo m2 
propriamete.E a pabura Dor^.cícr i t í com (o)peqLieno,qu51S 
Grego chaina, QmiciOH, té muy dijTerentc hgmticadodl ro-f 
ma pahura Dor4,c(crita per(ü) gradc,quc os Gregos chímáj 
©•«cfrf; Pois efta quer dizer Valm, Si Dom, cu Dááiua (como 
ja dülcmos) Se a outra fígnifica, corrip de Aruore> cu pd/e aror, 
/4 tnimal forte> esmo Leao, Vffo, lobo, Veaáo, Boj.& mtras fmt* 
melbmus, £ porque eita he a fu a p r o p r i a 5c originamísgni,' 
fica^áo; d'aqui vicráo a dar o mefmo nome as coufas» q u í c ó 
eíU pslle, caica, ou cortina fe pareceiTem : como he a mayor 
parte dos iof t . umcntos mu fieos: o s qiucs, para que dentro 
ncllesoar mclhor Toe, &C retumbe ¡ruis fuauemence, fazcoi 
de caboastSo delgadas como pcl icsgroí ías ,copo 1 tasafcy. 
^ i o das mcímas pclles Cobre 0$ animaes, & descalcas & cor* 
ti^as ñas aruores^ mas por dentro v^zias, para que com rnais 
íuaindadcfoimcm oíeu fom. D'on ie, affírmáo graues Au* 
thores, que veo chamaren! os GregossDorias unus, á har« 

ILíbr.dcMu- monia temperada, como diz Pintareho,5¿ Ariiloteles. Equc 
ficl- a harmonía Dórica,era hüa cocordia 8c téperan^a entre o mo 
^ i k i c ^ 4* do decantar Lydio & Phrygio. E d » 3 q u i vcoadizer Platáo, 
%t Epht 7. 9ue 0 viuet Doricé, quería dizer, viuer temperadamente. E 

conforme a iílo, com efta pahura Dorio»,íignificauáo os anu-
gos Giegosj hüa mufíca bem acordada. ordenadaíóp^ram* 
citar á virtude, 

Aísi que,e':iapalaur?. Dora Si Domn%tm Grcgo.ÍJgnific2' 
ua 4 Confontncia de mu fu a bem Accrádd*. A q u a l junta com a 
pahura iUn, que figniHca ajuntamento de todas as couíjS)'* 
ven a formar a no lía vcrdadeyra Pandora: que, por feihual 
ajuntamento de todos os inlkumentos mulicosjem huKon* 
fonancia concordados 8c temperados, bem propiioihc • • 
cfte nom« Pwdora: &c náo Pandvrga^omo o vulgo opfonV 
cia; barbarizando a verdadíyra iingua Gcega^ue nelie f10 ^ 
Rey a o ficoii antiguamente cmaiuytos vosabulos. E ^ 



fica-

Jfíjlorta do Patrao SñUmántino. i q ^ 
roie a tfto» ^ origcm & corrtpoíi^áo d'clU muíica, que vos 

STho moltradopst tantas vias, fedeuí chamar P^do^pois 
L pavura maispiopria com íeu principio , &niaisíacii d« 
pronunciar, & maisluaue. Principalmente a n6s,^ue todas 
asiii)guas prouuridamos coma mcíma facilidade,queanof-
fj luturai •, a ̂ uai jcomocompoíta de tantas entras iinguas, 
pos ajada mu) to a eÜa facilidade, Tambem me lcmbra3 que 
dizem aJgüs Authorcs graucs , que P^e r^ í í vinha de Páfi-
iaot̂ na , q em Grego iignifíca t todos os inüíumentos mu^ 
lieos. Qne náo he ac leuc conlidera^áo em o nofio propoíí-
10, contoune ao que temos reterido & ponderado. 

E detiueme tanto em vos moítrar eíta verdade: porque» 
como ha couía qyejpó ic parecer t á o n o u a , & em que o cof-
tume eíta táo arreygado : de tudo i l io , 5c nuryto mais tinha 
Rcccfsidade ^ para le acabarem ce períuadir os entendimea-
tos, immigos de ncuidades^que eíta o náo he: poiscomc^cu 
huantas centenas de anaos,como sao os ntuytos que paliá-
ráo del'de o tempo que o$ Gregos habitáráo Heípanba 5 8c 
principalmente neíte Rcyno íczciáo aliento, E para que 
conforme a ilto, venháo a con reliar, ou encender, que o náo 
fâ o mouido de algum dele)© de publicar coui'as ncuas:fenáo 
zelloiode fe náo barbarizaícm os vfos antigos. Até q Dcof 
k].\ fefuido;queíaya a¡uz hum Dír:ur!o,em que otittai muy 
tascoulas deí le argumento, íe yejáo bem aueriguadaf. 

C A P Í T V L O X V 1 L 

húS ^Ca'gSas coalas q rcpaíTarao antes da Pro-
coa. ciísáo, para ella ordenadas. E das inucn-

^ó^s de fogo, que íe fezeráo á Vcfpera do 
*o¿ ftu día. 
co» I .. . . * 



Segmaa Jfarte, CapltuíJ XDlíM 
" " O R A codaoia, tambcm quizeties ftn 

cita ncuidadc ( dille o Caitciiun?,} X 
ttndo nao (era ertranhida , nerr» tiM 
queiles, que anenhua coufj perdono -1 ' 
com tancas conueuicncias a confirm'aft ^ 
E mais, feudo tía rcla^ao d'cilas FclUs 

áe eRa inuen^ao de mufica, debaxo d'cüxnomc orden?" 
nuytoaparclh 
"a. Anees,eil0I 

^ j r c í s a o i u l g a d a c i a 
muyeos, por muyto i m p c r c i n c n t e t p o r i h c parecer curiofidj, 
de ^uc n c n h ü a c o r í e f p o n d e r t d a tem com o i o u u o r éo SAH,' 
é t o , que nella noíTa predica & conuíiía^áo fó fe pretende, 
N á o fe lembrando, que lómeme por ella u i u e n ^ á o demufi! 
ca fer a primcyra pedra , que íe mouconcile edificio de lou. 
uor do Sando nclie Reyno ^ & a que deu alegre p í i a c i p i o Í 

cfte Triunnpho t áoce lebre : inerec ia que muyto de propolito 
fe deíTeaconhecerao mundo fuá Offigeni, detiu^^áo^ pro-
priedade. Quamo mais5que por fer cunoíidade n o u a j & d o 
»«nhüaau£tor cocada te gora, fe podia hauer por inucs^áo 
da v a r i e d a d e , que cm o s c n t e i i d i m e n t o S j C a u r a d Q S decouías 
gr a n d c s, c o ft 11P". a ca u fa r algüa d e l e y c a ^ á o , 

E p a r a que a m a v t a que mottrais em ouuirhora arel^á© 
d'eíU Triumpho do Saoiio loáo de Sahagumi fe n á o dilate 
Rjais,vamos auanre. Mas aueysme de prcfUr atcen^áojpotq 
neftequaderno tenho efciico rudo, pela mefma ordena,que 
encá® aconcccco.O qual cu rccopiley de muyeos oucros que­
demos de varios auáores , & de muyt.jsinforma^óesdepef' 
foas de crédito; que p a r a mais pundualmente aueiiguai elta 
verdade,fuy ajuncando com a madureza querequerem ícrnc 
Ihantes emprefas. Poítoque tambem ella minha dil^ao tao 
larga, ceue hum defuio,cau!ado de certa aurencia,quc nicim' 
pedio poder coiher a máo táo cedo os mclhom quadernat 
d'cftas informales : parecendome, que f em eiies u^0 P° ^ 
íia chegsra perfey^áo, que eu dcfejauansiU emprefa. A ̂  
porque o feu a u é t o r , q u a n d o a s recopilou ncile> l;iXtl(0 
Hs achegai,com qae a memoria frefea coíluma facilic-n' leí 
Ihantes intentos; Como tambem polo crédito que ^ 
%h9 5c erudito tinha em mmh.i opiniáo. De quS c^.^ 



ffipormdo Fdtrao miummmm ios 
'hsusj5"6 podcm nacer álgum menos cabt-jcrn A humilde 

¿vcmcu enicndirnenca. 
EalsijConFofme ao quede todos elks pude coihgir: H i -

fl-isde Ubcr, que nao íspodendo preparar tocias as couías 
pcccííarus j para í£ fazer a Procifsao aqu.í:orze do mes de 
fcucrcyto do A ano, de rail 6c (eiscento» Ik qiutro , como a 
principio fe cinhapublicado'.déráo conca ao uiuííníiinio Sé- ^ 
phor Arcebiipo D, Miguel de Cdtro,, como para oSabbado 
^guíate i vintc & hum do aicfmo mes, eítáua dctet.ninado 
¿íCzeíTe. Pcdindoihe, que para eiuáo prorogaífe a iiecn^a, 
deque Ihe tinha fcyeo tuerce. A o «.pe Sua Scnhoria Rcue-
renciirsínu logo fatitfezcom fea íanCtoEellojmaodando paf- • 
ÍAt hüa Prouisao^ cm que com palauras de grande cncarcci-
incnco jcncomendaua & mandaua fe guaroaiíe aquelle Dia 
cm toda a Cidadc: concedendo todas fuas indulgencias, aos 
ûe naquclle Sabbado & ao Domingo feguinte viiií^ííem a 

Jgrcjade Noíía Seo hora da Gra^a, em venera^áo do Sand:^ 
loiode Sahagum»cuja Fcílaentáo fe celebrsua. 

Tambem (e deu cenca de cudo ao Reuerendifsímo Senhor 
Bifpo Conde, VitoRey defte Rey no, D.AlToní o de CaíteiBrá 
co;o qnal approuoti,5c louuou muyto ointento & /olcnida-
de preparada, molirando m uy ta vontade de icr ne la grande 
parta corn fuá peiíoa, le a obrígafáó do cargo ího náo impe- • 
díra.iVtas mandón a codos o» oí fiches de julli^a aíéiliiiTein eni 
os lugares mais conuenienres per onde liauia de paliar aPro* 
llísáo: paraq ruapreíenqa acaíhaiTc asdefordés íSc inquieca-
\oti,\ cm femeihañtei Feílas fuccedé otáMiafiaiivéte-, como 
acón ceceo» E SuaS.llialtrifiima das jaíjelLisdo Paqosq caeoi 
jara a RuaNoua,vio a Procifsáo com todo o apparaco & acó 
pnihamento Real. E pora eih Cidade ;ra rao grande parte 
^i teTí iurnpho do Sanáto, q també no Ccolhe hauia cié fec 
^uogado: també fe deu conta 20 Prefidente A% \m Canuta 
& VercadorcSjpedindolhe feu conísntintientp &it flúores í>e-
wííarios, E ella j unta em-Cámara a.pprouou rudo c;o grande 

Aif» «oncencamento,^ concedeo liberálmcnte O Í tan ore» que íh 3 
\obü pedicáo. Mandando com prego rs pubH: £>s,prcp.i car as rúas, 
eiii«' como ís colluma ñas PróciíVoeá mais folenues. Que náo fay 
ing5' ^ecáo pouco eíFeyto , q nao derperr^íic rmiyíb a díma^ao-dc 
1 leus moradores, p^ra que co.n íua epitumada Kiic'Se^^^l^3 

¿» O eáipíe-



Segundd Parte, fypitulo XVl l fa 
emprcgaficm todos cm onwmenur co lieos paruiosde 

ícda ÍU58 janclUs 5c portadas^lcuantado muytos 
cm os lugares dcinais concurioiccufa q nao t c t i n h a ^ i a ^ ' 
aqucils ccmponclU Cidadc. E tudo parecco depoisncccff * 
iio,porq de todos fcus anedores cocorrco tanta multidán í ' 
gentc^ com clU Cidade ícr no mundo n o t a u c i j C n i o erand 
numero de moradorcs.bcm fs vio claramente^ adeuado d! 
Sando, afazia cntáo muy tomá i s . Hus^ atraídos da tama da 
Feíla táo foicnnc:& cutres toreados do defejo de conhecer" 
elle Sandio , deque tantas marauilhas fe contímáo: Sccujo 
nome, para muytos,cra muyto ncuo^& táo cltranho^opo. 
uo raais rudc, aisida Cidadc^como de feus arredores,quaiidó 
queiiáo nomear ,Sam í o á o de Sahagum , pronundauáocm 
leu lugar algüsnornes de galante barbana?raas na purezadi 
deu ^ao, nao diferepauao. 

E porq ncíle Rey no fe coíluma celebrarle a Vcfpcra d» 
grandes Fcitas com muen^ocs de fogo^pata co clledcfpercj. 
rcm os ánimos dcuotos ,para ao o u t r o Diaconcorrcrc aolu-
gar íigaalaáo; pteparoule pata a Scftafeyra feiguintcí.avint5 
de Feuercyroj tao grande machina de Fogcs-artificiaes,|náo 
hauia tecn táo na memoria de bornesJcmbrán^a-dcouttoi^ 
neíía Cidade fe f<zclTem mais extraordinarios. E p.: n i lío, 
logo pela m a n h á a no Tcrreyroda Igreja de N . Scahorada 
Gra^a (que síla fobranfeyro da mayor parte5.&da melhorde 
toda a Cidade ) fobíc cinco*celünas demadcyra,de cíntoen* 
ta palmos de aleo, fe armón h ñ a grade machinajtiauadand* 
laS) per ordem de archicc-dura muy Ixiftroí». Pasque cft-uu 
no meo hita coluna mais alta, de q hauia de brotar húaton-
te de fog®: & as mitras quatro Ihc fí.c.uuo etn rodadera teui 
quatro an?ulos".corrcíidolh« pelos capiteys fuas ílquitraues: 
& de cada h\u d'cilas nacía hum arco, que hia rcmarjr naco* 
Juna do meo. D M qual ,^ de cada húa das quatro i c fouantaj 
fea pyrarridc íbbcibo s-coroadocomleu globo siiefey^56# 
Efphew q t u d o aísi Fabricado, vinlia a fazer hfu luftrofAV^ 
sa sof'oihoSjSí huaalegreerperanqa ao peníamenco. "or' 
q t i C j fomente ella fente tinha dentro & per i o n , táo «ce • 
ñ u o nun»ero de foguctes & traques (queafsi fe diarnao.osfj 
ííiltam^^fcdcsfazem cm e l l o u t o s ) q me aff írmáráo.cn^ 
a mm de dous m i l & quinhécos;com muytai rodás^c ^ 
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fcolltraí iaucn^ossjcic que tudo tílaua cercado, promctCE-
, hutn grande incendio, 
^crcrcencou o arnlicio &galancariad,eftamucn5Eo,eftac 

hncando codo o día Vinho, a mefniatonte que logo a n o y t » 
iiiuu d íbrorar rao medonho togo, Oous contrarios • ma« 
jnuy conFormes^ada hüem agradarafeu fentido. Maispar» 
dentro doTcrreyro,nias tambem para á vilta da CídadejeíU-
nahuin íoberbo Obciiicc, a modo de pyramide^cofcu globo 
por tomate^ com muytás lucainarias dentro,por tal attc,qu« 
ríiierberauáo d'clíis mü rayos de yatias cores. Eííaua acom-
panhadodedous pyranndcs, & tres amores de fogcu'tudo ro­
deado deinfiaitas rodas de fogo & Foguetesj 5c muy tos meg 
ptesdefogo psnduradosacomo eíii tropheode alguagran.; 
de visoria, 

Tudoarsi prep irado, chegou a hora afsinada, & jánoy te 
%{mn feacccndéráo muy tas luminarias pelo alto da Igrcja, 
& jancllas do Moítcvro, &L atredores mais altos, que íobte a 
Gidadc cahiao: quando o ar d'aquciie cocorno come^ou af« 
cubrir de rayostuLninantcs , coi» tanta variedade de foguc* 
tes de varias iuuea^óesjquc a viliafe cuicauaem os compre-
hender todos, & a leu* vicioscaminhosque pelo ar hiáo fa-
zendo. Muyeos dos quacs. quando os olhoscanfauáo, com 
hum grande eitouro, del'peitando os outros fentidos, acaba-
buáo elles. E outros , lanzando dcíl copiofas lagrimas de 
fogo,acabauao feu curfo: mas cm táo grande numero,Seco 
táo a celeradas, & errantes arremetidas, que como encruza-
dos ventos, formauáo naquelle ar, á yiSta, híia crauada eíca-
Nnuqa: femeihante a muyto celebrada dos Poetas amigos, 
com que quiferáo fingir & dcmoílrar o grande lupiter,quan­
do com feus rayos Te defendeo , & caOigou a laberba Gigan-
t^^uc aré contra o Ceo fe acrcuiáo. Porque tudo ardía em 
fogos diffsrentcs, nao apparecendo d'aqucile ar, couía que 

! náo ertcuciTe abrazada. Chic íoy cfpcctaculo de gofio & 
fém ofFcnfa de algum dos muyeos homes & molheres , que 
eai todos os lugares da Cidadcd'onde fe podiadefcubiir efta 
^nccjcm grandifsimo numero app.ueciáo,como efpeííbar-
^oredo leuintado em o cume dos mais akos montes . Os 
9'Jacs, no mais intenío gorto d'e'Ka variedade ardente ^ dc-
' ^ o f a , fcntiiáo iogono mefmo íício > hüa t ra iudabuga de 

Ü % montan-



Hiontanccs defogostantos &:rao turiofos,que reicceou^ » 
i ís hum grandeeftfago. Poujucjicm appaieccr peiioaal'-
cjiie os moueííc , náo fe v h m ú s q u t medonho'incsi?3* 
AzÁút's.o dics í tu i'uúiy&i ficou a pra^a ¿eíoccupadVM 
pao os oibos dos d r a u U U í U c s , que occupados ctauáo11^ 
grands uumcro de rodas de togo , que em vsrias p;rc5s ^ 

jutiíkio tm íl meítnás cáo v n i d o j C o m o fe cada hüad'cUasff 
xa IU2 naturalS< iimicada Bíphera^ 

£ quindo ios m ik curioios podía parecer, que amaterij 
de tari eos 6c cao vatio* íógos íc a c a b a u a , a Foacc(t¿eniáodo 
^iiiho).n4> mermomllancc,.que dcyxoude o íer^teb&ntpudi 
xepsace e,n h-úa cáo tí pan cola vaiicdade de fogueces^otan. 
to impeto, per ú o Yaíi->s parces diíparados, como fe alts to-
dos juncos pcU bocadehüa bo.nbaida, foiáo de hüs íó.fufu 
impcílkios; hüs para o Cft©, c o m o c e r t a s j & o u t r e s p a r a va. 
rías partesj c o m o h n ^ s d s r e m e l l o : & outrospara* Terra, 
( i que p o r craucílos, ch?.máo bulc^pccs} & todos repreíen. 
tando ern hu mcfmo acto, caneas variedades táo dclcjiofas, 
& pira quem n á b cnteadeiTe o a i t i U:io> táo admiiauíis,C|u: 
jssnhúa curra coufa ihe paieceiia en cáo, nerrunaisakgr^né 
mxh cfpancofa . £ fkou a mcfma Fonte , palos lugares per 
onde d'antes c o r m Vinho, b r o c a n d o Fogo cáo continuo,^ 
como a g u a manancial fe vía c o r r e r em fio, E para aísi opa-
X c c c r mcihor, a d e x a r a o correr hum bom cipaíro.' maslo-
go acudíráo dezecanearos, quedoze hornes trouxerácciii* 
tanda alegremente. Endechas femeihantes as que ñas Alocas 
fe coÜtKTí io» . E socados na Fon re, como que esqueriáoen-
cher, todos fe afeenderáo, 8í come^a ráo a a r d e r abrazado* 
emchamas-bn^ando-Címbc de íí, tanta variedadc deoutros 
fágo*i que fe houue efia por ínuen^áo muyto^gradauek 
Toro " u fe logo a c te ende r de nouo a briga demoatant^cín 
roda do slreroío obelirco &,pyramidcs, per ta! concertó, 
q u e j e t ]U rora hum guerreyro C^lc i lo , pareciaque oaiUî  
táitao. A que elle cambetn logo acodio , lanzando ce ín^' 
mo Soldados em fuá defensáo, tantos f o g o c t e í , buícapee3» 
fodas, & curros aitificíos 5 que bem dcmoíhaaa Kpi;cíJn' 
tar o qae pareéis. As Ameres de fo|;o,tambem fczcraol^ 
^cuej: aJí^reiiaentc, aluciando per grande rfpairo oun 
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usinucn^ocs ticfogucces, ¿¡continuamente naoccffa-

^'o'áe ís rnoítrac galantes & funofos. Até cjue a noytCjfen-
\o H muyto atunce, obrigou a it rccolhcrem codos: rauyto 
jjásfcytos^ do muy-to que em cao bteuc tempo, fe \ht re* 
prcfsotou táo deleytoio, 

jsío msílno cempoejuc durou elle incendio neílefítiojliou-
tle como em corcefpondcncia, em os cuetos lugares da mef-
máordsíüjque deneco naCidadc em tornod 'db ciláoieuan-
tados, muy caá iummatias, muyeos toguetes & rodas, & ou-
rf3 yariedade de artefiaos defogo : acomp.uíhados com va-
,¡05 cernos decharameilas, que alegremente ajudauáo o c5-
Kiuarüíiiito.ContiiiuandoicmuytüS barrijs defogo3do Mof-
tfijro de Noffa Senkora da Gra^a,até a Cafa de Noíía Senho 
ia do M o tue: hum dos lugares que tambera ardía em de ley-
tofo fogo. De niaasyra9que quando os oihos,Isuados de no-
uidade, fe tirauáo do primeyro ü t i o. Se fe punháo ntlte fegú-
doílogo ni ais ao longe fe Ihe deícubna, cutio Monte tambe 
de No lia Sen hora, qus íeus denotes chamáo de Penha de 
Fran§a;o quai tambsni fe moíiraua arder em rnuyea vaiieda-
de de fogo 6c lumio aiias, 

E porque clles «es Montes em húa meíma altura, como 
(Snfiados, podiaods hús mefmos oihos, fer viftos de muy tas 
parces,ficaua o cfpedaculo muyto mais 1UÍIIQÍO)& elles m;.i$ 
apraziueiSjajudádoíe húsaos cutres na repreíenta^áo d'efte 
vniusrui contsntai í iento. E poiq oCoiicgto deS.Antáo ,o 
Vdho, da meíma Ordem, polto que fijan a licuado ao pee do 
Gaikilo, asada eftaua alcerofo a algús lugares altos da Cida-
^itaiubem d'elie foy virto arder em vatios fogos de lumi-
Ratias, & outios arcificios» realzados com duplic ados ternot 
^ charamellas : cujo fom, como maU no cencío da Cidadc» 
^ taz i a mais comunicado a os ouuidos. E afsi cudo ifto, iun-
^oeni hum mej'motempo , caufou muy apraziuel & vniuec-
^ cootentaraento a codaaCidade•. que recolhida a feu re-
i)0uro, fe cometa rao apreparar para o muy to que cftas Vc{-
peras prornetiáa no Día feguinte. 

O 3 C A P , 



C A P I T V L O X V I I L 

Do principio da Procifsao0 Da figura da h , 
m a í Dan^a das Amazonas. E da reprcícn-
ta cao da Hiftoria^daBrauaDonaMariadc 

.Monroy. . 

r S T A A oMoflcyrode S. Domingosd'cRa 
Ciiadc aíícncado em hum lug.uc'ella^áo 
accomodadopara nclie le oráenaremgían. 
desTriurnphoi.-afsí poiagramiezü d'elleci­
tar no cora^áo da Cidadei como por eftal 

:, edificado na boca de InuPu^.^quc vulgar, 
mente chamáo Rcísio j a mayor, &inaij 

fermofa, que em meo de ncnhüa pouoa^áo jcercadaiodade 
táo^ibmptuofos edificios-, feíabe que baja em toda Europa. 

' E poraísi fer, determináráo os Re igioíos de NoífaScnhou 
da Gra^a dar principio nei}c, 5c ordenar a Procifsáo: cmquf,. 
como em triumpho , quemo ieuar pelo melhor da Cidadc 
até o feu Moílcy ro,a Sagrada Reliquia do Samfto íoáo de Sa. 
h-igum,. q entáo i he viera $t Saíámanc3ycomo jáVos dHíe# 
E rambem íe refoiaeráo ncíte penramento, porque os lUlí* 

/ fiólos de S. Domingos, todos muy conformes navener.nao 
¿ a San do , Ihe olferecérao fuá caía, & tudo o mais que d-íl& 
Scd^lles para iíío ihe fofiVneceiTario. Mandando logo,qi!ff 
para aquelíc D n fe tei ieíMem os Altares de ricos & cuito-
Tos ornamentos, & toda a mais cafa fe preparaíie > como CÍTK 

Dia de algüa fuá grande Fefta, Ea í s i co rao bencuolo p'"1' 
. -cipio, chegado o DiadoTriumpho, íe aiunraráo ern i I g ^ 

T̂l*™' & Mo,kyrodí í s. Domingos as curras Rcligioes, fzfí 
•j «áo conuidados para o acompanhamcnto,que cra,a de M 

Scnhorado Carra o: a de Sam Francüco dos íeus doüsGoff-
• lientos, da CidadeSc Enxobregas; & os PadresTerccy^^ 

mefmaOrdempdo eonuemo d^NoiTa Sctiho^a de 1 | ^ 
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£ 3rJquc asFiguras 6c Andoresda Procilsáo, cftcucffcr^ 

ín orclguar io coausmencc á ícguraíi^adc canta riqueza, 
JO.TÍO nelics eftaua j u m a ( a quai le afíirma paíi'aua ds feif-
. ¿ Í O S S Ü Ú cruzados ) ordcnáráo que fe rccolbcíícni n a H c r -
^id i de Noíí.i Senhota da Eí'cada, que eiU juato á melma 
jeieiadcSam Domingos. 

£ ¿ i n d a q m , a ic ordenar ella Procirsáo1& fe veílirem & 
fentepararem todas &s Figuras» Sicouiasd'eila, fe occupáráo 
¿aquella madrugada m u y ros centos de homes: n a o poderáo 
f;zer t a n t o q u e íc náo ch:gAÍÍc piimeyro o m e o Día. E aísí 
¿tóahoradepois ü ' e l l s j a viitade innumer;.ueln-iuiíidáo de 
gentc,qu«! ocio a d r o de S^m Doniingo?,& p c l o R c í s i O j & f e u 
tíDOtoxno, eítauáo alamira, com os clhcs longos, eíperando 
o Tmunpho ; íc tocaráo duas tiombetas baítardas, que d c f . 
pircando os fentidos j fezeráo os o i h o s a t t e n t o s , E muyfip 
mais í c applicUaoa «fpetar o q u e dc fe j auáo jCom oalegrc 
fo n de v a n a s Folias be Chacotas, q u e l o g o continuando cite 
c o c c y t o » come^aiáo fuasCantiga^com a apraziuei mclodia 
ouíscoílümáo^entoaílas^c regozijadas. Mas c o d a s cantan­
do icirascí» l o u u c r do Sánelo,para a q u e l l e i n t e n t o corupof-
us :& accommodadas. 

Vinhao d í a n t e de t u d o algus hnrncs enimafcaradosa ca-
uillo, yeílidos á Y Í i h a n c f c a , c o m o homes das Aldeas:os quacs 
imhaoprometcrtdo a Procií&áo, com milgaiantarias. Prin­
cipalmente hum d'eiles, q u e deu cmque entender a muy ta 
parte da gente,que encontrauapelas jaiicll*s, & p o r t a s ' e f -
píetndo a Procifááo; dizendo ísmpre muytas gaiantanas de 
repente, fubtifs Sede m u y t o engenho: todasappiicadas aos 
Vados propoiitos^queav iriedads das peiToas q u e cncontra-
üa>ihe aprefentaua ao encendimento. Que eiie fingía fer d e 
l̂ um ruftico.que a famad 'aquel la Procifsao, vinha da fuá A l -
dea-' com f u á v a r a delutz, & hum robim muyto magro , be 
apoliura de íua p£iToa,8c feyíjáoda m e a maleara, táo a c o m -
motiadacom o q u e repreícncaua^Acópanhadode voncinuos 
c l l l ^ s , . i p o d o s , & a r e n g a s , cao galantes & fentcncioíos, £c 
fú'̂ r* tu (o fem eicandaio muyeos fatyúcos; q u e foy hauido 
por muy eonueniente principio d^ grande contcntamento, 

¿tocos fe feguio l o g o com a vutada Procif á o . 
^otiurueCpor g.Uáte)ntuy to vfadü nc!U Reynojprincipal-

O 4 mcute 
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menee na Vniucríuladc de Coimbra.ondeaniayor partc, 
mclhorcs engenhos de codo o Rcyno reíidé juncos, E 
tacos fcmprcjlaé algíisnelU gta^adedizeidercpétc g ú ^ * 
rias?muyio p a r a vcr.Dos quacs aigüs» alsi cdcrafazem hü y 
láoruUicojhum Racinhoagrede, h u m Sarnicas, hü ¡ i t J ' 
nn i ' j iobu^ú: como , í e de c a d a h u m , fora propris nacui^ 
Sendo alsi, qdsbaxod'citas malearas eitáojmu^cas vc2cs"ho 
m e s horados,^ nobr€£3& de muyto engenhoJ&: entendí;^0, 
to. A í n d a q elíe coíluaic gaiance e m pcíioas graucs3vay ja en-* 
fraquecendo rauyto, c o m o sao codas as fnaiscoul¿s aiegrer 
Entre os quacs tambem algus ( q tudo a cerra produz} guar' 
dáo para aqueile Dia , em que fe emmatcáráo, codas a* igoo, 
3raricias5q psr t o d o o Auno houueráo de dizer.E clíavaricda 
d C j C i u í a tambem dcieyta^áo}& Faz parecer mclhor osauifa. 
dos. Dos quacs cu vi já algú.vj quando nao achauáo pcíioas 
accomodadasalhe applicarem lúas grabas j endcieytauáoco 
qualquer d o s paynciSjquc pelas rúas eítauáo enráo pendura-
dos : 5c imerprecando as Figuras dóciles, 6i applicandoasa 
coufas muye o fora do q aquellas ügaificauáo.áiziáo muyeos 
auifosj&iíuerprcca^oc* g-iancit simas,cotanta iubtiieza acó 
modadas ,que anida q u e fe cnccnciia q dics eíbuáo gracejan­
do, iá cinháo nao íeyque.de propriedade gal.uicc}q pjrcáio 
Ihc dauáo o verdadeyro encendí ni encogí o pintor qui¿ mof-
trar com iuaarcc. E nao sá-o ellas-gjaiaucarias dcicpxntctáo 
Jifias de crudi l lo , letras, & eugenho , que n a o fe vep logo, 
íerenn ellas produzidas de muy tocón hecimento da Poeiií,<áa 
Hiitoria, & da Phiiolophia^ cxcmpMcando a cada paiiotaiv 
tas Figuras & Tropos da Rcchorica, naquciie eílillo de tm» 
ca galantaria. como fe clia í ó p a r a aquillo f ora inuíncacia. E 
aínda q u e ilgü-s, gmrdáo para aquelíe Día , podercm reprí-
hender algüs.vicios particulares, o u r c p f o u a r aigü*ma'olco • 
turnes, com a iiberdade q u e cm o u t r o s crajos nat> podíatcf. 
aísi polo rcfpcytodeTuasmclmas peíioasj como, parquea^ 
f i o menos conhecídos: como cambem,porque aqueile mo-o 
de f a l l a r emmafcarado ñas Fcftas, rern introduzida buai'c • 
§ a tacida, p a r a fe nao aggrauarem os mordidos per tlks i* )^ 
ricamente :&hüaconfianza generoía para atribuireoi tu 
ao regozijo da Fcfta que fe celebra. 0i 

D'oívdc asgumencaua ooutro , ^ue nao fe 
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ItugUezes hús aos oucros^por ícrcm muyto dados a fc mo^ 
n c m & praguejarem^ procedía de animo generólo & g r a ­

de & dcfpf csaoor de couías táo raílcyras, como citas sao or-
¿iii.!iiamentc,bem coníideradas. Todavía c a m b e ha cutios 
ráo prejudiciaes ncíte ícu modo d e g r a b a s , que k m guardar 
jCjpcyco, nemtaodoj lan^áo p e l a s lerpciunus bocaSjtáo rc-
finada pc^onha, deicubrindo taitas occultiísimas,ou moílrá-
¿ o c o m o dedo peccados muyeos cneubercos9Sc Fazendo paf-
far canea vergonha aos circunltantcs, que nao h a paciencia, 
que t a n t o loica, nem a n i m o grandiofu que tanto defpreze, 
Edbs taes, fazcm defaciedicar o$ auizados, que guardando 
d e c ó i o as pcííoas, reípey cando a s qualidades d'clias, fe labe 
acomodar co prudencia a o s fugeytos prefences; rudo repre-
feiitado com luía g.ilancaiia,enere candida & facyncvao ea 
genhofameotemoderada, que t u d o paífacmgracas, & to­
das ellas paísáo fern eicandaío . Etí'cítcs me parceco, o que 
(voJdi^iajhia diantc da Ptociísáojpcometcndo neila mil co-
teiuamcntos, de mcitura com algús coques , que hia dando: 
aínda que galantes,nao fem muy ta parte de iat) rico?. Epof-
toqfoy couía n a n a nella Cidadc, fo) recebida alegremente, 
&nuiyto cllimada de algüs,a q as coufas de encendimeto ío-
bre todas mais conccncao.h foy couía muyto notauei & muy 
to para eítimarjque per codas ascuas da Procifsáo, que foráo 
muycas& grandes,& cheas de infinita %í muy varia gence^q 
ellí nao podía conhecer coda,ícmpre foy dizendo chines.gra 
âs, apódos? & galantaiias ,a piopolito, & fem eícandalo, 
Aluoro^ada a gente com elle repique & prenuncio alegre, p^n iav 

den principio a e i íccnumpo (como tambern ocoüuma íazer " 
atodasascoufas grandes) a Figura da Fama, co a magcludc 
Sisppr.rato, que le dcue a Sen hora táo celebrada no mundo. 
icu.iua diante em hü íbberbo cauallo hü Pagcm, muyeo ge» 
lilhoméjSc nao menos ayrofo : o qualde qiundo em quando 
íocaualiüa Trobsta baitarda. Vcíha callas de obra,cicas)& á 
Hífp.Hihola» Roupcta de fe y tío peregrino.Capa de híia íeda 
cíirágeyra36i muy extraordinaria j cecida de oufo,&; praca & 
feda de varias cores; co fuasbordaduras de o uro. Pela mcTma 
Coiíerpo"udcncia leuaua o chapeo. Porque afsi cuberto de ta* 
tá vaticdade, mottraua mais ao proprio >rer muy accommo-
^ ¿ 0 nuncio d a vaiiance Faina, 

O 5 Tyag 
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Teas clie>&: dbnte de tucio o mais, feguia a Figur 

mt, de admirauel compoii^áo ^ornato: teprefenuaa3 4' 
ao propiio per ham Manccbo.de gentil talhc & .ipoiî 11''10 
muy bem porto acauallo . £ ella isuaua na caber a hui11^5^ 
toucado tucqueuo , tecido de cabellos lauros, tom 
compartimentos de cetim azul, broshdos de curo biifcaJ? 
com os entcemeos de joyas de o uro & peroks, ayrofaoieniii 
a (Tentados. N.Í teita do toucado leuaua hum quartáo XQ* 
comporto & oinado de Diamantes &; Rubijs de nnuton^0 
40} que ao ionge ru t ibuáo , como eílrellas cm o Ccofcreno 
PrincipAlmentc, hua joya de grandes Rubijs muy refpUn^ 
cences,^ oucra de Diamantes finifsimos, que ai] catad as {¿ 
bic o caico do toucado, pareciáo entre a vv.iicdadc dst.-ntoj 
.refplandores, outro Sol 6c Lúa em oíirmamcnro. De hüi 
pated'eile toucado fe Ituanwua hüa pluma de Diamantes; 
& de oucras parces d'eiíe , fe moílrauáo duas pe^asde ticas 
perolas, a fey^áo de mcos quartóes ertreytos: que aomouct 
da figura fa mencniáo com gra^a.Eíobreeilai íeformaua hú 
nicho cm meo de hüa tarja be;u proporcionada, comp-oilo de 
í k a s peroUs, Dentro no qual íc moiiraua h.üalmagem d« 
vulto do M irtyr Sm\ Sebaitúo , efmaicada de varus core?, 
5c cercada de muyeos Diamantes de preco; c6 dous quartóis 
cm volcas, q dos pees fe Uuanca,uáo; & pendentes para fóra, 
para hüa Se oucra íihafga,ayrofaaients ornauáo tudouema-
tadosem poiltas de perobs que pendiáocom gra^a. E no 
váo d'cíla objra ficaua muyto campo Icmeado ele cabellosm 
moíoSjonde fe fazia hum compartimeto em que reauuuao 
todos, ornados com perolas de preqo. Do meo d'eíletübca/ 
do fe leuancaua hum pyramide mais aleo que cudo om]** 
comporto de tres quinas,5c Formado de cetim azulbrosh^; 
todo vadado cora muyeaspe^s & joyas de Rubijs &: Di»' 
manees cncaxados per linda avce/cvneados de grande UUÍÍIC 

r o d é pecólas. £ pelas quinas d'elia hia colleaiuioíc huaitio 
de groffas perolas, que rcalfaua muyto a obra do sncOno. 
qual leuaua tambera por remate hu í Figurada Elps"11^ 
quaii toda fabricada de Diamantes, & outras pedras de 
^OjSc cfmílce?, muyto ao vina ordenados, E como P5^*"^ 
aitefofa de todo o toucado, 6c mais íígnifícatiua dos 
4apropcia Fama j c a compoíU com mais primor, ^ ^ 
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. cZa que tudo o maís d'cíle toucado. Do artcíicio do qual 
&: compoítura &c riqueza, fe podeía fazer hüa copiofa rcla-
áo iiiuyto para ver, Ei per cima de tudo iiíojhia ornado de 

huin volante de telilha hnifsima , que a cercas partes meftu-
odocotn os cabellos, fe vinha ondeando com muytagra^a,, 
¿ífem impedir a vilta de todo o coucado. Dequcjtambcm 
para correlpondencia do que reprefeutaua^naciáo ^uas azas 
c;tendkiasj.ern tudo conformes ao mais}na propor^áo & r i ­
queza, 

A mais parre do corpo d'elU Figura,tambe era tícamence 
onudi & muyeo vamotej em cores de vaiias ledas, telas & 
brccadoSjbrosiados deouro & praca.joyas & pegas ds Rubijs 
Eímcraldagr&: Diamantes de grande, valor, & que pareciáo 
^finitos; cerneadas todas conx arce per todo o corpo. Com 
huüi rico coiiar de Rubijs & Diamantes ao p e í c o ^ o ,bracelc-
tes,& ouríoa otnacosjcorreí'pondencesao trajo Romano a l i ­
tigo que fingía. Todas as bordaduras das roupas broslada?,, 
k reniaradas com ricas- pocas d-c perolas,.camapheos,8c Dia­
mantes, E nos p e e s (que ella roupeta, vafquinha & faide-
Ifaias 1 u11rofos,1 he dcyxauao-dekubertos) 1 eukm. hüas-alpar-
cas dececim .<2ui, beoídadas &: lauradas com cancas p e r o l a f , . 
joyas r i cas de Rubsjs & Di.jm.inces, 8c per ráo l i n d o arccR-
cio conipo(ias j q u e ero cada húa d'ellas hauia bem que ver: 
quan.Jo nao f o r a Canco rudo o mais. E d'cihs tarnbem Ihe 
natiáo axas mais pequeñas> que as dos hombros que cr io 
muyeo grAndes, compoilas com. muyto artefíció & riqueza^ 
& todas ícTiíeadas de oihos &Iinguas, q u e varios géneros da 
litísdeouío &.petólas hiáo formando. Eeráo ellas ali orde-
deaadas com c á o c l l r a n h o arccítcio,que fe náo vía donde Ihe 
podiáo proceder, fe náo como íc naturakncnre ali foráo na-
d'Jas, Enere as qaucs-, com ayroia poílura, lan^aua amef-

Figura,ao deldem,hLia capa de telilha de praca, que aca-
.^ua de ornar c o d o citearceficio. 

Caualf a u a em h ú a egua baya, a qua 1 ( como fe entendef-
fií o que ieuaua) fe i m embridando , & ír.oítrandofc magef-
x®{-*'. ajudada tambem de quatra azas, que Ihe naciáo da ca-
"^ f&dos peytos; no arceficio , & propriedade muyto fe-
,llclhaí*ces a rudo ornáis . Lcuaua na máo hum guiáo de 
^ctibranco, guarnecido de ouro jCom as Armas de San d o 

Augufti-
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Auguíl inho, pintadas4c húa parteada outu aímao 
S. loáo dcSalugum. Do eolio ¡he pendía p^a hüa ^ ^ 
Augudinho, pintadas de hda parteada outra 

k hu 

fingido monto Ihc jcuaua deredeas a cgua, para miv^ , ^ 
hüa corneta de martim, lanzada ayroíamcntc. E hn - ^ 

D^itr, mancyra compoRa ^comcqou a Figura daF^in 
cncaminhar o denoto Tnunipho^moíhando em íijconio ^ * 
hum abrcuudo Mappa,, o muyto que fe poderia cfncriU5^ 
tudo o q ella vi a ha denunciando: qiundoo priíneyroprí? 
cipio que clia tepreltncaua , era d e cao adaiuauel artifici ' 
valor, & riqueza. ^ . . ^ 

Seguiafc loga hüa dan^a de Molheres,dinídiáa emduaj 
efqludias : h ü a de A v a ^ o f i d S , vellidas a fea modo ; nías de 
roupas ricas 6c cullofas; com muy to artificio demoítrado o 
feu peytcqua eius coiUmiauáocoitar cmnacedoj parando 
Ihs impedir depois o vzo d o arco &: ícteas j C o m q ñas bata-
Ihas varonilmente ( í ingem os Poetas) que ellas peiejauáo, 
Gqual carnbem aquí ieuaua cada hüa, com leu coldrcdcfctl 
tasao hombro. Capacete na cabera íbbre os cabellos íer» 
mofos, que por baxo d'ciie, 8c íobce as coíiislhe ondeauáo 
ayrolamencc. Leuauáo tambern fuá B.uideyra de Guerra;pi. 
faro Se atambor, A outra efquadra era de mourascuRofarné-
ce atauiadas, ao fom de hum Laude danzando , com toalhas 
Has máos a íeu modo ; & punhacs na cinta. As Amazonas 
dan^auáo ao fom de íeu atambor, ni ais de Guerra, q de Paz: 
refpondcndüfc huas asoucras, com fuas remetidas & retira­
das com muyta dcftre2.i,(cm perderem pentodo atambor & 
do Laude. E per eílc modo,fíngisio (danzandoíemprcjquc-
rcrem catiuar as mouras.-as quacstambern danzandomoítra' 
uáo defenderle com feus punhacs: fingindo recolhcrcmfe a 
hum Caftellode madeyra, que para elle cUeyto hum mouro 
negro crazia íobre hum pilar. Mas guardandoTempreoconT 
pi í iodefua danga com muyta gra^a Se arte. Qu«'J011 ll0' 
tan el contentamento aos circurUlantes • principalmente, 
guando entendésáo que efla dan^a vinha a P10!?0^0^^ 
lugar, ordenada pela H i í t o ru , que logo fe íeguiada bul 
Dona Mana de Monrcy, audora^dos fuiiofos Bandos de V 
iarnanca: que o San^o loáo de Sahagum, ^^Pp!sí 
trabalho, aqmetoui 64 de que cu cenho íeyco copioft r^f l< 
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Hiiloria de fuá Vida . E por afsi fcr, ala e í b j como ou^ 
^-síemclhaates rcpreUnta^óes d'ciia Prociftáo, que p.irc-
ccisiT» dignas de aküa cxpiica^áo, rcteniáj-emos para a Píí-
meyra Paite d'ciia Hiitoiia ^ onde como em leu propno lu- Cap. i?» -

rfcacharáo codas rchtadas copiclamcnce. 
E agora dauáo principio a famola Hiíioria da Braua Dona 

jkliUá) tres homes de cauallo a pinera, &: armados á ügeyra; 
Couasdsaiita,moriioéSjUn5?s & adargas. E dous d'eiict ñas 
ponusdas i^nfis leuauáo as Caberas dos dous Mancebos 
jvj¡únjanos, homicidas dos dous tiihos da Brana Dona María 
¿cívlonroy j por cuja vingan^a couandolhe ella ascabe^as, 
frlcáii^ou nome de Biaua. A c]ual vinha cmhú caualiobiio-
lojá baítarda; enjaezado com rica guaini^áo de vclíndo azul, 
í¿ paila man es de ouro fino. E ella armada de hum collok-
ts granado <5c dourado * niuniáo do meímo j 5£ piumagem 
lobeíbo : 5c íobre as armas lanzada hüa fobicucitc rica, ea-
ncuccida com pvaca & ouro. E pelos hombros foka hüa fer-
moía cabe ieyxa. Suaian^a na máo, Se embragado hum £A 
sudo, com sita Letra. 

Don* OVáúá la frdtíá 
De K>lUi,roj(s tllupe F/?r, 
Vengue mis fí^os, j ñnnet* 

Cingla hüa rica cipa da de caualgar , guarnecida de ouro 
Síprata, E hum mancebo Framengo,ac loítro varonil 5c 
íermofereprefentauacíta Figura com muytagr?.^a 5c pro-
priedade. Acompanhada de hüa & outra parce de feis ho-
mesapee arcabuzcyros, & outros tantos de alabardas: qua 

afsi junco 5c ordenado, faziahum luihofc apparato. 

C A P 



C A P I T V L O XIX. 
Do Carro do lu ramcnto^ucfczcráoao San, 

d o , a Cidadc 6c a Vnmcrfidade de Sala! 
manca; 6c de ÍCÜ appatato. 

! ^ 3 ^ f | P O R que (como fe póde ver na Segundi 
| % ^ ^ Parce d'efta Hiílori^obrigada a CidadcSa. 

1 amanea, das ni crees querecebeoci'eacSá. 
dio-, cm agradccimento d'eilas, fez hum M 
ieunc V O T O & Uiramenco, de otoirut 
por Pa t r áo& Aduogado.-fcajimuráopara 
ilTo os Rcgedores d ^ l h , 8c da lüa Vniiict. 

HdadCjCm o Mofteyrode Sando AuguUinhoáe Salamancaí 
onde clUreu Sagrado Corpo, E cjuiíe|áo o* Audofcsd'lfti 
Tr íumpho^cpre ren tá r cíie Aóto feomo couíade tatíta-^ 
rado mefmo San í t o } per eile modo . Vinháo logo diante 
dous mininos muy litidamencevc^idoSj com eapciiasde flo­
res ñas caberas .«Hum d'clks ieuaua ñas máos o eícudo dai 
Armas de Salamanca : que he h iu Ponte, &. hum Touro de 

pb.i.ap.j. pCcíra |unto d'clla^comodiz a Hiiioria de S^iamanca:6uou-
tro, hum Efcudo da inilgnia da Vniueriidade. Tras elks fe. 
guiáo logo em fileyra, as oyco A i ces, q u e fe coítumáoléfiuí 
Éícollas menores da mcfma Vniuerfídade. As quác's hiáoto 
das vellidas ao antigo,de telas & brocados: com roncas d« v3' 
cías fey^oes, galantc?,& accommodadas ao que caha hua re-
prefsntaua: compoílas de volantes raxados de orno & fffl*\ 
cncrctv'cidas com cabellos, & guarnecidas de perolas,5co^ 
tra r i ca pedraru, firmaes^botóeSjUiedalhas 6c collares de ou- ngi 
lo. E nos pésalparcas de fetim de varias cores, broslados^ ^eo 

curo; que tudo fefczdenouo lómente para cfte f^)'10',! ven 
per eíle modo vellidas & ornadas, vinháo em Prociísáo ne ^ 
ordem. . . J 

ar5*natlca N O pnmcyro lugar, como principio de todas, v«n ^ ^ 
• GTámmAticá, com hua palmatoria pordiuifa^om que o» P 



Jjifíúrtt áo Patrao Ŝ Umsntmo. ni 
¿ ¿ ^ ^ « U a s a o caftígados. N o fegundo a K t h o r U ^ t o m RctWJ^ 
bum K*010 dc VARUS ORCS N* MAOJfcyto dc cera com muyto 
artificio^ mu} co ao natuiai: molUando com cllas^s flores 
¿c Eloquei^i^quc na Rcchoúca^e enfináo. No cerceiro l u -
oHyitiH** Grei4> coni hun> Liuro «ie Homero na máo,poi ^ 
elle fer Principtd'clia. No quano a Ungua HehtAicM, có húa L.Hcbraka. 
gibliaabcrca: moítrando i i d U os caiad;crcs Hebraicos. No 
fluincofa^w/f^com hüa Cithara, No fextoa Añuloila, M"fícar _ 
com húaEíphe radcpra t a ;8cno toncado o Sol & a L ü a , ao ^o log iáT 
Datuul elculpidoí.-Si. aos hombros hum rico manto aznlVc-

Líng.Gfcgi 

dcado dc Eíirellas. No Icptimo a Lojfifrf, com hum Liuro de Log 
Súmulas, que coüthemt os principios d'eiia • N o oyeauo a 

' ¿ í^com hum Globo do mundo. Efta Figura (como 
¡ca. 

principal entre codas as corapanhcyras, ou que neila todas fe phnorofh'av 
comprchendem } kuaua na máo hum cordáo dc fcd.i,com q 
fingiá, que tirana o Carro per húaá aígollas, que na fronta-
jud'clie huacarranca tinha na boca , Porque, as Artes & 
SdciKusmcm>£Csfíeruem de abrir caminho as m a y o r e 8 , q u 9 
viiilúo encima do Carro tíiusnphaL Cu jo apparato, fey§áo, 
Siaichicedura^cra demuyto attificio, & muy aecómodado 
aoque reprefentaua: corn rnuytosqiurtócs dourados, Scfo-
Ihagesde meo reicuo» tambem douradas em partes, queIhs 
d.uiáü muy ta gra^a, Su'tcncado fobre quatro rodas, fingidas -
da parce de tora ^ ornadas de carrancas pratcadas, te outra 
vatia pintara . Ñas du ss ilhargas a'clle, fe viáo duas Hi l lo -
lias do S..n¿Vo, pintadas. Hüa , quando o reguiáo os dous 
criados do Duque d ' A l u a , para o matarcm, que acharéis co-
piofamente retetida na Piimeyra Parte d'efía Hiftoiia. E a Cap Í», 
outra y quando o Sandoandana prégando entre os furiofos 
BínJos: deque tambero tracacopioíamente a mcfma Hiílo- Cap. i * , 
lia. No refpí ldo do carro da parte cte dcntro,hiáo ordenadot 
"neo aflea tos • E o Superior ci'elJes hia cercado dc híiabem 
fogicía nuuem, ornada de muytosScraphins; & na parte do 
^cod'elía, hum refplandor dourado & grande,que cahh pa-
Ia eras fobre os quatcoes, reprei'cntando grande magcOadc, 
êHe aliento hia o Sanólo íoáo de Sahagum j reprcrentado 

Pcrhuni minino rnuyto iindo,6cdcroftro alegre 5c grane, 
^^admiraucl modeÜía. 

^«ftia era hü Habito dc tafeta preco,guarnccido de largos 
paffft» 



dí 5 T í f-<Tiiiáo per orclcm, vinbao quatEo mminosfi^, 

dos como A m o » . ^ ^ flo[:s_ 0l(1>a6$,ofomaeíi .U5t 

^ louüoí ¿o S . t ó o , 4 P " « cl'c cffcyto fe fcxer.o. 

E danao ftm a eda Cimí. 
g.t j difeannuáo cm acoid». 
d i Muficareusínftrumcntos; 
Se depoís coaic^juáo C[IQÜ« 
tra. 

N I T R O S O D ú 
Qjie ¿$ Ceo ms vío. 

Ches de Alcgriái 

V O L T A S. 
V A L A U A H C A IUU 

De ta pr VAÍUO 

A hum Sám í O i Ai, 
Qutfeiis males ( U t á , 

I tdmhem ftocuu 
Vepjdr td Did9 
He mil GufAS cht9i 
Cbeo de Aleiria* 

A Vnltícffidtde 
Jiefeja • concertó^ 
Toh grande 4pert9 

Que teue A Cidade» 
Epor td vtritde 

feflejd tal Di i i 
De mil Gr¿£*s cbíij 
Che» de Alcgriu 

Tfjlejdy tdmhem 
Liiht* ul S/infto, 
Teis ros am* tmt*, 
Que a vos fe vem. 

% farvosht Item 
Nefle Stn&J Diif, 
Di mil GrtcdS che» 
Clíe$ de Alegri*. 

D Z S I A I V AX 
£>e Sáhagun yn ái*t 

Páp fin mojar fe 
Ter el A^UA fria, 

B O L T A S . 

Q*fyj[ t i AGRO efpMúft 
Fue l» del iorddn) 

Udidde IV AH 
lúe nidS milagroft, 

faes como glmoff 
Lleno de dlegm 
PdJJd fin tr.ejjrfe 
Por el Agud fr'u, 

í)io5 U ha mane! A de, 
Que fídfjtrte el 'JM** 
Solo per fapr 
Su PÍÍCHÜ avud*' 

t I V A llyCMfitd' í 
Cin U Cruz, \iorgvh 
Paft fin mojdrfe 
Por si Agua f i * ' ^ 

file:///iorgvh


fítfiorU do Pátrao SáUmtnüno. 
E porque a diíhncia era grande, 5c hius rneftnas Ende* 

Ljs repetidas tancas vezesj.podiáo cauíar faíiÍ0| variauáo ai 
^luíicacoai eíhs coplas, cambem aprepoííto» 

defaífer harsSf 
l u á n de Stbdgun, entre noS: | 
Pues que, q i u n t » a j en vos, 
t red ' ic tn yus f res Utldgres. 

Algúas volcas acompanhauáo cfta Cantiga, qnenao che-
giráoaminhanoticiaMórrjentc meconib,que hüas outras 
fecncoauáo corn muyea íuauidade. 

N O piuimencod'cfte Carro hiáo feis aflfencos mais abaxo 
(janiiusm do Sancho,&dos Anjos que c^ncauaoiSc nos dous 
primcyrosmaischegadosao Saní lo , hiáo a Thedogu , &afa - Tbeolegia í 
culdade da s le j s ; hüacoda vertida de branco, 8c Cobre hu ton - ' 
cado muyeo rico leuaua huro reíplandor,& nelie.húa pombi-
nha, figura do Eí'piricu Sancro & na máo a Biblia Sagrada, 
ondccltáoditadas & rcucliadas per elle, as verdades da Fee, 
quesáo os prindpaes fundamentos da Theologia. E a cuera 
vellida de tela carmeiim5& na cabera hum coucade, có fub-
tileza cópoito (obre húa Coroa Imperiahporq as Lejs CluU fo iejS Q\U\$; 
ráo ordenadas pelos Emperadores. Nos outrosdousaífen• « 
tosdediance , que ficatsáo fazendo quacro ángulos, hiáo as 
faeuldades de Cañoness & de H e d t c i n ^ n c i l x ordcai. No aiícn-
to da parte da Theologia, hia hüa Figura vellida de verde,co 
otoucado ao modo de Tiara Pontificaide eres Coroas-, rodas . 
fabricadas de poncas de ouroj&botocsde pcrolnj: & por re- cfmms 
^ate hua grande Peca de ouro !k ámbar , com fu a Cruz do — .* . 
^fmo. E na máo leuaua as Chaucsdc S. Pedro,qus mollra-
Uao o poder q cern de fazer Lcys Canónicas, de que Ihe pt;o-
cedeo o ñoras de Faculdade de Cañones, No oucro ángulo Medic i rd , 
^ p.utc d.is Leys,vinha a faculdade de MedicittA, toda vellida ' ' 
^amate;"io, Toucado da mefma cor, fe ricado de tnuytas fío 
r«í de curo 6c pratí,i5¿ de variascorcs.Na máo hü bordáode 
Praía,com a cobra de Eíailapío. Nomcod 'e í les qu^gfo an-
p'íos cft^ua hum bofetc de p r a t i , mnyto rico & lurtrofo : & 
•obre «He hum MiííaJ abcrto,<:om eapade tela de ouro tino: 
^ o q u j j p-inháo «¡s maos , com que ur^uáo ¿ o S z v é k o por 
eilPatráo,duas Figuras > que js hua le onsjat f & i i t ficauáo 

P no meo 



Segunda P¿rte, Capitulo XIX. ¿i 
no m c O f C a t U hüa £ e \ h s aoa lados das quatro Scitnciáa P 

VnjucrGda- da paite ciaTheol^g^ e!buaa.Figur^ á¿ Vfíiúerfidadtd^^ 
¿e- mdnc>i> vellida de rciriroxSjdiCoiK.Ado muy ¿cómodáco — 

" rdpícíentafua. E da parte das Lcy&íícnva á Figura da cu'̂  
CtdadcSala- SaUtnauí*, vellida de leías bordaos: & o toucado comp, í 
viaaca. íobre hüa mural ha de Torres &l Baíiuaucs . Todás cií¡sp0 

^Ü?A$ hláo neíte Carro, nos veU.icios , toucado-, otyit 
6calp.ucas, leuauáo rnuycd mais cuto lk pediaiia.qud^,,^ 
tras que hiao dunre. E h ú o repreíeutadasper mo^o$FU* 
.rnengosde bello geUo & apoítusa, 

Difcordía. Detrás d'cRe Garro h ü a Figuia da DifeiráU pteC^ScveíH. 
i da toda de preco^oupai £c toncado: mas cudo mu) torito ci 

yariedade de cobras &;iagartixas entremetidas por elle,?,prc. 
póíito. E nasír.áosaigü«>,s ferpeutes: q tarvíbem kuauuotno 
\ T i i m o í a s a feus peytos. Nos peesaipírcasnsgris, E m Á 
co hü tecidods cobras.E era reprefentadaperhümácebodto 
de corpo, o roíivo aluo & delcorado, femeado demuytasfat. 
das,& os olhos enconados, Sceiluros. Que tudoafsiyiñoSp 
coíideradoj caufaua adinira^áo,c5o apprcpviadofingimcnto, 

Hiao co ella tambe prezos ñc atados, aquel}es dems crudos 
d o fidajgo,^ prouoca io pel^ meíma Diícordia inícroíl iTan­
dará matar o Sanólo psr eiles, quando decendo do Pulpito 

Parte, t . deyxaua concordes os m,:ís gneoncrados «ntcncimcntoscioí 
Cap.20 . rariofos Bandos: & ficou enráo a propria DüVotdia vencid* 

cem bümibgrc eip3n£oi'o,que na Primsyía Parre d'eíta Hif-
S n̂raah'J-d: cofia fe conta copiofamíce. Daoutra paite hia a $e*fwiÚ*ÍH 

• , rica Se protanamente veíiidajCorn mangas de volante de pra-
. ta r a x 3 d o , $ i per tal arte tomadaicom m s n i ' h 'S de pedral', 

que nao im pedia a v'^a da carne'. Hua) toiscadonuiytoAlro, 
da fev¡jáo dos que chamáo petiquitos C queaoartinccP"^' 
ceo de mah correípoi>drnctí} ornado de ricas pnroiai &olI, 
tras joyas de yaior. E remando no mals alto d'elle,com noij» 
capí iode Diamantes » Faziseí laFigurahum framengos| 
uiGjímo cm demafia, 5c de alegre íembíante j&l inqa5 '^ 
^óes^V que hfyh muy bem acomodarfe nos meneosaoqi* 
RepreTentáuá. Lcuaua como preza squclla Viuua deshon^ 
ta .qued íu a pé^onha ao Sandojdeq morreo: pí>rc^c} ^ 

F a r í c v. rar bunl amante, conuertído em hum feu fermáo. Co®0 
'Qjkf.\u eUricQiUPnnicjta Parce d 'cíU Hiíloría. ^ p . 



'íí 'íjiorta do Tairao SaUmdntino. 

C A P Í T V L O XX. 

¡)a Nao ScTriupho dos ScreMartyrcs da Or­
eje de S. ÁugufHíiiiOjCÓ codo feo apparaco, 
E do Carro & Triumpho da Obediencia. 

Q E G V í A S E logo a reprefenr^ao da Hif-
tona do m,utyi;io dos Setc ramo ios Marry-

S^^^W Ies da O í de de S. Augufímho,que na ctuel 
^l^feV* perfegui^áo Vandálica de Affnca padecé-
^ w J ^ á ^ ! rao, em dezaíete de Agolto,€m que a Igrcja 

í.^ciXll^.l o celebra , de o grande Laurencio Surio o ,,, 
lossía.na fuá aJmírauei Obladas Vidas dos San¿tos,pcr tela- 1 omi4' 
¿Eo ds Vi&or Bi^po Vticenfetdizendo. Que quádo o Bárbaro ,„ _ . 
Vno rico ,1 Rey Vándalo & Arnanoj procurauacom codas as |-ccut _ van^ 
for^s fogeytar, todos os Carbólicos de Africa a fuá hérezta daíorum. 
Diabólica^ foráo. cambé entre cueros muytos leuados á Cida-

Canh ígo,o Abbadc liberdto, Se feos companheyros, Bmi- S. Liberata. 
fiáo, stmO) Ruftuo. Ro*¿ top Séptimo i & hUxtmo: para que,diantc s Bonftadó, 
domeímo Rcy/ó l íem perfuadidosa negara Fé Catholica5Si ^ ^-U°0 
ÜpnfélTar a fuá maíuada herezia, E deípois que com braduras g K(i2áto* 
& silgos, promsiías de íiqueEaSj&defauorescG o Rey , Se s. sepmnó, 
futras coufas grandes q Ihe oífereciáo , nao podé rúo acabar S. Máxtino. 
tóellcs, que diTv.repaíTcm hü ponto deconFeilar todos a hüa 
toca, a Vniáo de noíía verdadeyra Fé Catholka, q clies pro-
^l^uáo,dizendo fempre todo?, Vnus Donñnuŝ Vna Vides¡''mw 
Wftifmd, O que viílo pslobarb.iro Rey, mandou os meter ern 
ûm cartere. 8c nsl lccó muyeos tormentos procurou abran-

^ios de ÍUA ccrnilancu, M is oí Seruos de Deos^noftrandore 
eii¡:íode cada vez nclla níais firmes, quinto mayores eráo 
os'ormentos; fem de^xarem e íoerat^a de rornarern atrás 
^J0 que primevro oC úrnpíeccnfeíl^uáo^obrtveolheaobar-
Wb Rey u o grande p;xáo, q determinou acabales decodo, 
^ devane v ra, q nem fu as C I I I Z A S podaiTem em algum tempo 
^tluifc. E paraillo íe fcaZet melhor, msndou que os Saníí'oí 

P a Maityres 



Segundé Vnrte, [¿pitHÍo X X M 
Martyres foi lcni mendosem H U A Nao- a q i u l chea^c] 
bem feca, & eU«s a ella bem atados j i h c pofeffem 0)00 
meo de hiun grande h g o de mar-, para que aíu facistcz*1? 
fuá crucidadc . E amda que os leus mimitros o fczciáo2 
co.-npii.isrncnte, que cm lugar de osaureni á l e n h ^ o s ^ 0 
g h á o n e l h , & Ihe p o i e i á o fogo hüa vez & outra^ov Dj 
í e r ü í d o , q í e m p r e fe t o rna l í c a apagar: & os SandosMartJ! 
res ficaííeni iiutes ícm iesáo a lgúa : pregando lemprca Vniao 
da Fé^ & prouocandofc hüs aos oiUTosao Martyi io , Priná. 
p á l m e n t e M a x i m o, que era iVJo^o de p auca id ule, fe inoüroii 
t á o co' l i tante aos ai'agos com que íhe quer iáo pcrfuadirís 
aparca líe dos companheyros, a que chamauáo doudosiqut 
cfpsntados os tyrannos de ver q ern t á o poucaidade.feacha. 
ua húa con fían cía t áo varoni l , & cáo admirauel: íicaráodcf. 
coaiiados de íua d a ñ a d a e m p r e t a , E vendo o Rcy^ustantí j 
machinas de fogo nao aproueyuuao cou'faalgüa contra o» 

os, mandou( cheo de furia infernal) que como csc«,aJ 
pancadas os macalíein*. como logo fczsráo os mcfnos mimf. 
tros da Nao , dando) he com os remos d'cila tan tai pancadas, 
com tanta ctueldade, ate que os acabáráo de matar; & de-
pois os l a n ^ i r á o quali cfpeda^ados cm oMar , Oqualvenco 
6c conhecendo» naqucllcs Sagrados Corpos, a virtuiicdeku 
Criador,por quem ciles padeciábjcm vez de os meter no fun-
do?& nao aguardado os tres di.is, em que fe coíhimamolhar 
ind igno de reter «m íl corpos humanos j logo os Icuou como 
nadando a vifta de todos, & oslan^ou na praya, com glan­
de admiraqao do bá rba ro Rey: que efpancado de táo gran­
de marauilha, nem com coda fuá crueidade, pode acabarco-
í igo impedi r , que o s F i e y s C h r i í l á o s que aii fea:lüraO)0S 
náorecolheíTerri & leuaí íem a ícpulcar , com o acomp11^' 
m e n t ó funeral d í a m e .-que ja defde e n r á o fe coltunuuaní 
igreja de D é o s . 

Efte Marcyi io t áoce lcbrCj fe repre fe tuou ncíle truiph^Pf 
eñe m o d o . Hia logo disnte do apparato d'efta HAO ? ^ * ' ^ 
pa tibia dedoze foldados, vellidos á mour i fea ju^ro^ ^e 
armados a feu m o d o . Tras elles vinha iogo huagf* ^ 
chufma de gente , que t i r auáo per dous calabrcs, ^11' ¡. 
h i áo da proa de húa Nao^ 5c a l eu suáo , como *zoiúi,Ci,v 
nhandomu) ligeyumente, Era cita Nao grande, ^18^, 



Jf ¡porta do Patrao Sdlamdntmd. n 5 
itm tabncada, com todos ícus iníkuaicncos naucicosjdc eres 
tartos, Xitxcas, veiUi, gaucas,& tudo ornáis muy to *ppro» 
criado. V ink i artiuda icbcc imm cabulamcuco cubcitode 
nanno, neílc pintadas as ondas do iVUr,muyto ao natursl; 

por dentro encubertas cjuatro rodas amyto tortcs, com «J 
toda amachina fe mouia lígeyraraenrc . No Maíto do meo 
trazia enrolado hum Rocuío de Letras grandeSjqdiziáo.r/i« 
^mniiSyVna íideSyVnumBtpttfmd. Q u e roiáo as palauraí,cont 
q,;e os Santloo Martyies couteliáráo a Fe C^thoiica, como 
javos diífc, 

£ dentro na N a o , cm parte que h*m fe M'H , efUua muyta 
Icnh* preparada para arder ; 6c l'obrc ella jUn^ados quacro 
Coi,, os d'éiles Sandios, jámer tos• com as caberas rachadaf 
pcrv^i^s partes , 5i enuolcas em bogue aínda fruíco • Para 
outu parce eibuáo os outroj; tres Maí cytes,efn tal cócinccia, 
que parece acabauao etuáo de morrer, aínda palpitando ,co 
tantas & cao ct ucis fétidas, tarabcui fingidas, que beoi o de-
moitrauáo . O» quaes eitauáo veltidos tom teus hábitos d« 
táfeta prcto, ao mudo de í ua Religiáo. Sobre eiles fe rnoflra-
Háocm pee deus MmilUos do T y ramio , que como algores 
dosSanctuSjCÓ leus ramos ñas máos,ainda eníanguentados» 
com que os acabauáo de matarj náo fe contcntauáo com o q 
tinháo feyco : fe náo aínda de quando em quando, punháo 
fogo a húi tiros pequeños, que na proa d i Nao cftauáo. 

Na Poppa d'elU Nao íc tingla húa grande nuucm,& den-
tío asila hum Anjo, muy ricamente ornado, & bem appto-
priado.qus fuaueméte cantaua a mcerualios aqucüe H vmno 
dos M.artYi«í>qtic cometa, S<M¿íor«»2 m e ú ú s tncl j tá i * u d i * ^ á n -
l*mm f j d j : paiaura cjuc vmha nuiyto a proposito co eltcs.Sc-
tc Cjtnpínhcyros. De tras d'cfta Nao vinha o bárbaro Rey 
Huncrivo, pomo triumphando de táobarbaracrucldadc-, ib-
bre hiun cau-iilobtiofo, 6c ikamente enjaezado. E elle cu-
terco com hum capel tur de hüa feda.de Pcríia rnuyto apra-
l^tl56c rnuyto correípondeiue com a quali^adc da pclíoa, 
VeiUa marloca de tela: 6c fobre hum rico turbance^hüi coroa 
^cpontas de pecólas, 5c na máo hum rico Ccp ro . Hiáolhe 
'«ciído companhia, cm filcyra, dozc mouros de cnua)lo,co 
^írlocas cuitólas, capelhares, hn^as}3¿ adargas & alíanges, 

p i 'udobé cocrcrponwienteariquezadotriu ppho'.Sccaía hum 
i I • P 3 d'cUcs 
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Jílll 
D 

Segunda Parte, fapkulo X X M 
d'clicsacompanhadodc fcu nicuro de pee, umbein cu^ - ^ 
rnenccueüídos. Q u c í u d o afsi vifto Sccoaiideuao f Gfj: 
iuítrofo apparato, & nuiyco para ver, 

E para máis a u t h o r i z a r ciia r e p r c í c n t ^ á o ^ parA 
venerado dos Marcyrcs, fe feguu, hin Danqa de Hon.^ ' 
l inhos , que os Poetas chamao Tncóca . Os quaes daiiran,?' moA 
aiegremetc, moltr iuáo que v i n h á o ali, como para sgafalh0 I cabe 
& venctar os Corpos Saiiítos, que no kgo foráo hnp^ " guar 
Eráo psr todos dcz.iícis, diuididos caiduas fiicyras . £ T' jiá -s 
Figura taríto^ao natural í iagr ia , que nem o noiTo grande uáo' 
Luysds C i nóss ,quando nos leus Poemas quis pintar hunj gran 
d'ciics j o fez mais propriamente. Antes parece que 0artj ¿os, 
fice d'tfta rcprefcntaqáo , o quis imitar un to aoviuo, qu¿ • E 
quem ler os fem Vcrios , bem póde efeufar de querer ver a Pc'0 
t i í ^ a é í c o n t i n e n c i a d ' e i b i Figuras . Porque> leuauáomaf. i o5£ 
caras an ugulas, 8c na cor e f cabrofaSj das quaes Ihc pcadiáo ' êm 
barbas comptidas 3c mal compoftas, ninyto alnasco muyeas 8̂ca 
conchas/ouzios^-ieyras. caniarocs,&; perfeues^ outrosma. l̂,iTI 
rífeos; & entre bum & oucro aparecía hum lan^o de muígo, Porc 
Cingidos com húi cintos largos,broslados d'elta v.nied.ídídc 
manfeo. E com femelhantes p a llaman es ornauáo asbor-
daduras das roupetas, que crio curtas: 6: d'ahi para bnxo fe 
hia formando a parte que t e n de pcx-i: com feu r.ibo pnro 
do, & formado de b e m fingidas elcargis, & b^rbatmas. E 
táo lenes, que nenhu n impedimento Ihcsfaziáo a o danzar, 
E ñas máos leu u i i o feus rriientcs pratcados . Hiáodfrrn 
d'elíei outros quatro tambem do n i e f m o trajo & compoílu-
ra,que tocando quatro c h a r a m e l i a s , m o i h a u á o a feus compa-
nhcyrosas difierenqas da dan^ad'crte torneo: que elles pro­
priamente imicanáo, variando 2« mudanzas 20 fom d'cllas: 
& tocando ;» compaíTo co n os tridentes. Foy iiuien^aoeüa 
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muyto f e í l c i i d a , afsi por v i r a p r c p o í i t o do Martyiio ,conio pe 
poríer noua tVbcm G o n t r a f e y t a . 

P ASS \ D O eíle h pparato, Tegiilafe logo o Carronui' 
A ~ r \ Í ~ PhaI d i O B E D l E N CT A per occafíáo da muyto prow^ 
da U b C da q u e guardón fempreo Sando lo ío de Sahagum^m to 
dieda. fija Vida Religioía. Em efpccial, quando 5 cftando na ^ 

Patria,& íe Ihí acabou a liceo^a de fcu Prelado, >\áoconi^ ^ 
ncm bebeo > ncm falou c»m ningucm, ncai (^10 

D 

Je hi 
h n 



Jitflond do Patrao SdUmdntmo. 116 
Orcnto i cm quAnto tardou a proro^a^áo d'cila: como fe 

¿je verru Primeyra Parte d'ciU Hiftoru . Ü agora neí le Parte, «. 
Xiiiünpho h i i rcpicfcntada ncita forma. Cap. 24,. 

piante de rucio, Si decías do App-iraco paíTado5& de hutn 
terno de chiramclias, fe ícguiáo dous Chcrubins muyto íer-
niofos, vciUdos cm tela carmcíim , com íuas feisazas^ ñas 
cábeos capclias de varus flores de cera : nos pees alparcaf, 
guarnecidas com muy tas psrohsJ& joyas ricas : 6c nasmaoí 
J]ú;s íiccii encarnadas,que í.íhtáo do Can®,com que moílra-

• uáo tirar per elle, O qual era formado de qiutro qtiaitóes 
grandes (5c foberbos, dourados & mir to bem proporciona^ 
¿os, & que faziáo o Carro nuiyto app- r,iCoio. 

Em o pri neyro d'clles da parte de diance, que era aberro 
pelo meo, hia aiíentada , como em hurn Cfono, a Figura da 
08 fí D í fi C ' J , veílída de tela de ouro & ÍOXOs ^ m a n t o O b c d i c 
demeímo.-n^ cabera hú toncado modo anti;gOj(juaít todo 
ds cabciío?, co moyto artificio encade ̂ dos: Se 110 meo d'cllc ̂  
hiiin Pyramide rico , com teus quartoes pequeños .- os lados, 
porco i 'p.mhu , E por todo elle entremetidas com muy ta 
gra?a, petólas & joyas de muvto v-dor. Nos pees <dparcas de 
cetim carmeíím,brosladas de ouro & pedraria. Ñas mía®? le-
11ÍU,I por diuífa hursi jugo prateado muyto ao natural cotra-
fsvto. E fobre a cabera no remate do qnartáo do Cario fe 
yia efta letra: tJMtl'm eft obeduntid, ijudm VtCtinu. 

A o Lido detevto iiinto afronte do Carro, fe leuantaiu 
outro quartáo , dos qmtro que dizia , &.neile a Figura da 
OK 40 A M Centada,« vertida em tela de ouro,encarnada,& OracSo 
bordada ricamente: com feu toncado de volante de ouro, ao .j, .. 
íncigo, femeado de perolas & rica pedravi^ : alparca? tam-
bcin ricas, Nis máos hum pituteyro de prata, de fey^áo 
pvramidal, com feu piucte arden do : conforme ao !uf*at do 
Apocalypti ; ¿fcendit fumus droniAtnm i n (tnfpeclu Domini , 

Do lado efquerdo em coTrefpondencia/e leuantaua outro 
Ruarráo do mcfmo artificio, ornamerjio, & riqueza ; & ne! 
^ hia a Figura da A B S T f S E S C í A y com que fe acabauáo A b í l i í l C 

molkar as tres grandezas,que o Sí n í t o obrou neÜe ?¿í:o, 
Obediencia , Oraqáo , & Abftincncía . A qual hia velíida C]^ ' 
^amArello & pardo, com feu toncado de vobnte, rema- ' 
Udo COLH hum quartáo nuyor, ornado com muyta pedraria, 

P 4, A p e r ó l a s : 



Segundé Pérte> [¿pittdo XX.fo 
&p«roUs.- &: íuasalparcasbtosladas. Na 
tiiía húa íalua dotirach,co algüas íoihas de OHtíeyra. A\tc 
ta^áo de algíis abllinentes, que por mtvyto ellrcmAdoSjCoftu' 
ÍTUUÍO ms lugar as íoihas d'clU aruorc que d c u u f c r L ^ , ' 
gua occuíca razáo de nacureza, o u por aígum miitcnócicon 
dido. Quando n¿o quiicrums conjeóturar} que por eiia %L 
táo amaigoz ao gofio, ícm prejudicar a íauoc (propiicd^ 
rara cm otiD-as icmclhaurcs Aruorcs) te quercaao com ciU 
mor t i f ia r osabftinences: para dcinouraicm, terem mint0 
lemcinanccs a eñes , os aiícycosda verdidcyra abinnciici4 
Cada hús d a l i a s ere» figuras, fobre os neos veiüdos, ÍCÜ¿LÚÓ 
no peyeo per arce de archiceólura, cercos lauore» de compar-
limeatof f e } eos & ovnadotde rica pedrana 6c joyasaemuy. 
to valor. Obra muy luilrofa 8c bem acabada» 

Em o m e o d 'eík Carro (obre hum váo bem altOjhij oSan 
iko íoáo de Sahagum, como n o ar íeuautado. Velhdo em 
habito de tafeta píceo, ornado com muy ta pedí ana rica; & 
a correa qws cingla, cubería de pc^as muye o mais ricas, Efta 
Figura reprefeotaua hum minino rcrmoío S¿bello, Scdshúa 
Yeronica,dignade canta magcitadc,8c elle táo lefudo & mo-
de[ío,quc foyiulgado por hüa das m,aii.nocaucíf COUÍASÜ'CÜI 
t i í u m p h o , & ern que fe prniháo os olhos com muy ta coníi-
d«ra^ao: quando o viáo cm aóto táo denoto, 8c táo feguro, 
leuar os olhos ficcos,& elle como tranipoitacio,cm húalma-
gem de Chri í loN.Scnhof,que per a n t e híia nuuem ds muy-
to artificio,Ihe cilaua apparecendp. A qual hta tabíicada fo­
bre hum grande quai táo , que em o refpaidodo Cano fe le-
u a n t a u a : comouctosoicosquar16«reJtAco>com limbo* 
las, q u e por baxod'elia ihe ícruiáo de ornato. Era a nuucm 
D e i l i f t í r n a m c n t c fingida : t o d a fe mead a de pequeños Sera* 
ph'ms de v u l t o : com feo reíplandor pardcctás» muyto gtaiij 
de incapaz de auchorizar eiU apparato . Dentro nclla peí 
modo de admirauci artificio, fe raoñraua a Imagé de Chníto 
N.Scnhor cm q o S|^ido(como dizb} eltauatáo enlcu^o» 
E era veítida em hua roupa de tela de prata, com hum man-
t o , como capa, de teía de ouro encarnado. Abaxo d'eítanu-
ucm hiáo quarro Anjosvclti iosde telaide varias corcf, com 
fuas capellai de flores, 5¿ o n u i l ornato de fu ŝ pcíions bern 
ascomodado ao que repicfenuuao ; os quaci hiáo C3n̂ in ^ 



iftj 

JJiprU do Tatrao Sdlamsntino. n y 
Vcrfos de louuor ilo Sanólo. Nos p¿nos dos lados d'cftc Car^ 

biáo pintados dous milagtcs, dos muy tos que ella tinha 
fcv'to. Da 1HI4 parte a Minina fuá ícbr ioha , que citando já Parfe. i . 
morta, elle ihe alean^ou yida 6¿ faudc. E da outra fe moltra- C aP- 2+. 
na o JVl»íiino,quc a carreta tezera peda^os,j4 i«m Icsao algüa, 
^ comvida. £ na parte anterior do Carro, por de trasude- ^r tc ' 2' 
bâ o do qu.utao da nuuem , í e vía correr inipttuofo hú Rio Míiag' u . 
Éuyto rápido; & que do profundo d'elle fahia o S a n d o l o á o 
pe Sahagum, viuo 8c cnxuco: como fe pode ver tudoiftore* Parte. %, 
tcridocopíolamcnce cm ílu Hiítona» Cap.21. 

C A P I T V L O X X I . 

Da Apparato que fiia diantc do Carro p r in -
lü* cipal dxftc Triumpho : dedicado a o Glo-
^ 1 rioíb P. S. Atiguílinho. 

R E P E E S E N T A C A M d'eíle Carro, 
& todo feu Apparato^que diante, &: por d i 
tras o acompahaua,fe ordenou para fe fiiof-
trarcm duas cuufas, A primeara, o muy to 
que importou a igí «]a Catholica^o Dorn d t 
Sabcdoriarquc Dcosconcedeo a S.Aiiguüí-

ftho-.reprefentadaaqui por dozc Figuras que na Sagrada Ef-
criptura íeacháo maisaccomodadas, ademoílrar cada hunm 
dosteus dozc attributos. Tirados per compara^oesda Epif-
tola, que fe canta na M i fia da lúa FeíU;8£ de hua Antiphona 
4ofí:uüfficio, As quacssao as que diantc do Carro lego f« 
íeguem. A fegunda coula, que fe prctendeo nefte App^nra-
lo, toy (continuando o mefmo intento de fe ver o proucyto 

iua doutrina) moltrar aigúa parte dos muvtos 8¿ jrrandes 
í?,que o loiit'atáo na fuá Vida monaítica, que elle i h -

Rttuio &í guardou. Efcoihidos algus d'ellcs, conforme aos 
j? 5 tempes 



Segunds Tarte, Ctphulo XXJj¿ 
tempos-,até chegar ao S ¿ n a o loáo de Salngü. E cftes,com 
imica iores.htác detrás do Carro,como q u e o hiáo fcguia<S 
Ede cada hla de todis c!U$ Figuras, bremos para^ra^0, 
aparcado, para mayor ciar ezi & facilidade. Oque tudo Lj0 
melma orde , q u e lúa no Tí iumpha & Procifsáo jfo^ d'cita 

Logo diante de codo eñe Apparatoj vinha hum ternodj 
charamelias, & logo fe fe guia o doze Figuras- cada hüa coai 
hum dos a t C r i b u r o s , q u e ( v o s di.zia) foráo com al¿üa coníidc. 

A b e l , ra^áo para sfto efeuihidos* 
. A pri neyra era o Innocente A B E L , queleuaua namáo 

í, hum Ra no de Rofas frefeas & nao tocadas. Porque foy o 
pnmeyro Martvrda ígreia de Déos ,comeada na LeydcN*. 
tureza: & os Martyres sao comparados a Roías & flores, & 
«áizia a letra , Quxfi Flos Rofarum. Eí>a Figura reprefentaua 
hum Framcnguinho muvto aluo & louro, de doze anuos, 
•vefiido ao paííorihcom hüa roupinha de peüesdecordcyras 
aluifsimai, com meas mangas de tela carmeíim .* I'caieadaí 
muyto amcude, de muy tas petólas , botocs ricos, & joyaf 
de Diamantes & Rubiis. E a roupa toda apallamanada de 
ouro cm giroes: as alhetas , de pontas de criftal & ouro; 
& as meas mangas, guarnecidas em roda , com as mcfmag 
ponte s, O groja), develante raxado, per onde íeviaagaE' 
ganta a!u¡fsima:& «lie ayrofamente ornado c5 hü i$ pc^sde 
criílaí & ouro,muyto ricas &: galantes. Por bvxo .i'eíla rou­
pa, apparecía oucra que ihe chegaua aos gio!hos,toda a pií* 
famanada de ouro, 5c da mefma tela carmeíim das meisman* 
gas. Vinha cuberto com fuá carapu^a paftoril, das mermas 

• pe lies , guarnecida de cadeas efma'tadas , & cueras pe-
§as de Diamantes, Efmeraldas ¡Se Rubijs -Scem roda d'cHa» 
penduradas oyto pomas de perolas groíTas^ Se no meo, hiu 
medilha de Rubijs, Por baxo Ihe aparecía hüa cabeileyN 
Jonga & muyto cr?fpa , coda feyta cm aneis & retroci-
dos, que Ihe daua muy ta graqa. Cal^aua botas brancas, { Uiuy 
giolheyras de fetim carmeíim, apalFímansiis de oiiro»^ ^ A 
ornadas com muytas pe^as de Dianmntc?, Rubiis Pcrous-
engajadas ali com táo fubti! & galante artificio,que fe 
meneando,Sí tocando hú 5scom as cueras a'/rofamente. ^ 
oucrA m á o i c u i u a feu cajadopaíloi i l i Se ao eolio o $urr2uj 



0ftcfU do Fatrao SdUmantino, u S 
ucie hiia marca zebellina,com o focinho,máos,&pees 

fouro ; & t o d a gu . ínc t idade rica pcdraiia. ^ t , 
A Segunda Fi^uia era T V B A L - C A í M , que foy Tubal-

urimeyroque no mundo deí.ubrio o ferro , ¿kinuentou 
forurfe em pe^as. E por iflo diz a Sagrada Efcriptura d'eJle, ^ 

fmt mtlUator . Trazia na n»áo hum Maiho prateado , & 
J~j¡e ciuleer.'.: iJMaUem harettcQYum; attributo que Sam Bcr-
nardoatcribueaSanao AugulUnho. Hiaeíla Figura vcftí- ^ernard4, 
da 50 antigo ,dc rica tela & brocado , ornada com muytas * M 
pcrolas 6c joyas ikas, broslados, de bordaduras cm leus lu-
oares muy bem accommodadas 6£ Juftroías, Hum chapeo 
de ectim vcrderguarnecido de (ios deperoias, que orepaf-
tiáo em quartos; & nos éntremeos , muyeos iauoresde pe­
tólas mais mcudas entremetida» com arte pe^as de Dia­
mantes, 6c joyas ricas. E pela paite de dentro que fe via, era 
broslAdo de curo 5c pedrada . Com Cuas botas de ceci n ver­
de ; & gioiheyras de cetini carmeíim, apaffamanadas de el'-
piguiihas de praca, enriquecidas com perola» 6c outras jo- . 
yas. N O C . 

A Tcrceyra Figura, que teprefentaua o terceyto attribu • —* 
to de Santo Auguiiinho, era o Patnaroha N O £. com hum 3. 
R̂ mo de Olmcvra ná máo:& elU letra: QuAfi OUUA ¡¡tdlulans, Exud.cap t. 
Porque diz d'eilea Sagrada Efcriptura , que em í m a i d a P ¿ 2 
{iCoucordia, que Déos tinha fcyto com os hornes ; & que as 
sgu.udoDiiluuiovniucríal,lhes dcyxauáo já a tenadeícuber 
üparaíua Fiabita^ao, ihetrouxe luía Pomba no bico hú ra. 
niodcoliüeyra . Qued'-quificouhauida por t y p o & íigniíí-
cáoda p a z . Vinha e l l a Figura vcíiida aoantigo3co hüa lobrc 
íoupade primaueta muyto luRrofa 6c rica . Outra por baxo 
^velludo verde. Manto azul: 6c tudo franjado & guarneci­
do de c u r o 8c perolas.Mangas & botas t a m b e m ricas guarne­
cías de ouro & pe iraria. Na cabera cabelleyra branca}5c bar 
1»do mermo, muyto cumplida Sciarga, que arguhia nclleos 

ô 1 ^ niuytos anuos que vinco: Sclhc acrciccntaua í.iuhoridacc, A V 
• ̂  A Quarta Figura , 5c attributo do Sando Doutor , era o ^ r o ^ * 

Siccrdoce A A R O N , com hum twribulo de p r a t a doura- *" -
namáo j C o m incenío : porque i o os Sacerdotes podiáo 

e%cccr incenfo no Altar dos autigos facrificios:8c com cí-
^ « t í a . gutfi tím redelm, Hia vcfüdo, como pintáo na 

Sagrada 

i 



Sainda Efcriptura ao Summo Sacerdote, com fuas tuni 
Miar Hucync'hu ifcycasde cela & brocado rico ^"obre h'1 
vclU branca a modo de Aiua , q o Sagrado Texto , cham* 

leod.c x l . Byfsiua. E cm lugar dos Setenta & dius campainh^s'que Ih* 
pendiáojleu ua outras cantas pontas de pcroUs.cntrc 
das com grandes Rubi'í» E nos hombros feu £pW, ou 5«p ' 
bameuls , rico$dc tjuc i he pendra no pcyto híiaLaaiinadc L 
ta dourada, com aozc pedias tinas de ranas cores n«lU 
gaíiadas:quc lechanvaia KAti int l i . Lcuaua ao eolio hum col*, 
lar muyeo rico de ouro &: pedrana . E na cabera ( m Mitra' 
Infu]a,& Tiara branca ao modo antigu:& brosiadísdcioyal 
de ouro & ambir, & pe tó las . Húa barba branca grande & 
largac E na cciusekuipido o nomc T e U n g r a m m á f a , E (u« 
chinecas, taojbem correípondentes . H ern tudo hia muyto 
mais rico do que o pinta a Sagrada Eícriptura. 

l o f ü C . A Quinta Figura era o grande Capitáo I O S V E , di 
— — quem concaa Sagrada Eícriptura, que tez parar o Sol hum 

I . gran <c cifuiTo, até qacabou ce vencer aqucllcscincoRcyi, 
quclhe impediáoa térra de Promifsao: 5c por afsi ícrlcuaua 

Jífwc.cap t, o Sol pordmiía, E como Capitáo valeíofo, hia todoarmi* 
do de ricas armaf, feyt.is ao modo antigo; todas ornadas cm 
Jugares aecommodados de tica pedraiia, 8¿ joyas de v^lor, & 
muytas pontas de petólas. Ao pefeo^o hum coíbrde ouro di 
muyto prego. Cingido comoutro tambem muyto rico. Eai 
roupas que por baxo das armas apareciao, eráq todas biof-
íadas de ouro, & ornadas com muy ta pedraria, & peras d« 
ouro 5c ámbar. Botas,tambem ícmeadasde muytas pc^asdi 
ouro, joyas 6c rubijs. Na cabera hum Murriáo domado,do 
modo ancigo, feyto a fey^áode húa carrancírcom grande» 
plumagcs, pollas cm húa pcnachcyra de peroias & pedras ri­
cas. Tiracollo ao hombro «.ó leu terrado, també de obra ríe» 
5c curiofa, guarnecida de ouro & pciobs. 

D C D O ra A Sexta Figura era a prophetiza D E B O R A, qucJufj' 
— t í m e n t e com Barac gouernou o pouo de H'raeL E diz d'ci * 

a Sagrada Eícriptura, que depois de vencido & morco« 
Rey Sifara, eílando ella dando ^ra^as a Déos , comp6s num 

Libíud.cap, Cántico, juntamente com Barac, e n que publicauán 
* Ceo, «Cas eftrelias ajudaráo a Vidoría de Barac,di^P^» 

S t e U mancHtn tn o r d w e l & car f u fu» d d m f t a S i frum H " 4 * ^ 



jJijlorU do Patrao Salamantino» 
£por eíUparticular r azáo , 5c por ella fír aprophetiza de 
mLor auclioridade do Tclbmcnto Vcjho, trazia agora lúa 
pjgura por diuifa a Lúa che^conr cita ictra^ Qudft LunA plena, 
£ repreíentaua elta Figura hum mejo Portuguez^iuyco ai* 
uo & córado, &c muye o gcntiifaomcm: toucado a o modo Ro­
mano, com hüs compartimentos de cetim vcrdCjornadus co 
junytas pc^as de ouro & petólas: cujas yoltas (Q leuanrauáo 
a modo ^e cjuatt6e$3ornadas de cueras pc^as de Diamantes: 
5í na volca húa pega grande dé cinco Rubijs. E de entre os 
quaitoes lahia hum lio de árame groíío, coi que fubtiimciite 
hw húa joya,a modo de pluma, compoíta de muyeos 5c muy 
finos Diamantes.^ ao pee d'eila cftaua outra de hum ió Ru-
bidfi eltranho valor. Diante d'eftas pe^ashia, como voando, 
noar ima aguia leyta de £ fine ra idas muyto finas . Sobre a 
teitaihecahia húa gargantiiha de peí olas, como gottas que 
chanáopinguantes. ¿>obre as oiclhas d'eíle toucado fefor-
mauahum compartimento, que volcaua em redondo; 8c nos 
lematcs pontasde perolasjSc ao pee de cadahüa fuá p í^ade 
Rubijs. A parce do toucado que cahia fobre os hombros, ti» 
nhadclargo quali hum palmo, co feus rcfcndimcncos pelos 
JUCOS, do racimo cccim:c5 mu y tas perolas & ouro todo orna 
do;4 yin ha a fazer hum quartáo de hüas voltas:da$ qiucs a 
debaxo era fendida per onde Ihe fahia íobre as coilas húa po 
Ud'clle,c5 húa cabellcyra muyto }oura,que nacía por baxo 
do toucado.O vellido que Jeuaua era ao modo amigo, de húa 
roupa de tela amardla, & outra vcrde>& as mangas brancas: 
opcytode cetim verde femeado de perohs &: peqasde pe-
dtaiia. A o eolio hum collar rico , de Rubijs & Diamante?, 
Mineo de tela vetdej & alpsrcas verdesbrosladss. O que tu-
^oalsi junto reprefentaua húa Figura admirauel,3c das mais 
"ctáucis d'cftc T í iumpho . 

A Séptima Figura era o forre S A M S A M , com húa co- Sa ia f t l . 
^Tina por ialigniay & eíta letra, Virmnmentum Fide[. Hia vef* 

cil1. t¡^oao vfo antigo : asroupasde cela roxa, com gu-itni^oés 
01 ^ Oüro: ̂  outra porcima a ella de húi fe Ja da India, teísida 

^ OOÍO & varias cores. C-pa de Damaíco azul, bordada de 
8üro. Botas de cetim amarcllo bordadas de prata : as gio. 

7-

cyras de cetim carnieíim: com muy tas pc^asdcourojpon-ih 
^i^fiosdcpcrolas. 
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Segmdt TAYleyCapitulo XXf)¿¿ 
Sala- A Ovtatu Figura era S A L A M A M , com hnm *a¡ 

r. fo de curo na n ú o pordialfa , & eíU ierra, Wí J5, 
i a i a O . ^ á i ^ : alludíncioa s o s muytos va l o s de ouro & ptata,de 
-— ciie cncheo o Templo de i cu nomc. Lcu^ua huai chlpe0¿ 

» ' adaitcaúel riqueza & amiicio^ Porque, era de cecim z ^ t 
j i a j , q i M r c e a d o com muyeos fios de pcrob$ grolias muvto 
fiius: &: pelos meos fe formauáo compartimencos, de outros 
fios de parolas, onde íe engaítauáo muytas )oyas tís Rubiu 
& Diamantes, As a b a s dVílc cráo cortadas a modo de tar-
jas. Em roda ños de pcrolai, com muy tas pe^as de RubijssEf. 
mcraidss & Diamantes, entremetidas. E por dentro das 
abas Icaaua muyta pedraria, c®mpoíU com t a n t o airificio 
& g r a ^ a , que ío eíte chapeo foy auaiiwio em grande íbnu 
de mil cruzados. E í o b r e t u d o era ordenado per cao eítra-
nho artificio,que vinba a formar a vitVahumfoítro,cofno 
cercado de rayos de Sol, de quí os antigos quiferáo adornar 
fuá Figura.Léiuua vellida hüa roupa da Chini?tcfsidadcou« 
l o & Tedas de varias cores: & nutra por baxo golpeada j ro-
mados os golpes com per olas; bordadi de hüs alcachófesele 
prata &.ouro fouyto guiantes. E íor ra ia de reililha bran­
ca. Bous & giolhcyras de ectim , guarnecidas de pĉ asde 
ouro & muyta pedraria, com femeihance aniticio a tudo o 
•mais. 

A Nona Figura era H I R A M , Rey de Tyro,com huai 
r l i r a t n ramo de cedro na máo , & por letra, Ottdft ceárus. Porque 
|^Cy> elle mandón cortar do Monte Líbano, todos os Gcdros,coí8 
m l ' que fe ediíicou o Templo de Hierufaiem^Sc omandouaSa-

lamáo. Leu ana na cabera hum turbante ornado com mu r̂a 
** pedraria, & perohs groílas . £ nelle bem ordenada büaCo-

roa de pentas de criítai & ouro : & aopee d'elta, hüa l a ^ 
ria curiofamentc enredada de cadeas de ouro groiias. ̂ 6, 
matioafe o turbante em hum bracelete de ou;o , com ciuí 
borlas por detrás pendentesj formadas de rica pedraria. Ver­
tía hila fobrerowpa de tela carmeítm , gu.irnecida de Pa' 
íamanes de ouro & prata. Capa amarcüa: & horas de c^1^ 
vermelho;tudo ornado curiofamcnte com muyto ouroĉ P6* 

Elias P drarÍA- E A 
J A Sexta Figura reptefentaua o Propheta E L I h W 0 ? 

io~ ' ^uri1 tAmo ^ ¿ y ^ o s ; c o i T i aietra gH f̂i Ulisrfoh c x c e l l ^ ^ 



fítpm do Vátrno SéíUmantwo. \ uo 
•¡•(tinai em q nelie fdpiandcceo entré tcdos os P rophe ta5¿ 

Qvefti^o era íeírjelhiüte aotcm que íe pintáo os Prcphe-
ras^ntigob. Mas tudo de ccxes ¿comiinudítdas: de léias & 
ft¿as¿jnas,6c de pedr^ria, curojfií perobs bem cntierccidas, 
Cabeile)i.i blanca: & íu«s aipa.rcas do niel ni o ircdo Í5C í i -
queza» 

A Figura Vndecíma, era o Velho T O B Í A S , com rT A ' " 
|utn dpiefle l u m á o : poi fer amore que os anngos vza- oí:)ia5 
uáonos eiuerramcntos-.de que efte&an¿ío foy muviozcHo-^ IT "** 
[o:abalizándole muyto n t í u obiade miferkordla , £ cizsa 
aletra, QUfifi cuprejfas, Vcftia hüa lobrcrcupa détela verde; 
j^tra de leonada ; borzeguijs leonados 5 tucio guarnecido de 
oüio & pedrari^'.húa cabisii«}'ra & barba b r a n c i ^ bem coro-
poíta, 

A Figura DuodeJfna,<k vltimad'efte apparatodos A t - , n 
tributos de S. Auguftinho, era S. í O A M B A P T l S T A, Bapti ír , 
cora hfu Eiiiell . na mao,com efta ierra, Quafi Stellamaturma: —» 
a quai eííc Sandio merceso por tirulo, chamandólhe Eíhci- 12 * 
kü'alujtpor íer Precurlaí do Vcrdadeyro Sol de íaiti^a Chrí 
lio Iftiu • Hia vcflido (011 para melhor dizer, quaii nü) corrí . 
algius peiie» caberro em p.ares, & deílal^o, É no b r ^ o cf-
qucidoo Cordeyrinho. Repreíciuando húa sftranhú peni-
icncia em ícu roftro 5c gelto. 

C A P I T V L O X X I I . 

^feripcao do proprio Carro de S. Auguíli-
nho , & de ícu apparato : & dos And o res 
ricos; que o acornpanhaüáo. 

i 
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Seginda TdYtt, fyfkülo J X H d* 
E S T A S aozc Pigras,quercptefcntan; 

osdoz« Atttibucosdo grande Padre S A 
guílmho, fe feguia o mefmo Carro, em QÜ 
elle hu , como ctiurnphindo . Era hüa t i I 
china de grande mageftade, 5c muyto artt 
ficioj & digno de íe tazee defeu modeló 

h ú i eíbenpa.* para mais punduaimente fe poderctn compte, 
hender todas fuas mcudezas : porque ellasahum ian^odc 
oihos aí'siconUderadas.ficariáo maisiuítrofas: & a bella cu-
9a do aniíice cnais engrandecida, 

T i n ha cite Carro ( Y«rdadeyramcnte triumphal) emfm 
planta, vinte palmos de comprido, & oyto de largo; & de al. 
to trinta. Na fronte d'clle fe leuantaua hum quartáo gran­
de, que oceupaua toda tua largura. Oqual tinhaduas rol-
tas*, hua quedobraua para cima » & outra para baxo: & am-
baivol tauáo para dentro hüa da outra^azedo húa mea Lúa, 
N o tnais alto d'efte quartao, no largo da volta, qucticaiuna 
fronte do Carro, hiáo pintadas as armas de S. Augultinho,^ 
he hum cora^áo afletcado. £ no váo d'clle que (e 6a2ia,cn. 
tre húa & outra volta, feordenaráo tres degtaos, onde hiáo 
feis figuras de anjos, ricamente vertidos de telas & brocados, 
te bem appropriados com o que reprcfeimuao.' os quac< ao 
fom de varios inílrumcntos cantauáo letras curiofascmlou* 
uordo Sando . Pela parte pofterior feíazia outro quartáo,' 
de largura do Carro, & de quinze palmos de alto. E do meo 
d'ellc le leuantaua outro quartáo, que cm íeu principio ta 
hüa Meca de meo releuo, com fuá t'olhagem, toda doutada 
& prateada muyto a prepofíto. No tabulamento d'ellc Car­
ro fe leuantaiúo qiutro pyramides de quinze palmos , com 
fu as bolas douradas por remates; os quaes fe aííentauáo (o-
bre búas vazas a modo dc.capiteis. E d'cllcs nacia pela p^' 
tcqficaui detrás hua grande v o l t i , como quartáo. Eílcsca-
piteis, ou vazas, feleuantauáo do p ulimento do Carro cinco 
palmos: & entre cíles, & os pyramides fe tazia hüa moltui» 
de hum bocclláo rebayxado, co lúa garganta, a modoúc^e 
Lü.ir&co feus filetes. Entre os deus pyramides da Pitte*f{ 

. cetior, fe leuantaua hum tabernáculo de tres degwo»,^ ^ 
fícauáo encoítádo aos dous pyramides. Entre os qw**» ^ 
bre os degraos íe aííentaua huacadsyra ^ P ^ ' ^ ^ ^ r c D O 
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